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ANEXO B

Este anexo contém a documentação relevante das prioridades estratégicas inteligentes. 

Para cada tema é incluída a análise realizada à auscultação dos stakeholders e aos 

documentos de diagnóstico, centrada sobre a visão colectiva identificada, as vantagens 

competitivas e as recomendações de política específicas. São incluídos ainda os tópicos 

identificados dentro de cada tema prioritário cruzados com os tópicos do Horizonte 2020, 

assim como o documento de diagnóstico estratégico apresentado nas sessões de 

auscultação aos stakeholders.



1. TECNOLOGIAS TRANSVERSAIS E SUAS APLICAÇÕES
• Energia 
• Tecnologias de Informação e Comunicação
• Matérias-primas e Materiais 

2. INDÚSTRIAS E TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO
• Tecnologias de Produção e Indústrias de produto
•• Tecnologias de Produção e Indústrias de processo

3. MOBILIDADE, ESPAÇO E LOGÍSTICA
• Automóvel, Aeronáutica e Espaço
• Transportes, Mobilidade e Logística

4. RECURSOS NATURAIS E AMBIENTE
• Agro-alimentar
• Floresta
•• Economia do Mar
• Água e Ambiente

5. SAÚDE, BEM-ESTAR E TERRITÓRIO
• Saúde
• Turismo
• Indústrias Culturais e Criativas 
• Habitat

INOINOVAR: PROTEGER E COMERCIALIZAR O CONHECIMENTO
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1. Energia como Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Reforço da eficiência energética e da contribuição das energias renováveis para o consumo final de 
eletricidade e redução da dependência energética nacional face ao exterior, através da exploração de 
um conjunto diferenciado de grandes potencialidades, que incluem I&D em áreas chave, novas fontes 
de energia renovável com base em recursos endógenos, alargamento da cooperação no espaço 
lusófono, e fornecimento de bens e serviços transacionáveis em nichos específicos/cadeias de valor, 
com uma aposta na prestação de serviços ao exterior e no desenvolvimento de novos modelos de 
negócio e novos serviços. 

 

Vantagens competitivas 

O setor da energia destaca-se pelo impacto significativo e papel que desempenha em todos os outros 
setores, no desenvolvimento sustentável, e nos desafios societais identificados no âmbito do Horizonte 
2020. 

Portugal é especializado, em termos de valor acrescentado e em relação à média europeia, em 
atividades económicas do setor da energia, designadamente “Fabricação de coque, produtos 
petrolíferos refinados, combustível nuclear e aglomerados combustíveis” e “Eletricidade, gás, vapor, 
água quente e fria”. Este é um dos setores da economia portuguesa com um rácio de produtividade 
mais elevado, em relação à média europeia (FCT, 2013; dados relativos a 2011). Tem também revelado 
um grande dinamismo a vários níveis, tais como no crescimento do número de empresas de produção 
de eletricidade (quase duplicou entre 2004 e 20111), nas exportações de combustíveis e lubrificantes, 
que desempenharam um papel central na evolução positiva das exportações em 2013 (INE) e que 
contam com atores de relevo internacional, e na produção de energia elétrica a partir de fontes de 
energia renováveis, particularmente eólica, hídrica e fotovoltaica. Os valores relativos às fontes eólica e 
hídrica quase duplicaram entre 2008 e 2011, enquanto a produção de energia elétrica a partir de 
energia fotovoltaica tem vindo a crescer exponencialmente, embora o seu peso na produção nacional 
de energia se mantenha muito reduzido2. 

A contribuição das energias renováveis para o consumo final de eletricidade era, em 2011, de 53%, um 
crescimento de 19 pontos percentuais face a 2008, sendo de destacar o crescimento significativo das 
contribuições das energias hídrica para 25%  e eólica para 19%.3 

A economia portuguesa tem vindo assim a desenvolver a sua capacidade de integrar fontes de energia 
renovável em grande escala, explorando um conjunto diferenciado de grandes potencialidades, que 
incluem fontes de energia eólica, particularmente offshore (mar) e de biomassa.  

Esta evolução, reflexo de políticas de incentivo às energias renováveis e de enormes investimentos 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Dados do INE. 
2 Dados do INE. 
3 Dados do INE. 
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nesta área, traduz-se na redução significativa da dependência energética de Portugal face ao exterior 
entre 2005 e 20124. Esta dependência é particularmente a nível de petróleo, gás natural e carvão, 
atendendo à escassez de produção nacional de recursos energéticos endógenos fósseis5. As relações 
privilegiadas de cooperação na lusofonia são uma importante vantagem competitiva neste contexto, 
em que países como o Brasil, Angola e Moçambique serão futuros fornecedores energéticos 
estratégicos da UE.  

A melhoria da eficiência energética é também central para a redução da dependência energética, 
desempenhando ainda um papel chave no desenvolvimento sustentável e nos desafios societais 
identificados no âmbito do Horizonte 2020.  

Portugal tem importantes vantagens competitivas a este nível, tais como capacidade de 
desenvolvimento de software para a eficiência energética; utilização ótima das infraestruturas de 
energia e capacidade de capitalizar o esforço desenvolvido na “Internet das Coisas” nas áreas de smart 

grids, sistemas de AoR (Assessment of the Resilience), smart homes, smart appliances, TICs, redes, 
telemetria e sistemas de gestão. 

Todo este cenário e conjunto de vantagens competitivas são potenciados e reforçados por investigação 
e desenvolvimento tecnológico em biocombustíveis, mobilidade elétrica, energias renováveis e 
armazenamento de energia e por uma integração disciplinar que visa a produção de soluções 
interessantes para os sistemas de energia, traduzidos, por exemplo, num grande dinamismo no 
volume de produção científica do domínio da “Energia e Combustiveis”6. 

Existem ainda vantagens competitivas no setor da energia a nível da especialização do capital humano 
e da capacidade de formação de recursos humanos. 

 

Desafios e bloqueios 

Portugal tem três grandes desafios, fortemente interrelacionados, de reduzir a sua dependência 
energética face ao exterior, de aumentar a eficiência energética e a contribuição das energias 
renováveis para o consumo final de eletricidade. 

No que se refere à escassez de recursos energéticos endógenos fósseis em Portugal, é um desafio 
aproveitar oportunidades no Brasil, Angola e Moçambique para a exploração sustentável de petróleo e 
gás natural. 

No que se refere às energias renováveis, é um importante desafio aumentar a utilização da biomassa 
para redes locais de calor, em conjugação com o solar térmico, e promover o aproveitamento do know 

how em energia offshore (mar). 

Exploração do conhecimento resultante do investimento realizado no desenvolvimento das energias 
renováveis, eficiência energética, mobilidade elétrica, e gestão e controlo avançado das redes elétricas. 

Tornar Portugal um país de referência no fornecimento de bens e serviços transacionáveis em nichos 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4 Diagnóstico de Apoio às Jornadas de Reflexão Estratégica (documento de trabalho número 2).  
5 INE (2011), Indústria e Energia em Portugal 2008-2009, INE 
6 Com base em dados de FCT (2013). 
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específicos/cadeias de valor, com uma aposta na prestação de serviços ao exterior e no 
desenvolvimento de novos modelos de negócio e novos serviços. 

Outros desafios, mais específicos incluem: 

• Manutenção da mini/micro geração; 
• Síntese de combustíveis sintéticos; 
• Resolução dos problemas de mobilidade; 
• Armazenamento com soluções reversíveis. 

 
 

Exploração de ligações entre temas 

Existem importantes ligações com os cinco eixos identificados no âmbito da Estratégia Nacional de 
Investigação e Inovação para uma Especialização Inteligente. 

 

Recomendações de política  

Formação 

Estimular o desenvolvimento de teses em temas com ligações à indústria e sob as suas diversas 
facetas. 

 

I&D e Inovação 

Manutenção de benefícios fiscais à I&D. 

Promover maior autonomia das Universidades e Centros de I&D. 

Reforçar o investimento em I&D em nichos de competência onde temos excelência reconhecida 
(Sistema Nacional de Investigação e Inovação). 

Incentivos a projetos relacionados com a temática de armazenamento de energia. 

Reforçar os consórcios pluridisciplinares para desenvolvimento de projetos. 

Promover projetos-piloto e de demonstração que permitam consolidar a produção de I&D e de 
soluções maduras. Apoiar projetos de demonstração junto das grandes empresas. 

Criação de uma plataforma que promova a colaboração e transferência de conhecimento entre 
universidades e empresas, com integração de diferentes domínios científicos e assegurando a 
incorporação de inovação e diferenciação tecnológica. Promoção de “facilitadores” das ligações 
Universidade-Indústria. 

Definir um Roadmap estratégico identificando nichos de mercado. 

Promover o financiamento da inovação, nomeadamente através de capital de risco. 
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Garantir a qualidade de produtos e serviços, através de selos de qualidade. 

Apoiar a cooperação industrial para exploração de sinergias/simbioses. 

Promover a consolidação do cluster da Energia Eólica e a emergência de novos clusters. 

Internacionalização 

Apoiar o envolvimento do Sistema Nacional de Investigação e Inovação em projetos Europeus (e.g. 
ERA-NETs). 

Mecanismos de apoio à internacionalização do sistema de Investigação e Inovação nacional, em 
parceria com empresas, em particular no âmbito da Lusofonia. 

Apoio do IAPMEI à exportação de conhecimento e de serviços. Promover o mercado do conhecimento 
e inovação nacional e internacionalmente. 

 

Contexto 

Assegurar a estabilidade, nos próximos anos, das políticas energéticas e fiscais de médio e longo prazo, 
dado o seu caráter crítico para as empresas.  

Fiscalidade verde. 

Recuperação do enquadramento de produção de energia elétrica em regime especial (PRE). 

Simplificação dos mecanismos e processos de ação e intervenção (desburocratização). 

O sistema de incentivos deve estar alinhado com a maturidade das oportunidades. 

Acompanhamento técnico nos programas de incentivos, com uma melhoria do sistema de 
monitorização apoiada no conteúdo técnico e de output. 

Promover a viabilização dos modelos de negócio Esco. 

Criação de uma plataforma informática para controlo dos consumos de edifícios e unidades industriais, 
de modo a ser possível fazer benchmarking. 

Reforço da exigência de publicação da certificação energética 

Policy mix 

Maior diálogo e alinhamento de policy-mix ( Economia/Ciência/Internacionalização ), com 
identificação de setores alvo.  

Alinhamento de investimentos, utilizando de forma sequencial/coordenada, os programas de 
financiamento disponíveis para concretização da visão.  

Integração da política florestal com a política energética, com a promoção de melhor ordenamento 
florestal. 
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Programas específicos para as PMEs em relação à promoção da eficiência energética. 

Estímulo à procura de soluções de maior eficiência energética por parte dos consumidores. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Energia 

 

1. Otimização da Produção e Transporte de Energia e Complementaridade na sua Gestão 

1.1 Renováveis: Hídrica, Ondas e Marés, Eólica (on-shore e off-shore), Solar, Bioenergia, 
Geotérmica 

1.2 Não renováveis: Combustíveis fósseis 

1.3 Novos Combustíveis e Hidrogénio, Pilhas de combustível, fusão nuclear 

1.4 Captura e Armazenamento de CO2 

1.5 Gestão de Sistemas de Energia em Tempo Real 

1.6 Sistemas de Armazenamento de Energia 

2. Utilização Final da Energia, Eficiência Energética e seus Impactos 

2.1 Smart Cities - Produção, Distribuição e Gestão de Energia 

2.2 NZEB Net-Zero Energy Buildings 

2.3 Energia nos Transportes (Biocombustíveis, Veículos elétricos, Armazenamento de Energia) 

2.4 Padrões de Consumo e Comportamento dos Consumidores 

2.5 Distribuição de Eletricidade e de Gás Natural 

2.6 Mudanças Climáticas 

3. Aplicações de Novas Tecnologias e Redes Energéticas Inteligentes 

3.1 TICs 

3.2 Smart Grids (inclui a gestão de recursos energéticos distribuídos, nomeadamente veículos 
elétricos) 

4. Integração do mercado europeu de energia 

4.1 Modelização 

4.2 Planeamento 

4.3 Novos Modelos de Mercados 

4.4 Regulação 
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1. Os desafios e a visão de futuro

Plano internacional

%�IGSRSQME�QYRHMEP�HIJVSRXE�WI�RE�EXYEPMHEHI�GSQ�HSMW�KVERHIW�HIWEƙSW�ų a obtenção de energia 
a preços competitivos e a crescente necessidade de recursos energéticos. São duas dimensões de 
um mesmo problema que junta, na discussão, competitividade das economias e a  sustentabilidade 
ambiental. 

Estas preocupaçoes dominam as principais linhas de política pública na área da energia, tanto do 
ponto de vista internacional e comunitário, como nacional, decorrendo dos estudos e diagnósticos 
efectuados e traduzindo-se em Programas, Planos de Acção e num vasto conjunto de medidas de 
abrangência transversal, sectorial e temática com aplicação aos vários sectores da sociedade.

No Roadmap 2050, por exemplo, um guia de orientação para os Estados Membros para a tomada de 
HIGMW¦S�RS�WIGXSV�IRIVK¬XMGS��E�'SQMWW¦S�)YVSTIME�HIƙRI�E�IWXVEX¬KME�TEVE�E�SFXIRª¦S�HI�YQ�WIGXSV�
energético seguro, competitivo e hipocarbónico, propondo como meta alcançar a redução de mais 
de 80% das emissões de carbono até 2050. Nos cenários  analisados, exploram-se as consequências 
HI�YQ�WMWXIQE�IRIVK¬XMGS�MWIRXS�HI�GEVFSRS��HIƙRMRHS�WI��IQ�WMQYPX¥RIS��YQ�UYEHVS�HI�TSP°XMGEW�
necessário para o efeito, no qual o aprovisionamento e a competitividade não sejam prejudicados.

Ainda no contexto da União Europeia (UE), a vertente referente à energia e às alterações climáticas 
da Estratégia Europa 2020��)9����
�HIƙRI�EW�ŠQIXEW���������š�EX¬�������HS�WIKYMRXI�QSHS��

ť� 20% de redução das emissões de gases com efeito de estufa (GEE) relativamente aos níveis de 
1990;

ť� ��	�HI�UYSXE�HI�IRIVKME�TVSZIRMIRXI�HI�JSRXIW�VIRSZ¤ZIMW�RS�GSRWYQS�ƙREP�

ť� ��	�HI�VIHYª¦S�HS�GSRWYQS�HI�IRIVKME�TVMQ¤VME��TSV�EYQIRXS�HE�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�

Em linha com estas perspetivas, o Programa-Quadro de Investigação e Inovação (2014-2020) 
– Horizonte 2020Ŵ� � HIWXEGE� S� TETIP� HEW� XIGRSPSKMEW� IRIVK¬XMGEW� IQ� HYEW� ZIVXIRXIW�� E� ZIVXIRXI�
Š0MHIVERªE�-RHYWXVMEP�ś�0MHIVERªE�IQ�8IGRSPSKMEW�*EGMPMXEHSVEW�I�-RHYWXVMEMWš�I�E�ZIVXIRXI�Š(IWEƙSW�
7SGMIXEMWš��%°�WI�HIJIRHI�YQE�P¶KMGE�HI�GSRNYKEª¦S�HI�EXMZMHEHIW�HI�MRSZEª¦S�GSQ�EXMZMHEHIW�HI�-
(�

ų�:IV�E�TVST¶WMXS�Š)WXVEX¬KME�HI�)ƙGM­RGME�)RIVK¬XMGE�IQ�41)š�HE�EYXSVME�HE�%)4�I�HS�-%41)-��IWXYHS�GSRHY^MHS�RS�¥QFMXS�HI�YQ�TVSNIGXS�7-%'�56)2�
UYI�GSRXSY�XEQF¬Q�GSQ�E�GSPEFSVEª¦S�HS�02)+��%()2)��6)')8��'%8-1��'-8):)�I�'8':�
Ŵ�)WXI�4VSKVEQE�XIQ�GSQS�SFNIGXS��EVXMKS��}
�VIKIV�Š�S�ETSMS�HE�9RM¦S�E�EGXMZMHEHIW�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦Sš�I�TVSQSZIV�ŠYQE�QIPLSV�I\TPSVEª¦S�
HS�TSXIRGMEP�MRHYWXVMEP�HEW�TSP°XMGEW�HI�MRSZEª¦S��MRZIWXMKEª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�XIGRSP¶KMGS�š�
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ZMWERHS�ŠEWWIKYVEV�UYI�E�)YVSTE�HMWTSRLE�HI�YQE�IGSRSQME�WYWXIRX¤ZIP�I�GSQTIXMXMZE��HI�PMHIVERªE�
mundial em sectores de aplicações de alta tecnologia e capacidade para desenvolver soluções únicas 
TEVE�SW�HIWEƙSW�WSGMIXEMWš��

2S�GEWS�HE�ZIVXIRXI�Š0MHIVERªE�-RHYWXVMEPš��S�TETIP�HEW�8IGRSPSKMEW�*EGMPMXEHSVEW�)WWIRGMEMWŵ��/)8�ś�
/I]�)REFPMRK�8IGLRSPSKMIW
�¬�ZMWXS�TEVE�EP¬Q�HS�TSXIRGMEP�HI�MRSZEª¦S�XIGRSP¶KMGE�HI�GEHE�YQE�HIPEW��
RE�I\TPSVEª¦S�HEW�MRXIVEª¸IW�HIWWEW�XIGRSPSKMEW��IQ�GSRWIUY­RGME�ŠWIV¤�TVIWXEHS�ETSMS�IWTIG°ƙGS�E�
TVSNIXSW�HI�PMRLEW�TMPSXS�I�HI�HIQSRWXVEª¦S�IQ�PEVKE�IWGEPE��8EP�MRGPYMV¤�EXMZMHEHIW�XVERWZIVWEMW�UYI�
reúnam e integrem várias tecnologias individuais, permitindo a validação tecnológica em ambiente 
MRHYWXVMEP��N¤�QYMXS�TV¶\MQS��HE�MRXVSHYª¦S�RS�QIVGEHS�šŶ  

%S�R°ZIP� HEW�/)8�E� GSQTSRIRXI�IRIVKME� IWX¤� EWWSGMEHE�ES�SFNIGXMZS�IWTIG°ƙGS�TEVE�SW�materiais 
avançados��QEXIVMEMW�TEVE�YQE�MRH½WXVME�WYWXIRX¤ZIP�ś�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�RSZSW�TVSHYXSW�I�ETPM-
cações que permitam reduzir a procura de energia e facilitar a produção hipocarbónica) e está igual-
QIRXI�EWWSGMEHE�ES�SFNIGXMZS�IWTIG°ƙGS�TEVE�S� fabrico e transformação avançados (tecnologias 
TEVE�IHMJ°GMSW�IRIVKIXMGEQIRXI�IƙGMIRXIW�I�XIGRSPSKMEW�WYWXIRX¤ZIMW�I�LMTSGEVF¶RMGEW�IQ�TVSGIWWSW�
com elevada intensidade energética, aspecto particularmente sensível nas indústrias de transforma-
ção como as indústrias química, de pasta e papel, de vidro ou de metais não ferrosos e aço).

4SV� SYXVS� PEHS�� YQE� Š)RIVKME� 7IKYVE�� R¦S� 4SPYIRXI� I� )ƙGMIRXIš� WYVKI� GSQS� YQ� HSW� Š(IWEƙSW�
7SGMIXEMWš��MRXIKVERHS��HIWMKREHEQIRXI��EW�WIKYMRXIW�PMRLEW�HI�EXYEª¦S�

ť� 6IHYª¦S�HS�GSRWYQS�HI�IRIVKME�I�HE�TIKEHE�HI�GEVFSRS�QIHMERXI�YQE�YXMPM^Eª¦S�MRXIPMKIRXI�I�
WYWXIRX¤ZIP��PIZEV�EX¬�ES�QIVGEHS�HI�QEWWEW��XIGRSPSKMEW�I�WIVZMªSW�UYI�ZMWIQ�YQE�YXMPM^Eª¦S�
MRXIPMKIRXI�I�IƙGMIRXI�HE�IRIVKME��PMFIVXEV�S�TSXIRGMEP�HI�WMWXIQEW�HI�EUYIGMQIRXS�I�EVVIJIGM-
QIRXS�IƙGMIRXIW�I�VIRSZ¤ZIMW��TVSQSZIV�GSQYRMHEHIW�I�GMHEHIW�IYVSTIMEW�MRXIPMKIRXIW�

ť� %TVSZMWMSREQIRXS�HI�IPIXVMGMHEHI�LMTSGEVF¶RMGE�I�E�FEM\S�GYWXS��HIWIRZSPZIV� XSHS�S�TSXIR-
GMEP�HE�IRIVKME�I¶PMGE��HIWIRZSPZIV�WMWXIQEW�HI�IRIVKME�WSPEV�IƙGMIRXIW��ƙ¤ZIMW�I�GSQTIXMXMZSW��
desenvolver tecnologias competitivas e ambientalmente seguras para a captura, transporte e 
armazenamento de CO2; desenvolver opções de energias renováveis.

ť� 'SQFYWX°ZIMW�EPXIVREXMZSW�I�JSRXIW�HI�IRIVKME�Q¶ZIMW��XSVREV�E�FMSIRIVKME�GSQTIXMXMZE�I�WYW-
tentável; reduzir o tempo de introdução no mercado das tecnologias de pilhas de combustível 
e hidrogénio; novos combustíveis alternativos.

ť� Uma rede europeia de eletricidade única e inteligente;

ť� Aceitação pelo mercado das inovações no domínio da energia e capacitação dos mercados e 
dos consumidores.

ŵ�%W�/)8�W¦S��QMGVSIPIXV¶RMGE�I�RERSIPIXV¶RMGE��JSX¶RMGE��RERSXIGRSPSKMEW��FMSXIGRSPSKMEW��QEXIVMEMW�EZERªEHSW��WMWXIQEW�HI�JEFVMGS�EZERªEHSW�
Ŷ�4VSKVEQE�)WTIG°ƙGS�HI�)\IGYª¦S�HS�,SVM^SRXI������ś�4VSKVEQE�5YEHVS�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦S�����������
��')��'31������
�����ƙREP
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Em todos estes domínios são apontadas intenções que apelam quer ao lado da oferta de novas apli-
GEª¸IW�I�RSZSW�HIWIRZSPZMQIRXSW�XIGRSP¶KMGSW��UYIV�ES�PEHS�HE�TVSGYVE��FIQ�TEXIRXI�RE�MHIRXMƙGE-
ção da necessidade da aceitação pelo mercado das inovações no domínio da energia, bem como a 
RIGIWW¤VME�EGIMXEª¦S�QEGMªE�HI�WSPYª¸IW�HI�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�TSV�TEVXI�HI�IQTVIWEW��MRHMZ°HYSW��
comunidades e cidades, passando pela referida capacitação dos mercados e consumidores. 

%MRHE� RS� GSRXI\XS� HIWXI� HIWEƙS� QIVIGI� HIWXEUYI� S� Plano SET – Plano Estratégico para as 
Tecnologias Energéticas cujo principal objectivo é o de apoiar a agenda de investigação e inova-
ção em matéria de política energética e de alterações climáticas de acordo com os objectivos da UE 
nestes domínios, com orientação expressa para a criação de um ambiente propício à implantação 
EPEVKEHE�HI�WSPYª¸IW�HIQSRWXVEHEW�I�XIWXEHEW�TEVE�XIGRSPSKMEW�I�WIVZMªSW��TSHIRHS�ŠMRGPYMV�S�ETSMS�
£�EWWMWX­RGME�X¬GRMGE�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�I�MQTPIQIRXEª¦S�HI�MRZIWXMQIRXSW�IQ�IƙGM­RGME�IRIV-
K¬XMGE�I�IRIVKMEW�VIRSZ¤ZIMWš�

Plano Nacional

%�TSP°XMGE�IRIVK¬XMGE�TSVXYKYIWE�HE�TVMQIMVE�H¬GEHE�HI������ƙGSY�QEVGEHE�TSV�MRZIWXMQIRXSW�WMK-
RMƙGEXMZSW�IQ�JSRXIW�HI�IRIVKME�VIRSZ¤ZIP��'SQ�S�IWXEPEV�HE�GVMWI�IGSR¶QMGE�I�EW�RSZEW�SVMIRXEª¸IW�
TSP°XMGEW��SW�TVMRGMTEMW�HSGYQIRXSW�HE�IWXVEX¬KME�TEVE�E�IRIVKME�ś�S�4PERS�2EGMSREP�HI�%Gª¦S�TEVE�E�
)ƙGM­RGME�)RIVK¬XMGE��42%))
ŷ�I�S�4PERS�2EGMSREP�HI�%Gª¦S�TEVE�EW�)RIVKMEW�6IRSZ¤ZIMW��42%)6
Ÿ�ś�
VIJIVIQ�UYI�ŠX­Q�TSV�FEWI�E�EHSTª¦S�HI�QIHMHEW�HI�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�I�E�YXMPM^Eª¦S�HI�IRIVKME�
proveniente de fontes endógenas renováveis e, por outro, da redução dos sobrecustos que oneram 
SW�TVIªSW�HE�IRIVKMEš�

Atendendo ao cumprimento das metas para 2020, a política energética nacionalŹ tem como princi-
TEMW�SFNIGXMZSW�

ť� +EVERXMV�UYI�IQ���������	�HS�GSRWYQS�ƙREP�FVYXS�HI�IRIVKME����	�HE�IPIXVMGMHEHI�TVSHY^MHE�
e 10% do consumo de energia no sector dos transportes rodoviários têm origem em fontes 
renováveis;

ť� 6IHY^MV�E�HITIRH­RGME�IRIVK¬XMGE�HS�I\XIVMSV��TEVE�GIVGE�HI���	�IQ������

ť� Consolidar o cluster industrial associado à energia eólica e criar novos clusters associados às 
novas tecnologias do sector das energias renováveis. 

ť� 'SRXMRYEV�E�HIWIRZSPZIV�SW�WIXSVIW�EWWSGMEHSW�£�TVSQSª¦S�HE�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�

ŷ�LXXT���HVI�TX�THJ�WHMT��������������������������THJ
Ÿ�LXXT���HVI�TX�THJKVEXMW���������������THJ
Ź�LXXT���HVI�TX�THJ�WHMT��������������������������THJ
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2S� ¥QFMXS� HS� 42%))� W¦S� MHIRXMƙGEHSW� WYFTVSKVEQEW� I� QIHMHEW� TEVE� �� ¤VIEW� HI� MRXIVZIRª¦S��
8VERWTSVXIW��6IWMHIRGMEP�I�7IVZMªSW��-RH½WXVME��)WXEHS��'SQTSVXEQIRXSW��%KVMGYPXYVE��%�MQTPIQIRXE-
ção e concretização dessas medidas abre um espaço propício à realização de atividades de investiga-
ção e inovação por parte de todos os agentes envolvidos, perspectivando o cumprimento das novas 
QIXEW�EWWYQMHEW�TIPE�)9��YQE�VIHYª¦S�HI���	�HSW�GSRWYQSW�HI�IRIVKME�TVMQ¤VME�I�EX¬�������(I�
JEGXS��I�XSQERHS�GSQS�I\IQTPS�E�ZIVXIRXI�Š-RH½WXVMEš��W¦S�MHIRXMƙGEHSW���KVERHIW�KVYTSW�XVERWZIV-
WEMW�WYWGIX°ZIMW�HI�EGXYEª¦S�HS�TSRXS�HI�ZMWXE�HS�HIWIRZSPZMQIRXS�XIGRSP¶KMGS��QSXSVIW�IP¬XVMGSW��
TVSHYª¦S�HI�GEPSV�I�JVMS��MPYQMREª¦S��IƙGM­RGME�HS�TVSGIWWS�MRHYWXVMEP�SYXVSW��

)Q�TEVEPIPS��TEVE�YQ�GSRNYRXS�WMKRMƙGEXMZS�HI�WIXSVIW�HE�MRH½WXVME��JSVEQ�MHIRXMƙGEHEW�RIGIWWMHE-
HIW�IWTIG°ƙGEW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�XIGRSP¶KMGS�RSW�VIWTIGXMZSW�TVSGIWWSW�TVSHYXMZSW��%PMQIRXEª¦S�
I�FIFMHEW��'IV¥QMGE��'MQIRXS��1EHIMVE�I�%VXMKSW�HI�1EHIMVE��1IXEPS�IPIGXVS�QIG¥RMGE��1IXEPYVKME�
I� *YRHMª¦S�� 4EWXE� I� 4ETIP�� 5Y°QMGSW�� 4P¤WXMGSW� I�&SVVEGLE�� 7MHIVYVKME�� 8­\XMP�� :IWXY¤VMS�� 'EPªEHS� I�
Curtumes; Vidro.

*MREPQIRXI�E�VIHYª¦S�HI�GSRWYQSW�IWXMQEHE�TEVE������TSV�KVERHIW�KVYTSW�¬�E�WIKYMRXI�
 

�*SRXI��1MRMWX¬VMS�HE�)GSRSQME�I�HS�)QTVIKS��(I^�����


.¤�RS�UYI�HM^�VIWTIMXS�ES�42%)6��EW�WYEW�PMRLEW�HI�EGª¦S�IWX¦S�SVMIRXEHEW�TEVE���IM\SW�IWTIG°ƙGSW��
IPIXVMGMHEHI��EUYIGMQIRXS�I�EVVIJIGMQIRXS��XVERWTSVXIW��4EVE�GEHE�YQ�HIWXIW�IM\SW�W¦S�MHIRXMƙGEHEW�
as medidas e sua descrição; os resultados a alcançar; o grupo-alvo da medida; o estado e o calendário 
de implementação. 

Para além dos grupos-alvo óbvios como os próprios produtores de energias renováveis e outras em-
TVIWEW�I�YXMPM^EHSVIW�ƙREMW��QIVIGIQ�HIWXEUYI�TEVE�SW�IJIMXSW�HIWXI�IRUYEHVEQIRXS�SW�KVYTSW�EPZS�
Š7'8š�EWWSGMEHSW�E�XIQEW�GSQS�

ť� &MSQIXERS�ś�4SWWMFMPMXEV�E�YXMPM^Eª¦S�HI�FMSQIXERS�TEVE�SYXVSW�ƙRW�TEVE�EP¬Q�HE�TVSHYª¦S�HI�
eletricidade;

ť� 'IRXVS� HI� GSQTIX­RGMEW� RE� ¤VIE� HE� FMSQEWWE� ś� (MREQM^EV� YQ� GIRXVS� HI� MRZIWXMKEª¦S��



6ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

GIVXMƙGEª¦S�I�GSSVHIREª¦S�KPSFEP�HS�WIGXSV�HE�FMSQEWWE��'VIWGMQIRXS�HE�YXMPM^Eª¦S�WYWXIRX¤-
vel da biomassa;

ť� +ISXIVQME�ś�QETIEQIRXS�HS�TSXIRGMEP�HI�VIGYVWSW�KISX¬VQMGS�REGMSREP�I�TVSQSª¦S�HE�WYE�
utilização. Obtenção de uma ferramenta para a selecção dos locais mais adequados para a ins-
talação de projetos de aproveitamento do recurso geotérmico;

ť� ,MHVSK¬RMS�ś�-HIRXMƙGEV�S�TSXIRGMEP�HI�LMHVSK¬RMS�I�HIƙRMV�VSXIMVS�TEVE�S�VIWTIGXMZS�HIWIRZSP-
vimento e aproveitamento.

2. O sector da Energia em Portugal - alguns dados para apoio à reflexão 

Os grandes números da dependência energética nacional

(SW�JEXSVIW�UYI� MRƚYIRGMEVEQ�E�IZSPYª¦S�HE�IGSRSQME�TSVXYKYIWE�RSW�½PXMQSW�W¬GYPSW��E�)RIVKME�
ocupa um lugar central. Portugal é detentor de diversas fontes de energia, algumas delas de origem 
renovável, mas a inexistência de recursos energéticos endógenos fósseis tem conduzido a uma ele-
vada dependência energética do exterior em termos de energia primária, o que se revela num índice 
de dependência energética do exterior acima dos 80%, segundo dados de 2011ź.

Apesar do investimento em novas abordagens energéticas ter permitido, através de novas tecnolo-
gias, o crescimento de soluções geradoras de oportunidades de exportação tecnológica e a ligação 
às redes nacionais e internacionais de investigaçãoŻ, a competitividade nacional continua a depen-
der de recursos escassos que estão sujeitos à instabilidade dos mercados e à geopolítica dos países 
produtores.

(I�JEGXS��WIKYRHS�HEHSW�HE�(+)+ųŲ, no ano de 2011, o saldo importador de produtos energéticos au-
QIRXSY�����	��JEGI�ES�ERS�ERXIVMSV��GMJVERHS�WI�IQ�����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��VIƚIXMRHS�S�IPIZEHS�
TIWS�HS�ZEPSV�HI�MQTSVXEª¦S�HS�TIXV¶PIS�FVYXS�I�VIƙREHS��UYI�GVIWGIY�����	��HS�K¤W�REXYVEP��UYI�
EYQIRXSY�����	�I�HE�IRIVKME�IP¬XVMGE��UYI�WYFMY�����	��

4EVE�EP¬Q�HSW�IJIMXSW�RIKEXMZSW�WSFVI�E�&EPERªE�HI�4EKEQIRXSW��IWXE�HITIRH­RGME�XVEHY^�WI�EMRHE�

ź�+))�+4)%6-��������&SPIXMQ�1IRWEP�HI�)GSRSQME�4SVXYKYIWE�R}��`�NYRLS������
LXXT���[[[�KTIEVM�QMR�ƙRERGEW�TX�EREPMWI�IGSRSQMGE�TYFPMGEGSIW�ƙGLIMVSW�HS�FQIT������NYRLS�IQ�EREPMWI�4SPMXMGEW�TYFPMGEW�HI�IRIVKME-
-em-Portugal.pdf 
Ż�+))�+4)%6-��������&SPIXMQ�1IRWEP�HI�)GSRSQME�4SVXYKYIWE�R}��`�NYRLS������
ųŲ6IJIV­RGMEW�GSRWXERXIW�HE�Š)WXVEX¬KME�HI�)ƙGM­RGME�)RIVK¬XMGE�IQ�41)š�HE�EYXSVME�HE�%)4�I�HS�-%41)-��IWXYHS�GSRHY^MHS�RS�¥QFMXS�HI�YQ�TVSNIXS�
7-%'�56)2�UYI�GSRXSY�XEQF¬Q�GSQ�E�GSPEFSVEª¦S�HS�02)+��%()2)��6)')8��'%8-1��'-8):)�I�'8':
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num risco elevado para as empresas portuguesas não só em termos de segurança e garantia de abas-
tecimento, mas também na volatilidade de preços, sendo os custos associados agravados sempre 
UYI�SW�TVIªSW�HE�IRIVKME�WSFIQ��GSQ�VIƚI\S�HMVIXS�WSFVI�E�WYE�GSQTIXMXMZMHEHI�

Como alternativa ao petróleo (e também ao carvão e ao gás) e tendo em conta as potencialidades 
existentes, Portugal optou nos últimos anos, por uma aposta efetiva nas energias renováveis, com um 
EYQIRXS�WMKRMƙGEXMZS�HE�GETEGMHEHI�MRWXEPEHE��GSRWIKYMRHS�EPKYRW�FSRW�VIWYPXEHSW��SW�R½QIVSW�HI�
fevereiro de 2012 apontam para uma evolução favorável na dependência energética de Portugal face 
ao exterior e revelam um decréscimo real deste indicador de 12% face a 2005, ano em que se registou 
YQ�VIJSVªS�HEW�TSP°XMGEW�HI�MRGIRXMZS�£W�IRIVKMEW�VIRSZ¤ZIMW��(I�EWWMREPEV�MKYEPQIRXI�S�IWXEXYXS�HI�
referência no sector, em especial no que se refere à energia eólicaųų).

Mas para reduzir a dependência energética e crescer de forma sustentável, com um maior respeito 
pelo ambiente (e para cumprir as metas internacionais a que o país se comprometeu, designada-
QIRXI�IQ�XIVQSW�HI�IQMWW¸IW�HI�'3�
��4SVXYKEP� XIQ��EHMGMSREPQIRXI��UYI�TVSQSZIV�E�IƙGM­RGME�
energética, o que se traduz, não só numa utilização mais racional da energia, para a qual a sensibili-
zação e a mudança de comportamentos dos portugueses assumem um papel central, mas também 
em novas formas, mais inteligentes de mobilidade e de produção, com destaque para o veículo elé-
trico, para a melhoria do desempenho energético dos edifícios (a utilização na construção de mate-
VMEMW�EPXIVREXMZSW��GSQS�E�GSVXMªE��S�QEMSV�VIGYVWS�E�VIRSZ¤ZIMW�SY�E�GIVXMƙGEª¦S�IRIVK¬XMGE
��TEVE�E�
existência de sistemas inteligentes de carregamento e gestão de redes, para o aumento do recurso 
à cogeração, em especial na industria e na agricultura, e para a utilização de sistemas de iluminação 
T½FPMGE�QEMW�IƙGMIRXIW�

8SHSW�IWXIW�MRZIWXMQIRXSW�X­Q�EWWSGMEHS�YQ�TSXIRGMEP�HI�GVIWGMQIRXS�IQ�WIXSVIW�PMKEHSW�£�IRIV-
gia (como os moldes, ferramentas, os materiais avançados, os sistemas elétricos ou os sistemas de 
MRJSVQEª¦S
�I�RSYXVEW�ƙPIMVEW�TVSHYXMZEW�VIPEGMSREHEW��UYI�TSHIQ�KIVEV�MQTEGXIW�WMKRMƙGEXMZSW�IQ�
termos de criação de valor, de emprego e de coesão regional. 

E foi para reforçar a articulação entre os principais atores do setor e também de setores relacionados 
RE�GEHIME�HI�ZEPSV��UYI�RE�WIUY­RGME�HS�TVSGIWWS�HI�VIGSRLIGMQIRXS�HI�)WXVEX¬KMEW�HI�)ƙGM­RGME�
'SPIXMZE�VIEPM^EHS�IQ�������JSM�GVMEHS�S�4¶PS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�I�8IGRSPSKME���4'8�)RIVKME�UYI�XIQ�
como missão contribuir para o desenvolvimento em Portugal de um polo de indústria, inovação e 
tecnologia em matéria energética, competitivo a nível internacional, contribuindo de forma relevante 
TEVE�EW�QIXEW�HI�TSP°XMGE�IRIVK¬XMGE�HIƙRMHEW�I�VIJSVªERHS�E�GSQTIXMXMZMHEHI�HS�WIGXSV�IRIVK¬XMGS�
nacional no exterior, quer a nível industrial, quer a nível de investigação e tecnologia.

ųų�[[[�HKIK�TX
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*EGI�ES�EXYEP�GIR¤VMS�IRIVK¬XMGS�REGMSREP�MRWXEPEHS�I�£W�TIVWTIXMZEW�JYXYVEW��E�MRXIKVEª¦S�HE�HMQIR-
são energética na vida dos cidadãos e na atividade das empresas e a participação do sistema cien-
X°ƙGS�I�XIGRSP¶KMGS�RIWWI�TVSGIWWS�W¦S�MQTIVEXMZSW��WIRHS�UYI�S�TSXIRGMEP�HI�GVIWGMQIRXS�HS�WIXSV�
I�HS�TE°W�IWX¦S�JSVXIQIRXI�GSVVIPEGMSREHEW�GSQ�E�GETEGMHEHI�REGMSREP�HI� -
(�I�HI� -RSZEª¦S��HEW�
IQTVIWEW�I�HS�7MWXIQE�HI�-
(8�I�HE�MRXIVEª¦S�IRXVI�EQFSW��

Diagnóstico do Sistema de Investigação e Inovação: Energia

)Q�XIVQSW�HI�SFNIXMZSW�WSGMSIGSR¶QMGSW��E�)RIVKME�R¦S�¬�YQ�KVERHI�QSFMPM^EHSV�HSW�VIGYVWSW�ƙRER-
GIMVSW�HS�WMWXIQE�REGMSREP�HI�-
(�I�-RSZEª¦S�I�¬�QEMSVMXEVMEQIRXI�ƙRERGMEHE�TIPS�WIGXSV�)QTVIWEW����

ť� 8V­W�UYEVXSW�HEW�HIWTIWEW�IQ�-
(�HS�TE°W�X­Q�SVMKIQ�RS�WIXSV�)QTVIWEVMEP�

ť� %TIREW��	�HS�IWJSVªS�ƙRERGIMVS�HS�7MWXIQE�2EGMSREP�HI�-
(�IQ�EGXMZMHEHIW�HI�-
(�JSM�HMVIG-
cionado, em 2009, para o objetivo socioeconómico EnergiaųŴ.

%�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�REGMSREP�RIWXE�¤VIE�XIQ�ETVIWIRXEHS�FSRW�MRHMGEHSVIW�

ť� 2S�YRMZIVWS�HSW�TE°WIW�IQ�GSQTEVEª¦S�RS�(MEKR¶WXMGS�HS�7MWXIQE�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦Sųŵ, 
E�ER¤PMWI�HS�R½QIVS�HI�TYFPMGEª¸IW�TSV�MRZIWXMKEHSV��QIHMHSW�IQ�)8-ųŶ, no total de todos os 
domínios), revela que a Energia é um dos domínios em que Portugal se destaca; 

ť� 3�HSQ°RMS�HE�ŝ)RIVKME�I�'SQFYWX°ZIMWŞ��IQ�WMQYPX¥RIS�GSQ�E�ŝ)RKIRLEVME�'MZMPŞ��XIZI�RS�¥QFMXS�
HEW� 'M­RGMEW� HE� )RKIRLEVME� I� 8IGRSPSKMEW�� E�QEMSV� XE\E� HI� GVIWGMQIRXS�Q¬HMS� ERYEP� ���	
�
entre os 100 domínios com mais publicações portuguesas de 2000 a 2010ųŷ; 

ť� Em relação ao número de pedidos de patentes (por via europeia) por domínio tecnológico no 
TIV°SHS������������GSRWXEXE�WI�UYI�EW�Š)RIVKMEW�6IRSZ¤ZIMWš�W¦S�S���}�QEMSV�HSQ°RMS�XIGRS-
P¶KMGS�IRUYERXS�E�+IWX¦S�HS�%QFMIRXI�WI�GPEWWMƙGE�IQ���}ųŸ.

Na Energia, a taxa de sucesso para o número de participações portuguesas em projetos europeus do 
��}�4VSKVEQE�5YEHVS��HI������E�������¬�PMKIMVEQIRXI�WYTIVMSV�£�Q¬HME�HSW�VIWXERXIW�TE°WIW�������	�
ZIVWYW������	
��%�TEVXMGMTEª¦S�REGMSREP�RS���}�4VSKVEQE�5YEHVS�GSRXEFMPM^SY��HI������E�������GIVGE�
HI����1MPL¸IW�HI�)YVSW�HI�ƙRERGMEQIRXS�HE�'SQMWW¦S�)YVSTIME�IQ�TVSNIXSW�RE�¤VIE�HI�)RIVKME��GSQ�
���TVSNIXSW�ETVSZEHSW�I�GSQ�����TEVXMGMTEª¸IW�TSVXYKYIWEW��GSVVIWTSRHIRHS�E�YQE�XE\E�HI�VIXSVRS�
ƙRERGIMVS�REGMSREP�HI�����	�

ųŴ�*'8�������,IRVMUYI��0���&SRJMQ�.���'EVZEPLS��8���'SVXIś6IEP��1�.���'SWXE��6���*IVVIMVE��(���1MKYIMW��6��6IMW��-���4IVIMVE��1��I�7IUYIMVE��1�.�������
��Š(MEK-
R¶WXMGS�HS�7MWXIQE�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦S��HIWEJMSW��JSVªEW�I�JVEUYI^EW�VYQS�I�����š��*YRHEª¦S�TEVE�E�'M­RGME�I�8IGRSPSKMEś*'8��1EMS����������
�LXXT���EPJE�JGX�QGXIW�TX�IWTCMRXIPMKIRXI�
�
ųŵ�*'8������������
ųŶ�)8-�ś�)UYMZEPIRXI�E�8IQTS�-RXIKVEP
ųŷ�*'8������������
ųŸ*'8������������
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Os investimentos em Energia no âmbito do QREN

2SW�7MWXIQEW�HI�-RGIRXMZSW�HS�56)2��JSVEQ�ETSMEHSW��EX¬�ƙREP�HI�����������TVSNIXSW�IQTVIWEVMEMW�
GSQ� MRZIWXMQIRXSW� RE� SVHIQ� HSW� ����QMPL¸IW� HI� IYVSW� IQ� HMZIVWMƙGEª¦S� I� IƙGM­RGME� IRIVK¬XMGE��
WIRHS�E�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE��E�FMSQEWWE��S�WSPEV�X¬VQMGS�I�S�WSPEV�JSXSZSPXEMGS�SW�TVMRGMTEMW�HSQ°RMSW�
versadosųŹ��%GVIWGIQ�E�IWXIW�SW�ETSMSW�ES�7MWXIQE�'MIRX°ƙGS�I�8IGRSP¶KMGS�RS�UYEHVS�HS�7%)7'82�I�
SW�ETSMSW�E�Eª¸IW�GSPIXMZEW�HS�7-%'ųź��%�TVSQSª¦S�HE�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�I�HEW�IRIVKMEW�VIRSZ¤ZIMW�
assumiu uma dimensão estratégica (privilegiando formas de produção com riscos tecnológicos e de 
mercado), a par do estímulo à inovação e ao desenvolvimento tecnológico aplicados à EnergiaųŻ.

ųŹ�'314)8)��6IPEX¶VMS�HI�)\IGYª¦S�HI�������:SPYQI�--��'314)8)�����������
ųź�7%)7'82�ś�7MWXIQE�HI�%TSMS�E�)RXMHEHIW�HS�7MWXIQE�'MIRX°JMGS�I�8IGRSP¶KMGS�2EGMSREP��7-%'�ś�7MWXIQE�HI�%TSMS�E�%ª¸IW�'SPIXMZEW�
ųŻ�'314)8)��8I\XS�HS�4VSKVEQE��'314)8)��(I^IQFVS�HI���������
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1. Tecnologias de Informação e Comunicações como Prioridade Temática. Visão e 

Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Portugal como líder na economia digital. As TIC são um ativo estratégico transversal da sociedade 
contemporânea para a afirmação da língua portuguesa e de Portugal no mundo, para o reforço da 
coesão nacional e para o desenvolvimento sustentado do país.  

O potencial das TIC quer como área científica e tecnológica, quer como sector de atividade económico 
e sociocultural é um fator distintivo do sistema nacional de Investigação e Inovação que permite a 
Portugal afirmar-se a curto, médio prazo como líder no contexto europeu e mundial. A “Agenda 
Portugal Digital” reconhece o papel das TIC no reforço da competitividade e tem a visão de Portugal 
como líder na economia digital.  

 

Vantagens competitivas 

As TIC têm um papel mobilizador que permite influenciar de forma relativamente rápida o 
desempenho horizontal de toda a sociedade portuguesa: são um recurso científico e tecnológico 
facilitador do desenvolvimento de outras áreas de conhecimento; afirmam-se crescentemente como 
sector de atividade económica de alcance transversal e propiciam um contexto de promoção e difusão 
de novas práticas e dinâmicas sociais e culturais que se reconhecem como relevantes para a promoção 
da Inovação.  

Enquanto setor de atividade, as TIC têm apresentado um crescimento significativo em termos 
internacionais nos últimos anos, em termos de valor acrescentado e de emprego. Os EUA, a U.E.25, o 
Japão, a China, a India e o Brasil constituem os principais mercados mundiais do setor TIC, 
perspetivando-se ainda um crescimento considerável nos mercados BRIC e Médio Oriente. 

O setor TIC representa, em Portugal, 6% do VAB e 3,7% do Volume de negócios e 1,6% do pessoal ao 
serviço do setor empresarial (INE, 2011) e os principais mercados das TIC portuguesas são Espanha, 
Holanda, Alemanha e China. 

Portugal dispõe de recursos TIC (consolidados, em desenvolvimento e emergentes) com maturidade e 
massa crítica (não só em termos de capacidade científica e tecnológica, como em termos de 
capacidade de inovação e de intervenção das empresas): 

Potencial científico e tecnológico em TIC - as TIC enquanto domínio científico e tecnológico e enquanto 
setor de atividade económica constituem referência central na mobilização de recursos no sistema 
nacional de I&D e Inovação e as disciplinas científicas relacionadas com as TIC estão entre as que mais 
contribuem para a produção científica e tecnológica em Portugal. 

As equipas de I&D portuguesas que participam nos projetos TIC do 7º PQ têm qualidade científica 
reconhecida, com médias de financiamento atribuído que ultrapassam ou se equiparam à média 
europeia, nas seguintes áreas: Internet e Redes do Futuro; Robótica e sistemas cognitivos; TIC de 
confiança, seguras e fiáveis (Trustworthy ICT); TIC para a eficiência energética; TIC para as empresas; 
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Bibliotecas Digitais; TIC para a Saúde; Sistemas integrados; TIC para os transportes e Internet das 
Coisas. 

• Cerca de um terço das despesas em I&D do país (32%, em 2009) concentra-se áreas TIC 
(“Engenharia eletrotécnica, eletrónica e informática” e “Ciências da computação e da informação”).  

• Mais de metade das despesas em I&D em Portugal (56%, em 2009) visa objetivos socioeconómicos 
cuja concretização depende de forma crescente da integração e utilização das TIC enquanto 
recurso produtivo, tecnológico e cognitivo (“Promoção da Produtividade e das Tecnologias 
Industriais”, “Transportes, Telecomunicações e outras Infraestruturas” e “Saúde”) 

• As disciplinas científicas relacionadas com as TIC estão entre as que mais contribuem para a 
produção científica e tecnológica em Portugal. 

Oferta de formação em TIC (‘brainware’) – reconhece-se que o país dispõe de um bom sistema de 
ensino superior com oferta de formação com qualidade comparável aos melhores desempenhos 
europeus, e que é suportado por um sistema de educação até ao nível do ensino secundário adequado. 

Infraestruturas TIC – o país dispõe de uma das mais completas coberturas territoriais de banda larga 
rápida e ultrarrápidas da Europa e dispõe de infraestruturas eletrónicas de apoio à C&T que garantem 
a conetividade rápida e ultrarrápida do país à Europa e ao Mundo, que fornecem meios potentes de 
computação distribuída para aplicações científicas e que disponibilizam acesso direto e aberto a 
repositórios institucionais de informação científica (nacionais e internacionais). 

Dinâmica de atores empresariais nas TIC - As empresas portuguesas são atores chave na mobilização 
de recursos para a I&D em TIC e revelam crescente capacidade de atuação nos mercados a nível 
global. 

Dimensão do país e boa imagem dos portugueses na relação com as novas tecnologias: 

o Flexibilidade e capacidade de adaptação – são características associadas aos portugueses e que lhes 
conferem uma imagem de povo com facilidade de adaptação a novos procedimentos e 
mecanismos de funcionamento, fundamental na adoção de novas tecnologias. 

o Predisposição para serem pioneiros na adoção de novas tecnologias – reconhece-se os 
portugueses como “early adopters”, beneficiando o país com uma imagem de contexto favorável 
para que novas ideias e tecnologias sejam testadas de forma eficaz e eficiente. 

o Dimensão do país – a própria dimensão permite que o país (ou qualquer uma das suas regiões) seja 
passível de ser tido como um “laboratório” adequada para o lançamento de novas tecnologias. 

 

O diagnóstico realizado no decurso da ENEI, contando com o contributo decisivo dos “Stakeholders” 
em contexto de “jornadas de reflexão”, permite identificar as áreas onde, quer pelas vantagens acima 
descritas, quer pelas competências específicas implicadas, Portugal poderá ser competitivo: 

• Tecnologias da Língua Portuguesa – O português é uma língua com grande implantação mundial 
e falada em países com grande crescimento, tornando-se portanto decisiva e crítica a aposta no 
cruzamento do potencial TIC identificado com a relevância socioeconómica e histórico-cultural da 
Língua Portuguesa. 
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• Tecnologia para Governo Eletrónico (“E-Government”) – Portugal fez um grande investimento 
ao longo dos anos nestas tecnologias, acumulando conhecimento, experiência e boa reputação que 
importa aprofundar. 

• Tecnologia para plataformas logísticas – O país pode fazer uso do seu potencial em TIC 
associando-o uma localização geográfica única e a uma grande área marítima. 

• Tecnologias de Informação e Comunicação para Turismo – Exploração da associação das 
potencialidades das TIC com a vantagem competitiva do país em termos de turismo. 

• Tecnologias de Informação para “Assisted Living” e Saúde – Exploração do mérito científico e 
tecnológico das TIC em Portugal para a procura de soluções inovadoras na área da assistência a 
pessoas com necessidades especiais e para modernização da prestação de cuidados de saúde, 
projetando-se, por exemplo, a exploração da utilização da vantagem competitiva que Portugal tem 
como destino de excelência para idosos e reformados. 

• “Internet of Jobs” – Exploração de tecnologias que permitam a localização em Portugal de 
empregos de grandes multinacionais, tirando partido das vantagens competitivas adquiridas com as 
infraestruturas de banda larga, com o sistema educativo adequado e a oferta de mão-de-obra 
qualificada, com o custo da mão-de-obra e a reconhecida atratividade climática. 

• Tecnologias para “E-Banking” - Tirar partido da vantagem competitiva dos nossos sistemas 
bancários, que estão na vanguarda relativamente a muitos outros países.  

• Cidades e transportes inteligentes – Exploração das vantagens adquiridas com experiências em 
curso e pilotos de sucesso no país, potenciando a capacidade de respostas do país aos desafios da 
eficiência energética, da gestão inteligente das cidades e dos transportes. 

 

Desafios e bloqueios 

Redução da capacidade do país para fixar e atrair os recursos humanos qualificados dada a redução da 
oferta de emprego e das perspetivas de carreira.  

Ausência de mecanismos de valorização do trabalho realizado em ambiente empresarial para a 
progressão nas carreiras académica. 

Processos de candidatura a financiamentos para projetos de I&D e Inovação – Burocracia e 
redundância de processos (entre diferentes concursos), assim como falta de 
regularidade/previsibilidade de alguns instrumentos de financiamento são fonte de custos indiretos. 

Enquadramento fiscal pouco favorável às empresas – considera-se que papel central e especificidade 
das TIC implicam a constituição de incentivos fiscais específicos e diferenciados. 

Desconfiança das micro-empresas face ao papel das universidades nos projetos – questão ligada 
sobretudo à atribuição de exploração de direitos de propriedade intelectual (DPI) sobre os resultados 
dos projetos (nas TIC, assume-se como sendo difícil definir a proteção, não só em termo das 
necessárias especificações, como em termos financeiros). 

Deficiente articulação entre empresas TIC e empresas de outros negócios e setores. 
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Baixo índices de utilização da TIC pela população – dada a distancia face à média U.E. do grupo de 
pessoas que não usam a Internet. O peso da população que nunca utilizou a Internet é quase o dobro 
da média U.E.27. 

Baixo contributo do comercio eletrónico para os negócios - a compra de bens e/ou serviços online pela 
população apresenta níveis muito baixos em Portugal e o peso do comércio eletrónico no volume de 
negócios das empresas portuguesas é menor que o da média U.E.27. 

Apesar da utilização da Internet pelas pessoas com situação social desfavorecida (os indivíduos com 
idade entre 55 e 74 anos, com baixos níveis de escolaridade e/ou estando fora do mercado de trabalho 
– desempregados, inativos ou reformados) crescer a um bom ritmo (em média, +13,1% ao ano entre 
2009 e 2011), o peso crescente desta parte da população na caraterização socioeconómica do nosso 
país obriga a considerar que o sucesso das políticas de promoção da adoção das TIC em Portugal 
dependerá necessariamente do sucesso de políticas concomitantes de inclusão digital desenhadas e 
direcionadas especificamente para atenuar os obstáculos sentidos pelas pessoas em situação social 
desfavorável. 

 

Exploração de ligações entre temas 

Energia: TIC como relevantes para o desenvolvimento de diversas plataformas sobre energia para a 
sustentabilidade e para a gestão de dados em termos reais sobre os consumos. 

Materiais: aplicações TIC para aumentar a eficiência de recursos de forma horizontal em todos os 
processos industriais (métodos de produção, sensores).  

Indústrias de produto e de processo: TIC como recurso para o desenvolvimento de novos produtos de 
alto valor acrescentado e conteúdo tecnológico, até à sua centralidade na discussão sobre as “fábricas 
do futuro” (Sistemas de Produção Flexíveis e Reconfiguráveis; Sistemas de Produção Inteligentes e 
Adaptativos; Sistemas de Produção Colaborativos e em Rede; Sistemas de Produção para 
Customização em Massa; Novas Tecnologias de Produção; Tecnologias para a Gestão do Ciclo de Vida 
dos Produtos (integração produto/processo); Eficiência Energética e Minimização de Impactos 
Ambientais na Produção Industrial). Reconhece-se como vantagem para estas áreas a capacidade do 
país em engenharia eletrotécnica, automação e controlo, valorizando-se para a indústria de processo 
atividades de desenvolvimento de automação, controlo e supervisão; controlo de processo e gestão de 
energia. 

Automóvel, Aeronáutica e espaço: TIC como tecnologia de suporte à indústria e reconhece-se que a 
capacidade instalada de I&D em TIC é relevante na medida em que possibilita a oferta de um conjunto 
de serviços adequados à tipologia e produtos das empresas nacionais destes sectores. 

Transportes, Mobilidade e Logística : sistemas de informação e gestão modernos permitiram algum 
grau de desenvolvimento do sistema logístico nacional. Preconiza-se a “necessidade de se constituir e 
desenvolverem plataformas técnicas e tecnológicas abertas e de integração, do conhecimento e de 
informação transacional entre empresas, universidades e instituições, nomeadamente para o suporte 
às funções de planeamento e de desenvolvimento de novas soluções no âmbito das necessidades de 
gestão, cobertas por cada uma das entidades”. O recurso às TIC é fundamental para a eficiência das 
plataformas logísticas (capacidade de gestão da intermodalidade e interoperabilidade dos transportes, 
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gestão de stocks e de fluxos, operações de consolidação e “desconsolidação” de cargas, embalagem e 
etiquetagem de produtos). 

Agroalimentar: sistemas de produção e gestão com recurso às TIC tem permitido às empresas 
agroalimentares manterem e reforçarem o seu posicionamento na economia portuguesa. 

Floresta: as TIC contribuem para ultrapassar os “desafios significativos no domínio da investigação e 
inovação” na área da Floresta e as atividades industriais associadas, nomeadamente madeira e papel. 

Economia do mar: papel no controlo e monitorização dos ecossistemas e espécies; na disponibilização 
de dados públicos; no desenvolvimento de tecnologia de deteção in-situ (sensores, etc.); na aplicação 
de tecnologia robótica (UAV, ROV, AUV,…); no processamento de dados de observação remota; na 
gestão de impactos ambientais; na cartografia do mar profundo; na acústica para deteção remota; etc.  
“Portos, logística, transportes, construção naval e obras marítimas” (inspeção portuária e operação de 
navios; utilização de robótica e sensores a bordo para identificação de áreas mais vulneráveis e 
otimização dos processos de inspeção; tecnologias para agilizar o processo de tomada de decisão; 
monitorização a bordo dos navios e telemetria para otimizar os procedimentos a bordo (ISPS, ISM); 
monitorização das águas nacionais e simulação), deixando-se antever a sua relevância para a gestão do 
tráfico marítimo e do ambiente e, ainda, para os sistemas logísticos integrados. 

Água e Ambiente: os sistemas de informação permitem a Portugal distinguir-se pela “qualidade na 
gestão de abastecimento de água e saneamento com elevada cobertura nacional, (ii) reconhecida 
capacidade instalada em I&D na descontaminação e recuperação de solos, (iii) gestão de risco 
ambiental e (iv) gestão sustentável de ecossistemas.” 

Saúde: evolução das tecnologias da Saúde e as soluções de gestão inteligente implicam sistemas de 
informação (para gerir e transacionar dados sobre utentes e atos clínicos e que podem permitir a 
participação dos cidadãos na autogestão da doença) e soluções de e-Saúde (onde a telemedicina e 
teleassistência se configuram como valências a aprofundar). 

Turismo: TIC para melhorar a visibilidade do país, interna e, sobretudo, internacionalmente. As TIC são 
integradas na cadeia de valor do Turismo e a utilização das redes digitais são referidos como meios 
para tornar “Portugal acessível e conhecido no mercado exterior”. 

Indústrias Culturais e Criativas: as TIC são centrais para a discussão das prioridades estratégicas no seio 
das Indústrias Culturais e Criativas (criação e procura de novos conteúdos, como de novas formas de 
interação, transformando modelos de consumo e formas de comunicação, divertimento e lazer). 

 

Recomendações de política  

Os sistemas de incentivo à I&D e à Inovação, nomeadamente o Programas de Formação de Recursos 
Humanos e os programas de apoio ao desenvolvimento tecnológico (SIDT) e à inovação, são validados 
de forma positiva, considerando-se que são usados, e que têm impacto positivo no desenvolvimento 
de empresas nacionais e de produtos inovadores, havendo interesse em serem preservados. O 
Programa de projetos de I&D, contudo, deve ser estabilizado com calendarização atempada das datas 
dos concursos 

Promoção da modernização dos interfaces de recolha / submissão de propostas, diminuição da 
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burocracia e redundância de processos (repetição dos mesmos processos em candidaturas 
diferentes), aceleração dos tempos de arranque dos projetos financiados e 
regularidade/previsibilidade dos instrumentos de financiamento são dimensões genéricas a melhorar 
para reduzir custos indiretos (relevantes sobretudos para as empresas). 

Considerando a especificidade das TIC, reconhece-se ainda que medidas e instrumentos em vigor 
precisam de ser afinados e adaptados às necessidades do tema, recomendando-se a revisão de 
processos de avaliação de propostas no sentido de valorização do impacto socioeconómico e da 
importância relativa das áreas (considerando o carácter estratégicos das TIC para o país). 

 

Formação 

Reforçar as medidas e instrumentos para a oferta de formação técnico-profissional e ao longo da vida 
em áreas TIC (dotar o mercado de emprego nacional de competências básicas e médias essenciais à 
digitalização das empresas e ao desenvolvimento socioeconómico do país). 

 

I&D 

Ligar os apoios à I&D a programas e medidas de promoção de acesso a mercados no exterior.  

Promover e desenvolver instrumentos de articulação entre I&D e Inovação e a informação sobre novos 
mercados. 

Incentivos fiscais para a I&D e Inovação – considera-se que a centralidade e especificidade das TIC no 
sistema nacional de Inovação implicam a constituição de incentivos fiscais específicos e diferenciados 
para a I&D e Inovação 

Complementar apoios diretos com apoios indiretos, mantendo incentivos fiscais, mas refinado os 
apoios para necessidades específicas da I&D e Inovação em TIC. 

Promoção de instrumentos para fixar e atrair recursos humanos qualificados. 

Reforço das Infraestruturas TIC para C&T (e-Ciência) – Considera-se relevante para a consistência do 
sistema nacional de I&D+I o reforço das políticas de desenvolvimento das infraestruturas digitais de 
apoio à atividade científica e a constituição de novas infraestruturas electrónicas em áreas relevantes 
(como a floresta e os georecursos). 

Criação e manutenção de centros de transferência de tecnologia nas universidades. 

!

Inovação 

Recursos humanos como ativo estratégico para a Inovação. Renovar mecanismos de financiamento 
que suportem a contratação de jovens altamente qualificados (doutorados, em especial) pelas 
empresas. 

Promoção de projetos mobilizadores e de cooperação com liderança das empresas, com a integração 
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de inputs dos centros de I&D do meio não empresarial. 

Criar novos mecanismos de interligação entre PME’s e Universidades – de forma a garantir a promoção 
da Inovação baseada em C&T e o reforço da competitividade das empresas. 

Utilizar o “procurement” como instrumento de planeamento e orientação das compras públicas, 
sincronizando desta forma, desde cedo, as necessidades dos cidadãos, das administrações públicas e 
das empresas 

Incluir os direitos de propriedade intelectual de modo concreto no apoio às empresas, com apoio ao 
registo e, sobretudo, a aquisição de propriedade intelectual (patentes e outros) pelas empresas.  

Promover a instalação de novos mecanismos de propriedade intelectual (PI) que permitam tratar as 
patentes em TIC de forma diferenciada, valorizando a PI nas universidades e, ao mesmo tempo, 
dotando as PME’s de instrumentos de gestão da PI para regulamentação dos direitos da informação 
adquirida e a adquirir na execução de projetos em colaboração. 

Definir normas e standards que garantam a sustentabilidade da comunicação digital e a 
interoperabilidade (variáveis determinantes para o sucesso dos projeto TIC que projetam o potencial 
do país, como é o caso dos projetos ligados às “smart cities”). 

Promoção de Infraestruturas para a valorização do país na experimentação e transferência de 
tecnologia, nomeadamente recorrendo à constituição de uma rede de plataformas experimentais (ex. 
“campus de experimentação” / “living labs”), trabalhando métodos com utilização crescente, como a 
“prototipagem rápida” e valorizando o conceito de “plataforma de testes globais”. Considera-se que o 
país pode constituir-se como uma “laboratório de experimentação e transferência de tecnologia” em 
TIC. 

Constituir uma estratégia nacional para a “Internet of Jobs” - a capacidade das infraestruturas digitais 
instaladas associada ao potencial da oferta em formação superior em TIC (disponibilidade de recursos 
humanos altamente qualificados) e à “habilidade” reconhecida de “networking” dos portugueses 
podem ser recursos a utilizar para atrair a instalação de centros de atividade em rede de grandes 
empresas multinacionais no nosso país. 

 

Comercialização 

Constituir instrumentos de apoio aos empreendedores em TIC no momento da indagação/pesquisa de 
oportunidades. 

Criar instrumentos para fomentar o acesso a outros mercados, com atenção particular aos mercados 
emergentes. 

 

Contexto 

Assegurar a participação mais ativa das empresas no desenho das prioridades estratégicas usando 
novas figuras de definição de prioridades e envolvendo as empresas com as entidades públicas no 
trabalho de definição de temas. 
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Instituir medidas de reconhecimento do mérito do trabalho em contexto de empresa para fins da 
valorização da carreira académica. 

Literacia, qualificações e inclusão digitais – recomenda-se o reforço e o alargamento de medidas e 
instrumentos políticos disponíveis para a promoção da inclusão e da literacia digital, assegurando-se a 
diminuição do chamado “fosso digital” e a promoção das competências para a utilização das TIC. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Tecnologias de Informação e Comunicações 

 

1. Promoção da Internet do Futuro 

1.1 “Internet das Coisas”(IoT) 

1.2 Redes sem fios 

1.3 Comunicações e Redes e Óticas 

1.4 Ciber-segurança 

1.5 Impacto das Redes Sociais 

2. Infraestruturas de Base Eletrónica 

2.1 Eletrónica 

2.2 Hardware 

2.3 Arquivos e Coleções digitais 

3. Modelização e Simulação de Software  

4. Engenharia de Componentes e Sensores 

5. Robots – interação homem/máquina 

6. Agenda Digital e e-Government 

7. Cloud Computing e Parallel Computing 

8. Novos modelos de negócio digital 

9. Nano e bio-electrónica 

10. Sistemas Avançados e Complexos de Engenharia 

11. Aplicações Móveis 

12. Ligação aos Media  

13. Ligação ao Turismo e Lazer 

 

!

!

!

!
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KVEY�HI�MRGSVTSVEª¦S�REGMSREP�HI�ZEPSV�RSW�FIRW�I�WIVZMªSW�TVSHY^MHSW��EWWYQIQ�YQ�TETIP�GIRXVEP�
RIWXE�HMWGYWW¦S�

2IWXI�¥QFMXS��ETVIWIRXEQ�WI��IQ�WIKYMHE��EPKYRW�HEHSW�VIPIZERXIW�WSFVI�S�WIGXSVŴ: 

ť� 3�WIXSV�HEW�8-'�XIQ�ETVIWIRXEHS�YQ�GVIWGMQIRXS�WMKRMƙGEXMZS�IQ�XIVQSW�MRXIVREGMSREMW�RSW�
½PXMQSW�ERSW��IQ�XIVQSW�HI�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�I�HI�IQTVIKS��

ť� 3W�)9%��E�9)����S�.ET¦S��E�'LMRE��E�-RHME�I�S�&VEWMP�GSRWXMXYIQ�SW�TVMRGMTEMW�QIVGEHSW�QYR-
HMEMW�HS�WIXSV�8-'��TIVWTIXMZERHS�WI�YQ�GVIWGMQIRXS�GSRWMHIV¤ZIP�RSW�QIVGEHSW�&6-'�I�1¬HMS�
3VMIRXI�

ť� De acordo com o ICT Development Index�TYFPMGEHS�TIPE�International Comunication Union (ITU), 
E�'SVIME�HS�7YP�IVE��IQ�������S�TE°W�GSQ�QEMSV�HIWIRZSPZMQIRXS�XIGRSP¶KMGS��WIKYMHS�TSV�EPKYRW�
TE°WIW� HS�RSVXI� HE�)YVSTE� �7Y¬GME��(MREQEVGE�� -WP¥RHME� I� *MRP¥RHME
�� 4SVXYKEP� WYVKI� IQ����}�
PYKEV�RIWXI�°RHMGI�

ť� De acordo com o ICT Facts and Figures 2013��TYFPMGEHS�MKYEPQIRXI�TIPE ITU��4SVXYKEP�WYVKI�IQ�
�}�PYKEV�RS�KVYTS�HSW�TE°WIW�HE�)YVSTE�GSQ�QEMSV�XE\E�HI�TIRIXVEª¦S�HI�PMKEª¸IW�HI�FERHE�
PEVKE��"���1FMX�W
��£�JVIRXI�HI�TE°WIW�GSQS�S�6IMRS�9RMHS�SY�E�*VERªE�

ť� 2S��RHMGI�HI�TVITEVEª¦S�XIGRSP¶KMGE�HS�*¶VYQ�)GSR¶QMGS�1YRHMEP��E�7Y¬GME�¬�S�TE°W�QIPLSV�
TVITEVEHS�TEVE�ETVSZIMXEV�EW�STSVXYRMHEHIW�HS�WIGXSV��WIKYMHS�TSV�7MRKETYVE��*MRP¥RHME��7Y°ªE�
I�)9%��4SVXYKEP�WYVKI�RE����}�TSWMª¦S�

ť� 3�WIXSV�8-'�VITVIWIRXE��IQ�4SVXYKEP���	�HS�:%&�I����	�HS�:SPYQI�HI�RIK¶GMSW�I����	�HS�TIW-
WSEP�ES�WIVZMªS�HS�WIXSV�IQTVIWEVMEP��-2)������
�

ť� 3W�TVMRGMTEMW�QIVGEHSW�HEW�8-'�TSVXYKYIWEW�W¦S�)WTERLE��,SPERHE��%PIQERLE�I�'LMRE�

ų�4SV�UYIWX¸IW�HI�YRMJSVQM^Eª¦S�HI�XIVQMRSPSKME�JSM�YWEHS�S�XIVQS�8-'�IQ�WYFWXMXYMª¦S�HI�8-')��GSQS�WIRHS�E�XVEHYª¦S�QEMW�PMXIVEP�HS�XIVQS�-'8�
YWEHS�MRXIVREGMSREPQIRXI�� 
Ŵ�74-��)WXYHS�4VSWTIXMZS�HS�7IXSV�8-')��-23:%�6-%�I�74-��4SVXS��.YRLS�HI�������IWXYHS�IJIXYEHS�RS�¥QFMXS�HI�YQ�TVSNIXS�ETVSZEHS�RS�7-%'�'314)8)
��
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2E� WIUY­RGME�HS�TVSGIWWS�HI� VIGSRLIGMQIRXS�HI�)WXVEX¬KMEW�HI�)ƙGM­RGME�'SPIXMZE�� IQ������� JSM�
GVMEHS�S�4¶PS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�I�8IGRSPSKME���4'8�8-')�UYI�XIQ�GSQS�SFNIXMZS�TVMRGMTEP� XVERW-
JSVQEV�4SVXYKEP�RYQE�VIJIV­RGME�QYRHMEP�RS�WIGXSV��)WWI�SFNIGXMZS�HIZI�WIV�EPGERªEHS�TSXIRGMERHS�
E�EVXMGYPEª¦S�IRXVI�SW�TVMRGMTEMW�EXSVIW�HS�WIGXSV�I�XEQF¬Q�HI�WIGXSVIW�VIPEGMSREHSW�RE�GEHIME�HI�
ZEPSV��I�HIWIRZSPZIRHS�Eª¸IW�IWTIG°ƙGEW�RE�¤VIE�HE�MRSZEª¦S��HE�XVERWJIV­RGME�HI�GSRLIGMQIRXS��RE�
GSSTIVEª¦S�I�TVSQSª¦S�MRXIVREGMSREP��
 
9QE�ER¤PMWI�7;38�IJIXYEHEŵ�ES�WIGXSV��IQ�������TIVQMXI�E�WYE�GEVEGXIVM^Eª¦S�I�MHIRXMƙGEV�TSXIRGMEMW�
HIWEƙSW��
 

*SRXI��74-��)WXYHS�4VSWTIXMZS�HS�7IXSV�8-'��-23:%�6-%�I�74-��4SVXS��.YRLS�HI�����

ŵ�74-��)WXYHS�4VSWTIXMZS�HS�7IXSV�8-')��-23:%�6-%�I�74-��4SVXS��.YRLS�HI�������IWXYHS�IJIXYEHS�RS�¥QFMXS�HI�YQ�TVSNIXS�ETVSZEHS�RS�7-%'�'314)8)
�
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2. O potencial estratégico da I&D em TIC em Portugal 

3�GEV¤GXIV�XVERWZIVWEP�HEW�8-'��8IGRSPSKMEW�HI�-RJSVQEª¦S�I�HEW�'SQYRMGEª¸IW
��E�WYE�MRƚY­RGME�RE�
GSQTIXMXMZMHEHI�HEW�IQTVIWEW�I�S�TSXIRGMEP�HI�WSPYª¸IW�UYI�TVSTSVGMSREQ�RE�VIWTSWXE�£W�I\MK­R-
GMEW�I�HIWEƙSW�IQIVKIRXIW�HE�WSGMIHEHI�I�HE�IGSRSQME�GSRXIQTSV¥RIEW��GSPSGEQ�E�-RZIWXMKEª¦S�
�
(IWIRZSPZMQIRXS��-
(
�IQ�8-'�GSQS�YQ�HSW�TVMRGMTEMW�QSXSVIW�I�JSRXIW�HI�-RSZEª¦S��

%�'SQMWW¦S�)YVSTIME�EXVMFYM�TETIP�GIRXVEP�£�-
(�IQ�8-'��ETSWXERHS�RS�WIY�GEV¤GXIV�LSVM^SRXEP�I�RS�
WIY�TSXIRGMEP�IWXVEX¬KMGS�TEVE�VIWTSRHIV�ESW�HIWEƙSW�WSGMIXEMW�I�WYWXIRXEV�E�EQFMª¦S�IYVSTIME�HI�
PMHIVERªE�HE�-RSZEª¦S�E�R°ZIP�KPSFEP��ZINE�WI�S�TETIP�VIWIVZEHS�£W�8-'�RS�,SVM^SRXI�����
��)YVSTIER�
'SQQMWWMSR������Ŷ
���

%W�8-'�GSRXVMFYIQ�TSWMXMZEQIRXI�TEVE�EW�HMR¥QMGEW�HI�EƙVQEª¦S�I�EPEVKEQIRXS�HE�FEWI�GMIRX°ƙGE�I�
XIGRSP¶KMGE�HS�7MWXIQE�2EGMSREP�HI�-RSZEª¦S��TSXIRGMERHS�S�HIWIQTIRLS�HS�RSWWS�TE°W�RE�VIWTSWXE�
£W�STSVXYRMHEHIW�IGSR¶QMGEW�I�ESW�HIWEƙSW�WSGMIXEMW�UYI�WI�RSW�GSPSGEQ��*'8������ŷ
�

I&D em TIC: uma das principais forças para a Inovação

%W�8-'�IRUYERXS�HSQ°RMS�GMIRX°ƙGS�I� XIGRSP¶KMGS�I�IRUYERXS�WIXSV�HI�EXMZMHEHI�IGSR¶QMGE�GSRW-
XMXYIQ�VIJIV­RGME�GIRXVEP�RE�QSFMPM^Eª¦S�HI�VIGYVWSW�RS�WMWXIQE�REGMSREP�HI� -
(�I� -RSZEª¦S��*'8��
����
�

ť� 'IVGE�HI�YQ�XIVªS�HEW�HIWTIWEW�IQ�-
(�HS�TE°W����	��IQ�����
�GSRGIRXVE�WI�IQ�ETIREW�HYEW�
¤VIEW�8-'��Š)RKIRLEVME�IPIXVSX¬GRMGE��IPIXV¶RMGE�I�MRJSVQ¤XMGEš�I�Š'M­RGMEW�HE�GSQTYXEª¦S�I�HE�
MRJSVQEª¦Sš
��%�Š)RKIRLEVME�IPIXVSX¬GRMGE��IPIXV¶RMGE�I�MRJSVQ¤XMGEš�¬�E�¤VIE�GMIRX°ƙGE�UYI�QS-
FMPM^E�E�QEMSV�JEXME�HE�HIWTIWE�IQ�-
(��WIKYMHE�TIPEW�Š'M­RGMEW�HE�GSQTYXEª¦S�I�HE�MRJSVQEª¦Sš�
�VIWTIXMZEQIRXI����	�I���	�IQ�����
��

ť� 1EMW�HI�QIXEHI�HEW�HIWTIWEW�IQ�-
(�IQ�4SVXYKEP����	��IQ�����
�ZMWE�SFNIXMZSW�WSGMSIGSR¶QM-
GSW�GYNE�GSRGVIXM^Eª¦S�HITIRHI�HI�JSVQE�GVIWGIRXI�HE�MRXIKVEª¦S�I�YXMPM^Eª¦S�HEW�8-'�IRUYER-
XS�VIGYVWS�TVSHYXMZS��XIGRSP¶KMGS�I�GSKRMXMZS��Š4VSQSª¦S�HE�4VSHYXMZMHEHI�I�HEW�8IGRSPSKMEW�
-RHYWXVMEMWš����	��Š8VERWTSVXIW��8IPIGSQYRMGEª¸IW�I�SYXVEW�-RJVEIWXVYXYVEWš���	�I�Š7E½HIš����	
�

Ŷ�)YVSTIER�'SQQMWWMSR��������Š,SVM^SR��������8LI�*VEQI[SVO�4VSKVEQQI�JSV�6IWIEVGL�ERH�-RRSZEXMSRš��'SQQYRMGEXMSR�JVSQ�XLI�GSQQMWWMSR�XS�
XLI�)YVSTIER�4EVPMEQIRX��XLI�GSYRGMP��XLI�IYVSTIER�IGSRSQMG�ERH�WSGMEP�'SQQMXXII�ERH�XLI�GSQQMXXII�SJ�XLI�VIKMSRW��������&VYWWIPW��'31�����
�����
final))
�LXXT���IYV�PI\�IYVSTE�IY�0I\9VM7IVZ�0I\9VM7IVZ�HS#YVM!'31�����������*-2�IR�4(*
�
ŷ�*'8�������,IRVMUYI��0���&SRJMQ�.���'EVZEPLS��8���'SVXIś6IEP��1�.���'SWXE��6���*IVVIMVE��(���1MKYIMW��6��6IMW��-���4IVIMVE��1��I�7IUYIMVE��1�.�������
��Š(MEK-
R¶WXMGS�HS�7MWXIQE�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦S��HIWEJMSW��JSVªEW�I�JVEUYI^EW�VYQS�I�����š��*YRHEª¦S�TEVE�E�'M­RGME�I�8IGRSPSKMEś*'8��1EMS�����

�LXXT���EPJE�JGX�QGXIW�TX�IWTCMRXIPMKIRXI�
�
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%W�IQTVIWEW�W¦S�EXSVIW�GLEZI�RE�QSFMPM^Eª¦S�HI�VIGYVWSW�TEVE�E� -
(�IQ�8-'��1EMW�HI�QIXEHI�HE�
HIWTIWE�IQTVIWEVMEP�HI�-
(�¬�JIMXE�REW�¤VIEW�GMIRX°ƙGEW�VIPEGMSREHEW�GSQ�EW�8-'��4SV�SYXVS�PEHS��I�RE�
TIVWTIGXMZE�HS�ƙRERGMEQIRXS��EW�IQTVIWEW�ƙRERGMEQ�����HS�XSXEP�HEW�HIWTIWEW�HI�-
(�HIWXI�WIGXSV�

%W�HMWGMTPMREW�GMIRX°ƙGEW�VIPEGMSREHEW�GSQ�EW�8-'�IWX¦S�IRXVI�EW�UYI�QEMW�GSRXVMFYIQ�TEVE�E�produ-
ção científica e tecnológica�IQ�4SVXYKEP�

ť� Š-RWXVYQIRXSW�I�-RWXVYQIRXEª¦SŠ�I�Š8IPIGSQYRMGEª¸IWš�ƙKYVEQ�IRXVI�SW�HSQ°RMSW�GMIRX°ƙGSW�
I�XIGRSP¶KMGSW�GSQ�QEMSV�XE\E�HI�GVIWGMQIRXS�Q¬HMS�ERYEP�IQ�R½QIVS�HI�TYFPMGEª¸IW��RSW�
½PXMQSW���ERSW��VIWTIXMZEQIRXI����	�I���	
��

ť� Š)RKIRLEVME� IPIXVSX¬GRMGE� I� IPIXV¶RMGEš� ¬� E� �m� ¤VIE� IRXVI� EW� Š'M­RGMEW� HE� )RKIRLEVME� I�
8IGRSPSKMEWš� RS� UYI� GSRGIVRI� ES� R½QIVS� HI� TYFPMGEª¸IW� VIGSRLIGMHEW� MRXIVREGMSREPQIRXI�
IRXVI������I�������ETEVIGIRHS�RIWWI�QIWQS�TIV°SHS�GSQS�E�TVMRGMTEP�¤VIE�RE�TVSHYª¦S�GMIR-
X°ƙGE�HEW�VIKM¸IW��298��
�0MWFSE�I�'IRXVS��E�WIKYRHE�QEMSV�¤VIE�RE�VIKM¦S�Š2SVXIš�I�E�XIVGIMVE�
RE�1EHIMVE��

ť� %TIWEV�HE�VIPEXMZE�JVEGE�TIVJSVQERGI�HS�TE°W�RS�UYI�VIWTIMXE�£�WYFQMWW¦S�HI�TEXIRXIW��E�¤VIE�
Š8IGRSPSKMEW�HE�-RJSVQEª¦Sš�¬�E�UYI�ETVIWIRXE�QEMSV�MRXIRWMHEHI�HI�TIHMHSW�HI�TEXIRXIW��ZME�
IYVSTIME
�RS�TIV°SHS������������GIVGE�HS�HSFVS�HE�WIKYRHE�QEMSV�¤VIE��7EPMIRXI�WI�RS�IR-
XERXS�UYI�S�TEXIRXIEQIRXS�HI�WSJX[EVI�TSWWYM�JSVXIW�VIWXVMª¸IW�HI�ETPMGEª¦S�RS�IWTEªS�IYVS-
TIY��TIPS�UYI�SW�R½QIVSW�IZMHIRGMEHSW�R¦S�VITVIWIRXEQ�E�XSXEPMHEHI�HS�GSRLIGMQIRXS�KIVEHS�
RIWXE�¤VIE��

%W�8-'�GSRWXMXYIQ�YQE�ZERXEKIQ�GSQTIXMXMZE�HS�WMWXIQE�REGMSREP�HI�-RSZEª¦S�RE�QIHMHE�IQ�UYI�EW�
IUYMTEW�HI�-
(�TSVXYKYIWEW�UYI�TEVXMGMTEQ�RSW�TVSNIXSW�8-'�HS��}�45�X­Q�YQE�Q¬HME�HI�ƙRERGME-
QIRXS�EXVMFY°HS�UYI�YPXVETEWWE�SY�IWX¤�RE�Q¬HME�IYVSTIME�HS�ƙRERGMEQIRXS�EXVMFY°HS��RSW�WIKYMRXIW�
temas:

ť� -RXIVRIX�I�6IHIW�HS�*YXYVS��

ť� 6SF¶XMGE�I�WMWXIQEW�GSKRMXMZSW��

ť� 8-'�HI�GSRƙERªE��WIKYVEW�I�ƙ¤ZIMW��Trustworthy�-'8
��

ť� 8-'�TEVE�E�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE��

ť� 8-'�TEVE�EW�IQTVIWEW�

ť� &MFPMSXIGEW�(MKMXEMW��

ť� 8-'�TEVE�E�7E½HI��

ť� 7MWXIQEW�MRXIKVEHSW��

ť� TIC para os transportes

ť� -RXIVRIX�HEW�'SMWEW�
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Infraestruturas eletrónicas adequadas e competitivas 

%W� -RJVEIWXVYXYVEW� IPIXV¶RMGEW� TEVE� '
8� W¦S� YQ� VIGYVWS� GSQ� MRƚY­RGME� I� VIPIZ¥RGME� GVIWGIRXIW�
IQ�4SVXYKEP��)WXEW�W¦S�LSNI�YQ�ZIGXSV�HI�XVERWJSVQEª¦S�HS�WMWXIQE�HI�-
(�I�-RSZEª¦S�REGMSREP�RE�
QIHMHE�IQ�UYI�JEGMPMXEQ�E�GSPEFSVEª¦S�I�E�MRWIVª¦S�HEW�IUYMTEW�REGMSREMW�REW�VIHI�QYRHMEMW�I�TSW-
WMFMPMXEQ�S�EGIWWS��TVSGIWWEQIRXS�I�XVEXEQIRXS�HI�ZSPYQIW�HI�MRJSVQEª¦S�GMIRX°ƙGE�WIQ�TVIGIHIR-
XIW��IQ�XIQTSW�GEHE�ZI^�QEMW�GYVXSW��GSQ�VIGYVWS�E�TPEXEJSVQEW�GSQTYXEGMSREMW�TSXIRXIW�HI�½PXMQE�
KIVEª¦S��2IWXI�GSRXI\XS�HIWXEGE�WI�

ť� %�YRMZIVWEPM^Eª¦S�HE�GSFIVXYVE�HE�VIHI�REGMSREP�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�IRWMRS��6'87���6IHI�'M­RGME��
8IGRSPSKME�I�7SGMIHEHI
�I�JSVXEPIGMQIRXS�HE�GSRI\¦S�MRXIVREGMSREP�HS�TE°W��PEVKYVE�HI�FERHE�
HMWTSR°ZIP�¬�RIWXI�QSQIRXS�HI����+F�W��GSRIXMZMHEHI�EHUYMVMHE�TIPE�EHIW¦S�£�6IHI�)YVSTIME�
HI�-RZIWXMKEª¦S�I�)RWMRS��+�%28Ÿ
�

ť� %�-RMGMEXMZE�2EGMSREP�+6-(��-2+6-(
���UYI�GSSVHIRE�I�QERX¬Q�YQE�MRJVEIWXVYXYVE�HI�GSQTYXE-
ª¦S�HMWXVMFY°HE�TEVE�ETPMGEª¸IW�GMIRX°ƙGEW��FEWIEHE�RYQE�VIHI�HI�VIGYVWSW�GSQTYXEGMSREMW�IQ�
ŠKVIPLEš��EXMRKMY�R°ZIMW�HI�GSFIVXYVE�YRMZIVWEP�I�VIJSVªSY�E�WYE�MRXIKVEª¦S�MRXIVREGMSREP

ť� 3�EYQIRXS�GSRWMHIV¤ZIP�HE�HMWTSRMFMPMHEHI�I�HE�YXMPM^Eª¦S�HI�TYFPMGEª¸IW�GMIRX°ƙGEW�HI�EGIWWS�
PMZVI��FIQ�GSQS�HS�R½QIVS��HE�GSFIVXYVE�I�HE�SJIVXE�HI�VITSWMX¶VMSW�MRWXMXYGMSREMW�HI�MRJSVQEª¦S�
GMIRX°ƙGE��VIWTIXMZEQIRXI��E�TEVXMV�HE�MQTPIQIRXEª¦S�HE�ŠF�SR�ś�&MFPMSXIGE�HS�'SRLIGMQIRXS�
3RPMRIš�I�HS�Š6'%%4�ś�6ITSWMX¶VMS�'MIRX°ƙGS�HI�%GIWWS�%FIVXS�HI�4SVXYKEPš
�

3. Os desafios e a visão para o futuro

%�Š%KIRHE�(MKMXEP�TEVE�E�)YVSTEšŹ��S�MRWXVYQIRXS�TSP°XMGS�UYI�HIƙRI�S�TETIP�HEW�8-'�TEVE�E�GSRGVIXM-
^Eª¦S�HE�ZMW¦S�I\TVIWWE�TIPE�Š)WXVEX¬KME�)YVSTE�����š��TVIGSRM^E�S�VIJSVªS�HE�GETEGMHEHI�GMIRX°ƙGE�I�
XIGRSP¶KMGE�IYVSTIME�REW�8-'�GSQS�YQE�HEW�PMRLEW�HI�EƙVQEª¦S�HE�)YVSTE�E�R°ZIP�KPSFEP��

%�%KIRHE�4SVXYKEP�(MKMXEPź�XVERWT¸I�EW�EQFMª¸IW�IYVSTIMEW�TEVE�S�GSRXI\XS�REGMSREP�I�WMRXIXM^E�SW�
TVMRGMTEMW�HIWEƙSW�TEVE�S�JYXYVS�HE�-
(�I�-RSZEª¦S�IQ�8-'�IQ�4SVXYKEP�IPIRGERHS�QIHMHEW�IWTIGMƙ-
GEW�TEVE�S�JSVXEPIGMQIRXS�I�HIWIRZSPZMQIRXS��

Ÿ�%�+�%28�¬�E�VIHI�HI�EPXE�ZIPSGMHEHI�IYVSTIME�HIHMGEHE�£�-
(�I�)HYGEª¦S��.YRXEQIRXI�GSQ�SW�KIWXSVIW�HEW�VIHIW�REGMSREMW�HI�MRZIWXMKEª¦S��E�E�
VIJIVMHE�VIHI�GSRWXMXYM�WI�GSQS�YQE�MRJVEIWXVYXYVE�HI�-
(�HI�EPXE�ZIPSGMHEHI�I�WIKYVE�UYI�WIVZI�QEMW�HI����QMPL¸IW�HI� MRZIWXMKEHSVIW��IQ�QEMW�
HI������MRWXMXYMª¸IW��IQ����TE°WIW�RE�)YVSTE��*MRERGMEHE�GSQ�ETSMS�HS��}�4VSKVEQE�5YEHVS��E�+�%28�¬�YQE�MRJVEIWXVYXYVE�GIRXVEP�TEVE�S�)WTEªS�
)YVSTIY�HI�-RZIWXMKEª¦S�
Ź�(MKMXEP�%KIRHE�JSV�)YVSTI��LXXT���IG�IYVSTE�IY�HMKMXEP�EKIRHE
�
ź�%KIRHE�4SVXYKEP�(MKMXEP��LXXT���[[[�TSVXYKEPHMKMXEP�TX�
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��
�HE�-
(�I�HE�GETEGMHEHI�HI�MRSZEª¦S�IQ�8-'��GSQ�IWTIGMEP�EXIRª¦S�£�MRXIKVEª¦S�IRXVI�GIRXVSW�HI�
-
(�I�IQTVIWEW�I�£�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S�IQ�¤VIEW�IQIVKIRXIW��

��
�HE�SJIVXE�HI�WIVZMªSW�EZERªEHSW��ETPMGEª¸IW�GSQ�GSRXI½HSW�I� WIVZMªSW�UYI�EGVIWGIRXIQ�ZEPSV�
IGSR¶QMGS�I�UYI�YXMPM^IQ�S�TSXIRGMEP�SJIVIGMHS�TIPEW�VIHIW�HI�RSZE�KIVEª¦S��62+
��I�WIVZMªSW�SRPMRI�
RS�HSQ°RMS�HE�IHYGEª¦S�R¦S�WYTIVMSV���MQTYPWMSRERHS�E�YXMPM^Eª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�HEW�62+��

��
�HE�I�'M­RGME��ETSMS�£W�EXMZMHEHIW�HE�GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�I�£� MRSZEª¦S��ETSMS�ES�XVEFEPLS�GS-
PEFSVEXMZS�£�HMWX¥RGME��EXVEZ¬W�HE�WYTIVGSQTYXEª¦S��EGIWWS�£W�FMFPMSXIGEW�GMIRX°ƙGEW�HMKMXEMW�I�ESW�
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EIXO 1  
MATERIAIS E MATÉRIAS-PRIMAS!
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1. Materiais e Matérias-Primas como Prioridade Temática. Visão e Recomendações 

de Política. 

 

Visão para 2020 

Valorizar os recursos minerais para um aprovisionamento sustentável e responsável baseado em 
novas tecnologias eco-eficientes. Maximizar a produção, o uso e a exploração do conhecimento em 
novos materiais manufaturados com vista à valorização de produtos com aplicações tanto nas 
indústrias tradicionais como nas industrias intensivas em tecnologia.  

 

Vantagens competitivas 

 

Matérias-Primas 

Portugal tem uma grande diversidade geológico-mineira com potencial económico, desde os minerais 
como quartzo, feldspato, lítio, cobre, zinco, tungsténio, antimónio, berílio, germânio, ferro, lítio, gálio, 
alumínio, ouro, prata, volfrâmio, estanho, índio, elementos das terras raras e elementos do Grupo de 
Platina e caulino. utilizados na indústria cerâmica, vidro, cimento e produção do papel, aos minerais 
metálicos usados no fabrico de produtos para as indústrias automóvel, aeroespacial e eletrónica, e 
ainda rochas ornamentais (mármores, calcários e granitos). No fundo do mar são conhecidos também 
recursos minerais, tais como cobre, zinco, ouro, cobalto, outros metais e de hidratos de metano.  

O número de pedidos de áreas para a prospeção e pesquisa aumentaram significativamente em 2010, 
resultado indicativo de um renascimento da indústria extrativa no país, em paralelo com uma mudança 
de paradigma a nível europeu. Dado que mesmo com taxas de reciclagem até 50 % não é possível 
satisfazer a procura de matérias-primas pelas indústrias europeias, o sector das indústrias extrativas 
europeias renasceu, com base em tecnologias eco-eficientes em todo o seu ciclo de vida, associadas a 
práticas ambientais, sociais e de segurança. Desta forma, a Europa visa garantir o aprovisionamento 
sustentável de recursos minerais a longo prazo a partir de depósitos minerais europeus, bem como um 
uso mais eficiente dos recursos através da reciclagem, para reforçar a competitividade da sua indústria 
transformadora, eliminando assim a sua dependência de matérias-primas do exterior, em particular de 
países com economias emergentes (China, Brasil, Índia) também grandes consumidores de matérias-
primas.  

Em cooperação com os EUA e o Japão, a União Europeia também apostado na substituição das 
matérias-primas para as atividades económicas europeias. Portugal tem seguido esta tendência e 
existem estudos de I&D, por exemplo, para a substituição da Platina nos catalisadores, substituição do 
Índio por filmes finos condutores, e até uma empresa nacional que comercializa uma fibra percursora 
do grafeno com aplicações na indústria automóvel e aeronáutica. Relativamente à substituição do 
petróleo (que pode vir a escassear ou ter preços elevados), a alternativa em estudo é a produção de 
combustíveis líquidos a partir de biomassa. Ora, sendo esta temática de interesse mundial, a 
cooperação internacional traz benefícios mútuos.    

Associada à presença de recursos naturais no país, existe uma legislação mineira em vigor e, desde 
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2012, uma Estratégia Nacional para os Recursos Geológicos – Recursos Minerais (ENRG-RM) com a 
visão de promover a competitividade dos recursos nacionais a nível mundial e o crescimento da 
economia nacional através do aprovisionamento sustentável e eco-eficiente de matérias-primas, 
criando emprego, aumentando o PIB e as exportações bem com reforçando assim a importância 
estratégica do país no mundo.  

Tem ainda como linha orientadora a responsabilidade social e ambiental de não criar passivos 
ambientais bem como da reabilitação do legado mineiro originado por um sector extrativo do século 
passado com impactos ambientais e sociais negativos. Conforme provam os estudos de valorização já 
realizados no país, estas toneladas de resíduos mineiros e metalúrgicos acumulados são suscetíveis de 
conter metais preciosos e outros metais com valor económico, pelo que o seu estudo e exploração tem 
potencial para capitalizar o sector mineiro.   

A disponibilização online de informação geomineira através do Sistema Nacional de Informação 
Geocientífica e do Sistema de Informação de Ocorrências e Recursos Minerais Portugueses (SIORMINP) 
pelo Laboratório do Estado LNEG, bem com a existência de uma infraestrutura de transportes 
adequada, constituem uma mais-valia de apoio às empresas mineiras que queiram exercer a sua 
atividade no país. O SIORMINP é vantajoso também para as entidades públicas responsáveis pelos 
planos e políticas de ordenamento do território pois permite conhecer o património geológico e 
mineiro dos territórios, garantindo a sua integração com outros recursos naturais numa perspetiva de 
valorização, aproveitamento e salvaguarda de valores ambientais. 

Considerando as elevadas cotações que os recursos minerais têm atingido nos mercados mundiais 
dada a elevada procura, o país tem potencial para dinamizar o seu sector extrativo, explorando, por 
exemplo os depósitos de zinco, tungsténio e lítiobem como recorrendo a novas tecnologias para a 
exploração em profundidade (abaixo dos 500m), tanto no subsolo terrestre, como no subsolo marinho.  

A eficiência na exploração e uso de matérias-primas com novos processos eco-eficientes e de re-
engenharia de processos produtivos, resultado da colaboração com Universidades/Institutos de I&D, 
Centros Tecnológicos e Clusters e polos de competitividade na área. 

É igualmente vantajoso valorizar os co-produtos na exploração do recurso principal  (e.g. co-produção 
de gálio na exploração de alumínio; índio na exploração de zinco e caulinos), bem como através de 
tecnologias que promovem o uso eficiente dos recursos), nas quais já existe competência no país 
(produtos light da REVIGRES). 

O sector das rochas ornamentais ocupa o 9º lugar no ranking de países produtores a nível mundial 
com uma taxa de exportação de 45%. As restantes rochas ornamentais de menor qualidade são 
valorizadas através da transformação com tecnologias industriais de processamento e acabamento 
(tratamento de superfície e vernizes de proteção) e comercializadas com maior valor económico. 
Beneficiam da proximidade com o local de extração, minimizando os custos associados e diminuindo o 
impacto ambiental. Estas competências na valorização de matérias-primas constituem uma vantagem, 
pois é mais fácil implementar metodologia de produção e acabamentos mais complexos em Portugal 
do que na China. 
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Materiais manufaturados 

Através do diagnóstico ao Sistema nacional de I&I (FCT, 2013), verificou-se existir uma especialização 
científica no domínio da ciência dos materiais (compósitos, biomateriais, FCT 2013), e de outras áreas 
do mesmo domínio, como abaixo se indica, ao nível de massa crítica, infraestruturas, bem como 
parcerias entre Universidades, Centros tecnológicos, Institutos de interface com I&D, Clusters e Polos 
tecnológicos e empresas e, também, participação em projetos europeus.  

Esta especialização é crucial para o desenvolvimento de materiais de elevado valor acrescentado, 
proporcionando vantagens competitivas elevadas em diferentes estágios da cadeia de valor em 
múltiplos setores económicos. Além do mais, a integração de novos materiais em produtos que o país 
produz (e.g., sectores tradicionais, magnetos, “core” dos painéis fotovoltaicos, componentes para a 
industria automóvel) beneficia o tecido empresarial nacional tornando-o mais competitivo e 
fortalecendo a economia portuguesa.  

No que se refere à aplicação de tecnologias avançadas a materiais e matérias-primas, o foco são os 
novos materiais (semi-metais) para a indústria electrónica (sensores, filmes finos, novos materiais 
funcionais); novos materiais compósitos de matriz inorgânica (rebocos); novos materiais compósitos 
funcionais (absorção de som, isolante térmico); biomateriais de origem no oceano e também de 
tecnologias sustentáveis em biorefinarias; revestimento de alta performance para cerâmicas; tintas e 
vernizes funcionais (autoligantes para fachadas de edifícios; “anti fouling” sem suporte ambiental). 

Relativamente às atividades económicas de baixa ou média/baixa intensidade tecnológica, verifica-se 
existir uma especialização internacional dominada pelos seguintes clusters: (i) Têxteis, vestuário e 
calçado, (ii) vidro e cerâmica, (iii) produtos de base florestal (papel, madeira, cortiça, mobiliário) e (iv) 
produtos metálicos, confirmando-se uma correspondência com a especialização científica, acima 
descrita (FCT, 2013). De facto, os sectores tradicionais apoiam-se fortemente em novos materiais para 
aumentar a competitividade e o valor acrescentado do produto final. Por exemplo na área têxtil, com a 
utilização de microcápsulas de nano partículas funcionais e de fibras percussoras de fibras de carbono. 
Na área do calçado, novos materiais para solas (com reciclagem) e para a gáspea (incorporação de 
materiais termelétricos). Na área da cortiça (rolhas e painéis de aglomerados), novos ligantes 
funcionais para aglomerados e novos tratamentos superficiais. 

A maior concentração destas atividades de indústrias tradicionais intensivas em trabalho localiza-se 
nas regiões Norte e Centro do país, ao nível de massa crítica de emprego e de intensidade tecnológica. 
Além do mais, a existência de uma tradição e cultura industrial nestas regiões também contribui para 
incrementar a resiliência dos sectores face à concorrência. Por exemplo, a tecnologia de produção de 
“têxteis técnicos” está a ser explorada para aplicações noutras indústrias (dispositivos médicos, por 
exemplo).  

Foi diagnosticada uma especialização internacional em atividades económicas intensivas em 
tecnologia, em particular, nos serviços, mas também associada à indústria automóvel e motores, 
geradores. Uma ligação com as indústrias dos sectores tradicionais, acima referidas, tem o potencial de 
alavancar estas últimas, e, por último, contribuir para o crescimento económico do país. 

Relativamente à produção sustentável de matérias-primas e materiais derivados da floresta, no que 
diz respeito à pasta de papel e papel, o foco é em produtos de maior valor acrescentado; em estudos 
de valorização de espécies florestais de crescimento rápido e em tecnologias com minimização de 
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custos de produção; no desenvolvimento de processos de incorporação de resíduos em aglomerados; 
na liquefação de resíduos para produção de combustíveis e nos novos processos de produção de 
resinas naturais e de frações terpénicas. 

Especificamente para a madeira, o país beneficia do desenvolvimento de outros produtos de maior 
valor acrescentado; desenvolvimento de aglomerados de alta durabilidade para exterior; e valorização 
de resíduos (biomassa) para produção de combustíveis líquidos (novas tecnologias de liquefação de 
madeira). 

Especificamente para a cortiça, desenvolvimento de aglomerados mistos com outros materiais (matriz 
cimentícea) e desenvolvimento de aglomerados de alta performance com propriedades funcionais 
(painéis de absorção acústica, rebocos isolantes). 

 

Desafios e bloqueios 

Escassa formação em Engenharia de minas face às necessidades. 

Necessidade de requalificação e formação profissional para novas tecnologias em ambiente 
empresarial. 

Reduzido número de atores para intermediar a ligação entre empresas e instituições I&D. 

Fraco conhecimento sobre a melhor forma de utilizar e explorar economicamente os resultados de 
I&D.  

Insuficiente conhecimento por parte da indústria sobre as competências de I&D. 

Insuficiente conhecimento de comercialização e exportação de tecnologia e de produtos de elevado 
valor acrescentado (ex. revestimentos funcionais).  

Pouco apoio ao empreendedorismo e às empresas exportadoras existentes. 

Reduzido número de produtos de alto valor acrescentado. 

Custos elevados de energia e dos transportes no país. 

Necessidade de agilizar os processos de concessão de contratos de prospecção e pesquisa, em 
particular no subsolo marinho e a grandes profundidades. 

 

Exploração de ligações entre temas 

Interligação com o Eixo 1 (Energia e TICs), Eixo 4 (Água e Ambiente, Economia do Mar - Mar profundo), 
Eixo 3 (Automóvel, Aeronáutica e Espaço), Eixo 5 (Habitat). 
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Recomendações de política  

Formação 

Formação e graduação em Engenharia de Minas.  

Formação científica pós-graduada (doutoramentos e pós-doutoramentos) em empresas. 

 

I&D 

Criar um programa de financiamento de I&D específico na exploração eco-eficiente e valorização dos 
recursos (elementos terras raras (REE); trióxido de volfrâmio, estanho e lítio, outros metais, novos 
materiais), utilizando os seguintes critérios de avaliação: i)Foco em tecnologias para a exploração 
offshore a grandes profundidades e em materiais de valor acrescentado; ii) Impacto na produção 
industrial no país; (iii) Impacto na exportação; (iv) Registo de propriedade industrial; (v) Avaliação 
prévia do impacto na economia do país.   

Promover a participação de empresas nos projetos de I&D aplicada. 

Promoção do intercâmbio academia-industria e criação de espaços de diálogo. 

 

Inovação 

Fortalecer a colaboração da indústria de sectores tradicionais com as empresas de base tecnológica. 

Mapeamento das necessidades tecnológicas na indústria a 10 anos para influenciar os tópicos de I&D 
nos futuros concursos através de um questionário. 

Criar prémios de êxito. 

 

Contexto 

Definição de competências a nível nacional e a nível regional sobre a exploração mineira no mar 
profundo. 

Simplificação administrativa para os processos de conceção de contratos de prospecção e pesquisa. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Materiais e Matérias-Primas 

 

1. Desenvolvimento de Tecnologias Inovadoras para Recursos Minerais Sustentáveis 

1.1 Utilização de Novos Materiais 

1.2 Processamento de Minérios e Minerais 

1.3 Tecnologias Eco-inovadoras 

1.4 Necessidades da Sociedade e da Economia em Recursos Minerais Escassos  

1.5 Materiais para tecnologias energéticas pouco intensivas em carbono 

2. Produção Sustentável de Matérias-primas e Materiais Derivados da Floresta 

2.1 Pasta de Papel 

2.2 Madeira  

2.3 Cortiça 

2.4 Redução de Resíduos e Aproveitamento de Biomassa 

2.5 Monitorização Ambiental 

2.6 Reutilização de Resíduos 

3. Aplicação de Tecnologias Avançadas Matérias-primas e Materiais 

3.1 Eficiência de Recursos através da Aplicação das TICs 

3.2 Novos Materiais 

Compósitos 

Biomateriais 

Revestimentos 

4. Aplicação de Novos Materiais às Indústrias Tradicionais 

5. Uso Eficiente, Seguro e Sustentável da Produção Industrial de Recursos 

5.1 Alternativas para Matérias-primas Críticas 

5.2 Eficiência na Exploração e Uso de matérias-primas 

5.3 Exploração de Matérias-primas na Terra e no Mar 

5.4 Exploração de Terras Raras 
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1. O potencial estratégico de I&D em Materiais e Matérias-Primas, em 
Portugal
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JSVQE�GSRWXERXI�EX¬�������%�-RH½WXVME�IYVSTIME�R¦S�TSHIV¤�QERXIV�WI�GSQTIXMXMZE�I�WIV�VIEPQIRXI�
WYWXIRX¤ZIP�WIQ�YQE�MRSZEª¦S�TIVQERIRXI�IQ�QEXIVMEMW�

%�'SQMWW¦S�)YVSTIME�MHIRXMƙGSY�SW�QEXIVMEMW�GSQS�YQE�HEW�GMRGS�¤VIEW�GLEZI�TEVE�S�GVIWGMQIRXS�
WYWXIRXEHS�MRHYWXVMEP��GETE^�HI�TVSQSZIV�S�GVIWGMQIRXS�IGSR¶QMGS��E�GVMEª¦S�HI�IQTVIKS�I�S�GSR-
JSVXS�I�FIQ�IWXEV�HE�TSTYPEª¦S��%W� ¤VIEW�GLEZI�IWX¦S�EWWSGMEHEW�E�R°ZIMW� IPIZEHSW�HI�QYXEª¸IW�
IQ�XIGRSPSKME�MRHYWXVMEP�IQ�VIPEª¦S�ESW�QIVGEHSW�I�ESW�HIWEƙSW�WSGMIXEMW��3Y�WINE���XVERWJSVQEV�E�
XIGRSPSKME�HI�QEXIVMEMW�RYQE�ZEWXE�¤VIE�HI�ETPMGEª¸IW�VIEMW��UYI�MRGPYM�WE½HI��IRIVKME��XVERWTSVXIW��
XIGRSPSKMEW�HI� MRJSVQEª¦S�I�GSQYRMGEª¦S��WIKYVERªE��EPXIVEª¸IW�GPMQ¤XMGEW�� XIGRSPSKMEW�EPMQIRXE-
VIW�� IRXVI� SYXVEW�� 8EP� HIWEƙS� ¬� GIRXVEP� RE� IWXVEX¬KME� HE�)YVSTE� ������ SRHI� WI� TVIXIRHI�UYI�LENE�
YQ�GVIWGMQIRXS�MRXIPMKIRXI��WYWXIRX¤ZIP��TVSHYXSW�FEWIEHSW�IQ�QEXIVMEMW�EQMKSW�HS�EQFMIRXI��GSQ�
GSRLIGMQIRXS�I�QIMSW�R¦S�I\EYVMHSW
�I��FEWIEHS�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�I� MRSZEª¦S��2IWXI�GSRXI\XS��
¬�RIGIWW¤VMS�MRGIRXMZEV�E�QYHERªE�HI�EXMXYHIW�TEVE�TVSQSZIV�E�RSZMHEHI�I�TVSQSZIV�E�IRXVEHE�HI�
RSZEW�MHIMEW�RS�QIVGEHS�

4SVXYKEP� IRGSRXVE�WI� RYQE� TSWMª¦S� TVMZMPIKMEHE� TEVE� I\TPSVEV� XSHS� IWXI� TSXIRGMEP�� EXIRHIRHS� £W�
ZERXEKIRW�GSQTIXMXMZEW�UYI�HIX¬Q�RIWXE�¤VIE��I�UYI�MRGPYIQ�GETEGMHEHIW�HI�-
(�I�GSVVIWTSRH­RGME�
IRXVI�E�IWTIGMEPM^Eª¦S�GMIRX°ƙGE�I�E�IGSR¶QMGE�

I&D em Materiais e Matérias-Primas

%�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�QYRHMEP�IQ�GM­RGME�IRKIRLEVME�HSW�QEXIVMEMW�QEMW�HS�UYI�HYTPMGSY�HYVER-
XI� EW� ½PXMQEW� �� H¬GEHEW�� TEVXMGYPEVQIRXI� HIZMHS� ES� GVIWGMQIRXS� I\TSRIRGMEP� HE� 'LMRE� �%HEQW� I�
4IRHPIFYV]������
��%�MRZIWXMKEª¦S�IQ�¤VIEW�XVEHMGMSREMW��I�K��GIV¥QMGE�I�TSP°QIVSW
�XIQ�ZMRHS�E�MRXI-
KVEV�HIWIRZSPZMQIRXSW�IQ�QEXIVMEMW�GEHE�ZI^�QEMW�WSƙWXMGEHSW��XEMW�GSQS�RERSQEXIVMEMW�I�FMSQEXI-
VMEMW��RYQE�XIRH­RGME�HI�MRXIRWMƙGEª¦S�HE�MRXIVHMWGMTPMREVMHEHI��7MPFIVKPMXX�IX��EP�������
��

%�)RKIRLEVME�HSW�1EXIVMEMW�QSFMPM^E��	�HE�despesa� HS�TE°W�IQ� -
(�� WIRHS�E��}�QEMSV�HEW�¤VIEW�
GMIRX°ƙGEW��*'8������
��
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%�produção científica�REGMSREP�RE�¤VIE�HSW�QEXIVMEMW�SGYTE�TSWMª¸IW�GMQIMVEW�IQ�4SVXYKEP�I�RYQ�
GSRNYRXS�HI�TE°WIW�HI�FIRGLQEVOMRK��XIRHS�IPIZEHSW�°RHMGIW�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S�E�R°ZIP�IYVSTIY��*'8��
����
��

ť� 3�VEQS�QYPXMHMWGMTPMREV�HE�IRKIRLEVME�GM­RGME�HSW�QEXIVMEMW�XIQ�ZMRHS�E�SGYTEV�TSWMª¸IW�GM-
QIMVEW�RS�TERSVEQE�REGMSREP��IQ�XIVQSW�HS�R½QIVS�HI�TYFPMGEª¸IW�VIJIVIRGMEHEW�MRXIVREGMS-
REPQIRXI���m�TSWMª¦S�IQ�����������I��m�IQ����������
�

ť� %�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�HIWXI�VEQS�GVIWGIY���	�IRXVI�SW�TIV°SHSW�����������I������������2S�
IRXERXS��E�MRZIWXMKEª¦S�RS�VEQS�QEMW�XVEHMGMSREP�HE�GIV¥QMGE�HIWGIY���	��IRUYERXS�S�VEQS�HSW�
GSQT¶WMXSW�WI�QERXIZI�IWX¤ZIP��TEVE�SW�QIWQSW�TIV°SHSW��

ť� 4SVXYKEP�ETVIWIRXE�IPIZEHSW�°RHMGIW�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S��E�R°ZIP�IYVSTIY��9)��
��IQ�Z¤VMSW�VEQSW�
HE�GM­RGME�HSW�QEXIVMEMW��TEVXMGYPEVQIRXI�GSQT¶WMXSW���}�PYKEV�E�R°ZIP�REGMSREP
��GIV¥QMGE���}�
PYKEV
�I�FMSQEXIVMEMW���}�PYKEV
�

ť� %�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�REGMSREP��V¤GMS�IRXVI�S�R½QIVS�HI�TYFPMGEª¸IW�I�S�XSXEP�HI�MRZIWXMKEHS-
VIW
��IQ�)RKIRLEVME�HSW�1EXIVMEMW��SGYTE�S��}�PYKEV�HS�VEROMRK�HI�YQ�KVYTS�HI�TE°WIW�HI�ben-
chmarking ų .

3�HIWIQTIRLS�HE�GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�I�IQTVIWEVMEP�TSVXYKYIWE�HIWXEGE�WI�RE�¤VIE�HSW�QEXI-
VMEMW�EZERªEHSW��RS�¥QFMXS�HSW�GSRGYVWSW�HS�7º Programa Quadro������������%�XE\E�HI�WYGIWWS�HI�
projetos aprovados����
�TSV�R½QIVS�HI�GERHMHEXYVEW�¬�HI���	��WYTIVMSV�IQ���TSRXSW�TIVGIRXYEMW�
£�Q¬HME�HE�9RM¦S�)YVSTIME�

4SVXYKEP� XIQ�YQE�QEWWE�GV°XMGE�WMKRMƙGEXMZE�HI�recursos humanos e infraestruturas�HI� MRZIWXM-
KEª¦S�RE�¤VIE�HSW�QEXIVMEMW�I�QEX¬VMEW�TVMQEW��UYI�MRGPYIQ�0EFSVEX¶VMSW�%WWSGMEHSW�I�'IRXVSW�HI�
-RZIWXMKEª¦S�HI�)\GIP­RGME�

Os desafios e a visão para o futuro

%�IWTIGMEPM^Eª¦S�GMIRX°ƙGE�HI�4SVXYKEP��E�R°ZIP�IYVSTIY��RSW�Z¤VMSW�VEQSW�HE�IRKIRLEVME�GM­RGME�HSW�
QEXIVMEMW��SJIVIGI�YQ�KVERHI�PIUYI�HI�STSVXYRMHEHIW�TEVE�E�I\TPSVEª¦S�IGSR¶QMGE�HI�WMKRMƙGEXMZEW�
IGSRSQMEW�HI�IWGEPE��HI�KEQE�ZEVMIHEHI�VIPEGMSREHE�I�HI�Z¤VMSW�XMTSW�HI�WMRIVKMEW��XEMW�GSQS�XVERW-
JIV­RGME�HI�GSRLIGMQIRXS��)WXEW�STSVXYRMHEHIW�W¦S�TEVXMGYPEVQIRXI�RSX¤ZIMW�HEHEW�EW�GSVVIWTSR-
H­RGMEW�IRXVI�E�IWTIGMEPM^Eª¦S�GMIRX°ƙGE�I�E�IGSR¶QMGE��

)Q�TEVXMGYPEV�� E� IWTIGMEPM^Eª¦S� HS� TE°W� RYQE� KVERHI� ZEVMIHEHI� HI� EXMZMHEHIW� VIPEGMSREHEW� HE� MR-
H½WXVME� XVERWJSVQEHSVE� HI� FEM\E� SY� Q¬HME�FEM\E� MRXIRWMHEHI� XIGRSP¶KMGE�� SRHI� SW� QEXIVMEMW� I�

ų�%�PMWXE�HI�TE°WIW�MRGPYM�E��YWXVME��&¬PKMGE��)WTERLE��*MRP¥RHME��,SPERHE��,YRKVME��-VPERHE��-X¤PME��2SVYIKE�I�6IT½FPMGE�'LIGE�
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QEX¬VMEW�TVMQEW�HIWIQTIRLEQ�YQ�TETIP�HIXIVQMRERXI��GSRWXMXYM�YQE�MQTSVXERXI�NERIPE�HI�STSV-
XYRMHEHI�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�I�MQTPIQIRXEª¦S�HI�ETPMGEª¸IW�MRSZEHSVEW�I�EWWSGMEHEW�E�YTKVE-
HIW�WMKRMƙGEXMZSW�RS�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�TVSHY^MHS��I�K��XIGMHSW�QYPXMJYRGMSREMW�RS�WIGXSV�HSW�X­\XIMW��
ZIWXY¤VMS�I�GEPªEHS
�

%�¤VIE�HSW�QEXIVMEMW�I�QEX¬VMEW�TVMQEW�EWWMQ�GSQS�EW�SYXVEW�XIGRSPSKMEW�JEGMPMXEHSVEW��/)8W
��TSHIQ�
GSRXVMFYMV�TEVE�UYI�E�)YVSTE�EPGERGI�PMHIVERªE�MRHYWXVMEP��)WTIGMƙGEQIRXI��RS�GEWS�HSW�1EXIVMEMW��SW�
QEXIVMEMW�EZERªEHSW��HI�EGSVHS�GSQ�SW�SFNIXMZSW�TVSTSWXSW�RS�,SVM^SRXI�������'31������
��XIV¦S�YQ�
GSRXVMFYXS�WMKRMƙGEXMZS��2IWXI�GSRXI\XS��¬�HI�WEPMIRXEV�E�MRMGMEXMZE�HI�KVERHI�HMQIRW¦SŴ�Š8IGRSPSKMEW�
*YXYVEW� I� )QIVKIRXIWš� �*)8
� HE� 'SQMWW¦S� )YVSTIME�� IQ� UYI� YQ� HSW� HSMW� TVSNIXSW� ZIRGIHSVIW�
¬�HE�¤VIE�HI�QEXIVMEMW�EZERªEHSW�ś�+VEJIRS�ś��RE�UYEP�4SVXYKEP�TSHIV¤�ZMV�E�HIWIRZSPZIV�EW�WYEW�
GSQTIX­RGMEW�

(IWXEGEQ�WI�EMRHE�SW�HIWEƙSW�WSGMIXEMW� MHIRXMƙGEHSW�RS�¥QFMXS�HS�,SVM^SRXI�������'31������
�I�
TEVE�SW�UYEMW�E�¤VIE�HSW�QEXIVMEMW�I�QEX¬VMEW�TVMQEW�TSHI�HEV�GSRXVMFYXSW� MQTSVXERXIW��UYERXS�£�
IƙGM­RGME�RE�YXMPM^Eª¦S�HI�VIGYVWSW�I�QEX¬VMEW�TVMQEW�I�£�IRIVKME�WIKYVE��R¦S�TSPYIRXI�I�IƙGMIRXI�

)\MWXI�YQ�HIWEƙS�E�GSRWMHIVEV�TEVE�UYI�WINEQ�WEXMWJIMXEW�EW�RIGIWWMHEHIW�EXYEMW�HI�QEX¬VMEW�TVMQEW���
SY�WINE�¬�RIGIWW¤VMS�UYI�E�I\TPSVEª¦S�HIWXEW�WINE�IƙGMIRXI�I�WIKYVE�I�UYI�SW�GYWXSW�HI�EFEWXIGMQIR-
XS�WI�QERXIRLEQ�GSRWXERXIW��%�QERXIVIQ�WI�EW�EXYEMW�XIRH­RGMEW�HI�GSRWYQS�I�HI�GVIWGMQIRXS�
HE�TSTYPEª¦S��IQ������WIV¤�RIGIWW¤VMS�S�IUYMZEPIRXI�E�HYEW�8IVVEW�TEVE�JSVRIGIV�SW�VIGYVWSW�HI�
UYI�RIGIWWMXEQSW��%WWMQ��TVIZ­�WI�E�MRIZMXEFMPMHEHI�HI�YQE�VIHYª¦S�GVIWGIRXI�HS�YWS�HI�QEXIVMEMW��
GSQ�EW�QIWQEW�JYRGMSREPMHEHIW��I�IWTIVE�WI�UYI�E�MRH½WXVME�ETSWXI�JSVXIQIRXI�RE�VIHYª¦S�HS�WIY�
GSRWYQS�HI�QEXIVMEMW��EXVEZ¬W�HI�TVSGIWWSW�TVSHYXMZSW�QEMW�IƙGMIRXIW
��RE�WYE�VIGMGPEKIQ�I�VIY-
XMPM^Eª¦S��.YPKE�WI�TSVXERXS�IWWIRGMEP�UYI�E� MRH½WXVME�ETSWXI�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�RSZSW�QEXI-
VMEMW��RSQIEHEQIRXI�IQ�RERSXIGRSPSKMEW�I�IQ�RSZEW�QSHEPMHEHIW�IQ�GSQS�I\TPSVEV�SW�QEXIVMEMW�£�
IWGEPE�RERSQ¬XVMGE��TEVE�YQE�TPIXSVE�HI�ETPMGEª¸IW�

%XYEPQIRXI��EW�GLEQEHEW�QEX¬VMEW�TVMQEW�GV°XMGEW�W¦S�HSW�VIGYVWSW�QEMW�GVYGMEMW�HI�UYI�TVIGMWE-
QSW��HEHS�UYI�W¦S�IWWIRGMEMW�TEVE�E�TVSHYª¦S�HI�FIRW�TEVE�S�GSRJSVXS�I�FIQ�IWXEV�HE�TSTYPEª¦S��I�
GYNE�IWGEWWI^�TSHI�GSRHY^MV�ES�VMWGS�HI�YQE�VIHYª¦S�HS�WIY�JSVRIGMQIRXS��9QE�TSWW°ZIP�EPXIVREXMZE�
TSHIV¤�TEWWEV�TIPE�I\TPSVEª¦S�HI�QEX¬VMEW�TVMQEW�QEMW�EPEVKEHE��MRGPYMRHS�E�I\TPSVEª¦S�QMRIVEP�RS�
QEV�I�EW�ŠQMREW�HI�VIW°HYS�YVFERS�UYI�TVSHY^MQSWš��-WXS�¬��SW�QEXIVMEMW�E�YWEV�HIZIQ�WIV�XIRHIRGMEP-
QIRXI����	�VIGMGP¤ZIMW�I�HIZI�WI�TVIZMWMZIPQIRXI�XIV�HI�GEQMRLEV�TEVE�E�WMXYEª¦S�HI�TVSHYª¦S�HI�
^IVS�VIW°HYSW��3�YWS�HI�QEXIVMEMW�R¦S�VIGMGP¤ZIMW�I�SY�X¶\MGSW��GSQS�TSV�I\IQTPS�QIVG½VMS��GLYQFS��
EVW¬RMS��G¤HQMS�I�FIV°PMS��TEWWMZIMW�HI�WIVIQ�MRGSVTSVEHSW�IQ�TVSHYXSW��XEMW�GSQS�IPIGXV¶RMGSW��I�K��
YQ�WMQTPIW�XIPIQ¶ZIP�TSHI�GSRXIV����QEXIVMEMW�HMJIVIRXIW
�TSHIV¤�WIV�PMQMXEHS�

Ŵ�-RZIWXMQIRXS�GSRNYRXS�HI�QMP�QMPL¸IW�HI�)YVSW�TEVE�YQ�TIV°SHS�HI����ERSW�
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3�4:'�¬�YQ�QEXIVMEP�QYMXS�YXMPM^EHS��TSV�I\IQTPS�IQ�VIZIWXMQIRXSW�TP¤WXMGSW�HI�TVSXIª¦S��%TSRXEQ�
WI�MRH°GMSW�TEVE�S�WIY�IZIRXYEP�IJIMXS�GEVGMRSK¬RIS��8SHSW�SW�ERSW�W¦S�PERªEHSW�TEVE�S�SGIERS�QEMW�
HI����QMPL¸IW�HI�XSRIPEHEW�HI�IQFEPEKIRW�I�VIGMTMIRXIW�TP¤WXMGSW��%XYEPQIRXI����	�HI�XSHEW�EW�IQ-
FEPEKIRW�TVSHY^MHEW�RS�QYRHS�W¦S�JIMXEW�HI�TP¤WXMGS��IRUYERXS�EW�IQFEPEKIRW�FEWIEHEW�IQ�ƙFVEW�
HI�GIPYPSWI��TETIP
�¬�HI�ETIREW���	��4SVUYI�R¦S�MRZIVXIV�HI�MQIHMEXS�IWXE�YXMPM^Eª¦S#�

4EVE�YQ�HIWIRZSPZMQIRXS�WYWXIRXEHS�HIZI�WIV�XMHS�IQ�GSRWMHIVEª¦S�S�GMGPS�HI�ZMHE�HSW�QEXIVMEMW��
EWWMQ�GSQS�SW�WIYW�MQTEGXSW�I�VMWGSW��8EP�TVIWWYT¸I�E�I\MWX­RGME�HI�WMWXIQEW�HI�KIWX¦S�MRXIKVEHE�HI�
VMWGSW�I�WIKYVERªE�TEVE�SW�QEXIVMEMW�EZERªEHSW�HI�IRKIRLEVME�I�WIYW�WYFTVSHYXSW��VIW°HYSW�I�SY�
TSPYIRXIW
��E�ƙQ�HI�WI�GSRXVMFYMV�TEVE�YQE�IGSRSQME�MRHYWXVMEP�GSQ�VIGYVWSW�IƙGMIRXIW�I�VIEPQIRXI�
WYWXIRX¤ZIP�

4SV� I\IQTPS�� S� HIWIRZSPZMQIRXS� HI� MRXIVJEGIW� TEHV¦S� IRXVI� HIWMKRIVW� HI� TVSHYXSW� I� JEFVMGERXIW�
HI�QEXIVMEMW��FIQ�GSQS�E�TVSQSª¦S�HE�I\TPSVEª¦S�HI�QEX¬VMEW�TVMQEW�GETE^IW�HI�WEXMWJE^IVIQ�EW�
RIGIWWMHEHIW�JYXYVEW��GSQS�WINEQ�¶\MHSW�£�RERS�IWGEPE��XMRXEW�IPIXV¶RMGEW��RERSQEXIVMEMW��QEXIVMEMW�
EZERªEHSW�TEVE� ETPMGEª¸IW� IWXVYXYVEMW� I�QYPXMJYRGMSREMW� EFVERKIRXIW�� MRGPYMRHS� EW� XIGRSPSKMEW� HI�
MRJSVQEª¦S�

0MWXEQ�WI� EPKYRW� I\IQTPSW� TSWW°ZIMW� HI� HIWEƙSW� EWWSGMEHSW� ES� HIWIRZSPZMQIRXS� I� MRSZEª¦S� HI�
Z¤VMSW�XMTSW�HI�QEXIVMEMW�

1.� 2ERSQEXIVMEMW�I�WYE�EWWIQFPEKIQ��TVSHYª¦S�IQ�QEWWE�WYWXIRX¤ZIP�HI�RSZSW�QEXIVMEMW�JYR-
GMSREMW��HIWIRZSPZMQIRXS�HI�TVSGIWWSW�WYWXIRX¤ZIMW�HI�TVSHYª¦S�HI�ƙFVEW�HI�QEHIMVE�I�ƙFVEW�
X¬GRMGEW�TEVE�ETPMGEª¸IW�TETIPIMVEW�I�X­\XIMW��HIWIRZSPZMQIRXS�HI�QEXIVMEMW�SVK¥RMGSW�MRSVK¥-
RMGSW�L°FVMHSW�TEVE�ETPMGEª¸IW�IQ�HMWTSWMXMZSW�HE�IPIXV¶RMGE�I�HEW�GM­RGMEW�HE�ZMHE��XMRXEW�TEVE�
MQTVIWW¦S��IRXVI�SYXVEW�

2. 1EXIVMEMW�IWXVYXYVEMW�I�QYPXMJYRGMSREMW��TVSHYª¦S�HI�RSZSW�GSQT¶WMXSW�HI�QEXVM^�TSP°Q¬VMGE�I�
WMWXIQEW�HI�QEXVM^IW�XIVQSTP¤WXMGEW��JSVQEW�HI�MRXIKVEª¦S�HI�QEXIVMEMW�MRSZEHSVIW�I�XVEHMGMS-
REMW��YXMPM^Eª¦S�HI�XSHS�S�TSXIRGMEP�HI�QEX¬VMEW�TVMQEW�ƙFVSWEW�VIRSZ¤ZIMW�IQ�GSQT¶WMXSW�HI�
ƙFVE�TEVE�ETPMGEª¸IW�MRHYWXVMEMW��TETIP�GSQS�QEXIVMEP�JYRGMSREP�HI�FEM\S�GYWXS�TEVE�MRXIKVEª¦S�
HI�QEXIVMEMW�EZERªEHSW��HMWTSWMXMZSW�I�WMWXIQEW�

3. 8IGRSPSKMEW�HI� MRJSVQEª¦S�I� GSQYRMGEª¦S��TVSHYª¦S�I�YXMPM^Eª¦S�HI�RSZSW�QEXIVMEMW�QYPXM-
JYRGMSREMW�M¶RMGSW�I�L°FVMHSW�TEVE�E�IPIXV¶RMGE�ZIVHI�HI�FEM\S�GYWXS��QEXIVMEMW�QYPXMJYRGMSREMW�
TEVE�ETPMGEª¸IW�IQ�WIRWSVIW��EXYEHSVIW�I�IPIXV¶RMGE�HI�FEM\S�GYWXS��GSQS�TSV�I\IQTPS��¶\MHSW�
QYPXMJYRGMSREMW�

4.� &MSQEXIVMEMW��EFSVHEKIRW�HMWTSR°ZIMW�TEVE�QIPLSVEV�EW�WYTIVJ°GMIW�I�MRXIVJEGIW�HI�FMSQEXIVMEMW�
HI�EPXS�HIWIQTIRLS�I�GETEGMHEHIW�FMSP¶KMGEW��FMS�RERSQEXIVMEMW�TEVE�XVEXEQIRXS��XIVETME�I�
TVIZIRª¦S�HI�HSIRªEW�I�TEXSPSKMEW�VIPEGMSREHEW�GSQ�S�IRZIPLIGMQIRXS�HE�TSTYPEª¦S��RERS-
QEXIVMEMW�FMSGSQTEX°ZIMW�I�FMS�VIEFWSVZ°ZIMW�TEVE�XIVETME�I�HMEKR¶WXMGS�
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��EMRHE�VIPIZERXI�GSRLIGIV�S�TSXIRGMEP�HI�ZEPSVM^Eª¦S�HSW�QEXIVMEMW�RSW�HMJIVIRXIW�WIXSVIW� MRHYW-
XVMEMW��HIWXEGERHS�WI�SW�WIKYMRXIW�GSQ�MQTSVX¥RGME�TEVE�E�MRH½WXVME�REGMSREP��

ť� -RXIKVEª¦S� HSW�QEXIVMEMW� RSW� TVSGIWWSW� HI� GSRWXVYª¦S�� ZYPKEVM^EV� S� TVSGIWWS� HI� MRXIKVEª¦S�
HI� WMWXIQEW� JSXSZSPXEMGSW�� WYFWXMXYMV�SW� WMWXIQEW�HI� MPYQMREª¦S�TSV�H°SHSW�IQMWWSVIW�HI� PY^�
HI� IWXEHS� W¶PMHS� �0)(7
�� TVSHY^MV�QEXIVMEMW� GSQT¶WMXSW�UYI� WINEQ� VIGMGP¤ZIMW�� MQTPIQIRXEV�
JSVQEW�HI�SXMQM^EV�TVSGIWWSW�HI�GPMQEXM^Eª¦S�I�TSYTERªEW�HI�IRIVKMEW�IQ�IHMJ°GMSW��YWERHS�
QEXIVMEMW�VIZIWXMQIRXSW� MRXIPMKIRXIW�� TSV� I\IQTPS�� UYI� TIVQMXEQ� EHSXEV� E� GSPSVEª¦S� HEW�
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1. Tecnologias de Produção e Instrumentação na Indústria de Produto como 

Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

 Visão para 2020  

A visão para 2020 da Indústria do Produto assenta no pressuposto da criação de um setor industrial 
competitivo, de crescimento sustentado, baseado num sistema energético eficiente, com produtos 
inovadores e de elevado valor acrescentado. 

A crescente incorporação de atividades de I&D na indústria de produto, e a mobilização de uma 
combinação e tecnologias transversais e outras, tendo em vista o desenvolvimento de novos produtos, 
e mediante uma menor utilização de recursos, bem com uma crescente valorização do contexto de 
internacionalização são fatores cruciais de desenvolvimento. 

A ‘Simbiose Industrial’ configura-se assim como um instrumento de elevado valor potencial no através 
da articulação de vários elementos da cadeia de valor dentro de cada fileira, e entre fileiras e processos 
tecnológicos. 

 

 Vantagens Competitivas  

Portugal possui uma situação geográfica central, entre a Europa e a América. Esta situação geográfica 
propicia uma boa acessibilidade em relação a centros de decisão importantes na Europa e nos Estados 
Unidos da América. 

As instituições académicas e tecnológicas nacionais, nomeadamente as escolas de engenharia, são 
uma mais-valia do país, bem como as instituições de interface e os centros tecnológicos que 
interligadas com o sector empresarial, têm favorecido uma maior capacidade de criação e de 
diferenciação de produtos inovadores. 

Os recursos humanos constituem tal-qualmente uma vantagem competitiva. Existem em Portugal 
recursos humanos de qualidade e massa crítica de excelência, dotados de flexibilidade e capacidade de 
trabalho em ambientes de stress. Estas características podem ser exploradas por indústrias com essas 
necessidades específicas.  

A indústria tem uma significativa capacidade em explorar e implementar soluções que favorecem a 
maximização do trinómio energia / eficiência energética / renováveis. 

Alguns segmentos industriais, como é o caso dos setores do calçado, do vestuário e dos têxteis, para 
além de deterem significativos índices de especialização internacional, situam-se também em 
patamares expressivos no respeitante aos rácios de produtividade. Existem empresas nacionais 
presentes no mercado global com potencialidades no âmbito da expansão para novos mercados. 
Nomeadamente, nos mercados africano e asiático, onde é reconhecida a boa imagem da produção 
nacional e a versatilidade das empresas portuguesas na resposta às necessidades do mercado, tal 
como uma boa conexão entre os vetores flexibilização e customização, e um eficaz posicionamento no 
que concerne ao fornecimento de soluções integradas. 
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A marca «Portugal» já está bem cotada nos mercados internacionais, com reconhecimento da 
fiabilidade e qualidade de produtos portugueses.  

A existência de um extenso mercado potencial de língua portuguesa é uma vantagem significativa que 
pode ser explorada de modo mais eficaz. 

A facilidade no acesso à propriedade intelectual por parte das empresas portuguesas constitui-se 
como uma vantagem competitiva. 

Recursos endógenos como o clima, o mar, o azeite e a cortiça, são mais-valias a potenciar. 

 

Desafios e bloqueios 

As empresas portuguesas revelam baixa capacidade de colocação de novos produtos no mercado. 

A inexistência de uma «visão global», a partir da utilização integrada de toda a cadeia de valor, e alguma 
indeterminação acerca do «bem transacionável» a desenvolver e dos modelos de negócio a 
implementar são bloqueios à competitividade da Indústria do Produto. Associada a indefinição nas 
«cadeia de valor» e de «cadeia de comando», bem assim como a existência de hierarquias complexas 
nas estruturas empresariais. 

Fraca capacidade empresarial em planeamento e programação, com impactos negativos ao nível da 
produtividade. 

Excessiva burocracia no atual sistema de incentivos, com controlo centrado no controlo da despesa. 

 

 Exploração de ligações entre temas  

Os seguintes temas foram identificados como apresentando potencial significativo para 
desenvolvimento de exploração de complementaridades e sinergias: 

• Matérias-primas (Recurso Naturais, Mar Profundo) 

• Reutilização de Resíduos 

• TIC 

• Água 

• Energia 

 

 Recomendações de política 

O atual sistema de incentivos é adequado. São necessárias, contudo, medidas de simplificação do 
quadro regulamentar de apoio à inovação. Determinados processos, como as candidaturas a apoios, 
são demasiado complexos, bem assim como a aprovação das mesmas, vista como lenta e morosa. O 
acompanhamento dos projetos, pelas instituições financiadoras, é tido como pouco flexível, 
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enfatizando o controlo financeiro em desfavor da avaliação dos resultados. É, no entanto, aconselhável 
a manutenção do sistema de apoio às atividades de I&D em base empresarial. 

Incentivar a colaboração entre o sector industrial e as instituições de I&D. Vários mecanismos podem 
estimular essa colaboração desde a co-promoção de projetos de I&D com liderança industrial, o apoio 
a projetos de I&D, orientados para a solução de problemas, e a promoção de projetos multidisciplinares 
e intersectoriais. 

Políticas públicas de estímulo à capacidade de inovação e investigação de empresas (quer na empresa, 
quer através de investigação em colaboração). Assim como, o suporte à introdução no mercado de 
novos produtos baseados em I&D. Estimulado ao desenvolvimento integrado de produtos e processos 
de fabrico, assim como o desenvolvimento de novas tecnologias – processos aditivos e híbridos (para 
além dos tradicionais subtrativos).  

Apoios à contratação de doutorados pelas empresas. 

Fomentar o apoio a polos de competitividade intersectoriais, integradores de empresas e de entidades 
de I&D. 

O apoio aos sectores tradicionais da economia que tem vindo a ser desenvolvido nestas últimas 
décadas, como a cerâmica, o calçado e o têxtil, deve ser mantido, dado o seu poder de alavancagem da 
economia. 

Criação de mecanismos de apoio à integração de empresas nos projetos do Horizonte 2020, bem como 
o estímulo a inserção destas nas plataformas europeias, nomeadamente nas plataformas tecnológicas, 
com vista a uma melhor para articulação das políticas nacionais e internacionais. 

Revisão do Estatuto de Carreira Docente de forma a premiar a colaboração dos investigadores 
académicos com a indústria. 

Criação de Conselhos Consultivos Estratégicos com personalidades das áreas da Ciência, da Indústria e 
da Banca. 

Promover a valorização da profissão industrial. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Tecnologias de Produção e Instrumentação na 

Indústria de Produto 

 

1. Promoção do Crescimento Industrial Sustentável Baseado em Produtos de Alto Valor Acrescentado e 
Conteúdo Tecnológico  

1.1 Incorporação de design, novos materiais e TICs 

1.2 Integração produto-serviço 

1.3 Customização de produtos 

2. Fábricas do Futuro (Tecnologias de Produção e Instrumentação) 

2.1 Sistemas de Produção Flexíveis e Reconfiguráveis 

2.2 Sistemas de Produção Inteligentes e Adaptativos 

2.3 Sistemas de Produção Colaborativos e em Rede 

2.4 Sistemas de Produção para Customização em Massa 

2.5 Novas Tecnologias de Produção (para novos materiais, processamento multimateriais) 

2.6 Tecnologias para a Gestão do Ciclo de Vida dos Produtos (integração produto/processo) 

2.7  Eficiência Energética e Minimização de Impactos Ambientais na Produção Industrial 
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1. Tecnologias de Produção e Instrumentação na Indústria de Processo como 

Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

 Visão para 2020 

A Indústria de Processo em 2020 deve incorporar uma combinação vasta de tecnologias avançadas e 
transversais de forma intensiva, tendo em vista o desenvolvimento de processos mais eficientes, em 
utilização de recursos e energeticamente, na perspectiva do designado crescimento “verde”. Assim 
como um grau elevado de simbiose de processos tecnológicos, com o desenvolvimento de processos 
tendo em vista uma maior integração no quadro das cadeias de valor nacionais e europeias. 

A coexistência dos cenários acima desenhados permitirá caminhar no sentido do que hoje, por vezes, 
se designa por fábricas “verdes” ou do “futuro”. 

 

Vantagens competitivas 

Existem vários segmentos da indústria de processo onde Portugal é especializado e em alguns destes 
sectores assume liderança global. Em termos de especialização no contexto europeu destacam-se a 
fabricação de pasta, de papel, cartão e seus artigos, a fabricação de coque, produtos petrolíferos e 
aglomerados de combustíveis e os têxteis são atividades económicas (no âmbito das indústrias de 
processo)1. Igualmente o cimento, os gases industriais, as tintas e vernizes apresentam índice de 
especialização significativo2. Na Indústria da Pasta, Papel e artigos conexos, o país posiciona-se de 
maneira muito forte com liderança a nível mundial (com marcas exibindo grande notoriedade 
internacional). 

No respeitante a publicações referenciadas internacionalmente, Portugal apresentava na segunda 
metade da década de 10 elevados índices de especialização a nível europeu (27) associáveis à Indústria 
de Tecnologias de Processo (e também às de Produção). Em particular, sobressai a Engenharia 
Química (com apreciável crescimento) bem como a Engenharia de Produção (além da Engenharia 
Mecânica). 

Uma das vantagens competitivas que emerge como especialmente relevante corresponde à existência 
de Recursos Humanos qualificados incluindo as competências existentes em investigação e inovação e 
aplicáveis à indústria de processos. Assim como, uma boa cultura tecnológica dos quadros técnicos nas 
indústrias de processo a qual vai a par de bons níveis existentes nas Escolas de Engenharia, embora 
seja igualmente de reconhecer que existe, em alguma delas, margem para o desenvolvimento, nos 
panos de formação, de uma maior incorporação de percepção dos problemas concretos da indústria. 
Neste quadro, salienta-se o interesse crescente das referidas escolas em sectores de maior 
intensidade tecnológica e com potencial margem de crescimento.  

A boa cultura tecnológica acima indicada cobre quer o domínio das matérias-primas e dos materiais 
quer o de processos tecnológicos. Acresce a adaptabilidade e flexibilidade dos operadores industriais, 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Apresenta um rácio de produtividade Portugal EU/26 superior a um 
2 Índice de especialização com base no Valor Acrescentado Portugal /EU 26.   
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uma vantagem que caracteriza a indústria de processo, bem como uma parte significativa do tecido 
empresarial português. 

Os Clusters/pólos existentes revelam potencial para gerar dinâmicas de cooperação entre atores e 
podem criar condições para o lançamento de novas parcerias e iniciativas bem como a coordenação 
estratégica de agentes das diferentes fileiras ou cadeias de valor. Quer os clusters/polos quer outras 
plataformas de informação e interacção entre actores nomeadamente envolvendo entidades do 
sistema científico e as empresas constituem um instrumento relevante para a crescente articulação 
estratégica entre estas entidades, nomeadamente em domínios com maiores desafios de natureza 
científica e de inovação.  

A participação de entidades portuguesas do sector das tecnologias de processo em Plataformas 
Europeias, centradas no desenvolvimento da cooperação em investigação e inovação, oferece 
oportunidades de inserção em dinâmicas europeias e internacionais que apresentam potencial para 
possibilitar um reforço do posicionamento de Portugal nas cadeias de valor em causa. A importância 
de tal facto tem ainda a ver com a relevância de ter em consideração políticas europeias envolvendo o 
sector. No âmbito do 7º Programa Quadro, o sector revelou crescente dinamismo e vem-se 
posicionado para uma participação ativa em instrumentos e parcerias importantes no âmbito do 
Horizonte 2020. 

A indústria de Processo constitui um dos sectores chave na Europa e está no centro de grande número 
de cadeias de valor, sendo muito dependente da utilização intensiva de recursos (nomeadamente 
energia, materiais e água). Portugal tem vindo a posicionar-se em algumas iniciativas de âmbito 
europeu e que visam, em particular, desenvolver esforço de I&D e de Inovação atuando sobre 
processos industriais inteligentes e adaptativos. Em paralelo, tal posicionamento constitui elemento 
facilitador e capacitador para uma maior colaboração e integração em rede, potenciando articulação 
entre tecnologias intra e intersectores e promovendo simbiose entre processos de fabrico onde for 
possível. 

O conhecimento e acesso a novos mercados (Magreb, América Latina, PALOPs) revela-se crítico para o 
crescimento do sector, sendo que o potencial existente nessa dimensão se apresenta como 
significativo, pese embora as limitações ainda existentes. 

 

Desafios e bloqueios 

Fraca formação tecnológica no Ensino Superior relacionada com as necessidades estratégicas da 
indústria portuguesa. 

Insuficiente circulação de conhecimento entre as Universidades, Centros de Investigação e as 
Empresas apesar de progressos existentes. 

Insuficiente conhecimento de mercados estratégicos. 
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 Exploração de ligações entre temas 

Os temas adiante indicados foram identificados como apresentando potencial significativo para 
desenvolvimento de exploração de complementaridades e sinergias ao nível da Utilização de Recursos 
relativamente a: Eixo 1 – Tecnologias da Informação e Comunicação, Energia, Matérias-Primas e 
Materiais, Eixo 4 – Economia do Mar (Mar Profundo), Água e  Ambiente (Água, Reutilização de Resíduos, 
Aproveitamento de sub-produtos). 

Por outro lado, a designada Simbiose Industrial configura-se como um instrumento de elevado valor 
potencial no sentido de articular os vários elementos da cadeia de valor dentro de cada fileira e entre 
fileiras bem como entre processos tecnológicos 

 

Recomendações de política  

Vários instrumentos existentes revelam maturidade e haverá que manter as componentes dos mesmo 
que têm funcionado bem (e.g. SIFIDE, Vales IDT, apoios ao registo de propriedade 
intelectual/industrial).  

No entanto, os excessos de burocracia deverão ser superados e valorizada a cultura de avaliação de 
resultados e de acompanhamento dos projetos apoiados. 

Os vários instrumentos e programas (além de diminuírem a sua carga burocrática, por vezes, 
excessiva) deverão ser articulados entre si quando existem interfaces. 

Os excessos do designado ”lock-in” sectorial nos programas de financiamento não é recomendável 
pois inviabiliza a integração de sectores nas dimensões aplicáveis bem como fluxos entre os mesmos.  

Reduzir inconsistências entre incentivos a diferentes níveis de escala territorial (europeu, nacional e 
regional) e articular os instrumentos para optimizar complementaridades e explorar sinergias. 

 

Formação 

Prioridade à formação de orientação tecnológica no Ensino Superior, bem como tomar medidas para 
responder à falta de Técnicos intermédios. 

 

I&D 

Promoção de massas críticas na realização de projetos e ao nível institucional (quando justificado).  

Apoiar projetos integradores, nomeadamente no quadro da dimensão de internacionalização. 

Fomentar a I&D empresarial e a internacionalização dos seus resultados.  

Fomentar a participação de estudantes de pós-graduação e de investigadores em projetos com a 
indústria (envolvendo igualmente atividade em ambiente empresarial) nomeadamente PMEs  

As áreas estratégicas para o aproveitamento de recursos endógenos nacionais (matérias primas, mar, 
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floresta, …) deverão ser discriminadas positivamente. 

Apoiar a internacionalização do sistema nacional de investigação. 

 

Inovação 

Estímulo a atividades que contribuam para o reforço da incorporação de conhecimento e de 
intensidade tecnológica. 

Fomentar a transferência de resultados e a potenciação do seu impacto através de plataformas de 
comunicação e de transferência de conhecimento entre o sistema científico e as empresas. 

A consolidação de projetos e de entidades na perspectiva do reforço da sua capacidade de 
transferência de resultados será da maior importância. 

A internacionalização do sistema de investigação e de inovação, nomeadamente dos resultados das 
empresas 

 

Comercialização 

Reforçar a informação disponível sobre mercados estratégicos. 

As fases de pós-demonstração e de pré-comercialização dos resultados de I&D devem ser apoiadas, 
de modo a permitir efetivo aproveitamento de investimentos em projetos com potencial de 
aplicabilidade para que possam ser viabilizados. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Tecnologias de Produção e Instrumentação na 

Indústria de Processo 

 

1. Aumento da Competitividade das Indústrias de Processo (Cimento, Pasta de Papel, Química, 
Farmacêutica,…) 

1.1 Integração da Cadeia de Valor (exp. territorial e intersectorial) 

1.2 Processos produtivos mais eficientes 

1.3 Degradabilidade dos Produtos  

1.4 Redução de Emissões e Resíduos 

1.5 Eficiência Energética 

2. Química Verde  

2.1 Reutilização de produtos e matérias-primas e eficiência energética  

2.1 Processos Químicos Eficientes (ciclo de vida do produto, design) 

3. Biotecnologia Industrial 

4. Indústria Farmacêutica 
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3. Diagnóstico de Apoio às Jornadas de Reflexão Estratégica: Tecnologias de 

Produção e Instrumentação na Indústria de Processo 

Existe um único documento de diagnóstico para o Eixo 2, disponibilizado na documentação relativa ao 
Tema 1. 
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1 – Enquadramento do setor

No âmbito da Estratégia Nacional de Especialização Inteligente, as Tecnologias Industriais de Produto 
I�HI�4VSGIWWS�W¦S�GSRJVSRXEHEW�GSQ�HIWEƙSW�I\MKIRXIW�RYQ�GSRXI\XS�IYVSTIY�I�MRXIVREGMSREP�GVIW-
GIRXIQIRXI�GSQTPI\S�

(EHS�UYI�E�GPEWWMƙGEª¦S�HEW�-RH½WXVMEW�IQ�(MWGVIXEW��SY�HI�4VSHYXS
�I�IQ�-RH½WXVMEW�HI�4VSGIWWS�R¦S�
¬�GSVVIRXI��MQTSVXE�GPEVMƙGEV�S�TVMRGMTEP�GVMX¬VMS�TEVE�EW�HMWXMRKYMV�

ť� 2EW�-RH½WXVMEW�HI�4VSHYXS�XVEXE�WI�HS�JEFVMGS�HI�JSVQE�HIWGSRX°RYE�SY�HI�YQE�W¬VMI�SY�IQ�
TVSHYª¦S�IQ�QEWWE�I�XMTMGEQIRXI�HI�IUYMTEQIRXSW��ETEVIPLSW��JIVVEQIRXEW��EYXSQ¶ZIMW����MWXS�
é, produtos “especializados” fabricados de algum modo à medida do requerido pelos clientes;

ť� %W� MRH½WXVMEW�HI�4VSGIWWS�IRZSPZIQ�YQE�TVSHYª¦S�IQ�ƚY\S�GSRX°RYS����S�GEWS�HE� MRH½WXVME�
UY°QMGE�FIQ�GSQS�HE�TVSHYª¦S�HI�QEXIVMEMW�FEWI�GSQS�EªS��SW�QIXEMW�R¦S�JIVVSWSW��SW�QMRI-
VEMW�MRHYWXVMEMW��S�GMQIRXS��S�TETIP��S�ZMHVS�SW�X­\XIMW

(I�RSXEV�UYI��HI�UYEPUYIV�QSHS��I\MWXIQ�REXYVEPQIRXI�EVXMGYPEª¸IW�I�GSQTPIQIRXEVMHEHIW�IRXVI�
IWXIW�HSMW�XMTSW�HI�MRH½WXVMEW

3W� WIXSVIW� HE� MRH½WXVME� XVERWJSVQEHSVE� IYVSTIME� IWX¦S� WSF� JSVXI� TVIWW¦S� GSRGSVVIRGMEP�� UYIV� HI�
TE°WIW�EZERªEHSW�UYIV�HI�TE°WIW�QIRSW�HIWIRZSPZMHSW�HS�TSRXS��HI�ZMWXE�XIGRSP¶KMGS�RSQIEHEQIR-
XI�RE��WME�I�RE�%Q¬VMGE�0EXMRE��%GVIWGI�S�JEXS�HI�Z¤VMSW�HIWWIW�TE°WIW�IWXEVIQ�E�MRZIWXMV�IQ�-
(�I�IQ�
-RSZEª¦S�I�TVIZMWMZIPQIRXI�ZMVIQ�E�GSQTIXMV��E�GYVXS�TVE^S��IQ�WIXSVIW�XIGRSPSKMGEQIRXI�EZERªEHSW��

4SV�SYXVS�PEHS��RE�)YVSTE�IWX¤�E�SFWIVZEV�WI�YQE�HMR¥QMGE�HI�VIXSQE�£W�EXMZMHEHIW�TVSHYXMZEW�RS�
UYEHVS�HS�TVIZMWXS�IQ�Z¤VMEW�'SQYRMGEª¸IW�HE�'SQMWW¦S�RSQIEHEQIRXI�EW�WIKYMRXIW�

ą� � ³$Q� ,QWHJUDWHG� ,QGXVWULDO� 3ROLF\� IRU� WKH� *OREDOL]DWLRQ� (UD�� 3XWWLQJ� &RPSHWLWLYHQHVV� DQG�
6XVWDLQDELOLW\�DW�&HQWUDO�6WDJH´�ų

ą� �´$�UHVRXUFH�HIILFLHQW�(XURSH���)ODJVKLS�,QLWLDWLYH�XQGHU�WKH�(XURSH������6WUDWHJ\´�Ŵ

ą� ³$�6WURQJHU�(XURSHDQ�,QGXVWU\�IRU�*URZWK�DQG�(FRQRP\�5HFRYHU\´�ŵ

ų�'SQQYRMGEXMSR�JVSQ�XLI�'SQQMWWMSR�XS�XLI�)YVSTIER�4EVPMEQIRX��XLI�'SYRGMP��8LI�)YVSTIER�)GSRSQMG�ERH�7SGMEP�'SQQMXXII�ERH�XLI�'SQQMXXII�
SJ�XLI�6IKMSRW��������&VYWWIPW��'31�����
�����ƙREP

Ŵ�'SQQYRMGEXMSR�JVSQ�XLI�'SQQMWWMSR�XS�XLI�)YVSTIER�4EVPMEQIRX��XLI�'SYRGMP��8LI�)YVSTIER�)GSRSQMG�ERH�7SGMEP�'SQQMXXII�ERH�XLI�'SQQMXXII�
SJ�XLI�6IKMSRW��������&VYWWIPW��'31�����
���

ŵ�'SQQYRMGEXMSR�JVSQ�XLI�'SQQMWWMSR�XS�XLI�)YVSTIER�4EVPMEQIRX��XLI�'SYRGMP��8LI�)YVSTIER�)GSRSQMG�ERH�7SGMEP�'SQQMXXII�ERH�XLI�'SQQMXXII�
SJ�XLI�6IKMSRW��������&VYWWIPW��'31�����
�����ƙREP�ƙREP
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%� MRH½WXVME� XVERWJSVQEHSVE� ¬� VIWTSRW¤ZIP� TSV� GIVGE� HI���	�HS� MRZIWXMQIRXS� TVMZEHS� IQ� -
(�RE�
)YVSTE��VITVIWIRXERHS�GIVGE�HI��	�HS�4VSHYXS�-RXIVRS�&VYXS��)WXIW�R½QIVSW�MPYWXVEQ�E�VIPIZERXI�
GSRXVMFYMª¦S�HE�-RHYWXVME�8VERWJSVQEHSVE�TEVE�S�ƙRERGMEQIRXS�TVMZEHS�HE�-
(�I��GSRWIUYIRXIQIR-
XI��TEVE�E�KIVEª¦S�I�ZEPSVM^Eª¦S�HI�GSRLIGMQIRXS�X¬GRMGS�I�GMIRX°ƙGS�E�R°ZIP�IYVSTIY�

3�WIXSV�HE� MRH½WXVME� XVERWJSVQEHSVE�GSRXVMFYM�HMVIXEQIRXI�TEVE�S�IQTVIKS�IYVSTIY�IQ�GIVGE�HI�
��	��I�S�HSFVS�HI�JSVQE�MRHMVIXE��%�KVERHI�QEMSVME�MRGMHI�IQ�41)��3W�TVSHYXSW�XVERWJSVQEHSW�GSRW-
XMXYIQ�GIVGE�HI���	�HEW�I\TSVXEª¸IW�HE�9)��2S�¥QFMXS�HSW�TVSHYXSW�HI�IRKIRLEVME�QIG¥RMGE��E�9)�
¬�S�P°HIV�QYRHMEP�GSQ���	�HE�UYSXE�KPSFEP��%W�XIGRSPSKMEW�HI�TVSHYª¦S�JSVEQ�WIZIVEQIRXI�EJIXEHEW�
TIPE� GVMWI� I� TIPE� HIWPSGEPM^Eª¦S�HEW� J¤FVMGEW� �TIVHE�HI� GIVGE�HI���QMPL¸IW�HI�TSWXSW� HI� XVEFEPLS�
HIWHI�����
�

%�MRSZEª¦S�I�EW�QYHERªEW�XIGRSP¶KMGEW�W¦S�QSXSVIW�HIXIVQMRERXIW�TEVE�E�IZSPYª¦S�HSW�TVSGIWWSW�
de fabrico através nomeadamente da combinação de tecnologias e de novas técnicas de produção, 
RYQ� GSRXI\XS� SRHI� RSZSW�QEXIVMEMW� EZERªEHSW� HIWIQTIRLEV¦S� MKYEPQIRXI� TETIP� VIPIZERXI�� )Q�
TEVXMGYPEV��EW�FMSXIGRSPSKMEW� MRHYWXVMEMW��SW�FMSTP¤WXMGSW��SW�FMSGSQFYWX°ZIMW�HI�TV¶\MQE�KIVEª¦S��EW�
RERSXIGRSPSKMEW�MV¦S�GVIWGIRXIQIRXI�HIWIQTIRLEV�YQ�TETIP�MQTSVXERXI�IQ�WIKQIRXSW�HE�MRH½W-
XVME�XVERWJSVQEHSVE��

Por outro lado, para além de uma cada vez maior utilização das tecnologias de informação, é sabido 
UYI�I\MWXI�YQE�GVIWGIRXI�GSQFMREª¦S��TSV�ZI^IW�GSQTPI\E
�HI�TVSGIWWSW�HI�JEFVMGS�EZERªEHSW�GSQ�
Z¤VMSW�WIVZMªSW�ES�YXMPM^EHSV�ƙREP�S�UYI�IWX¤�EWWSGMEHS�E�YQE�QEMSV�MRGSVTSVEª¦S�HS�GSRLIGMQIRXS�
RE�MRH½WXVME�XVERWJSVQEHSVE��

)Q�TEVEPIPS��YQE�QEMSV�IƙGM­RGME�RE�YXMPM^Eª¦S�HI�VIGYVWSW�RE�MRH½WXVME�HI�TVSGIWWSW�GSRWXMXYM�YQ�
HIWEƙS� GIRXVEP� TEVE�SW� WIXSVIW�IRZSPZMHSW�� TIVQMXMRHS�HIWIRZSPZIV�TVSGIWWSW�QEMW� MRXIKVEHSW�RS�
UYEHVS�HI�GEHIMEW�HI�ZEPSV�REGMSREMW�I�IYVSTIMEW�

%�XVERWJSVQEª¦S�HE�MRH½WXVME�IYVSTIME�I�REGMSREP�TEWWE��EWWMQ��TIPS�ŠYTKVEHIš�XIGRSP¶KMGS�I�HI�ZEPSV�
HSW�WIXSVIW�QEMW�XVEHMGMSREMW�I�TIPE�WYE�HMREQM^Eª¦S��)WXE�ƙPIMVE�¬�GSRWXMXY°HE�IQ�4SVXYKEP�HSQMRER-
XIQIRXI�TSV�41)W�I�HI�WIGXSVIW�HI�FEM\S�SY�Q¬HMS�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS��GSQ�R°ZIMW�Q¬HMSW�SY�EPXSW�
HI�MRGSVTSVEª¦S�HI�Q¦S�SFVE�EFIVXSW�£�GSRGSVV­RGME�MRXIVREGMSREP��

2S� UYI� WI� VIJIVI� £� ƙPIMVE� HEW� 8IGRSPSKMEW� HI� 4VSHYª¦S� I� -RWXVYQIRXEª¦S� �� UYI� MRGPYM� IQTVIWEW�
UYI�HMWTSRMFMPM^EQ�TVSHYXSW�I�WIVZMªSW�TEVE�E�MRH½WXVME�XVERWJSVQEHSVE��RSQIEHEQIRXI�JEFVMGER-
XIW�HI�Q¤UYMREW�� MRXIKVEHSVIW�HI�WMWXIQEW��WSJX[EVI�LSYWIW�I�IQTVIWEW�HI�IRKIRLEVME�I�GSRWYP-
XSVME�TEVE�TVSGIWWSW�MRHYWXVMEMW��IRXVI�SYXVSW�ś�VITVIWIRXE�GIVGE�HI���	�HEW�IQTVIWEW�HE�-RH½WXVME�
8VERWJSVQEHSVE���	�HS�TIWWSEP�I��	�HS�WIY�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW��



4ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

%�IPIZEHE�GSRGIRXVEª¦S�HS�WIGXSV�HSW�WIVZMªSW�RE�IWXVYXYVE�TVSHYXMZE�IQ�HIXVMQIRXS�HE�MRH½WXVME�
¬�YQE�JSVXI�XIRH­RGME�SFWIVZEHE�IQ�4SVXYKEP�I�RE�KIRIVEPMHEHI�HSW�TE°WIW�IYVSTIYW��QIHMHE�IQ�
XIVQSW�HI�:EPSV�%GVIWGIRXEHS�&VYXS��:%&
�I�IQTVIKS
��E�UYEP�WI�ZIMS�E�EGIRXYEV�HIWHI�S�MR°GMS�HE�
TVMQIMVE�H¬GEHE�HIWXI�W¬GYPS��S�:%&�KIVEHS�TIPSW�WIVZMªSW�VITVIWIRXEZE��IQ�����������	Ŷ� �HS�:%&�
XSXEP�IQ�4SVXYKEP��EGMQE�HE�Q¬HME�HE�9)����HI�����	��I�HI�XSHSW�SW�TE°WIW��GSQ�I\GIª¦S�HE�&¬PKMGE
��
WIRWMZIPQIRXI�QEMW�����T�T��RS�GEWS�HE�IGSRSQME�REGMSREP��JEGI�E�������2E�QIWQE�PMRLE��IQ�4SVXYKEP�
E�IWXVYXYVE�WIGXSVMEP�HS�IQTVIKS�IRGSRXVEZE�WI��IQ�������MKYEPQIRXI�GSRGIRXVEHE�RS�WIGXSV�XIVGM¤-
VMS������	��UYI�GSQTEVE�GSQ�����	�IQ�����ŷ
��WIRHS�HI�EWWMREPEV��RS�IRXERXS��YQ�PMKIMVS�EYQIRXS�
HS�TIWS�HE�MRH½WXVME�XVERWJSVQEHSVE�RS�IQTVIKS�XSXEP��IQ�������JEGI�ESW�½PXMQSW���ERSW
�

%�RIGIWWMHEHI�HI�TSP°XMGEW�UYI�GSRXVMFYEQ�TEVE�YQE�ETSWXE�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�MRH½WXVME�ś�RS-
QIEHEQIRXI�HE�MRH½WXVME�XVERWJSVQEHSVE�ś�XIQ�ZMRHS�E�WIV�GSRWMHIVEHE�IWXVEX¬KMGE�TEVE�E�VIXSQE�
HS�GVIWGMQIRXS�RE�)YVSTE��I�GSQS�YQE�HEW�GSRHMª¸IW�TEVE�E�WE°HE�HE�GVMWI�ś�EƙKYVERHS�WI�XEQF¬Q�
TEVE�4SVXYKEP� GSQS�YQE�ETSWXE� MRGSRXSVR¤ZIP� S� IWJSVªS�HI� VI�MRHYWXVMEPM^Eª¦S��(I�EGSVHS� GSQ�S�
(XURSHDQ�&RPSHWLWLYHQHVV�5HSRUW������� ŠS�GVIWGMQIRXS�ETIREW�WIV¤�WYWXIRXEHS�RS� PSRKS�TVE^S�WI�
gerado através do progresso tecnológico e do crescimento da produtividade, sendo a modernização 
HE�FEWI�MRHYWXVMEP�I�E�VIQSª¦S�HSW�SFWX¤GYPSW�MRWXMXYGMSREMW�ES�IQTVIIRHIHSVMWQS�EWTIGXSW�GVYGMEMW�
HE�QIPLSVME�HE�GSQTIXMXMZMHEHI�HIRXVS�I�JSVE�HE�)YVSTEš��

)7869896%�(3�:%&�436�7)'836)7

 
*SRXI��)YVSWXEX

%�ER¤PMWI� MRXIV�VIKMSREP�I� MRXIVWIGXSVMEP�HS�:%&�IQ�4SVXYKEP� VIZIPE�UYI�IWXE� XIRH­RGME�WI�VIƚIXMY��
IQFSVE�HI�JSVQE�LIXIVSK¬RIE��IQ�XSHEW�EW�VIKM¸IW��GSQ�YQE�TIVHE�KIRIVEPM^EHE�HI�EXMZMHEHI�HS�
WIGXSV�TVMQ¤VMS�I�WIGYRH¤VMS�HIWHI�S� MR°GMS�HE�TVMQIMVE�H¬GEHE�HS�W¬GYPS�<<-��I�YQE�HIQEVGEª¦S�
IRXVI�EW�VIKM¸IW� MRHYWXVMEMW�I�HI�WIVZMªSW�� �)Q�������EW�6IKM¸IW�HS�2SVXI��HS�'IRXVS�I�HS�%PIRXINSŸ  

Ŷ�3W�ZEPSVIW�GSRWMHIVEHSW�TEVE�IJIMXSW�HI�GSQTEVEª¸IW�MRXIVREGMSREMW�X­Q�GSQS�JSRXI�S�)YVSWXEX��:%&�E�TVIªSW�FEWI
��3W�ZEPSVIW�GSRWMHIVEHSW�TEVE�E�
ER¤PMWI�HS�TE°W�I�HEW�VIKM¸IW�X­Q�GSQS�JSRXI�EW�'SRXEW�2EGMSREMW�I�6IKMSREMW�HS�-2)��:%&�E�TVIªSW�GSVVIRXIW
��2¦S�WI�ZIVMƙGE�YQE�XSXEP�GSMRGMH­RGME�
IRXVI�IWXIW�ZEPSVIW��:%&�HSW�WIVZMªSW�:%&�XSXEP��)YVSWXEX������	��'26�-2)�������	
�
ŷ�9XMPM^EHSW�SW�HEHSW�HEW�'SRXEW�2EGMSREMW�I�6IKMSREMW��-2)��)14�WIVZMªSW�)14�XSXEP
��
Ÿ�'SQTSVXEQIRXS�I\TPMGEHS�RSQIEHEQIRXI�TIPE�HMR¥QMGE�SFWIVZEHE�RE�WYF�VIKM¦S�%PIRXINS�0MXSVEP��(44������
�
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ETVIWIRXEZEQ�YQE�MQTSVX¥RGME�VIPEXMZE�HS�:%&�KIVEHS�RE�MRH½WXVME��MRGPYMRHS�IRIVKME�I�GSRWXVYª¦S
�
EGMQE�HE�Q¬HME�HS�TE°W��TV¶\MQE�HI���	�RSW�HSMW�TVMQIMVSW�GEWSW�I�HI���	�RS�½PXMQS
��

Por outro lado, as atividades de inovação mais frequentes em Portugal têm ainda fraca intensidade 
em inovação dado que consistiram principalmente na aquisição de maquinaria, equipamento e sof-
X[EVI��IQ�����	�HEW�IQTVIWEW�UYI�X­Q�MRSZEª¦S�HI�TVSHYXS�I�SY�TVSGIWWS������TSRXSW�TIVGIRXYEMW�
EGMQE�HE�Q¬HME�HE�9RM¦S�)YVSTIME
��I�IQ�EXMZMHEHIW�HI�QIPLSVME�HS�TSXIRGMEP�HE�IQTVIWE��GSQS�E�
JSVQEª¦S�TEVE�EXMZMHEHIW�HI�MRSZEª¦S��IQ�����	�HEW�IQTVIWEW�I������TSRXSW�TIVGIRXYEMW�EGMQE�HE-
UYIPE�Q¬HME��HMJIVIRªE�IWXEXMWXMGEQIRXI�WMKRMƙGEXMZE
�

(I�WEPMIRXEV�E�GPYWXIVM^Eª¦S�I�E�HMWXVMFYMª¦S�IWTEGMEP�HSW�WIGXSVIW�HI�EPXE��Q¬HME�I�FEM\E�MRXIRWMHEHI�
XIGRSP¶KMGE�EHMERXI�MRHMGEHSW�I�UYI�TIVQMXI�ZMWYEPM^EV�E�IWTIGMEPM^Eª¦S�IQ�NSKS�
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)Q�������JSM�GVMEHS�S�4¶PS�HI�'SQTIXMZMHEHI�I�8IGRSPSKME�463(98)',�ś�YQE�MRMGMEXMZE�HMREQM^EHE�
TIPE�ƙPIMVE�HEW�XIGRSPSKMEW�HI�TVSHYª¦S���MRXIKVERHS�IQTVIWEW�UYI�HIWIRZSPZIQ�I�GSQIVGMEPM^EQ�
TVSHYXSW�I�WIVZMªSW�GETE^IW�HI�TVSQSZIV�S�VIJSVªS�HE�ƙPIMVE�HEW�XIGRSPSKMEW�HI�TVSHYª¦S�TSVXYKYI-
WE�EXVEZ¬W�HS�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�TVSHYXSW�I�WMWXIQEW�MRSZEHSVIW�IQ�¤VIEW�I�RMGLSW�SRHI�4SVXYKEP�
TSHI� GSRWXVYMV� ZERXEKIRW� GSQTIXMXMZEW�� 8EP� ƙPIMVE� MRXIKVE� IQTVIWEW� UYI�HIWIRZSPZIQ�TVSHYXSW� I�
WIVZMªSW�TEVE�E� MRH½WXVME� XVERWJSVQEHSVE��RSQIEHEQIRXI�JEFVMGERXIW�HI�Q¤UYMREW�I�IUYMTEQIR-
XSW� MRXIKVEHSVIW�HI�WMWXIQE��IQTVIWEW�HI�WSJX[EVI��IQTVIWEW�HI�IRKIRLEVME�I�GSRWYPXSVME�TEVE�E�
MRH½WXVME�� %� IWXVEX¬KME� HIWXI�4¶PS� EWWIRXE�RYQE� P¶KMGE� HI�'PYWXIV� I� TVSGYVE� EVXMGYPEV� E� WYE� EXYE-
ª¦S�GSQ�SYXVSW�T¶PSW�I�GPYWXIVW��UYI�WI�TSWMGMSREQ�E�QSRXERXI��I\���8IGRSPSKMEW�HE� -RJSVQEª¦S�I�
'SQYRMGEª¦S��)RIVKME
�I�E�NYWERXI��WIXSVIW�YXMPM^EHSVIW��GSQS�S�X­\XMP�I�GEPªEHS��S�EKVS�EPMQIRXEV��Ŧ
�
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9QE�ER¤PMWI��7;38Ź�£�ƙPIMVE�HEW�8IGRSPSKMEW�HI�4VSHYª¦S�GSRHY^MY�ESW�VIWYPXEHSW�WIKYMRXIW�

1EMW�VIGIRXIQIRXI��S�+SZIVRS�TSVXYKY­W�ETVSZSY�YQE�³(VWUDWpJLD�SDUD�R�&UHVFLPHQWR��(PSUHJR�H�
)RPHQWR�,QGXVWULDO´�TEVE�S�TIV°SHS����������ź, onde igualmente são apontadas linhas orientadoras 
TEVE�YQE�MRXIRWMƙGEª¦S�HEW�EXMZMHEHIW�MRHYWXVMEMW�RS�TE°W��)WXE�ZMW¦S�XIQ���SFNIXMZSW�GLEZIŻ�

Ź�%YKYWXS�1EXIYW�I�%WWSGMEHSW������
ź�)Q�%FVMP�HI�����
Ż�LXXT���[[[�TSVXYKEP�KSZ�TX�QIHME�����������������	��)')*-	��ETVIW�THJ
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ť� %YQIRXEV�S�TSXIRGMEP�HI�GVIWGMQIRXS�HS�4-&���	
������TT�

ť� %YQIRXEV�EW�)\TSVXEª¸IW��	
������TT�

ť� 6IJSVªEV�S�TIWS�HE�MRH½WXVME�RE�)GSRSQME�:%&�MRH�:%&�����TT

ť� 1IPLSVEV�S�GSRXI\XS�HI�MRZIWXMQIRXS�TEVE�SW�8ST���RS�(SMRK�&YWMRIWW�

ť� %YQIRXEV�S�R°ZIP�HI�IQTVIKS��XE\E�HI�IQTVIKS
�����TT

ť� Reforçar o Investimento em I&D+I – Investimento %PIB: +1,8pp

2 - O potencial estratégico da I&D na Indústria e Tecnologias de Produto

%W�EXMZMHEHIW�HI�-
(�GSRWXMXYIQ�YQ�TSXIRGMEP�HIXIVQMRERXI�TEVE�E�GSQTIXMZMHEHI�HE�-RH½WXVME�HI�
4VSHYXS�I�TEVE�E�QSFMPM^Eª¦S�HI�VIGYVWSW�RS�WMWXIQE�REGMSREP�HI�-
(�I�-RSZEª¦S��*'8������ųŲ
��QIVI-
GIRHS�HIWXEUYI�SW�JEGXSW�WIKYMRXIW��

ť� :IVMƙGE�WI�UYI�����	�HE�HIWTIWE�XSXEP�IQ�-
(�IQ�4SVXYKEP������
�XMRLE�GSQS�SFNIGXMZS�WS-
GMSIGSR¶QMGS��2%&7
�E�Š4VSHYª¦S�-RHYWXVMEP�I�8IGRSPSKMEš��WIRHS�S�WIGXSV�IQTVIWEVMEP�VIWTSR-
W¤ZIP�TSV���	�HIWWE�HIWTIWEųų;

ť� 4SVXYKEP� ETVIWIRXEZE� IPIZEHSW� °RHMGIW� HI� IWTIGMEPM^Eª¦S�� E� R°ZIP� IYVSTIY� ���
�� IQ� Z¤VMSW�
VEQSW�EWWSGM¤ZIMW�£�-RH½WXVME�I�8IGRSPSKMEW�HI�4VSHYª¦S��TEVXMGYPEVQIRXI�)RKIRLEVME�5Y°QMGE�
���}�PYKEV��E�R°ZIP�REGMSREP��RYQ�XSXEP�HI�����GEXIKSVMEW
��)RKIRLEVME�HI�4VSHYª¦S����}�PYKEV
��
)RKIRLEVME�-RHYWXVMEP����}�PYKEV
�I�)RKIRLEVME�1IG¥RMGE����}�PYKEV
�

ť� )Q� XIVQSW� HI� R½QIVS� HI� TYFPMGEª¸IW� VIJIVIRGMEHEW� MRXIVREGMSREPQIRXI�� RE� ¤VIE� HEW�
)RKIRLEVMEW�I�8IGRSPSKMEW��WSFVIWWEM�E�)RKIRLEVME�5Y°QMGE��SGYTERHS�E��m�TSWMª¦S��UYIV�IQ�
����������UYIV�IQ����������
�� XIRHS�TVEXMGEQIRXI�HYTPMGEHS�E�TVSHYª¦S�HI�YQ�TIV°SHS�
para o outro;

ť� 2S�VIJIVIRXI�ES�V¤GMS�IRXVI�S�R½QIVS�HI�TYFPMGEª¸IW�HI�YQE�¤VIE�I�S�XSXEP�HI�MRZIWXMKEHSVIW�
E�R°ZIP�REGMSREP��IQ�)RKIRLEVME�5Y°QMGE�4SVXYKEP�SGYTE�S��}�PYKEV�HS�VEROMRK�HI�YQ�KVYTS�HI�
TE°WIW�HI�FIRGLQEVOMRK���YWXVME��&¬PKMGE��)WTERLE��*MRP¥RHME��,SPERHE��,YRKVME��-VPERHE��-X¤PME��
2SVYIKE�I�6IT½FPMGE�'LIGE
�

2S�GSRXI\XS�HS��}45�HI�-
(8��S�HIWIQTIRLS�HE�TEVXMGMTEª¦S�TSVXYKYIWE�HEW�8IGRSPSKMEW�HI�4VSHYª¦S�
ś�UYIV�ETPMGEHE�ES�WIXSV�HE�MRH½WXVME�HI�TVSHYXS��UYIV�ES�WIXSV�HE�MRH½WXVME�HI�TVSGIWWSW�ś�VIZIPE�WI�

ųŲ�Š(MEKR¶WXMGS�HS�7MWXIQE�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦S��(IWEJMSW��*SVªEW�I�*VEUYI^EW�VYQS�E�����š��,IRVMUYIW�P���&SRJMQ�.���'EVZEPLS�8���'SVXI�6IEP�1�.���
'SWXE�6���*IVVIMVE�(���1MKYIMW�6���6IMW�-���4IVIMVE�1���7IUYIMVE�1�.�
ųų�*SRXI��)YVSWXEX��GSRWYPXEHE�E����HI�3YXYFVS�HI�����
�
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WEXMWJEX¶VMS�QEW�EMRHE�MRWYƙGMIRXI��HEHS�UYI�E�XE\E�HI�WYGIWWS�¬�HI���	��GSRXVE���	�E�R°ZIP�HE�)9
��
3�ƙRERGMEQIRXS�HE�9)�TEVE�4SVXYKEP�GMJVSY�WI�IQ������1ż��ZEPSV�GSVVIWTSRHIRXI�E�����	�HS�SVªE-
QIRXS�XSXEP�HSW�GSRGYVWSW������1ż


3W� -RWXMXYXSW�HI� -
(�W¦S�SW�UYI�IQ�4SVXYKEP�QEMW�ƙRERGMEQIRXS�SFX¬Q�RIWXE�¤VIE�HS��}�45�GSQ�
��	�HS�XSXEP��WIKYMRHS�WI�EW�IQTVIWEW�41)�GSQ���	��I�EW�)RXMHEHIW�HS�)RWMRS�7YTIVMSV�EPGERªEQ�
��	��EW�KVERHIW�IQTVIWEW���	��I��ƙREPQIRXI��SYXVEW�IRXMHEHIW��GIRXVSW�XIGRSP¶KMGSW�I�EWWSGMEª¸IW
�
GETXYVEQ���	�HS�ƙRERGMEQIRXS�

(IWXEGEQ�WI�HSMW�MRWXMXYXSW�TSVXYKYIWIW�GSQ�WMKRMƙGEXMZS�ƙRERGMEQIRXS�GSQYRMX¤VMS��TEVE�TVSNIXSW�
RS�¥QFMXS�HEW�XIGRSPSKMEW�HI�TVSHYª¦S��I\MFMRHS�E�WYE�QEWWE�GV°XMGE�I�GSRLIGMQIRXS�RIWXE�¤VIE��GSQ�
EJIVMª¦S�VIGSRLIGMHE�E�R°ZIP�IYVSTIY��3�TIWS�HI�ƙRERGMEQIRXS�HEW�IQTVIWEW�IZMHIRGME�E�QSXMZEª¦S�
HE�MRH½WXVME�IQ�XSVREV�WI�MRSZEHSVE�I�GSQTIXMXMZE�I�S�VIGSRLIGMQIRXS�HI�UYI�W¶�XIV¤�WYGIWWS�VI-
GSVVIRHS�E�MRZIWXMQIRXS�IQ�-
(��4SV�SYXVS�PEHS��S�R°ZIP�HI�ƙRERGMEQIRXS�SFXMHS�I�S�TIVƙP�HEW�41)�
VIZIPEQ�E�I\MWX­RGME�HI�GSQTIX­RGMEW�XIGRSP¶KMGEW�I�S�IRZSPZMQIRXS�RE�MRXIKVEª¦S�HEW�XIGRSPSKMEW�
HIWIRZSPZMHEW��

3 - Visão e Desafios para o Futuro

*EGI�ESW�Q½PXMTPSW�HIWEƙSW�GSPSGEHSW�TIPE�KPSFEPM^Eª¦S��TIPSW�MQTEGXSW�EQFMIRXEMW�I�TIPEW�UYIWX¸IW�
IRIVK¬XMGEW��E�I\MWX­RGME�HI�YQE� MRH½WXVME�XVERWJSVQEHSVE�IYVSTIME�WYWXIRX¤ZIP�I\MKI�YQ�MRZIWXM-
mento continuado na modernização e no aumento da competitividade dos seus principais sectores, 
EWWMQ�GSQS�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�RSZSW�WIGXSVIW��VIWYPXERXIW�HI�ETSWXEW�I�MRZIWXMQIRXSW�IQ�¤VIEW�
IQIVKIRXIW�

%W�XIGRSPSKMEW�HI�TVSHYª¦S�I�MRWXVYQIRXEª¦S�WYVKIQ�EWWMQ�GSQS�EPEZERGE�JYRHEQIRXEP�HIWXI�TVS-
GIWWS�HI�XVERWJSVQEª¦S�HE�MRH½WXVME�IYVSTIME��KIRYMREQIRXI�XIGRSPSKMEW�GETEGMXEHSVEW��³HQDEOLQJ�
WHFKQRORJLHV´
�HI�ETPMGEª¦S�I�MQTEGXS�QYPXM�WIGXSVMEP��%GVIWGI�E�GVYGMEP� MQTSVX¥RGME�TEVE�E�)YVSTE�
HSW�WIXSVIW�UYI�MRXIKVEQ�E�ƙPIMVE�HEW�XIGRSPSKMEW�HI�TVSHYª¦S�I�MRWXVYQIRXEª¦S��UYI�PMHIVEQ��JSV-
RIGIRHS�SW���	�QEMW�WSƙWXMGEHSW�HS�QIVGEHS�QYRHMEP��

)Q�VIWTSWXE�£�GVMWI�ƙRERGIMVE�HI�������I�RE�WIUY­RGME�HS�VIGSRLIGMQIRXS�HE�MQTSVX¥RGME�HE�VI�MR-
HYWXVMEPM^Eª¦S�TEVE�E�GSQTIXMXMZMHEHI�I�WYWXIRXEFMPMHEHI�HE�IGSRSQME�IYVSTIME��E�')�ETVIWIRXSY�YQ�
Plano de Recuperação da Economia Europeia, que incluiu, entre as medidas propostas, o lançamento 
HI�YQE�MRMGMEXMZE��GSQ�E�WIKYMRXI�HIWGVMª¦S�

³7R�LQFUHDVH�WKH�XVH�RI�WHFKQRORJ\�LQ�PDQXIDFWXULQJ��³D�IDFWRULHV�RI�WKH�IXWXUH�LQLWLDWLYH´��7KH�REMHF�

WLYH� LV� WR�KHOS�(8�PDQXIDFWXUHUV�DFURVV�VHFWRUV�� LQ�SDUWLFXODU�60(V�� WR�DGDSW� WR�JOREDO�FRPSHWLWLYH�
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SUHVVXUHV�E\�LQFUHDVLQJ�WKH�WHFKQRORJLFDO�EDVH�RI�(8�PDQXIDFWXULQJ�WKURXJK�WKH�GHYHORSPHQW�DQG�

LQWHJUDWLRQ�WKH�HQDEOLQJ�WHFKQRORJLHV�RI�WKH�IXWXUH��VXFK�DV�HQJLQHHULQJ�WHFKQRORJLHV�IRU�DGDSWDEOH�

PDFKLQHV�DQG�LQGXVWULDO�SURFHVVHV��,&7��DQG�DGYDQFHG�PDWHULDOV´

Foi, assim, criada a PPPųŴ ³)DFWRULHV�RI�WKH�)XWXUH´��HERHS�WIUY­RGME�ES�1%29*9896)
�YQ�TVSKVEQE�
IYVSTIY�HI�-
(�IQ�8IGRSPSKMEW�HI�4VSHYª¦S��RE�K¬RIWI�HS�UYEP�4SVXYKEP�XIZI�YQ�TETIP�EXMZS��UYI�
ZMKSVSY�IRXVI������I������I�RS�UYEP�IQTVIWEW�I�IRXMHEHIW�HS�7MWXIQE�2EGMSREP�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�
-RSZEª¦S�X­Q�VIKMWXEHS�YQE�TEVXMGMTEª¦S�QYMXS�WEXMWJEX¶VME��)WX¤�TVIZMWXE�E�GSRXMRYEª¦S�HIWXE�MRMGME-
XMZE�RS�¥QFMXS�HS�,36->32�������
     
3�*EFVMGS�%ZERªEHS�¬�YQE�EXMZMHEHI� MRXIRWMZE�IQ�-
(��VIUYIVIRHS�YQ�LSVM^SRXI�E� PSRKS�TVE^S����
RIGIWW¤VMS�HIWIRZSPZIV�I�MQTPIQIRXEV�J¤FVMGEW�MRSZEHSVEW�I�IGSP¶KMGEW�UYI�SJIVIªEQ�TVSHYXSW�HI�
IPIZEHS�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS��4SV¬Q��SW�GYWXSW�HI�-
(�I�SW�VMWGSW�IRZSPZMHSW�RE�QERYXIRª¦S�HE�GSQ-
TIXMZMHEHI�HE�-RH½WXVME�IYVSTIME�W¦S�QYMXS�IPIZEHSW�I�X­Q�YQ�PSRKS�VIXSVRS�HS�MRZIWXMQIRXS��

3�SFNIXMZS�TVMRGMTEP�HEW�*¤FVMGEW�HS�*YXYVS�¬�EYQIRXEV�E�GSQTIXMXMZMHEHI�I�WYWXIRXEFMPMHEHI�MRHYW-
XVMEP�IYVSTIME�RS�QYRHS�EXVEZ¬W�HI�EXMZMHEHIW�HI�-
(�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�WMWXIQEW�I�XIGRSPS-
KMEW�HI�TVSHYª¦S�FEWIEHEW�IQ�GSRLIGMQIRXS��GSRXVMFYMRHS�RSQIEHEQIRXI�TEVE�

ť� *¤FVMGEW�GSQTIXMXMZEW�I�WYWXIRX¤ZIMW�

ť� %YXSQEª¦S�MRHYWXVMEP��QEUYMREVME�I�VSF¶XMGE�

ť� 7SJX[EVI�MRHYWXVMEP�TEVE�HIWMKR�I�KIWX¦S�HE�J¤FVMGE�

ť� 4VSGIWWSW�HI�TVSHYª¦S�IƙGMIRXIW�IQ�VIGYVWSW�I�IRIVKIXMGEQIRXI�IƙGMIRXIW�

ť� 0SGEMW�HI�XVEFEPLS�WIKYVSW��EXVEXMZSW�I�WSGMEPQIRXI�WYWXIRX¤ZIMW�

ť� )RZSPZMQIRXS�HI�IQTVIWEW�HI�FEWI�XIGRSP¶KMGE�IQ�JEFVMGS�MRSZEHSV�

4SV�SYXVS�PEHS��RSW�WIXSVIW�QEHYVSW��IRGSRXVE�WI�VIEPMHEHIW�QYMXS�HMZIVWEW��QEW�¬�TSWW°ZIP�HIWXEGEV�
EPKYQEW�PMRLEW�HI�EXYEª¦S�VE^SEZIPQIRXI�XVERWZIVWEMW�TEVE�EW�*¤FVMGEW�HS�*YXYVS��RSQIEHEQIRXI�
S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�RSZSW�QSHIPSW�HI�RIK¶GMS�I�HI�YQE�VIPEª¦S�QEMW�TV¶\MQE�GSQ�SW�GPMIRXIW�I�
GSRWYQMHSVIW��YQ�VIJSVªS�WMKRMƙGEXMZS�HE�GETEGMHEHI�HI�MRSZEV�TVSHYXSW��EXVEZ¬W�HE�MRGSVTSVEª¦S�
HI�RSZSW�QEXIVMEMW��XIGRSPSKMEW��HI�WIVZMªSW��I�SYXVSW
�I�HI�SW�EHETXEV�£W�RIGIWWMHEHIW�I�IWTIGMƙGM-
HEHIW�HSW�GSRWYQMHSVIW��GSWXYQM^Eª¦S
��

2SW� WIXSVIW� IQIVKIRXIW� �I\�� RERS�I�FMSXIGRSPSKMEW�� RSZSW�QEXIVMEMW
�� S� TVMRGMTEP� HIWEƙS� GSRWMWXI�
IQ�EWWIKYVEV�SW�EZYPXEHSW�MRZIWXMQIRXSW�RIGIWW¤VMSW�£�MRHYWXVMEPM^Eª¦S�HIWWEW�XIGRSPSKMEW�I�£�WYE�
TVSHYª¦S�IQ�PEVKE�IWGEPE��ZMWERHS�GVMEV�EW�Š*¤FVMGEW�HS�*YXYVSš��

ųŴ�4EVGIVME�4½FPMGS�4VMZEHE
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4SV�SYXVS�PEHS��E�MRH½WXVME�HI�TVSGIWWSW�IYVSTIME�GSRWXMXYM�YQ�HSW�WIXSVIW�GLEZI�RE�)YVSTE�I�IWX¤�RS�
centro da maioria das cadeias de valor sendo muito dependente da utilização intensiva de recursos 
�RSQIEHEQIRXI�IRIVKME��QEXIVMEMW�I�¤KYE
��

'SRJSVQI�MRHMGEHS�IQ�Z¤VMEW�'SQYRMGEª¸IW�HE�'SQMWW¦S�)YVSTIME�EGMQE�QIRGMSREHEW��XVEXE�WI�HI�
YWEV�SW�VIGYVWSW�HI�JSVQE�QEMW�IƙGMIRXI�I�GSRXVMFYMV�TEVE�HMQMRYMV�E� MRXIRWMHEHI�HI�GEVFSRS�RSW�
TVSGIWWSW�MRHYWXVMEMW��EXYERHS�HI�JSVQE�MRXIKVEHE�IQ�Z¤VMEW�JVIRXIW��%�MRH½WXVME�HI�TVSGIWWSW��ETIWEV�
HI�TVSKVIWWSW�N¤�IJIXYEHSW��IRGSRXVE�WI�TIVERXI�S�HIWEƙS�HI�HMQMRYMV�E�MRXIRWMHEHI�HS�YWS�HI�VI-
GYVWSW��HIWIRZSPZIRHS�TVSGIWWSW�UYI�TIVQMXEQ�SFXIV�TVSHYXSW�GSQ�QIRSV�GSRXI½HS�IRIVK¬XMGS�I�
QEXIVMEP��QIRSW�MRXIRWMZSW�RE�YXMPM^Eª¦S�HI�¤KYE�I�RS�UYEHVS�HI�YQE�GVIWGIRXI�MRXIKVEª¦S�HSW�Z¤VMSW�
WMWXIQEW�IQ�NSKS�

%�VIHYª¦S�HE�MRXIRWMHEHI�HI�IRIVKMEW�J¶WWIMW�FIQ�GSQS�HE�MRXIRWMHEHI�HI�QEX¬VMEW�TVMQEW�TVMQ¤VMEW�
R¦S�VIRSZ¤ZIMW�GSRWXMXYIQ�YQ�HIWEƙS�GV°XMGS�RSW�Z¤VMSW�WIXSVIW�HE�MRH½WXVME�HI�TVSGIWWSW�

)Q�TEVXMGYPEV��XSVRE�WI�GV°XMGS�HIWIRZSPZIV�IWJSVªS�HI�-
(�I�HI�-RSZEª¦S�IQ�WMWXIQEW�I�XIGRSPSKMEW�
MRSZEHSVEW��MRGMHMRHS�WSFVI�

ť� 4VSGIWWSW�EHETX¤ZIMW�GETE^IW�HI�YWEV�HMJIVIRXIW�QEX¬VMEW�TVMQEW�

ť� 4VSGIWWSW�MRSZEHSVIW�GSRHYGIRXIW�£�VIHYª¦S�HI�'3��

ť� 6IHYª¦S�I�VIYXMPM^Eª¦S�HI�VIW°HYSW�RE�TIVWTIGXMZE�HI�JIGLS�HS�GMGPS�

ť� 8IGRSPSKMEW�IGSP¶KMGEW�XIRHS�IQ�ZMWXE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�RSZSW�QEXIVMEMW�TEVE�QIVGEHSW�
GSQ�I\MK­RGME�EGVIWGMHE�

ť� 4VSGIWWSW�MRHYWXVMEMW�GSQ�YXMPM^Eª¦S�HI�¤KYE�VIHY^MHE�

ť� 'SRGITª¦S�HE�EVXMGYPEª¦S�HI�XIGRSPSKMEW�MRXVE�I�MRXIV�WIXSVMEMW�TEVE�TSXIRGMEV�E�WMQFMSWI�IRXVI�
TVSGIWWSW�HI�JEFVMGS�

8VEXE�WI�R¦S�W¶�HI�SXMQM^EV�E�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�I�S�IWJSVªS�HI�VIYXMPM^Eª¦S�I�VIGMGPEKIQ�HI�QE-
XIVMEMW��QEW�MKYEPQIRXI�HI�EXYEV�WSFVI�SW�WMWXIQEW�MRHYWXVMEMW�E�R°ZIP�XIGRSP¶KMGS�I�HSW�WMWXIQEW�HI�
IRIVKME��HIWIRZSPZIRHS�RSZEW�WSPYª¸IW�UYI�EYQIRXIQ�E�MRXIPMK­RGME�HSW�TVSGIWWSW�I�E�WYE�MRWIVª¦S�
IQ�GEHIMEW�QEMW�ZEWXEW�I�IƙGMIRXIW�E�R°ZIP�XIVVMXSVMEP�I�MRXIVWIXSVMEP�

4EVE�EXMRKMV�SW�SFNIXMZSW�EQFMGMSWSW�EGMQE�HIWGVMXSW�ś�I�UYI�W¦S�JYRHEQIRXEMW�TEVE�QERXIV�I�HIWI-
NEZIPQIRXI�VIJSVªEV�E�GSQTIXMXMZMHEHI�HSW�WIXSVIW�EFVERKMHSW�TIPE�MRH½WXVME�HI�TVSGIWWS�ś�XSVREV-
�WI�¤�RIGIWW¤VMS�QSFMPM^EV�GSQTIX­RGMEW�GMIRX°ƙGEW�I�XIGRSP¶KMGEW�MRXIVHMWGMTPMREVIW�HI�YQE�JSVQE�
WYWXIRXEHE�RSW�TV¶\MQSW�ERSW��2¦S�WI�XVEXE�ETIREW�HI�TVSGYVEV�GSRJSVQMHEHI�GSQ�VIGSQIRHEª¸IW�
RS�¥QFMXS�HEW�TSP°XMGEW�GSQYRMX¤VMEW�RIWXE�¤VIE�RS�VIJIVIRXI�£�MRXIRWMHEHI�HI�YXMPM^Eª¦S�HI�VIGYVWSW��
)WXERHS�SW�WIXSVIW�HE�MRH½WXVME�HI�TVSGIWWSW�IQ�QIVGEHSW�KPSFEMW��WYNIMXSW�E�GVIWGIRXI�GSRGSVV­RGME��
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S�HIWEƙS�¬�MKYEPQIRXI�GV°XMGS�IQ�XIVQSW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�FEWI�XIGRSP¶KMGE�HS�TE°W��WIRHS�GV°-
XMGS�VIWTSRHIV�GSQ�YQE�GETEGMHEHI�HI�TVSHYª¦S�XIGRSPSKMGEQIRXI�QEMW�EZERªEHE�I�QEMW�IƙGMIRXI��
XIRHS�IQ�ZMWXE�GVMEV�RSZEW�STSVXYRMHEHIW�TEVE�SW�WIXSVIW�IQ�UYIWX¦S��

5YIV� E� XVERWJSVQEª¦S� HSW� WIXSVIW�QEHYVSW�� UYIV� E� MRHYWXVMEPM^Eª¦S� HEW� XIGRSPSKMEW� IQIVKIRXIW�
I\MKIQ�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�RSZSW�TVSGIWWSW�I� XIGRSPSKMEW�HI�TVSHYª¦S��EXVEZ¬W�HS�HIWIRZSPZM-
QIRXS�HI�WMWXIQEW�HI�TVSHYª¦S�MRXIPMKIRXIW�I�EHETXEXMZSW�I�I\TPSVERHS�ES�Q¤\MQS�S�TSXIRGMEP�HI�
WMRIVKMEW�I\MWXIRXIW�TEVE�YQE�QEMSV�GSPEFSVEª¦S�IQ�VIHI�� �)WXE�¬�YQE�ƙPIMVE�HI� MQTSVX¥RGME�IW-
XVEX¬KMGE�GSQ�YQ�WMKRMƙGEXMZS�R°ZIP�HI�MRGSVTSVEª¦S�XIGRSP¶KMGE�I�GSQ�YQ�MQTEGXS�XVERWZIVWEP�RE�
TVSHYª¦S�I�GMVGYPEª¦S�HI�GSRLIGMQIRXS�I�RE�MRH½WXVME��



Automóvel, Aeronáutica e Espaço
Transportes, Mobilidade e Logística

EIXO TEMÁTICO 3

MOBILIDADE, ESPAÇO E LOGÍSTICA
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1. Automóvel, Aeronáutica e Espaço como Prioridade Temática. Visão e 

Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Automóvel, Aeronáutica e Espaço: uma visão coletiva 

Reforço da presença em cadeias globais de fornecimento das indústrias automóvel e aeroespacial, 
centrada na valorização e exploração do conhecimento, na flexibilidade e numa melhor articulação 
entre os stakeholders do sistema científico e tecnológico, através da dinamização de transferência 
de conhecimento entre a universidade e a indústria e de projetos mobilizadores que integrem 
cadeias de valor dos setores automóvel e aeroespacial e também de setores transversais, como TIC, 
Materiais, Energia e Tecnologias de Produção. 

 

Espaço: uma visão coletiva 

Desenvolver a especialização nacional e a excelência científicas na área do espaço e a sua exploração 
socioeconómica, com o acompanhamento da tendência de aumento do investimento publico nesta 
área, através de uma participação mais forte nos programas da ESA e da EU e do desenvolvimento 
das suas ligações com a base industrial construída, preservando as suas características competitivas. 

 

Vantagens competitivas  

Automóvel e Aeronáutica 

O sector automóvel é um dos mais importantes da economia portuguesa, com um peso significativo 
nas exportações e no emprego nacionais. As grandes empresas fabricantes de veículos e de 
componentes para o setor automóvel encontram-se entre as maiores exportadoras nacionais (INE). 
O número de pessoas ao serviço na fabricação de veículos automóveis excede as 8000 (mais de 200 
empresas), enquanto na fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis excede 
as 20000 (mais de 300 empresas)1. Este sector tem também um grande número de empresas 
noutras classificações económicas. 

O elevado número e a diversidade de empresas abrangem vários níveis da cadeia de valor, numa 
coexistência associada a sinergias significativas entre empresas de grande dimensão e pequenas e 
médias empresas (PMEs), muitas delas fornecedoras dos atores chave internacionais com unidades 
de produção em Portugal. As grandes empresas têm desempenhando um papel central no cluster 
da indústria automóvel através das suas ligações com fornecedores nacionais, que têm favorecido a 
emergência de novas empresas e contribuído para a resiliência e crescimento das já existentes. Têm 
também dado uma contribuição significativa para a acumulação de conhecimento, associada à atual 
capacidade técnica instalada e à tradição no sector, onde os recursos humanos qualificados e com 
elevado grau de adaptabilidade desempenham um papel fundamental.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Dados do INE relativos a 2011. 
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O tecido industrial de PMEs tem beneficiado deste contexto, ao mesmo tempo que tem enfrentado o 
desafio da internacionalização através da diversificação de mercados, e da adaptação a estes e a 
novas tecnologias. As empresas têm vindo a fortalecer a sua capacidade de adaptação às diferentes 
características e exigências dos mercados, bem como a sua flexibilidade na produção de 
encomendas com séries de pequena e média dimensão, nomeadamente para nichos de mercados. 
Assim, as PMEs desempenham, também, um papel central na competitividade e no 
desenvolvimento das competências do cluster automóvel.  

Este cenário traduz-se na especialização nacional, em comparação com a média europeia, na 
fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis em termos de valor 
acrescentado, sendo das poucas atividades económicas intensivas em tecnologia em que Portugal é 
especializado (FCT, 2013).  

Este perfil de especialização tem contribuído para o desenvolvimento do sector aeronáutico em 
Portugal, atendendo à transversalidade do conhecimento e às oportunidades de transferência de 
tecnologia entre os sectores (e.g. componentes metálicos, software e simulação, engenharia de 
desenvolvimento e de produto), que permitem explorar ferramentas tecnológicas comuns. Mas o 
sector aeronáutico tem beneficiado particularmente da presença em Portugal de grandes empresas, 
com reconhecimento internacional, na área de serviços de manutenção e engenharia aeronáutica e 
de um dos maiores fabricantes mundiais de aviões. O dinamismo desta indústria, aliado ao 
conhecimento e escala já alcançados, potenciam o desenvolvimento de um cluster nacional de 
aeronáutica.  

Assim, conclui-se da importância do investimento direto estrangeiro no desenvolvimento das 
indústrias automóvel e da aeronáutica, tanto a nível das capacidades criadas e instaladas, como das 
oportunidades e estratégias futuras, numa lógica de ganhos cumulativos que se auto-reforçam e 
que beneficiam da estabilidade sociocultural e política existente em Portugal relativamente a regiões 
concorrentes; de recursos humanos qualificados - formação avançada e especializada de elevada 
qualidade - e a custos competitivos; e da capacidade instalada de investigação e desenvolvimento 
em domínios relevantes, tais como engenharia, física e matemática. Esta capacidade inclui não só os 
serviços prestados pelas entidades do Sistema Científico e Tecnológico, tais como universidades e 
centros tecnológicos, mas também a excelência e especialização científica de Portugal, em 
comparação com a União Europeia, da própria investigação em muitas dessas áreas, entre as quais 
se incluem engenharia mecânica, ciência e engenharia dos materiais - compósitos e multidisciplinar, 
robótica e TIC (FCT, 2013).  

 

Espaço 

O sector espacial português caracteriza-se por uma comunidade de empresas e unidade de 
investigação científica que contribuem com tecnologias inovadoras para os programas espaciais 
europeus. Apesar de se tratar de uma comunidade pequena, o sector espacial nacional distingue-se 
a nível europeu nomeadamente nos seguintes aspetos: Capacidade de soluções tecnológicas 
sustentadas nos standards da Agência Espacial Europeia (ESA), com reduzidos custos indiretos 
decorrentes sobretudo dos salários mais baixos praticados em Portugal face a outros países 
europeus; Tecido empresarial e académico nacional com competências que correspondem aos 
fatores críticos de sucesso do sector, com um rápido crescimento do coeficiente de retorno 
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geográfico nos programas da ESA. Bom posicionamento dos parceiros nacionais nos consórcios 
europeus do tema “Espaço” do 7º Programa-Quadro de I&DT da União Europeia (7ºPQ). Como 
resultado, o tema “Espaço” do 7ºPQ goza das melhores estatísticas de sucesso a nível nacional, 
comparado com os restantes temas do programa “Cooperação”. A mobilização das Agências 
internacionais para a formação avançada de recursos humanos tem criado uma bolsa de recursos 
humanos altamente qualificados com competências específicas, muitos deles responsáveis pelos 
fenómenos de empreendedorismo que estiveram na génese de empresas deste sector. Boa 
capacidade em Ciências Espaciais nacional com “impacto de citação relativo por área, calculado com 
base nas publicações científicas de 2006 a 2010”. 

Do ponto de vista geoestratégico, Portugal beneficia de uma posição privilegiada. Este facto tem 
consequências designadamente no que respeita à instalação de estações terrestres, como é o caso 
da estação operada por Portugal na ilha de Sta. Maria nos Açores. Reciprocamente, a posição 
geográfica dos territórios portugueses, nomeadamente das suas ilhas, podem beneficiar 
significativamente das aplicações espaciais. Os programas de observação da Terra da União Europeia 
(UE) e da ESA (nomeadamente, o programa Copernicus) podem beneficiar da posição estratégica 
dos territórios portugueses e, ao mesmo tempo, contribuírem para atividades que vão desde a 
monitorização de recursos naturais (incluindo recursos hídricos, oceanos e coberto florestal), 
agricultura, ordenamento do território, transportes e logística, passando pela proteção civil, 
segurança dos cidadãos, produção de energia e defesa nacional. As tecnologias espaciais, não só no 
contexto dos programas de observação da Terra, mas também dos programas de navegação por 
satélite (desde logo o programa Galileu da UE) devem contribuir como instrumentos-chave para as 
políticas e estratégias nacionais para o Mar. 

No âmbito da ESA, para além do JUICE, do EUCLIDES e do GAIA, Portugal participa na missão 
CHEOPS. 

No quadro da ESA é importante salientar a participação em projetos de instrumentação, 
nomeadamente o ESPRESSO e o GRAVITY. 

Tais projetos podem contribuir para criar ligações mais próximas entre a Indústria e a Investigação 
em Astrofísica e Ciências de Espaço.  

Portugal apresenta-se como um elo de ligação privilegiado com os países que sustentam economias 
em desenvolvimento nos continentes Africano e Sul-Americano. Portugal tem vindo a assumir, de 
resto, um papel cimeiro na 8ª Parceria da UE, visando África. Desde 2008 que Portugal lidera, 
nomeadamente, a iniciativa “Copernicus e África” desenvolvida ao abrigo da 8ª Parceria. 

 

Desafios e bloqueios 

Automóvel e Aeronáutica 

A maior parte dos desafios enfrentados pela indústria tem na sua origem a necessidade de um 
maior número de grandes empresas ou de maior cooperação entre as PMES, num contexto nacional 
onde são predominantes. Outra importante necessidade é a de aumentar a densidade de ligações, 
de redes e de articulação entre as empresas e instituições de I&DT, tais como universidades e 
centros tecnológicos. No seu conjunto, estes fatores estão associados a bloqueios a nível da 
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exploração do conhecimento para o desenvolvimento económico e social e a nível do acesso aos 
mercados globais. 

Neste contexto, destacam-se os desafios de promover a exploração comercial da investigação, 
desenvolvimento e inovação e de melhorar a oferta existente de recursos humanos, de forma a 
satisfazer os perfis de formação necessários na indústria, particularmente a nível de técnicos 
intermédios. No que se refere aos mercados, as empresas têm dificuldades em explorar os níveis de 
maior valor acrescentado da cadeia de valor e em alcançar escala na oferta nacional junto dos 
principais construtores. É particularmente difícil para o sector aeronáutico conquistar visibilidade 
internacional e o acesso às cadeias globais de fornecimento. 

Embora exista um importante potencial para o desenvolvimento de um cluster de aeronáutica, há 
ainda importantes lacunas por preencher a nível da base de conhecimento e da cultura da indústria 
aeronáutica. 

 

Espaço 

Reconhecem-se no sector espacial alguns dos bloqueios e ameaças que afetam a aeronáutica e o 
automóvel. Contudo, as características distintivas do sector espacial fazem com que a dimensão e o 
efeito desses bloqueios e ameaças se manifestem de forma diferente. Passamos a elencar esses 
aspetos, procurando salientar as diferenças face aos outros sectores: 

Falta “clusterizar” o sector espacial para integrar várias competências nacionais, completando as 
cadeias de valor que permitam aos atores nacionais alcançarem posições competitivas nos maiores 
programas espaciais da ESA e da UE. Um exemplo paradigmático consiste na necessidade de reunir 
os contributos de vários atores nacionais no desenvolvimento e fornecimento de um “sub-sistema” 
espacial. Os benefícios que se obtêm ao ultrapassar esta barreira não se colocam só ao nível da 
capacidade de assegurar um maior volume de negócios nos programas europeus, mas sobretudo no 
desenvolvimento de capacidades para oferecer soluções que possam distinguir as tecnologias 
portuguesas no mercado global; 

Limitada disponibilidade de recursos humanos com as qualificações adequadas para o 
desenvolvimento de atividades espaciais é também uma barreira. Este aspeto manifesta-se 
sobretudo pela dificuldade em reter no País os melhores cientistas e engenheiros, facilmente 
atraídos pelas elevadas remunerações que são oferecidas a profissionais deste sector noutros países 
europeus e fora da Europa. Contudo, o impacto desta barreira é minimizado pela reduzida dimensão 
do sector espacial e pelas sinergias tecnológicas que, ao nível do processo de desenvolvimento, pode 
explorar com o sector aeronáutico.  

O sector espacial é por natureza muito dependente do investimento público. Esta característica do 
sector acaba por ser a sua maior barreira de crescimento principalmente em países que, como 
Portugal, enfrentam fortes dificuldades orçamentais. A barreira é tanto maior quanto maior é a 
importância que as “potências espaciais emergentes” atribuem aos seus programas espaciais. 

Barreira estratégica dada a fraca capacidade do país em planeamento estratégico, ao longo de pelo 
menos dez anos caracterizando o modo como o investimento é utilizado para que sejam alcançados 
os objetivos a que se propõem os programas espaciais. O desenvolvimento de uma infraestrutura 
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espacial (um satélite por exemplo) implica em média um período de dez anos. A ausência da 
renovação de uma “estratégia nacional para o Espaço” conduz a uma dispersão de recursos e à 
maximização do investimento em competências estratégicas para o País. Esta barreira influencia 
também, de forma determinante, a capacidade de se criarem em Portugal clusters de 
desenvolvimento e fornecimento de “sub-sistemas” integrados, o que contribui desde logo para a 
primeira barreira identificada acima. 

Reduzida competência em gestão e comercialização dos empreendedores do sector espacial conduz 
a um fenómeno que antagoniza uma das barreiras que afetam os dois outros sectores. Um dos 
maiores desafios das empresas do espaço consiste precisamente em capitalizar as competências 
desenvolvidas no sector espacial, procurando diversificar a sua oferta para mercados comerciais – 
como é o caso do automóvel e aeronáutica, entre outros. 

 

Exploração de ligações entre temas 

Automóvel, Aeronáutica e Espaço 

Estes três sectores distinguem-se, nalguns casos radicalmente, pelas suas características ao nível 
das aplicações, dos clientes que servem, das dimensões dos mercados em que operam e, acima de 
tudo, das fontes de financiamento e apoio estatal. Não obstante as diferenças que os separam, os 
sectores Automóvel, Aeronáutica e Espaço podem beneficiar do desenvolvimento de ferramentas e 
competências de engenharia de base. Pela sua versatilidade, as ferramentas baseadas em TIC 
empregues em projetos de cada um destes sectores podem servir aplicações nos diversos sectores. 
A adaptação destas ferramentas exige quase sempre o investimento no desenvolvimento de 
aplicações adaptadas à natureza dos sistemas físicos, às condições ambientais e aos requisitos de 
performance muito diferentes de sector para sector. 

A transferência de tecnologia e competências desenvolvidas no sector espacial para os sectores 
aeronáutico e automóvel tem assumido um lugar de destaque. Os fenómenos de transferência de 
tecnologia entre o sector espacial e aeronáutico são muitas vezes espontâneos dada a proximidade 
das equipas de engenharia ao nível dos desafios científicos e tecnológicos que se colocam. 
Adicionalmente, a interdependência dos programas espaciais e dos programas aeronáuticos 
militares em vários países (nomeadamente nos EUA, através da NASA) criaram já há muitos anos 
uma relação simbiótica muito forte. 

Já a transferência de tecnologia do sector aeroespacial para o sector automóvel tem sido estimulada 
sobretudo pelos avanços tecnológicos deste sector. A tecnologia automóvel é hoje cada vez mais 
sofisticada, aproximando-se tendencialmente aos sistemas empregues nas aeronaves. É evidente 
que o mercado de massas a que o sector automóvel se dirige implica estruturas de custos 
completamente diferentes daquelas que se encontram no sector aeroespacial. Podemos ilustrar o 
que acima se refere com alguns exemplos de transferência de tecnologia: Adaptação da tecnologia 
de acoplagem automática do Veículo de Transporte Espacial da ESA para a Estação Espacial 
Internacional (ISS) nos sistemas robotizados utilizados nas linhas de montagem automóvel; 
Aplicação de tecnologias de integração de sistemas modulares utilizados em satélites tendo em vista 
tecnologias embarcadas em aeronaves. 
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Automóvel, Aeronáutica e Espaço e outros sectores 

O sector das TIC é um dos mais importantes para cada um dos setores automóvel, aeronáutica e 
espaço e para as interligações entre eles, atendendo à versatilidade das ferramentas TIC (através da 
adaptação e disseminação), aos seus níveis de utilização, ao seu potencial de desenvolvimento e aos 
impactos significativos que geram a nível de incrementos de produtividade, entre outros. O setor 
espacial está particularmente interligado com o das telecomunicações, através, por exemplo, do 
papel desempenhado pelos satélites. 

O setor dos materiais é também de grande relevância para os três setores, criando sinergias 
significativas com as TIC e potenciando desenvolvimentos em várias áreas que incluem a eletrónica 
verde ou os sensores. O desenvolvimento de materiais avançados, tais como compósitos e metálicos 
de alto desempenho e reduzida densidade, tem inúmeras aplicações nos setores Automóvel, 
Aeronáutica e Espaço. É ainda de destacar a importância das aplicações, no setor aeroespacial, dos 
materiais compósitos e de materiais com nano fibras de carbono em estruturas funcionais, 
fuselagens e proteções térmicas, entre outras. 

Os setores da energia e dos recursos naturais e ambiente são igualmente centrais, particularmente 
através das pressões para uso de energias alternativas e de redução das emissões de CO2, entre 
outros poluentes (e.g. Iniciativa Europeia relativa aos Veículos Ecológicos no âmbito do Horizonte 
2020). Os sistemas de observação da terra por satélite, fornecem um contributo importante para a 
monitorização das redes de produção elétrica (incluindo energias alternativas), abastecimento de 
água e outras infraestruturas públicas, podendo ser também usados para a monitorização e apoio ao 
combate a incêndios florestais e num vasto número de aplicações noutros setores, tais como 
Transportes, Mobilidade e Logística, cujo desenvolvimento está fortemente interligado com o do 
Automóvel, Aeronáutica e Espaço. 

O setor das tecnologias de produção desempenha um papel fundamental na indústria automóvel, 
destacando-se as tecnologias associadas a ganhos de eficiência na produção, na eficiência 
energética e minimização de impactos ambientais e vários sistemas de produção, tais como flexíveis 
e reconfiguráveis, inteligentes e adaptativos, colaborativos e em rede e para customização em 
massa. 

Finalmente, importa realçar o contributo das tecnologias espaciais para as atividades de 
monitorização dos recursos marítimos, em particular, na extensão da Zona Económica Exclusiva. As 
atividades de deteção de identificação de embarcações e deteção de atividades ilegais no Atlântico 
são implementadas pela Agência Europeia de Segurança Marítima (EMSA). Estas atividades são 
suportadas pelos serviços operacionais providenciados pela estação de receção de dados de satélite 
instalada na ilha de Sta. Maria (Açores).  

 

Recomendações de política  

Automóvel, Aeronáutica e Espaço 

Formação 

Qualificação de recursos humanos e emprego 
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Promover a integração de doutorados e pós-graduados na Indústria, reforçando as medidas 
existentes. O conjunto de técnicos doutorados e pós-graduados constitui o grupo com maior 
potencial para a dinamização de processos de I&D e inovação nas empresas, fruto quer da própria 
formação, quer dos laços criados com instituições e grupos de investigação. A sua integração nas 
empresas poderá ser operacionalizada através de uma maior coordenação entre os programas de 
doutoramento e as empresas (com o objetivo de moldar a formação dos doutorandos ao ambiente 
industrial), bem como através da criação de medidas de incentivo que promovam a contratação de 
pós-doutorados por empresas. 

 

Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

Internacionalização 

Apostar na presença nacional em plataformas tecnológicas europeias que possibilite o acesso 
privilegiado a informação sobre temas e momentos de abertura de concursos de projetos de I&D e o 
acesso a consórcios, e a articulação, com parceiros internacionais tendo em vista o desenvolvimento 
e inovação ao nível de produtos e tecnologias, nomeadamente dentro dos programas europeus 
Horizonte 2020, CleanSky II, entre outros. 

 

Contexto  

Simplificar os processos de candidatura, através do desenvolvimento de regulamentos e 
ferramentas mais simples, amigáveis e com uma maior adequação a cada tipologia de projetos, 
tendo sempre presente que o mais importante é o resultado do projeto e a respetiva capacidade 
desse mesmo resultado ser introduzido no mercado. 

Aumentar a eficiência dos sistemas de gestão e monitorização de projetos, focando-os não apenas 
na execução financeira, mas também na avaliação da execução física. As atuais ferramentas de 
gestão deverão evoluir de forma a reduzir o investimento das empresas em recursos que garantam 
um cumprimento exaustivo de todas as normas associadas à gestão destes projetos. Através de uma 
simplificação e de uma flexibilização dos regulamentos de gestão de projetos, poder-se-á aumentar 
o volume de recursos afetos a atividades de Investigação, Desenvolvimento e Inovação. Sugere-se a 
adoção de um sistema de controlo de execução, mais de acordo com as práticas dos projetos 
europeus, assentes apenas em reporting técnico e financeiro e em auditorias pontuais. 

Rever as tipologias de projetos e as tipologias de investimentos associados a cada projeto, para que 
seja possível selecionar a cada momento o tipo de medida de incentivo adequado à fase de 
desenvolvimento da tecnologia ou produto em causa. Ao mesmo tempo, abre a possibilidade de 
utilizar esta linha lógica de medidas de incentivo em complementaridade com outros instrumentos 
de âmbito internacional, garantindo que qualquer despesa ou investimento tem enquadramento em 
pelo menos uma medida de incentivo. 
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Espaço 

Para além das recomendações apontadas para o conjunto dos três sectores importa realçar as 
seguintes, sensíveis às especificidades do sector espacial. A influência das políticas públicas a nível 
nacional e europeu assume aqui um papel de destaque dada a dependência do sector espacial do 
investimento público. 

É urgente atualizar e consolidar uma estratégia nacional para o Espaço que tenha em conta as 
necessidades do País na prossecução das suas políticas públicas (como é o caso da utilização de 
dados de satélite na Administração Pública). A estratégia nacional deve ligar-se a uma visão de 
longo-prazo sobre a maximização da participação de empresas e instituições de I&DT nacionais nos 
grandes programas espaciais europeus da UE e da ESA, como é o caso dos programas Galileu, 
Copernicus e o programa Científico da ESA. 

Estimular a utilização de tecnologias espaciais, as suas aplicações e sobretudo os dados de satélite 
pelas entidades da administração pública. Ao mesmo tempo deve garantir-se a presença de atores 
nacionais, quer do meio empresarial, quer do meio académico, no desenvolvimento, implementação 
e operação dos principais serviços que servem interesses nacionais. Refira-se a título de exemplo o 
caso das aplicações no domínio da observação da Terra para monitorização dos recursos marítimos 
e dos desastres naturais (como é o caso dos incêndios florestais). 

Continuar a promover a transferência de tecnologia espacial para outros sectores tecnológicos, 
explorando o potencial de inovação que lhes está associado. 

Reforçar a capacidade de investimento nacional nos programas espaciais da ESA de forma sensível 
às capacidades financeiras do País e aos desafios que identifica a nível estratégico, não perdendo de 
vista as ambições das empresas e do SCT do sector espacial. 

 

Recomendações para a implementação de novas medidas e instrumentos  

Automóvel e Aeronáutica e Espaço 

Formação 

Ao nível da formação intermédia ou formação dual, é importante estabelecer formas de 
cooperação/interligação entre as instituições de ensino superior e as instituições de ensino, 
possibilitando a transferência de conhecimento das primeiras para as segundas, elevando o nível 
técnico do ensino ministrado e adequando-o à evolução tecnológica das empresas. Assim, os 
quadros intermédios formados e que representam um dos principais pilares operacionais das 
empresas nacionais, quer do sector automóvel, quer do sector aeronáutico, terão um perfil 
igualmente técnico, mas com conhecimentos mais avançados em temas específicos e de utilidade 
para o desempenho das suas funções. 

Planear formação superior e profissional alinhada com os interesses da indústria, com o objetivo de 
que a longo prazo, e de forma sustentável, exista uma formação superior de recursos nacionais, em 
áreas e com os conhecimentos adequados e em quantidades suficientes para as necessidades das 
empresas nacionais dentro do mesmo horizonte temporal. 
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Aproveitar o conhecimento prático (experiência de indústria para apoio à formação). As empresas 
nacionais têm, no seu quadro de colaboradores, técnicos com vários anos de experiência em 
tecnologias e produtos específicos. O aproveitamento do conhecimento detido por estes técnicos 
será uma mais-valia para a competitividade do sector. A proposta passa pela integração entre as 
empresas e os centros de formação e as universidades no sentido de abrir a possibilidade de estes 
técnicos de maior experiência e reconhecido conhecimento técnico serem também integrados no 
processo de ensino, transmitindo o seu conhecimento. Esta participação poderá assumir diversos 
formatos desde estágios, projetos de desenvolvimento em ambiente de formação, entre outros. 

 

Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

Promover projetos mobilizadores, integrando cadeias de valor em torno da investigação e 
desenvolvimento de novos produtos, tecnologias ou serviços associados aos sectores automóvel e 
aeronáutico. É essencial garantir que estes projetos incluam além das atividades de I&D 
propriamente ditas, as atividades relacionadas com a inovação, isto é, o conjunto de atividades que 
permitem fazer evoluir o produto, tecnologia ou serviço desenvolvido para um estado pronto a ser 
introduzido no mercado. Desta forma será possível colmatar uma falha do sistema de inovação 
nacional na conversão de conhecimento desenvolvido em projetos de Investigação e 
Desenvolvimento em novos produtos. Nessa medida será importante a estruturação dos sistemas de 
incentivo de acordo com as fases ou processo de desenvolvimento de novos produtos ou serviços. 
Assim, será possível traçar de forma clara um caminho de investimentos que permitam ir da ideia, 
ao conceito, à tecnologia, ao produto e finalmente ao mercado. 

 

Clusterização 

Conjunto de medidas desencadeadas tendo em vista o aumento do efeito de clusterização em torno 
de estratégias de eficiência coletiva, operacionalizadas através de Pólos de Competitividade e 
Clusters: 

Criar mecanismos de mobilização e cooperação entre empresas e entidades de I&DT assentes em 
dinâmicas de clusterização promovidas ou coordenadas a partir das estruturas de gestão dos Pólos e 
Clusters, em torno das cadeias de valor de produtos específicos com vista à implementação de 
estratégias de desenvolvimento conjuntas de novos produtos, tecnologias ou serviços, tirando 
partido da complementaridade de competências e capacidades de cada instituição. 

No que se refere ainda à cooperação entre empresas e entidades de I&DT, deve ser prevista e 
incentivada a possibilidade de se implementar um sistema de mobilidade de quadros entre 
instituições, potenciando a capacitação de recursos humanos e a transferência de conhecimento 
entre instituições. 

Promover eficiências coletivas no sector segundo uma lógica de agregação/colaboração entre os 
setores automóvel e aeronáutico e entre estes e os sectores transversais como TICs, Energia, 
Engineering & Tooling e Tecnologias da Produção, tirando partido das capacidades instaladas de 
cada stakeholder, da flexibilidade das empresas para a adoção de novas tecnologias e a abordagem a 
novos mercados. 
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Dinamizar a capacidade de intelligence sobre mercados, tecnologias e empresas, com vista a dotar 
os sectores automóvel e aeronáutico do conhecimento necessário à tomada de decisões 
estratégicas.  

Neste contexto, devem-se mapear as capacidades dos stakeholders (empresas e instituições de 
I&DT), tendo em vista um conhecimento interno mútuo entre parceiros e facilitando a 
internacionalização do sector. Este mapeamento, associado à criação de mecanismos de 
sistematização de informação e disponibilização (via website por exemplo), constituirá uma 
ferramenta essencial para o networking a nível nacional e internacional, bem como para o 
estabelecimento de novos projetos de Investigação e Desenvolvimento e Inovação e para a 
constituição de cadeias de fornecimento integradas com empresas nacionais. 

 

Internacionalização  

Incentivar a cooperação entre empresas e instituições de I&DT tendo em vista a internacionalização. 

Criar iniciativas tendo em vista a atração de investimento estrangeiro estruturante, nomeadamente 
associado à instalação em Portugal de unidades de produção de fornecedores de primeira linha de 
construtores internacionais. 

Aposta em nichos de mercado associados a lacunas provocadas pelo encerramento de empresas, 
fruto da crise económica e financeira desde 2008. A dimensão e flexibilidade das empresas 
nacionais revelam-se especialmente adequadas para a ocupação de espaços de mercado nas 
cadeias de fornecimento das indústrias automóvel e aeronáutica, sendo condição essencial para 
aproveitar esta oportunidade a manutenção da capacidade tecnológica e produtiva da indústria 
nacional. 

 

Espaço 

No que respeita ao sector espacial, salientam-se as seguintes medidas e instrumentos que importa 
implementar: 

Como sequência natural do programa nacional de transferência de tecnologia espacial (PTTI) foi 
identificada a oportunidade de construir em Portugal um Centro de Incubação de Negócios 
associado ao sector espacial, adotando o modelo já implementado pela ESA em vários dos seus 
estados membros. A ESA Business Incubation Center (ESA BIC) poderá ser implementada em três 
regiões do país, beneficiando da experiência das incubadoras de empresas situadas na região norte 
(UPIN), na região centro (Instituto Pedro Nunes) e na região centro-sul (DNA Cascais). A ESA BIC 
será responsável pelo financiamento e dinamização de fenómenos de empreendedorismo na 
transferência de tecnologia espacial para outros setores (spin-off) e na criação de empresas que 
transfiram competências não-espaciais para o sector espacial (spin-in). Este instrumento alinha-se, 
desde logo, com a estratégia definida pela União Europeia relativamente ao envolvimento de novos 
atores “não-espaciais” nas atividades do tema “Espaço” do Horizon 2020. A criação de empresas na 
área dos serviços de downstream e aplicações espaciais utilizando as infraestruturas espaciais 
europeias Galileo e Copernicus é uma prioridade. A ESA BIC pode também servir de rampa de 
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lançamento de empresas oriundas de outras geografias, como é o caso do Brasil e outros PALOP, 
que possam instalar-se em Portugal para beneficiar dos programas espaciais europeus da ESA e da 
UE. Esta é uma forma de atrair IDE e, simultaneamente, construir relações duradoras com países em 
desenvolvimento que, como o Brasil, manifestam a necessidade de desenvolver as suas 
competências no domínio das ciências, tecnologias e aplicações espaciais. 

É necessário também que sejam criados instrumentos que permitam a clusterização do sector 
espacial em torno do desenvolvimento de cadeias de valor completas, integrando os vários parceiros 
nacionais do sector espacial. Um desses instrumentos pode passar pela criação de pelo menos um 
consórcio nacional que permita agregar as competências dos atores empresariais e do SCT em torno 
do desenvolvimento e fornecimento de um “sub-sistema” espacial. Este instrumento deve 
beneficiar, nomeadamente, do alinhamento estratégico que importa atualizar e consolidar, 
conforme referido na secção anterior. 

As competências nacionais já desenvolvidas no domínio da observação da Terra, nomeadamente, 
devem ser capitalizadas através de instrumentos que possibilitem a sua tradução em aplicações 
espaciais para o uso quotidiano dos serviços da administração pública, agentes económicos e todos 
os cidadãos. A estratégia de especialização inteligente deve contribuir para a criação de um 
segmento solo colaborativo que deve consistir numa infraestrutura de processamento e distribuição 
pelos  organismos e serviços da Administração Pública de imagens de satélite adquiridas no âmbito 
do programa Copernicus e informação derivada.  Finalmente, é necessário garantir que Portugal 
continua a tirar proveito da posição geoestratégica dos seus territórios, atraindo investimento 
comunitário para desenvolver as capacidades europeias na monitorização marítima do Atlântico. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Automóvel, Aeronáutica e Espaço 

1. Sustentabilidade e Inovação da Produção Automóvel e dos seus Componentes 

1.1 Novos Meios de Transporte  

1.2 Baixo Carbono e Verdes 

1.3 Novos Combustíveis 

2. Desenvolvimento de Tecnologias Avançadas Aplicadas ao Automóvel, Aeronáutica e Espaço 

2.1 TIC e eletrónica 

2.2 Ótica e Lasers 

2.3 Robótica 

2.4 Automação e Controlo 

2.5 Materiais Avançados 

2.6 Conceção de módulos de veículos automóveis e de aeronaves 

3. Desenvolvimento da Industria de Componentes 

3.1 Têxtil Técnico 

3.2 Borracha 

3.3 Moldes e Plásticos 

3.4 Vidro 

3.5 Componentes Metálicos 

3.6 Novos Materiais 

3.7 Sensores 

3.8 Revestimentos 

4. Serviços Intensivos em Conhecimento 

4.1 Aquisição, Pré-processamento e Acesso aos Dados 

4.2 Telemetria 

4.3 Modelação para Produção de Informação 

4.4 Conceção de módulos 

5. Desenvolvimento de Subsistemas para a Indústria Aeronáutica e Espacial 
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5.1 Sistemas de Navegação 

5.2 Hardware Espacial 

5.3 Conceção de módulos para a indústria aeronáutica  

!

!

!





2ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

A - Enquadramento dos setores e potencial estratégico da I&D

Mais que nunca, a economia mundial gira hoje em torno do conceito da mobilidade. Para além da 
mobilidade de ideias e de conhecimento, facultada pela internet e pelas tecnologias de informação 
I�GSQYRMGEª¦S��E�QSFMPMHEHI�HI�FIRW�I�HI�TIWWSEW�UYI�E�QEWWMƙGEª¦S�HSW�XVERWTSVXIW�ZIMS�TIVQMXMV��
tornando as distâncias mais curtas, alterou formas de fazer comércio e estratégias de negócio, modi-
ƙGSY�SVKERM^Eª¸IW��TSWWMFMPMXSY�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�WIVZMªSW�MRXIVREGMSREPM^¤ZIMW�GSQS�S�8YVMWQS�
I�KIVSY�YQ�GSRNYRXS�HI�RSZEW�STSVXYRMHEHIW�I�HIWEƙSW��GSRXVMFYMRHS�TEVE�S�EXYEP�IWX¤HMS�HI�KPSFE-
lização e interligação das economias. 

2S�GIRXVS�HE�QSFMPMHEHI��IRGSRXVEQ�WI�EW�MRH½WXVMEW�%YXSQ¶ZIP��%IVSR¤YXMGE�I�HS�)WTEªS��)WXEW�W¦S�
GEHE�ZI^�QEMW�MRH½WXVMEW�UYI�WI�IWXEFIPIGIQ�£�IWGEPE�KPSFEP��GSRWXMXYMRHS�GEHIMEW�HI�ZEPSV�IWXVYXY-
VEHEW��TEVXMPLEHEW�TSV�HMJIVIRXIW�WIXSVIW�HI�EXMZMHEHI�IGSR¶QMGE�I�HMWXVMFY°HEW�TSV�HMJIVIRXIW�TE°WIW�
SY�VIKM¸IW�

INDÚSTRIA AUTOMÓVEL

A1 - A Indústria Automóvel na Europa

O automóvel europeu em 2020: alta qualidade e incorporação tecnológica, eficiente, silencioso, 

seguro e conectado.

2EW�TEPEZVEW�HE�'SQMWW¦S�)YVSTIME�ŠE�9)�¬�S�QEMSV�TVSHYXSV�QYRHMEP�HI�ZI°GYPSW�E�QSXSV��%�MRH½W-
XVME�EYXSQ¶ZIP�¬�TSV� MWWS�IWWIRGMEP�TEVE�E�TVSWTIVMHEHI�HE�)YVSTE��8IQ�YQE�MQTSVX¥RGME�IRSVQI�
IRUYERXS�IQTVIKEHSV�HI�TIWWSEP�UYEPMƙGEHS�I�¬�YQ�MQTYPWMSREHSV�JYRHEQIRXEP�HS�GSRLIGMQIRXS�
I�HE� MRSZEª¦S��'SRWXMXYM�S�QEMSV� MRZIWXMHSV�TVMZEHS�HE�)YVSTE�IQ�MRZIWXMKEª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�
�-
(
��%�WYE�GSRXVMFYMª¦S�TEVE�S�4-&��4VSHYXS�-RXIVRS�&VYXS
�HE�9)�VIZIWXI�WI�HE�QEMSV�MQTSVX¥RGME�
e exporta muito mais do que importa.”ų 

%� MRH½WXVME� EYXSQ¶ZIP� IYVSTIME� �MRGPYMRHS� JEFVMGERXIW�HI� EYXSQ¶ZIMW�� GEHIME�HI� EFEWXIGMQIRXS� I�
WIVZMªSW�T¶W�ZIRHE
�VITVIWIRXE����QMPL¸IW�HI�IQTVIKSW�HMVIXSW�I�MRHMVIXSW��QYMXSW�HSW�UYEMW�UYEPMƙ-
GEHSW���	�HS�4-&�I�ż���QMP�QMPL¸IW�HI�I\GIHIRXI�GSQIVGMEP��HEHSW�HI�����
��-RZIWXI�GIVGE�HI����QMP�
QMPL¸IW�HI�IYVSW�IQ�-
(�ERYEPQIRXI��WIRHS�P°HIV�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�XIGRSPSKMEW�HI�TIVJSVQER-
ce ambiental e de segurança Ŵ.

ų�LXXT���IG�IYVSTE�IY�IRXIVTVMWI�WIGXSVW�EYXSQSXMZI�MRHI\CTX�LXQ
Ŵ�LXXT���IYVSTE�IY�VETMH�TVIWW�VIPIEWIC-4��������CTX�LXQ
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8VEXE�WI�HI�YQ�WIXSV�QYMXS� WIRW°ZIP� £W�ƚYXYEª¸IW�HS� GMGPS� IGSR¶QMGS�� YQE�ZI^�UYI�HITIRHI�HE�
ZIRHE�HI�FIRW�HYVEHSYVSW��WYNIMXSW�£W�I\TIXEXMZEW�HSW�GSRWYQMHSVIW�I�IQTVIW¤VMSW��%TVIWIRXE�YQE�
IWXVYXYVE�XMTMGEQIRXI�SPMKSTSP°WXMGE��GSQ�YQ�R½QIVS�VIWXVMXS�HI�KVERHIW�IQTVIWEW�E�R°ZIP�QYRHMEP��
WIRHS�JVIUYIRXIW�SW�TVSGIWWSW�HI�JYW¸IW��EUYMWMª¸IW�I�EPMERªEW�IWXVEX¬KMGEW�UYI�X­Q�GSQS�SFNIXMZS�
S�EYQIRXS�HE�HMQIRW¦S��TSV�JSVQE�E�EWWIKYVEV�YQE�TVIWIRªE�KPSFEPM^EHE��EWWMQ�GSQS�S�ETVSZIMXE-
mento de sinergias e economias de escalaŵ.

3W� ½PXMQSW� ERSW� X­Q� WMHS� TSYGS� TVST°GMSW� ES� GVIWGMQIRXS� HE� MRH½WXVME� EYXSQ¶ZIP� RE� )YVSTE� �� E�
GSRGSVV­RGME� MRXIVREGMSREP�¬�GEHE�ZI^�QEMW�JSVXI��E�TVSGYVE� MRXIVRE�R¦S�¬�WYƙGMIRXI�TEVE�IWGSEV�E�
UYERXMHEHI�TVSHY^MHE�I�IWX¤�EMRHE�ER¬QMGE�IQ�VIWYPXEHS�HE�GVMWI�MRXIVREGMSREP��WIRHS�JVIUYIRXIW�SW�
ER½RGMSW�HI�IRGIVVEQIRXS�HI�J¤FVMGEW�I�HI�VIPSGEPM^Eª¦S�HSW�TVSGIWWSW�HI�TVSHYª¦S�

2¦S�SFWXERXI�IWXE�JVEGE�TIVJSVQERGI�IYVSTIME��EW�ZIRHEW�QYRHMEMW�HI�EYXSQ¶ZIMW�IWX¦S�E�EXMRKMV�
R°ZIMW�record��WIRHS�UYI�EW�I\TIXEXMZEW�HI�IZSPYª¦S�JYXYVE�W¦S�FEWXERXI�JEZSV¤ZIMW��1IVGEHSW�IQIV-
KIRXIW��GSQS�E�'LMRE��-RHME��1¬\MGS�I�&VEWMP�X­Q�ZMRHS�E�KERLEV�HIWXEUYI�UYIV�IQ�XIVQSW�HI�TVSHY-
ª¦S��UYIV�HI�GSRWYQS��GSRXVMFYMRHS�TEVE�EPXIVEV�E�GEHIME�HI�ZEPSV�HS�WIXSV�

)WXE�GEHIME�HI�ZEPSV�¬�GSQTPI\E�I�VITEVXI�WI�TSV�XSHS�S�QYRHS��WIRHS�IPIZEHS�S�TIWS�HSW�TVSHYXSW�
I�WIQM�TVSHYXSW�HE�MRH½WXVME�EYXSQ¶ZIP�RS�GSQ¬VGMS�MRXIVREGMSREP�

*MKYVE�����'EVEGXIVM^Eª¦S�HS�7IXSV�%YXSQ¶ZIP

*SRXI��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��7IGXSV�1IXEP½VKMGS�I�1IXEPSQIG¥RMGS���(MEKR¶WXMGS�'SQTIXMXMZS�I�%R¤PMWI�)WXVEX¬KMGE��6IPEX¶VMS�*MREP��(I^IQFVS�
HI������

ŵ�%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��7IGXSV�1IXEP½VKMGS�I�1IXEPSQIG¥RMGS���(MEKR¶WXMGS�'SQTIXMXMZS�I�%R¤PMWI�)WXVEX¬KMGE��6IPEX¶VMS�*MREP��(I^IQFVS�HI�
�����
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2IWXI�WIRXMHS��TEVE�IRJVIRXEV�EW�HMƙGYPHEHIW�I\MWXIRXIW�I�KEVERXMV�UYI�WI�QERX¬Q�E�FEWI�TVSHYXMZE�
no território europeu, para além de uma reorientação para os mercados emergentes em crescimen-
XS��¬�GEHE�ZI^�QEMW� MQTIVEXMZE�YQE�ETSWXE�HIXIVQMREHE�I�GSSVHIREHE�HE� MRH½WXVME�EYXSQ¶ZIP�RE�
-
(8�I�RE�MRSZEª¦S��7IRHS�IZMHIRXI�E�MRI\MWX­RGME�HI�ZERXEKIRW�IQ�GSQTIXMV�TIPSW�GYWXSW�HI�TVSHY-
ª¦S��E�)YVSTE�XIV¤�UYI��XMVERHS�TEVXMHS�HEW�GSQTIX­RGMEW�HMWTSR°ZIMW�I�HEW�GETEGMHEHIW�MRWXEPEHEW��WI�
GSPSGEV�RE�TVMQIMVE�PMRLE�HS�HIWIRZSPZMQIRXS�XIGRSP¶KMGS��MRGSVTSVERHS�RSW�WIYW�ZI°GYPSW�IPIQIR-
XSW�GSQS�E�UYEPMHEHI��E�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE��S�VIWTIMXS�TIPS�EQFMIRXI�I�E�QIPLSVME�HEW�GSRHMª¸IW�HI�
WIKYVERªE�UYI��WIRHS�GEHE�ZI^�QEMW�ZEPSVM^EHSW�TIPSW�GSRWYQMHSVIW��TSHIQ�GSRWXMXYMV�IPIQIRXSW�
de diferenciação do seu produto.

'SQ�ZMWXE�E�VIJSVªEV�E�GSQTIXMXMZMHEHI�I�WYWXIRXEFMPMHEHI�HIWXE�MRH½WXVME�EX¬�������I�KEVERXMV�UYI�
E�VIIWXVYXYVEª¦S�HS�WIXSV�WI�JE^�GSQ�S�Q°RMQS�HI�MQTEGXIW�WSGMEMW��E�'SQMWW¦S�)YVSTIME�MRWXMXYMY��
IQ�2SZIQFVS�HI�������S�4PERS�HI�%ª¦S�Š'%67�����š�RS�¥QFMXS�HS�TVSKVEQE�Š,SVM^SRXI�����š��)WXI�
4PERS�HI�%ª¦S��IWXVYXYVEHS�IQ�XSVRS�HI���TMPEVIW�TVST¸I�YQ�GSRNYRXS�HI�MRMGMEXMZEW�GSRGVIXEW��HIW-
tinadas a:

E
� 4VSQSZIV�S�MRZIWXMQIRXS�REW�XIGRSPSKMEW�EZERªEHEW�I�RE�MRSZEª¦S�TEVE�E�TVSHYª¦S�HI�ZI°GYPSW�
R¦S�TSPYIRXIW��TSV�I\IQTPS��EXVEZ¬W�HI��

ť� 1IHMHEW�HIWXMREHEW�E�VIHY^MV�EW�IQMWW¸IW�HI�'3��I�HI�SYXVSW�TSPYIRXIW�I�E�TSPYMª¦S�WSRSVE

ť� 1IPLSVME�HEW�QIHMHEW�HI�WIKYVERªE�VSHSZM¤VME��MRGPYMRHS�WMWXIQEW�HI�XVERWTSVXI�MRXIPMKIRXIW

ť� 'VMEª¦S�HI�MRJVEIWXVYXYVEW�TEVE�E�YXMPM^Eª¦S�HI�GSQFYWX°ZIMW�EPXIVREXMZSW��IPIXVMGMHEHI��LM-
HVSK¬RMS�I�K¤W�REXYVEP


ť� %HSª¦S�HI�YQE�RSVQE�IYVSTIME�TEVE�E�MRXIVJEGI�HI�VIGEVKE�HSW�ZI°GYPSW�IP¬XVMGSW

ť� -RMGMEXMZE� )YVSTIME� VIPEXMZE� ESW� :I°GYPSW� )GSP¶KMGSW� RS� ¥QFMXS� HS� TVSKVEQE� n,SVM^SRXI�
����~��TEVE�TVSQSZIV�S�MRZIWXMQIRXS�RE�MRZIWXMKEª¦S�I�RE�MRSZEª¦S

F
� 1IPLSVEV�EW�GSRHMª¸IW�HS�QIVGEHS��RSQIEHEQIRXI�

ť� 6IJSVªERHS�S�QIVGEHS�½RMGS�HSW�ZI°GYPSW�EXVEZ¬W�HI�YQ�WMWXIQE�HI�LSQSPSKEª¦S�QEMW�EHI-
UYEHS��MRGPYMRHS�QIGERMWQSW�HI�GSRXVSPS�HS�QIVGEHS��TEVE�IZMXEV�E�GSRGSVV­RGME�HIWPIEP

ť� 6EGMSREPM^ERHS�SW�MRGIRXMZSW�ƙRERGIMVSW��HI�QSHS�E�TVSQSZIV�SW�ZI°GYPSW�R¦S�TSPYIRXIW

ť� %TPMGERHS� HI� JSVQE� GSRWMWXIRXI� SW� TVMRG°TMSW� HE� VIKYPEQIRXEª¦S� MRXIPMKIRXI�� MRGPYMRHS� E�
WYNIMª¦S�HEW�TVMRGMTEMW�MRMGMEXMZEW�TSP°XMGEW�E�nXIWXIW�HI�GSQTIXMXMZMHEHI~��TEVE�IWXMQEV�S�WIY�
MQTEGXS�IWTIG°ƙGS�RE�MRH½WXVME�EYXSQ¶ZIP

c) Ajudar a indústria a aceder ao mercado mundial, nomeadamente:

ť� 'IPIFVERHS� EGSVHSW� GSQIVGMEMW� IUYMPMFVEHSW�� GSQ� FEWI� RYQE� EZEPMEª¦S� GYMHEHSWE� HSW�
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MQTEGXSW�I�TVSQSZIRHS�I�VIWTIMXERHS�SW�HM¤PSKSW�FMPEXIVEMW�GSQ�SW�TVMRGMTEMW�TEVGIMVSW�HI�
TE°WIW�XIVGIMVSW�

ť� -RXIRWMƙGERHS�S�XVEFEPLS�HI�LEVQSRM^Eª¦S�MRXIVREGMSREP�HE�VIKYPEQIRXEª¦S�ETPMG¤ZIP�ESW�
ZI°GYPSW��GSQ�S�SFNIXMZS�½PXMQS�HI�GSRWIKYMV�YQE�LSQSPSKEª¦S�EYXSQ¶ZIP�MRXIVREGMSREP�I�E�
ETPMGEª¦S�HI�RSVQEW�MRXIVREGMSREMW�HI�WIKYVERªE�ESW�ZI°GYPSW�IP¬XVMGSW�I�VIWTIXMZEW�FEXIVMEW

H
� 4VSQSZIV� S� MRZIWXMQIRXS� RS� HIWIRZSPZMQIRXS� HI� GSQTIX­RGMEW� I� RE� JSVQEª¦S�� HI�QSHS� E�
acompanhar as mudanças estruturais e antecipar as necessidades em termos de emprego e 
GSQTIX­RGMEWŶ.  

3�WIXSV�EYXSQ¶ZIP�IWX¤�XEQF¬Q�JSVXIQIRXI�GSRHMGMSREHS�TSV�TVIWW¸IW�EQFMIRXEMW��ŠXIXSWš�£W�IQMW-
W¸IW�HI�'3�
�I�GSQIVGMEMW�UYI�ETIPEQ�ES�YWS�HI�IRIVKMEW�EPXIVREXMZEW�I�TVSQSZIQ�S�WYVKMQIRXS�HI�
RSZSW�XMTSW�HI�ZI°GYPSW�IP¬XVMGSW�I�ZI°GYPSW�L°FVMHSW��WIRHS�UYI�YQE�TEVXI�GSRWMHIV¤ZIP�HI�-
(�XIQ�
WMHS�HMVIGMSREHE�TEVE�EPGERªEV�SW�GVMX¬VMSW�HI�IQMWW¸IW�HI�'3���HI�IƙGM­RGME�EQFMIRXEP�I�HI�WIKYVER-
ªE��HIƙRMHEW�TIPEW�EYXSVMHEHIW�VIKYPEHSVEWŷ. 

8IRHS�IQ�GSRXE�SW�MQTEGXIW�EQFMIRXEMW�I�XEQF¬Q�E�RIGIWWMHEHI�HI�QMRMQM^EV�E�HITIRH­RGME�HSW�
GSQFYWX°ZIMW� J¶WWIMW��SW� MRZIWXMQIRXSW�RE� MRHYWXVME�EYXSQ¶ZIP��HIWMKREHEQIRXI�RE�GSRWXVYª¦S�HI�
ZI°GYPSW�QIRSW�TSPYIRXIW�W¦S�EWWMQ�JYRHEQIRXEMW�TEVE�E�WYWXIRXEFMPMHEHI�HE�IGSRSQME�IYVSTIME�I�
para o cumprimento das metas de redução de emissão de gases de efeito de estufa e de qualidade 
HS�EV��WIRHS�RIGIWW¤VMS�QERXIV�I�IWXMQYPEV�S�MRZIWXMQIRXS�IQ�RSZEW�XIGRSPSKMEW��GSQS�E�TVSTYPW¦S�
IP¬XVMGE�I�LMFVMHE�I�S�VIGYVWS�E�GSQFYWX°ZIMW�EPXIVREXMZSW�

A2 - A Indústria Automóvel em Portugal

Uma indústria de componentes com capacidades e potencialidades de participação em cadeias de 

valor internacionais.

)Q�4SVXYKEP�S�MRZIWXMQIRXS�IWXVERKIMVS�GSRWXMXYMY�YQ�MQTSVXERXI�ZIXSV�HS�WYVKMQIRXS�I�IZSPYª¦S�HE�
ƙPIMVE�EYXSQ¶ZIP��RSQIEHEQIRXI�RS�UYI�VIWTIMXE�£�MRWXEPEª¦S�HI�YRMHEHIW�HI�QSRXEKIQ�PSGEP��UYI�
TEVE�EP¬Q�HS�MQTEGXI�IQ�XIVQSW�HI�IQTVIKS�I�I\TSVXEª¸IW��GSRXVMFY°VEQ�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�
de toda uma indústria de componentes associada ao setor.

Ŷ�LXXT���IYVSTE�IY�VETMH�TVIWW�VIPIEWIC-4��������CTX�LXQ
ŷ�%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��7IGXSV�1IXEP½VKMGS�I�1IXEPSQIG¥RMGS���(MEKR¶WXMGS�'SQTIXMXMZS�I�%R¤PMWI�)WXVEX¬KMGE��6IPEX¶VMS�*MREP��(I^IQFVS�
HI������
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*MKYVE�����%�-RH½WXVME�EYXSQ¶ZIP�TSVXYKYIWE�IQ�VIXVSWTIXMZE

*SRXI��-%41)-��)WXYHS�HI�HMEKR¶WXMGS�HS�WIXSV�EYXSQ¶ZIP������

(I�EGSVHS�GSQ�E�%'%4��S�7IXSV�%YXSQ¶ZIP�IQ�4SVXYKEP�¬�YQ�HSW�QEMW�HMR¥QMGSW�I�MRSZEHSVIW�HE�
economia nacional:

��� 6ITVIWIRXE�YQ�YRMZIVWS�HI����QMP�IQTVIWEW�����	�HS�IQTVIKS�I�YQ�XSXEP�HI�����QMP�TSWXSW�HI�
trabalho diretos;

��� %XMRKI�YQ�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW�HI����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW�

��� 'SRXVMFYM�JSVXIQIRXI�TEVE�EW�I\TSVXEª¸IW��E�TVSHYª¦S�HI�ZI°GYPSW�EYXSQ¶ZIMW�I�WIYW�GSQTS-
RIRXIW�GSRWXMXYM�YQ�HSW�TVMRGMTEMW�WIGXSVIW�I\TSVXEHSVIW�IQ�4SVXYKEP��VITVIWIRXERHS�����	�
do total de produtos exportados;

��� %W�VIGIMXEW�ƙWGEMW�KIVEHEW�TIPE�ZIRHE�I�GMVGYPEª¦S�EYXSQ¶ZIP�IQ�4SVXYKEP�EWGIRHIQ�E�QEMW�HI�
��QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��SY�WINE��E�GIVGE�HI��	�HS�4-&�I�E���	�HS�XSXEP�HEW�VIGIMXEW�ƙWGEMW�Ÿ

)Q�������EW���YRMHEHIW�IQ�TVSHYª¦S�RS�TE°W�ETVIWIRXEZEQ�YQ�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW�WYTIVMSV�E�����
QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��QEMW�HI�����QMP�YRMHEHIW�TVSHY^MHEW�I�TIVXS�HI�������XVEFEPLEHSVIW��%�UYEWI�
XSXEPMHEHI�HE�TVSHYª¦S�XSXEP������	
�¬�I\TSVXEHE�

Ÿ�%'%4��LXXT���[[[�EGET�TX�MRHI\�TLT#1-8!�
XIQTPEXICMH!���
\TXS!�
E?A!���
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*SRXI��%'%4��)WXEX°WXMGEW�HS�WIXSV�EYXSQ¶ZIP������

%WWSGMEHE�£�TVSHYª¦S�HI�ZI°GYPSW�EYXSQ¶ZIMW��IWX¤�E�MRH½WXVME�HI�GSQTSRIRXIW��UYI�WI�IWXIRHI�HIWHI�
E�TVSHYª¦S�HI�QSXSVIW��SY�TIªEW�TEVE�QSXSVIW��ES�JEFVMGS�HI�QSPHIW�I�JIVVEQIRXEW��7IKYRHS�HEHSW�
HI�����Ź��I\MWXIQ�����IQTVIWEW�IQ�4SVXYKEP��HMWXVMFY°HEW�TSV����'%)��GSQ�YQ�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW�
UYI�EWGIRHI�ESW�����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��HSW�UYEMW�����	�W¦S�I\TSVXEª¸IW��I�UYI�VITVIWIRXEQ�QEMW�
HI����QMP�IQTVIKSW�

%TIWEV�HI�MRIUY°ZSGS�S�TETIP�HS�-()�RE�MRH½WXVME�EYXSQ¶ZIP��RE�MRH½WXVME�HI�GSQTSRIRXIW�ZIVMƙGE-
�WI�YQE�QEMSV�TEVXMGMTEª¦S�HI�GETMXEP�REGMSREP�REW�IQTVIWEW������	�HS�GETMXEP�¬�QEMSVMXEVMEQIRXI�
TSVXYKY­W
�

7¦S� WSFVIXYHS� YRMHEHIW� HI�Q¬HME� HMQIRW¦S� �����	� X­Q�QEMW� HI� ��� XVEFEPLEHSVIW
�� WIRHS� REW�
QEMSVIW�IQTVIWEW�UYI�WI�ZIVMƙGE�YQE�QEMSV�TVIWIRªE�HS� MRZIWXMQIRXS�IWXVERKIMVS��(SW�ERSW����
EX¬�£�EXYEPMHEHI��E�MRH½WXVME�HI�GSQTSRIRXIW�X­Q�ZMRHS�E�IZSPYMV�HI�YQE�MRH½WXVME�GEVEGXIVM^EHE�TSV�
QYMXEW�YRMHEHIW�HI�TIUYIRE�HMQIRW¦S��Q¦S�HI�SFVE�MRXIRWMZE��TSYGS�IWTIGMEPM^EHE�RS�WIXSV�EYXS-
Q¶ZIP��UYI�TVSHY^ME�TIUYIREW�W¬VMIW�I�QYMXS�SVMIRXEHE�TEVE�S�QIVGEHS�REGMSREP��TEVE�YQE�MRH½W-
XVME�QEMW�GSQTIXMXMZE��ZSPXEHE�TEVE�S�I\XIVMSV��GSQ�YRMHEHIW�IWTIGMEPM^EHEW��QEMSV�MRZIWXMQIRXS�IQ�
GETMXEP�I�QEMSV�MRZIWXMQIRXS�IWXVERKIMVS��GSQ�YQE�Q¦S�HI�SFVE�GSQ�GSQTIX­RGMEW�X¬GRMGEW�I�GSQ�
MRZIWXMQIRXSW�REW�¤VIEW�HE�IRKIRLEVME�I�MRZIWXMKEª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�XIGRSP¶KMGSź. 

4EVE�IWXE�IZSPYª¦S�TSWMXMZE�GSRXVMFYMY�E�IRXVEHE�IQ�JYRGMSREQIRXS�HE�%YXS)YVSTE��UYI�VIZMXEPM^SY�
HI� JSVQE� WYFWXERGMEP� S� WIGXSV�� MRHY^MRHS�YQ�GVIWGMQIRXS� EGIRXYEHS�HEW� ZIRHEW�TEVE�S�QIVGEHS�
MRXIVRS��HIZMHS�R¦S�W¶�ES�EYQIRXS�HS�ZSPYQI�HI�QSRXEKIQ��GSQS�MKYEPQIRXI�ES�EYQIRXS�HE�MRGSV-
TSVEª¦S�REGMSREP�RSW�ZI°GYPSW�TVSHY^MHSWŻ.

Ź�%*-%��)WXEX°WXMGEW�HE�-RH½WXVME�HI�'SQTSRIRXIW�TEVE�%YXSQ¶ZIMW������
ź�LXXT���[[[�EƙE�TX�MRHI\�TLT#STXMSR!GSQCGSRXIRX
XEWO!ZMI[
MH!��
-XIQMH!��
PERK!TXC48
Ż�-%41)-��)WXYHS�HI�HMEKR¶WXMGS�HS�WIXSV�EYXSQ¶ZIP������
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2S�IRXERXS��E�GVMWI�IGSR¶QMGE�MRXIVREGMSREP�XIZI�YQ�MQTEGXI�RIWXE�MRH½WXVME��GSQ�E�ZIRHE�HI�ZI°-
GYPSW�I�E� VIWTIXMZE�TVSHYª¦S�E�HIGEMV� GSRWMHIVEZIPQIRXI�RSW�½PXMQSW�ERSW� �HSW�GIVGE�HI�����QMP�
ZI°GYPSW�TVSHY^MHSW�IQ�4SVXYKEP�IQ�������TEVE�TSYGS�QEMW�HI�����QMP�IQ�����
�

&IVªS�HE�TVSHYª¦S�IQ�W¬VMI��UYI�VIZSPYGMSRSY�E�-RH½WXVME�RS�MR°GMS�HS�W¬GYPS�<<��S�WIXSV�EYXSQ¶ZIP�¬�
ainda hoje um dos setores com maior contributo para a I&D nacional.

INDÚSTRIA AERONÁUTICA

A3 - A Indústria Aeronáutica Europeia

Performance, eficiência e segurança: dotar a Europa de um setor aeronáutica e espacial competitivo, 

que assegure uma mobilidade sustentável, consentânea com os atuais desafios socioeconómicos

3� WIXSV� EIVSR¤YXMGS�� WIRHS�YQ� WIXSV� HI� IPIZEHE� MRXIRWMHEHI� XIGRSP¶KMGE�� I\MKIRXI� IQ� XIVQSW� HI�
MRSZEª¦S�I�HI�UYEPMHEHI��EWWYQI�YQE�HMQIRW¦S�IWXVEX¬KMGE�TIPSW�WIYW�IJIMXSW�QYPXMTPMGEHSVIW�REW�
empresas e nas economias.

��GEVEGXIVM^EHS�TSV�GMGPSW�XIGRSP¶KMGSW�QYMXS� PSRKSW�� �GSQ��GMGPSW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�HS�TVSHYXS�
QYMXS�HMPEXEHSW��I�TIV°SHSW�HI�VIXSVRS�HSW�MRZIWXMQIRXSW�QYMXS�EPEVKEHSW��)RZSPZIRHS�MRZIWXMQIRXSW�
HI�KVERHI�HMQIRW¦S��XVEXE�WI�HI�YQ�WIXSV�HSQMREHS�TSV�IQTVIWEW�KPSFEMW��UYI�ZIRHIQ�TVSHYXSW�HI�
IPIZEHS�ZEPSV�YRMX¤VMS��GSQ�JSVXI�GSQTSRIRXI�I�HMR¥QMGE�HI�MRSZEª¦S�I�UYI�I\MFI�XE\EW�HI�TVSHYXMZM-
dade do trabalho substancialmente acima da média da indústria transformadora (embora responda 
IQ�XIVQSW�HMVIXSW�TSV�YQ�ZEPSV�IGSR¶QMGS�QSHIWXS�ES�R°ZIP�HS�:%&�I�HS�IQTVIKS
ųŲ.

(I�EGSVHS�GSQ�SW�HEHSW�HE�%7(��%IVS7TEGI�ERH�(IJIRGI�-RHYWXVMIW�%WWSGMEXMSR�SJ�)YVSTI
��EW�MR-
H½WXVMEW�HS�)WTEªS��%IVSR¤YXMGE�I�(IJIWE�KIVEQ�YQ�PYGVS�ETVS\MQEHS�HI�����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��
IQTVIKEQ�GIVGE�HI�����QMP�TIWWSEW��QYMXEW�HEW�UYEMW��EPXEQIRXI�UYEPMƙGEHEW��I�IRZSPZIQ�QEMW�HI���
QMP�IQTVIWEW�I�QEMW�HI��������JSVRIGIHSVIW��QYMXSW�HSW�UYEMW�41)��ųų�)WXI�WIXSV�¬�XEQF¬Q�YQ�HSW�
TVSTYPWSVIW�HS�GSRLIGMQIRXS��WIRHS�JSVXIW�SW�MRZIWXMQIRXSW�HI�-
(�UYI�EPEZERGE��(EHSW�HI������
MRHMGEQ�UYI�HSW�XVEFEPLEHSVIW�IQTVIKEHSW�RE�MRH½WXVME�EIVSR¤YXMGE��GIVGE�HI���	�WI�HIHMGEZEQ�E�
EXMZMHEHIW�HI�-
(�ųŴ

ųŲ�%1%��7IGXSV�1IXEP½VKMGS�I�1IXEPSQIG¥RMGS���(MEKR¶WXMGS�'SQTIXMXMZS�I�%R¤PMWI�)WXVEX¬KMGE��6IPEX¶VMS�*MREP��(I^IQFVS�HI������
ųų�LXXT���[[[�EWH�IYVSTI�SVK�EFSYX�YW�
ųŴ�-RH½WXVME�%IVSR¤YXMGE�)YVSTIME��QEMSV�GSIW¦S�TEVE�QEMSV�GSQTIXMXMZMHEHI��4SVXYKEP+PSFEP��%-')4��*IZIVIMVS�1EVªS�HI�����



9 ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

(EHS�S�IPIZEHS�MQTEGXI�EQFMIRXEP�HIWXEW�MRH½WXVMEW�I�SW�GYWXSW�HI�GSQFYWX°ZIP��W¦S�HI�HIWXEGEV�HI-
WMKREHEQIRXI�SW�MRZIWXMQIRXSW�VIEPM^EHSW�RSW�½PXMQSW�ERSW��IQ�IWTIGMEP�RS�UYI�GSRGIVRI�£�redução 
HI�IQMWW¸IW�HI�'3���

8VEXE�WI�HI�YQ�WIXSV�IQ�I\TERW¦S��UYI�XIQ�ZMRHS�E�GVIWGIV�ES�VMXQS�HE�KPSFEPM^Eª¦S��HS�EYQIRXS�
das trocas comerciais internacionais e do transporte de passageiros e de carga, impulsionado sobre-
tudo pela dinâmica das economias emergentes. A reposição da frota atual constitui igualmente fator 
de crescimento.

A4 - A Indústria Aeronáutica em Portugal

A aposta num cluster aeronáutico alavancado por três grandes empresas.

)Q�4SVXYKEP��SW�½PXMQSW�ERSW�JSVEQ�QEVGEHSW�TIPE�IRXVEHE�HI�YQ�HSW�QEMSVIW�TPE]IVW�QYRHMEMW�HS�
WIXSV��E�)QFVEIV��S�XIVGIMVS�QEMSV�JEFVMGERXI�QYRHMEP�HI�EZM¸IW�GMZMW�I�QMPMXEVIW�HS�QYRHS�IWX¤�E�VIE-
PM^EV�YQ�MRZIWXMQIRXS�HI�QEMW�HI�����QMPL¸IW�HI�IYVSW��GSQ�S�ETSMS�HI�JYRHSW�IWXVYXYVEMW�EXVEZ¬W�
HS�'314)8)��TEVE�S�JEFVMGS�I�QSRXEKIQ�HI�IWXVYXYVEW�EIVSR¤YXMGEW�QIX¤PMGEW��IWTIVERHS�WI�UYI�
IQ������WINEQ�TVSHY^MHSW��IQ��ZSVE��SW�TVMQIMVSW�TVSX¶XMTSW�HS�EZM¦S�/'�����S�RSZS�EZM¦S�EZERªEHS�
HI�XVERWTSVXI�I�VIEFEWXIGMQIRXS�IQ�ZSS�

4EVEPIPEQIRXI��E�)QFVEIV�EWWYQMY�E�KIWX¦S��HE�3+1%�-RH½WXVME�%IVSR¤YXMGE�HI�4SVXYKEP�7�%���YQE�
HEW�TVMRGMTEMW�IQTVIWEW�HI�EXMZMHEHI�EIVSR¤YXMGE�HS�TE°W�UYI��HIWHI�������WI�HIHMGE�£�JEFVMGEª¦S�I�
QERYXIRª¦S�HI�EIVSREZIW��)WXE�IQTVIWE�HMWT¸I�HI�YQE�ZEWXE�I\TIVMIRGME�RSW�WIVZMªSW�HI�QERYXIR-
ª¦S�HI�EIVSREZIW�UYIV�GMZMW��UYIV�QMPMXEVIW��WIRHS�XEQF¬Q�YQE�IQTVIWE�HI�ZERKYEVHE�RE�¤VIE�HSW�
GSQTSRIRXIW��IQ�IWTIGMEP�LMHV¤YPMGSW�I�IPIXVSQIG¥RMGSW
��WYTSVXI�PSK°WXMGS�I�IRKIRLEVMEųŵ.

%�I\TIVM­RGME� HSW� WIVZMªSW�HI�QERYXIRª¦S�TVIWXEHSW�TIPEW� IQTVIWEW�TSVXYKYIWEW� ¬� VIGSRLIGMHE�
MRXIVREGMSREPQIRXI��2IWXI�QIVGEHS�NYRXE�WI�XEQF¬Q�E�8%4�1ERYXIRª¦S�I�)RKIRLEVME��GSQ�YQ�MQ-
portante portfolio�HI�WIVZMªSW�HI�QERYXIRª¦S�I�IRKIRLEVME�WSFVI�EZM¸IW��VIEXSVIW�I�GSQTSRIRXIW�

)Q�XSVRS�HIWXEW� XV­W�KVERHIW�IQTVIWEW��4SVXYKEP� XIQ�E�TSWWMFMPMHEHI�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�YQ�
GPYWXIV�EIVSR¤YXMGS�REGMSREP��XMVERHS�TEVXMHS�HSW�KERLSW�HI�IWGEPE�I�E�R°ZIP�XIGRSP¶KMGS�I�KIVEV�YQ�
IJIMXS�HI�EVVEWXEQIRXS�HEW�EXMZMHEHIW�N¤�IWXEFIPIGMHEW�I�UYI�KMVEQ�IQ�XSVRS�HIWXI�WIXSV��GEVEGXIVM-
^EHS�TSV�R°ZIMW�IPIZEHSW�HI�EGYQYPEª¦S�HI�GSRLIGMQIRXS�

ųŵ�LXXT���[[[�SKQE�TX�
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(I�JEGXS��I\MWXI�YQ�GSRNYRXS�HI�IQTVIWEW��QYMXEW�HIPEW�SVMKMR¤VMEW�HS�WIXSV�EYXSQ¶ZIP��GSQ�know-

-how��UYI�IQ�TEVEPIPS�GSQ�EPKYQEW�YRMZIVWMHEHIW�I�GIRXVSW�HI�WEFIV�X­Q�GSRXVMFY°HS�TEVE�E�SJIVXE�
REGMSREP��HIWXEGERHS�WI�HSQ°RMSW�GSQS�SW�GSQTSRIRXIW�QIX¤PMGSW�I�IWXVYXYVEW�EIVSR¤YXMGEW��S�sof-

tware�I�WMQYPEª¦S�I�E�IRKIRLEVME�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�TVSHYXS�

ESPAÇO

A5 - A Indústria Espacial Europeia

Inovar no espaço: garantir a independência da União Europeia e a sua capacidade de assumir res-

ponsabilidades e uma posição estratégica à escala mundial.

A indústria espacial europeia (satélites, lançadores e segmento terrestre) é um setor estratégico, 
HI�EPXE�XIGRSPSKME��HI�IPIZEHS�VMWGS�I�HI�KVERHI�MRXIRWMHEHI�HI�MRZIWXMQIRXS��GSQ�PSRKSW�GMGPSW�HI�
HIWIRZSPZMQIRXS�I�FEM\E� XE\E�HI�TVSHYª¦S��WIRHS�HI�TEVXMGYPEV� MQTSVX¥RGME�WSFVIXYHS�RS�¥QFMXS�
HEW�GSQYRMGEª¸IW�I�XEQF¬Q�RS�UYI�GSRGIVRI�ES�EQFMIRXI��£�WIKYVERªE��TVIZMW¸IW�QIXISVSP¶KMGEW�
e gestão de desastres.

2SW�TE°WIW�UYI�HIWIRZSPZIQ�EXMZMHEHIW�RS�HSQ°RMS�IWTEGMEP�� E� MRH½WXVME�IWTEGMEP�HITIRHI�IWWIR-
GMEPQIRXI�HI�TVSKVEQEW�MRWXMXYGMSREMW��UYI�EWWYQIQ�HYEW�JSVQEW��ƙRERGMEQIRXS�HI�TVSKVEQEW�HI�
MRZIWXMKEª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�I�EUYMWMª¦S�HI�TVSHYXSW�I�WIVZMªSW�IWTEGMEMW��RE�UYEPMHEHI�HI�GPMIRXIW�
da indústria.

3�IWTEªS�¬�YQ�QSXSV�HI�GVIWGMQIRXS�I�HI� MRSZEª¦S�I�GSRXVMFYM�HMVIXEQIRXI�TEVE�SW�SFNIXMZSW�HE�
)WXVEX¬KME�)YVSTE�������3�WIXSV�IWTEGMEP�¬�YQ�MQTYPWMSREHSV�HI�TVSKVIWWSW�GMIRX°ƙGSW�I�H¤�ESW�WMW-
XIQEW�I�WIVZMªSW�YQ�TSXIRGMEP�HI�GVIWGMQIRXS�IQ�HSQ°RMSW�GSQS�EW�XIPIGSQYRMGEª¸IW��E�REZIKEª¦S�
I�E�SFWIVZEª¦S�HE�8IVVE�

)Q������E�9)�HIƙRMY�YQE�IWXVEX¬KME�TEVE�S�IWTEªS�“Towards a space strategy for the European 
Union that benefits its citizens”��IQ�GSPEFSVEª¦S�GSQ�E�%K­RGME�)WTEGMEP�)YVSTIME��EK­RGME�HI�HI-
WIRZSPZMQIRXS�I�MRZIWXMKEª¦S�MRXIVKSZIVREQIRXEP
��RS�UYEP�WI�HIWXEGE�S�4VSKVEQE�+EPMPIS��WMWXIQE�
HI�REZIKEª¦S�TSV�WEX¬PMXI
�I�S�+1)7��WMWXIQE�HI�QSRMXSVM^Eª¦S�KPSFEP
��(I�MKYEP�JSVQE��GSRWXMXYM�SF-
NIXMZS�E�I\TPSVEª¦S�IWTEGMEP�I�S�EGIWWS�HSW�IWXEHSW�QIQFVSW�HE�9)�£�IWXEª¦S�IWTEGMEP�MRXIVREGMSREP��
EWWMQ�GSQS�HMZIVWEW�MRMGMEXMZEW�UYI�TIVQMXEQ�IRHSKIRIM^EV�RE�MRH½WXVME�IYVSTIME�EW�MRSZEª¸IW�I�SW�
EZERªSW�XIGRSP¶KMGSW�SFXMHSW�RE�MRH½WXVME�IWTEGMEP��I�K��XVERWTSVXIW��WE½HI��EQFMIRXI��EKVMGYPXYVE�I�
pescas).
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%�)YVSTE�ETVIWIRXE�YQE�FSE�TSWMª¦S�GSQTIXMXMZE�E�R°ZIP�QYRHMEP�RS�HSQ°RMS�HS�IWTEªS��SFWIVZERHS�
YQE�IPIZEHE�GSQTIXMXMZMHEHI�RE�TVSGYVE�QYRHMEP�HI�JEFVMGEª¦S�I�HI�PERªEQIRXS�HI�WEX¬PMXIW�I�HI�
TVIWXEª¦S�HI�WIVZMªSW�TSV�WEX¬PMXI�

)Q�XIVQSW�KPSFEMW�E�MRH½WXVME�GSRKVIKE���TVMRGMTEMW�WIXSVIW��TVSHYª¦S��design��HIWIRZSPZMQIRXS�I�
JEFVMGEª¦S�HI�WEX¬PMXIW��PERªEHSVIW�I�WMWXIQEW�HI�WSPS
�I�WIVZMªSW��STIVEª¦S�I�I\TPSVEª¦S�HI�WEX¬PMXIW��
FIQ�GSQS�WIVZMªSW�HI�PERªEQIRXS�HI�WEX¬PMXIW�I�SYXVSW�WIVZMªSW�EWWSGMEHSW
�

3�WIXSV�HI�TVSHYª¦S�IQTVIKEZE�IQ������GIVGE�HI����QMP�XVEFEPLEHSVIW��QEMSVMXEVMEQIRXI�EPXEQIR-
XI�UYEPMƙGEHSW�RE�)YVSTE����	�HSW�XVEFEPLEHSVIW�TSWWYIQ�TIPS�QIRSW�YQ�KVEY�YRMZIVWMX¤VMS
��3�
ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW�JSM�HI�����FMPL¸IW�HI�IYVSW�IQ�������%XYEPQIRXI��EW�IQTVIWEW�IYVSTIMEW�X­Q�
garantido cerca de 40% do mercado comercial global para a fabricação e lançamento do satélite e 
WIVZMªSW�HI�WEX¬PMXI�

4VSKVEQEW�REGMSREMW� T½FPMGSW� VITVIWIRXEQ�GIVGE�HI� ��	�HSW�RIK¶GMSW� HE� MRH½WXVME� IYVSTIME� IW-
TEGMEP��IRZSPZIRHS�HSQ°RMSW�GSQS�QIXISVSPSKME��GM­RGME��WIKYVERªE��GSQYRMGEª¸IW��I\TPSVEª¦S�IW-
TEGMEP��IXG��%�%K­RGME�)WTEGMEP�)YVSTIME�¬�S�TVMRGMTEP�TVSQSXSV�HSW�TVSKVEQEW�IWTEGMEMW�IYVSTIYW��
WIRHS�S�VIWTSRW¤ZIP�TSV���	�HS�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW�HE�MRH½WXVME�IWTEGMEP�

*SRXI��7-1��;+�;IF��VIPIEWI�.YRI�����

%�HIWTIWE�XSXEP�HE�)YVSTE�IQ�-
(�¬�IWXMQEHE�IQ�GIVGE�HI����	�HS�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW�R¦S�GSRWSPM-
HEHS�HEW�ZIRHEW�HS�WIXSV�IWTEGMEP�HE�)9��GIVGE�HI���	�RSW�)9%
�

%�-RH½WXVME�IWTEGMEP�IYVSTIME�IWX¤�GEHE�ZI^�QEMW�WSF�E�TVIWW¦S�HI�TSX­RGMEW�IWTEGMEMW�IWXEFIPIGMHEW�
I�IQIVKIRXIW� �'LMRE�I� -RHME
��TIPS�UYI�ETIWEV�HSW� WIYW� WYGIWWSW�RS�TEWWEHS� XIQ�HI�GSRXMRYEV�E�
MRZIWXMV�HI�JSVQE�WMKRMƙGEXMZE�TEVE�UYI�E�MRH½WXVME�QERXIRLE�R°ZIMW�HI�GSQTIXMXMZMHEHI�IPIZEHSW�RS�
mercado global. 
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9Q�IWXYHS�TVITEVEHS�TIPE�3'()�IQ������ETVIWIRXSY�EPKYRW�MRHMGEHSVIW�UYI�QIHIQ�S�MQTEGXS�IGS-
R¶QMGS�I�WSGMEP�HS�WIGXSV��9Q�HIWWIW�MRHMGEHSVIW�¬�S�JEGXSV�QYPXMTPMGEHSV��WTMR�SJJ�JEGXSV
�HS�MRZIW-
XMQIRXS��IWWIRGMEPQIRXI�HI�SVMKIQ�T½FPMGE��RS�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�XIGRSPSKMEW�IWTEGMEMW��(I�EGSVHS�
GSQ�S�IWXYHS�HE�3'()ųŶ��IWXI�MRHMGEHSV�ETVIWIRXE�YQ�ZEPSV�IRXVI�����I�����£�IWGEPE�REGMSREP��QIHMHS�
IQ�HMZIVWEW�ŠWTEGI�JEVMRK�REXMSRWš��3Y�WINE��TSV�GEHE�YRMHEHI�QSRIX¤VME�MRZIWXMHE�RS�WIGXSV�IWTEGMEP�
SFWIVZE�WI�YQ�MQTEGXS�IGSR¶QMGS�UYI�QYPXMTPMGE�EX¬�UYEWI���ZI^IW�S�QSRXERXI� MRZIWXMHS��%�*'8�
ETVIWIRXSY�IQ������YQ�IWXYHSųŷ�RS�UYEP�WI�IWXMQE�YQ�JEGXSV�QYPXMTPMGEHSV�HI���TEVE�GEVEGXIVM^EV�
S�MRZIWXMQIRXS�RS�WIGXSV�IWTEGMEP�IQ�4SVXYKEP��GSRWMHIVERHS�E�TEVXMGMTEª¦S�RSW�TVSKVEQEW�HE�)7%�

3�HIWIQTIRLS�HE�GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�I�IQTVIWEVMEP�TSVXYKYIWE�HIWXEGE�WI�RE�¤VIE�HS�)WTEªS��
RS�¥QFMXS�HSW�GSRGYVWSW�HS��}�4VSKVEQE�5YEHVS������������%�XE\E�HI�WYGIWWS�HI�TVSNIXSW�ETVSZE-
HSW�TSV�R½QIVS�HI�GERHMHEXYVEW�¬�HI���	��WYTIVMSV�IQ�RSZI�TSRXSW�TIVGIRXYEMW�£�Q¬HME�HE�9RM¦S�
)YVSTIME��%UYIPE�XE\E�HI�WYGIWWS�¬�QEMSV��HI�IRXVI�XSHSW�SW�XIQEW��I�VITVIWIRXE�XEQF¬Q�S�QEMSV�
HMJIVIRGMEP�IQ�VIPEª¦S�£�Q¬HME�IYVSTIME�

A6 - A Indústria Espacial em Portugal

Empresas de elevada intensidade tecnológica e competitivas, capazes de oferecer, com a comuni-

dade científica, tecnologias e soluções inovadoras.

)Q�RSZIQFVS�HI������4SVXYKEP�XSVRSY�WI�QIQFVS�HE�)7%��GSRWXMXYMRHS�YQ�MQTSVXERXI�QEVGS�TEVE�
S�HIWIRZSPZMQIRXS�HS�WIGXSV�IWTEGMEP�TSVXYKY­W��3�MRZIWXMQIRXS�REGMSREP�REW�SVKERM^Eª¸IW�MRXIVRE-
GMSREMW�)7%��)91)87%8�I�)73��GSRXVMFYM�HI�JSVQE�WYFWXERGMEP�TEVE�E�GVMEª¦S�HI�GSQTIX­RGMEW�GMIRX°-
ƙGEW�I�XIGRSP¶KMGEW�RS�HSQ°RMS�IWTEGMEP�IRZSPZIRHS�GIVGE�HI����IQTVIWEW��YRMZIVWMHEHIW�I�MRWXMXYXSW�
HI�MRZIWXMKEª¦S���%W�GSQTIX­RGMEW�XIGRSP¶KMGEW�HIWIRZSPZMHEW�ES�R°ZIP�HS�WSJX[EVI�GSRXMRYEQ�E�WIV�
TVIHSQMRERXIW�RS�GSRXI\XS�REGMSREP�� GSQ�GVIWGMQIRXS�EWWMREP¤ZIP�HE�TEVXMGMTEª¦S�RS�HIWIRZSPZM-
QIRXS�HI�LEVH[EVI�IWTEGMEP��TVMRGMTEPQIRXI�E�TEVXMV�HI�������-QTSVXE�VIEPªEV�XEQF¬Q�UYI�4SVXYKEP�
EGSPLI�RS�WIY�XIVVMX¶VMS�I�STIVE�MQTSVXERXIW�MRJVEIWXVYXYVEW�IWTEGMEMW��RSQIEHEQIRXI����
�IWXEª¦S�
HI�7XE��1EVME�UYI�MRGSVTSVE�WIVZMªSW�HI�XIPIQIXVME�HE�)7%��VIGIª¦S�HI�HEHSW�HI�3FWIVZEª¦S�HE�8IVVE�
I�IWXEª¦S�VIGIXSVE�HS�WMWXIQE�HI�REZIKEª¦S�TSV�WEX¬PMXI�+EPMPIS����
�IWXEª¦S�HI�TVSGIWWEQIRXS�HI�
HEHSW�QIXISVSP¶KMGSW�HE�)91)87%8��07%�7%*
����
�PEFSVEX¶VMS�IYVSTIY�TEVE�IWXYHS�HI�JIR¶QIRSW�
HI�VIIRXVEHE�EXQSWJ¬VMGE��)78,)6
�

%� TEVXMGMTEª¦S� RE� )7%�� TEVE� EP¬Q� HE� GSRWXVYª¦S� HI� GSQTIX­RGMEW�� TVSQSZIY� E� ZMWMFMPMHEHI� HEW�
entidades nacionais, a sua internacionalização e a criação de parcerias que foram fundamentais 

ųŶ�Š7TEGI�)GSRSQ]�EX�E�+PERGI������ś�3)'(š��LXXT���[[[�SIGH�MPMFVEV]�SVK�IGSRSQMGW�XLI�WTEGI�IGSRSQ]�EX�E�KPERGI�����C��������������IR
��
ųŷ�Š7YVZI]�SJ�XLI�)GSRSQMG�-QTEGX�SJ�4SVXYKEPŞW�4EVXMGMTEXMSR�MR�)7%�����������
š��LXXT���WTEGIJSVYQ�JGX�QGXIW�TX�HSGW�-QTEGXC7XYH]C4SVXYKYI-
WIC4EVXMGMTEXMSR	��MRC)7%�THJ
�
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RSQIEHEQIRXI�TEVE�S�WYGIWWS�HE�TEVXMGMTEª¦S�TSVXYKYIWE�RS�XIQE�Š)WTEªSš�HS�*4���S�UYI�TSV�WYE�
ZI^�WYWXIRXE�FSEW�I\TIGXEXMZEW�VIPEXMZEQIRXI�£�GETEGMHEHI�GSQTIXMXMZE�RS�,SVM^SR������

4SVXYKEP�GSRXVMFYM�TEVE�S�SVªEQIRXS�HE�)7%�GSQ�GIVGE�HI����	�HS�IWJSVªS�SVªEQIRXEP�HSW�WIYW����
)WXEHSW�1IQFVSW��%�GSRXVMFYMª¦S�4SVXYKYIWE�TEVE�SW�TVSKVEQEW�SFVMKEX¶VMSW�¬�ƙ\EHE�IQ�JYRª¦S�HS�
4-&�VIPEXMZS��SY�WINE��IQ�����	��%�GSRXVMFYMª¦S�ERYEP�HMZMHI�WI�IRXVI�GIVGE�HI���1ż�TEVE�TVSKVEQEW�
SFVMKEX¶VMSW��IRXVI�SW�UYEMW�GIVGE�HI���1ż�TEVE�S�4VSKVEQE�'MIRX°ƙGS
�I���1ż�TEVE�SW�TVSKVEQEW�
STGMSREMW����RE�GSRXVMFYMª¦S�TEVE�SW�TVSKVEQEW�STGMSREMW�UYI�SW�TE°WIW�WI�HMJIVIRGMEQ��

3�KV¤ƙGS�WIKYMRXI�VITVIWIRXE�E�HMWXVMFYMª¦S�HE�GSRXVMFYMª¦S�4SVXYKYIWE�TEVE�SW�TVSKVEQEW�STGMSREMW�
HE�)7%��TSV�HSQ°RMS�TVSKVEQ¤XMGS��GSRWMHIVERHS�EW�WYFWGVMª¸IW�EGYQYPEHEW�HIWHI�E�EHIW¦S�£�)7%�
����������
��

*SRXI��+EFMRIXI�HS�)WTEªS�HE�*'8�

3�WIXSV�)WTEGMEP�4SVXYKY­W�¬�GSQTSWXS�TSV�IQTVIWEW�HI�IPIZEHE�MRXIRWMHEHI�XIGRSP¶KMGE�I�TSV�MRW-
XMXYXSW�HI� -
(8�JSVXIQIRXI�GSQTIXMXMZSW�I�GETE^IW�HI�SJIVIGIV�XIGRSPSKMEW�I�WSPYª¸IW� MRSZEHSVEW�
RS�¥QFMXS�HS�WIXSV�IWTEGMEP��%W�IQTVIWEW�HS�WIXSV�IWTEGMEP�ETVIWIRXEQ�YQ�IPIZEHS�KVEY�HI�MRXIV-
REGMSREPM^Eª¦S��QYMXS�HIVMZEHS�HS�IWJSVªS�TER�IYVSTIY�HSW�TVSKVEQEW�IWTEGMEMW�HE�)7%�I�HE�9RM¦S�
)YVSTIME�I�YQ�TSXIRGMEP�HI�EƙVQEª¦S�I�GVIWGMQIRXS�HEW�WYEW�EXMZMHEHIW�

Transferência de Tecnologia espacial e empreendedorismo 

%W�GEVEGXIV°WXMGEW�WIXSV�IWTEGMEP��RSQIEHEQIRXI�ES�R°ZIP�HI�GETEGMHEHI�XIGRSP¶KMGE�I�HI�MRSZEª¦S�
KEVERXIQ�YQ�IPIZEHS�TSXIRGMEP�HI�XVERWJIV­RGME�XIGRSP¶KMGE�TEVE�WIXSVIW�XIVVIWXVIW��GSQS�W¦S�I\IQ-
TPSW�S�QIVGEHS�EIVSR¤YXMGS�I�S�EYXSQ¶ZIP��4SVXYKEP� X­Q�WI�HIWXEGEHS�RIWXE�¤VIE�ES� MQTPIQIR-
XEV�JIVVEQIRXEW�HI�WYTSVXI�£�XVERWJIV­RGME�HI�XIGRSPSKME��GSQS�¬�S�GEWS�HE�4SVXYKYIWI�Tecnology 
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Transfer Initiative��[[[�TXXM�MTR�TX
��(E�QIWQE�JSVQE��S�GEV¤GXIV�MRSZEHSV�HS�WIGXSV�JEGMPMXE�I�TSXIRGME�
E�GVMEª¦S�HI�WXEVX�YTW��UYI�IRGSRXVEQ�WYTSVXI�VIHI�)YVSTIME�HI�MRGYFEHSVEW�HE�)7%��HI�MQTPIQIR-
XEª¦S�VIKMSREP��(IZMHS�£�GETEGMHEHI�REGMSREP�RIWXE�¤VIE�I�E�VIGIRXIW�GEWSW�HI�WYGIWWS��¬�I\TIGX¤ZIP�
UYI�IWXE�VIHI�WINE�EPEVKEHE�E�4SVXYKEP��TSXIRGMERHS�S�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�HS�WIXSV�

%�EHIW¦S�4SVXYKYIWE�£�)7%�I��QEMW�XEVHI�ES�)73��GSRWXMXYIQ�HSMW�QEVGSW�RE�IZSPYª¦S�HE�'SQYRMHEHI�
4SVXYKYIWE�RE�¤VIE�HEW�'M­RGMEW�HS�)WTEªS��QSXMZERHS�I�GVMERHS�STSVXYRMHEHIW�HI�EGIWWS�£W�QIPLS-
VIW�MRJVEIWXVYXYVEW�GMIRX°ƙGEW��RS�WSPS��)73
�I�RS�IWTEªS��)7%
��TEVE�JE^IV�EZERªEV�S�GSRLIGMQIRXS�
RIWXE�¤VIE��3W�MRHMGEHSVIW�HI�ŠTIVJSVQERGIš�QEMW�VIGIRXIW�EWWSGMEHSW�£�¤VIE�HEW�'M­RGMEW�HS�)WTEªS�
GSPSGEQ�RE� £� JVIRXI� HI� XSHEW� EW� ¤VIEW� GMIRX°ƙGEW�� )WXI� EWTIXS� ¬� IZMHIRGMEHS� RS� Š(MEKR¶WXMGS� HS�
7MWXIQE�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦Sš�SRHI�WI�ETVIWIRXE�YQ�VEROMRK�HEW�¤VIEW�GMIRX°ƙGEW�IQ�JYRª¦S�
HS�ŠMQTEGXS�HI�GMXEª¦S�VIPEXMZS�TSV�¤VIE��GEPGYPEHS�GSQ�FEWI�REW�TYFPMGEª¸IW�HI������E�����šųŸ���)WXI�
MRHMGEHSV�VIZIPE�S�VIGSRLIGMQIRXS�MRXIVREGMSREP�HE�I\GIP­RGME�HS�XVEFEPLS�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�HIWIR-
ZSPZMQIRXS�PIZEHS�E�GEFS�TIPEW�IUYMTEW�GMIRX°ƙGEW�REGMSREMW�RE�¤VIE�HEW�'M­RGMEW�HS�)WTEªS��

3�4VSKVEQE�'MIRX°ƙGS�¬�S�TVMRGMTEP�TVSKVEQE�HI�WYFWGVMª¦S�SFVMKEX¶VME�HE�)7%����ES�R°ZIP�HIWXI�TVS-
KVEQE�UYI�W¦S�GSRGIFMHEW��MQTPIQIRXEHEW�I�STIVEHEW�EW�QMWW¸IW�HI�'M­RGME�)WTEGMEP�HE�)7%��)WXEW�
QMWW¸IW�GSRWXMXYIQ��E�TEV�GSQ�E�MRJVEIWXVYXYVE�XIVVIWXVI�HS�)73��3FWIVZEX¶VMS�)YVSTIY�HS�7YP
��EW�
TVMRGMTEMW� JIVVEQIRXEW� IYVSTIMEW� UYI� GSRXVMFYIQ�TEVE� JE^IV� EZERªEV� S� GSRLIGMQIRXS� RSW� HSQ°-
RMSW�HE�%WXVSJ°WMGE��%WXVSRSQME��'SWQSPSKME�I�'M­RGMEW�4PERIX¤VMEW��)WXEW�QMWW¸IW�TIVQMXIQ�UYI�E�
'SQYRMHEHI�'MIRX°ƙGE�)YVSTIME�RIWXIW�HSQ°RMSW�QERXIRLE�E�WYE�TSWMª¦S�HI�PMHIVERªE�E�R°ZIP�QYR-
HMEP��%W�QMWW¸IW� MQTPIQIRXEHEW�TIPS�4VSKVEQE�'MIRX°ƙGS�W¦S�HIƙRMHEW�RS�TSVXJ¶PMS�TVSKVEQ¤XMGS�
Š'SWQMG�:MWMSR����������š�GSRWXVY°HS�GSQ�FEWI�IQ�TVSTSWXEW�HE�GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�IYVSTIME��

2S�UYI�VIWTIMXE�£W�QMWW¸IW�HS�TVSKVEQE�'MIRX°ƙGS�HE�)7%��VIKMWXEQ�WI�EXYEPQIRXI�TEVXMGMTEª¸IW�HE�
GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�REGMSREP�RE�QEMSVME�HEW�QMWW¸IW��RSQIEHEQIRXI�REW�QMWW¸IW�IQ�MQTPIQIR-
XEª¦S��+EME��)YGPMH�I�.9-')��2S�TEWWEHS�VIKMWXSY�WI�YQE�MQTSVXERXI�TEVXMGMTEª¦S�REGMSREP�RE�QMWW¦�
1EVW�)\TVIWWE�XEQF¬Q�WYTSVXEHS�RS�¥QFMXS�HS�TVSKVEQE�'MIRX°ƙS�HE�)7%��)WXE�TEVXMGMTEª¦S�HEW�
IUYMTEW�REGMSREMW�RSW�GSRW¶VGMSW�GMIRX°ƙGSW�HIWXEW�QMWW¸IW�¬�ƙRERGMEHE�EXVEZ¬W�HSW�TVSKVEQEW�HI�
-
(�HE�*'8�

)WTIVE�WI�UYI�S�,SVM^SR������GSRXMRYI�E�WYTSVXEV�RSQIEHEQIRXI�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�EXMZMHEHIW�
EWWSGMEHEW�ES�TVSGIWWEQIRXS�I�I\TPSVEª¦S�HSW�HEHSW�TVSHY^MHSW�TIPEW�QMWW¸IW�HI�GMIRX°ƙGEW�UYIV�RE�
¤VIE�HEW�'M­RGMEW�HS�)WTEªS��UYIV�RE�I\TPSVEª¦S�HS�WMWXIQE�WSPEV��HIWXEGERHS�WI�1EVXI�GSQ�YQ�HIW-
XMRS�TVMSVMX¤VMS
����TSVXERXS�RIGIWW¤VMS�GETMXEPM^EV�S�WYGIWWS�EPGERªEHS�REW�EXMZMHEHIW�S��}�4VSKVEQE�
5YEHVS��GSQFMREHS�GSQ�EW�GSQTIX­RGMEW�HIWIRZSPZMHEW�RS�¥QFMXS�HS�TVSKVEQE�'MIRX°ƙGS�HE�)7%�

ųŸ�4¤KMRE�����HS�Š(MEKR¶WXMGS�HS�7MWXIQE�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦Sš�TYFPMGEHS�TIPE�*'8�



15 ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

B – Visão e desafios para o futuro

Automóvel

9QE�HEW�ETSWXEW�HE�MRH½WXVME�IYVSTIME�TVIRHI�WI�GSQ�E�TVSHYª¦S�I�ZIRHE�IQ�QEWWE�HS�ZI°GYPS�IP¬-
XVMGS��WIRHS�UYI�EW�I\TIXEXMZEW�EX¬������ETSRXEQ�TEVE�YQ�GVIWGMQIRXS�HEW�WYEW�ZIRHEW�I�YQ�KERLS�
HI�UYSXE�HI�QIVGEHS�IQ�HIXVMQIRXS�HSW�ZI°GYPSW�GSQ�QSXSVIW�HI�GSQFYWX¦S�XVEHMGMSREMW��

3� VIJSVªS�HE� WIKYVERªE�EYXSQ¶ZIP�HIZIV¤�GSRXMRYEV�E� WIV�YQE�HEW�¤VIEW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�
MRH½WXVME�EYXSQ¶ZIP��UYI�RE�½PXMQE�H¬GEHE�JSM�VIWTSRW¤ZIP�TSV�ŠWYFTVSHYXSWš�GSQS�SW�EMVFEKW��SW�
XVEZ¸IW�MRXIPMKIRXIW��%&7
��)PIGXVSRMG�7XEFMPMX]�4VSKVEQQI��)74
�I�SYXVSW�ųŹ

Apesar de se tratar de um setor caracterizado pela produção em massa, existe atualmente uma ten-
H­RGME�TEVE�E�GYWXSQM^Eª¦S��IRZSPZIRHS�SW�GPMIRXIW�RS�TVSGIWWS�HI�GSRGIª¦S�I�HIWIRLS�HE�ETEV­RGME�
I�HEW�IWTIGMƙGMHEHIW�IPIXV¶RMGEW�I�HI�WSJX[EVI�HI�GSQTSRIRXIW�I�EGIWW¶VMSW�HSW�WIYW�ZI°GYPSWųź.

Aeronáutica

)\MWXI� EMRHE� YQ� KVERHI� IWTEªS� TEVE� E� -
(� I� -RSZEª¦S� RE� ¤VIE� HE� VIHYª¦S� HI� IQMWW¸IW� HI� '3���
EXYERHS�IQ�IWTIGMEP�RSW�HSQ°RMSW�HE�EIVSHMR¥QMGE��QEXIVMEMW�EZERªEHSW��QSXSVIW�I�GSQFYWX°ZIMW�
EPXIVREXMZSW�

Espaço

)Q�JIZIVIMVS�HI�������E�')�HIƙRMY�YQ�GSRNYRXS�HI���SFNIXMZSW�TEVE�Š)\TPSVEV�S�TSXIRGMEP�HI�GVIWGM-
mento económico do setor espacial” que se enunciam:

��� )WXEFIPIGIV�YQ�UYEHVS�VIKYPEQIRXEV�IWX¤ZIP�I�GSIVIRXI�

��� 'SRXMRYEV� E� HIWIRZSPZIV� YQE� FEWI� MRHYWXVMEP� GSRGSVVIRGMEP�� W¶PMHE�� IƙGE^� I� IUYMPMFVEHE� RE�
)YVSTE�I�E�ETSMEV�E�TEVXMGMTEª¦S�HEW�41)�

��� %TSMEV�E�GSQTIXMXMZMHEHI�KPSFEP�HE�MRH½WXVME�IWTEGMEP�IYVSTIME��MRGIRXMZERHS�S�WIXSV�E�XSVREV�WI�
QEMW�IƙGMIRXI�IQ�XIVQSW�HI�GYWXSW�ES�PSRKS�HE�GEHIME�HI�ZEPSV�

��� (IWIRZSPZIV�QIVGEHSW�TEVE�EW�ETPMGEª¸IW�I�SW�WIVZMªSW�IWTEGMEMW�

��� +EVERXMV�E�R¦S�HITIRH­RGME�XIGRSP¶KMGE�I�YQ�EGIWWS�MRHITIRHIRXI�ES�IWTEªS�

ųŹ�%1%��7IGXSV�1IXEP½VKMGS�I�1IXEPSQIG¥RMGS���(MEKR¶WXMGS�'SQTIXMXMZS�I�%R¤PMWI�)WXVEX¬KMGE��6IPEX¶VMS�*MREP��(I^IQFVS�HI������
ųź�%1%��7IGXSV�1IXEP½VKMGS�I�1IXEPSQIG¥RMGS���(MEKR¶WXMGS�'SQTIXMXMZS�I�%R¤PMWI�)WXVEX¬KMGE��6IPEX¶VMS�
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2S�¥QFMXS�HE�MRMGMEXMZE�Š9RM¦S�HE�-RSZEª¦Sš��HSW����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW�TVSTSWXSW�TEVE�S�,SVM^SRXI�
����������QMP�QMPL¸IW�HIZIV¦S�WIV�MRZIWXMHSW�IQ�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S�RS�HSQ°RMS�IWTEGMEP�

3�WIXSV�IYVSTIY�HSW�WIVZMªSW�HI�REZIKEª¦S�TSV�WEX¬PMXI��7EX2EZ
�I�HI�3FWIVZEª¦S�HE�8IVVE��7EX)3
�¬�
YQ�WIXSV�IQIVKIRXI�E�R°ZIP�QYRHMEP��GSQ�IPIZEHS�TSXIRGMEP�HI�GVIWGMQIRXS�I�HI�GVMEª¦S�HI�IQTVIKS��
TVMRGMTEPQIRXI�GSRWXMXY°HS�TSV�41)�I�IQTVIWEW�IQ�JEWI�HI�EVVERUYI��3�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�MRJVEIW-
XVYXYVEW�+277�I�'STIVRMGYW�TSHIV¤�XVEHY^MV�WI�IQ�RSZEW�STSVXYRMHEHIW�TEVE�IWXI�WIXSV�RE�)YVSTE�

%�TSP°XMGE�HE�9)�IWX¤�IQTIRLEHE�IQ�HIWIRZSPZIV�YQ�IWTEªS�FEWI�MRHYWXVMEP�IUYMPMFVEHS��EPEVKERHS�E�
FEWI�IQTVIWEVMEP�HI�41)�HS�WIXSV��TVSQSZIRHS�QIHMHEW�HMR¥QMGEW�UYI�TIVQMXEQ�KERLEV�SY�QERXIV�
E� PMHIVERªE�XIGRSP¶KMGE��I�KEVERXMRHS�YQE�SJIVXE�HI�VIGYVWSW�LYQERSW�EPXEQIRXI�UYEPMƙGEHSW��HI�
acordo com as necessidades de emprego na indústria espacial.
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EIXO 3  

TRANSPORTES, MOBILIDADE E LOGÍSTICA 
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1. Transportes, Mobilidade e Logística como Prioridade Temática. Visão e 

Recomendações de Política. 

 

 Visão para 2020 

Promover a competitividade do território nacional, com aumento da sua conectividade e de serviços 
logísticos de facilitação. Promover a atratibilidade das cidades centrada em novos sistemas 
colaborativos de mobilidade e logística urbana. Potenciar as capacidades competitivas diferenciais, 
individuais e coletivas numa escala europeia e global. 

Dado o posicionamento geoestratégico de Portugal, a existência de uma rede de rede de transportes 
eficiente, bem articulada e intermodal com uma melhor integração nas cadeias europeias e mundiais 
de transportes é relevante para uma maior internacionalização da economia e garantir um maior 
volume e valor de exportações e criação de emprego. 

Uma rede logística eficiente e ambientalmente sustentável, baseada na interoperabilidade e 
intermodalidade é necessária no atual contexto de fracionamento dos processos produtivos e de 
deslocalização das várias etapas da cadeia de valor por diferentes mercados que potenciam o 
transporte e aumentam os custos, dadas as necessidades de armazenamento de grandes quantidades 
de mercadorias, quer de produtos semiacabados, quer de produtos finais. Acresce que em Portugal, a 
ligação do país à Europa e ao Mundo é via Espanha, pelos corredores de transporte terrestre definidos 
no Plano Nacional de Política de Ordenamento do Território (PNPOT), bem como pela via portuária e 
aeroportuária. O facto de a maioria das mercadorias chegarem via marítima, tem conduzido ao 
desenvolvimento de plataformas logísticas junto dos principais portos e mercados de destino, com 
grandes capacidades de armazenagem. A interoperabilidade e intermodalidade da rede e a aposta em 
serviços de valor acrescentado é fundamental para um aumento da competitividade das plataformas 
logísticas nacionais. 

Alargamento da janela de competitividade em:  

cadeias de abastecimento/fornecimento globais  com um aumento do volume com ‘transhipment’ 
marítimo, para uma maior frequência a mais pontos de origem/destino e atracção de investimento 
para a transformação média/fina: 

conectividade de tráfego pesado com a Europa para um aumento da frequência através de novo 
sistema logístico de rede ferroviário e co-modal com o rodoviário e marítimo de curta-distância: 

concentração nas cadeias de facilitação através do aumento da frequência de transporte aéreo; 
Atractibilidade das cidades e fortes plataformas tecnológicas de inovação; novos serviços de 
mobilidade e logística. 

 

Características e Vantagens competitivas    

O transporte marítimo é responsável por cerca de 80% do tráfego de mercadorias internacional. O 
porto de Sines (APS) é o principal porto exportador do país, registando a maior quota-parte do tráfego 



ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

 

internacional a nível marítimo-portuário (cerca de 5 milhões de toneladas em carga de exportação em 
2010). Este porto, que faz parte de um conjunto de ativos logísticos únicos na Europa, para além de 
moderno e competitivo em termos de custo e serviço, possui terrenos adjacentes infraestruturados, ou 
semi-infraestruturados, de dezenas de milhar de hectares, que é uma mais-valia em comparação com 
os grandes portos europeus e ibéricos que se situam em áreas sem potencial de implantação de 
indústria ou de expansão das capacidades instaladas. 

Existe um elevado potencial de desenvolvimento de serviços altamente inovadores de interesse, 
nacional, europeu e global, tendo por base a exploração da posição geoestratégica de Portugal, e 
infraestruturas avançadas de que são bons exemplos entre outros, projetos para a criação de um Hub 
Atlântico nos Açores e desenvolvimento de Hubs especializados em Setúbal, Leixões ou Aveiro entre 
outros.  

Portugal tem um sistema logístico do consumo, com sistemas modernos de informação e gestão. 

Portugal possui ainda uma excelente base competitiva ao nível das ciências de base, das tecnologias e 
das infraestruturas (p. ex. telecomunicações, rede viária, rede portuárias e aeroportuárias), bem como 
em empreendedorismo na inovação. 

Acresce que o conjunto de número de empresas de tecnologia, e de serviços avançados de transporte, 
logística e mobilidade, existente em Portugal, podem formar um cluster de elevado potencial, nas 
vertentes, do ensino, formação, investigação e desenvolvimento e apoio ao empreendedorismo. 

 

Desafios e bloqueios 

A situação periférica e a muito pequena escala de consumo e produção, actual e potencial, determina 
uma janela de competitividade logística do território nacional muito estreita e insuficiente para o seu 
desenvolvimento em qualquer escala geográfica. 

Fraca conectividade europeia com baixa frequência de serviços associados a um mercado internos de 
pequena dimensão. A localização geográfica no extremo oeste do Continente Europeu, distante dos 
mercados, conduz a uma baixa competitividade dados os baixos volumes  gerados, que não permitem 
um acréscimo na frequência de serviços. Esta baixa competitividade deve ser considerada em valor 
absoluto e relativo dada a forte concorrência para a atração de investimento industrial. 

O recurso excessivo ao transporte rodoviário, dada a insuficiência do transporte por via ferroviária, que 
impede ganhos de eficiência que se poderia alcançar  com uma utilização mais racional e intermodal 
dos diferentes meios de transporte. 

Atividades logísticas da economia portuguesa são tardias se insuficientemente aprofundadas, 
nomeadamente  em integração de canais e modos e operadores ao longo das cadeias de 
abastecimento e distribuição, internas e internacionais.  

Logística de apoio à produção é especialmente problemática, com estruturas deficientes e pouco 
articuladas. 

Baixa integração das atividades nas cadeias de valor globalizadas, promovida por investimentos 
significativos centrados na lógica de oferta e de infraestrutura, em detrimento da lógica de satisfação 
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da procura e da prestação de serviços.  

Limitada eficiência, especialização e colaboração nas zonas e “plataformas” logísticas dada a 
combinação de iniciativas planeadas com espontâneas. No plano territorial estas limitações 
conduziram à incapacidade de gerar “corredores de desenvolvimento”, no plano nacional e ibérico, 
diminuindo as perspetivas de crescimento e valorização dos portos portugueses e de dinamização do 
transporte ferroviário de mercadorias. 

O sector dos transportes representa atualmente cerca de um terço do consumo de energia primária 
em Portugal, que tem de reduzir a sua intensidade energética de modo a promover a competitividade, 
assim como reduzir custos de contexto associados à movimentação de produtos nacionais para os 
mercados externos de consumo. 

 

Exploração de ligações entre temas  

Ligação ao Eixo 1 aos temas Energia e Tecnologias de Informação e Comunicações. Ambiente.  

 

Recomendações de política  

A gestão de I&D, e inovação, exige uma nova organização e forte integração do sistema de ensino e 
formação, e o financiamento das instituições e empresas, quer através dos instrumentos existentes 
quer do desenvolvimento de clusters de apoio ao financiamento pelos mercados, de projetos de risco 
não compatíveis com os produtos e estrutura da banca convencional. 

Existe necessidade de uma forte simplificação dos atuais instrumentos de apoio. 

O alargamento da janela de competitividade exige para além das infraestruturas física e de TI, um 
investimento significativo na formação e desenvolvimento de serviços e de organização da oferta, bem 
como no ensino e formação em transportes, logística e tecnologias aplicadas. 

O desafio que se coloca ao sistema de I&D e de Inovação consiste em dotar o sector da logística de 
soluções inovadoras que facilitem e potenciem a interoperabilidade e intermodalidade dos transportes, 
melhorem a eficiência da rede e minimizem o seu impacte ambiental. São de relevar, designadamente, 
a criação e o desenvolvimento de instrumentos de suporte ao sistema logístico, com base nas TIC. 

Apoio à geração de competências científicas e tecnológicas para a produção contínua de talento e de 
centros de excelência para alavancar a economia de base em conhecimento.  

A avaliação e seleção dos projetos deve incluir a integração na fileira do conhecimento de forma 
sustentável. 

Apoio a projetos demonstradores com utilizadores reais e com demonstrada sustentabilidade 
económica e ambiental, com escala adequada à participação útil de PME.  Aplicação para o 
desenvolvimento das cidades nacionais e exportação dessas soluções para as cidades de todo o 
mundo, incluindo as dos países emergentes 

Fomento de plataformas técnicas e tecnológicas abertas e de integração, de conhecimento e 
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informação transacional entre empresas, universidades e instituições, de suporte às funções de 
planeamento e de desenvolvimento de novas soluções, no âmbito das necessidades de gestão, 
cobertas por cada uma das entidades. 

Potenciar a inovação através da criação de uma “Bolsa de Inovação” que por um lado dê visibilidade às 
soluções já desenvolvidas – e.g. Universidade (lado da oferta) - e dê visibilidade às soluções que são 
procuradas - Empresas. Por outro lado, suporte e permita criar/desenvolver fileiras de inovação, com 
maior valor acrescentado, que integrem as PME e as grandes empresas. 

Alocação de recursos deve ser preferencialmente para projetos que envolvam abordagens, 
metodologias e sistemas de informação com arquiteturas abertas e que privilegiem a integração, 
preferencialmente com PME. A situação actual das capacidades e competências em I&D e Inovação, 
medida pelos resultados já mensuráveis por projetos e empresas de sucesso é positivamente 
desproporcional ao PIB do país, e com o devido enquadramento e orientação permitirá dispor das 
bases adequadas para o desenvolvimento de uma estratégia de aposta nas cadeias de facilitação. 

Apoio a projetos que visem o desenvolvimento de serviços integrados para incrementar a 
competitividade das infraestruturas ferroviárias existentes, bem como o apoio aos clientes que 
utilizam as capacidades ferroviárias, para adaptação de infraestruturas, métodos/processos, sistemas 
de informação e formação de pessoas, para além dos que são geridos pelos agentes ferroviários. 

Deverão ser aplicados os recursos necessários para concluir os denominados “missing-links”: 
assegurar a ligação ferroviária para o transporte de mercadorias a Madrid direta e via Poceirão para 
beneficiar e ajudar a desenvolver a ligação dos restantes portos da range sul, Setúbal e Lisboa; No 
âmbito da rede viária fazer as ligações à rede principal e a Madrid  

A atração de investimento industrial de média/alta tecnologia, exige soluções integradas de serviços de 
transporte altamente competitivos, serviços de facilitação muito modernos e eficazes, como 
alfândegas e finanças, seguros, operações financeiras, etc.  

Desenvolver cadeias logísticas que permitam uma eficiente distribuição de mercadorias e do 
abastecimento, quer na sua capacidade de gestão da intermodalidade e interoperabilidade dos 
transportes, quer ao nível da gestão de stocks e de fluxos, e de operações de consolidação e 
desconsolidação de cargas, embalagem e etiquetagem de produtos, onde o recurso às tecnologias de 
informação, localização e comunicação. 

Transformar a rede de portos nacionais, aumentando a sua competitividade e eficiência, permitindo 
atrair rotas e armadores com grandes fluxos de carga. Organização estratégica dos portos, reforçando 
a oferta de serviços especializados orientados para o cliente, i.e., em função das atividades económicas 
do seu interland e das redes logísticas integradas em que se inserem. 

O investimento em infraestruturas no sistema de transporte e logística, em qualquer cenário, se 
isolado é insuficiente, senão inútil de per si para assegurar o desenvolvimento da competitividade do 
território. 

A aposta nas cadeias de facilitação obriga a um investimento elevado em infraestruturas, mas menor 
do que a aposta nas cadeias de abastecimento/fornecimento. 

No desenvolvimento de cidades competitivas, para além da ligação aérea internacional de elevada 
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conectividade e conforto, exige o desenvolvimento de sistemas de mobilidade e logística urbana 
avançados, colaborativos e partilhados, de nova geração. 

Exige também sistemas avançados de telecomunicações, mas esses existem ao melhor nível. 

Contribui de forma ativa e inequívoca para o emprego jovem altamente qualificado aos diferentes 
níveis.  

A estrutura fragmentada do território nacional que acentua a exiguidade da janela de competitividade 
nas cadeias de abastecimento/fornecimento, em particular nas regiões insulares, pode no entanto, 
numa estratégia de desenvolvimento de novos serviços logísticos de facilitação, neste caso nos fluxos 
transcontinentais atlânticos, permitir um crescimento sustentado da sua economia. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Transportes, Mobilidade e Logística 

 
1. Gestão de Infraestruturas Portuárias 

1.1 Gestão de Infraestruturas Aeronáuticas  

1.2 Armazenamento 

1.3 Software 

1.4 Infraestruturas 

1.5 Fluxos de pessoas 

1.6 Exploração de novos negócios 

2. Desenvolvimento de Novos Meios de Transporte Sustentáveis de Mercadorias 

2.1 Via Ferrovia 

2.2 Via Marítima 

2.3 Sustentabilidade do Transporte Rodoviário  

3. Transportes Seguros e Sustentáveis 

3.1 Multi-modal e Mobilidade 

3.2 Segurança 

3.3 Construção de Veículos Limpos e Silenciosos 

3.4 Mobilidade e Espaço Urbano 

4. Sistemas de Transportes Inteligentes e Logística 

4.1 Comunicações 

4.2 Sistemas de Informação e Controle 

4.3 Interfaces Inteligentes 

4.4 Gestão de fluxos   

4.5 Sistema de Pagamentos 

4.6 Investigação Operacional 

5. Estandardização e Certificação 

6. Novas Politicas Públicas de Transportes 

6.1 Segurança 
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6.2 Modelização 

6.3 Transportes Públicos e Áreas Urbanas 
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A – Enquadramento dos setores e potencial estratégico da I&D

Mais que nunca, a economia mundial gira hoje em torno do conceito da mobilidade. Para além da 
mobilidade de ideias e de conhecimento, facultada pela internet e pelas tecnologias de informação 
I�GSQYRMGEª¦S��E�QSFMPMHEHI�HI�FIRW�I�HI�TIWWSEW�UYI�E�QEWWMƙGEª¦S�HSW�XVERWTSVXIW�ZIMS�TIVQMXMV��
tornando as distâncias mais curtas, alterou formas de fazer comércio e estratégias de negócio, modi-
ƙGSY�SVKERM^Eª¸IW��TSWWMFMPMXSY�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�WIVZMªSW�MRXIVREGMSREPM^¤ZIMW�GSQS�S�8YVMWQS�
I�KIVSY�YQ�GSRNYRXS�HI�RSZEW�STSVXYRMHEHIW�I�HIWEƙSW��GSRXVMFYMRHS�TEVE�S�EXYEP�IWX¤HMS�HI�KPSFE-
lização e interligação das economias. 

%W�UYIWX¸IW�HE�QSFMPMHEHI�I��HIWMKREHEQIRXI��HE�QSFMPMHEHI�WYWXIRX¤ZIP��IWX¦S�RS�GIRXVS�HEW�TVIS-
GYTEª¸IW��WIRHS�JYRHEQIRXEMW�TEVE�S�GYQTVMQIRXS�HEW�QIXEW�HE�)WXVEX¬KME�)YVSTE�������HIWMK-
REHEQIRXI�RS�UYI�GSRGIVRI�£�VIHYª¦S�HEW�IQMWW¸IW�HI�KEWIW�GSQ�IJIMXS�HI�IWXYJE��ES�EYQIRXS�HS�
VIGYVWS�£W�IRIVKMEW�VIRSZ¤ZIMW�I�ES�EYQIRXS�HE�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE��
Dado que os transportes e logística constituem uma importante parcela dos custos das empresas, a 
ETSWXE�IQ�QIMSW�I�VIHIW�HI�XVERWTSVXI�QEMW�IƙGMIRXIW�I�MRXIPMKIRXIW�GSRWXMXYM�YQ�JEXSV�HI�EGV¬WGMQS�
HI�GSQTIXMXMZMHEHI��TSHIRHS�XEQF¬Q�WIV�YQE�MQTSVXERXI�JSRXI�HI�EXVEª¦S�HI�EKIRXIW�IGSR¶QMGSW�
I�HI�MRZIWXMQIRXSW�

3�WIXSV�HSW�XVERWTSVXIW�I�EVQE^IREKIQ�VITVIWIRXEZE��IQ����������	�HEW�IQTVIWEW�����	�HS�TIWWSEP�
ES�WIVZMªS�����	�HS�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW�I����	�HS�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�HS�XSXEP�REGMSREP��)Q�XIVQSW�
HI�MRXIRWMHEHI�HI�-
(8��S�V¤GMS�HEW�HIWTIWEW�IQ�-
(�WSFVI�S�:%&�WMXYSY�WI�RSW����	��YQ�ZEPSV�QYMXS�
inferior ao registado, em média, na economiaų.  

 
MOBILIDADE E TRANSPORTES

A1 - Mobilidade e Transportes na Europa

Mover a Europa a partir de uma energia “verde”.

3� WIXSV� HSW� XVERWTSVXIW� IRZSPZI� SW� WYFWMWXIQEW� VSHSZM¤VMS�� JIVVSZM¤VMS��QEV°XMQS�� ƚYZMEP� I� E¬VIS��
%WWYQI�YQ�TETIP�HI�VIPIZS�RE�UYEPMHEHI�HI�ZMHE�HSW�GMHEH¦SW��GSRXVMFYMRHS�TEVE�E�GSIW¦S�XIVVMXSVMEP�
I�WSGMEP��I�¬�ES�QIWQS�XIQTS�YQ�TSHIVSWS�QSXSV�HS�HIWIRZSPZMQIRXS�IQTVIWEVMEP�I�IGSR¶QMGS�

)QTVIKE�HMVIXEQIRXI�GIVGE�HI����QMPL¸IW�HI�TIWWSEW�I�¬�VIWTSRW¤ZIP�TSV�GIVGE�HI��	�HS�4-&��1YMXEW�
das empresas europeias que operam neste setor são líderes mundiais em infraestrutura, logística, 
WMWXIQEW�HI�KIWX¦S�HI�XV¤JIKS�I�HI�JEFVMGEª¦S�HI�IUYMTEQIRXSW�HI�XVERWTSVXI�

ų�1))��%�'SQTIXMXMZMHEHI�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�HE�)GSRSQME�4SVXYKYIWE��(MEKR¶WXMGS�4VSWTIXMZS������
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(I�EGSVHS�GSQ�SW�HEHSW�HS�-2)��S�QSHS�VSHSZM¤VMS�¬�S�QEMW�YXMPM^EHS�RE�9RM¦S�)YVSTIME�TEVE�S�XVERW-
TSVXI� HI�QIVGEHSVMEW�� XIRHS� VITVIWIRXEHS� UYEWI� ��	� HE� XSRIPEKIQ� XSXEP� XVERWTSVXEHE� IQ� ������
WIKYMRHS�WI�SW�QSHSW�QEV°XMQS�I�JIVVSZM¤VMS�GSQ�����	�I����	�VIWTIXMZEQIRXI��I�ƙREPQIRXI��GSQ�
QIRSV�I\TVIWW¦S��S�XVERWTSVXI�E¬VIS�HI�QIVGEHSVMEW��GSQ�ETIREW����	�HS�XSXEP��)Q�XIVQSW�HI�XVERW-
TSVXI�HI�TEWWEKIMVSW��¬�HI�VIEPªEV�E�HMR¥QMGE�HI�I\TERW¦S�UYI�XIQ�ZMRHS�E�WIV�SFWIVZEHE�RSW�½PXMQSW�
anos, em especial no transporte aéreoŴ. 

%W�UYIWX¸IW�EQFMIRXEMW�I�HI�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�W¦S�GVYGMEMW��XVEXE�WI�HI�YQ�WIXSV�UYI�HITIRHI�
JSVXIQIRXI�HS�TIXV¶PIS�I�HSW�TVSHYXSW�TIXVSP°JIVSW��UYI�VITVIWIRXEQ�GIVGE�HI���	�HEW�WYEW�RIGIW-
WMHEHIW�IRIVK¬XMGEW��WIRHS�IPIZEHEW�EW�WYEW�IQMWW¸IW�HI�'3���6IHY^MV�IWXE�HITIRH­RGME��GSRWXMXYM�
YQE�RIGIWWMHEHI�IGSP¶KMGE�HI�YQ�HIWEƙS�XIGRSP¶KMGS�

��WIQIPLERªE�HI�SYXVEW�EXMZMHEHIW��XEQF¬Q�RSW�XVERWTSVXIW��SW�EKIRXIW�IGSR¶QMGSW�IYVSTIYW�X­Q�
ZMRHS�E�IRJVIRXEV�YQ�GVIWGIRXI�EYQIRXS�HE�GSRGSVV­RGME�QYRHMEP��7I�SW�JEFVMGERXIW�IYVSTIYW�HI�
IUYMTEQIRXSW�HI� XVERWTSVXI�YWYJVY°VEQ�YQE�TSWMª¦S� GSQTIXMXMZE�QYMXS� JSVXI�� TEVXMPLEHE� GSQ�SW�
)9%�I�.ET¦S��RIWXI�QSQIRXS�IRJVIRXEQ�YQE�GSRGSVV­RGME�WMKRMƙGEXMZE�SVMYRHE�HE�'LMRE�

%S� R°ZIP� HS� WMWXIQE�HI� XVERWTSVXI� E¬VIS� I� HE� WYE� GEHIME� HI� EFEWXIGMQIRXS�� MRGPYMRHS� E� MRH½WXVME�
EIVSR¤YXMGE�HI�EPXE�XIGRSPSKME��R¦S�SFWXERXI�S�WIY�TSWMGMSREQIRXS�HI�PMHIVERªE�RS�UYEHVS�QYRHMEP��
EW� VIWXVMª¸IW� HE� GETEGMHEHI� I\MWXIRXIW� RE�)YVSTE� I� SW� MRZIWXMQIRXSW�QEGMªSW� IQ� MRJVEIWXVYXYVEW�
HI� XVERWTSVXI� E¬VIS�UYI�IWX¦S� IQ�GYVWS�RSYXVEW� VIKM¸IW�� TIVQMXIQ�ERXIZIV�R°ZIMW� GVIWGIRXIW�HI�
GSRGSVV­RGME�

%S�R°ZIP�HS�XVERWTSVXI�JIVVSZM¤VMS�HI�EPXE�ZIPSGMHEHI��SW�JSVXIW�MRZIWXMQIRXSW�GLMRIWIW�MRGIRXMZEQ�E�
)YVSTE�E�EGSQTERLEV��HI�JSVQE�HMR¥QMGE��E�IZSPYª¦S�XIGRSP¶KMGE�QYRHMEP�I�E�QERXIV�E�WYE�ZERXE-
KIQ�GSQTIXMXMZE�IQ�MRH½WXVMEW�HI�XVERWTSVXI�GSQ�IPIZEHS�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�

)QFSVE�E�'LMRE�WINE�S�QEMSV�GSRWXVYXSV�QYRHMEP��E�)YVSTE�TSWWYM�KVYTSW�IQTVIWEVMEMW�P°HIVIW�QYR-
HMEMW�RE�GSRWXVYª¦S�HI�EYXSQ¶ZIMW��GEQM¸IW�I�EYXSGEVVSW�GSRZIRGMSREMW�

%�½PXMQE�H¬GEHE�JSM�QEVGEHE�TSV�YQ�EYQIRXS�HE�MRXIRWMHEHI�HE�EXMZMHEHI�HI�XVERWTSVXI�E�UYI�GSVVIW-
TSRHIY�YQE�EKIRHE�TSP°XMGE�MKYEPQIRXI�MRXIRWE�RS�WIXSV��3�EPEVKEQIRXS�HE�9RM¦S�)YVSTIME�I�E�GVIW-
GIRXI�MRXIKVEª¦S�HSW�QIVGEHSW�KPSFEMW�ƙ^IVEQ�EYQIRXEV�SW�ZSPYQIW�HI�QIVGEHSVMEW�XVERWTSVXEHEW��

%� EFIVXYVE� HS�QIVGEHS� JSM� TEVXMGYPEVQIRXI� TSWMXMZE� RS� WIGXSV� VSHSZM¤VMS� I�QYMXS� IQ�IWTIGMEP� RS�
WIGXSV�HE�EZMEª¦S��SRHI�E�PMFIVEPM^Eª¦S�ZIVMƙGEHE�RE�H¬GEHE�HI������WYWGMXSY�YQ�GVIWGMQIRXS�WIQ�
TVIGIHIRXIW�HS�R½QIVS�HI�TEWWEKIMVSW�I�HS�R½QIVS�HI�VSXEW�WIVZMHEW�RS�MRXIVMSV�HE�9RM¦S�)YVSTIME�

Ŵ�-2)��)WXEX°WXMGEW�HSW�XVERWTSVXIW�ś�������-2)��������
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�VIEW�GSQS�E�WIKYVERªE��E�UYEPMHEHI�HS�WIVZMªS��E�QIPLSVME�HEW�GSRHMª¸IW�HI�XVEFEPLS��E� MRXIVRE-
GMSREPM^Eª¦S�I�S�IWXEFIPIGMQIRXS�HE�TSP°XMGE�68)�8�JSVEQ�XVEFEPLEHEW�HI�JSVQE� MRXIRWE�RE�½PXMQE�
H¬GEHE��XIRHS�WMHS�SFXMHSW�VIWYPXEHSW�TSWMXMZSW�

A mobilidade inteligente constitui também uma das etapas em direção às cidades inteligentes, que a 
'SQMWW¦S�)YVSTIME�UYIV�IWXMQYPEV���%�'SQMWW¦S�)YVSTIME�TYFPMGSY�IQ�3YXYFVS�HI������E�GSQYRMGE-
ção do lançamento da Parceria Europeia de Inovação das Cidades e Comunidades Inteligentes�'31�
�����
������UYI�XIQ�FSV�FEWI�E�%KIRHE�(MKMXEP�TEVE�E�)YVSTE�I�S�0MZVS�&VERGS�HSW�8VERWTSVXIW��GSQ�S�
SFNIXMZS�HI��MQTYPWMSREV�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�XIGRSPSKMEW�MRXIPMKIRXIW�IQ�GMHEHIW��XSVRERHS�EW�Iƙ-
GMIRXIW�HS�TSRXS�HI�ZMWXE�IRIVK¬XMGS�I�EQFMIRXEP��JSQIRXERHS�E�MRXIVWIª¦S�IRXVI�IRIVKME��XVERWTSV-
XIW�I�XIGRSPSKMEW�HI�MRJSVQEª¦S�I�GSQYRMGEª¦S��EXVEZ¬W�HE�VIEPM^Eª¦S�HI�TVSNIXSW�HI�HIQSRWXVEª¦S�
GSQS�JSVQE�HI�EGIPIVEV��E�MQTPIQIRXEª¦S�IQ�PEVKE�IWGEPE�HI�WSPYª¸IW�IƙGMIRXIW��ZMWERHS�EYQIRXEV��
GSQ�VIGYVWS�£�XIGRSPSKME�I�£�MRSZEª¦S��E�UYEPMHEHI�HI�ZMHE�HSW�GMHEH¦SW�

A2 - Mobilidade e Transportes em Portugal

Criar uma rede de transportes eficiente, bem articulada e intermodal.

Dado o posicionamento geoestratégico de Portugal, a melhoria da integração nas cadeias europeias 
I�QYRHMEMW�HI�XVERWTSVXIW�EWWYQI�VIPIZ¥RGME�RS�HIW°KRMS�REGMSREP�HI�QEMSV�MRXIVREGMSREPM^Eª¦S�HE�
IGSRSQME��%�I\MWX­RGME�HI�YQE�VIHI�HI�XVERWTSVXIW�IƙGMIRXI��FIQ�EVXMGYPEHE�I�MRXIVQSHEP�¬�GVYGMEP�
TEVE�KEVERXMV�S�QEMSV�ZSPYQI�I�ZEPSV�HI�I\TSVXEª¸IW�I�E�GVMEª¦S�HI�IQTVIKS�

3�XVERWTSVXI�QEV°XMQS�¬�VIWTSRW¤ZIP�TSV�GIVGE�HI���	�HS�XV¤JIKS�HI�QIVGEHSVMEW�MRXIVREGMSREP��3�
TSVXS�HI�7MRIW��%47
�¬�S�TVMRGMTEP�TSVXS�I\TSVXEHSV�HS�TE°W��VIKMWXERHS�E�QEMSV�UYSXE�TEVXI�HS�XV¤JI-
KS�MRXIVREGMSREP�E�R°ZIP�QEV°XMQS�TSVXY¤VMS��GIVGE�HI���QMPL¸IW�HI�XSRIPEHEW�IQ�GEVKE�HI�I\TSVXEª¦S�
IQ�����
�

9QE�HEW�GEVEGXIV°WXMGEW�HE�IGSRSQME�TSVXYKYIWE��QYMXS�VIPEGMSREHE�GSQ�EW�HIƙGM­RGMEW�I\MWXIRXIW�
ES�R°ZIP�HE�VIHI�HI�XVERWTSVXIW��HIWMKREHEQIRXI��TSV�ZME�JIVVSZM¤VME��GSRWMWXI�RS�VIGYVWS�I\GIWWMZS�
ES�XVERWTSVXI�VSHSZM¤VMS��TSHIRHS�I\MWXMV�MQTSVXERXIW�KERLSW�HI�IƙGM­RGME��GSQ�YQE�YXMPM^Eª¦S�QEMW�
racional e intermodal dos diferentes meios de transporte.

3�WIXSV�HSW�XVERWTSVXIW�VITVIWIRXE�EXYEPQIRXI�GIVGE�HI�YQ�XIVªS�HS�GSRWYQS�HI�IRIVKME�TVMQ¤VME�
IQ�4SVXYKEP�� WIRHS�TSV�IWWE�ZME�EFWSPYXEQIRXI�IWWIRGMEP� VIHY^MV�E�WYE� MRXIRWMHEHI�IRIVK¬XMGE�HI�
QSHS�E�TVSQSZIV�E�GSQTIXMXMZMHEHI��EWWMQ�GSQS�VIHY^MV�GYWXSW�HI�GSRXI\XS�EWWSGMEHSW�£�QSZMQIR-
tação de produtos nacionais para os mercados externos de consumo. 

2IWXE�HMQIRW¦S��MQTSVXE�VIPIZEV�E�TVSQSª¦S�HS�ZI°GYPS�IP¬XVMGS�IRUYERXS�EPXIVREXMZE�£�YXMPM^Eª¦S�HI�
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JSRXIW�HI�IRIVKME�GSRZIRGMSREMW�TIVQMXMRHS�HIWXE�JSVQE�VIHY^MV�E�HITIRH­RGME�IRIVK¬XMGE�I\XIVRE��
EYQIRXEV�E�WYWXIRXEFMPMHEHI�EQFMIRXEP�I�IGSR¶QMGE�REGMSREP�EWWMQ�GSQS�S�HIWIRZSPZMQIRXS�I�EƙV-
QEª¦S�HI�YQ�GPYWXIV�REGMSREP�GSQ�IPIZEHE�GETEGMHEHI�XIGRSP¶KMGE�I�TSXIRGMEP�I\TSVXEHSV��4SVXYKEP�
TIVGSVVIY� N¤�Z¤VMEW�IXETEW�RIWXI�TVSGIWWS�GSQ�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HS�TVSNIXS�13&-�)��TVSNIXS�IWXI�
UYI�MQTSVXE�EKSVE�VIIUYEGMSREV�JEGI�£�EXYEP�GSRNYRXYVE��HI�QSHS�E�TSXIRGMEV�SW�MRZIWXMQIRXSW�IJI-
tuados e o know-how�EHUYMVMHS��ZEPSVM^ERHS�S�I�TVSQSZIRHS�S�IQ�QIVGEHSW�I\XIVRSW�

%W� UYIWX¸IW� HE�QSFMPMHEHI� W¦S� IWTIGMEPQIRXI� MQTSVXERXIW� RSW� KVERHIW� GIRXVSW� YVFERSW� I� ¤VIEW�
QIXVSTSPMXEREW�� (E� ER¤PMWI� HSW�QSZMQIRXSW� TIRHYPEVIW� HM¤VMSW�� VIWWEPXE� YQ� GPEVS� TVIHSQ°RMS� HS�
XVERWTSVXI� MRHMZMHYEP�� IQ�IWTIGMEP�HS�EYXSQ¶ZIP�TEVXMGYPEV��3W�HEHSW�HSW�'IRWSW�HI������� MRHMGEQ�
UYI�����	�HIWXIW�QSZMQIRXSW�WI�JE^IQ�TSV�IWXI�QIMSŵ��GSQ�EW�VIWTIXMZEW�GSRWIUY­RGMEW�HI�TS-
luição, gastos energéticos e congestionamento nas cidades. A gestão da mobilidade, no sentido de 
YQE�QEMSV�YXMPM^Eª¦S�HS�XVERWTSVXI�GSPIXMZS��UYI�TEWWE�R¦S�ETIREW�TIPE�QYHERªE�HI�L¤FMXSW�QEW�
XEQF¬Q�TIPE�I\MWX­RGME�HI�YQE�FSE�VIHI�HI� XVERWTSVXIW� �HIWPSGEª¸IW�WIKYVEW��GSRJSVX¤ZIMW��GSQ�
XIQTSW�EGIMX¤ZIMW�I�GYWXSW�EGIWW°ZIMW
��EWWYQI�WI�EWWMQ�GSQS�YQ�HIWEƙS��2IWXI�GSRXI\XS��VIPIZEQ-
�WI�SW�MRZIWXMQIRXSW�IQ�-
(�ES�R°ZIP�HE�FMPL¬XMGE�I�HE�KIWX¦S�HI�XV¤JIKS��

4EVE�TVSQSZIV�S�EYQIRXS�HE�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�TVIZ­�WI�XEQF¬Q�E�TYFPMGEª¦S�HI�PIKMWPEª¦S�IW-
TIG°ƙGE�TEVE�SW�XVERWTSVXIW��IWXEFIPIGIRHS�WI�YQ�UYEHVS�VIKYPEQIRXEV�ENYWXEHS�£W�RIGIWWMHEHIW�
HS�WIXSV��)WTIVE�WI�UYI�IWXI�RSZS�IRUYEHVEQIRXS�VIKYPEQIRXEV�ETSVXI�TEVE�E�VIEPMHEHI�REGMSREP��
EFSVHEKIRW�WMWXIQ¤XMGEW�HI�TVSQSª¦S�HE�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�RYQE�TIVWTIXMZE�GYWXS�IƙGMIRXI��PI-
ZERHS�EW�IQTVIWEW�E�EHSXEV�TVSGIWWSW�HI�QIPLSVME� GSRX°RYE� WIQIPLERXIW�£UYIPIW�UYI� W¦S�TIVW-
TIXMZEHSW�RE�-73��������)Q�GSRGSQMX¥RGME��W¦S�GEHE�ZI^�QEMW�VIPIZERXIW�E�VIEPM^Eª¦S�HI�TPERSW�HI�
QSFMPMHEHI��E�TVSQSª¦S�HE�GMGPSZME��E�KIWX¦S� MRXIPMKIRXI�HEW� JVSXEW�HI� XVERWTSVXIW� �QIVGEHSVMEW�I�
TEWWEKIMVSW
�I�E�MQTPIQIRXEª¦S�HI�VIHIW�WIQEJ¶VMGEW�MRXIPMKIRXIW��

7¶�GSQ�IWXE�EFSVHEKIQ�XVERWZIVWEP�WIV¤�TSWW°ZIP�TVSHY^MV�IJIMXSW�GVY^EHSW�UYI�TIVQMXEQ�EYQIRXEV�
HI�JSVQE�WMKRMƙGEXMZE�E�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�RS�WIXSV�HSW�XVERWTSVXIW��GSQ�S�GSRWIUYIRXI�FIRIJ°GMS�
TEVE�E�GSQTIXMXMZMHEHI�I�IGSRSQME�REGMSREMW�

3�HIWIQTIRLS�HE�GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�I�IQTVIWEVMEP�TSVXYKYIWE�HIWXEGE�WI�RE�¤VIE�HSW�XVERW-
TSVXIW��RS�¥QFMXS�HSW�GSRGYVWSW�HS��}�4VSKVEQE�5YEHVS������������%�XE\E�HI�WYGIWWS�HI�TVSNIXSW�
ETVSZEHSW�TSV� R½QIVS�HI� GERHMHEXYVEW� ¬� HI� ��	�� WYTIVMSV� IQ�YQ�TSRXS�TIVGIRXYEP� £�Q¬HME� HE�
9RM¦S�)YVSTIME��WIRHS�4SVXYKEP�IWTIGMEPM^EHS��E�R°ZIP�IYVSTIY��9)��
��RE�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�RE�¤VIE�
dos transportes.

ŵ�-188��1SFMPMHEHI�IQ�GMHEHIW�Q¬HMEW��(I^IQFVS�HI�����
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ATIVIDADE LOGÍSTICA

Criar uma rede logística eficiente e ambientalmente sustentável, baseada na interoperabilidade e 

intermodalidade.

%W� XIRH­RGMEW� EXYEMW� HI� JVEGMSREQIRXS� HSW� TVSGIWWSW� TVSHYXMZSW� I� HI� HIWPSGEPM^Eª¦S� HEW� Z¤VMEW�
IXETEW�HE�GEHIME�HI�ZEPSV�TSV�HMJIVIRXIW�QIVGEHSW��TSXIRGMEQ�S�XVERWTSVXI�I��GSRWIUYIRXIQIRXI��
as necessidades de armazenamento de grandes quantidades de mercadorias, quer de produtos se-
QMEGEFEHSW��UYIV�HI�TVSHYXSW�ƙREMW��ETSVXERHS�GYWXSW�TEVE�EW�IQTVIWEW��GSQ�S�GSRWIUYIRXI�VIƚI\S�
sobre o preço dos bens.

4EVE�QMRMQM^EV�S�MQTEGXI�HIWXIW�GYWXSW��UYI�WI�IWXMQE�UYI�TSWWEQ�YPXVETEWWEV���	�E���	�HSW�GYWXSW�
HI�TVSHYª¦S�HEW�41)��EW�IQTVIWEW�VIGSVVIQ�WSFVIXYHS�£�WYFGSRXVEXEª¦S�HEW�WYEW�STIVEª¸IW�PSK°W-
ticas a grandes empresas especializadas, que necessitam de plataformas logísticas integradas, com 
EGIWWS�E�IWXVYXYVEW�HI�XVERWTSVXI�QYPXMQSHEP�I�YQ�GSRNYRXS�HI�WIVZMªSW�TEVXMPLEHSWŶ. 

2IWXI�WIRXMHS��E�I\MWX­RGME�HI�GEHIMEW� PSK°WXMGEW�UYI�TIVQMXEQ�YQE�IƙGMIRXI�HMWXVMFYMª¦S�HI�QIV-
GEHSVMEW�I�S�EFEWXIGMQIRXS�EWWYQI�WI�GSQS�YQ�JEXSV�GIRXVEP�TEVE�E�GSQTIXMXMZMHEHI��IQ�IWTIGMEP�
HE�MRH½WXVME��GSRXVMFYMRHS�TEVE�E�GETEGMHEHI�I\TSVXEHSVE�HS�TE°W�I�TEVE�E�EXVEª¦S�HI�MRZIWXMQIRXSW��
TSXIRGMERHS�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HEW�VIKM¸IW�

)WXE�IƙGM­RGME�HEW�TPEXEJSVQEW�PSK°WXMGEW�IWX¤�QYMXS�EWWSGMEHE�£�GETEGMHEHI�HI�KIWX¦S�HE�MRXIVQSHE-
PMHEHI�I�MRXIVSTIVEFMPMHEHI�HSW�XVERWTSVXIW��FIQ�GSQS�E�YQ�GSRNYRXS�HI�WIVZMªSW�HI�ZEPSV�EGVIWGIR-
XEHS�UYI�TVIWXEQ��UYIV�ES�R°ZIP�HE�KIWX¦S�HI�WXSGOW�I�HI�ƚY\SW��UYIV�HI�STIVEª¸IW�HI�GSRWSPMHEª¦S�
e desconsolidação de cargas, embalagem e etiquetagem de produtos, onde o recurso às tecnologias 
de informação, localização e comunicação se assume como fundamental.

A3 - A atividade logística em Portugal

Aumentar a interoperabilidade e intermodalidade da rede e apostar em serviços de valor acrescen-

tado que se traduzam no aumento da competitividade das plataformas logísticas nacionais.

)Q�4SVXYKEP��E�PMKEª¦S�HS�TE°W�£�)YVSTE�I�ES�1YRHS�JE^�WI�ZME�)WTERLE��TIPSW�GSVVIHSVIW�HI�XVERW-
TSVXI�XIVVIWXVI�HIƙRMHSW�RS�4PERS�2EGMSREP�HI�4SP°XMGE�HI�3VHIREQIRXS�HS�8IVVMX¶VMS��42438
��FIQ�
GSQS�TIPE�ZME�TSVXY¤VME�I�EIVSTSVXY¤VME��3� JEGXS�HI�E�QEMSVME�HEW�QIVGEHSVMEW�GLIKEVIQ�ZME�QE-
V°XMQE�� XIQ�GSRHY^MHS�ES�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�TPEXEJSVQEW� PSK°WXMGEW� NYRXS�HSW�TVMRGMTEMW�TSVXSW�I�
mercados de destino, com grandes capacidades de armazenagem.

Ŷ�1348'��4PERS�4SVXYKEP�0SK°WXMGS�ś�%TVIWIRXEª¦S�������
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2IWXI�WIRXMHS��MQTSVXE�XVERWJSVQEV�E�VIHI�HI�TSVXSW�REGMSREMW��EYQIRXERHS�E�WYE�GSQTIXMXMZMHEHI�
I�IƙGM­RGME��TIVQMXMRHS�EXVEMV�VSXEW�I�EVQEHSVIW�GSQ�KVERHIW�ƚY\SW�HI�GEVKE��3�*¶VYQ�)QTVIWEVMEP�
HE�)GSRSQME�HS�1EV�HIJIRHI�E�IWXI�TVST¶WMXS�YQE�SVKERM^Eª¦S�IWXVEX¬KMGE�HSW�TSVXSW��VIJSVªERHS�E�
SJIVXE�HI�WIVZMªSW�IWTIGMEPM^EHSW�SVMIRXEHSW�TEVE�S�GPMIRXI��M�I���IQ�JYRª¦S�HEW�EXMZMHEHIW�IGSR¶QMGEW�
do seu hinterland e das redes logísticas integradas em que se inserem.

*MKYVE���7MWXIQE�YVFERS�I�KVERHIW�GSVVIHSVIW�HI�EGIWWMFMPMHEHI�I�GSRIXMZMHEHI�TVIZMWXSW�RS�42438

*SRXI�1))��4PERS�)WXVEX¬KMGS�HSW�8VERWTSVXIW��1SFMPMHEHI�7YWXIRX¤ZIP��,SVM^SRXI����������

%�QSHIVRM^Eª¦S�HEW�EXMZMHEHIW�PSK°WXMGEW�RE�IGSRSQME�TSVXYKYIWE�EVVERGSY�XEVHMEQIRXI�I�R¦S�XIQ�
WMHS�WYƙGMIRXIQIRXI�TVSJYRHE��RSQIEHEQIRXI�IQ�QEX¬VME�HI�MRXIKVEª¦S�HI�GEREMW��QSHSW�I�STI-
VEHSVIW�ES�PSRKS�HEW�GEHIMEW�HI�EFEWXIGMQIRXS�I�HMWXVMFYMª¦S��MRXIVREW�I�MRXIVREGMSREMW��7I��RS�UYI�
WI�VIJIVI�ES�GSRWYQS��S�WMWXIQE�PSK°WXMGS�ETVIWIRXE�EPKYQ�KVEY�HI�HIWIRZSPZMQIRXS��GSQ�VIGYVWS�E�
sistemas modernos de informação e gestão, no domínio da logística de apoio à produção a situação é 
IWTIGMEPQIRXI�TVSFPIQ¤XMGE��GSQ�IWXVYXYVEW�HIƙGMIRXIW�I�TSYGS�EVXMGYPEHEWŷ. 

3�WIXSV�HE�PSK°WXMGE�QERX¬Q�WI�EWWMQ�HIƙGMX¤VMS��XIRHS�IQ�GSRXE�EW�GVIWGIRXIW�I\MK­RGMEW�HE�TVSGYVE�
I�GSQTEVEXMZEQIRXI�ESW�TEVGIMVSW�GSQYRMX¤VMSW��RSQIEHEQIRXI�GSQ�)WTERLE��GSRGSVVIRXI�HMVIXS
��

ŷ�1))��%�'SQTIXMXMZMHEHI�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�HE�)GSRSQME�4SVXYKYIWE��(MEKR¶WXMGS�4VSWTIXMZS������
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UYIV�IQ�XIVQSW�UYERXMXEXMZSW��UYIV�UYEPMXEXMZSW��E�UYI�EGVIWGIQ�EMRHE�SW�HIWIUYMP°FVMSW�QSHEP��I\-
GIWWMZS�VIGYVWS�ES�XVERWTSVXI�VSHSZM¤VMS
�I�XIVVMXSVMEP�I\MWXIRXIW�

)WXIW�PMQMXIW��JSVXIQIRXI�TIREPM^EHSVIW�HE�GSQTIXMXMZMHEHI��GYWXS�I�R¦S�GYWXS
�X­Q�WMHS�EKVEZEHSW�
TIPS�HYTPS�IJIMXS�HE�VIGIWW¦S�IGSR¶QMGE�I�HE�GSRGSVV­RGME�EGVIWGMHE�WSF�S�MQTYPWS�HE�KPSFEPM^Eª¦S�
I�XVEHY^IQ�WI�RE�TIVQER­RGME�HI�IWXVYXYVEW�I�STIVEª¸IW�MRWYƙGMIRXIQIRXI�EVXMGYPEHEW�I�HI�H¬FMP�
HIWIQTIRLS�EQFMIRXEP�I�IRIVK¬XMGS��UYERHS�EW�VIWXVMª¸IW�RSVQEXMZEW�I�SW�IJIMXSW�HI�GSRKIWXMSRE-
QIRXS�I\MKIQ��I\EXEQIRXI��S�GSRXV¤VMS��

3W�MRZIWXMQIRXSW�WMKRMƙGEXMZSW�VIEPM^EHSW��RSQIEHEQIRXI�SW�MRZIWXMQIRXSW�T½FPMGSW��GSQTSVXEVEQ�
YQ�IRZMIWEQIRXS�IQ�HMVIª¦S�£W�P¶KMGE�HI�SJIVXE�I�HI�MRJVEIWXVYXYVE�IQ�HIXVMQIRXS�HEW�P¶KMGEW�HI�
WEXMWJEª¦S�HEW�TVSGYVEW�I�HI�TVIWXEª¦S�HI�WIVZMªSW��UYI�EKVEZEVEQ�SW�TVSFPIQEW�HI�GSQTIXMXMZMHEHI�
I�PMQMXEQ�S�HIWIQTIRLS�I\TSVXEHSV�HE�IGSRSQME�TSVXYKYIWE��RSQIEHEQIRXI��REW�EXMZMHEHIW�MRXI-
KVEHEW�IQ�GEHIMEW�HI�ZEPSV�KPSFEPM^EHEW��

%W�^SREW�I�ŠTPEXEJSVQEWš�PSK°WXMGEW�GSRXMRYEQ�E�GSQFMREV�MRMGMEXMZEW�TPERIEHEW�I�MRMGMEXMZEW�IWTSRX¥-
RIEW�UYI�PMQMXEQ�E�WYE�IƙGM­RGME��IWTIGMEPM^Eª¦S�I�GSPEFSVEª¦S��2S�TPERS�XIVVMXSVMEP�IWXEW�PMQMXEª¸IW�
GSRHY^MVEQ�£�MRGETEGMHEHI�HI�KIVEV�ŠGSVVIHSVIW�HI�HIWIRZSPZMQIRXSš��RS�TPERS�REGMSREP�I�MF¬VMGS��
HMQMRYMRHS�EW�TIVWTIXMZEW�HI�GVIWGMQIRXS�I�ZEPSVM^Eª¦S�HSW�TSVXSW�TSVXYKYIWIW�I�HI�HMREQM^Eª¦S�HS�
XVERWTSVXI�JIVVSZM¤VMS�HI�QIVGEHSVMEWŸ.  

)Q�4SVXYKEP�JSM�PERªEHS��IQ�������S�4PERS�4SVXYKEP�0SK°WXMGS��GSQ�EW�TVMRGMTEMW�SVMIRXEª¸IW�TEVE�S�
GVIWGMQIRXS�HS�WIXSV��)WXERHS�EXYEPQIRXI�IQ�VIZMW¦S��RS�WIRXMHS�HE�WYE�EVXMGYPEª¦S�GSQ�S�4PERS�
)WXVEX¬KMGS�HSW�8VERWTSVXIW��QERX­Q�WI�Z¤PMHEW�EW�RIGIWWMHEHIW�ETSRXEHEW�ES�TE°W�RS�UYI�GSRGIVRI�
£�PSK°WXMGE�

ť� 6EGMSREPM^EV�E�EXMZMHEHI�PSK°WXMGE�I�GSRXVMFYMV�TEVE�S�VISVHIREQIRXS�HS�XIVVMX¶VMS��GVMERHS�GSR-
HMª¸IW�TEVE�EXVEMV�RSZSW�EKIRXIW�HI�QIVGEHS�

ť� *SQIRXEV� E� MRXIVQSHEPMHEHI�� ZEPSVM^ERHS�IWXVYXYVEW�I� VIHIW�I\MWXIRXIW�I� GVMERHS� GSRHMª¸IW�
TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HS�XVERWTSVXI�JIVVSZM¤VMS�I�S�ETVSZIMXEQIRXS�HE�GETEGMHEHI�TSVXY¤VME�
MRWXEPEHE�

ť� 4VSQSZIV�KERLSW�EQFMIRXEMW�EXVEZ¬W�HE�VIHYª¦S�HEW�IQMWW¸IW�EXQSWJ¬VMGEW�

ť� 'SRXVMFYMV�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�IGSRSQME�REGMSREP�I�HI�EPKYRW�IWTEªSW�XIVVMXSVMEMW�IWTI-
G°ƙGSW��KIVERHS�IQTVIKS�I�VMUYI^E�

ť� 8VERWJSVQEV�E�RSWWE�TSWMª¦S�KISIWXVEX¬KMGE�RYQ�JEXSV�GSQTIXMXMZS��EXVEZ¬W�HE�TVSQSª¦S�HI�
IWXVYXYVEW�UYI�TSXIRGMIQ�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HSW�XVERWTSVXIW��RSQIEHEQIRXI�HS�EPEVKEQIR-
to do hinterland dos portos nacionaisŹ. 

Ÿ�1))��%�'SQTIXMXMZMHEHI�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�HE�)GSRSQME�4SVXYKYIWE��(MEKR¶WXMGS�4VSWTIXMZS������
Ź�1348'��4PERS�4SVXYKEP�0SK°WXMGS�ś�%TVIWIRXEª¦S�������
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-QTSVXE�VIEPªEV�XEQF¬Q�ES�R°ZIP�HE�PSK°WXMGE��E�MQTSVX¥RGME�HEW�UYIWX¸IW�EQFMIRXEMW��WIRHS�UYI�E�
alteração do seu modo de funcionamento e da sua localização pode ser potenciadora da utilização de 
QIMSW�HI�XVERWTSVXIW�QEMW�IƙGMIRXIW�I�WYWXIRX¤ZIMW�

B – Visão e desafios para o futuro

Mobilidade e Transportes

)Q�1EVªS�HI�������E�'SQMWW¦S�)YVSTIME�PERªSY�YQ�RSZS�PMZVS�&VERGS���n6SXIMVS�HS�IWTEªS�½RMGS�IY-
VSTIY�HSW�XVERWTSVXIW~�UYI�SVMIRXEV¤�E�TSP°XMGE�HI�XVERWTSVXIW�RS�TIV°SHS������������VIƚIXMHE�IQ�
���QIXEW�I����MRMGMEXMZEW�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�YQ�WMWXIQE�HI�XVERWTSVXIW�GSQTIXMXMZS��ZMWER-
HS�S�EYQIRXS�HE�QSFMPMHEHI��E�VIQSª¦S�HEW�TVMRGMTEMW�FEVVIMVEW�IQ�¤VIEW�GLEZI�HI�GVIWGMQIRXS�I�
TSXIRGMEV�E�GVMEª¦S�HI�IQTVIKS��)Q�TEVEPIPS�MRWGVIZI�WI�GSQS�SFNIXMZS�E�VIHYª¦S�HEW�IQMWW¸IW�HI�
GEVFSRS�RS�WIGXSV�HSW�XVERWTSVXIW�IQ���	�EX¬������

3W�TVMRGMTEMW�SFNIXMZSW�TEVE������W¦S�

ť� 6IHYª¦S�HSW�ZI°GYPSW�QSZMHSWE�GSQFYWX°ZIMW�GSRZIRGMSREMW�IQ�GMHEHIW�

ť� 2S�WYFWIGXSV�HE�EZMEª¦S���	�HSW�GSQFYWX°ZIMW�HIZIV¦S�WIV�WYWXIRX¤ZIMW�I�HI�FEM\S�GEVFSRS��I�
VIHY^MV�WI�IQ�TIPS�QIRSW���	�EW�IQMWW¸IW�HI�GEVFSRS�

ť� (MQMRYMV�IQ���	�EW�HIWPSGEª¸IW�MRXIVYVFEREW�HSW�TEWWEKIMVSW��JSQIRXERHS�S�XVERWTSVXI�TY-
FPMGS�I�HIWPSGEª¦S�HS�XVERWTSVXI�VSHSZM¤VMS�HI�QIVGEHSVMEW�TEVE�S�JIVVSZM¤VMS�I�QEV°XMQS�

ť� 6IHY^MV�IQ���	�EW�IQMWW¸IW�HI�GEVFSRS�HS�WIGXSV�HSW�XVERWTSVXIW�GSQTEVEXMZEQIRXI�GSQ�SW�
R°ZIMW�HI�����

'SQ�ZMWXE�E�QSHIVRM^EV�I�VIHY^MV�EW�IQMWW¸IW�HI�GEVFSRS�HS�WIGXSV�HSW�XVERWTSVXIW��E�)YVSTE�HIZIV¤�
ETSWXEV�IQ�QIHMHEW�GSQS�E�V¤TMHE� MQTPERXEª¦S�HEW� MRJVEIWXVYXYVEW�HE�VIHI�HI�EFEWXIGMQIRXS�HI�
ZI°GYPSW�IP¬GXVMGSW��E�KIWX¦S�MRXIPMKIRXI�HS�XV¤JIKS�I�E�QIPLSVME�HSW�WMWXIQEW�PSK°WXMGSW��3�EYXSQ¶ZIP�
ŠZIVHIš��IP¬GXVMGS�SY�L°FVMHS��IWXEV¤�XEQF¬Q�RS�GIRXVS�HEW�EXIRª¸IW��GSQ�ETSMS�£�MRZIWXMKEª¦S��E�GVME-
ª¦S�HI�RSVQEW�GSQYRW�I�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HEW�MRJVE�IWXVYXYVEW�RIGIWW¤VMEWź. 

ź�')��)9634%������)WXVEX¬KME�TEVE�YQ�GVIWGMQIRXS�MRXIPMKIRXI��WYWXIRX¤ZIP�I�MRGPYWMZS��'31�����
������JMREP�������
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Logística

3�HIWEƙS�UYI�WI�GSPSGE�ES�WMWXIQE�HI�-
(�I�HI�-RSZEª¦S�GSRWMWXI�IQ�HSXEV�S�WIXSV�HE�PSK°WXMGE�HI�WS-
PYª¸IW�MRSZEHSVEW�UYI�JEGMPMXIQ�I�TSXIRGMIQ�E�MRXIVSTIVEFMPMHEHI�I�MRXIVQSHEPMHEHI�HSW�XVERWTSVXIW��
QIPLSVIQ�E�IƙGM­RGME�HE�VIHI�I�QMRMQM^IQ�S�WIY�MQTEGXI�EQFMIRXEP��7¦S�HI�VIPIZEV��HIWMKREHEQIR-
XI��E�GVMEª¦S�I�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�MRWXVYQIRXSW�HI�WYTSVXI�ES�WMWXIQE�PSK°WXMGS��GSQ�FEWI�REW�8-'�



Agro-alimentar
Floresta
Economia do Mar
Água e Ambiente

EIXO TEMÁTICO 4

RECURSOS NATURAIS E AMBIENTE 
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EIXO 4  

AGRO-ALIMENTAR 
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1. Agro-Alimentar como Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Ser líder em nichos de mercado específicos, apostando nas características qualitativas diferenciadoras 
dos produtos nacionais, designadamente a nível dos benefícios para a saúde e bem-estar, 
fundamentadas numa forte componente de investigação e desenvolvimento, e que constituem uma 
vantagem específica com reconhecimento e valorização pelos mercados externos. 

A classificação recente pela UNESCO da dieta mediterrânica portuguesa como Património Imaterial da 
Humanidade ilustra bem a qualidade dos produtos nacionais.  

 

Vantagens competitivas  

Portugal apresenta vantagens comparativas únicas para o sector Agro-alimentar. As características 
edafoclimáticas (orla atlântica e Europa meridional), associadas com frequência à utilização de 
cultivares nacionais ou raças autóctones, contribuem para uma qualidade ímpar (nicho gourmet). São 
bons exemplos: hortofrutícolas, arroz carolino, tomate, castanha, amêndoa, azeite, vinho, bacalhau de 
cura tradicional portuguesa, carne de raças autóctones e conservas de pescado. 

A visão apresentada para o sector Agro-alimentar é apoiada por um sector em expansão e importante 
para a economia portuguesa (representa cerca de 4,1% do PIB, com uma quota de 8,4% nas 
exportações e responsável por praticamente 12% do emprego total). No período 2007-2012, a taxa de 
crescimento média anual das exportações do complexo agro-alimentar foi de 7,9%, enquanto que a 
taxa de crescimento médio anual das exportações da economia foi de 3,4%. Em termos de 
especialização económica e no contexto europeu (UE26), Portugal apresenta uma especialização com 
base no valor acrescentado em várias actividades da indústria transformadora ligadas ao sector Agro-
alimentar. Estas incluem “Vinho” (índice de 4,4), “Café e chá” (3,9), “Preparação e conservação de 
peixes” (3,1), “Alimentos para animais” (2,4), “Abate de aves” (1,6), “Leite e derivados” (1,5), “Cerveja” (1,4) 
e “Panificação e pastelaria” (1,4). Portugal apresenta ainda uma especialização com base no emprego 
nestas actividades, com excepção de “Leites e derivados” e “Cerveja”. Destacam-se ainda as taxas 
médias de crescimento anual, entre 2004 e 2011, do número de pessoas ao serviço em actividades de 
“Café e chá” (14%) e de “Preparação e conservação de peixes” (3%). No que se refere ao crescimento, 
para o mesmo período, do número de empresas, destacam-se as actividades “Cerveja” (5%), “Vinho” 
(4%) e “Preparação e conservação de peixes” (3%).  

A evolução tecnológica do sector, nos últimos anos, designadamente ao nível dos sistemas de 
monitorização, produção e gestão, numa aposta contínua nas TIC, permitiu às empresas agro-
alimentares manter e reforçar o seu posicionamento na economia portuguesa. Neste contexto, é 
importante realçar a modernização e competitividade de algumas empresas, que ganharam massa 
crítica e se tornaram auto-suficientes, nomeadamente nos hortícolas e horto-industriais-tomate, nas 
leguminosas secas, nas frutas, no vinho e no azeite, tornando-se, muitas delas, referências na 
economia baseada no conhecimento em Portugal.  

A especialização científica é outra das vantagens competitivas de Portugal neste sector. De facto, no 
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período 2005-2010, Portugal apresentava elevados índices de especialização no âmbito da análise da 
produção científica, a nível europeu (EU27), em vários ramos das Ciências Agrárias, particularmente 
em Pescas (1º lugar a nível nacional, num total de 250 categorias) e Engenharia Agrícola (5a posição), 
tendo em ambos os casos melhorado os valores de especialização quando comparados com os do 
período 2000-2005. 

Igualmente, não menos importante, foi a constituição de Pólos e Clusters, designadamente do 
PortugalFoods, que tem tido um papel de relevo na promoção da inovação e internacionalização dos 
produtos portugueses. 

Finalmente, não pode deixar de ser referida a dimensão de Portugal face à sua localização geográfica. 
Portugal deixou de ser um país na periferia da Europa para passar a ser um país entre continentes, 
com vantagens acrescidas relativamente a mercados emergentes, como África e América do Sul.   

 

Desafios e Bloqueios 

Para possibilitar uma exploração eficiente destas vantagens competitivas, Portugal necessita de 
assumir uma visão agregadora para o sector Agro-alimentar, que seja reconhecida e assumida pelos 
vários atores do sector, de forma a possibilitar a coordenação das políticas públicas em torno do deste 
sector e a desencadear um compromisso forte com estas. 

Foram identificados desafios e bloqueios que se colocam a este sector. Estes incluem: 

Insuficiente interação entre Empresas/Universidades e/ou Laboratórios de Estado e Centros de 
Investigação.  

Pequena capacidade ‘in-house’ do tecido empresarial português das PME, de uma forma geral, dado 
que não possuem um departamento de investigação/inovação próprio.  

Poderia ser pertinente a criação de uma Plataforma de Comunicação ativa entre empresas e entidades 
do Sistema de Investigação e Inovação Nacional, nomeadamente criando fóruns específicos 
envolvendo PMEs.  

Necessidade de reforço ou de criação de atores de investigação colectiva para apoio às necessidades 
de I&D das empresas, nomeadamente de um centro tecnológico que funcione como interlocutor entre 
as PME e a comunidade científica (e.g. Proenol). As grandes empresas tendem em geral a interagir 
directamente com as instituições de interface ou com as universidades (e.g. IBET).  

Fraca orientação da investigação desenvolvida nas Universidades/Centros de Investigação para as 
necessidades das empresas, para a criação de produtos inovadores para o mercado interno e externo.  

Fraca atractividade da indústria para os recursos humanos qualificados. De facto, existe uma baixa 
integração de doutorados nos quadros das empresas. Deverão ser promovidos doutoramentos em 
empresas e concedidas bolsas de investigação em ambiente empresarial e de tipo “sandwich” (em 
articulação com entidades do Sistema Científico). 

Ausência de estímulos à progressão académica para os investigadores de Universidades/Centros de 
Investigação que na sua actividade promovem a relação com o tecido empresarial.  
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Necessidade de promoção da “ecolabel”. É essencial desenvolver tecnologias ou práticas que 
promovam a sustentabilidade ambiental (água e energia) e um melhor aproveitamento dos resíduos, 
com a possibilidade de estas práticas poderem fazer parte da informação ao consumidor final  

Existência de barreiras alfandegárias para a exportação em determinados mercados não-europeus 
para estimular a entrada dos produtos nacionais nestes mercados (Brasil, por exemplo). 

 

Exploração de ligações entre temas  

O tema Agro-alimentar estabelece várias pontes com outros temas, quer no mesmo eixo temático das 
Jornadas ENEI, quer com temas incluídos noutros eixos temáticos. No primeiro caso, encontra-se o 
Eixo 4 com a Floresta, Água e Ambiente e Economia do Mar. No segundo caso, encontra-se o Eixo 1 – 
Tecnologias Transversais e suas Aplicações com as TIC, a Energia e os Materiais e Matérias-Primas; as 
Tecnologias de Produção e Instrumentação na Indústria de Processo, do Eixo 2 – Indústrias e 
Tecnologias de Produção; o Turismo e a Saúde, do Eixo 5 – Saúde, Bem-estar e Território. 

 

Recomendações de política  

Embora o actual sistema de incentivos tenha os instrumentos de política necessários à prossecução 
dos objectivos traçados para o sector Agro-alimentar, este carece de uma simplificação dos processos 
administrativos, à qual é preciso dar resposta urgente. No entanto, para melhor se viabilizar a 
estratégia deste sector, identificam-se de seguida vários vectores de acção: 

Reforço da vertente científica que comprova a origem, qualidade, singularidade, tradição e 
autenticidade, potenciando a diferenciação dos produtos endógenos portugueses.  

Aposta na investigação aplicada, que contribuirá para dar resposta às necessidades e prioridades 
identificadas pelas empresas. Estas conhecem o perfil dos consumidores, pelo que a investigação deve 
estar ao serviço da criação de produtos inovadores que serão economicamente mais rentáveis e com 
espaço no mercado devido à sua procura.  

Potenciar a diferenciação por via da excelência, conferindo notoriedade internacional em termos de 
áreas específicas de I&D (ex. Vitivinicultura e economia do mar).  

Necessidade de um programa integrado de medidas e instrumentos para articulação das fileiras 
(inovação, economia, agricultura), numa estratégia nacional para potenciar recursos endógenos.  

Incentivo à integração de recursos humanos qualificados nos quadros das empresas para o 
desenvolvimento de projectos de investigação.  

Estímulo à investigação e inovação nas PME através do apoio aos Pólos e Clusters enquanto actores na 
inovação, transferência de tecnologia e promoção de parcerias Universidade-Indústria.  

Desenvolvimento de uma maior e melhor utilização das tecnologias de conservação potencialmente 
disponíveis e utilização do material de embalagem mais adequado (embalagens activas e inteligentes) 
que aumentem o tempo de vida útil dos produtos e ao mesmo tempo informem o consumidor do 
estado de conservação dos produtos ao longo do seu tempo de vida.  
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Criação de uma marca para a exportação, “Marca Portugal”, face às características diferenciadoras dos 
produtos nacionais, com grande qualidade e de um modo geral muito apreciados pelos mercados de 
exportação. Assim, a criação desta marca pode potenciar a entrada de novos produtos nos mercados 
de destino. 

Neste contexto, é também necessário potenciar mecanismos para que os investigadores de 
Universidades/Centros de Investigação valorizem a colaboração com o tecido empresarial.  
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2. Lista de Tópicos do Tema Agro-Alimentar 

 
1. Produção de alimentos saudáveis com base em agricultura sustentável (azeite, mel, produção de 
proteínas, áreas rurais, água, vinho, biodiversidade, eficiência em energia e redução e 
reaproveitamento de resíduos, segurança/rastreabilidade) 

2. Organização eco-sistémica do espaço rural 

2.1 Transporte e Distribuição 

2.2 Floresta e áreas rurais 

2.3 Uso da terra e organização social 

2.4 Incêndios, impactos e combate à desertificação 
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A – Enquadramento do setor

O Sector Agro-alimentar apresenta uma grande dispersão e pulverização subsectorial e empresarial, 
constituindo, em paralelo, um espaço relevante da economia europeia e nacional. O setor sofreu nos 
últimos anos uma evolução apreciável adaptando produtos ao gosto dos consumidores ao mesmo 
tempo que procurava processá-los de forma mais saudável e apresentando características inovado-
ras de modo a torná-los mais competitivos.

A1 - O Agro-alimentar na Europa...

A complexidade da cadeia de valor: empresas diferentes, em mercados diferentes e para diferentes 

consumidores.

O setor agro-alimentar inclui o conjunto de atividades relacionadas com a transformação de maté-
VMEW�TVMQEW�IQ�FIRW�EPMQIRXEVIW�SY�FIFMHEW�I�E�WYE�HMWTSRMFMPM^Eª¦S�ES�GSRWYQMHSV�ƙREP��EFVERKIR-
do atividades tão distintas como a agricultura, a silvicultura, a indústria de alimentos e bebidas e a 
distribuição. É um setor altamente competitivo,onde o efeito escala é importante, o que se comprova 
pela existência de algumas e conhecidas grandes multi-nacionaisna área, apesar de as empresas de 
menor dimensão serem predominantes.

Segundo dados de 2010, na Europa a indústria alimentar e das bebidasų:

ť� ¬� S�QEMSV� IQTVIKEHSV�� SGYTERHS� ��	� HS� IQTVIKS� RE� MRH½WXVME�� RYQ� XSXEP� HI� ����QMPL¸IW�
pessoas;

ť� MRXIKVE�����QMP�IQTVIWEW�

ť� I\TSVXE������QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��S�UYI�VITVIWIRXE�����	�HE�UYSXE�HI�QIVGEHS�QYRHMEP�

ť� MQTSVXE����QMPL¸IW�HI�IYVSW

ť� GSRXVMFYM�GSQ����	�HS�:EPSV�%GVIWGIRXEHS�&VYXS�IYVSTIY�

Para além do impacte económico e social, o crescimento do setor é igualmente uma oportunidade 
para o desenvolvimento de zonas rurais eda agricultura, designadamente tendo em conta as carên-
cias da Europa em matérias-primas alimentares.

ų FoodDrink Europe, RelatórioAnual 2012, 
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Um mercado global inclui necessariamente um consumo de proximidade privilegiando entre outros o 
IWGSEQIRXS�HI�TIUYIREW�TVSHYª¸IW�I�HI�TVSHYXSW�XVEHMGMSREMW�HI�XVEHMª¸IW�PSGEMW��QIVGEHS�REGMSREP�
e exportação.

%�KPSFEPM^Eª¦S�HSW�QIVGEHSW�ZIVMƙGEHE�RSW�½PXMQSW�ERSW�MQT·W�XVERWJSVQEª¸IW�MQTSVXERXIW�ES�WIXSV�
EKVS�EPMQIRXEV��%�GVMEª¦S�HS�QIVGEHS�MRXIVRS��GSQ�����QMPL¸IW�HI�GSRWYQMHSVIW��GSQ�EGIWWS�E�TVS-
dutos de qualquer ponto da União Europeia constituiu um marco na evolução do setor, que contribui 
ERYEPQIRXI�TEVE�E�IGSRSQME�IYVSTIME�GSQ�YQE�TVSHYª¦S�HI�����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW�Ŵ�

Fora do mercado comunitário, a globalização e a liberalização do comércio trouxe também novos ac-
XSVIW�RSQIEHEQIRXI�TE°WIW�HS�PIWXI�HE�)YVSTE��-RHME��'LMRE�I�&VEWMP�UYI�TEVE�EP¬Q�HI�GSRGSVVIRXIW��
representam também oportunidades de crescimento.

7¦S��RS�IRXERXS�HI�EWWMREPEV�EW�HMƙGYPHEHIW�UYI�WI�GSPSGEQ�£W�IQTVIWEW�IYVSTIMEW�RE�GSPSGEª¦S�HI�
produtos em terceiros mercados, nomeadamente a existência de barreiras alfandegárias e outras, 
que, encarecendo os produtos, afetam a sua competitividade.

As novas necessidades dos consumidores passam pela produção de alimentos produzidos/desenha-
HSW�£�QIHMHE�HSW�GSRWYQMHSVIW��UYIV�HS�TSRXS�HI�ZMWXE�HEW�VIWTIXMZEW�RIGIWWMHEHIW�I�SY�VIWXVMª¸IW�
nutricionais, necessariamente diferentes consoante a idade e o estilo de vida, como em função da sua 
estrutura familiar (embalagens cada vez mais pequenas e/ou produtos com revestimentos comentí-
veis ou embalagens biodegradáveis e sustentáveis do ponto de vista ambiental).

4EVE�EP¬Q�HSW�IJIMXSW�HE�KPSFEPM^Eª¦S��XEQF¬Q�WI�ZIVMƙGEVEQ�EPXIVEª¸IW�RE�JSVQE�GSQS�SW�GSRWY-
midores percepcionam a alimentação e do que esperam da mesma, designadamente em termos de 
qualidade, de variedade, segurança e preço.

O quadro seguinte sintetiza aquelas que foram apontadas como as 10 principais tendências para a 
alimentação em 2012:

Ŵ HLG on the Competitiveness of the Agro-Food Industry, Report on the Competitiveness of European Agro-food Industry, ComissãoEuropeia, 
(+�)QTVIWEW� I� -RH½WXVME�� ��� HI� 1EVªS� HI� ����� �LXXT���IG�IYVSTE�IY�IRXIVTVMWI�WIGXSVW�JSSH�JMPIW�LMKLCPIZIPCKVSYTC�����HSGYQIRXWCLPK�
JMREPCVITSVXCLPKC��C��C��CIR�THJ
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10 principais tendências alimentares - 2012

Fonte: Innova – Top 10 trends 2012

a. Uma alimentação saudável...    

7IRHS�JYRHEQIRXEP�£�ZMHE��E�UYERXMHEHI�I�UYEPMHEHI�HE�EPMQIRXEª¦S�IWX¦S�REXYVEPQIRXI�GSVVIPE-
GMSREHEW�GSQ�E�WE½HI�HEW�TSTYPEª¸IW��8EQF¬Q�RIWXI�GEQTS�I\MWXI�YQE�HYEPMHEHI�IRXVI�EW�REª¸IW��
enquanto os países em desenvolvimento continuam a lutar contra a subnutrição, nos países desen-
ZSPZMHSW�EW�TVISGYTEª¸IW�JSGEQ�WI�IQ�XSVRS�HI�TVSFPIQEW�GSQS�E�SFIWMHEHI�I�S�I\GIWWS�HI�TIWS��
diabetes e as demais doenças associadas que têm cada vez maior impacte na qualidade de vida dos 
europeus, com as respetivas consequências sobre os sistemas de saúde.

Neste sentido, médicos, educadores, responsáveis políticos, cidadãos e a comunidade em geral estão 
GEHE�ZI^�QEMW�EXIRXSW�ES�XMTS�HI�HMIXE�TVEXMGEHE�I�ZEPSVM^EQ�GEHE�ZI^�QEMW�STª¸IW�WEYH¤ZIMW��GSQ�
destaque para os produtos pouco ricos em gorduras, sal e açúcares ecom menores quantidades de 
aditivos.

4SV�SYXVS�PEHS��IWXMQE�WI�UYI����	�HI�EHYPXSW�I��	�HI�GVMERªEW�TEHIªEQ�HI�EPKYQ�XMTS�HI�EPIVKMEW�I�
intolerâncias alimentaresŵ, sendo este um domínio que tem vindo a assinalar um interesse crescente 
(alimentos sem glúten, lactose,…).

Para além da responsabilidade da indústria agro-alimentarem promover uma alimentação mais sau-
H¤ZIP��IWXIW�HIWEƙSW�EPMQIRXEVIW��UYI�EXYEPQIRXI�WI�XSVREVEQ�HIWEƙSW�WSGMIXEMW��GSRWXMXYIQ�YQE�
oportunidade paradesenvolver novos produtose de penetrar em novos nichos de mercado, sendo 
aqui determinante o investimento em I&D e em especial nos domínios das ciências da nutrição, bio-
tecnologias e outras ciências da saúde.

ŵ European Food Information Council, http://www.eufic.org/article/pt/seguranca-e-qualidade-alimentar/alergia-e-intolerancias-alimentares/
artid/Abordagem-sobre-os-alergeneos-alimentares/
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Ganham assim relevância os chamados alimentos funcionais, ou seja, aqueles que se apresentam 
GSQS�FIR¬ƙGSW�TEVE�E�WE½HI��

Alimentos funcionais de maior potencial
 

4SVXYKEP*SSHW��%TVIWIRXEª¦S�%PMQIRXSW�*YRGMSREMW��3TSVXYRMHEHIW�HI�1IVGEHS����HI�.YPLS�HI�����

Neste âmbito, salienta-se aindaa agricultura biológica, que regista em muitos países da Europa taxas 
HI�GVIWGMQIRXS�Q¬HMEW�HI���	�ES�ERS�I�GYNE�HMQIRW¦S�TSHI�ZEVMEV�HS�RMGLS�HI�QIVGEHS��WMXYEª¦S�
atual na generalidade dos países do sul da europa incluindo Portugal) até um mercado com alguma 
dimensão como acontece na Alemanha, Holanda e Escandinávia.Ŷ 

b. Uma alimentação segura...
 
Quando se fala em alimentação, a segurança é também um aspeto crucial. Ao longo dos anos tem 
vindo a ser implementado um conjunto de medidas, para garantir a qualidade e segurança dos pro-
HYXSW� EPMQIRXEVIW�� R¦S� W¶� RS� UYI� WI� VIJIVI� £� TVSHYª¦S� I£� WYE� GSRWIVZEª¦S�� FIQ� GSQS�YQ�GSR-
junto de normas no sentido de promover a alimentação saudável e uma melhor informação sobre 
SW�TVSHYXSW��UYI�XMZIVEQ�GSQS�IJIMXS�S�EYQIRXSHE�GSRƙERªE�HSW�GSRWYQMHSVIW�RSW�TVSHYXSW�UYI�
GLIKEQ�ESW�QIVGEHSW��%MRHE�EWWMQ��UYIWX¸IW�GSQS�E�GEVRI�GSQ�LSVQSREW��SW�QEXIVMEMW�XVERWK¬RM-
cos ou as dioxinas e a existência de carne de cavalo em produtos alimentares que não tinham esta 
indicação,amplamente noticiados  na Europa, comprovam o quanto há ainda por fazer neste campo.
Não obstante, muitos dos intervenientes no setor alegam que este contexto regulamentar pode ser 
demasiado complexo e condicionador da posição competitiva das empresas.

Ŷ AgroCluster do Ribatejo, Levantamento dos fatores diferenciadores do setor na região e de posicionamento do Cluster, 2012.
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c. Uma alimentação sustentável e ética...

O consumidor é crescentemente mais exigente nas suas escolhas, valorizando cada vez mais em-
presas eticamente responsáveis (não só com os consumidores e colaboradores, mas também, por 
exemplo com o bem estar dos animais) e processos de produção e consumos sustentáveis.

Apresenta-se, assim, como uma oportunidade a aposta no ambiente num setorcom impactes re-
levantes a este nível, como o efeito da indústria pecuária na emissão de gases poluentes ou a con-
taminação das águas pelo uso de fertilizantes e pesticidas, e num setorresponsável por consumos 
elevados de água e de energia e pela produção de uma elevada quantidade de resíduos.

d. Uma alimentação a custos razoáveis...

No atual contexto económico, produtores e consumidores dão importância ao fator preço, o que é 
visível, por exemplo, pelo crescimento do consumo das chamadas marcas brancas.

Neste campo, o processo de reestruturação da indústria europeia - que passa pelo aproveitamento 
HI�IGSRSQMEW�HI�IWGEPE��R¦S�W¶�RE�MRH½WXVME��QEW�XEQF¬Q�REW�TVSHYª¸IW�EKV°GSPEW
��TIPE�HMQMRYMª¦S�
HSW�TVIªSW�HI�XVERWTSVXI�I�PSK°WXMGE�I�TIPE�VIWTSWXE�HEHE�TIPE�HMWXVMFYMª¦S�£W�QYHERªEW�HS�WIXSV��UYIV�
das necessidades dos consumidores, quer da indústria- assume-se como fundamental.

No fator preço são também de realçar alguns fatores que condicionam a competitividade da Europa, 
GSQS�WINEQ�SW�GYWXSW�HE�IRIVKME��S�IPIZEHS�TIWS�HEW�MQTSVXEª¸IW�HI�TVSHYXSW�EPMQIRXEVIW��IQ�IW-
TIGMEP�QEX¬VMEW�TVMQEW��WYNIMXSW�£�ZSPEXMPMHEHI�HSW�QIVGEHSW�MRXIVREGMSREMW�I�SW�GYWXSW�EHNEGIRXIW�ES�
preço elevado do euro, num contexto em que a maioria dos preços é cotada em dólares.

e. Uma alimentação mais inteligente...

7¦S�IZMHIRXIW�EW�EPXIVEª¸IW�ZIVMƙGEHEW�RS�WIXSV�RS�WIRXMHS�HI�YQE�QEMSV�MRGSVTSVEª¦S�XIGRSP¶KMGE�
I�HI�GSRLIGMQIRXS�RE�GEHIME�HI�ZEPSV�HSW�TVSHYXSW��%�GVMEª¦S�HI�TVSHYXSW�HMZIVWMƙGEHSW��GSQ�UYE-
lidade e segurança e economicamente rentáveis depende de atividades de I&D, designadamente no 
domínio das ciências alimentares, da biologia, das biotecnologiasda genética animal e da utilização e 
valorização dos recursos endógenos, entre outras.

%WWSGMEHE�E�IWXEW�RIGIWWMHEHIW��GSRWXEXE�WI�EPKYQE�MRWYƙGM­RGME�HI�VIGYVWSW�EPXEQIRXI�UYEPMƙGE-
dos, de investigadores na área de alimentação, engenheiros e técnicos especialistas no setor.

4SV�SYXVS�PEHS��XEQF¬Q�RIWXI�GEQTS�EW�8-'�W¦S�JYRHEQIRXEMW��MRXVSHY^MRHS�QEMSV�IƙGM­RGME�£�KIWX¦S�
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e ao processo de produção e distribuição dos produtos.

Na Europa são ainda relativamente baixos os níveis de I&D no setor. Para aumentar estes investi-
mentos e maximizar os recursos disponíveis, é essencial uma melhor colaboração entre empresas 
e outros atores do sistema de Investigação e de Inovação, designadamente fomentando práticas de 
“inovação aberta”.

A cadeia de valor...

2E�IZSPYª¦S�VIGIRXI�HS�WIXSV��L¤�XEQF¬Q�UYI�XIV�IQ�GSRXE�EW�EPXIVEª¸IW�HI�TSHIV�ZIVMƙGEHEW�IRXVI�
os diferentes actoresna cadeia de valor, com a distribuição a desempenhar um papel cada vez mais 
determinante e que chega a ser, por vezes, desequilibrado. De facto, o mercado coloca lado a lado 
as grandes cadeias de distribuição, com elevada capacidade negocial, que permite reduzir margens, 
selecionar produtos e produtores,perante um tecido agrícola e empresarial muito fragmentado e 
GSQTSWXS�TVMRGMTEPQIRXI�TSV�41)W��WIQ�GETEGMHEHI�HI�VIWTSWXE��GSPSGERHS�IQ�VMWGS�E�GETEGMHEHI�
de sobrevivência de muitas empresas.
2¦S�IWXERHS� MRXIKVEHSW�RS�WIXSV�EKVS�EPMQIRXEV��VIƙVE�WI�EMRHE�E� MQTSVX¥RGME��RE�GEHIME�HI�ZEPSV�
dos bens alimentares, das indústrias relacionadas com a embalagem (vidros, plásticos, papel, cortiça 
e produtos metálicos) e também da reciclagem, onde a inovação pode ser determinante para o de-
WIRZSPZMQIRXS�HI�JSVQEW�QEMW�IƙGMIRXIW�HI�GSRWIVZEª¦S�HSW�TVSHYXSW��FIQ�GSQS�TEVE�E�VIHYª¦S�
dos custos e também do impacte ambiental desta atividade humana. Nesta matéria os revestimentos 
GSQIWX°ZIMW�TSHIQ�WIV�YQE�HEW�WSPYª¸IW�E�HIWIRZSPZIV�

A2 – O Agro-alimentarem Portugal

Em Portugal, o sector agro-alimentar caracteriza-se por possuir uma grande dispersão e pulveriza-
ção subsectorial e empresarial, sendo ao mesmo tempo, no seu todo, um espaço muito importante 
da economia europeia e nacional.
Segundo as últimas estimativas do Gabinete de Planeamento e Políticas, com base nas Contas 
Nacionais do INE, o peso do complexo agro-alimentar na economia corresponde:

ť� 2S�4-&�E����	������
�

ť� 2S�IQTVIKS�E���	������
�

ť� 2EW�I\TSVXEª¸IW�E����	������
�

ť� 2EW�MQTSVXEª¸IW�E�����	������
�
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2S� TIV°SHS� ����������� E� XE\E� HI� GVIWGMQIRXS� Q¬HME� ERYEP� HEW� I\TSVXEª¸IW� HS� GSQTPI\S� EKVS-
-alimentar foi de 7,9%��IRUYERXS�E�XE\E�HI�GVIWGMQIRXS�Q¬HME�ERYEP�HEW�I\TSVXEª¸IW�HE�IGSRSQME�
(bens) foi de 3,4%;

3�WEPHS�GSQIVGMEP�HS�GSQTPI\S�EKVS�EPMQIRXEV�ETIWEV�HI�ETVIWIRXEV�QIPLSVMEW�GSRXMRYE�E�WIV�HIƙ-
citário, dando um contributo negativo para o saldo comercial da economia;

Comércio internacional (estimativas para 2012):
Agricultura:
:EPSV�HEW�I\TSVXEª¸IW�¬�HI�����1ż
:EPSV�HEW�-QTSVXEª¸IW�¬�HI�������1ż

Pescas:
:EPSV�HEW�I\TSVXEª¸IW�¬�HI�����1ż
:EPSV�HEW�-QTSVXEª¸IW�¬�HI�����1ż

-%&8�
:EPSV�HEW�I\TSVXEª¸IW�¬�HI�������1ż
:EPSV�HEW�-QTSVXEª¸IW�¬�HI�������1ż

3�KV¤ƙGS�WIKYMRXI�VIJIVI�WI�ES�KVEY�HI�EYXSETVSZMWMSREQIRXS�REGMSREP��V¤GMS�IRXVI�S�TVSHY^MHS�I�
S� GSRWYQMHS
�TEVE� Z¤VMSW�TVSHYXSW�� WIRHS�IZMHIRXI� E�HITIRH­RGME�REGMSREP� HEW� MQTSVXEª¸IW�� IQ�
especial no açúcar, leguminosas secas e dos cereais.
 

INE inAgroCluster do Ribatejo, Levantamento dos fatores diferenciadores do setor na região e de posicionamento do Cluster, 2012
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Portugal apresentava, em 2011, uma especialização com base no valor acrescentado, em relação 

à média europeia (UE26), em várias atividades da indústria transformadora ligadas ao setorAgro-

-alimentar, designadamente “Vinho” (índice de 4,4), “Café e chá” (3,9), “Preparação e conservação de 

peixes” (3,1), “Alimentos para animais” (2,4), “Abate de aves” (1,6), “Leite e derivados” (1,5), “Cerveja” 

(1,4), “Panificação e pastelaria” (1,4) (FCT, 2013). 

Portugal tinha também uma especialização com base no emprego, nestas atividades, com exceção 

de “Leite e derivados” e “Cerveja” (FCT, 2013).

As atividades “Café e chá”, “Cerveja” e “Leite e derivados” apresentavam uma produtividade superior 

à média europeia (FCT, 2013).

Destaca-se ainda a especialização com base no emprego em 2010, em atividades de “Pesca e aqui-

cultura” (particularmente “Pesca marítima, apanha de algas e de outros produtos do mar”) e de 

“Agricultura, produção animal, caça e atividades de serviços relacionados” (particularmente “Culturas 

de produtos hortícolas, raízes e tubérculos”, “Viticultura”, “Criação de bovinos para produção de leite” 

e “Avicultura”) (FCT, 2013).

*MREPQIRXI��HIWXEGEQ�WI�EW� XE\EW�Q¬HMEW�HI�GVIWGMQIRXS�ERYEP��IRXVI������I�������HS�R½QIVS�HI�
TIWWSEW�ES�WIVZMªS�IQ�EXMZMHEHIW�HI�Š'EJ¬�I�GL¤š����	
�I�HI�Š4VITEVEª¦S�I�GSRWIVZEª¦S�HI�TIM\IWš�
��	
��2S�UYI�WI�VIJIVI�ES�GVIWGMQIRXS��TEVE�S�QIWQS�TIV°SHS��HS�R½QIVS�HI�IQTVIWEW��HIWXEGEQ�WI�
EW�EXMZMHEHIW�Š'IVZINEš���	
��Š:MRLSš���	
�I�Š4VITEVEª¦S�I�GSRWIVZEª¦S�HI�TIM\IWš���	
��*'8������
�

O tecido empresarial nacional...

O quadro seguinte apresenta uma síntese dos principais pontos fortes e fracos do setor:

*SRXI��*IHIVEª¦S�HEW�-RH½WXVMEW�4SVXYKYIWEW�%KVS�EPMQIRXEVIW��4SP°XMGEW�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�TEVE�S�7IXSV%KVS�EPMQIRXEV��1EMS�HI������
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Tratando-se de um setor onde a dimensão pode ser relevante, a excessiva atomização do setor, com 
QYMXEW�IQTVIWEW�HI�QMGVS�I�TIUYIRE�HMQIRW¦S��HMƙGYPXE�E�SFXIRª¦S�HI�IJIMXSW�HI�IWGEPE�I�XEQF¬Q�E�
capacidade de negociação numa área cada vez mais dominada pelas grandes cadeias de distribuição.

A fragmentação do tecido empresarial, a par da dimensão do país que não se coaduna com o desen-
ZSPZMQIRXS�HI�KVERHIW�I\TPSVEª¸IW�I�S�JVEGS�TIWS�RIKSGMEP�RS�QIVGEHS�MRXIVREGMSREP��XIQ�GSRHY^M-
do algumas empresas, e com algum sucesso, para estratégias mais focadas em nichos de mercado 
IWTIG°ƙGSW�� RE� ZEPSVM^Eª¦S�I�HMJIVIRGMEª¦S�HSW�TVSHYXSW�REGMSREMW� I�RE�SXMQM^Eª¦S�HSW�TVSGIWWSW�
produtivos.

Neste sentido, são de realçar algumas empresas mais modernas e competitivas no setor, que ganha-
ram massa crítica e equilibraram a produção e a comercialização, nomeadamente nos hortícolas, nas 
frutas, no vinho e no azeite, tornando-se, muitas delas, referências na economia baseada no conhe-
cimento em Portugal.ŷ

No setor agro-alimentar destaca-se a atividade em Portugal dos seguintes Polos e Clusters que foram 
GVMEHSW�IQ�������4SPS�%KVS�%PMQIRXEV�(Portugal Foods), ClusterAgro-Industrial do Ribatejo, ClusterAgro-Industrial do 
Centro (InovCluster).

A evolução tecnológica do setor, nos últimos anos, designadamente ao nível dos sistemas de produ-
ção e gestão, numa aposta contínua nas TIC, na inovação e na diferenciação e qualidade dos produtos, 
TIVQMXMY�£W�IQTVIWEW�EKVS�EPMQIRXEVIW��R¦S�SFWXERXI�E�GVMWI�IGSR¶QMGE��QERXIV�I�VIJSVªEV�S�WIY�TS-
sicionamento na economia portuguesa (nas indústrias alimentar e das bebidas o volume de negócios 
TEWWSY�HI����	�HS�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW�HS�XSXEP�HEW�IQTVIWEW�IQ������TEVE����	�IQ�����Ÿ). 

)\MWXI�EMRHE�YQ�TSXIRGMEP�HI�GVIWGMQIRXS�TEVE�S�WIXSV��GSQTEVEXMZEQIRXI�£W�WYEW�GSRK¬RIVIW�IYVS-
peias, a produção per capita�¬�MRJIVMSV�IQ���	�£�Q¬HME�I�E�MRXIRWMHEHI�I\TSVXEHSVE�¬�QYMXS�QIRSV�
UYI�E�ZIVMƙGEHE�IQ�TE°WIW�GSQS�E�-VPERHE�SY�E�%PIQERLE�

Como forte condicionante da atividade das empresas portuguesas, destaca-se o peso elevado dos 
GYWXSW�STIVEGMSREMW��UYI�VITVIWIRXEQ�����	�HE�JEXYVEª¦S�IQ�4SVXYKEP�JEGI�£�QIHME�HI���	�RE�9)
��
em especial os custos com energia e transporte.
 

ŷ�1))��%�'SQTIXMXMZMHEHI�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�HE�)GSRSQME�4SVXYKYIWE��(MEKR¶WXMGS�4VSWTIXMZS������
Ÿ INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas.
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2SXE��-%%�ś�-RH½WXVME�%KVS�EPMQIRXEV��)&-8(%���0YGVSW�ERXIW�HI�NYVSW��MQTSWXSW��HITVIGMEª¦S�I�EQSVXM^Eª¦S�*SRXI��1%+%0,�)7��0Y°W
��%TVIWIRXEª¦S�
“Federação das Indústrias Portuguesas Agro-alimentares: Enquadramento macroeconómico da Industria Agro-alimentar em Portugal”, Deloitte Con-
sultores, 2012

Competir num mercado global...

Tendo em conta a reduzida dimensão do mercado interno (designadamente para produtos como o 
vinho ou o azeite) e a abertura face ao exterior, é cada vez mais necessária a orientação das empresas 
portuguesas para o mercado internacional.
No que concerne ao esforço de internacionalização, são de realçar alguns números muito positivos 
relativamente a PortugalŹ:

Ź Fonte: PortugalFoods, 2012
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ť� -RH½WXVME�GIVZINIMVE�XIQ�E���m�QEMSV�MRXIRWMHEHI�I\TSVXEHSVE�HE�9RM¦S�)YVSTIME��IQFSVE�RIWXI�
campo os consumidores europeus mantenham a preferência pelas marcas domésticas e locais;

ť� -RH½WXVME�HI�XSQEXI�¬�E���m�QEMSV�I\TSVXEHSVE�QYRHMEP�HS�TVSHYXS�

ť� %TIWEV�HI�)WTERLE�WIV�P°HIV�QYRHMEP�HIWXEGEHS�RE�TVSHYª¦S�HI�E^IMXI��S�E^IMXI�TSVXYKY­W�GSR-
WIKYI�XIV�E�TVMRGMTEP�UYSXE�HI�QIVGEHS�RS�&VEWMP�

ť� -RH½WXVME�GSRWIVZIMVE�EXMRKI�IQ������YQ�Q¤\MQS�LMWX¶VMGS�IQ�XIVQSW�HI�I\TSVXEª¸IW��ETIWEV�
HE�GSRGSVV­RGME�GVIWGIRXI�HI�TE°WIW�GSQS�E�8EMP¥RHME��'LMRE��:MIXREQI�I�1EVVSGSW�

ť� 4IVWTIXMZE�WI�YQ�GVIWGMQIRXS�HEW�I\TSVXEª¸IW�ERYEMW�HI��	�RIWXIW�WYFWIXSVIW�

À semelhança de outros setores da economia nacional, também no agro-alimentar a Europa cons-
XMXYM�S�TVMRGMTEP�HIWXMRS�HEW�I\TSVXEª¸IW��QEMW�HI�����HEW�UYEMW�WI�HIWXMREQ�ES�QIVGEHS�IWTERLSP��%�
)WTERLE�¬�XEQF¬Q�S�RSWWS�QEMSV�GSRGSVVIRXI��GSQ�YQ�XIVVMX¶VMS���ZI^IW�QEMSV�I�YQE�TSTYPEª¦S���
ZI^IW�WYTIVMSV�������ZIVWYW������QMPL¸IW�HI�LEFMXERXIW�IQ�����ź), alcança uma escala de produção 
QYMXS� WYTIVMSV� £�TSVXYKYIWE� �E^IMXSREW� ��� ZI^IW� E�TVSHYª¦S�REGMSREP�� PEVERNEW� ��� ZI^IW�� GEVRI�HI�
TSVGS����ZI^IW��YZEW�����ZI^IW��XSQEXI����ZI^IW��IXG�
Ż.
 
 

4SVXYKEP*SSHW��4SVXYKEP�)\GITGMSREP�)WXVEX¬KME�HI�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�HS�7IXSV%KVS�EPMQIRXEV����������������

'SQ�YQE�VIPIZ¥RGME�REW�I\TSVXEª¸IW�WYTIVMSV�E���	�HIWXEGEQ�WI�EW�WIKYMRXIW�ƙPIMVEW������
�
 

ź  INE, “A Península Ibérica em Números – 2010”
Ż��AgroCluster do Ribatejo, Levantamento dos fatores diferenciadores do setor na região e de posicionamento do Cluster, 2012
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4SVXYKEP*SSHW��4SVXYKEP�)\GITGMSREP�)WXVEX¬KME�HI�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�HS�7IXSV%KVS�EPMQIRXEV����������������

B - O Potencialde Investigação e Inovação no país

%�-
(�I�-RSZEª¦S�X­Q�TSMW�YQ�TETIP�HIGMWMZS�XIRHS�IQ�GSRXE�SW�RSZSW�HIWEƙSW�UYI�WI�GSPSGEQ�ES�
WIXSV��)Q�������E�MRH½WXVME�EPMQIRXEV�I�HEW�FIFMHEW�IVE�VIWTSRW¤ZIP�TSV��	�HS�XSXEP�HE�-
(�IQTVIWE-
VMEP�IQ�4SVXYKEP�I��	�WI�XMZIVQSW�IQ�GSRXE�ETIREW�E�MRH½WXVME�XVERWJSVQEHSVE�ųŲ

(I�WEPMIRXEV�UYI�R¦S�XIRHS�WMHS�EXVMFY°HEW�UYEMWUYIV�TEXIRXIW�RSW�HSQ°RMSW�HE�&MSXIGRSPSKME��5Y°QMGE�
%PMQIRXEV��5Y°QMGE�1EGVSQSPIGYPEV�I�4SP°QIVSW��W¦S�WIMW�SW�HSQ°RMSW�HEW�'M­RGMEW�%KV¤VMEW�UYI�WI�
IRGSRXVEQ�IRXVI�SW�����HSQ°RMSW�GSQ�QEMW�TYFPMGEª¸IW�TSVXYKYIWEW�HI������E������

ť� ŝ%KVMGYPXYVE��1YPXMHMWGMTPMREVŞ��GSQ�YQE�X�Q�G�E������������HI���	�

ť� ŝ'M­RGME� I� 8IGRSPSKME� HSW�%PMQIRXSWŞ� ���	
� �MRGPY°HE� XEQF¬Q�REW�'M­RGMEW� HE�)RKIRLEVME� I�
Tecnologias);

ųŲ��3'()��78%2�6
(�I\TIRHMXYVIW�MR�-RHYWXV]��-7-'�6IZ���




14ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

ť� ŝ*PSVIWXEŞ����	
�

ť� ŝ'M­RGMEW�:IXIVMR¤VMEWŞ����	
�

ť� ŝ'M­RGME�%RMQEP�I�0EGXMG°RMSWŞ����	
�

ť� �I��GSQ�QIRSV�GVIWGMQIRXS��EW�ŝ4IWGEWŞ���	
�

%WWMQ��RS�TIV°SHS�HI������������4SVXYKEP�ETVIWIRXEZE�IPIZEHSW�°RHMGIW�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S�RS�¥QFMXS�
HE�ER¤PMWI�HE�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE��E�R°ZIP�IYVSTIY����
��IQ�Z¤VMSW�VEQSW�HEW�'M­RGMEW�%KV¤VMEW��TEVXM-
GYPEVQIRXI�IQ�4IWGEW���}�PYKEV�E�R°ZIP�REGMSREP��RYQ�XSXEP�HI�����GEXIKSVMEW
�I�)RKIRLEVME�%KV°GSPE�
��m�TSWMª¦S
��XIRHS�IQ�EQFSW�SW�GEWSW�QIPLSVEHS�SW�ZEPSVIW�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S�UYERHS�GSQTEVEHSW�
GSQ�SW�HS�TIV°SHS������������

Em ramos como a Ciência e a Tecnologia dos Alimentos e a Horticultura, Portugal também apresen-
XEZE�GSRWMHIV¤ZIMW�°RHMGIW�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S��VIWTIGXMZEQIRXI��E���m�TSWMª¦S�I�E���m�TSWMª¦S
��TIWI�
embora o facto de, nestes casos, os valores terem diminuído quando comparados com os do período 
����������

)Q� ������ EW� HIWTIWEW� TVIZMWXEW� REW� (SXEª¸IW� 3VªEQIRXEMW� -RMGMEMW� TEVE� -
(� IQ�4SVXYKEPX­Q� YQ�
TIWS�VIHY^MHS�RE�Š%KVMGYPXYVEš� ����	
��WIRHS�UYI�E� ŝ)RKIRLEVME�%KV°GSPEŞ�I�E� ŝ'M­RGME�I�8IGRSPSKME�
HSW�%PMQIRXSWŞ�W¦S�HSQ°RMSW�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S�GSQ�MQTSVX¥RGME�TEVE�SW�GPYWXIVW�REGMSREMW��RSQIE-
HEQIRXI� TEVE� S� 'PYWXIV� HE�%PMQIRXEª¦S�� (I� EWWMREPEV� EMRHE�� I� WIQ� MRXIRª¸IW� HI� I\EYWXMZMHEHI�� E�
TVIWIRªE� HI� Z¤VMSW� HSQ°RMSW� XVERWZIVWEMW� HE� )RKIRLEVME�� ŝ)RKIRLEVME� HE� 4VSHYª¦SŞ�� ŝ)RKIRLEVME�
-RHYWXVMEPŞ�I�ŝ1MGVSFMSPSKME�%TPMGEHE�I�&MSXIGRSPSKMEŞųų.

%�IGSRSQME�TSVXYKYIWE�ETVIWIRXE�YQ�GPEVS�TIVƙP�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S�IQ�EGXMZMHEHIW�IGSR¶QMGEW�HI�
baixa ou média baixa intensidade tecnológica, particularmente concentrados no Norte e Centro do 
TE°W��3W�WIGXSVIW�HI��M
�EPMQIRXEª¦S�I�FIFMHEW�I�HI��MM
�TVSHYXSW�HI�SVMKIQ�ƚSVIWXEP�X­Q�YQE�GSQ-
binação de actividades económicas em que Portugal é especializado e que têm produtividade tanto 
acima como abaixo da média dos restantes países da União Europeia. O potencial para exploração de 
WMKRMƙGEXMZEW�IGSRSQMEW�HI�IWGEPE��HI�KEQE�ZEVMIHEHI�VIPEGMSREHE�I�HI�WTMPPSZIVW�HI�GSRLIGMQIRXS�
em cada sector, é fortalecido pela concentração regional dessas actividades no Norte e Centro do 
TE°W��TIPE�IWTIGMEPM^Eª¦S�GMIRX°ƙGE�REGMSREP�REW�¤VIEW�HI�GEHE�WIGXSV��I�TIPS�IQTVIKS�IQ�-RZIWXMKEª¦S�
I�(IWIRZSPZMQIRXS��)WXIW�WIGXSVIW�X­Q�VIZIPEHS�YQ�HMREQMWQS�WMKRMƙGEXMZS�HI�GVIWGMQIRXS�HI�IQ-
presas em termos de emprego.

3�HIWIQTIRLS�HE�GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�I�IQTVIWEVMEP�REGMSREP�RS��}�45�HI�-
(8�����������
�VIZI-
PSY�WI�FEWXERXI�WEXMWJEX¶VMS��XIRHS�WMHS�VIXMHSW�TEVE�ƙRERGMEQIRXS�GIVGE�HI�����TVSNIXSW��E�QEMSVME�

ųų��*'8��������(MEKR¶WXMGS�HS�WMWXIQE�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S�ś�(IWEJMSW��JSVªEW�I�JVEUYI^EW�VYQS�E�������*'8��0MWFSE
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HSW�UYEMW�RS�XIQE�Š%PMQIRXEª¦S��%KVMGYPXYVE�I�4IWGEW�I�&MSXIGRSPSKMEš��/&&)
��GSQ���GSSVHIREª¸IW�
REGMSREMW
��UYI�IRZSPZIQ�YQ�ƙRERGMEQIRXS�KPSFEP�HE�9)�RE�SVHIQ�HSW����1ż��HEHSW�TVIPMQMREVIW
��
6IPEXMZEQIRXI�ES�TIVƙP�HSW�TEVXMGMTERXIW�HIWXEGEQ�WI�EW�9RMZIVWMHEHIW�I�SW�'IRXVSW�HI�-RZIWXMKEª¦S��
QEW�E�VITVIWIRXEXMZMHEHI�HS�WIXSV�IQTVIWEVMEP�JSM�EYQIRXERHS�ES�PSRKS�HS��}�45��HSQMREHS�WSFVI-
XYHS�TSV�41)�QEW�SRHI�XEQF¬Q�WI�MHIRXMƙGEQ�EPKYQEW�KVERHIW�IQTVIWEW�
 

Estimular a eficiência coletiva no setor...

Também no setor agro-alimentar se perspetivam vantagensnuma maior colaboração e cooperação 
entre os diferentes atores, entre empresas e as restantes entidades do Sistema de Investigação e 
Inovação e entre as própriasempresas (do setor ou dos setoresa montante ou a jusante da cadeia de 
valor), no sentido de obter sinergias, designadamente em processos de I&D e inovação e também na 
própria estratégia de penetração nos mercados internacionais.

8IRHS� IQ� GSRXE� E� MQTSVX¥RGME� HS� WIXSVEKVS�EPMQIRXEV� IQ� 4SVXYKEP�� IQ� ������ RE� WIUY­RGME�
HS� TVSGIWWS� HI� VIGSRLIGMQIRXS� HEW� )WXVEX¬KMEW� HI� )ƙGM­RGME� 'SPIXMZE�� JSM� GSRWXMXY°HS� S� 4¶PS� HI�
Competitividade e Tecnologiaagro-industrial (PCT Agro industrial), envolvendo uma boa parte dos 
intervenientes no setor. O Polo adoptou a marca “PortugalFoods”, com vista a promover os produtos, 
marcas e empresas portugueses nos mercados internacionais, conferindo destaque ao desenvol-
vimento de alimentos seguros e saudáveis, amigos do ambiente e valorizando aquela que é a dieta 
atlântica, considerada variada e equilibrada.

(I�VIJIVMV�XEQF¬Q��XIRHS�IQ�GSRXE�EW�IWTIGMƙGMHEHIW�HIWXEW�VIKM¸IW�RS�UYI�VIWTIMXE�E�TVSHYXSW�EPM-
mentares, a criação de dois clusters ligados ao Agro-alimentar – o ClusterAgroindustrial do Centro e 
S�'PYWXIV%KVSMRHYWXVMEP�HS�6MFEXINS��FIQ�GSQS�E�'VMEª¦S�HS�'PYWXIV�HI�:MRLSW�HE�6IKM¦S�(IQEVGEHE�
do Douro.

C - Visão e desafios para o futuro

%S�PSRKS�HEW�TV¶\MQEW�H¬GEHEW��E�)YVSTE�MV¤�IRJVIRXEV�HIWEƙSW�HIGSVVIRXIW�

ť� HS�EYQIRXS�HE�GSRGSVV­RGME�TEVE�E�YXMPM^Eª¦S�HI�VIGYVWSW�REXYVEMW�PMQMXEHSW�I�ƙRMXSW��

ť� HSW�IJIMXSW�HEW�EPXIVEª¸IW�GPMQ¤XMGEW��IQ�IWTIGMEP�RSW�WMWXIQEW�HI�TVSHYª¦S�TVMQ¤VME��EKVMGYP-
tura, silvicultura, pesca e aquicultura);
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ť� HE�RIGIWWMHEHI�HI�TVSZMHIRGMEV�YQ�EFEWXIGMQIRXS� WYWXIRX¤ZIP�� WIKYVS�HI�EPMQIRXSW�TEVE�E�
população europeia e para uma população mundial em crescimento. 

)WXMQE�WI�UYI�WIV¤�RIGIWW¤VMS�YQ�EYQIRXS�HI���	�HE�SJIVXE�EPMQIRXEV�QYRHMEP�TEVE�EPMQIRXEV�SW�
��QMP�QMPL¸IW�HE�TSTYPEª¦S�QYRHMEP�EX¬������

%WWMQ��RS�¥QFMXS�HS�,SVM^SRXI������TVIXIRHI�WI�HIWIRZSPZIV�Eª¸IW�TEVE�KEVERXMV�YQ�EFEWXIGMQIRXS�
WYƙGMIRXI�HI�EPMQIRXSW�WIKYVSW�I�HI�EPXE�UYEPMHEHI�I�HI�SYXVSW�TVSHYXSW�HI�FEWI�FMSP¶KMGE��QIHMERXI�
S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�WMWXIQEW�HI�TVSHYª¦S�TVMQ¤VME�I�IƙGMIRXIW�RE�YXMPM^Eª¦S�HSW�VIGYVWSW�I�E�TVS-
moção de serviços ecossistémicos conexos, juntamente com cadeias de abastecimento competitivas 
e hipocarbónicas que permitam acelerar a transição para uma bioeconomia europeia sustentável. 
)WXEW�Eª¸IW�WIV¦S�SVMIRXEHEW�TEVE�SW�HIWEƙSW�UYI�MRGMHEQ�RSW�FIRIJ°GMSW�WSGMEMW�I�IGSR¶QMGSW�I�RE�
QSHIVRM^Eª¦S�HSW�WIGXSVIW�I�QIVGEHSW�EWWSGMEHSW�£�FMSIGSRSQME�I�WIV¦S�ETSMEHEW�TSV�MRZIWXMKEª¦S�
pluridisciplinar, promovendo a inovação e induzindo o desenvolvimento de novas práticas, produtos 
e processos. 

Com o objetivo de apoiar as políticas da União relacionadas com a bioeconomia e facilitar a governa-
ção e o acompanhamento de atividades de investigação e inovação, a investigação socioeconómica 
e as atividades de prospetiva serão realizadas em relação com a estratégia da bioeconomia da UE, 
incluindo o desenvolvimento de indicadores, bases de dados, modelos, prospetiva e previsão e ava-
liação do impacto de iniciativas sobre a economia, a sociedade e o ambiente.

3W�HIWEƙSW� VIPEGMSREHSW� GSQ�E� WIKYVERªE� EPMQIRXEV�� E� WYWXIRXEFMPMHEHI�HE� EKVMGYPXYVE� I� HE� WMPZM-
GYPXYVE�I�E�FMSIGSRSQME�KPSFEP�W¦S�HI�REXYVI^E�IYVSTIME�I�QYRHMEP��%W�Eª¸IW�E�R°ZIP�HE�9RM¦S�W¦S�
IWWIRGMEMW�TEVE�VIYRMV�EKVIKEHSW�E�ƙQ�HI�SFXIV�E�RIGIWW¤VME�EQTPMXYHI�I�QEWWE�GV°XMGE�GSQ�ZMWXE�E�
GSQTPIQIRXEV�SW�IWJSVªSW�HIWIRZSPZMHSW�TIPSW�)WXEHSW�1IQFVSW�MWSPEHEQIRXI�SY�IQ�KVYTSW�
Segundo a Agenda Estratégica de Inovação do Instituto Europeu de Inovação e Tecnologia, enqua-
HVEHE�RS�,SVM^SRXI������� MV¤�WIV�PERªEHE�IQ������YQE�'SQYRMHEHI�HI�-RSZEª¦S�I�'SRLIGMQIRXS�
�/-'
�RE�WIKYMRXI�¤VIE��%PMQIRXEª¦S�TEVE�S�JYXYVS��YQE�GEHIME�EPMQIRXEV�WYWXIRX¤ZIP��HS�TVSHYXSV�ES�
consumidor).

3�1MRMWX¬VMS�HE�%KVMGYPXYVE��HS�1EV��HS�%QFMIRXI�I�HS�3VHIREQIRXS�HS�8IVVMX¶VMS��HIWEƙSY�E�4SVXYKEP�
*SSHW�TEVE��IQ�GSRNYRXS�GSQ�EW�SYXVEW�IRXMHEHIW�I�EWWSGMEª¸IW�IQTVIWEVMEMW�HE�ƙPIMVE�EKVS�EPMQIR-
tar, estabelecerem as bases de uma Estratégia Nacional para a Internacionalização do Sector Agro-
EPMQIRXEV�4SVXYKY­W��%�)WXVEX¬KME�MV¤�HIƙRMV�SW�SFNIXMZSW�WIGXSVMEMW�E�EXMRKMV�RS�Q¬HMS�TVE^S����E���
anos), desejavelmente por produto e por mercado, bem como os eixos de desenvolvimento a imple-
QIRXEV�I�SW�QIMSW�RIGIWW¤VMSW�£�WYE�TVSWWIGYª¦SųŴ.

ųŴ�LXXT���[[[�KTT�TX�+PSFEP%KVM1EV�IWXVEXIKMEW�6IPEXSVMSW�LXQP
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Tendo por base o plano de Acção e prioridades estratégicas do PCT Agroindustrial, destacam-se al-
KYQEW�¤VIEW�UYI�WI�GSRWXMXYIQ�GSQS�HIWEƙSW�TEVE�S�WIXSV�RSW�TV¶\MQSW�ERSW�

ť� 4VSQSZIV�E�EYXIRXMGMHEHI�I�UYEPMHEHI�HI�TVSHYXSW�XVEHMGMSREMW�TSVXYKYIWIW�I�S�PERªEQIRXS�HI�
novos conceitos de alimentação portuguesa mais saudável, original e conveniente;

ť� %YQIRXEV�E�MRGSVTSVEª¦S�HI�QEX¬VMEW�TVMQEW�REGMSREMW�RE�MRH½WXVME�EKVS�EPMQIRXEV�

ť� (IWIRZSPZIV�I�GSQIVGMEPM^EV�RSZSW�TVSHYXSW�EPMQIRXEVIW�GSQ�HMQIRW¦S�GSQTIXMXMZE�I�ZEPSV�
acrescentado, tendo também em conta nichos de mercado com necessidades nutricionais es-
TIG°ƙGEW��MRGPYMRHS�SJIVXE�VIPMKMSWE
�

ť� 'VMEV�WMWXIQEW�HI�TVSHYª¦S�MRSZEHSVIW�I�WYWXIRX¤ZIMW�

ť� :EPSVM^EV�SW�EXVMFYXSW�HI�WYWXIRXEFMPMHEHI�HI�TVSGIWWSW�I�TVSHYXSW��SVMKIQ��GIVXMƙGEª¦S�FMSP¶-
gica, pegada de carbono, etc.)

ť� (IWIRZSPZIV�RSZEW�XIGRSPSKMEW�HI�TVSHYª¦S��TVSGIWWEQIRXS�I�GSRWIVZEª¦S�HSW�EPMQIRXSW�HIW-
tinados a mercados mais distantes;

ť� :EPSVM^EV�I�VIYXMPM^EV�WYFTVSHYXSW�TVSZIRMIRXIW�HS�TVSGIWWEQIRXS�EPMQIRXEV�

ť� (IWIRZSPZIV�I�IWXMQYPEV�IQTVIWEW�QEMW�IGS�IƙGMIRXIW�I�WMWXIQEW�HI�TVSHYª¦S�GSQ�QEMSV�TS-
tencial para obtenção de alimentos seguros, saudáveis, amigos do ambiente e sustentáveis 
WSGMEP�I�ƙRERGIMVEQIRXI�

ť� 4VSQSZIV�WMRIVKMEW�IRXVI�SW�HMJIVIRXIW�MRXIVZIRMIRXIW�RS�WIXSV��I\��PSK°WXMGE�I�IRXMHEHIW�GIVXM-
ƙGEHSVEW
�I�IRXVI�IQTVIWEW��XMVERHS�TEVXMHS�HS�IJIMXS�HI�IWGEPE�I�HE�GSQTPIQIRXEVMIHEHI�HI�
oferta e assum facilitando a entrada no mercado internacional;

ť� (IƙRMª¦S�HI�YQE�IWXVEX¬KME�WIPIGXMZE�I�MRXIKVEHE�TEVE�E�MRXIVREGMSREPM^Eª¦S�HS�7IGXSV�%KVS�
Alimentar Português;

ť� %TSWXEV�REW�IGSRSQMEW�IQIVKIRXIW��IQ�IWTIGMEP�RSW�QIVGEHSW�HE��WME�I�HE�%Q¬VMGE�0EXMRE�I�
QERXIV�EW�TSWMª¸IW�RSW�QIVGEHSW�GSRWSPMHEHSW�GSQS�S�)YVSTIY�I�S�HSW�TE°WIW�HE�'404�

ť� %TSWXEV�RE�GSQYRMGEª¦S�I�RE�TVSQSª¦S�HSW�TVSHYXSW�TSVXYKYIWIW��EYQIRXERHS�S�ZEPSV�HEW�
vendas no exterior e o valor da marca do paísųŵ.

%�6IHI� � -23:%6� MRGMHI�RE�(MJYW¦S�HI� -RJSVQEª¦S�8¬GRMGE�I�'MIRX°ƙGE��8VERWJIV­RGME�HI�8IGRSPSKME�
I� -RSZEª¦S�RSW�WIGXSVIW�EKV°GSPE��ƚSVIWXEP�I�EKVS�EPMQIRXEV��%FVERKI�E�ƙPIMVE�HE�LSVXSJVYXMGYPXYVE��
HS�ZMRLS��HE�ƚSVIWXE�I�HS�E^IMXI��*SVEQ�JIMXSW�IWXYHSW�TVSWTIXMZSW�TEVE�SW�WIKYMRXIW�WIXSVIW��E^IMXI��
ZMRLS�I�LSVXSJVYX°GSPEW�� UYI�IRZSPZIVEQ�S� PIZERXEQIRXS�HS�IWXEHS�HE�EVXI�HE� -
(8�HE�ƙPIMVE�I�S�
levantamento das necessidades tecnológicas de forma a orientar as tendências da investigação e 
HIWIRZSPZMQIRXS�HE�ƙPIMVE�

ųŵ  http://www.portugalfoods.org/
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De acordo com a visão das novas Agendas Estratégicas de Investigação e Inovação no âmbito de 
Plataformas Tecnológicas Europeias, nomeadamente, a “Plants for the Future” (http://www.plantetp.
SVK�
� I� E� Š*SSH�0MJIš� �LXXT���IXT�JSSHHVMROIYVSTI�IY�EWT�MRHI\�EWT
�� IWX¤� VIƚIXMHE� E� JSVQE� GSQS�
EW�MRH½WXVMEW�EKVS�EPMQIRXEVIW�MV¦S�GSRXVMFYMV�TEVE�SW�SFNIXMZSW�I�HIWEƙSW�HS�,SVM^SRXI�������GSQ�
grande enfoque na inovação e na comunicação da inovação, assumindo-se que diferentes aborda-
gens deverão ser adotadas para os diferentes setores e para as diferentes categorias de empresas.
As áreas consideradas relevantes nas referidas agendas estratégicas são nomeadamente as seguin-
tes: agricultura sustentável com reduzido impacto ambiental, desenvolvimento de alimentos em 
UYERXMHEHI�WYƙGMIRXI��WIKYVSW��HI�IPIZEHE�UYEPMHEHI�I�WEYH¤ZIMW��HIWXMREHSW�E�KVYTSW�IWTIG°ƙGSW�HI�
consumidores ou em resposta a necessidades particulares. 

%� MRSZEª¦S� RS� WIXSV� EKVS�EPMQIRXEV� TSHIV¤� EYQIRXEV� WMKRMƙGEXMZEQIRXI� EXVEZ¬W� HE� GVMEª¦S� HI�
QEMW�TEVGIVMEW�GSQ� MRWXMXYMª¸IW� MRSZEHSVEW� �-RWXMXYXSW�HI� -
(��9RMZIVWMHEHIW��TIUYIREW�I�KVERHIW�
empresas).

%W� -RMGMEXMZEW�HI�4VSKVEQEª¦S�'SRNYRXE� �.4-��JointProgrammingInitiatives) para coordenação e ali-
RLEQIRXS� HSW� TVSKVEQEW� REGMSREMW� RE� EFSVHEKIQ�HSW� HIWEƙSW� WSGMIXEMWGSQ� IWTIGMEP� VIPIZ¥RGME�
para o setoragro-alimentar são as seguintes: FACCE (Agriculture, FoodSecurityandClimateChange) e 
A HealthyDiet for a HealthyLife. É de esperar que promovam a coordenação de programas nacionais 
na área em questão.

De notar ainda o potencial rico de possibilidadades de utilização interdisiciplinar e mais intensiva 
no futuro de diferentes tecnologias no setor agro-alimentarais como as tecnologias da informação, 
energia, nanotecnologias.

No âmbito das atividades do Instituto Europeu de Tecnologia (EIT, 
)YVSTIER-RWXMXYXISJ-RRSZEXMSRERH8IGLRSPSK]
�IWX¤�TVIZMWXE�E�GVMEª¦S�IQ������HI�YQE�'SQYRMHEHI�
HI�'SRLIGMQIRXS�I�-RSZEª¦S��/-'��/RS[PIHKIERH-RRSZEXMSR'SQQYRMXMIW
�TEVE�E�TVSQSª¦S�HI�VIHIW�
HI�MRSZEª¦S�RE�¤VIE�EPMQIRXEV��Š*SSH�*YXYVIš
��UYI�WIV¤�IWWIRGMEPQIRXI�YQE�444�GSFVMRHS�SW���Z¬V-
tices do conhecimento (educação, I&D e inovação).
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1EMS�����
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FLORESTA 
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1. Floresta como Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

Visão para 2020 

Aumentar a produção e produtividade florestal de forma sustentável, competitiva e autossuficiente, 
através de redução de riscos ambientais, de fogos e de pragas, e de modelos de produção florestal 
apoiados em ciência e tecnologias avançadas. 

Um dos objetivos consiste na redução do défice atual de abastecimento de matéria-prima lenhosa 
reduzindo o nível das importações atuais das indústrias da fileira (cerca de 20 a 30% do seu consumo). 
Outros objetivos associados são o aumento da produtividade da floresta e sua proteção, com a inerente 
redução dos riscos ao investimento, nomeadamente fogos, pragas e doenças e alterações climáticas. 

Os tópicos identificados concentram-se em dois vetores: 1) Aperfeiçoar e criar os modelos de 
silvicultura (otimizar a produção florestal) e 2) Utilizar o melhoramento genético e a biotecnologia para 
aumentar a produtividade, a resistência a pragas e doenças, a adaptação às alterações climáticas e a 
adequação ao uso industrial. 

 

Vantagens Competitivas 

As comparações internacionais e a evolução nacional do valor da floresta apontam para que o setor 
florestal português possa ser de algum modo considerado como um caso de sucesso. E a esse sucesso 
não são certamente estranhas as condições ecológicas que foram favoráveis às espécies utilizadas, a 
par com a pouca concorrência da agricultura, atividade menos privilegiada pelas condições fisiográficas 
do país. 

A floresta portuguesa ocupa cerca de 35,4% do território continental, sendo a 12ª maior área florestal 
da UE. 

Portugal tem vastos recursos endógenos florestais e específicos no contexto mundial como é o caso do 
sobreiro. Para além dos produtos madeireiros baseados nas duas espécies dominantes na produção 
lenhosa, pinheiro e eucalipto, e da atividade corticeira, o sector florestal tem outros pólos 
economicamente ativos a uma escala local. É o caso da produção de frutos secos cuja produção tem 
aumentado de valor ao longo das últimas duas décadas e dos serviços do ecossistema. 

O VAB da fileira florestal é de aproximadamente EUR 310/ha/ano, o valor mais elevado da UE27. 

A produção industrial de base florestal apresenta uma elevada taxa de incorporação de valor 
acrescentado nacional, significativamente superior ao da média nacional. O setor florestal português 
detém por essa razão uma importante vantagem comparativa com outros setores igualmente 
exportadores e relevantes da economia nacional.  

Portugal tem 3 das 100 maiores empresas mundiais do setor. 

As iniciativas de certificação florestal em Portugal, designadamente o FSC – Forest Stewardship 
Council e o PEFC – Programme for the Endorsement of Forest Certification, têm desde 2009 uma 
evolução positiva. Este processo de certificação é fundamental para responder às exigências de 
determinados mercados internacionais. 
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O sector florestal tem um peso assinalável na economia do país representando 1,6% do PIB (2012). O 
sector tem um forte contributo para o equilíbrio da balança comercial, representando 9,5% das 
exportações nacionais em 2012 e 2,1% do VAB nacional e 10,5% do VAB industrial (2009). 

O sector é caracterizado pela presença de grupos empresariais e produtos reconhecidos globalmente, 
e pelo elevado potencial de valorização económica dos serviços do ecossistema florestal. 

As indústrias florestais pela sua grande capacidade e dinâmica empresarial têm contribuído para a 
afirmação internacional do país. 

O país está dotado de conhecimento e competências técnicas e científicas necessárias para a 
sustentação e projeção desta fileira num contexto global. 

O sector florestal em termos globais tende para uma elevada integração na tendência internacional de 
“green growth” e “bioeconomy”, com amplas possibilidades de criação de novos produtos. 

Existe um vasto potencial para aumentar a competitividade do sector florestal através da inovação e 
investigação. 

 

Desafios e bloqueios 

Para que as linhas de investigação identificadas se traduzam efetivamente na visão coletiva do sector, 
é unanimemente reconhecida uma urgente necessidade de inovação na capacidade de transmitir o 
conhecimento ao produtor florestal.  

Existem claramente lacunas na cadeia de comunicação. Os produtores de conhecimento reconhecem 
não ter capacidade para assegurar a transmissão deste aos técnicos que dão apoio aos produtores 
florestais e estes, por sua vez, lamentam a forte limitação em desempenhar tarefas de extensão rural, 
não sendo esse serviço remunerado (pelo produtor ou por financiamento público).  

Acresce, ainda, como fator decisivo a necessidade de agrupar a gestão florestal, aumentando a 
competitividade na pequena propriedade, que domina nas principais regiões de produção lenhosa do 
país, inovando nos modelos de governança para esses territórios. 

Em termos de I&D será importante aprofundar o conhecimento base sobre a genética e a biologia e os 
recursos florestais, e evitar a dispersão de recursos em projetos desconectados entre si e dos 
utilizadores finais. 

Insuficiente conhecimento sobre os recursos florestais. 

 

Exploração de ligações entre temas  

Os serviços do ecossistema florestal associados a uma exploração diversificada da floresta poderão e 
deverão fazer a ponte entre temas no Eixo 4 como a Água e o Ambiente, o Agro-Alimentar e no Eixo 5 
com o Turismo. 
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Recomendações de política  

O atual sistema de incentivos não é valorizado positivamente e deveria ser revisto com vista a 
aumentar a sua eficácia. Existe uma necessidade de simplificar e agilizar procedimentos. 

Uma melhor articulação de Programas de financiamento ou a criação de programa “Floresta” para 
coordenação com os objectivos estratégicos e de financiamento através de uma lógica multi-fundos 
que possibilite projetos sectorial e territorialmente integrados. 

Refletir a importância económica, social e ambiental do Sector Florestal no seu peso político, 
aumentando o seu reconhecimento social, melhorando a articulação interministerial e inspirando um 
efeito agregador de vontades e recursos na visão de que “a floresta é o petróleo verde de Portugal”. 

 

Formação 

Apoio à qualificação dos agentes do sector 

 

I&D 

A tradicional duração dos projetos de investigação até três anos não é compatível com o ciclo produtivo 
de longo prazo das culturas florestais. Recomenda-se uma adequação de instrumentos de 
financiamento que permita ensaios e tarefas de acordo com o tempo biológico próprio. 

Melhorar a informação e aplicação do conhecimento científico: O sector florestal necessita melhorar a 
informação disponível sobre os recursos florestais e as suas estatísticas sectoriais.  

Criação da plataforma tecnológica florestal para gestão da informação de forma partilhada entre 
produtores e utilizadores de conhecimento, após levantamento da investigação realizada, 
competências e infraestruturas). 

Caracterizar a diversidade genética (marcadores moleculares) e caracterizar os produtos (e.g. madeira, 
cortiça, sementes...). 

Avaliar a aptidão de determinadas espécies localmente, de acordo com a caracterização  
edofoclimática do país. 

Desenvolver programas de melhoramento genético em modelo cooperativo (associações de 
produtores e Universidades). 

Estabelecer colaborações com entidades internacionais com interesses afins e avaliar a oportunidade 
de importar germoplasma. 

Proteger as variedades/clones desenvolvidos. 

Valorizar, na carreira pública de investigação, a realização de projetos com a indústria. 

Apoio à atividade de Gestão de Projetos para possibilitar o apoio de recursos humanos dedicados  
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Inovação 

Garantir a existência de estruturas dedicadas à transferência de conhecimento, efetuando a ligação 
entre os produtores de conhecimento e os técnicos dedicados à gestão florestal. O Pólo de 
Competitividade e Tecnologia das indústrias de Base Florestal poderá assegurar essa função mediante 
reforço dos recursos para o seu funcionamento. 

Criação de um programa de extensão florestal que permita aumentar a transmissão de 
conhecimentos ao produtor florestal.  

Criar incentivos para projetos de demonstração incluindo toda a cadeia de valor. 

Garantir a transmissão de conhecimentos aos produtores florestais, financiando: i) investigação em 
metodologias de comunicação marketing adequadas; ii) ações de extensão rural desenvolvidas pela 
extensa rede de organizações que dão apoio a agricultores e produtores florestais; iii) instalação de 
áreas de demonstração. 

Existe um forte alinhamento dos stakeholders em torno da Estratégia Nacional para as Florestas.  

Implementar a Plataforma Tecnológica Florestal prevista na Estratégia Nacional para as Florestas. 

Apoio à atividade de Gestão de Projetos para possibilitar o apoio de recursos humanos dedicados  
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2. Lista de Tópicos do Tema Floresta 

 
1. Desenvolvimento Eco-sistémico da Floresta 

1.1 Melhoramento das Espécies Florestais 

1.2 Gestão Sustentável e Planeamento de Recursos 

1.3 Uso do solo 

1.4 Água 

1.5 Prevenção e Detecção de Incêndios 

1.6 Monitorização e Avaliação do desempenho Ambiental 

1.7 Prevenção e Tratamento de Pragas e Doenças dos Recursos Florestais 

1.8 Eficiência Energética e Optimização dos Processos de Corte, Extração, Preparação ou 
Rechega e Optimização de Processos de Fabrico 

2. Produção Sustentável de Matérias-primas e Materiais Produtos Derivados da Floresta 

2.1 Pasta de Papel 

2.2 Madeira  

2.3 Cortiça 

2.4 Outros produtos (resina, pinhão, castanha, alfarroba, óleos essenciais) 

2.5 Redução de Resíduos e Aproveitamento de Biomassa 

2.6 Monitorização Ambiental 

2.7 Reutilização de Resíduos 

 

!

!
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1. O potencial estratégico na Floresta em Portugal

3�WIGXSV�ƚSVIWXEP�EWWYQI�YQE�MQTSVX¥RGME�IWXVEX¬KMGE�HIGMWMZE�TEVE�S�JYXYVS�HE�WSGMIHEHI�TSVXY-
KYIWE��HIWXEGERHS��

ť� %�ƚSVIWXE�IRUYERXS�YQ�IWTEªS�QYPXMJYRGMSREP��HI�IPIZEHS�ZEPSV�IGSR¶QMGS��UYIV�RE�WYE�HM-
QIRW¦S�GSQIVGMEP��UYIV�RSW�WIVZMªSW�EQFMIRXEMW�UYI�TVIWXE��UYIV�QIWQS�RE�ZEPSVEª¦S�HE�TEM-
WEKIQ�I�HSW�EWTIGXSW�VIGVIEXMZSW�EWWSGMEHSW�£�WSGMIHEHI�

ť� 3�WMKRMƙGEHS�RS�4VSHYXS�-RXIVRS�&VYXS�TSVXYKY­W��GSQTEVEXMZEQIRXI�E�SYXVSW�TE°WIW�HS�IWTEªS�
GSQYRMX¤VMS��I�WI��EMRHE�EWWMQ��E�I\TVIWWMZMHEHI�IQ�TIVGIRXEKIQ�TSWWE�WIV�GSRWMHIVEHE�QIRSW�
WMKRMƙGEXMZE�� IPE� ¬� FEWXERXI� VIJSVªEHE�TIPE� WYWXIRXEª¦S�HEW� MRH½WXVMEW� � HI�FEWI�ƚSVIWXEP� IQ�
QEX¬VMEW�TVMQEW�REGMSREMW�

ť� %�1EXVM^�ZMRGEHEQIRXI�I\TSVXEHSVE�HI�TVSHYXSW�HI�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS��TETIP�I�GEVX¦S��VSPLEW�
HI�GSVXMªE��VIZIWXMQIRXSW��TEMR¬MW�HI�QEHIMVE��GEWXERLE��TMRL¦S��EPJEVVSFE�IXG�
�

ť� %� GSRXVMFYMª¦S� TEVE� SW� GSQTVSQMWWSW� MRXIVREGMSREMW� I� TEVE� EW�QIXEW� HE� )WXVEX¬KME� )YVSTE�
������RS�UYI�GSRGIVRI�£�VIHYª¦S�HEW�IQMWW¸IW�HI�KEWIW�GSQ�IJIMXS�HI�IWXYJE��ES�EYQIRXS�HS�
VIGYVWS�£W�IRIVKMEW�VIRSZ¤ZIMW�I�ES�EYQIRXS�HE�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE��GSRXVMFYMRHS�TEVE�E�ƙ-
\Eª¦S�HS�'3��I�TEVE�E�TVSHYª¦S�HI�S\MK¬RMS�I�WIRHS�JSRXI�HI�FMSQEWWE��YQ�VIGYVWS�IRIVK¬XMGS�
EPXIVREXMZS�

ť� %�'VMEª¦S�HI�IQTVIKS�I�HI�TSPSW�HI�ERMQEª¦S�IGSR¶QMGE�I�WSGMEP�IQ�XSHSW�SW�GSRGIPLSW�HS�
GSRXMRIRXI�

3�WIGXSV�ƚSVIWXEP��RS�WIY�GSRNYRXS��GEVEGXIVM^E�WI�TSV�WIV�HMR¥QMGS�I�IQTVIIRHIHSV��QERXIRHS�E�
ETSWXE�IQ� MRZIWXMQIRXSW�IQ�HMJIVIRXIW�¤VIEW��RE�TIVWTIXMZE�HE�WYE�QSHIVRM^Eª¦S�� MRSZEª¦S�I�HI�
VIWTSWXE�ESW�RSZSW�HIWEƙSW��TSWXYVE�IWWIRGMEP�RS�QIVGEHS�KPSFEP�IQ�UYI�WI�MRWIVIQ�EW�IQTVIWEW��
EW�YRMHEHIW�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�HIQEMW�EKIRXIW�HIWXI�WIGXSV��

4SV¬Q��EWWMWXMY�WI�E�YQ�HIWMRZIWXMQIRXS�RE�½PXMQE�H¬GEHE�ES�R°ZIP�HE�TVSHYª¦S�WMPZ°GSPE�TVISGYTER-
XI��EX¬�TIPE�MQTSVX¥RGME�IWXVEX¬KMGE�HE�EXMZMHEHI�TVMQ¤VME�RE�WYWXIRXEª¦S�I�SJIVXE�HI�QEX¬VME�TVMQE�
�QEHIMVE��GSVXMªE��VIWMRE��GEWXERLE��TMRL¸IW��EPJEVVSFE��IXG�
�TEVE�EW�MRH½WXVMEW�HI�XVERWJSVQEª¦S��

��EWWMQ�GSRWIRWYEP�UYI�MRMGMEXMZEW�IQ�-
(�-�UYI�QMXMKYIQ�E�HIKVEHEª¦S�HS�IWTEªS�ƚSVIWXEP�I�TVS-
QSZEQ�S�GVIWGMQIRXS�JYXYVS�HE�TVSHYª¦S�HI�FIRW�WMPZ°GSPEW��EXVEZ¬W�HI�KERLSW�HI�TVSHYXMZMHEHI�IQ�
TSZSEQIRXSW�ƚSVIWXEMW�EXYEPQIRXI�HIKVEHEHSW�I�HI�YQE�QIPLSVME�HE�KIWX¦S�ƚSVIWXEP�HI�QYMXSW�HSW�
TSZSEQIRXSW�I\MWXIRXIW�W¦S�IWWIRGMEMW�£�WYWXIRXEFMPMHEHI�HS�GSRNYRXS�HS�WIGXSV�ƚSVIWXEP�
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A política florestal na Europa

7IRHS� E� TSP°XMGE� ƚSVIWXEP� GSQTIX­RGME� HSW� )WXEHSW�1IQFVSW�� HIWMKREHEQIRXI� ZME� 4VSKVEQEW�
*PSVIWXEMW�2EGMSREMW��4*2
��E�9RM¦S�)YVSTIME�XIQ��RS�GSRXI\XS�HS�TVMRG°TMS�HE�WYFWMHMEVMIHEHI�I�HI�
YQE�TSP°XMGE�HI�VIWTSRWEFMPMHEHI�TEVXMPLEHE��GSRXVMFY°HS�TEVE�ETSMEV�EXMZMHEHIW�VIPEGMSREHEW�GSQ�E�
ƚSVIWXE�I�TEVE�E�GSSVHIREª¦S�HI�TSP°XMGEW�IRXVI�SW�)WXEHSW�1IQFVSW��WIRHS�HI�HIWXEGEV�

ť� IQ�������E�HIƙRMª¦S�HE�)WXVEX¬KME�*PSVIWXEP�HE�9RM¦S�)YVSTIME�

ť� IQ������� E� 'SQYRMGEª¦S�HE�'SQMWW¦S� ES�'SRWIPLS� I� ES�4EVPEQIRXS�)YVSTIY�HS�6IPEX¶VMS�
WSFVI�E�I\IGYª¦S�HE�IWXVEX¬KME�ƚSVIWXEP�HE�9RM¦S�)YVSTIME�

ť� IQ�������S�IWXEFIPIGMQIRXS�HE�4PEXEJSVQE�8IGRSP¶KMGE�)YVSTIME�HS�7IXSV�*PSVIWXEP�TEVE�HIƙ-
RMV�YQE�ZMW¦S�TEVE�S�JYXYVS�HS�WIXSV�I�MHIRXMƙGEª¦S�HI�¤VIEW�TVMSVMX¤VMEW�TEVE�E�MRZIWXMKEª¦S�I�
MRSZEª¦S�

ť� IQ�������E�GVMEª¦S�HS�4PERS�HI�%ª¦S�TEVE�EW�*PSVIWXEW�TEVE�S�TIV°SHS������������GSQ�ZMWXE�E�
GVMEV�YQ�UYEHVS�GSIVIRXI�TEVE�EW�MRMGMEXMZEW�IQ�JEZSV�HEW�ƚSVIWXEW�HE�9RM¦S�)YVSTIME�

ť� IQ�������TVMQIMVE�%KIRHE�)WXVEX¬KMGE�HI�-RZIWXMKEª¦S�TEVE�S�WIXSV�ƚSVIWXEP�

ť� IQ�������S�PERªEQIRXS�HI�YQE�2SZE�)WXVEX¬KME�*PSVIWXEP�HE�9RM¦S�)YVSTIME�

ť� )Q������� ZIVW¦S�EXYEPM^EHE�HE�%KIRHE�)WXVEX¬KMGE�)YVSTIME�TEVE�������S�UYEP�EPMQIRXEV¤�S�
4VSKVEQE�,36->32������

%�2SZE�Estratégia Europeia para a Florestaų�WYVKI�RE�WIUY­RGME�HEW�QYHERªEW�WSGMEMW�I�TSP°XMGEW�
UYI�EPXIVEVEQ�E�JSVQE�HI�IRGEVEV�EW�ƚSVIWXEW�I�E�WMPZMGYPXYVE��HS�GVIWGMQIRXS�HEW�TVIWW¸IW�I�EQIE-
ªEW�WSFVI�EW�QIWQEW�I�HEW�GVIWGIRXIW�MRXIVEª¸IW�IRXVI�SW�QIVGEHSW�MRXIVREGMSREMW�HSW�K¬RIVSW�EPM-
QIRX°GMSW��EPMQIRXSW�TEVE�ERMQEMW��ƙFVEW�I�GSQFYWX°ZIMW��GSRXERHS�GSQS�TVMRG°TMSW�SVMIRXEHSVIW�

ť� +IWX¦S�ƚSVIWXEP�WYWXIRX¤ZIP�I�YWS�Q½PXMTPS�HEW�ƚSVIWXEW��JSVRIGMQIRXS�IUYMPMFVEHS�HI�FIRW�I�
WIVZMªSW�HMZIVWMƙGEHSW�I�KEVERXME�HE�TVSXIª¦S�HEW�ƚSVIWXEW�

ť� 9XMPM^Eª¦S�IƙGMIRXI�HSW�VIGYVWSW��SXMQM^Eª¦S�HE�GSRXVMFYMª¦S�HEW�ƚSVIWXEW�I�HS�WIXSV�ƚSVIWXEP�
TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�VYVEP��GVIWGMQIRXS�I�GVMEª¦S�HI�IQTVIKS�

ť� 6IWTSRWEFMPMHEHI� KPSFEP� TIPEW�ƚSVIWXEW�� TVSQSª¦S�HE�TVSHYª¦S�I� GSRWYQS� WYWXIRX¤ZIMW� HI�
TVSHYXSW�ƚSVIWXEMW���

ų�'SQYRMGEª¦S�HE�'SQMWW¦S�)YVSTIME�ES�4EVPEQIRXS�)YVSTIY��ES�'SRWIPLS��ES�'SQMX¬�)GSR¶QMGS�I�7SGMEP�)YVSTIY�š9QE�RSZE�IWXVEX¬KME�HE�9)�TEVE�
EW�ƚSVIWXEW�I�WIXSV�ƚSVIWXEPš��������&VY\IPEW���'31�����
�����ƙREP
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*SVEQ��EWWMQ��HIƙRMHSW�GSQS�SFNIXMZSW�TEVE�E�ƚSVIWXE�IQ�������“assegurar e demonstrar que todas 

as florestas da UE sejam geridas de acordo com os princípios da gestão florestal sustentável e que a 

contribuição da UE para a promoção da gestão florestal sustentável e a redução da desflorestação 

a nível mundial seja reforçada, e desse modo: 

ť� contribuir para equilibrar as diversas funções das florestas, satisfazer a procura e prestar os 
serviços ecossistémicos vitais, 

ť� proporcionar uma base para que a silvicultura e toda a cadeia de valor florestal sejam contri-
buintes competitivos e viáveis para a bioeconomia.” Ŵ

)WXE�RSZE�IWXVEX¬KME�IPIRGE���SFNIXMZSW�TVMSVMX¤VMSW�

ť� 2S�HSQ°RMS�HE�KIWX¦S�ƚSVIWXEP�WYWXIRX¤ZIP�

ť� %TSMEV�EW�RSWWEW�GSQYRMHEHIW�VYVEMW�I�YVFEREW�

ť� -RGIRXMZEV�E�GSQTIXMXMZMHEHI�I�E�WYWXIRXEFMPMHEHI�HEW�MRH½WXVMEW�ƚSVIWXEMW��HE�FMSIRIVKME�I�
HE�IGSRSQME�ZIVHI�HE�9)��

ť� %W�ƚSVIWXEW�RYQ�GPMQE�IQ�QYHERªE��

ť� 4VSXIª¦S�HEW�ƚSVIWXEW�I�VIJSVªS�HSW�WIVZMªSW�IGSWWMWX¬QMGSW��

ť� 2S�HSQ°RMS�HE�QIPLSVME�HE�FEWI�HI�GSRLIGMQIRXS�

ť� )ZSPYª¦S�HEW�ƚSVIWXEW�E�TEVXMV�HE�WMXYEª¦S�HI�TEVXMHE���

ť� 7MPZMGYPXYVE�I�TVSHYXSW�GSQ�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�RSZSW�I�MRSZEHSVIW��

ť�� 2S�HSQ°RMS�HS�EYQIRXS�HE�'SSVHIREª¦S�I�'SQYRMGEª¦S�

ť� 8VEFEPLEV�IQ�GSRNYRXS�TEVE�KIVMV�GSIVIRXIQIRXI�I�GSQTVIIRHIV�QIPLSV�EW�RSWWEW�ƚSVIWXEW��

ť� %W�*PSVIWXEW�RYQE�TIVWTIXMZE�QYRHMEP�ŵ  

(EHE�E�HMZIVWMHEHEHI�HI�JYRª¸IW�UYI�HIWIQTIRLEQ��EW�ƚSVIWXEW�IWX¦S�XEQF¬Q�MRXIVPMKEHEW��GSQ�
HMZIVWEW�TSP°XMGEW�IYVSTIMEW��RSQIEHEQIRXS�RS�¥QFMXS�HE�TVSXIª¦S�HE�FMSHMZIVWMHEHI��HEW�QYHERªEW�
GPMQ¤XMGEW��IRIVKME��IRXVI�SYXVEW��MRGPYMRHS�E�)WXVEXIKME�)YVSTE������TEVE�S�GVIWGMQIRXS�I�S�IQTVIKS�

(I�WEPMIRXEV�EPKYRW�R½QIVSW�UYI�QIHIQ�E�MQTSVX¥RGME�HEW�ƚSVIWXEW�RE�9RM¦S�)YVSTIMEŶ�

ť� %�9RM¦S�)YVSTIME�GSRGIRXVE��	�HEW�ƚSVIWXEW�QYRHMEMW��WIRHS�UYI�EW�ƚSVIWXEW�I�SYXVEW�^SREW�
EVFSVM^EHEW�SGYTEQ���	�HS�WIY�XIVVMX¶VMS��RYQE�HMQIRW¦S�HI�GIVGE�HI�����QMPL¸IW�HI�LIGXEVIW�

ť� 4IVXS�HI���HEW�¤VIEW�ƚSVIWXEMW�IYVSTIMEW�IWX¦S�TVSXIKMHEW�TIPE�6IHI�2EXYVE������I�QYMXEW�HEW�
VIWXERXIW�¤VIEW�W¦S�LEFMXEX�HI�IWT¬GMIW�TVSXIKMHEW�

Ŵ�'SQMWW¦S�)YVSTIME��9QE�RSZE�IWXVEX¬KME�HE�9)�TEVE�EW�JPSVIWXEW�I�S�WIXSV�JPSVIWXEP��'31������
�����JMREP��48
ŵ�'SQMWW¦S�)YVSTIME��9QE�RSZE�IWXVEX¬KME�HE�9)�TEVE�EW�JPSVIWXEW�I�S�WIXSV�JPSVIWXEP��'31������
�����JMREP��48
Ŷ�'SQMWW¦S�)YVSTIME��9QE�RSZE�IWXVEX¬KME�HE�9)�TEVE�EW�JPSVIWXEW�I�S�WIXSV�JPSVIWXEP��'31������
�����JMREP��48
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ť� %�9RM¦S�)YVSTIME�GSRWXMXYM�YQ�HSW�TVMRGMTEMW�EKIRXIW�HI�TVSHYª¦S��GSQIVGMEPM^Eª¦S�I�GSRWYQS�
HI�TVSHYXSW�ƚSVIWXEMW�HS�1YRHS���¬�S�WIKYRHS�TVSHYXSV��E�WIKYMV�ESW�)WXEHSW�9RMHSW��HI�QE-
HIMVE�HI�VSPEVME�MRHYWXVMEP�I�TVSHY^�GIVGE�HI���	�HE�GSVXMªE�E�R°ZIP�QYRHMEP��

ť� %� WMPZMGYPXYVE�I� MRH½WXVMEW�FEWIEHEW�RE�ƚSVIWXE� W¦S� VIWTSRW¤ZIMW�TSV� GIVGE�HI���QMPL¸IW�HI�
IQTVIKSW�

ť� %�QEHIMVE�¬�E�QEMSV�JSRXI�HI�VIGIMXE�HEW�ƚSVIWXEW�I�¬�XEQF¬Q�YQE�MQTSVXERXI�JSRXI�HI�QEX¬-
VMEW�TVMQEW�TEVE�EW�MRHYWXVMEW�HE�FMSQEWWE�

ť� %�FMSQEWWE�ƚSVIWXEP�¬�EXYEPQIRXI�E�QEMW�MQTSVXERXI�JSRXI�HI�IRIVKME�HI�XMTS�VIRSZ¤ZIP�I�VI-
TVIWIRXE�GIVGE�HI�QIXEHI�HS�GSRWYQS�XSXEP�HI�IRIVKME�VIRSZ¤ZIP�RE�9RM¦S�)YVSTIME�

)Q�XIVQSW�HI�financiamentos comunitários��W¦S�HI�HIWXEGEV�

ť� 3W� ƙRERGMEQIRXSW� RS� ¥QFMXS� HS� HIWIRZSPZMQIRXS� VYVEP� I� HS� *YRHS� )YVSTIY� %KV°GSPE� HI�
(IWIRZSPZMQIRXS�6YVEP�

ť� 3�TVSKVEQE�0-*)���UYI�ETSME�E�GSRWIVZEª¦S�HE�REXYVI^E��E�EHETXEª¦S�£W�EPXIVEª¸IW�GPMQ¤XMGEW�I�
EW�RIGIWWMHEHIW�HI�MRJSVQEª¦S�I�TVSXIª¦S�

ť� 3W�JYRHSW�HE�4SP°XMGE�HI�'SIW¦S�HE�9RM¦S��)YVSTIME�UYI�ETSMEQ�TVSNIXSW���

ť� 3�,SVM^SRXI������UYI�ETSME�EW�Eª¸IW�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S��MRGPYMRHS�EW�TEVGIVMEW�T½FPMGS-
�TVMZEHEW�REW�FMSMRH½WXVMEW�

A Fileira Florestal em Portugal

Dos recursos florestais...

(I�EGSVHS�GSQ�SW�VIWYPXEHSW�TVIPMQMREVIW�HS��}�-RZIRX¤VMS�*PSVIWXEP�2EGMSREP��-*2�
��-'2*������
ŷ��IQ�
�����S�YWS�ƚSVIWXEP�HS�WSPS�VITVIWIRXE�S�YWS�HSQMRERXI�IQ�4SVXYKEP�GSRXMRIRXEP��SGYTERHS�����	�
HS�XIVVMX¶VMS��3W�QEXSW�I�TEWXEKIRW�GSRWXMXYIQ�E�GPEWWI�WIKYMRXI�HI�YWS�HS�WSPS�GSQ�QEMSV�¤VIE��GSV-
VIWTSRHIRHS�SW�QEXSW�E����	�HIWXE�GPEWWI��SY�WINE��E�����������L��%W�¤VIEW�EKV°GSPEW�GSVVIWTSRHIQ�E�
��	�HS�XIVVMX¶VMS�GSRXMRIRXEP��%W�¤KYEW�MRXIVMSVIW�ETVIWIRXEQ�YQ�WMKRMƙGEXMZS�EYQIRXS�ES�PSRKS�HSW�
���ERSW�IQ�ER¤PMWI��IQ�VIWYPXEHS�HS�EYQIRXS�HI�EPFYJIMVEW�HI�FEVVEKIRW��WIRHS�UYI�S�IQTVIIRHM-
QIRXS�HI�%PUYIZE�¬�VIWTSRW¤ZIP�TSV�GIVGE�HI��������L�HIWXI�EYQIRXS��

%W�IWT¬GMIW�ƚSVIWXEMW�HI�QEMSV�I\TVIWW¦S��W¦S�S�IYGEPMTXS��GSQ�����QMP�LIGXEVIW��S�WSFVIMVS��GSQ�����
QMP�LIGXEVIW�I�S�TMRLIMVS�FVEZS��GSQ�����QMP�LIGXEVIW��UYI��IQ�GSRNYRXS��VITVIWIRXEQ���	�HE�¤VIE�

ŷ�LXXT���[[[�MGRJ�TX�TSVXEP�JPSVIWXEW�MJR�VIWSYVGI�JMGLIMVSW�MJR�MJR��VIW�TVIPMQZ���
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XSXEP�HI�ƚSVIWXE��3YXVEW�IWT¬GMIW�GSQ�I\TVIWW¦S�WMKRMƙGEXMZE�W¦S�E�E^MRLIMVE��GSQ�����QMP�LIGXEVIW��I�
S�TMRLIMVS�QERWS��GSQ�����QMP�LIGXEVIW�

'SRWMHIVERHS�E�IZSPYª¦S�HSW�WMWXIQEW�HI�TVSHYª¦S�PIRLSWE�RS�TIV°SHS�GSQTVIIRHMHS�IRXVI������I�
������GSRWXEXE�WI�YQE�VIPEXMZE�IWXEFMPMHEHI�HE�WYE�I\TVIWW¦S�KPSFEP��GSQ�E�HMQMRYMª¦S�HE�¤VIE�HSW�
TSZSEQIRXSW�HI�TMRLIMVS�FVEZS�IQ������QMP�LIGXEVIW��QIRSW���	
��QEW�S�EYQIRXS�HE�¤VIE�HSW�TS-
ZSEQIRXSW�HI�IYGEPMTXS�IQ�����QMP�LIGXEVIW��QEMW���	
�

5YERXS�£�HMR¥QMGE�HSW�WMWXIQEW�HI�YWS�Q½PXMTPS��KIVEPQIRXI�EWWSGMEHSW�£W�VIKM¸IW�HI�QEMSV�MRƚY­R-
GME�QIHMXIVV¥RMGE��ZIVMƙGSY�WI�YQ�I\TVIWWMZS�EYQIRXS�HE�¤VIE�HI�TSZSEQIRXSW�HI�TMRLIMVS�QERWS�
IQ������QMP�LIGXEVIW��QEMW���	
��YQ�EYQIRXS�QSHIVEHS�HE�¤VIE�HI�TSZSEQIRXSW�HI�WSFVIMVS�IQ�
�����QMP�LIGXEVIW��QEMW��	
�I�TIPE�HMQMRYMª¦S�PMKIMVE�HSW�TSZSEQIRXSW�HI�E^MRLIMVE�IQ����QMP�LIGXE-
VIW��QIRSW��	
�

4EVE�EW�VIWXERXIW�IWT¬GMIW��HIWXEGE�WI�

ť� 3�WMKRMƙGEXMZS�EYQIRXS�HEW�¤VIEW�HI�TSZSEQIRXSW�HI�GEWXERLIMVS��GSQ�YQ�EGV¬WGMQS�HI������
QMP�LIGXEVIW��QEMW���	
�

ť� 3�EYQIRXS�HE�¤VIE�HI�TSZSEQIRXSW�HI�GEVZEPLS�IQ���QMP�LIGXEVIW��QEMW���	
�

ť� %�HMQMRYMª¦S�HE�¤VIE�HI�EPJEVVSFIMVEW�IQ�����LIGXEVIW��QIRSW���	
�

2S�WIXSV�ƚSVIWXEP�HIWXEGE�WI�E�EXMZMHEHI�IQ�4SVXYKEP�HS�4SPS�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP�GVMEHS�
IQ������GSQ�S�SFNIXMZS�HI�TVIWIVZEV�E�ƚSVIWXE��RSQIEHEQIRXI�S�IYGEPMTXS��S�TMRLIMVS�I�S�WSFVIMVS��
UYI�W¦S�EW�IWT¬GMIW�QEMW�VIPIZERXIW�HE�ƚSVIWXE�TSVXYKYIWE�I�JSRXI�HI�QEX¬VME�TVMQE�HIWXEW�MRH½W-
XVMEW
�I�KEVERXMV�S�WIY�JYXYVS�WIQ�HIWGYVEV�EW�UYIWX¸IW�IGSP¶KMGEW��%�GEVEXIVM^Eª¦S�HE�ƙPIMVE�ƚSVIWXEP�
TSVXYKYIWE�IRGSRXVE�WI�IWTIPLEHS�IQ�VIPEX¶VMSŸ�

 
 

 

Ÿ�6IPEX¶VMS�HI�GEVEXIVM^Eª¦S�HE�JMPIMVE�JPSVIWXEP�TSVXYKYIWE��LXXT���[[[�EMJJ�SVK�TX�THJ�EMJJCVIPEXSVMSCGJJTC�����THJ

Quadro 1
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*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

Os riscos…

3W�MRG­RHMSW�ƚSVIWXEMW�I�E�EJIª¦S�GVIWGIRXI�TSV�TVEKEW�I�HSIRªEW�GSRWXMXYIQ�WI�LSNI�GSQS�YQ�HSW�
TVMRGMTEMW� SFWX¤GYPSW� ES� GVIWGMQIRXS� I� WYWXIRXEFMPMHEHI� HS� WIGXSV� ƚSVIWXEP�� 'SQ� GSRWIUY­RGMEW�
KVEZIW�RS�IWXEHS�I�ZMXEPMHEHI�HSW�TSZSEQIRXSW��TVSZSGEQ�S�HIWIUYMP°FVMS�HE�IWXVYXYVE�TVSHYXMZE�IQ�
UYI�EWWIRXE�S�XIGMHS�IGSR¶QMGS�I�XEQF¬Q�RS�TVSZIV�WYWXIRXEHS�HI�FIRW�I�WIVZMªSW�R¦S�XERK°ZIMW�

3�4VSKVEQE�3TIVEGMSREP�HI�7ERMHEHI�*PSVIWXEPŹ�MHIRXMƙGE�GSQS�TVMSVMHEHI�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�HIWIR-
ZSPZMQIRXS�E�RIGIWWMHEHI�HI�ETVSJYRHEV�S�GSRLIGMQIRXS�RE�¤VIE�HE�ƙXSWWERMHEHI��8EQF¬Q�E�HM-
ZYPKEª¦S��JSVE�HS�QIMS�GMIRX°ƙGS��HSW�VIWYPXEHSW�HE�MRZIWXMKEª¦S�I�HE�I\TIVMQIRXEª¦S�¬�MHIRXMƙGEHE�
GSQS�EPKS�E�WIV�JSQIRXEHS��RS�WIRXMHS�HI�VIJSVªEV�S�TETIP�VIPIZERXI�UYI�PLI�GEFI�RS�ETSMS�£�TVSHY-
ª¦S�I�£�MRH½WXVME��I�GSRXVMFYMRHS�HI�JSVQE�EGXMZE�TEVE�E�WYWXIRXEFMPMHEHI�HS�WIGXSV�ƚSVIWXEP�

)RXVI������I�������E�¤VIE�EVHMHE�HI�TSZSEQIRXSW�ƚSVIWXEMW�JSM�IQ�Q¬HME�HI��������LIGXEVIW��TSV�ERS�
����	�HE�¤VIE�XSXEP�HI�TSZSEQIRXSW
�ś�R¦S�GSRWMHIVERHS��TSV�EX°TMGSW��SW�ZEPSVIW�I\XVIQSW�HSW�ERSW�
HI������I�������IWWI�MRHMGEHSV�JSM�HI��������LIGXEVIW��TSV�ERS��%MRHE�TEVE�IWWI�TIV°SHS��E�¤VIE�XSXEP�
EVHMHE�JSM��IQ�Q¬HME��HI���������LIGXEVIW��TSV�ERS�

*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

3W�HEHSW�EREPMWEHSW�VIPEXMZSW�ES�TIV°SHS�����������ETSRXEQ�TEVE�UYI�S�GSQTSVXEQIRXS�LYQERS�
IWXINE�RE�SVMKIQ�HE�QEMSVME�HSW�JSKSW������	
��WIRHS�UYI�����	�HS�XSXEP�HIGSVVI�HI�RIKPMK­RGME��GSQ�
EW�UYIMQEHEW�GSQS�TVMRGMTEP�GEYWE�

Quadro 2

Ź��LXXT���[[[�MGRJ�TX�TSVXEP�JPSVIWXEW�TVEK�HSI�TSWJ



8ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

3W�EKIRXIW�FM¶XMGSW�RSGMZSW�TVIWIRXIW�REW�RSWWEW�ƚSVIWXEW�X­Q�EYQIRXEHS�RSW�½PXMQSW�ERSW��WIRHS�
VIWTSRW¤ZIMW�TSV�TVSFPIQEW�ƙXSWWERMX¤VMSW�RE�KIRIVEPMHEHI�HSW�TSZSEQIRXSW�ƚSVIWXEMW�

3�TMRLEP�FVEZS�¬��HIWHI�������EPZS�HE�HSIRªE�HE�QYVGLMH¦S�HSW�TMRLIMVSW��GEYWEHE�TIPS�RIQ¤XSHS�
HE�QEHIMVE�HS�TMRLIMVS��&YVWETLIPIRGLYW�\]PSTLMPYW
��YQ�HSW�TVMRGMTEMW�TVSFPIQEW�ƙXSWWERMX¤VMSW�
MRXIVREGMSREPQIRXI�VIGSRLIGMHS��

3�KSVKYPLS�HS�IYGEPMTXS�¬�EXYEPQIRXI�S�EKIRXI�FM¶XMGS�RSGMZS�HI�QEMSV�VIPIZ¥RGME�TEVE�IWXIW�TSZSE-
QIRXSW��TVSZSGERHS�TIVHEW�HI�TVSHYXMZMHEHI�EGIRXYEHEW�IQ�^SREW�UYI�GSVVIWTSRHIQ�� WIRWMZIP-
QIRXI��E���	�HE�¤VIE�HI�HMWXVMFYMª¦S�HE�IWT¬GMI�

3W�TSZSEQIRXSW�HI�WSFVIMVS�I�E^MRLIMVE�ETVIWIRXEQ�YQE�TIVHE�HI�ZMXEPMHEHI�UYI�WI�XIQ�XVEHY^MHS�
RE�HMQMRYMª¦S�HE�WYE�HIRWMHEHI�I�HE�UYEPMHEHI�HE�GSVXMªE�I�RS�HIGP°RMS�HI�TSZSEQIRXSW�IQ�EPKYQEW�
VIKM¸IW��

%W�GEYWEW�HS�HIGP°RMS�W¦S�Q½PXMTPEW��TEVE�EP¬Q�HE�SGSVV­RGME�HI�EKIRXIW�FM¶XMGSW�RSGMZSW�IQ�R°ZIMW�
IPIZEHSW��MHIRXMƙGEQ�WI�XEQF¬Q�TV¤XMGEW�HI�KIWX¦S�MREHIUYEHEW��IPIZEHE�MHEHI�Q¬HME�HSW�TSZSE-
QIRXSW��WXVIWW�L°HVMGS�GEYWEHS�TSV�TIV°SHSW�HI�WIGE�TVSPSRKEHSW�I�GSRHMª¸IW�IH¤ƙGEW�HIKVEHEHEW�

A importância económica…

%�-RH½WXVME�TSVXYKYIWE�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�VITVIWIRXE�WIKYRHS�EW�½PXMQEW�IWXMQEXMZEW�HS�+44��GSQ�
FEWI�REW�'SRXEW�2EGMSREMW�HS�-2)�

ť� � 2S�4-&�¬����	������
�

ť� � 2S�IQTVIKS�¬�HI����	������
�

ť� � 2EW�I\TSVXEª¸IW�HI�FIRW�I�WIVZMªSW�¬�HI����	������
�

Quadro 3
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ť� � 2EW�MQTSVXEª¸IW�HI�FIRW�I�WIVZMªSW�¬�HI����	������
�

ť� � 2S�TIV°SHS������������E� XE\E�HI�GVIWGMQIRXS�Q¬HME�ERYEP�HEW�I\TSVXEª¸IW�HEW� MRH½WXVMEW�
ƚSVIWXEMW�JSM�HI����	��IRUYERXS�E�XE\E�HI�GVIWGMQIRXS�Q¬HME�ERYEP�HEW�I\TSVXEª¸IW�HE�IGSRS-
QME��FIRW
�JSM�HI����	��

%�XE\E�HI�ZEVMEª¦S�HEW�I\TSVXEª¸IW�IRXVI������I������JSM�HI�����	�TEVE�E�MRH½WXVME�ƚSVIWXEP�I�����	�
TEVE�E�IGSRSQME������	�TEVE�SW�FIRW�HE�IGSRSQME
�

ť� ������IQTVIWEW������	�HEW�UYEMW�RE�WYFƙPIMVE�HE�QEHIMVE�I�QSFMPM¤VMS��WIKYMRHS�WI�E�GSVXMªE��
GSQ�����	�I�EW�TEWXEW��TETIP�I�GEVX¦S��GSQ�SW�VIWXERXIW����	��4VIHSQMREQ�EW�IQTVIWEW�HI�
TIUYIRE�HMQIRW¦S������	�HEW�QIWQEW�X­Q�QIRSW�HI���XVEFEPLEHSVIW�I�ETIREW����	�HS�XSXEP�
W¦S�2¦S�41)������
�

ť� ����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW�HI�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW������
�

ť� ���	�HS�:%&�REGMSREP�I�����	�HS�:%&�MRHYWXVMEP������
�

6IPEXMZEQIRXI�ES�KVEY�HI�MRXIVREGMSREPM^Eª¦S�HEW�IQTVIWEW�HE�ƙPIMVE�ƚSVIWXEP�I�ES�TSXIRGMEP�MQTEGXI�
WSFVI�E�FEPERªE�HI�FIRW�I�WIVZMªSW��ETVIWIRXE�WI��RS�UYEHVS�WIKYMRXI��E�VITEVXMª¦S�HEW�I\TSVXEª¸IW�
I�MQTSVXEª¸IW��IQ�GSQTEVEª¦S�GSQ�S�XSXEP�REGMSREP��TEVE�E�ƙPIMVE�HE�*PSVIWXE�I�TEVE�GEHE�YQE�HEW�
WYFƙPIMVEW��

5YEHVS��
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Quadro 4
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*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

%TIWEV�HS�MQTEGXS�RIKEXMZS�HE�GVMWI�IGSR¶QMGE�QYRHMEP�RSW�ERSW�HI������I�������EW�I\TSVXEª¸IW�HS�
WIGXSV�ƚSVIWXEP�TSVXYKY­W�VIKMWXEVEQ��RS�TIV°SHS�HI������E�������YQ�GVIWGMQIRXS�HI���	��WYTIVMSV�
ES�HEW�I\TSVXEª¸IW�KPSFEMW�HI�FIRW��UYI�WI�PMQMXSY�E�����	��2IWXI�QIWQS�TIV°SHS��S�GSRXVMFYXS�TSWM-
XMZS�HS�WIGXSV�ƚSVIWXEP�TEVE�S�WEPHS�HE�FEPERªE�GSQIVGMEP�QEMW�HS�UYI�HYTPMGSY�

7YWXIRXERHS�WI�TVMRGMTEPQIRXI�RE�YXMPM^Eª¦S�HI�QEX¬VMEW�TVMQEW�VIWYPXERXIW�HE�TVSHYª¦S�REGMSREP���
IQ���������	�HSW�XSVSW�HI�QEHIMVE�GSRWYQMHSW�IQ�4SVXYKEP�JSVEQ�HI�SVMKIQ�REGMSREP��3�WIGXSV�ƚS-
VIWXEP�TSVXYKY­W�HIX¬Q�TSV�IWWE�VE^¦S�YQE�MQTSVXERXI�ZERXEKIQ�GSQTEVEXMZE�GSQ�SYXVSW�WIGXSVIW�
MKYEPQIRXI�I\TSVXEHSVIW�I�VIPIZERXIW��HE�IGSRSQME�REGMSREP��%�TVSHYª¦S�MRHYWXVMEP�HI�FEWI�ƚSVIWXEP�
ETVIWIRXE�YQE�IPIZEHE�XE\E�HI�MRGSVTSVEª¦S�HI�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�REGMSREP��WMKRMƙGEXMZEQIRXI�WY-
TIVMSV�ES�HE�Q¬HME�REGMSREP�

2IWXI�WIGXSV��E�ƙPIMVE�HE�TEWXE�GIPYP¶WMGE��HS�TETIP�I�HS�GEVX¦S�¬�E�VIWTSRW¤ZIP�TIPS�QEMSV�ZEPSV�HEW�
I\TSVXEª¸IW��VITVIWIRXERHS���	�HEW�I\TSVXEª¸IW�ƚSVIWXEMW�I��	�HEW�I\TSVXEª¸IW�REGMSREMW��WIRHS�
XEQF¬Q�E�UYI�QEMW�GSRXVMFYM�JEZSVEZIPQIRXI�TEVE�E�FEPERªE�GSQIVGMEP�HS�TE°W��GSQ�YQ�WEPHS�TSWM-
XMZS�HI������QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW�

.¤�E�ƙPIMVE�HE�QEHIMVE�I�HS�QSFMPM¤VMS�HI�QEHIMVE��UYI�XIQ�ZMRHS�E�VIGYTIVEV�S�ZEPSV�HEW�WYEW�I\-
TSVXEª¸IW�HIWHI�E�UYIFVE�ZIVMƙGEHE�IQ������I�������JSM�VIWTSRW¤ZIP��IQ�������TSV���	�HS�XSXEP�HEW�
I\TSVXEª¸IW�HS�WIGXSV��S�GSVVIWTSRHIRXI�E������QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��)WXI�ZEPSV�XVEHY^�YQ�EYQIRXS�
HI����	�VIPEXMZEQIRXI�ES�HI������

8EQF¬Q�E�ƙPIMVE�HE�GSVXMªE�XIQ�ZMRHS�E�VIKMWXEV�YQE�QIPLSVME�WMKRMƙGEXMZE�RSW�MRHMGEHSVIW�HS�WIY�
GSQ¬VGMS�I\XIVRS��)Q�������S�ZEPSV�XSXEP�HEW�I\TSVXEª¸IW�HI�GSVXMªE�I�WIYW�TVSHYXSW�EWGIRHIY�E�������
QMPL¸IW�HI�IYVSW��S�UYI�GSVVIWTSRHI�E�YQ�EYQIRXS�HI��	�JEGI�E�������3�WEPHS�HS�GSQ¬VGMS�I\XIVRS�
HIWXE�ƙPIMVE��������QMPL¸IW�HI�IYVSW��IZMHIRGME�YQE�QYMXS�IPIZEHE�XE\E�HI�GSFIVXYVE�HEW�MQTSVXEª¸IW�
TIPEW�I\TSVXEª¸IW��HI����	
�

-QTSVXE�� XEQF¬Q�� GSRLIGIV� SW� TVMRGMTEMW� TVSHYXSW� GSQIVGMEPM^EHSW� RSW�QIVGEHSW� I\XIVRSW�� FIQ�
GSQS�SW�TVMRGMTEMW�HIWXMRSW�I�SVMKIQ�HI�QIVGEHSVMEW��TSV�WYFƙPIMVE��2IWXI�¥QFMXS��¬�IZMHIRXI�E�HI-
TIRH­RGME�HS�WIXSV�HSW�QIVGEHSW�IYVSTIYW��IQ�IWTIGMEP�HI�)WTERLE��UYI�EWWYQI�YQE�GPEVE�TSWMª¦S�
HI�HIWXEUYI�GSQS�TVMRGMTEP�HIWXMRS�HEW�I\TSVXEª¸IW�I�SVMKIQ�HSW�TVSHYXSW�MQTSVXEHSW�
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*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

Quadro 5
'EVEGXIVM^Eª¦S�HEW�7YFƙPIMVEW�RS�1IVGEHS�-RXIVREGMSREP�ś�������	�HS�ZEPSV


Quadro 6
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A importância da certificação florestal…

%�GIVXMƙGEª¦S�ƚSVIWXEP�¬�GEHE�ZI^�QEMW�YQ�VIUYMWMXS�TEVE�GSQTIXMV�I�HEV�VIWTSWXE�£W�I\MK­RGMEW�HS�
QIVGEHS�MRXIVREGMSREP��%TIWEV�HE�MRH½WXVME�TSVXYKYIWE�IWXEV�E�ETVIWIRXEV�EPKYQEW�HMƙGYPHEHIW�RIWXI�
GEQTS�GSQTEVEXMZEQIRXI�ESW�WIYW�TEVGIMVSW��HIWXEGE�WI��E�TEVXMV�HI�����ź��YQE�IZSPYª¦S�TSWMXMZE��
GSQ�EYQIRXSW�KPSFEMW�HS�R½QIVS�HI�GIVXMƙGEHSW�HI�KIWX¦S�ƚSVIWXEP�I�HE�GEHIME�HI�VIWTSRWEFMPMHEHI��
3W�R½QIVSW�ETSRXEQ�TEVE�

ť� 9QE�¤VIE�ƚSVIWXEP�GIVXMƙGEHE�IJIGXMZE�HI���������LE��HSW�UYEMW���	�TIVXIRGIQ�E�IQTVIWEW�HI�
TVSHYª¦S�HI�TEWXE�I�TETIP�

ť� ����GIVXMƙGEHSW�HI�'EHIME�HI�6IWTSRWEFMPMHEHI��GEHE�ZI^�QEMW�GSRHMª¦S�HI�EGIWWS�ESW�QIVGE-
HSW�IYVSTIYW�I� VIWYPXEHS�HEW�QEMSVIW�TVISGYTEª¸IW�HIWXEW� MRH½WXVMEW� GSQ�WYWXIRXEFMPMHEHI�
HSW�WIYW�TVSGIWWSW��(IWXIW�����TIVXIRGIQ�£�WYFƙPIMVE�HE�QEHIMVE�I�HS�QSFMPM¤VMS������
�

ť� ���IQTVIWEW�GIVMƙGEHEW�EXVEZ¬W�HE�24�)2�-73�������������'IVXMƙGEª¦S�HI�7MWXIQEW�HI�+IWX¦S�
%QFMIRXEP
��WIRHS�EW�ƙPIMVEW�HE�TEWXE�HI�TETIP�I�HE�QEHIMVE�I�QSFMPM¤VMS�EW�UYI�ETVIWIRXEQ�
QEMSV�R½QIVS�HI�IQTVIWEW�GIVXMƙGEHEW�

ť� ����IQTVIWEW�GIVXMƙGEHEW�EXVEZ¬W�HE�24�)2��-73������������GIVXMƙGEª¦S�HI�7MWXIQEW�HI�+IWX¦S�
HI�5YEPMHEHI
��HEW�UYEMW�����	�MRWIVMHEW�RE�WYFƙPIMVE�HE�QEHIMVE�I�HS�QSFMPM¤VMS�

 
 

*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

ź�%T¶W�E�6IZMW¦S�HE�2SVQE��IQ�����
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Reciclagem…

%�VIGMGPEKIQ�¬�XEQF¬Q�YQE�MQTSVXERXI�EXMZMHEHI�IGSR¶QMGE�EWWSGMEHE�E�IWXE�ƙPIMVE��GSQ�IWTIGMEP�
HIWXEUYI�RS�TETIP�I�GEVX¦S��QEW�XEQF¬Q�RE�QEHIMVE�I�REW�VSPLEW�HI�GSVXMªE�

 

*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

Produção de energia…

2S�UYI�GSRGIVRI�£�TVSHYª¦S�HI�IRIVKME�HIGSVVIRXI�HE�EXMZMHEHI�HE�ƙPIMVE�ƚSVIWXEP�� IWXE�¬� JIMXE�E�
TEVXMV�HS�ETVSZIMXEQIRXS�HI�WYFTVSHYXSW�VIWYPXERXIW�HI�TVSGIWWSW�HI�XVERWJSVQEª¦S�MRHYWXVMEP�I�HE�
FMSQEWWE�ƚSVIWXEP�VIWMHYEP��UYI�VIWYPXE�HSW�TVSGIWWSW�HI�I\TPSVEª¦S�SY�EXMZMHEHIW�MRHYWXVMEMW
��WIRHS�
UYI��RIWXI�GEQTS��WI�HIWXEGEQ�E�GS�KIVEª¦S��TVSHYª¦S�HI�GEPSV�I�IRIVKME
�HE�VIWTSRWEFMPMHEHI�HEW�
MRH½WXVMEW�HE�TEWXE�I�TETIP�I��XEQF¬Q��GSQ�QIRSV�KVEY�HI�HIWIRZSPZMQIRXS��S�ETVSZIMXEQIRXS�HE�
FMSQEWWE�ƚSVIWXEP�IRIVK¬XMGE�

2. O I&D+I na Floresta em Portugal

A I&D e Inovação na Floresta…

2¦S�¬�HMJ°GMP�EWWSGMEV�GEHE�YQE�HEW�JYRª¸IW�UYI�E�ƚSVIWXE�HIWIQTIRLE��E�EXMZMHEHIW�HI�-
(�I�-RSZEª¦S��
HIWHI�S�IWXYHS�HE�FMSHMZIVWMHEHI�I�HEW�IWT¬GMIW��£�QMGVSFMSPSKME��ES�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�WSPYª¸IW�
XIGRSP¶KMGEWTEVE�E�QSRMXSVM^Eª¦S�HI�TVEKEW�I�HSIRªEW��E�JSVQEW�QEMW�IƙGMIRXIW�HI�ETVSZIMXEQIRXS�

Quadro 7
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HI�IRIVKME��E�WSPYª¸IW�TEVE�E�VIGMGPEKIQ�I�WYWXIRXEFMPMHEHI�HEW�MRHYWXVMEW�IRZSPZMHEW�
2¦S�SFWXERXI��IRXVI������I������� ZIVMƙGSY�WI�YQE� XIRH­RGME�HI�IWXEKREª¦S�VIHYª¦S�HS� MRZIWXM-
QIRXS�IQ�-
(8�RE�ƙPIMVE�ƚSVIWXEP��IQ�GSRXVE�GMGPS�GSQ�S�GVIWGMQIRXS�VIKMWXEHS�RE�IGSRSQME�

 

*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

3�HIWIRZSPZMQIRXS�I\TIVMQIRXEP�¬�S�TVMRGMTEP�HIWXMRS�HEW�HIWTIWEW�HI�-
(�HE�ƙPIMVE��HERHS�TVMSVMHE-
HI�£�YXMPM^Eª¦S�HI�GSRLIGMQIRXSW�I\MWXIRXIW��SFXMHSW�TSV�MRZIWXMKEª¦S�I�SY�I\TIVMIRGME�TV¤XMGE��GSQ�
ZMWXE�£�JEFVMGEª¦S�HI�RSZSW�SY�QIPLSVEHSW�QEXIVMEMW�SY�TVSHYXSW��TVSGIWWSW��WMWXIQEW�SY�WIVZMªSW�

 
*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

%�ƙPIMVE�ƚSVIWXEP�ETVIWIRXE�YQ�ZEWXS�GSRNYRXS�HI�¤VIEW�TEWW°ZIMW�HI�-
(�I�-RSZEª¦S��WIRHS�Z¤VMEW�EW�
¤VIEW�GMIRX°ƙGEW�EFVERKMHEW��GSQ�HIWXEUYI�TEVE�EW�GM­RGMEW�*PSVIWXEMW������	�HS�QSRXERXI�ƙRERGME-
HS�TSV�TVSNIXSW�HE�*'8��HIWMKREHEQIRXI�EXVEZ¬W�HS�7%)7'82�'314)8)
��TEVE�E�+IR¶QMGE�*PSVIWXEP�
I�E�&MSHMZIVWMHEHI��)GSPSKME�I�'SRWIVZEª¦S�

Quadro 8

Quadro 9
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*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP��%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

(SW�TVSNIXSW�ETVSZEHSW��HIWXEGE�WI�E�WYFƙPIMVE�HS�WSFVIMVS�GSQ�YQ�QEMSV�QSRXERXI�HI�MRZIWXMQIRXS�
ETVSZEHS��VIƙVE�WI��E�X°XYPS�HI�I\IQTPS��SW�TVSNIXSW�HI�MRZIWXMKEª¦S�TEVE�SFXIRª¦S�I�GEVEGXIVM^Eª¦S�
HS�)\TVIWWIH�7IUYIRGI�8EKW�HS�7SFVIMVS��ETSMEHSW�RS�¥QFMXS�HS�'314)8)
�

 
*SRXI��4SPS�HI�'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP���%HMXEQIRXS�ES�6IPEX¶VMS�HI�'EVEGXIVM^Eª¦S�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�����

2S�¥QFMXS�HS�ƙRERGMEQIRXS�£� -
(�£�ƙPIMVE�ƚSVIWXEP�� EWWMREPEQ�WI�SW�TVSNIXSW�HI� -
(�ƙRERGMEHSW�
TIPS�TVSKVEQE�%+63��4VSKVEQE�HI�(IWIRZSPZMQIRXS�6YVEP����������
��RSQIEHEQIRXI�RE�¤VIE�HS�
HIWIRZSPZMQIRXS�I\TIVMQIRXEP�I�HIQSRWXVEª¦S�TEVE�QSHIVRM^Eª¦S�HS�WIXSV�EKVS�VYVEP��I�SW�ETSMSW�
HS�56)2��SRHI�TEVE�EP¬Q�HSW�TVSNIXSW�HS�7%)7'82��MRGPY°HSW�RSW�TVSNIXSW�ƙRERGMEHSW�TIPE�*'8
��
JSVEQ�ETSMEHSW�TVSNIXSW�HI�-
(�IQTVIWEVMEP��7MWXIQE�HI�-RGIRXMZSW�£�-
(8
��1EMW�VIPEGMSREHSW�GSQ�
E�TVSQSª¦S�MRXIVREGMSREP�HS�WIXSV��VIƙVE�WI�XEQF¬Q�EW�Eª¸IW�GSPIXMZEW�ETSMEHEW�TIPS�56)2��HI�UYI�
W¦S�I\IQTPSW�TVSNIXSW�HI�TVSQSª¦S�MRXIVREGMSREP�HEW�ƙPIMVEW�HE�GSVXMªE��QEHIMVE�I�TEWXE�I�TETIP�

��EMRHE�HI�VIPIZEV�S�IWJSVªS�IJIXYEHS�RS�56)2�RS�WIRXMHS�HI�GSRWXMXYMV�YQ�GPYWXIV�GSQ�EW�IQTVIWEW�
HE�ƙPIMVE�ƚSVIWXEP�I�GSQ�SYXVEW�IRXMHEHIW��RSQIEHEQIRXI�RS�7MWXIQE�HI�-
(8�I�-RSZEª¦S��UYI�HMVIXE�
SY�MRHMVIXEQIRXI�MRXIVZ­Q�RE�VIWTIXMZE�GEHIME�HI�ZEPSV��2IWXI�WIRXMHS�I�RS�¥QFMXS�HS�TVSGIWWS�HI�

Quadro 10

Quadro 11
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VIGSRLIGMQIRXS�HI�)WXVEX¬KMEW�HI�)ƙGM­RGME�'SPIXMZE� PIZEHS�E�GEFS�IQ�������JSM�GVMEHS�S�4¶PS�HI�
'SQTIXMXMZMHEHI�HEW�-RH½WXVMEW�HI�&EWI�*PSVIWXEP�IQ������

%�VIHI�-23:%6Ż�VIEPM^SY�YQ�IWXYHS�UYI�IRZSPZIY�S�PIZERXEQIRXS�HS�IWXEHS�HE�EVXI�HE�-
(8�HE�ƙPIMVE�
I�S�PIZERXEQIRXS�HEW�RIGIWWMHEHIW�XIGRSP¶KMGEW�HI�JSVQE�E�SVMIRXEV�EW�XIRH­RGMEW�HE�MRZIWXMKEª¦S�I�
HIWIRZSPZMQIRXS�HE�ƙPIMVE��)WXI�HSGYQIRXS�XIZI�GSQS�SFNIXMZS�MRMGMEV�YQ�TVSGIWWS�HI�GEVEGXIVM^E-
ª¦S�RE�¶XMGE�HE�MRSZEª¦S�I�XVERWJIV­RGMEW�HI�XIGRSPSKMEW�HI�GSRLIGMQIRXS�HI�YQE�ZMW¦S�HI�GSRNYRXS�
MRXIKVEHE�HE�*MPIMVE�*PSVIWXEP�TSVXYKYIWE�EZEPMERHS�S�WIY�MQTEGXS�ES�R°ZIP�IGSR¶QMGS��WSGMEP�I�TSP°XMGS�
RE�WSGMIHEHI�TSVXYKYIWE��

Produção científica

ť� %�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�REGMSREP�RE�*PSVIWXE�XIQ�ETVIWIRXEHS�FSRW�MRHMGEHSVIW��*'8������
�

ť� )RXVI�SW�WIMW� �HSQ°RMSW�HEW�'M­RGMEW�%KV¤VMEW�UYI�WI�IRGSRXVEQ�IRXVI�SW� ����HSQ°RMSW�GSQ�
QEMW�TYFPMGEª¸IW�TSVXYKYIWEW�HI������E�������E�ŝ*PSVIWXEŞ�GSQ���	�IRUYEHVE�WI�IQ�XIVGIMVS�
PYKEV�

ť� 3�HIWIQTIRLS�HE�GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�I�IQTVIWEVMEP�REGMSREP�RS��}�45�HI�-
(8�����������
��
RE�¤VIE�HEW�*PSVIWXE��VIZIPSY�WI�FEWXERXI�WEXMWJEX¶VMS��XIRHS�WMHS�VIXMHSW�TEVE�ƙRERGMEQIRXS�
GIVGE�HI����TVSNIXSW�IQ�Z¤VMEW�¤VIEW�XIQ¤XMGEW��E�WEFIV��Š%PMQIRXEª¦S��%KVMGYPXYVE�I�4IWGEW�I�
&MSXIGRSPSKMEš��/&&)
��Š2ERSXIGRSPSKMEW�I�2ERSQEXIVMEMWš��Š%QFMIRXIš�I�Š4VSKVEQE�4IWWSEWš��
IRZSPZIRHS�YQ�ƙRERGMEQIRXS�KPSFEP�HE�9)�RE�SVHIQ�HSW���1ż��HEHSW�TVSZMW¶VMSW
�I�SRHI�WI�
HIWXEGE�R¦S�W¶�E�TEVXMGMTEª¦S�HI�9RMZIVWMHEHIW�I�'IRXVSW�HI�-RZIWXMKEª¦S�QEW�XEQF¬Q�HI�41)�
I�%WWSGMEª¸IW�*PSVIWXEMW�

3. Os Desafios e visão para o futuro

%S�PSRKS�HEW�TV¶\MQEW�H¬GEHEW��E�)YVSTE�MV¤�IRJVIRXEV�HIWEƙSW�HIGSVVIRXIW�HI�YQ�EYQIRXS�HE�GSR-
GSVV­RGME�TEVE�E�YXMPM^Eª¦S�HI�VIGYVWSW�REXYVEMW�PMQMXEHSW�I�ƙRMXSW��HSW�IJIMXSW�HEW�EPXIVEª¸IW�GPMQ¤-
XMGEW��IQ�IWTIGMEP�RSW�WMWXIQEW�HI�TVSHYª¦S�TVMQ¤VME��EKVMGYPXYVE��WMPZMGYPXYVE��TIWGE�I�EUYMGYPXYVE
�I�
HE�RIGIWWMHEHI�HI�TVSZMHIRGMEV�YQ�EFEWXIGMQIRXS�WYWXIRX¤ZIP��WIKYVS�I�KEVERXMHS�HI�EPMQIRXSW�TEVE�
E�TSTYPEª¦S�IYVSTIME�I�TEVE�YQE�TSTYPEª¦S�QYRHMEP�IQ�GVIWGMQIRXS�

Ż�%� VIHI� MRGMHI� WSFVI�(MJYW¦S�HI� -RJSVQEª¦S�8¬GRMGE� I�'MIRX°JMGE�� 8VERWJIV­RGME� HI� 8IGRSPSKME� I� -RSZEª¦S�RSW� WIGXSVIW� EKV°GSPE�� JPSVIWXEP� I� EKVS-
�EPMQIRXEV��%FVERKI�E�JMPIMVE�HE�LSVXS�JVYXMGYPXYVE��HS�ZMRLS��HE�JPSVIWXE�I�HS�E^IMXI
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3W�HIWEƙSW� VIPEGMSREHSW� GSQ�E� WIKYVERªE� EPMQIRXEV�� E� WYWXIRXEFMPMHEHI�HE� EKVMGYPXYVE� I� HE� WMPZM-
GYPXYVE�I�E�FMSIGSRSQME�KPSFEP�W¦S�HI�REXYVI^E�IYVSTIME�I�QYRHMEP��%W�Eª¸IW�E�R°ZIP�HE�9RM¦S�W¦S�
IWWIRGMEMW�TEVE�VIYRMV�EKVIKEHSW�E�ƙQ�HI�SFXIV�E�RIGIWW¤VME�EQTPMXYHI�I�QEWWE�GV°XMGE�GSQ�ZMWXE�E�
GSQTPIQIRXEV�SW�IWJSVªSW�HIWIRZSPZMHSW�TIPSW�)WXEHSW�1IQFVSW�MWSPEHEQIRXI�SY�IQ�KVYTSW�

%�MRZIWXMKEª¦S�I�E�MRSZEª¦S�XIV¦S�MRXIVJEGIW�GSQ�YQ�ZEWXS�IWTIGXVS�HI�TSP°XMGEW�HE�9RM¦S�I�SFNIXMZSW�
GSRI\SW�� MRGPYMRHS�E�TSP°XMGE�EKV°GSPE�GSQYQ��IQ�IWTIGMEP�E�TSP°XMGE�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�VYVEP
�I�E�
4EVGIVME�)YVSTIME�HI�-RSZEª¦S�n4VSHYXMZMHEHI�%KV°GSPE�I�7YWXIRXEFMPMHEHI~��S�4EGSXI�)RIVKME�'PMQE�
HE�9RM¦S�)YVSTIME��)WXVEX¬KME�IYVSTIME�TEVE�EHETXEª¦S�£W�EPXIVEª¸IW�GPMQ¤XMGEW��S�4PERS�HI�%ª¦S�TEVE�
EW�*PSVIWXEW��E�'SRZIRª¦S�HEW�2Eª¸IW�9RMHEW�HI�GSQFEXI�£�HIWIVXMƙGEª¦S��E�'SRZIRª¦S�)YVSTIME�HE�
TEMWEKIQ��E�)WXVEX¬KME�8IQ¤XMGE�HI�4VSXIª¦S�HS�7SPS��E�)WXVEX¬KME�HI�&MSHMZIVWMHEHI�HE�9RM¦S�TEVE�
������S�4PERS�)WXVEX¬KMGS�TEVE�EW�8IGRSPSKMEW�)RIVK¬XMGEW��EW�TSP°XMGEW�MRHYWXVMEMW�I�HI�MRSZEª¦S�HE�
9RM¦S��EW�TSP°XMGEW�I\XIVRE�I�HI�ENYHE�ES�HIWIRZSPZMQIRXS��EW�IWXVEX¬KMEW�HI�ƙXSWWERMHEHI��SW�UYE-
HVSW�VIKYPEQIRXEVIW�TEVE�E�TVSXIª¦S�HS�EQFMIRXI��HE�WE½HI�I�HE�WIKYVERªE��E�ƙQ�HI�TVSQSZIV�E�
IƙGM­RGME�RE�YXMPM^Eª¦S�HSW�VIGYVWSW�I�E�Eª¦S�GPMQ¤XMGE�I�VIHY^MV�SW�VIW°HYSW��9QE�QIPLSV�MRXIKVEª¦S�
HE�MRZIWXMKEª¦S�I�HE�MRSZEª¦S�RS�HSQ°RMS�HE�FMSIGSRSQME�IQ�TSP°XMGEW�GSRI\EW�HE�9RM¦S�TIVQMXMV¤�
QIPLSVEV�WMKRMƙGEXMZEQIRXI�S�WIY�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�IYVSTIY��I\IVGIV�IJIMXSW�HI�EPEZERGE��EYQIR-
XEV�E�VIPIZ¥RGME�WSGMIXEP�I�GSRXVMFYMV�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�KIWX¦S�WYWXIRX¤ZIP�HEW�ƚSVIWXEW�I�
HSW�QIVGEHSW�HE�FMSIGSRSQME�

'SQ�S�SFNIXMZS�HI�ETSMEV�EW�TSP°XMGEW�HE�9RM¦S�VIPEGMSREHEW�GSQ�E�FMSIGSRSQME�I�JEGMPMXEV�E�KSZIVRE-
ª¦S�I�S�EGSQTERLEQIRXS�HI�EXMZMHEHIW�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S��E�MRZIWXMKEª¦S�WSGMSIGSR¶QMGE�
I�EW�EXMZMHEHIW�HI�TVSWTIXMZE�WIV¦S�VIEPM^EHEW�IQ�VIPEª¦S�GSQ�E�IWXVEX¬KME�HE�FMSIGSRSQME�HE�9)��
MRGPYMRHS�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�MRHMGEHSVIW��FEWIW�HI�HEHSW��QSHIPSW��TVSWTIXMZE�I�TVIZMW¦S�I�EZE-
PMEª¦S�HS�MQTEGXS�HI�MRMGMEXMZEW�WSFVI�E�IGSRSQME��E�WSGMIHEHI�I�S�EQFMIRXI�

4SVXYKEP�HIWIRZSPZIY�YQE��IWXVEX¬KME�REGMSREP�TEVE�EW�ƚSVIWXEW�UYI�XIZI�TSV�SFNIXMZS�IWXVYXYVEV�S�
UYEHVS�SVMIRXEHSV�HE�TSP°XMGE�ƚSVIWXEP�REGMSREP�TEVE�EW�TV¶\MQEW�H¬GEHEW��WIVZMRHS�HI�FEWI�TEVE�E�
XSQEHE�HI�HIGMW¦S�I�JSVQYPEª¦S�HI�QIHMHEW�HI�TSP°XMGE�IQ�QEX¬VME�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�WYWXIRX¤ZIP�
HEW�ƚSVIWXEW�

2S� ¥QFMXS� HS�,SVM^SRXI� �����TVIXIRHIQ�WI� HIWIRZSPZIV� Eª¸IW� TEVE� KEVERXMV� YQ� EFEWXIGMQIRXS�
WYƙGMIRXI�HI�EPMQIRXSW�WIKYVSW�I�HI�EPXE�UYEPMHEHI�I�HI�SYXVSW�TVSHYXSW�HI�FEWI�FMSP¶KMGE��QIHMERXI�
S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�WMWXIQEW�HI�TVSHYª¦S�TVMQ¤VME�TVSHYXMZSW�I�IƙGMIRXIW�RE�YXMPM^Eª¦S�HSW�VIGYV-
WSW�I�E�TVSQSª¦S�HI�WIVZMªSW�IGSWWMWX¬QMGSW�GSRI\SW�� NYRXEQIRXI�GSQ�GEHIMEW�HI�EFEWXIGMQIRXS�
GSQTIXMXMZEW�I�LMTSGEVF¶RMGEW�UYI�TIVQMXEQ�EGIPIVEV�E�XVERWMª¦S�TEVE�YQE�FMSIGSRSQME�IYVSTIME�
WYWXIRX¤ZIP��)WXEW�Eª¸IW�WIV¦S�SVMIRXEHEW�TEVE�SW�HIWEƙSW�UYI�MRGMHEQ�RSW�FIRIJ°GMSW�WSGMEMW�I�IGS-
R¶QMGSW�I�RE�QSHIVRM^Eª¦S�HSW�WIGXSVIW�I�QIVGEHSW�EWWSGMEHSW�£�FMSIGSRSQME�I�WIV¦S�ETSMEHEW�
TSV� MRZIWXMKEª¦S�TPYVMHMWGMTPMREV��TVSQSZIRHS�E� MRSZEª¦S�I� MRHY^MRHS�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�RSZEW�
TV¤XMGEW��TVSHYXSW�I�TVSGIWWSW�
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3W�IGSWWMWXIQEW�ƚSVIWXEMW�JSVRIGIQ�YQE�QYPXMTPMGMHEHI�HI�FIRW�I�WIVZMªSW�GVYGMEMW�TEVE�S�HIWIRZSP-
ZMQIRXS�WSGMSIGSR¶QMGS�HEW�^SREW�VYVEMW�I�FIQ�IWXEV�HEW�TSTYPEª¸IW�YVFEREW�

3�EZERªS�HS�GSRLIGMQIRXS�GMIRX°ƙGS�GSQ�ZMWXE�£� MRSZEª¦S�¬�IWWIRGMEP�HI�QSHS�E�EXMRKMV�E�KIWX¦S�
WYWXIRX¤ZIP�HEW�ƚSVIWXEW�TSVXYKYIWEW�I�E�VIJSVªEV�E�FMS�IGSRSQME�ERGSVEHE�RS�GSRLIGMQIRXS�

%W�ƚSVIWXEW�I�EW�EXMZMHEHIW�MRHYWXVMEMW�EWWSGMEHEW��RSQIEHEQIRXI�QEHIMVE��GSVXMªE��VIWMRE��TMRL¦S�
�
GSRJVSRXEQ�WI�GSQ�HIWEƙSW�WMKRMƙGEXMZSW�RS�HSQ°RMS�HE�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S�I�UYI�MQTPMGEQ�S�
VIGYVWS�E�YQE�KEQE�ZEVMEHE�HI�HSQ°RMSW�GMIRX°ƙGSW�I�XIGRSP¶KMGSW�RSQIHEQIRXI�

ť� 1IPLSVEQIRXS�KIR¬XMGS�HI�IWT¬ªMIW�ƚSVIWXEMW�

ť� 8¬GRMGEW�HI�7MPZMGYPXYVE�

ť� %W�8IGRSPSKMEW�HI�-RJSVQEª¦S��

ť� %W�2ERSXIGRSPSKMEW�

ť� 3W�1EXIVMEMW�%ZERªEHSW�

ť� %��&MSXIXIGRSPSKME�

ť� %W�8IGRSPSKMEW�HI�4VSHYXS�I�HI�4VSGIWWS�%ZERªEHEW�

ť� %W�8IGRSPSKMEW�)WTEGMEMW�

ť� )RIVKME�

3�1IPLSVEQIRXS�KIR¬XMGS�HEW�IWT¬GMIW�ƚSVIWXEMW�XIQ�YQ�TETIP�GVYGMEP��UYIV�IQ�XIVQSW�HI�TSXIRGMEV�
S�EYQIRXS�HI�TVSHYXMZMHEHI��UYIV�IQ�XIVQSW�HI�STSVXYRMHEHI�HI�WIPIGMSREV�GEVEGXIV°WXMGEW�IWTI-
G°ƙGEW�VIPIZERXIW�TEVE�S�TVSGIWWS�MRHYWXVMEP�E�NYWERXI��HI�EHETXEª¦S�£W�EPXIVEª¸IW�GPMQ¤XMGEW��QEMSV�
VIWMPM­RGME�E�MRG­RHMSW��TVEKEW�I�HSIRªEW��W¶�TEVE�MHIRXMƙGEV�EPKYQEW�TSXIRGMEPMHEHIW�HEW�PMRLEW�HI�
MRZIWXMKEª¦S�� MRSZEª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�UYI�TSHIVMEQ�GSRWYFWXERGMEV�HIWEƙSW�VIPIZERXIW�RIWXE�
¤VIE��

%W�8¬GRMGEW�HI�7MPZMGYPXYVE�X­Q�SFVMKEXSVMEQIRXI�UYI�HIWIRZSPZIV�WI��VIMRZIRXEV�WI�I�TIVQMXMV�UYI�
SW�IGSWWMWXIQEW�ƚSVIWXEMW�R¦S�ZINEQ�E�WYE�TSXIRGMEPMHEHI�GSPSGEHE�IQ�GEYWE�JEGI�E�XSHSW�SW�EKIRXIW�
FM¶XMGSW�I�EFM¶XMGSW�UYI�GSPSGEQ�IQ�VMWGS�SW�FIRW�T½FPMGSW�I�XSHSW�SW�WIVZMªSW�HI�IGSWWMWXIQEW�UYI�
EW�ƚSVIWXEW�TVSTSVGMSREQ��%�KIWX¦S�HSW�WMWXIQEW�ƚSVIWXEMW�I�EKVS�ƚSVIWXEMW��RS�UYI�WI�VIJIVI�£�WYE�
WYWXIRXEFMPMHEHI�HE�TVSHYª¦S�HI�FIRW�I�WIVZMªSW��£W�EPXIVEª¸IW�GPMQ¤XMGEW�I�£�TVIZIRª¦S�HI�MRG­RHMSW�
¬�YQ�HIWEƙS�GSQTPI\S�I�MRXIKVEHS�HI�HMZIVWEW�GM­RGMEW�HE�ZMHE�I�UYI�R¦S�WI�IWKSXE�RE�EFSVHEKIQ�
MWSPEHE�HE�¤VZSVI������
 
%W�8IGRSPSKMEW�HE�-RJSVQEª¦S�XIV¦S�YQ�TETIP�MQTSVXERXI�TEVE�E�SXMQM^Eª¦S�HE�KIWX¦S�IƙGMIRXI�HI�
VIGYVWSW�I�RS�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�WSPYª¸IW��
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%W�TSWWMFMPMHEHIW�HI�YXMPM^Eª¦S�HI�2ERSXIGRSPSKMEW�W¦S�MKYEPQIRXI�TVSQMWWSVEW�IQ�TEVXMGYPEV�RS�HS-
Q°RMS�HE�YXMPM^Eª¦S�HI�RERSƙFVEW�GIPYP¶WMGEW�GSQ�TVSTVMIHEHIW�IWTIG°ƙGEW�RS�GSRXI\XS�HS�HIWIRZSP-
ZMQIRXS�HI�QEXIVMEMW�FMSGSQT¶WMXSW��2IWWI�GSRXI\XS��GSRƙKYVE�WI��TSV�I\IQTPS��E�TSWWMFMPMHEHI�HI�
HIWIRZSPZMQIRXS�HI�QEXIVMEMW�FEWIEHSW�IQ�QEHIMVE�GSQ�TVSTVMIHEHIW�QIG¥RMGEW�WYWGITX°ZIMW�HI�
WIVIQ�YXMPM^EHSW��IQ�JYRª¸IW�IWXVYXYVEMW��REW�EXMZMHEHIW�HS�WIXSV�HE�'SRWXVYª¦S�

%W�8IGRSPSKMEW�HI�4VSHYXS�I�HI�4VSGIWWS�YXMPM^EHEW�REW�MRH½WXVMEW�EWWSGMEHEW�ESW�WIXSVIW�IQ�UYIW-
X¦S�TSHIV¦S�FIRIƙGMEV�WMKRMƙGEXMZEQIRXI�HS�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�TVSGIWWSW�HI�JEFVMGS�EZERªEHSW�
GSRXVMFYMRHS�TEVE�YQ�YWS�QEMW�IƙGMIRXI�HI�VIGYVWSW��9Q�HSW�EWTIXSW�GSQ�TSXIRGMEP�HI�I\TPSVEª¦S�
TSHIV¤�WIV�S�HI�YQE�QEMSV�MRXIKVEª¦S�HI�TVSGIWWSW��HI�YXMPM^Eª¦S�HI�QEX¬VMEW�TVMQEW��HI�¤KYE��HI�
XVEXEQIRXS�I�VIYXMPM^Eª¦S�HI�VIW°HYSW�I�HI�WMRIVKMEW�ESW�R°ZIP�PSK°WXMGS�

3W�TVSGIWWSW�&MSXIGRSP¶KMGSW�SJIVIGIQ�MKYEPQIRXI�YQ�TSXIRGMEP�MRXIVIWWERXI�TEVE�E�TVSHYª¦S��TSV�
I\IQTPS��HI�RSZSW�FMSGSQFYWX°ZIMW�I�HI�FMSQEXIVMEMW�JYRGMSREMW�HIVMZEHSW�HI�GSQTSRIRXIW�HI�QE-
HIMVE��3W�VIJIVMHSW�TVSGIWWSW�FMSXIGRPSP¶KMGSW�TSHIV¦S� MKYEPQIRXI�GSRXVMFYMV�TEVE� MRGVIQIRXEV�SY�
WYFWXMXYMV�TVSGIWWSW�XIVQSQIG¦RMGSW�I�SY�UY°QMGSW�E�R°ZIP�HS�XVEXEQIRXS�HE�QEHIMVE�

%�YXMPM^Eª¦S�HI�IR^MQEW�TEVE�E�TVSHYª¦S�HI�FMSTVSHYXSW�GSQ�FEWI�IQ�RERSƙFVEW�HI�GIPYPSWI�TSHIV¤�
WIV�SYXVE�HMQIRW¦SSRHI�WI�GSRƙKYVEQ�HIWIRZSPZMQIRXSW�GMIRX°ƙGSW�I�XIGRSP¶KMGSW�VIPIZERXIW�

%W�8IGRSPSKMEW�)WTEGMEMW�ETVIWIRXEQ�MKYEPQIRXI�TSXIRGMEP�TEVE�ETPMGEª¸IW�MRSZEHSVEW��TSV�I\IQTPS��
RE�KIWX¦S�ƚSVIWXEP��RE�QSRMXSVM^Eª¦S�I�QSHIPM^Eª¦S�HI�IGSWWMWXIQEW�REW�*PSVIWXEW�FIQ�GSQS�HE�
TEMWEKIQ�

3�YWS�IƙGMIRXI�HI�VIGYVWSW�GSRWXMXYMV¤�REXYVEPQIRXI�YQE�ZIVXIRXI�GIRXVEP�MQTSVXERXI�HSW�HIWIRZM-
QIRXSW�I\TIX¤ZIMW��UYIV�TSV�VE^¸IW�EQFMIRXEMW�UYIV�IGSR¶QMGEW��2IWXE�UYEHVS�IWX¦S�MRGPY°HSW�RE-
XYVEPQIRXI�E�¤KYE��EW�QEX¬VMEW�TVMQEW�I�E�IRIVKME��2IWXE�½PXMQE�ZIVXIRXI��E�MRXIKVEª¦S�HI�TVSGIWWSW�
GSQ�SYXVSW�WIXSVIW��UYERHS�ETPMG¤ZIP��TSHIV¤�SJIVIGIV�ZERXEKIRW�IQ�XIVQSW�HI�MQTEGXSW�IRIVK¬XM-
GSW�RSQIEHEQIRXI�ES�R°ZIP�HS�GMGPS�HI�ZMHE�HSW�TVSHYXSW�

%�MRH½WXVME�IYVSTIME�HE�TEWXTE�I�HS�TETIP�¬�S�QEMSV�TVSHYXSV�I�GSRWYQMHSV�HI�FMS�IRIVKME�VIRSZ¤-
ZIP��IWXERHS�S�WIXSV�IQ�IZSPYª¦S��4SV�SYXVS�PEHS��EW�XIGRSPSKMEW�I\MWXIRXIW�TEVE�E�TVSHYª¦S�HI�TEWXE�
H¦S�SVMKIQ�E�HMJIVIRXIW�TVSHYXSW�UY°QMGSW�HIVMZEHSW�HS�TVSGIWWS�XIGRSP¶KMGS�SW�UYEMW�IPIW�TV¶TVMSW�
TSHIQ��TSV�ZI^IW��GSRWXMXYMV�QEX¬VMEW�TVMQEW�TEVE�FMSVIƙREVMEW��-HIEPQIRXI��S�GMGPS�HI�IRIVKME�EWWS-
GMEHS�E�IWXIW�TVSGIWWSW�HIZIVME�WIV�XEP�UYI�S�FEPERªS�IRVK¬XMGS�IQ�NSKS�WI�XSVREWWI�X¦S�IUYMPMFVEHS�
UYERXS�TSWW°ZIP��4SV�SYXVS� PEHS��EPKYRW�HSW�TVSHYXSW�WIGYRH¤VMSW�KIVEHSW�TSHIV¦S�WIV�YWEHSW�IQ�
SYXVSW�TVSGIWWSW�MRHYWXVMEMW�RE�FEWI�HI�TVSGYVE�HI�WSPYª¸IW�HI�I\TPSVEª¦S�HI�WMRIVKMEW�IRXVIW�IRXVI�
HMJIVIRXIW�TVSGIWWSW�HI�TVSHYª¦S�MRHYWXVMEP��)WJSVªSW�HI�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S�RIWWI�WIRXMHS�WIV¦S�
GIVXEQIRXI�HIWIRZSPZMHSW�RS�JYXYVS�
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1. Economia do Mar – Recursos Alimentares Marinhos (Pesca e Aquacultura) como 
Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

!

Visão para 2020 

Valorização e diferenciação do pescado português e dos produtos nacionais sustentáveis da pesca 
através do conhecimento científico das espécies com maior potencial valorização e garantia de 
sustentabilidade ambiental, através da aplicação de tecnologias inovadoras.  

 

Vantagens competitivas e comparativas  

Pesca  

O consumo de pescado em Portugal é considerado um dos mais elevados no Mundo, sendo que uma 
parte significativa é o bacalhau espécie não existente nas costas portuguesas e por isso importado em 
fresco, congelado e sobretudo salgado, dos países como a Noruega e a Islândia. As capturas de pescado 
nacional têm-se mantido por volta das 200 000 toneladas/ ano, sendo relevante a importação anual 
de pescado para satisfazer a procura nacional.  

Ao contrário dos países do Norte de Europa, as espécies capturadas/descarregadas nas lotas que 
servem, ou poderão servir, de alimento humano são muito mais diversificadas, tendo-se verificado um 
crescente conhecimento adquirido pelos Centros de I&D sobre as diferentes populações dos recursos 
marinhos, sobretudo como resultado das políticas de apoio à investigação dos últimos anos, que 
permitiram a formação de técnicos e o apetrechamento dos laboratórios. 

Especificidade biogeográfica de Portugal com um sector dominado maioritariamente pela pesca 
costeira e artesanal e com um tecido empresarial de dimensão pequena de natureza familiar, apostado 
na renovação e modernização dos seus ativos. 

De facto, existe um potencial de exploração e melhoria de métodos de pesca e materiais a utilizar nas 
pescarias, por forma a torna-las mais sustentáveis – redes fabricadas com materiais mais degradáveis, 
equipamentos que permitam conhecer melhor os cardumes ou fundos, melhoria dos procedimentos a 
bordo para uma melhor seleção e acondicionamento do pescado, com vista à sua valorização, logo na 1ª 
venda, uma vez que o tempo que medeia a captura e a descarga é muito pequeno (pesca costeira-3-
4h). 

 

Aquacultura 

A aquacultura tem ainda uma pequena expressão na produção total do pescado (2 a 3%). 

As características biogeográficas do país favorecem a aposta em espécies ou métodos de cultura em 
que Portugal pode diferenciar-se – métodos integrados (multitróficos) com espécies diversificadas - 
macroalgas, bivalves e peixes…, permitindo a produção com maior valor para o mercado 
(crescentemente mais exigente, com rigoroso controlo de qualidade quanto aos aspetos de produção – 
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nutrição, sanidade, métodos de produção menos intensivos e mais “naturais” possíveis de garantir a 
sua rastreabilidade e informação ao publico). As espécies e métodos em que Portugal se encontra em 
competição com outros países, pelas condições climatéricas e geográficas (costa marítima menos 
protegida) e domínio dos canais de escoamento (mercado) não devem ser privilegiadas. 

O sector encontra-se organizado em torno da ‘Fileira do Pescado”, para além das tradicionais 
Organizações de Produtores - que representam as diferentes pescarias (arte do cerco, arrasto e 
costeira, organizados também por regiões e portos) - congrega um grupo de entidades privadas como 
a industria transformadora (congelados, conservas, salgado - bacalhau), a aquacultura e pesca 
industrial, e a Docapesca. O objectivo é ser o ator de referência junto dos decisores para veicular a suas 
posições junto dos decisores da política pública. A fileira visa ainda o diálogo intrassectorial, dentro da 
própria fileira, e intersectorial com outras entidades relevantes, como a Direção-Geral da Saúde, 
Ordem dos Nutricionistas, Escolas de Hotelaria para sensibilizar o publico para o consumo do pescado 
(programas de rádio e televisão, outdoors, concursos entre os alunos de hotelaria, etc.). 

Assim, considera-se crucial a prossecução de uma política de investimento no conhecimento científico 
e tecnológico para dar resposta aos novos desafios colocados pela Estratégia Europeia para o Mar e 
pela Política Comum das Pescas – diminuição das rejeições, melhoria das tecnologias de pesca, 
rastreabilidade dos produtos marinhos, valorização dos produtos da pesca. 

Identificação de produtos do mar estratégicos tendo em conta o conhecimento e as condições 
biogeográficas do país, mas também as tendências do mercado – e.g. métodos de pesca com utilização 
de materiais biodegradáveis, novas fórmulas de apresentação do pescado permitindo alcançar novos 
nichos de mercado, certificação de novas pescarias e cadeia de custódia. 

A coordenação de políticas do mar, com a articulação da Estratégia Nacional para o Mar 2013-2020 
(ENM 2013-2020), com a Estratégia Marítima Europeia para a Área do Atlântico (EMEAA) e com a 
Estratégia de Investigação e Inovação para uma Especialização Inteligente é uma vantagem 
competitiva a potenciar em toda a extensão. 

 

Desafios e bloqueios 

Fraca interação entre o sector empresarial e o de investigação com barreiras - no interesse estratégico 
da investigação, questões de escala de produção e experimentação, inexistência de experimentação 
adequada, conhecimento das tendências do mercado do consumo alimentar. 

Insuficiente transferência de tecnologia e de conhecimento para o tecido empresarial. 

Instabilidade na direção da política de I&D clara e durável, permitindo o desenvolvimento de projetos 
fiáveis, com resultados aplicáveis à indústria. 

Fraca capacidade de transferência de conhecimento e tecnologias existentes nos vários centros para a 
indústria. 

Burocracia nos licenciamentos das diferentes atividades para o que se torna crucial a Regulamentação 
do Ordenamento do Espaço Marítimo e a sua relação com a Orla Costeira, bem como a estabilidade do 
quadro fiscal e financeiro de apoio ao investimento. 
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Recomendações de política  

Formação 

Aposta na formação em áreas como patologias da produção aquícola, ecotoxicologia, segurança 
alimentar e rastreabilidade dos produtos alimentares marinhos, métodos de cultura e novas espécies 
(algas, moluscos, etc.). 

Aposta em formação tecnológica a par da científica, com vista a dar resposta às necessidades da 
Industria. 

 

I&D  

Promover a organização de uma rede baseada na complementaridade dos vários laboratórios 
existentes, para uma melhor colaboração com a indústria em linhas de investigação e desenvolvimento 
tecnológico de interesse para esta e resolução dos aspetos práticos da produção e comercialização. 

Garantir a continuidade dos programas de monitorização dos ecossistemas, qualidade do meio, 
métodos de análise e rastreabilidade dos produtos do mar.  

Identificação dos produtos do mar com valor estratégico. 

Criação e constituição de Centros de Transferência de Tecnologia. 

 

Inovação 

Desenvolvimento de uma “Marca “ para os produtos do Mar Português, com eventual certificação e 
campanhas de marketing e sensibilização do público para o seu consumo 

 

Comercialização 

Medidas especificas de apoio à exportação dos produtos do Mar Português. 

Reavaliação da cadeia de valor dos produtos do mar, garantindo o preço mais justo das atividades da 
pesca e da aquacultura (reavaliação dos processos desde a captura até da 1ª venda, com uma eventual 
especialização das lotas e cadeia de comercialização). 

 

Contexto 

Disponibilização de dados públicos 

Necessidade de estabilizar as políticas e a orgânica das instituições por forma a garantir as 
responsabilidades do Estado Português (reporte regular às instituições internacionais quanto às 
obrigações de controlo e monitorização – qualidade do meio marinho, monitorização dos ecossistemas 
e das espécies,…), bem como de todo o processo de licenciamento das atividades. 



ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

 

Reforço de fiscalização das atividades de produção (pesca e aquacultura). 

Concretização do Ordenamento do Espaço Marítimo, com vista à clarificação das potencialidades de 
desenvolvimento das diferentes atividades. 

!  
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1. Economia do Mar – Sistemas Naturais e Recursos Energéticos Renováveis como 
Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Explorar e desenvolver o conhecimento dos ecossistemas, dos recursos vivos e não vivos marinhos, e 
do seu potencial, incluindo utilização comercial e valor enquanto capital natural de modo a maximizar o 
potencial da economia azul. Reduzir os possíveis impactos das alterações climáticas nomeadamente na 
zona costeira e mitigar os seus riscos. Potenciar o desenvolvimento das tecnologias de utilização 
transversal ou que sejam alavancadores de outros setores da economia do mar como as energias 
renováveis marinhas, a biotecnologia marinha ou as TICE. 

 

Vantagens competitivas e comparativas  

Portugal disfruta de uma localização geoestratégica e acesso ao ambiente marinho e marítimo de 
qualidade e dimensão. Tem um clima ameno e recursos naturais, incluindo elevada biodiversidade 
marinha e diversidade de ecossistemas. No entanto, a zona costeira é suscetível às alterações climática, 
um dos desafios societais, onde é necessário aprofundar o conhecimento já existente e definir medidas 
e serviços de adaptação e mitigação.  

Existe mão-de-obra qualificada e a custo competitivo, quer em termos de I&D, quer económico, 
associada a um tecido empresarial com apetência para a inovação. 

O País tem liderança no processo de implementação da rede natura 2000 e áreas marinhas protegidas 
no alto mar e no oceano profundo, no quadro da sustentabilidade ambiental e tem diversidade 
genética nos seus recursos marinhos com valores únicos e distintivos com elevado valor potencial para 
o desenvolvimento da biotecnologia.  

Capacidade instalada em áreas tecnológicas transversais na base do desenvolvimento tecnológico e no 
desenvolvimento de produtos de elevado valor acrescentado. Nomeadamente em biotecnologias, 
recursos marinhos e energias offshore numa ótica de desenvolvimento; Tecnologias de Informação, 
Comunicação e Eletrónica (TICE) com reflexos na monitorização e vigilância marítima. E ainda detém 
competências consolidadas em energias renováveis, em particular no desenvolvimento de protótipos 
de energia renováveis marinhas, em articulação com as indústrias de construção e reparação navais, 
com uma zona piloto de energias renováveis em S. Pedro de Moel.  

Para além das competências na área da previsão meteo-oceânica que tem potencial de geração de 
novos produtos e serviços. 

Em matéria de especialização científica a área das Pescas é identificada no grupo dos domínios 
científicos e tecnológicos com maior taxa de crescimento médio anual (número de publicações), 
apesar de entre estes apresentar uma das menores taxas de crescimento (7%). Nas áreas que se 
destacam a nível europeu pela especialização científica figuram as Pescas, a Biotecnologia Marinha e 
Aquática, a Engenharia dos Oceanos e a Oceanografia. Alguns destes domínios aumentaram a 
respetiva vantagem, em termos de especialização científica, no período 2005-2010, relativamente a 
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2000-2005, nomeadamente as Pescas, a Biologia Marinha e Aquática e a Oceanografia. 

Existem alguns atores-chave que importa identificar. Ao nível empresarial, e no que se refere às 
energias renováveis marinhas, a EnergyIN – Pólo de Competitividade e Tecnologia de Energia, que 
inclui uma fileira para a energia offshore, a WavEC – Offshore Renewables, a REN, concessionária da 
Zona Piloto de energias renováveis. No que se refere ao desenvolvimento recente de projetos em 
Portugal, destaque para o “WindFloat” promovido pela EDP, e a Principle Power como tecnólogo, com 
participação da metalomecânica A. Silva Matos e dos estaleiros da Lisnave. Saliente-se ainda o projeto 
“Waveroller”, do tecnólogo AW Energy, com a empresa Eneólica (do Grupo Lena) como promotor do 
projecto, e que, entre outros parceiros contou com a participação do Estaleiro Naval de Peniche. Ainda 
no que se relaciona com o aproveitamento da energia das ondas, destaque ainda para a startup 
nacional “Emove” com o seu gerador eléctrico esférico – “BluSphere”, e para o projecto “WEGA” da 
empresa de I&D “Sea for Life”. 

No domínio das TICE há atores chave no domínio da vigilância e segurança marítimas como sejam a 
Edisoft, Glintt, Inovaworks, Criticalsoftware, Indra, Tekever, ESRI e GMV. Na área da biotecnologia 
marinha, com forte ligação ao meio académico a BIOALVO.  

O Instituto Português do Mar e Atmosfera é um ator chave uma vez que é o laboratório de Estado que 
tem por missão promover e coordenar a investigação científica, o desenvolvimento tecnológico, a 
inovação e a prestação de serviços no domínio do mar e da atmosfera, assegurando a implementação 
das estratégias e políticas nacionais nas suas áreas de atuação, contribuindo para o desenvolvimento 
económico e social, sendo investido nas funções de autoridade nacional nos domínios da meteorologia, 
meteorologia aeronáutica, do clima, da sismologia e do geomagnetismo. 

A coordenação de políticas do mar, com a articulação da Estratégia Nacional para o Mar 2013-2020 
(ENM 2013-2020), com a Estratégia Marítima Europeia para a Área do Atlântico (EMEAA) e com a 
Estratégia Nacional de Investigação e Inovação para uma Especialização Inteligente é uma vantagem 
competitiva a potenciar em toda a extensão. Acresce o reconhecimento de Portugal nos fora 
internacionais dos assuntos do mar, e prevalência das posições portuguesas no quadro da Política 
Marítima Integrada (PMI) e da Estratégia Marítima Área do Atlântico. 

 

Desafios e bloqueios 

Burocracia nos processos de financiamento de I&D, de características generalistas e alguma 
instabilidade no cumprimento de prazos. 

Falta de facilidade no acesso ao mar para iniciativas de I&D e na diferenciação positiva da área do mar, 
resultando em subfinanciamento crónico de projetos que requerem operações em mar aberto. 

Falta de conhecimento dos recursos marinhos existentes e sua localização; 

Inexistência de uma rede de monitorização in-situ, do ambiente marinho costeiro, que limita a 
introdução de inovação em novos produtos e serviços. 

Falta de valorização dos recursos vivos em termos empresariais, de identificação de produtos e 
serviços com mercados potenciais. 
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Custos de contexto que importa reduzir, nomeadamente: 

Agilizar legislação dos processos de licenciamento;  

Sobreposição de competências e de planos/instrumentos de gestão (Plano Nacional de Política de 
Ordenamento do Território, Planos de Ordenamento da Orla Costeira, Planos de Ordenamento das 
Áreas Protegidas, Ordenamento do Espaço Marítimo); 

Fraca articulação com outros instrumentos legislativos (ex. Lei da Água) e períodos dos regimes de 
concessão, críticos para a definição dos planos de negócios. 

São desafios nas áreas da economia do mar a abraçar no período 2014-2020: 

• Articulação entre a Diretiva Quadro Estratégia Marinha, garante do bom estado ambiental das águas 
marinhas, a Estratégia Nacional para o Mar, no modelo de desenvolvimento proposto, e a Lei de 
Bases de Ordenamento e Gestão do Espaço Marítimo; 

• Implementação das prioridades da ENM 2013-2020, consistência de políticas e visão de médio e 
longo prazo na aplicação de investimento na inovação; 

• Garantia da organização, gestão, manutenção e acesso à informação, no quadro de uma Política 
Nacional de Dados; 

• Aposta nas políticas de atração de investimento, através da redução dos custos de contexto e 
criação de políticas ativas de investimento; 

• Rever a política de infraestruturas (laboratórios do sistema de C&TN, plataformas e navios); 

• Reestruturação dos estaleiros navais em função de objetivos estratégicos e especialização 
inteligente; 

• Falta de enquadramento legal e incentivo ao trabalho dos profissionais do mar (ex. seafarers tax 
deduction); 

• No setor público existe a agravante de não existir enquadramento para as carreiras no mar (e 
profissões associadas). 

 

Exploração de ligações entre os temas 

Eixo 1 – TIC e Energia 

 

Recomendações de política  

I&D  

Melhorar o acesso a dados e o conhecimento dos recursos, através da coordenação entre Centros de 
IDT, Observatórios, garantia de trabalho em rede. 

Construção de arquivos de bases de dados com os resultados de investigação dos projetos financiados 



ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

 

publicamente com a caracterização dos recursos com potencial. 

Investir na criação de uma ‘nuvem’ de conhecimento do Atlântico que inclua: recolha de dados in-situ 
e por deteção remota; extração de conhecimento, suporte à decisão; harmonização de dados e política 
de governação. 

Promover a  transdisciplinaridade, criando e fortalecendo clusters de conhecimento, de âmbito 
nacional, para combater a pulverização do conhecimento produzido em Portugal.  

Fomentar e fortalecer as ligações academia e empresas bem como as parcerias estratégicas 
internacionais, tendo em conta as vantagens geoestratégicas do país no Atlântico. 

Áreas de investimento: Dinâmica dos ecossistemas, modelação, biodiversidade marinha, indicadores de 
Bom Estado Ambiental, e designação de áreas marinhas protegidas, na zona costeira e no alto mar. 

Tecnologias de monitorização, in-situ e deteção remota, e mapeamento dos recursos (sensores, tec), 
robótica (UAV, ROV, AUV,…), processamento de dados e observação remota. 

Sistemas de apoio à decisão em caso de acidentes de poluição: Interoperabilidade dos sistemas de 
vigilância, Avaliação de risco. 

Modelos de previsão oceanográfica e interação oceano-atmosfera: Aposta na observação remota da 
Terra (zonas costeiras e oceano); Apetrechar e apoiar o funcionamento de grandes infraestruturas 
nacionais relevantes para o aumento do conhecimento científico: navios de investigação, redes de 
observação meteorológica, sismológica e magnética. 

Mitigação e adaptação às alterações climáticas. Exigência a empresas que operam no mar que 
financiem mapeamento e identificação de recursos como medidas de mitigação. Formação avançada 
em consórcios academia-empresa, obrigando a estágios em empresas. 

Prevenção e mitigação das alterações climáticas nas zonas costeiras. Monitorização da zona costeira, 
marítima e marinha e, num quadro de subida do nível do mar, adaptação às alterações climáticas, 
através da criação de uma zona costeira segura para pessoas e bens bem como a avaliação dos 
impactos na biodiversidade. 

Novos modelos socio-económicos/ regulatórios. Fomentar a capacidade de inovação em 
biotecnologias, recursos marinhos e energias offshore numa ótica de desenvolvimento sustentável, 
adoptando análises custo-benefício da exploração económica face aos constrangimentos geográficos 
de ordenamento do espaço marítimo e à sensibilidade dos ecossistemas. Investigação em sistemas de 
licenciamento e remuneração da energia marinha “state of the art”. 

Ordenamento do espaço marítimo. Planeamento e ordenamento do espaço marítimo com base em 
“criação de valor sustentável” e ocupação racional dos usos e atividades. 

Assim, numa análise global emergem as seguintes áreas em matéria de prioridades para 
desenvolvimento ao nível da inovação: 

• Aposta em setores emergentes que possam ser alavancadores da economia nacional e de setores 
tradicionais da economia do mar, designadamente as energias marinhas renováveis e a 
biotecnologia marinha; 
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• Aposta em áreas transversais no domínio do desenvolvimento de soluções tecnológicas de 
hardware e software, e serviços associados, com aplicação em áreas diversas como vigilância 
marítima, monitorização ambiental, engenharia costeira, plataformas, sensores e outras; 

• Conhecimento de base dos recursos vivos e não vivos marinhos e do seu potencial, incluindo 
utilização comercial e valor enquanto capital natural; 

• Estudo, mitigação e adaptação às alterações climáticas; 

• Riscos costeiros e Ordenamento do Espaço Marítimo; 

• Desenvolvimento de novos modelos de governação, socio-económicos e de regulação aplicados à 
realidade marítima e marinha. 

 

Inovação 

Manutenção da capacidade nacional de I&D e garantir a relevância portuguesa no contexto 
internacional, através de novos modelos de governação com uma estrutura financiamento e formação 
para desenvolver produtos para a indústria (recomendação para análise do esquema KIC INNOEnergy - 
Knowledge and Innovation Communities para a energia sustentável). 

Desenvolver a indústria do conhecimento, potenciando investimento já realizado; o ambiente e 
conservação da biodiversidade, como pré-requisito para atividades económicas como turismo, pesca, 
culturas de ostras, etc., com aposta na definição de mecanismos de retorno financeiro para a proteção 
ambiental e conhecimento científico. 

Potenciar a inovação em serviços com potencial de negócio nas áreas das genómicas em áreas 
diversas como biotecnologia industrial, biomédicas, cosmética, bioremediação, detecção de 
organismos patogénicos, espécies invasoras, mapeamento da biodiversidade e definição de áreas 
protegidas. 

 

Comercialização 

Investir no conhecimento e valorização económica dos valores únicos e distintivos da diversidade 
genética dos recursos vivos marinhos de Portugal com elevado valor potencial, através de 
colaborações estratégicas, para ganhos de dimensão, que permitam trazer estes valores para 
aplicações industriais de grande escala em Portugal. 

Impulso do mercado interno com apoio à transferência entre conhecimento e mercado, incluindo as 
empresas globais na definição das áreas de desenvolvimento. 

Apoio ao desenvolvimento de patentes e à certificação e divulgação/publicitação.  

Apoio às PME na cadeia de inovação uma vez que não têm normalmente capacidade de ir além do 
“proof of concept”.  

Aposta na tecnologia nomeadamente em domínios de aplicação transversal e na geração de novos 
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produtos e serviços de valor acrescentado, tendo a monitorização e vigilância marinha e marítima, e as 
energias, sido identificadas a este nível. 

Apostar em setores emergentes (energias renováveis, tecnologias marinhas, biotecnologia marinha e 
comércio marítimo) com forte poder de alavancagem sobre setores tradicionais. 

 

Contexto 

Capitalizar a liderança no processo de implementação da rede natura 2000 e áreas marinhas 
protegidas no alto mar e no oceano profundo, para potenciar a mais-valia competitiva da elevada 
biodiversidade.  

Capitalizar o reconhecimento e relevância adquiridos por Portugal nos fora internacionais dos assuntos 
do mar, para propor soluções de enquadramento legislativo e institucional das biotecnologias marinhas 
(ligadas à investigação científica marinha e à bioprospecção), bem como de regulação clara e eficiente 
da propriedade intelectual (benéfica tanto para a indústria como para a academia. 

Potenciar a resiliência dos ecossistemas, a valorização dos serviços dos ecossistemas e a manutenção 
do bom estado ambiental, através de três instrumentos estratégicos com enfoque no meio marinho: 
Diretiva-Quadro Estratégia Marinha (DQEM), Estratégia Nacional para o Mar (ENM 2013-2020) e Lei de 
Bases de Ordenamento e Gestão do Espaço Marinho, de forma a garantir a articulação das atividades 
privadas com o interesse nacional. 

Estabelecimento de mecanismos de concessão em consonância com os planos de negócio.  

Simplificação da legislação, conhecimento e/ou redução do tempo e procedimentos de licenciamento, 
redução do número de interlocutores do Estado.  

Clarificação das ferramentas de ordenamento, de uma clara.  

Legislação sobre biotecnologias (articulação entre propriedade intelectual, ambiente, investigação 
cientifica, bioprospeção).  

Melhoria do quadro legal considerado insuficiente ao nível da propriedade intelectual (industria vs 
universidades).  

Cooperação internacional e parcerias estratégicas, com incidência na captação de investimento 
estrangeiro, na cooperação bilateral e cooperação para o desenvolvimento, e na exportação de 
conceitos e tecnologias. 

Potenciar a experimentação de tecnologias de produção de eletricidade de fonte renovável no 
offshore, permitindo concluir sobre a viabilidade comercial da utilização da tecnologia eólica offshore, 
como plataforma flutuante (aproveitando sinergias e potenciando a passagem à fase pré-comercial de 
protótipos já em implementação em Portugal, designadamente o Windfloat, o WaveRoller e o SWELL). 

Dinamizar o cluster das energias renováveis marinhas, através da valorização da Zona Piloto de S. 
Pedro de Moel, tornando-a um parque estruturado multi-tecnologias, capaz de captar investimentos 
para o desenvolvimento de projetos de produção de eletricidade no espaço marítimo. 
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Aprofundar os modelos e engenharia do deep offshore wind, ‘produtizáveis’ e com potencial de criação 
de valor ‘direto’, através de: previsão de produção de energia; modelação dos sistemas de energia; 
O&M offshore; adaptação de infraestruturas portuárias e construção naval para construção de 
sistemas/ plataformas Offshore; instrumentação, monitorização e gestão de renováveis offshore. 

!  
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EIXO 4  

ECONOMIA DO MAR 

 
SUBTEMA 3 

Recursos do Mar Profundo 
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1. Economia do Mar – Recursos do Mar Profundo como Prioridade Temática. Visão 

e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Exploração sustentável dos novos recursos do Mar profundo português para maximizar o potencial de 
desenvolvimento da economia azul. 

 

Vantagens competitivas 

Portugal está situado no sudoeste da Europa e possui atualmente uma das maiores zonas económicas 
exclusivas (ZEE) da UE, correspondente a cerca de 18 vezes a sua área terrestre. Nesta posição 
geoestratégica, e dentro da sua área de extensão da plataforma continental, são conhecidos recursos 
naturais associados aos campos hidrotermais submarinos dos Açores: os jazigos de sulfuretos maciços, 
ricos em cobre, zinco, chumbo, ouro, prata, outros metais, utilizados no fabrico de uma variedade de 
bens de consumo (telemóveis, automóveis, painéis solares, aviões, etc.) e os microrganismos 
extremófilos, fonte de biomoléculas com muitas aplicações industriais sobretudo na indústria 
alimentar, cosmética e farmacêutica. Outros exemplos são os nódulos e as crostas metalíferas (ricas 
em cobalto, níquel, cobre) entre Portugal continental e a Madeira e os hidratos de gás (metano) com 
interesse económico como alternativa aos combustíveis fósseis (petróleo, gás natural). 

Competências em sistemas robóticos (projeção, construção e operacionalização), dos sistemas de 
geração de energia, da acústica para detecção remota, do desenvolvimento de modelos para 
monitorização ambiental com potencial aplicação no estudo e exploração sustentável do oceano. De 
facto, foi diagnosticada uma especialização científica no domínio da engenharia dos oceanos na última 
década (FCT, 2013), estando criado um corpus de conhecimento que poderá sustentar a exploração 
económica. 

Com a possível área acrescida (além das 200 milhas marítimas) sob responsabilidade nacional, surgem 
novas oportunidades de planear, gerir e valorizar economicamente os recursos na lógica do uso 
sustentável. Por exemplo, no domínio da biotecnologia e da transferência da tecnologia, a eventual 
descoberta de novos enzimas extraídos de microrganismos de origem marinha reforçará a liderança 
na Europa como principal produtor de enzimas.  

Por ser uma área transversal com potencial de crescimento a nível nacional, a biotecnologia marinha 
pode maximizar a exploração da cadeia de valor, tanto nas indústrias tradicionais ligadas ao mar 
(processamento do pescado), bem como em outras indústrias produtivas (cosmética e farmacêutica). 

Embora apenas a extração de areias tenha tradição de exploração económica em Portugal, espera-se 
que a valorização económica dos outros recursos naturais, acima referidos, seja uma realidade no 
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futuro, conduzida pelas necessidades globais de minerais metálicos para a indústria transformadora 
europeia, bem como pela crescente escassez destes recursos em subsolo terrestre. Para esse efeito, 
existe efetivamente potencial de oferta de serviços no país, fruto da capacidade do sistema científico 
para a inovação tecnológica em conjugação com parcerias nacionais e internacionais de investimento 
público e privado.  

Outra potencialidade do subsolo do mar profundo, que se conjetura como solução para reduzir o efeito 
estufa provocado pelo uso dos combustíveis fósseis, é o sequestro de CO2 por depósito em formações 
geológicas submarinas (hidratos de gás). 

 

Desafios e bloqueios 

Valorização de uma abordagem científica e tecnológica interdisciplinar nas áreas relacionadas com o 
mar profundo. 

Necessidade de desenvolvimento de tecnologias apropriadas e explorar as ligações com as Tecnologias 
do Espaço. 

Insuficiente e difícil acesso a tempo de navio disponibilizado para a comunidade científica e tecnológica 
nacional.  

Explorar outras áreas de aplicação para a robótica e outras áreas tecnológicas. 

Existência em Portugal de muitos protótipos de ROV’s, AUV’s, UAV’s, ASV’s que não chegam a ser 
comercializados, por falta de investimento (capital de risco). 

Inexistência de modelos económicos de exploração de recursos. 

Maior proximidade entre os produtores de ciência e tecnologia e entre estes e a indústria, através da 
articulação das instituições de I&D com as Universidades e as empresas, incluindo a definição de 
prioridades em função da otimização entre geração de conhecimento e obtenção de valor económico. 

Necessidade de integração das prioridades económicas do país nas redes de colaboração internacional 
no espaço atlântico e participação em projetos europeus. 

Falta de modelos e mecanismos de governação integrada das zonas costeiras e oceânicas, incluindo 
monitorização débil e não permanente dessas zonas e falta de avaliação de impactos socio-ambientais. 

Falta de legislação adequada e atualizada que salvaguarde os interesses nacionais sobre direitos 
emergentes de amostras recolhidas nas águas portuguesas, nomeadamente de uma lei geral de 
acesso aos recursos do Mar Profundo (regras de acesso e licenciamento para as atividades de 
prospeção, exploração e preservação, por exemplo), no qual se inclua o ordenamento do espaço 
marítimo. 
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Exploração de ligações entre temas  

Interligação com o Eixo 3 (Tecnologias do Espaço); Eixo 1 (bioenergia e tecnologias energéticas com 
baixa intensidade de CO2 - Set Plan) e Eixo 4 (ambiente, mitigação das alterações climáticas). 

 

Recomendações de política  

Formação 

Apoio à formação técnica e científica de recursos humanos qualificados (mestrados e programas 
doutorais) especificamente nas áreas das ciências e tecnologias do mar com abordagem 
multidisciplinar, mas também técnicos de oceanografia que possam manusear equipamentos de alta 
tecnologia. 

 

I&D 

Concretizar e maximizar a política de partilha de dados e de informação obtida com fundos públicos 
(“open access”) através de um centro de dados nacional (repositório); Apoiar observatórios do mar, 
autónomos, de longo termo associados a recolha centralizada de dados. 

Relativamente à biotecnologia, criar bases de dados nacionais (“bio-libraries”) e infraestruturas para a 
produção/manufactura de produtos derivados de microorganismos marinhos. 

Garantir a estabilidade de financiamento de recursos humanos, equipamentos e infraestruturas, a 
longo prazo (5 a 10 anos), em plataformas de investigação multidisciplinares identificadas como 
estratégicas nas áreas prioritárias do mar profundo: Pesca de mar profundo, Biotecnologia Marinha, 
Recursos minerais energéticos e não energéticos.  

Avaliação do impacto da investigação aplicada financiada através de indicadores output (criação de 
emprego, patentes, etc.). 

Congregar diversas instituições portuguesas numa única entidade (consórcio, associação legal) que 
possa ser mais competitiva no concurso a projetos europeus. 

Promover a coordenação por parte de Portugal de programas de financiamento de I&D a nível 
europeu (ERA-NETs), na área do mar profundo, incluindo na área dos hidratos de gás.  

Criação de um programa nacional para o Mar Profundo, nas seguintes áreas específicas: biotecnologia 
(rastreio de novas biomoléculas), gestão de impactos ambientais, cartografia do mar profundo, 
observatórios submarinos, tecnologia robótica avançada (sensores e robots) e governação integrada 
dos oceanos, que incentivem a formação de equipas multidisciplinares, envolvendo universidades, 
laboratórios e centros de investigação, institutos de interface com I&D e empresas. Com apoio a uma 
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plataforma nacional de investigação multidisciplinar para a exploração do mar profundo que inclua 
navios de investigação apropriados e acesso aos existentes e ROV’s, AUV’s, UAV’s, ASV’s, constituindo 
um mecanismo de acompanhamento do ciclo de vida desde a criação de conhecimento de base, 
passando pela validação de protótipos até ao lançamento no mercado. 

Estender para 10 anos o prazo dos contratos de investigador FCT. 

 

Inovação 

Criação de um programa nível nacional para apoio a plataformas multidisciplinares (microbiólogos, 
bioinformáticos, espectroscopistas, químicos, farmacêuticos, etc.) para maior proximidade entre 
ciência, tecnologia e indústria, através da articulação das instituições de I&D, as Universidades e as 
empresas (e.g. parques tecnológicos). 

 

Comercialização 

Promoção e criação de emprego em áreas ligadas ao mar. 

 

Contexto 

Harmonização legislativa, a nível nacional e regional, que contribua para a definição de um 
enquadramento legal estável e claro para o desenvolvimento de atividades no mar; Regulamentação 
do artigo 82º da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (UNCLOS), de 1982.  

Facilitar o acesso ao mar através da desmaterialização e simplificação processual (simples e eficiente).  
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EIXO 4  

ECONOMIA DO MAR 

 
SUBTEMA 4 

Portos, logística, transportes, construção naval e 
obras marítimas!
 
!

! !



ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

 

1. Economia do Mar – Portos, logística, transportes, construção naval e obras 
marítimas como Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

O Mar como um desígnio nacional para um transporte marítimo eco-eficiente num espaço marítimo 
sem fronteiras, para a capitalização da indústria naval e a integração da logística portuária na logística 
global. 

 

Vantagens competitivas  

As características geoestratégicas e o clima único do país trás vantagens competitivas para as 
atividades deste tema. De facto, a “Reparação e manutenção de embarcações” foi uma das atividades 
económicas da indústria transformadora de especialização internacional de baixa ou média/baixa 
intensidade tecnológica com produtividade quase igual à média EU26 e com taxa de emprego positiva, 
o que se infere capacidade nacional para capitalizar os estaleiros de construção naval, incluindo a 
náutica de recreio.  

Existe elevada especialização do país nas Ciências do Mar (FCT, 2013), sendo que foi a engenharia 
oceânica que reforçou a sua especialização na segunda metade da década (2000-2010), o que 
evidencia capacidade para potenciar a indústria naval para a exploração económica do mar, 
relacionada com a construção de protótipos de plataformas oceânicas multiusos offshore, construção 
de navios especializados, inovadores, reciclagem de navios e conversão naval para um sistema de 
transporte marítimo e fluvial ecológico e com baixa emissão de carbono. A transformação das frotas 
mercantes mundiais num transporte eco-eficiente, beneficia, neste caso, da maior facilidade de 
obtenção de financiamento do Banco Europeu de Investimento. 

Face à média da UE, Portugal tem especialização no sector dos serviços na estrutura produtiva, 
correspondente a 74,5 % do VAB e 63,8 % de emprego (analise SWOT, FCT), o que constitui um 
potencial para desenvolver novas formas de negócio ao nível da logística. 

Portugal possui ainda evidente conhecimento sobre os requisitos para a construção do espaço 
marítimo europeu sem barreiras, dada a sua participação quer na Associação para o Desenvolvimento 
da Mobilidade e Transportes Sustentáveis (ITS Portugal) quer nos projetos das Redes Transeuropeias 
de Transportes (RTE-T).  

 

Desafios e bloqueios 

Estudos de investigação relacionados com a segurança de navegação em rotas com muito tráfego (Ex: 
ao largo da costa Portuguesa) de modo a prevenir/simular acidentes marítimos e com a 
manobrabilidade de navios em águas restritas (estuários, portos e canais de navegação). 

Estudos de investigação sobre eco-eficiência energética de navios. 



ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

 

Monitorização das águas nacionais. 

Otimização dos processos de inspeção portuária através das TICs. 

Passar a Janela Única Portuária (JUP) a Janela Única Logística (JUL). 

Enquadrar estratégias para a construção do espaço marítimo sem barreiras aproveitando dinâmicas já 
existentes (Associação ITS Portugal). 

Estimular a náutica de recreio (navios, estaleiros, projetos). 

Agilizar o processo de tomada de decisão do transporte marítimo (segurança, proteção). 

 

Exploração de ligações entre temas  

Interligação com Eixo 4 (mar profundo, desporto nautico, turismo, ambiente) e Eixo 1 das tecnologias 
transversais (energias renovaveis, eficiência energética e TICs). 

 

Recomendações de política  

Formação 

Bolsas de Formação Avançada (Doutoramento) para as áreas ligadas à Engenharia Naval e Tecnologias 
ligadas ao Mar. 

Apoiar a formação científica e técnica especializada do sector das indústrias navais. 

 

I&D 

Programa de financiamento de I&D específico nas áreas das engenharias e tecnologias ligadas ao mar 
(eco-eficiência de navios, segurança de navegação, simulação de manobra de navios, utilização de 
robótica e sensores a bordo). 

Criar estímulos para centros de investigação com outputs científicos que resultem em produtos ou 
patentes. 

 

Inovação 

Formação e desenvolvimento de Clusters Marítimos a nível sectorial, local e regional como sistemas 
dinâmicos de desenvolvimento, empreendedorismo e inovação entre os seus membros e na 
exploração de mercados nacionais e internacionais, colocando o transporte marítimo como eixo de 
intervenção. 
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Comercialização 

Criar manual(ais) de investidor no mar. 

Estabelecer um plano operacional para transferir para a realidade nacional os conceitos e ideias das 
RTE-T (Redes Transeuropeias de Transportes). 

Criar incentivos fiscais diferenciados para o Transporte Marítimo. 

Avaliar a aplicação da “tonnage tax” a Portugal para captar novos operadores internacionais. 

Harmonizar graus e sistemas de creditação na atividade construção naval. 

Criar condições para a capitalização dos estaleiros de construção naval através de, por exemplo, de 
financiamento específicos para as atividades na construção naval. 

Participação com a UE no levantamento de barreiras à construção e manutenção de navios que atuam 
no transporte de cabotagem nos EUA. 

Criação de Forum para estruturar a discussão sobre logística. 

Estruturar plano de comunicação em torno da estratégia de disseminação dos conceitos da rede de 
serviços logísticos com vista à passagem da Janela Única Portuária (JUP) para a Janela Única Logística 
(JUL) e exportar o conceito e operacionalização. 

 

Contexto 

Finalizar o Plano de Ordenamento do Espaço Marítimo.  

Reforma da regulação e da regulamentação do setor marítimo em especial nos setores emergentes do 
mar. 

Desenvolver estudo que identifique as várias convenções internacionais a que Portugal aderiu, estude 
a forma e grau de operacionalização de cada uma e proponha articulação de procedimentos a nível 
local, de Estado Membro (PT) e da Europa para obter, uma melhor articulação e uma geração de valor 
associada a novas e diferentes Funções do Estado. 
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EIXO 4  

ECONOMIA DO MAR 

 
SUBTEMA 5 

Cultura, turismo, desporto e lazer!
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1. Economia do Mar – Cultura, turismo, desporto e lazer como Prioridade Temática. 
Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

O Mar como fator identitário cultural e social de Portugal. 

 

Vantagens competitivas  

A localização de Portugal, a sua diversidade paisagística, o ambiente e o clima) constituem vantagens 
competitivas para a cultura, turismo, desporto e lazer ligados às atividades económicas do mar. A 
localização é estratégica para a náutica de recreio e para os cruzeiros (rota obrigatória entre 
continentes e sobretudo entre o Atlântico Norte e o Mediterrâneo). 

 A interface Mar/Terra que torna próximos os pontos de interesse turístico-culturais na terra e no mar 
assim como a memória, o património, a cultura marítima e ribeirinha da sociedade, os produtos 
diferenciados – únicos da nossa realidade social (atlantico-mediterrânica) – e as experiências vividas 
(turismo de natureza, de aventura e emoção) contribuem para posicionar Portugal relativamente à 
Europa como um destino único e diferenciado.  

Já são conhecidas oportunidades para a afirmação da identidade turístico-cultural do país, como o 
“Melhor peixe do Mundo” e a “Onda Gigante da Nazaré”. De facto, relativamente à pratica de surf, 
Portugal possui as melhores ondas nas águas mais quentes da Europa ocidental, sendo o único país 
onde se consegue surfar todos os dias, a uma distância muito curta da costa.  

O litoral do país é maioritariamente Atlântico mas também comunica com a bacia Mediterrânica pelo 
que a cultura, a gastronomia e a vivência das comunidades mediterrânicas transmitidas de geração em 
geração culminaram com uma identidade cultural e social partilhada com outros países – a “Dieta 
Mediterrânica“ - recentemente reconhecida pela UNESCO como Património Imaterial da Humanidade. 
Esta publicidade gratuita a nível mundial aliada aos preços competitivos dos restaurantes portugueses 
constitui mais uma vantagem para o turismo e cultura de todo o país apesar da especialização da 
região do Algarve neste sector económico (como confirmado-pela análise SWOT da FCT). 

No país estão ainda facilitados os circuitos maritimo-fluviais, a observação de espécies, o mergulho, a 
vela, a canoagem, o remo, a pesca, etc e a museologia marítima. 

Tendo a escola um papel importante no despertar do interesse e da curiosidade nos jovens desde 
muito cedo pelos assuntos ligados ao mar, a educação, a literacia e a disseminação do conhecimento 
têm sido conseguidas através de iniciativas como Ciência Viva, Mar Pedagógico, Universidade Itinerante 
do Mar e Kit do Mar. 

 

Desafios e bloqueios 

Abordagem multidisciplinar nos domínios dos projetos de I&D. 
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Agregar e maximisar o conhecimento existente, envolvendo todos os atores ao longo da cadeia de 
valor. 

Clarificação dos modelos de governança, nomeadamente normas nacionais e comunitárias adequadas, 
transparência nos apoios, simplificação dos procedimentos administrativos, melhor ordenamento e 
gestão do território, designadamente das áreas protegidas; articulação efectiva com políticas de 
conservação e ordenamento do espaço marítimo, de envolvimento dos utilizadores e de 
conhecimentos prévios; Inovação organizacional. 

Promoção e marketing: como atribuir ao Mar um papel relevante associado ao nome de Portugal?; 
necessidade de definir “bandeiras” que valorizem relação dos territórios com o mar.  

Necessidade de agilização dos mecanismos da administração central e regional para uma rapidez de 
resposta compatível com os “timings” económicos e de investimento. 

 

Exploração de ligações entre temas  

Interligação com portos, industria naval e sector agro-alimentar do mesmo Eixo 4 e TICs do Eixo 1. 

 

Recomendações de política 

Formação 

Apoiar a formação profissional nas empresas de produção de serviços, bens, consumíveis e 
equipamentos. 

Reorientação do modelo educativo para a formação de quadros intermédios. 

Introduzir as atividades náuticas no curriculum do desporto escolar.  

Integração do tema Mar nos curricula de todos os níveis de ensino, do básico ao superior e promover o 
empreendedorismo associado à economia do mar (Ministério da Educação). 

Divulgação junto das escolas das actividades educativas existentes ligadas ao Mar (Ciência Viva, Mar 
Pedagógico; Universidade Itinerante do Mar; Kit do Mar). 

Promover os “Clubes do Mar”, constituídos por um Centro de Alto Rendimento, um local para 
divulgação/experimentação das profissões ligadas ao mar, promovendo a descoberta de vocações 
para o mar assim como constituindo um ponto de reunião de jovens durante os períodos não letivos. 

Criação de novos produtos educativos ligados ao Mar (pedagógicos; visitas estruturadas). 

Criar novas ofertas educativas para as novas profissões do mar.  

Estabelecer redes de Museus, centros de interpretação ambiental, centros de investigação, etc., setores 
tradicionais (pesca) e indústrias (ex.. indústria do whale-watching) e monitorização da satisfação dos 
utilizadores. 
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Criar a Carta de marinheiro de turismo náutico e conceder cartas de marinheiro durante o ensino 
secundário. 

 

I&D 

Investigação nas ciências do mar em áreas e domínios interdisciplinares. 

 

Inovação 

Criar um ponto único do conhecimento, definindo o Cluster do Mar como Interlocutor único dos varios 
polos do mar.  

 

Comercialização 

Infraestruturas de apoio às atividades produtivas. 

Criação, promoção e marketing  de uma imagem de marca (branding) assente em valores naturais e 
sociais para mercado nacional e internacional (ex. “Mar Portugal”/“Mar Desígnio Nacional”). 

Criação de eventos de mar, de nível mundial, sob um mesmo chapéu “Mar Portugal”. 

Criação de uma feira itinerante internacional sobre o “Mar Portugal”.  

Criar um “Roteiro Mar Portugal” integrando a oferta ligada ao mar. 

Apoiar a cooperação entre os municípios para as atividades ligadas ao mar. 

 

Contexto 

Manter as oportunidades para promover a economia do mar através do “novo QREN” (2014-2020). 

Simplificação, desburocratização e revisão da legislação para novos profissionais (turismo náutico). 

Definição de competências e articulação institucional; Modelos de gestão.  

Gestão e ordenamento do território através da implementação de uma rede de áreas marinhas 
protegidas e monitorização dos impactes das atividades económicas. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Economia do Mar 

 
1. Recursos Alimentares Marinhos 

Pesca, aquicultura, in-land e off-shore, e indústria do pescado; salicultura e segurança alimentar 

1.1 Capacidade de previsão e modelação e análise da dinâmica de populações 

1.2 Desenvolvimento tecnológico das artes de pesca 

1.3 Análise de aspetos socioeconómicos, importância do setor no desenvolvimento da 
economia de base regional e local, diversificação para outras atividades económicas na 
comunidade 

1.4 Tecnologias e processos de diversificação das espécies produzidas - novos tipos de 
alimento; uso de robótica e biotecnologia 

1.5 Combate a organismos patogénicos e doenças (aquicultura) 

1.6 Potenciar a economia verde (eficiência de recursos; valorização de subprodutos e 
embalagens inteligentes) 

1.7 Aumento do valor acrescentado dos produtos numa produção orientada para o mercado 
(indústria do pescado); Análise da preferência do consumidor e de valorização da imagem do 
produto e da marca de origem (aquicultura e indústria do pescado). Segurança Alimentar 

1.8 Novas tecnologias e serviços para desenvolvimento de produtos e processos 

1.9 Demonstração de modelos de negócio inovadores e padrões comportamentais 

2. Sistemas Naturais e Recursos Energéticos Renováveis 

Recursos naturais (Biodiversidade e Clima; Oceano – Atmosfera; Alterações Climáticas) e Recursos 
energéticos renováveis (Vento; Ondas; Salinidade; Marés, Biomassa) 

2.1 Dinâmica dos ecossistemas, modelação, biodiversidade marinha e indicadores de Bom 
Estado Ambiental 

2.2 Tecnologias de monitorização, in-situ e detecção remota, e mapeamento dos recursos 

2.3 Sistemas de apoio à decisão em caso de acidentes de poluição 

2.4 Potenciar a resiliência dos ecossistemas 

2.5 Mitigação e adaptação às alterações climáticas 

2.6 Novos modelos de governação e designação de áreas marinhas protegidas, na zona 
costeira e no alto mar, inclusivé 

2.7 Ordenamento do espaço marítimo 

2.8 Novos modelos socio-económicos 
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2.9 Modelos de previsão oceanográfica e interação oceano-atmosfera 

3. Recursos do Mar profundo 

Biotecnologia marinha; Mineração; Pesca de mar profundo; Recursos energéticos não renováveis 
(Hidrocarbonetos; Gás Natural) 

3.1 Mapeamento de recursos biológicos e minerais (seabed mapping) 

3.2 Desenvolvimento de tecnologias de monitorização (robótica, sensores, instrumentação, 
plataformas de investigação, nanotecnologia) 

3.3 Exploração dos recursos (Biomedicina, engenharia de tecidos, farmacêutica, produção de 
enzimas) e patentes 

3.4 Desenvolvimento de novos serviços no mar, incluindo TIC 

3.5 Sustentabilidade e resiliência dos ecossistemas 

3.6 Modelos de governação e instrumentos de gestão 

4. Portos, logística, transportes, construção naval e obras marítimas 

Novos Meios de Transporte; Transportes de Baixo Carbono; Transportes Inteligentes; Portos; 
Construção e Reparação Naval; Gestão de Fluxos (transportes, mobilidade e logística); Obras marítimas 

4.1 Auto-estradas do Mar 

4.2 Plataformas multiuso no mar e redução dos conflitos de usos no espaço marinho 

4.3 Adaptação das embarcações a novas exigências de certificação ambiental e outras 

4.4 Diversificação da construção e reparação navais para apoio ao setor das energias 
renováveis no mar, reciclagem de navios e análise de ciclo de vida 

4.5 Novas embarcações para a náutica e nichos de mercado 

4.6 Desenvolvimento tecnológico transversal para observação, avaliação, inspeção e 
segurança: TIC e robótica, plataformas, instrumentação, sistemas automáticos e autónomos 

4.7 Sinergias entre áreas tecnológicas, aeronáutica e aeroespacial 

4.8 Qualidade certificada no transporte e distribuição dos recursos alimentares marinhos 

4.9 Desenvolvimento de infraestruturas hidráulicas (utilização de processos naturais) e 
adaptação das infraestruturas às alterações climáticas 

4.10 Desenvolvimento de soluções técnicas inovadoras adaptadas à realidade económica, 
geofísica e ecológica do litoral nacional 

5. Cultura, turismo, desporto e lazer 

Desporto e Lazer; Turismo Balnear; Turismo de Saúde; Cruzeiros; Eco-Turismo 
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5.1 Avaliação de mercados nicho, desenvolvimento e inovação tecnológica para centros 
náuticos, marinas e promoção das futuras motorizações 

5.2 Redes e clusters - análise da potenciação do valor acrescentado 

5.3 Desenvolvimento local e regional da náutica, eco-turismo e ligação aos recursos endógenos 

5.4 Áreas marinhas protegidas e novos modelos de gestão 

5.5 Literacia do mar 

!

!
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1. Enquadramento do sector 

A economia do mar é transversal e envolve diversas áreas sectoriais, incluindo usos e 

atividades estabelecidas - como a pesca, aquicultura e indústria do pescado, a 

construção, manutenção e reparação navais, os transportes marítimos, portos e 

logística, o turismo e lazer, as obras de defesa costeira, a extração de sal marinho, a 

educação e I&D e outras atividades transversais – e usos e atividades emergentes – 

biotecnologia marinha, extração de recursos geológicos não energéticos, exploração/ 

produção de petróleo e gás, energias renováveis e armazenamento de gás. O 

desenvolvimento sustentável assente nos recursos marinhos tem subjacente a 

importância dos serviços dos ecossistemas marinhos e considera a biodiversidade 

como o capital natural que ao garantir serviços fundamentais é parte essencial na 

sustentação da economia do mar.  

O enorme potencial económico do Mar Portugal permanece largamente inexplorado, 

podendo, contudo, contribuir para o desenvolvimento de um crescimento azul na 

Europa, permitindo gerar empregos e estimular o crescimento económico.  

A Estratégia Nacional para o Mar (ENM)1 é o instrumento de política pública que 

apresenta a visão de Portugal, para o período 2013–2020, no que se refere ao modelo 

de desenvolvimento assente na preservação e utilização sustentável dos recursos e 

serviços dos ecossistemas marinhos, apontando um caminho a longo prazo para o 

crescimento económico, inteligente, sustentável e inclusivo, assente na componente 

marítima1.. A conceção desta estratégia teve por base o alinhamento com as políticas 

europeias, designadamente a Política Marítima Integrada (PMI, 2007)2, o seu pilar 

ambiental a Diretiva Quadro da Estratégia Marinha (MSFD, 2008)3 e o seu pilar da 

investigação, a Estratégia Europeia de Investigação Marinha e Marítima (ESMMR, 

                                                           
1
 Estratégia Nacional para o Mar. http://www.dgpm.gov.pt/Pages/ENM.aspx 

2
 Comissão Europeia (2007), Uma política marítima integrada para a União Europeia, Bruxelas. 

http://ec.europa.eu/maritimeaffairs/policy/index_pt.htm 
3 Comissão Europeia (2008) Diretiva Quadro da Estratégia Marinha. http://eur-

lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2008:164:0019:0040:EN:PDF 
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2008)4. Também se baseou no desenvolvimento de ações por bacia oceânica, 

nomeadamente na Estratégia Marítima da União Europeia  para a Área do Atlântico 

(EMUEAA, 2011)5 e nas  orientações  para  o  “Crescimento azul”6. 

Nos trabalhos de suporte à ENM 2013-2020 foi efetuado um exercício de 

caracterização dos contributos diretos da economia do mar, para a economia nacional, 

tendo-se verificado um peso de 2,5 %, em termos de VAB, e de 2,3 %, em termos de 

emprego, relativamente ao ano de 2010. Nas Figuras 1 e 2 apresenta-se a 

desagregação sectorial. 

 

Fig. 1 - Peso  do VAB setorial no VAB da economia do mar 

                                                           
4
 European Commission, 2008. A European Strategy for Marine and Maritime Research. A coherent 

European Research Area framework in support of a sustainable use of oceans and seas, Brussels. 
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2008:0534:FIN:PT:PDF 
5
 Estratégia Marítima da União Europeia para a Área do Atlântico (2011). http://eur-

lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2011:0782:FIN:PT:PDF 
6
 European Commission (2012), Blue Growth – Opportunities for marine and maritime sustainable 

growth – Communication from the commission to the European Parliament, the Council, the European 
Economic and Social Committee and the Committee of the Regions, Luxembourg: Publications Office of 
the European Union. http://eurlex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2012:0494:FIN:ES:PDF 
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Fig. 2 - Peso do Emprego setorial no Emprego da economia do mar 

 

A economia portuguesa é muito especializada (Índice de 3,35) em “Pesca e 

aquicultura”, em termos de emprego e em relação à média europeia. A principal 

atividade  económica  de  “Pesca  e  aquicultura”  é  a  “Pesca  marítima,  apanha  de  algas  e  

de  outros  produtos  do  mar”,  com  90%  das  pessoas  ao  serviço  (FCT,  2013). 

Portugal é também especializado em atividades de alojamento, restauração, 

transportes aéreos e reparação e manutenção de embarcações, em termos de Valor 

Acrescentado e em relação à média europeia (FCT, 2013). 

A Economia do Mar, contabilizando todas as atividades económicas que dependem do 

mar, tem um peso significativo na economia europeia ao representar 5,4 milhões de 

postos de trabalho6. Sendo que as regiões do litoral são responsáveis por 
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aproximadamente 40% do PIB europeu do qual a economia do mar contribui com 3% a 

5%4. 

A Economia do Mar na Europa é diversificada e compreende nomeadamente4: 

 O turismo marítimo que contribuiu com 3 milhões de postos de trabalho e 

70 biliões de € em 2005; 

 A Pesca e a aquicultura totalizaram 0,5 milhões de postos de trabalho e 

aproximadamente 20 biliões de €; 

 O sector Energético, apesar de oferecer recursos ainda não explorados, 

contabilizou 122 M€, em 2005. 

 

2. A Estratégia Nacional para o Mar e o Plano de Ação Mar-Portugal  

A ENM 2013-2020 propõe um modelo de desenvolvimento assente no crescimento 

azul, numa perspetiva essencialmente intersectorial, fundada no conhecimento e na 

inovação em todas as atividades e usos do mar, promovendo uma maior eficácia no 

uso dos recursos num quadro de exploração sustentada e sustentável. 

Esta estratégia tem uma forte componente de ligação à ciência e tecnologia que se 

materializa no objetivo estratégico de reforçar a capacidade científica e tecnológica 

nacional, estimulando o desenvolvimento de novas áreas de ação que promovam o 

conhecimento do Oceano e potenciem, de forma eficaz, eficiente e sustentável, os 

seus recursos, usos e atividades. Criar condições para atrair investimento, nacional e 

internacional, e promover o crescimento, o emprego, a coesão social e a integridade 

territorial são objetivos estratégicos que concorrem para aumentar, até 2020, a 

contribuição direta do sector mar para o PIB nacional em 50%, tal como proposto pela 

ENM 2013-2020. 

Tendo em consideração o carácter transversal da ENM 2013-2020 a sua concretização 

passa necessariamente pela articulação de meios humanos, materiais e financeiros 
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disponíveis. Para o período 2014-2020, e em matéria de fundos comunitários, importa 

considerar não só o apoio relativo ao Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das 

Pescas mas também a mobilização dos Fundos da Coesão, e respectivos programas 

operacionais, o Horizonte 2020 e outros fundos.  

A ENM 2013-2020 é um instrumento de política orientada para resultados, 

estabelecendo áreas programáticas e programas de ação, operacionalizados através de 

projetos integrados no Plano de Ação Mar-Portugal. Na Estratégia são definidos os 

objetivos a atingir pelos Programas de Ação, no longo prazo, bem como os efeitos 

esperados dos projetos, no curto e médio-prazo. 

Atendendo a que esta Estratégia corporiza uma lógica de Política Marítima Integrada, 

em sintonia com a política europeia neste domínio, é dada particular ênfase aos 

seguintes instrumentos estruturantes: i) vigilância marítima integrada, ii) 

ordenamento do espaço marítimo e processos de gestão integrada das zonas costeiras 

e iii) dados e conhecimentos sobre o meio marinho. 

A proposta das Grandes Opções do Plano para 2014 assume como prioridade a 

consolidação da estrutura institucional para o sector, em curso desde 2012, 

prosseguindo a execução da ENM e do respetivo plano de ação - Plano Mar-Portugal. 

 

3. Estratégias regionais e locais de política do mar 

O desenvolvimento e implementação de estratégias regionais de especialização 

inteligente, a cargo das Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional, 

enquanto requisito dos fundos da coesão para o período 2014-2020, são um 

instrumento que facilita à identificação e concentração de um conjunto limitado de 

recursos humanos e financeiros nas áreas mais promissoras e em que as regiões 

apresentam vantagens comparativas.  
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Em Portugal, a dimensão do território, no que respeita às áreas costeira e marítima, 

assume particular relevância, devendo ser olhada numa ótica integrada e em todas as 

suas potencialidades, recursos e desafios. Todo o território é litoral, ligando a fachada 

atlântica com o interior de uma forma integrada, ou insular. Este aspeto diferenciador 

pode e deve ser reconhecido, privilegiando a complementaridade entre as regiões, 

favorecendo a coesão territorial, promovendo a acessibilidade e a mobilidade 

funcional e sistémica. 

Também a nível local importará considerar as estratégias de abordagem bottom-up. 

Como exemplo atente-se o caso da Câmara Municipal de Lisboa que prevê no seu 

enquadramento estratégico para o próximo período de programação comunitário 

tornar  Lisboa  na  “Capital  do  Mar”  o  que   implica  “atuar  em  múltiplas  dimensões,  que  

vão desde a promoção das atividades económicas e da investigação ligadas à 

exploração dos recursos marítimos, ao aproveitamento das potencialidades para as 

atividades náuticas de turismo e de recreio, à promoção da prática de desportos 

náuticos na população jovem, e ao aproveitamento e valorização dos recursos 

identitários,  memoriais  e  patrimoniais  ligados  à  exploração  marítima”.   

 

4. O potencial estratégico da I&D+I na Economia do Mar em Portugal 

O valor potencial da Economia do Mar em termos de criação de empregos e de 

comercialização de produtos e serviços assim como na segurança energética, na 

redução da dependência dos combustíveis fosseis e na redução das emissões de CO2 

tem sido deveras reconhecido, nomeadamente pela Comissão Europeia que considera 

que a aposta terá que passar pelo desenvolvimento de um portfólio de soluções 

promissoras, quer em termos de custo-benefício quer em termos de sustentabilidade7. 

                                                           
7
 Ecorys, Deltares, Oceanic (2011), Blue Growth Scenarios and drivers for Sustainable Growth from the 

Oceans, Seas and Coasts, High-level policy paper (draft), Rotterdam, Brussels. 
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Devido às condições geográficas, o mar e as zonas costeiras são tradicionalmente focos 

de inovação. A esta propensão à inovação, podemos adicionar três fatores6, a saber: 

 Rápido desenvolvimento tecnológico ao nível da robótica para operar em mar 

profundo; 

 Exploração dos mares/oceanos de forma sustentável, i.e. satisfazer as 

necessidades atuais com potencial económico mas garantindo que as gerações 

futuras vão continuar a beneficiar dos recursos; 

 Por fim, a necessidade de reduzir as emissões de CO2
8 que conduzirá à melhoria 

da eficiência energética dos navios, que hoje já são menos poluentes por 

quilómetro. 

Até à presente data, a participação portuguesa nos concursos do 7º Programa-Quadro 

(2007-2013), nas temáticas da Economia do Mar, correspondeu a 7% (115 projetos) do 

total dos projetos  e  a  um  financiamento  de  cerca  de  40  M€,  ou  seja,  7,5%  do  total  de  

financiamento obtido por Portugal9. 

 

4.1 Produção científica e tecnológica nacional 

A produção científica nacional na área do Mar ou em domínios com incidência direta 

ou indireta nessa área tem apresentado bons indicadores10 (FCT, 2013): 

 O crescimento do número de publicações relativas ao período 2000-2010 

salienta-se – no âmbito das Ciências Naturais - na ‘Biologia Marinha e 

Aquática’; 

                                                           
8
 Nos países industrializados, o sector alimentar, a habitação e a mobilidade são responsáveis por 70 a 

80% do total de impactos ambientais. [European Commission (2011), Roadmap to a Resource Efficient 
Europe– Communication from the commission to the European Parliament, the Council, the European 
Economic and Social Committee and the Committee of the Regions, Brussels] 
9
 FCT, dados preliminares do Gabinete de Promoção do 7ºPrograma-Quadro (GPPQ). 

10
 FCT, 2013. Diagnóstico do sistema de investigação e inovação – Desafios, forças e fraquezas rumo a 

2020, FCT, Lisboa 
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 Em termos de publicações referenciadas internacionalmente, a produção é 

maior na área da Oceanografia, tendo este valor duplicado do período de 2000-

2005 para o de 2005-2010; 

 Observa-se elevada especialização de Portugal nas Ciências do Mar ao longo do 

período 2000-2010; 

 Embora a especialização da produção científica tenha diminuído na segunda 

metade da década, domínios como as Pescas e as Biologias Marinha e Aquática, 

a Oceanografia e a Engenharia Oceânica reforçaram a sua especialização nessa 

segunda metade; 

 Em subdomínios da Economia do Mar enquadrados internacionalmente nas 

Ciências Agrárias, que se situam entre os 100 domínios com mais publicações 

portuguesas de 2000 a 2010, encontra-se as   ‘Pescas’ que registaram um 

crescimento de 7%; 

 O perfil da estrutura da produção científica portuguesa por região NUTS 2 é 

diversificado, contribuindo cada região de uma forma específica para o todo 

nacional. Considerando o domínio com mais publicações em cada região, no 

Algarve  e  Açores,  a  ‘Biologia  Marinha  e  Aquática’ predomina.  

 

No que se refere à mobilização da despesa do país em I&D, não é ainda possível 

identificar o esforço efetivamente imputado ao tema das Ciências do Mar. De facto, os 

dados estatísticos disponíveis estão estruturados numa base disciplinar, mas as 

Ciências do Mar são particularmente transdisciplinares, integrando vários domínios 

científicos, não sendo ainda possível proceder a um nível mais desagregado de análise.  

 

4.2 Infraestruturas de I&D 

As atividades marítimas dependem de um sólido conhecimento das características 

físicas, químicas, biológicas e ou geológicas do oceanos e a sua variabilidade. Exemplo 
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disso são as atividades marítimas tradicionais como a pesca, o turismo, os transportes 

marítimos, as quais necessitam de conhecer os recursos marinhos e marítimos, bem 

como ter a capacidade de prever e adaptar-se a condições climáticas em permanente 

mutação. Neste contexto, infraestruturas marítimas de alta qualidade, existentes ou 

novas, são indispensáveis para melhorar o conhecimento do ambiente marinho e suas 

condições, bem como apoiar o acesso a novos recursos (alimentação, energia 

renovável, biodiversidade...), e diminuir o risco das operações no mar. 

Portugal tem infraestruturas de investigação nas ciências do mar que podem ser 

classificadas em 5 grandes segmentos:  

a. Vinte e três Navios de Investigação e infraestruturas relacionadas (ex. 

Submarinos,  ROV’s,  AUV’s,  ASV’s,  Corer  e  Rosette  Sampler); 

b. Nove Sistemas de Observação e Monitorização (ex. CPR, Estações de receção 

Satélite; Laboratórios Móveis; sistemas telemetria acústica); 

c. Oito Infraestruturas fixas de larga escala (ex. Laboratórios de Mar Profundo, 

Estações de Aquacultura, Laboratórios de Geofísica Marinha; Laboratórios de 

Hidráulica Marítima); 

d. Duas Infraestruturas aéreas; 

e. Quatro Infraestruturas de Arquivo e Gestão de Dados (Biolibraries, Repositório 

de Corers, Gestão e dados científicos). 

De notar que, na sua maioria, estas infraestruturas não estão disponíveis para toda a 

comunidade científica, havendo a necessidade de acordos especiais para o efeito. 

Outro destaque é o facto de não haver um repositório nacional de dados científicos 

que permitam uma partilha e evolução mais rápida do conhecimento. 

 

5. Os desafios e a visão do futuro 

Hoje debatemo-nos com a necessidade de estimular o crescimento que permita o 

aumento do emprego e do bem-estar e a premência de não o fazer como até aqui, ou 
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seja, baseado no uso intensivo dos recursos naturais. Este desafio obriga a 

transformações na forma de explorar e maximizar os recursos existentes bem como no 

comportamento dos consumidores. 

A Comissão Europeia identificou os cinco domínios com maior potencial de 

crescimento, nos quais a realização de ações orientadas poderá proporcionar um 

incentivo suplementar: Turismo marítimo, costeiro e de cruzeiros; Energia azul; 

Recursos minerais marinhos; Aquicultura e Biotecnologia Azul6. 

Em paralelo, a Comissão Europeia, considerando que o conhecimento é um elemento 

fundamental para um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo, em 

conformidade com a Estratégia Europa 2020 11 , definiu que a melhoria do 

conhecimento dos mares e oceanos é um dos três instrumentos transetoriais da 

Política Marítima Integrada2 e propõe o  mapeamento do leito marinho das águas 

europeias em 202012. 

No Horizonte 2020 (H2020, 2014-2020)13, que reúne num só programa todo o 

financiamento no domínio da investigação e da inovação da União Europeia e envolve 

um pacote financeiro de cerca de 77 mil milhões de euros, existe uma área com 

enfoque  no  “Crescimento  azul”6 através de cinco domínios prioritários transversais, a 

saber: (i) a valorização da diversidade da vida marinha; (ii) a prospeção e exploração 

sustentável de recursos no fundo do mar; (iii) os novos desafios offshore; (iv) as 

tecnologias de observação do oceano; (v) a dimensão socioeconómica. Espera-se ainda 

que este programa financie as prioridades de investigação e de investimento 

identificadas tanto no Plano de Ação para a Estratégia Marítima na área do Atlântico 

(2014-2020) 14  como na Declaração de Galway para a cooperação no Oceano 

                                                           
11

Estratégia Europa 2020.  http://ec.europa.eu/europe2020/index_pt.htm 
12

 Comissão Europeia (2010),   Conhecimento   Marinho   2020:   “from   seabed   mapping   to   ocean  
forecasting”,  Bruxelas. 
13

 Horizonte 2020. http://ec.europa.eu/research/horizon2020/index_en.cfm 
14 Plano de Ação para a Estratégia Marítima na área do Atlântico (2014-2020) (COM (2013) 279 final) 
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2013:0279:FIN:PT:PDF 
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Atlântico15, assinada pela União Europeia, EUA e Canadá, para melhor compreender o 

Oceano Atlântico bem como a sua interação com o Oceano Ártico. 

Tendo em atenção o carácter transversal da economia do mar, a concretização dos 

projetos relacionados passará, ainda, pelos apoios do Fundo Europeu dos Assuntos do 

Mar e da Pesca (FEAMP) e pela mobilização dos Fundos de Coesão e respetivos 

programas operacionais. 

                                                           
15

Declaração de Galway para a cooperação no Oceano Atlântico. 
http://www.marine.ie/home/community/events/The+Atlantic+-+A+Shared+Resource+event+updates/ 
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1. Água e Ambiente como Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

A exploração da posição geo-estratégica de Portugal e a afirmação de Portugal como um player 

europeu dotado de capacidade científica e económica com consideráveis índices de especialização no 
tema Água permitirão a Portugal até 2020 afirmar-se como uma referência na resposta aos desafios 
relacionados com a conservação da biodiversidade e a gestão sustentável dos recursos naturais e 
ecossistemas. É ainda expectável que o conhecimento detido no âmbito da gestão da água seja capaz 
de propor e concretizar medidas de melhoria de gestão e de eficiência na adaptação às alterações 
climáticas de diversas atividades. 

O uso sustentável e eficiente dos recursos, o aumento da resiliência dos ecossistemas e a sua proteção 
e preservação face às mudanças globais surgem como um dos maiores desafios à inovação ao nível 
Europeu e com grande potencial de competitividade. Ao nível Europeu o ambiente, e o setor da água 
em particular, constituem um dos grandes desafios de I&I no âmbito do Horizonte 2020 (2014-2020). 

 

Vantagens competitivas  

Portugal apresenta consideráveis índices de especialização científica, a nível europeu e no período de 
2005-2010, em áreas relacionadas com o tema Água e Ambiente (ex.: Ciências do Ambiente e 
Engenharia Ambiental). A Água é uma das atividades económicas em que Portugal se distingue pela 
elevada especialização, com um índice de especialização com base no valor acrescentado 
(Portugal/UE26) superior a 2 e um índice de especialização com base no Emprego (Portugal/UE26) 
superior a 1.5. 

As capacidades de I&DT nacionais aliadas aos recursos endógenos (e.g. biodiversidade), especificidade 
climática e posicionamento geográfico estratégico conferem potencial para progredir preservando o 
ambiente e os recursos naturais. Portugal distingue-se na Europa por esta posição de destaque e que é 
reforçada pela especialização científica, tecnológica e económica reconhecida. 

As competências em sistemas de informação, nomeadamente na capacidade de monitorização 
desenvolvidas com as Tecnologias de Informação e Comunicações (TIC), para além da 
infraestruturação existente permitiram a Portugal distinguir-se pela (i) qualidade na gestão de 
abastecimento de água e saneamento com elevada cobertura nacional, (ii) reconhecida capacidade 
instalada em I&D na descontaminação e recuperação de solos, (iii) gestão de risco ambiental e (iv) 
gestão sustentável de ecossistemas.  

 

Desafios e bloqueios 

Os desafios que se colocam no tema Água e Ambiente, e que urgem ser ultrapassados de modo a 
potenciar e fortalecer as vantagens competitivas de Portugal são: 

Fraco diálogo entre academia e empresas,  
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Dificuldade em implementar abordagens integradas,  

Escassa exploração de sistemas de informação para apoio à decisão, tais como o Sistema Nacional de 
Informação de Recursos Hídricos e o Inventário Nacional de Sistemas de Abastecimento de Água e de 
Águas Residuais.  

A gestão integrada do risco em recursos hídricos, incluindo em cenários de alterações climáticas 
nomeadamente eventos extremos (e.g., secas e inundações), o suporte a tecnologias de monitorização 
custo-eficazes e optimização de infra-estruturas, e as metodologias inovadoras para avaliação de 
serviços de ecossistemas constituem desafios e oportunidades para a comunidade nacional. 

 

Exploração de ligações entre temas  

O tema Água e Ambiente é eminentemente transversal a quase todas as atividades naturais e 
socioeconómicas, e e está articulado com a maioria dos temas da ENEI: 

• Eixo 1: TECNOLOGIAS TRANSVERSAIS E SUAS APLICAÇÕES 

- Energia 

- Tecnologias de Informação e Comunicações 

- Materiais e Matérias-primas 

• Eixo 2: INDÚSTRIAS 

- Tecnologias e Industria de processo 

• Eixo 4: RECURSOS NATURAIS E AMBIENTE 

- Agro-alimentar 

- Floresta 

- Economia do Mar 

• Eixo 5: SAÚDE, BEM-ESTAR E TERRITÓRIO 

- Saúde 

- Turismo 

Uma visão coerente e articulada do desenvolvimento da Água e Ambiente das interações entre estas 
áreas contribuirá para o desenvolvimento sustentável de Portugal, potenciando o nosso contributo em 
vários dos objetivos dos desafios societais para uma economia verde (e.g.: carros verdes, energia limpa, 
agricultura sustentável, etc.) e sustentável. 
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Recomendações de política  

O atual sistema de incentivos pode ser melhorado com reforço em medidas e instrumentos como: 

Atratividade de bolsas de doutoramento em ambiente empresarial; 

Reforço e a promoção das entidades de interface Universidade-Empresa existentes; 

Promoção de incentivos fiscais à investigação com âmbito alargado; 

Maior suporte aos mecanismos de divulgação e apoio às oportunidades de financiamento para as 
PMEs;  

Melhoria da difusão da norma portuguesa de gestão de I&D+I, através de incentivo à adoção de 
sistemas de gestão segundo a mesma; 

Desburocratização dos processos administrativos associados à regulamentação e ao financiamento. 

Mais especificamente para a Água, as recomendações focam-se em melhorias nos aspetos que são 
descritos como vantagens competitivas de Portugal, tais como:  

i. Atualizar, melhorar e disponibilizar, garantindo a integração e interoperabilidade, das bases de dados 
e os sistemas de informação de relevância transversal e interesse multidisciplinar, promovendo uma 
cultura de partilha entre todos os stakeholders (Estado, Academia e Empresas);  

ii. Melhorar a eficiência da gestão dos recursos nomeadamente da água;  

iii. Promover a reutilização de águas residuais. 

Ao reconhecer o valor da biodiversidade e dos serviços dos ecossistemas como suporte de muitas das 
atividades económicas e face à necessidade de compatibilizar o uso sustentável dos diferentes níveis – 
genético, específico e de ecossistema – mantendo as funções ambientais e ecológicas, os desafios e 
prioridades que se afiguram mais prementes são: 

i. Revisão da Estratégia Nacional de Conservação da Biodiversidade (cuja vigência era de 2001 a 2010) e 
que se constitui uma oportunidade relevante para aprofundar a aplicação do terceiro objetivo da 
Convenção da Biodiversidade – acesso e partilha justa e equitativa da utilização dos recursos genéticos 
- bem como para desenvolver e explicitar os serviços de ecossistemas enquanto ferramenta da política 
de conservação da biodiversidade a nível nacional; 

ii. Definição de um sistema de indicadores capazes de refletir a evolução ao nível da biodiversidade, 
função/resiliência dos ecossistemas e dos serviços prestados pelos mesmos (nomeadamente través 
de indicadores de referência e de “custo-benefício”), que possa ser “institucionalizado” como sistema 
de referência para análise e avaliação dos resultados da concretização das ações dirigidas e da 
aplicação de instrumentos de gestão territorial. 

Vários instrumentos e medidas políticas são recomendados, tais como: 

i. Criação de repositórios públicos, continuamente atualizados, e de acesso partilhado por todos os 
intervenientes nos processos de investigação e inovação, com os resultados de I&I obtidos e toda a 
informação gerada por fundos públicos; 
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ii. Promoção da inovação social através da sensibilização pública relativamente ao ciclo da água 
(urbano e rural), participação pública mais eficaz e uma articulação mais clara entre os diversos 
referenciais estratégicos com influência sobre cada tema; 

iii. Formação de clusters de I&I para potenciar as iniciativas e as valências complementares das várias 
instituições; 

iv. Criação de centros de I&D empresarial. 

Relativamente aos instrumentos de financiamento existentes, foram identificadas as seguintes 
recomendações: 

i. Privilegiar projetos de I&I que considerem produtos/tecnologias/serviços transacionáveis e objetivos 
de internacionalização potenciando a concretização da investigação em inovação produtiva, através de 
majoração no financiamento ou na avaliação de mérito;  

ii. Apoio ao scale-up de tecnologias, criando condições para a sua penetração e afirmação no mercado; 

iii. Promoção de integração das PME tanto nos programas nacionais como nos programas europeus de 
apoio à I&I. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Água e Ambiente 

 
1. Recursos Hídricos  

1.1 Estado das massas de água (qualitativo – químico e ecológico e quantitativo) 

1.2 Planeamento, gestão integrada e governança (incluindo aspetos transfronteiriços) 

1.3 Utilizações da água (incluindo sistemas e infraestruturas) 

1.4 Riscos associados a fenómenos extremos (incluindo impactes das alterações climáticas) 

1.5 Monitorização, modelação e sistemas de informação e apoio a decisão 

2. Resíduos 

2.1 Redução na fonte 

2.2 Planeamento, gestão integrada e governança 

2.3 Sistemas e tecnologias de tratamento e valorização 

2.4 Monitorização e sistemas de informação e apoio à decisão 

3. Solos 

3.1 Sistemas e tecnologias de descontaminação e valorização 

3.2 Planeamento, ordenamento e governança 

3.3 Riscos associados ao uso (e.g. desertificação, salinização, ...) 

3.4 Monitorização e sistemas de informação e apoio à decisão 

4. Ecossistemas 

4.1 Avaliação de serviços de ecossistemas 

4.2 Metodologias e tecnologias de restauro e valorização 

4.3 Planeamento, ordenamento e governança 

4.4 Monitorização e sistemas de informação e apoio à decisão 

5. Outros 

Aberto à reflexão (e.g. qualidade do ar, alterações climáticas, ...) 
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1. O potencial estratégico de Água e Ambiente 

Os objetivos gerais do desafio societal envolvendo a Água e o Ambiente refletem as 

prioridades políticas da Estratégia Europa 2020 e incidem nas grandes preocupações 

dos cidadãos Europeus. As ações ao nível da União Europeia têm como principal 

objectivo apoiar políticas e objetivos essenciais da União descritos em vários 

documentos-chave, dos quais podem referenciar-se os seguintes a título 

exemplificativo: a “Estratégia Europa 2020”, a “União da Inovação”, “Uma Europa 

Eficiente em Termos de Recursos” e o roteiro correspondente, o “Roteiro de transição 

para uma economia hipocarbónica e competitiva em 2050”1, a “Adaptação às 

Alterações Climáticas: para um quadro de acção europeu”2, a “Iniciativa Matérias-

Primas”3, a “Estratégia de Desenvolvimento Sustentável da União”4, “Uma Política 

Marítima Integrada para a União”5, a “Directiva-Quadro Estratégia Marinha”6, o “Plano 

de Acção para a Eco-Inovação”7 e a “Agenda Digital para a Europa”8. Estas ações 

reforçarão a capacidade da sociedade para se tornar mais resiliente às alterações 

ambientais e climáticas e garantirão a disponibilidade de matérias-primas. As ações a 

nível da União apoiarão igualmente esforços e iniciativas internacionais relevantes, 

incluindo o Painel Intergovernamental sobre Alterações Climáticas (IPCC), a Plataforma 

Intergovernamental sobre a Biodiversidade e os Serviços Ecossistémicos (IPBES) e o 

Grupo de Observação da Terra (GEO).  

Sendo um tema transversal a praticamente todas as atividades socioeconómicas e 

ecológicas, o presente documento é organizado em quatro subtemas principais (pela 

sua relevância específica e diferenciadora para o âmbito da investigação e da 

inovação), sem prejuízo de outros que possam vir a ser considerados ou diferenciados 

(Figura 1). 

                                                           
1 COM(2011) 112 
2 COM(2009) 147 
3 COM(2011) 25 
4 COM(2009) 400 
5 COM(2007) 575 final 
6 Directiva 2008/56/CE 
7 COM(2011) 899 final 
8 COM(2010) 245 
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Figura 1   Subtemas considerados no âmbito do tema “Água e Ambiente” 

 

Água 

A nível europeu 

A Água representa um dos sectores com maior potencial de inovação para a Europa. 

Constitui um recurso inestimável para a saúde humana, segurança alimentar, 

desenvolvimento sustentável e meio ambiente, sendo um sector económico de 

importância crescente. No entanto, os recursos hídricos estão constantemente sob 

pressão desde as alterações climáticas, a urbanização, a poluição, a sobre-exploração 

dos recursos hídricos e o aumento concorrencial entre os diversos grupos de 

utilizadores. Para além da salvaguarda de pessoas e bens (associada a diversos tipos de 

ameaças e riscos - como secas e escassez, cheias e inundações, movimentos de 

vertentes e de arribas, destruição de infraestruturas, provisão de alimentos, entre 

muitos outros), a melhoria do estado dos recursos hídricos, tanto em termos de 

quantidade como de qualidade (química e ecológica), tem potencial para desencadear 

benefícios económicos consideráveis. Tome-se como referência o facto de que o sector 

da Água tem vindo a assumir uma relevância crescente (também do ponto vista 

económico) na União Europeia (UE), estimando-se o seu peso no PIB europeu em cerca 

de 1%. Tem vindo também a crescer na Europa o número de empresas, 

nomeadamente PME, envolvidas em atividades ligadas à qualidade e gestão dos 

Subtemas 

Água 

Resíduos 

Solos Ecossis-
temas 

Outros ? 
[desafio para 

a reflexão] 
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recursos hídricos (estimando-se ser superior a 9 000) com a criação de cerca 600 000 

postos de trabalho diretos9. 

No quadro normativo destaca-se a Diretiva Quadro da Água10, que em 2000 assumiu o 

ambicioso compromisso de atingir o “bom estado” de todas massas de água em 2015 

através de um conjunto de medidas a estabelecer em planos de gestão das bacias 

hidrográficas europeias. A dois anos desse marco temporal, e com significativos 

atrasos na aprovação dos referidos planos em diversos países, esse objetivo está desde 

já comprometido (estima-se que será atingido em cerca de metade das massas de 

água europeias – estimativa otimista, pelo menos considerando apenas as avaliações 

que se podem considerar fiáveis e suportadas por elementos de monitorização). 

Assim, tornar-se-á crítico implementar acções adicionais a nível europeu na base de 

uma estratégia integrada para o setor. 

Neste contexto, a comunicação “A Blueprint to Safegard Europe’s Water Resources”11, 

lançada no final de 2012, visa ultrapassar os obstáculos que dificultam a preservação 

dos recursos hídricos da Europa. 

Procurando catalisar esta perspetiva, em maio de 2012 foi lançada a “Parceria 

Europeia de Inovação (EIP) para a Água”12. As Parcerias Europeias de Inovação, tal 

como propostas na iniciativa emblemática União da Inovação da Estratégia Europa 

2020, estabelecem uma abordagem estratégica e um enquadramento para abordar as 

deficiências do sistema europeu de investigação e inovação com vista a acelerar o 

desenvolvimento de processos de inovação que forneçam um contributo significativo 

para a resolução dos desafios societais. A EIP para a Água tem como principal objectivo 

facilitar o desenvolvimento de soluções inovadoras para enfrentar os grandes desafios 

europeus e mundiais no sector da água. Ao mesmo tempo, esta EIP apoia a criação de 

oportunidades de mercado para soluções inovadoras. 

                                                           
9 Commission Staff Working Paper Research Joint Research Programming Initiative on Water (doc. SEC 
(2011)1250 final) 
10 Diretiva 2000/60/EC  
11 COM(2012) 673 final 
12 COM(2012) 216 final 
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Refira-se ainda a Plataforma Tecnológica Europeia (ETP)13 Water Supply and Sanitation 

Technology Platform (WssTP), que promove a colaboração e coordenação de I&DT na 

indústria e constitui uma das estruturas mais importantes no estabelecimento das 

prioridades de I&D+I para o sector da água a nível europeu.  

Ao nível das Iniciativas de Programação Conjunta (JPI)14 de suporte à temática da água 

e ambiente destacam-se a JPI Water, JPI Climate e a JPI Urban Europe. Estas iniciativas 

estabelecem as linhas de orientação para a coordenação de I&I ao nível Europeu 

potenciando a eficiência e o impacto dos programas públicos nacionais de 

financiamento em áreas estratégicas. As iniciativas Europeias nomeadamente, JPIs, 

EIPs e ETPs têm grande influência na definição das prioridades de I&D+I do Horizonte 

2020.  

Plano Nacional 

No plano nacional, é de destacar os instrumentos de política que constituem, entre 

outros, marcos e referências na área da Água: 

x Lei da Água - Lei 58/2005 de 29 de dezembro; 

x Planos de Gestão de Regiões Hidrográficas (das dez regiões hidrográficas 

nacionais, nove têm o seu plano aprovado desde setembro de 2012 e uma tem 

o seu plano ainda em consulta pública15); 

x Plano Estratégico para o Abastecimento de Água e Saneamento de Águas 

Residuais - PEAASAR II; 

x Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA) - 2012-2020 

x Estratégia Nacional para a Gestão Integrada da Zona Costeira; 

 

Os instrumentos de política acima indicados, entre outros, têm procurado contribuir 

para melhorar as respostas às pressões antropogénicas sobre a integridade física, 

                                                           
13 http://cordis.europa.eu/technology-platforms/home_en.html  
14 http://ec.europa.eu/research/era/joint-programming-initiatives_en.html  
15 http://ec.europa.eu/environment/water/participation/map_mc/map.htm 

http://cordis.europa.eu/technology-platforms/home_en.html
http://ec.europa.eu/research/era/joint-programming-initiatives_en.html
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química e ecológica das massas de água e aos impactes sobre a saúde e a segurança de 

pessoas e bens.  

 

No que respeita ao setor específico da Água, justifica-se mencionar a “Parceria 

Portuguesa para a Água” (constituída em 2011), que integra uma rede de entidades 

com o objetivo de potenciar a otimização de sinergias e parcerias entre instituições 

nacionais e entidades relevantes a nível internacional e que estejam envolvidas na 

utilização sustentável dos recursos hídricos. Procura igualmente contribuir para 

promover a inovação no setor da água, facilitando a articulação entre centros de 

investigação e empresas. 

 

Resíduos 

A nível europeu 

Na área de gestão dos resíduos urbanos, e de acordo com a Diretiva 2008/98/CE, “a 

prevenção de resíduos deverá constituir a primeira prioridade da gestão de resíduos” e 

“a reutilização e a reciclagem de materiais deverão ter prioridade em relação à 

valorização energética dos resíduos, desde que constituam as melhores opções do 

ponto de vista ecológico”, ou seja, caso não haja possibilidade do seu aproveitamento 

para reutilização ou reciclagem, a valorização energética dos resíduos é uma opção de 

grande valia a explorar, quer na ótica da política de gestão de resíduos, quer pelo seu 

contributo para a diminuição da dependência energética externa.  

Ao nível Europeu deve ainda salientar-se a Iniciativa Emblemática “Uma Europa 

Eficiente em Termos de Recursos” e o roteiro correspondente que estabelecem que 

em 2020 todo o resíduo deve ser encarado como um recurso. Nesse sentido, em 

Fevereiro de 2012 foi lançada a Parceria Europeia de Inovação (EIP) para as Matérias-

Primas16 que pretende garantir abastecimento sustentável e a gestão eficiente das 

matérias-primas, incluindo a sua exploração, extracção, processamento, reutilização, 
                                                           
16 COM(2012) 82 final 
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reciclagem e substituição, dando assim suporte a todo o ciclo de inovação das 

matérias-primas. A geração de matérias-primas, secundárias e terciárias, a partir de 

resíduos é uma das linhas de ação da EIP. 

 

Plano Nacional 

O Plano Estratégico dos Resíduos Urbanos (PERSU 2020)17 വ�ƋƵĞ�ĂƐƐƵŵĞ�Ă visão de 

encarar “o resíduo como recurso” വ vem substituir o plano atualmente em vigor, que 

tinha como horizonte o ano de 2016. O processo de elaboração iniciou-se em março de 

2013 tendo sido colocado no mês de outubro em discussão pública. O novo plano vem 

determinar os objetivos estratégicos e metas, assim como as principais ações para os 

atingir, devendo por fim orientar os fundos comunitários respeitantes ao período 

2014-2020.  

Complementarmente, refira-se ainda a Estratégia para os Combustíveis Derivados de 

Resíduos (CDR) (Despacho n.º 21295/2009, de 26 de agosto) e o Programa de 

Prevenção de Resíduos Urbanos (PPRU) (Despacho n.º 3227/2010, em 22 de 

fevereiro), cujas linhas de ação concorrem para os objetivos de uma política integrada 

de gestão de resíduos, bem como diversos outros regulamentos de fileiras específicas 

como a gestão de embalagens, de óleos, de pneus, de resíduos de construção e 

demolição, de equipamentos elétricos e eletrónicos, de pilhas e acumuladores, de 

veículos em fim de vida, entre outros. 

Uma nota ainda para outras tipologias de resíduos que envolvem desafios distintos 
mas que podem traduzir-se igualmente em oportunidades de desenvolvimento: os 
resíduos industriais (enquadrados por um Plano Nacional de Prevenção de Resíduos 
Industriais (PNAPRI 2000-2015)) e os resíduos hospitalares (enquadrados por um Plano 
Estratégico dos Resíduos Hospitalares (PERH 2011-2016)). 

 

                                                           
17 Ministério do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia, Governo de Portugal, Proposta PERSU 
2020 – Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos, 2013: 
www.portugal.gov.pt/media/1218711/20131017%20maote%20apres%20persu.pdf 
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Solos 

A nível europeu 

A degradação do solo é um problema grave na Europa, provocado essencialmente 

pelas práticas agrícolas e silvícolas inadequadas, atividades industriais, turismo, 

crescimento das zonas urbanas e industriais e construção de equipamentos. Os 

resultados destas ações são visíveis na diminuição da fertilidade do solo, do carbono, 

da biodiversidade, na menor capacidade de retenção da água, a interrupção do ciclo 

gasoso e do ciclo dos nutrientes e uma degradação reduzida dos contaminantes 

(COM(2006)231 final18). 

Como resposta a estas preocupações, no 6.º Programa de Ação em matéria de 

Ambiente, a definição de uma estratégia temática sobre a proteção do solo foi 

definido como um dos domínios ambientais prioritários do Programa. Assim, através 

da Comunicação da Comissão ao Conselho, ao Parlamento Europeu, ao Comité 

Economico e Social Europeu e ao Comité das Regiões foi definida a Estratégia 

Temática de Proteção do Solo (COM(2006)231 final) juntamente com uma proposta 

de diretiva-quadro (COM(2006)232 final) que prevê a proteção e utilização sustentável 

do solo, através da prevenção de uma maior degradação, da preservação das suas 

funções e da reabilitação dos solos degradados.  

Apesar de existirem políticas comunitárias que contribuem para a proteção do solo, 

como a política ambiental e agrícola, a realidade é que estão repartidas por vários 

domínios, não contribuindo para uma política de proteção do solo coerente. Por outro 

lado, existem um conjunto de atividades da Comissão que estão em conformidade 

com a estratégia definida, como as iniciativas de sensibilização, formação para 

investigadores, integração das questões ligadas ao solo e à proteção do solo em 

eventos de informação e formação financiados pela Comissão Europeia; apoio a 

projetos de investigação (sobretudo em domínios de desabamentos de terras, da 

                                                           
18 COM (2006) 231 final – Comunicação da Comissão ao Conselho, ao Parlamento Europeu, ao Comité 
Económico e Social Europeu e ao Comité das Regiões - Estratégia temática de proteção do solo 
[SEC(2006)620] [SEC(2006)1165]. Internet: (http://eur-
lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2006:0231:FIN:PT:HTML) 
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impermeabilização do solo, das funções do solo e sua ligação à biodiversidade, dos 

ciclos de carbono e do azoto do solo, da fertilidade do solo e da reciclagem de 

nutrientes na agricultura). Além disso, a Comissão está a analisar a possibilidade de 

repetir as avaliações dos solos a intervalos regulares, com base em novas técnicas de 

teledeteção. 

Plano Nacional 

A proposta de Lei de Bases de Solos foi  aprovada em outubro de 2013, publicitando-

se como instrumento que trata de uma forma integrada as matérias respeitantes à Lei 

de Solos e à Lei de Bases da Política de Ordenamento do Território e de Urbanismo, 

encontrando-se à data para discussão na Assembleia da República. 

Deste enquadramento resulta que as preocupações de proteção e utilização 

sustentável do solo encontram-se dispersas e contempladas em diversos documentos 

legais dos quais se destaca a Lei de Bases da Politica de Ordenamento do Território e 

de Urbanismo, os regimes jurídicos de Ordenamento do Território, de Avaliação de 

Impacte Ambiental, de Avaliação Ambiental Estratégica, entre outros . Por outro lado, 

a nível estratégico existe já um conjunto de planos que contribuem, em última 

instância, para a proteção dos solos, nomeadamente a Estratégia Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável, a Estratégia Nacional para as Florestas, o Plano 

Estratégico Nacional do Desenvolvimento Rural, o Programa de Ação Nacional de 

Combate à Desertificação , entre outros. 

 

Ecossistemas 

A nível europeu 

Os ecossistemas traduzem as principais unidades naturais características de 

determinado local, podendo ser afetados por processos de recuperação ou 

fragmentação/destruição, e cujo resultado se traduz, de forma direta, no aumento ou 

na redução da biodiversidade presente. Em termos de gestão destes ativos emerge o 

conceito de “serviços dos ecossistemas”, que pretende expressar as condições e 
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processos através dos quais os ecossistemas naturais e as espécies que dele fazem 

parte sustentam a vida humana (serviços de suporte (como a formação de solos e a 

manutenção do ciclo da água), de aprovisionamento (como o fornecimento de 

alimentos, água, medicamentos e matéria-prima), de regulação (como o controlo de 

cheias e a regulação do clima), os serviços culturais e outros benefícios não materiais). 

Neste contexto, importa destacar a iniciativa Millenium Ecosystem Assessment (MA), 

lançada em 2001 pelo Secretário-Geral das Nações Unidas, com o objetivo de 

responder à necessidade de obtenção de informação científica sobre a condição atual 

e as consequências das mudanças nos ecossistemas para o bem-estar humano. Esta 

metodologia assenta numa avaliação multi-escala e abrange as avaliações interligadas 

aos níveis global, sub-global e local dos ecossistemas e da sua capacidade de fornecer 

serviços dos quais o Homem depende19 (Confragi, 2005; MA, 2005).  

Desta forma, a valorização económica dos serviços de ecossistemas tem recebido 

alguma atenção internacional na última década, assumindo-se incontornável uma 

abordagem aos serviços ambientais associados aos ecossistemas em presença, no 

contexto do desenvolvimento dos instrumentos de gestão territorial a diferentes 

escalas. 

Para além das já conhecidas diretivas Aves e Habitats e outros regulamentos 

relevantes nesta matéria, importa destacar a Estratégia de “Inovação para um 

Crescimento Sustentável: Bioeconomia para a Europa” (COM/2012/060 final), que dá 

ênfase à “gestão dos recursos naturais de forma sustentável” e reconhece que 

“apoiará a implementação de um sistema de gestão baseado nos ecossistemas”. 

Plano Nacional 

A avaliação dos serviços de ecossistemas que tem vindo a ser utilizada como 

complemento à Avaliação Ambiental Estratégica de instrumentos de gestão territorial 

de diversas escalas e tipologias, com o objetivo de assegurar a necessária ponderação 

entre usos e práticas de gestão e planeamento, evidenciando de uma forma mais 

                                                           
19  
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eficaz os efeitos/impactes que as medidas e ações propostas pelos instrumentos de 

gestão territorial apresentam sobre o território.  

Em termos de instrumentos legais e regulamentares, importa destacar a Estratégia 

Nacional de Conservação da Biodiversidade (ENCB) e o Plano Setorial da Rede Natura 

2000 (RN2000) (e respetivos equivalentes nas regiões autónomas), ambos de carater 

estratégico a nível nacional e que se constituem como instrumentos de concretização 

da política nacional de conservação da biodiversidade e dos ecossistemas. 

 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

 

As alterações climáticas são consideradas uma das maiores ameaças ao 

desenvolvimento sustentável e são hoje um grande desfaio em termos de investigação 

e inovação. A Convenção-Quadro das Nações Unidas relativa às Alterações Climáticas e 

as negociações sobre o regime climático pós-2012, estabeleceram como objetivo de 

longo prazo a estabilização das concentrações de gases com efeito de estufa (GEE) na 

atmosfera de forma que a temperatura global anual média da superfície terrestre não 

ultrapasse os 2 °C em relação aos níveis pré-industriais. A mitigação e a adaptação 

surgem como duas linhas de ação para fazer face às alterações climáticas. A Europa 

estabeleceu como objetivo principal ser uma economia hipo-carbónica com redução 

progressiva de emissões de GEE até 2050. Neste sentido, o Programa Europeu para as 

Alterações Climáticas enquadra uma série de iniciativas e estratégias para a redução 

das emissões de GEE na Europa., nomeadamente o Pacote Energia-Clima, da União 

Europeia, que estabeleceu como objetivo uma redução até 2020 de pelo menos 20% 

das emissões de GEE em relação a 1990.  Adicionalmente, em Abril de 2013, a 

Comissão Europeia adoptou a Estratégia Europeia de Adaptação às Alterações 

Climáticas20 cujo principal objectivo é aumentar a resiliência climática através de uma 

abordagem integrada a vários setores. As ações de adaptação da UE incluem a 

integração das alterações climáticas (mitigação e adaptação) em políticas setoriais e de 
                                                           
20 COM(2013)216 
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financiamento da UE, incluindo as questões de águas interiores e marinhas, 

silvicultura, agricultura, biodiversidade, infra-estrutura e edifícios, mas também a 

migração e as questões sociais. 

Ao nível nacional, o Plano Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC), lançado em 

2006, agrega um conjunto de políticas e medidas de aplicação sectorial através das 

quais se visa o cumprimento do Protocolo de Quioto.  O PNAC 2020 visa garantir o 

cumprimento das metas nacionais em matéria de alterações climáticas para o período 

2013-2020 em articulação com o Roteiro Nacional de Baixo Carbono. Na temática da 

adaptação às alterações climáticas, a Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações 

Climáticas – ENAAC, adoptada em Abril de 2010, permitiu que a administração pública 

e os setores refletissem de forma conjunta e articulada, tanto ao nível da 

consciencialização sobre as alterações climáticas e os seus impactos, com base no 

conhecimento científico atualizado, como ao nível da identificação as medidas que 

Portugal terá de adotar com vista à minimização dos efeitos das alterações climáticas. 

As prioridades estabelecidas nestas estratégias e iniciativas revestem-se de um grande 

potencial de inovação no sentido de suportar um sociedade e economia resiliente às 

alterações climáticas.  

 

2. O I&D+I nos temas relacionados com Água e Ambiente 

 

A eco-inovação está intimamente ligada à forma como se utilizam os recursos naturais, 

bem como aos padrões de produção e consumo. Os benefícios ambientais, sociais e 

económicos previstos da generalização da eco-inovação podem ser consideráveis. 

Neste sentido, no final de 2011, a Comissão Europeia lançou o “Plano de Acção sobre 

eco-inovação” (EcoAP)21 que vem complementar uma séria de iniciativas lançadas no 

âmbito da Estratégia UE2020 e que apresenta como principal objetivo a promoção da 

inovação, tendo em vista a redução de pressões ambientais. Este plano tem como 

                                                           
21 COM(2011) 899 final 
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preocupação central a importância crescente dos desafios ambientais e dos 

condicionalismos ligados à disponibilidade de recursos que conduziu a um aumento da 

procura mundial de tecnologias, produtos e serviços ambientais e facilitou a 

emergência das designadas indústrias verdes.  

 

Os instrumentos de apoio à I&D+I ao nível Europeu, nomeadamente o 7º Programa-

Quadro, o Programa LIFE+ e o Programa para a Competitividade e Inovação (CIP) 

tiveram um papel importante no apoio a soluções eco-inovadoras e à sua penetração 

no mercado (embora se considere que será necessário reforçar os mecanismos de 

monitorização do seu efetivo impacte na sociedade e na economia europeias e 

globais). No futuro, o Horizonte 2020 (2014-2020) deverá reforçar o papel da eco-

inovação e proporcionar apoios à aplicação do EcoAP. Espera-se que uma agenda 

ambiciosa da UE no domínio da eco-inovação contribua para responder a desafios 

ambientais relevantes e aproveitar as oportunidades existentes nos mercados 

mundiais, em conformidade com os objetivos da estratégia Europa 2020.  

As despesas previstas nas Dotações Orçamentais Iniciais para I&D em Portugal, em 

2009, têm uma incidência pouco significativa sobre o objetivo “Ambiente” (3,7%). 

Centrando a análise apenas nos dez domínios com maior número de publicações por 

região (Volume de produção), verifica-se que as ‘Ciências do Ambiente’ estão 

presentes em todas as regiões, com excepção da Madeira.  

Em termos de Índice de especialização científica de Portugal por comparação com a 

União Europeia (27), evidenciam-se especialmente as Ciências Naturais por estarem 

incluídos vários tópicos ligados às Ciências da Terra e do Ambiente. O perfil da 

estrutura da produção científica portuguesa por região NUTS 2 é diversificado, 

contribuindo cada região de uma forma específica para o todo nacional. Considerando 

o domínio com mais publicações em cada região, no Alentejo predominam as ‘Ciências 

do Ambiente’. 
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A análise do número de publicações por investigador (medido em ETI22, no total de 

todos os domínios), no universo dos países em comparação, revela que Portugal se 

destaca nas Ciências do Ambiente. No que respeita à produção científica23, Portugal 

apresentava consideráveis índices de especialização, a nível europeu e no período de 

2005-2010, em ramos associáveis ao tema Água e Ambiente, nomeadamente Ciências 

do Ambiente e Engenharia Ambiental, que ocupavam respectivamente o 17º e o 42º 

lugares, a nível nacional, num total de 250 categorias. Em termos de número de 

publicações referenciadas internacionalmente, as Ciências Ambientais triplicaram a 

sua produção de 2000-2005 para 2005-2010. 

A distribuição de pedidos de patentes concedidas por domínios tecnológicos, por via 

internacional (EPO), no período 2000-2008, evidencia uma particular incidência na 

Gestão do Ambiente. 

No âmbito dos concursos do 7º Programa-Quadro (2007-2013), os dados mais recentes 

disponíveis24 indicam que o montante alocado a instituições nacionais, neste período, 

em projectos na temática da Água e Ambiente rondou os 40M€ em cerca de 123 

projetos de I&DT financiados.  

No total desses projectos financiados, 33 incidem sobre a temática da Água, com um 

orçamento de cerca de 12 M€, e 90 projetos na temática Ambiente representando 

aproximadamente 28 M€. 

Em tais projetos participam entidades do sistema de I&D+I incluindo universidades, 

centros de investigação, grandes empresas, PME e outros organismos. Os vários 

projectos financiados encontram-se distribuídos por diversos programas (Pessoas, 

Capacidades e Cooperação) do 7ºPQ nomeadamente nos temas Ambiente, KBBE, ICT, 

Espaço, Transportes, NMP e Segurança do programa Cooperação. 

 

                                                           
22 Equivalente a Tempo Integral 
23 FCT, 2013. Diagnóstico do sistema de investigação e inovação – Desafios, Forças, fraquezas rumo a 
2020, FCT, Lisboa  
24 GPPQ, 2013 
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3. Os desafios e a visão do futuro 

 

A abordagem tradicional à gestão de recursos ambientais é manifestamente  

insuficiente para responder aos atuais desafios de sustentabilidade e de criação de 

valor. Os desafios de um novo paradigma e de uma nova visão centram-se em aspetos 

tais como: Abordagens integradas e intervenções focalizadas e orientadas para o 

utilizador final; Soluções integradas; Sistemas “inteligentes” (com capacidade preditiva 

e de apoio efetivo è decisão).  

Como ponto de partida para a reflexão, procuram elencar-se de seguida (alguns) dos 

desafios e prioridades que podem antever-se para o futuro da gestão dos quatro 

subtemas tratados no presente documento, e cujo sucesso (ou não) na resposta estará 

necessariamente associada à capacidade e aos resultados que se obtiverem na 

promoção da interface entre a investigação e a inovação. 

 

Água 

A água é um dos setores simultaneamente mais complexos e (também por isso) mais 

desafiantes em termos de potencial da investigação e da inovação para a resposta a 

problemas e para o aproveitamento de oportunidades. 

Tendo em conta o diagnóstico internacional e nacional efetuado, as potencialidades e 
tradição da engenharia, da consultoria e da investigação nacionais e a atual 
conjuntura, perspetivam-se as seguintes prioridades para este sub-tema: 

ͻ tecnologias para tratamento, valorização (inclusive energética), redução, 

reutilização e reciclagem de água; 

ͻ métodos, metodologias e modelos (inclusive económico-financeiros) que 

promovam a eficiência do uso, a redução da procura e a equidade de acesso à 

água; 

ͻ tecnologias para tratamento e valorização de águas residuais (incluindo 

recuperação de nutrientes, energia e outras matérias primas); 
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ͻ métodos e metodologias para avaliação e gestão da “pegada de água” de 

territórios e de atividades económicas; 

ͻ métodos, metodologias e tecnologias para gestão de riscos ambientais (cheias 

e inundações, secas, erosão e galgamentos costeiros, movimentos de 

vertentes, rutura de infraestruturas, acidentes de poluição, entre outros); 

ͻ métodos, metodologias e tecnologias para previsão e gestão de impactes das 

alterações climáticas a nível regional e local; 

ͻ métodos, metodologias e modelos de governança para a gestão da água 

(inclusive transfronteiriça); 

ͻ métodos, metodologias e tecnologias de monitorização de quantidade e 

qualidade (química e ecológica) da água, tendencialmente em tempo real 

(incluindo deteção remota, sensores inovadores multiponto e 

multiparamétricos, entre outros); 

ͻ tecnologias e plataformas de apoio ao licenciamento, à fiscalização e à decisão; 

ͻ sistemas e modelos de financiamento à inovação. 

 

A EIP Água identificou oito áreas de elevada prioridade centradas em desafios e 

oportunidades de inovação com impacto significativo, nomeadamente cinco 

prioridades temáticas: reutilização e reciclagem de água; tratamento de água e águas 

residuais, incluindo a recuperação de recursos; binómio água-energia; gestão de risco 

de cheias e secas; e os serviços dos ecossistemas. Foram ainda identificadas 

prioridades transversais tais como a governança, sistemas de monitorização e de apoio 

à decisão e financiamento de inovação.  

A Plataforma Tecnológica Europeia (ETP)25 Water Supply and Sanitation Technology 

Platform (WssTP) promove a colaboração e coordenação de I&DT na indústria e 

constitui uma das estruturas mais importantes no estabelecimento das prioridades de 

I&D+I para o sector da água ao nível europeu.  

                                                           
25 http://cordis.europa.eu/technology-platforms/home_en.html  

http://cordis.europa.eu/technology-platforms/home_en.html
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A Comissão Europeia estabeleceu que no próximo Programa-Quadro de financiamento 

de investigação e inovação Horizonte 2020 (2014–2020) pelo menos 60% do 

orçamento global esteja relacionado com o desenvolvimento sustentável. Espera-se 

igualmente que as despesas relacionadas com o clima ultrapassem 35% do orçamento, 

incluindo medidas que melhorem a eficiência na utilização dos recursos.  

Assim, a Comissão Europeia identificou o ambiente, e nomeadamente o recurso água, 

como um dos grandes desafios societais para o futuro (Ação climática, Ambiente, 

Eficiência de recursos e Matérias-primas). O objectivo específico deste desafio é o de 

permitir uma economia eficiente na utilização dos recursos e resiliente às alterações 

climáticas e um abastecimento sustentável de matérias-primas, a fim de satisfazer as 

necessidades de uma população mundial em expansão e tendo em consideração os 

limites sustentáveis dos recursos naturais do planeta. As actividades previstas 

contribuirão para aumentar a competitividade europeia e melhorar o bem-estar, 

assegurando simultaneamente a integridade ambiental e a sustentabilidade,  

permitindo a adaptação dos ecossistemas e da sociedade às alterações climáticas. As 

linhas gerais das actividades em jogo consideram: (a) Combate e adaptação às 

alterações climáticas; (b) Gestão sustentável dos recursos naturais e ecossistemas; (c) 

Garantia do abastecimento sustentável de matérias-primas não energéticas e não 

agrícolas; (d) Viabilização da transição para uma economia ecológica pela via da eco-

inovação; (e) Desenvolvimento de sistemas de observação e informação globais 

abrangentes e sustentados; e (f) Património cultural. 

O carácter pluridisciplinar da investigação exige a congregação de conhecimentos 

complementares e recursos a fim de enfrentar eficazmente este desafio. A redução da 

utilização de recursos e dos impactos ambientais, simultaneamente com um aumento 

da competitividade da União, exigirá uma transição decisiva a nível societal e 

tecnológico para uma economia baseada numa relação sustentável entre natureza e 

bem-estar humano. A coordenação de actividades de investigação e inovação 

permitirá melhorar a compreensão e previsão da União quanto às alterações climáticas 

e ambientais numa perspectiva sistémica e intersectorial, reduzir as incertezas, 
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identificar e avaliar vulnerabilidades, riscos, custos e oportunidades, bem como alargar 

o âmbito e melhorar a eficácia das respostas e soluções societais e políticas. 

A eco-inovação proporcionará novas e valiosas oportunidades de crescimento e 

emprego. As soluções desenvolvidas com acção a nível da União permitirão combater 

as principais ameaças à competitividade industrial e proporcionar uma rápida 

aceitação e replicação em todo o mercado único e para além dele. Tal permitirá a 

transição para uma economia ecológica que tenha em conta a utilização sustentável 

dos recursos. A capacidade da economia para se adaptar e se tornar mais resiliente às 

alterações climáticas, mais eficiente na utilização de recursos e simultaneamente mais 

competitiva depende de níveis elevados de eco-inovação, tanto de natureza societal 

como tecnológica. A eco-inovação representa uma grande oportunidade para 

aumentar a competitividade e a criação de emprego nas economias europeias. 

Perspectiva-se a necessidade de um esforço significativo de investigação para fazer 

face a problemas no domínio da Água quer ao nível da gestão dos sistemas hídricos, 

quer das tecnologias ambientais aplicáveis ou em desenvolvimento. Nesta vertente de 

desafios de investigação que se perspectivam como relevantes de acordo com a 

informação disponível, podem-se indicar nomeadamente as temáticas seguintes: 

x Otimização da sustentabilidade dos ecossistemas; 

x Desenvolvimento de soluções que reduzam a procura de água para efeitos de 

rega (o que aumenta a pressão sobre os recursos aquíferos de superfície e 

subterrâneos existentes); 

x Reforço da competitividade da indústria do sector, nomeadamente através da 

implementação de sistemas de gestão de recursos hídricos mais eficientes bem 

como do desenvolvimento de novas soluções a nível de tecnologias ambientais. 

  

A Europa parece posicionar-se com vantagens competitivas para desenvolvimentos 

significativos em Investigação e Inovação tirando partido, em particular, de uma boa 

base de conhecimento científico, tecnológico e de engenharia de processos bem como 

da variedade dos perfis do Estado Ambiente em diferentes países e regiões. 
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A utilização de uma panóplia muito diversa de tecnologias – por ex,  Informação e 

Comunicação, Energia, Espaço, Nanomateriais – poderá permitir o desenvolvimento de 

soluções muito inovadoras contribuindo para um uso mais eficiente de recursos 

naturais e para uma maior competitividade dos atores industriais. 

No que se refere à utilização de TICs, o uso de sensores revela-se promissor 
nomeadamente para efeitos de monitorizção de sistemas. 

No respeitante a Energia, importa salientar o objetivo de redução de consumos 
energéticos nos sistemas de gestão de água. 

Uma outra vertente de desafios para investigação coloca-se ao nível das interações 
entre a qualidade da Água e a Saúde (por exemplo, no atinente ao problema da 
existência de organismos multiresistentes em recursos hídricos. 

Na sequência de esforços significativos na Europa (na vertente nacional e em 
programas transnacionais tais como o EUREKA, COST, LIFE e naturalmente o Programa 
Quadro de IDT e redes ERA-NET associadas), aquela região reforçou a sua liderança na 
produção científica associada ao setor da Água face aos EUA26. 

Assim, a Europa encontra-se, quer do ponto de vista tecnológico quer do ponto de 
vista científico, especialmente bem colocada para se posicionar na competição 
internacional nesta área plena de oportunidades.  

 

Resíduos 

Portugal enfrenta ainda importantes desafios para atingir os objetivos e compromissos 

referidos anteriormente na área da gestão dos resíduos. Para referência, 54% dos 

resíduos urbanos produzidos tiveram o aterro sanitário como destino final em 2012. 

Apenas 15 % dos resíduos urbanos foram enviados para valorização orgânica - 

compostagem e digestão anaeróbia e 18 % para valorização energética. A 

percentagem de resíduos encaminhados por recolha seletiva com vista à reciclagem foi 

de 13 %. 

                                                           
26 “Water Challenges for a Changing World Joint Programming Initiative –Vision Document, 2011, 
disponível em http://www.waterjpi.eu/ 
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Tendo em conta a atual conjuntura, perspetiva-se que os investimentos nos próximos 

anos sejam direcionados para as seguintes prioridades: 

ͻ aumento das retomas de resíduos recicláveis por recolha seletiva; 

ͻ aumento da eficiência e da produtividade das instalações existentes; 

ͻ conversão de instalações existentes: adaptação de tratamentos mecânicos em 
tratamentos mecânico-biológicos e novas infraestruturas de preparação para a 
reutilização e reciclagem de resíduos urbanos; 

ͻ outras medidas (I&D, projetos piloto, capacitação, estudos, escoamento de 
subprodutos como o biogás). 

 

Solos 

Perante os desafios atuais para a proteção e utilização sustentável do solo, e 

especialmente na ausência de legislação específica, perspetiva-se que a intervenção 

nesta matéria deve passar pelas seguintes prioridades: 

x melhoria da informação de base associada ao conhecimento sobre o estado e 

qualidade dos solos, bem como pela aposta em projetos que visem esses objetivos 

(a título exemplificativo, encontra-se em curso um estudo promovido pelo 

Observatório do QREN com o objetivo de avaliar as alterações do uso do solo e da 

afetação de ecossistemas sensíveis para a conservação da natureza induzidas 

pelos projetos apoiados, que permitirá também uma reflexão sobre a utilização 

sustentável do solo); 

x investimento em tecnologias, métodos e mecanismos de monitorização da 

qualidade e quantidade de solos, bem como da sua evolução temporal e 

territorial, reforçando a capacidade de predição de relações causa-efeito entre 

políticas e intervenções (critérios de licenciamento, planos de ordenamento, 

construção de infraestruturas, implementação de indústrias, localização de 

empreendimentos, entre outros) e os seus impactes efetivos nos solos. 
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Ecossistemas 

Face à (sempre – e cada vez mais – atual) necessidade de compatibilizar as atividades 

socioeconómicas com as atividades e funções ambientais e ecológicas, os desafios e 

prioridades que se afiguram mais prementes são os seguintes:  

x revisão da Estratégia Nacional de Conservação da Biodiversidade (cuja vigência 

era de 2001 a 2010) e que se constitui uma oportunidade relevante para 

desenvolver e explicitar os serviços de ecossistemas enquanto ferramenta da 

política de conservação da biodiversidade a nível nacional; 

x definição de um sistema (concretizável) de indicadores capazes de refletir a 

evolução ao nível da biodiversidade, função/resiliência dos ecossistemas e dos 

serviços prestados pelos mesmos (nomeadamente través de indicadores de 

referência e de “custo-benefício”), que possa ser “institucionalizado” como 

sistema de referência para análise e avaliação dos resultados da concretização de 

todas as tipologias de instrumentos de gestão territorial; 

x desenvolvimento / aprofundamento de metodologias para avaliação 

(quantificada) de serviços de ecossistemas e sua integração nos processos de 

planeamento e de gestão da responsabilidade ambiental (incluindo no campo do 

estabelecimento de “seguros ambientais”); 

x desenvolvimento de tecnologias, métodos e metodologias de análise espacial e 

monitorização de ecossistemas (incluindo por deteção remota). 

 

 

 



Saúde
Turismo
Indústrias Culturais e Criativas
Habitat

EIXO TEMÁTICO 5

SAÚDE, BEM ESTAR E TERRITÓRIO  
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1. Saúde como Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Portugal tem competências para emergir como uma potência europeia na produção de tecnologias 
médicas, no turismo de saúde e na prestação de serviços inovadores, alicerçando-se no 
desenvolvimento de áreas como a saúde pública e a investigação fundamental.  

Neste contexto, o País tem condições para ser um laboratório (Testbed) para teste e adoção de 
soluções inovadoras, ou seja, como plataforma de experimentação de grandes projetos de 
desenvolvimento/demonstração de novas soluções para a saúde. O leque de possibilidades é vasto, 
indo desde terapias avançadas e dispositivos médicos, a soluções informáticas para a gestão inteligente 
da saúde como, por exemplo, registo clínico eletrónico e Ambient Assisted Living. 

 

Vantagens competitivas  

O País tem uma série de valências que, no seu conjunto, representam vantagens e devem ser usadas 
para alcançar os objetivos propostos para o setor Saúde, nomeadamente: capacidade adaptativa; 
capacidade de resposta ao nível das tecnologias de informação; infraestruturas de qualidade ligadas à 
mobilidade e turismo, bem como preços competitivos quando comparados com a maioria dos países 
europeus.  

Por outro lado, o sistema de saúde público tem reconhecida qualidade e prestadores de cuidados com 
facilidade na adoção de novas tecnologias e abertos à inovação como um meio para um melhor 
desempenho dos seus serviços.  

Em Portugal o setor da saúde tem tido um crescimento significativo da capacidade I&I. As Ciências 
Médicas e da Saúde são a área científica líder em número de publicações e com o maior registo de 
patentes em áreas ligadas à inovação na saúde (FCT, 2013).  

A existência de massa crítica e de infraestruturas de investigação de excelência, bem como as 
dinâmicas de clusterização crescentes, representam uma vantagem importante para o setor que, 
apesar de ainda pouco especializado em comparação com a média da União Europeia, está em fase de 
crescente afirmação internacional.  

Por outro lado, a investigação básica e pré-clínica tem nichos de elevada qualidade, constituindo uma 
vantagem deste setor.  

No setor empresarial português existem importantes vantagens competitivas, nomeadamente no 
desenvolvimento de produtos, tecnologias e soluções baseadas em tecnologias de informação e 
comunicações. No nosso mercado operam atualmente empresas do setor da saúde que, 
independentemente das suas vocações e dimensões, se caracterizam por terem a capacidade de 
desenvolver tecnologias próprias e demonstram uma forte orientação exportadora.  

O “Health Cluster Portugal - HCP” tem tido um papel importante e reconhecido no reforço da 
colaboração entre as instituições de I&D e o setor empresarial. 
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Bloqueios 

Insuficiente articulação entre os diversos atores nacionais: Academia, Institutos de Investigação, 
Hospitais e Empresas, o que se reflete numa baixa translação do conhecimento para a clínica e para a 
produção de novas terapias e produtos. 

Insuficiente participação dos médicos em atividades de investigação nos hospitais e centros de saúde. 

Insuficiente capacidade de investigação na área da epidemiologia e da prevenção.  

Burocracia associada aos processos quer ao nível da organização da administração nacional, das 
universidades e institutos, quer ao nível do desenvolvimento de ensaios clínicos.  

Reduzida capacidade em infraestrutura e em recursos humanos para ensaios clínicos. 

 

Exploração de ligações entre temas  

A Saúde interliga-se com os restantes temas do Eixo 5 - Saúde, Bem-estar e Território, 
nomeadamente com o Turismo e o Habitat. Também está articulada com o Eixo 1 - Tecnologias 
Transversais: TIC, Materiais e Matérias-primas; Eixo 2 - Indústria de Produto: Indústria Metalurgia, 
Indústria Moldes; e Eixo 4 - Recursos Naturais e Ambiente: Agroalimentar. 

 

Recomendações de política  

A capacidade do setor português da Saúde de se afirmar internacionalmente depende da 
implementação de uma estratégia concertada que envolva todos os stakeholders, numa lógica de 
construção partilhada bottom-up. Neste processo, a formação de ecossistemas é fundamental para a 
maior fluidez dos diálogos e das iniciativas que envolvam universidades, politécnicos, institutos de 
investigação e empresas. Outro elemento essencial é a adoção de uma estratégia de convergência que 
permita uma melhor transição da ciência fundamental para o mercado, aproveitando e aprofundando 
as dinâmicas de clusterização e especialização que já se encontram em curso no setor. 

 

Medidas e Instrumentos I&D 

I. Apoio a projetos centrados no desenvolvimento da investigação básica com o objetivo de aumentar o 
conhecimento das causas e mecanismos subjacentes à saúde, ao envelhecimento e à doença.  

II. Introdução de mecanismos de apoio ao desenvolvimento de projetos competitivos a nível 
internacional para ID em ambiente académico e/ou empresarial. 

III. Criação de programa de apoio à investigação clínica e de translação em Portugal que:  

a) Aposte numa maior capacitação das instituições (e.g., centros de investigação 
clínica/centros clínicos académicos) e dos recursos humanos;  

b) Promova a investigação na medicina clínica e a valorização dessas atividades nas carreiras 
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hospitalares e académica;  

c) Promova a afetação de tempo na carreira hospitalar para investigação;  

d) Apoie a articulação entre instituições de saúde e unidades de investigação;  

e) Reforce as redes de colaboração/cooperação nacionais com valor científico acrescentado 
(incluindo redes de investigação clínica e de translação) para potenciar ganhos de 
competitividade à escala global; 

f) Premeie exemplos de sucesso no país;  

g) Apoie a transformação do conhecimento científico em produtos e/ou serviços inovadores 
ao serviço da saúde pública.   

IV. Criação de um ator institucional que centralize competências e ofereça as melhores práticas à 
comunidade científica e às empresas na proteção e comercialização do conhecimento.  

V. Criação de programa de apoio ao uso das tecnologias de informação focado em:  

a) Melhorar a capacidade do país na monitorização da saúde e em prevenir, detetar e tratar a 
doença de formas inovadoras;  

b) Desenvolver modelos de cuidados inteligentes que permitam manter as pessoas nas suas 
casas, promovendo a autonomia possível e encorajando a responsabilidade pessoal pela 
adoção de estilos de vida saudáveis.  

VI. Apoio ao estabelecimento/reforço de ligações a outros setores / cadeias de valor, nomeadamente 
com as TICE, a indústria de metalúrgica e de moldes. 

VII. Implementar modelos que permitam uma mais fácil transferência e análise de dados de saúde que 
suportem, por um lado, cuidados centrados no paciente e, por outro, um melhor controlo 
epidemiológico. 

VIII. Promoção da inserção de doutorados no mercado de trabalho. 

IX. Incentivo aos investigadores para atividades ligadas ao empreendedorismo.  

X. Implementação de políticas para a promoção de Portugal como um local de 
desenvolvimento/demonstração de novas soluções para a saúde. 

XI. Implementação de políticas que promovam a formação de nichos de especialização nos quais 
Portugal é competitivo, devidamente alinhados com as necessidades dos mercados e com realidades 
como o Horizonte 2020, e submetidos a uma cultura de avaliação objetiva e transparente de 
resultados.  
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2. Lista de Tópicos do Tema Saúde 

 
1. Envelhecimento e Vida Activa 

1.1 Demência 

1.2 Cuidados de Saúde  

1.3 Turismo  

2. Doenças 

2.1 Neuro-degenerativas 

2.2 Autoimunes, reumático, infeção e diabetes 

2.3 Cardiovasculares 

2.4 Cancro 

2.5 Visão 

2.6 Epidemiologia e Investigação Socioeconómica 

3. Biomaterias e Nanomedicina  

4. Tecnologias Médicas 

4.1 Diagnóstico e Tratamento 

4.2 Aplicação das TIC à Saúde 

5. Biotecnologia e Saúde 

5.1 Microbiologia  

5.2.Produtos Farmacêuticos 

6. Investigação Translacional 

7. Saúde e Bem-estar 

7.1 Alimentação 

7.2 Desporto 

7.3 Turismo 
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Enquadramento do sector
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�I�TEVE�S�TE°W��)WXE�IXETE�¬�
essencial para permitir, por um lado, um maior bem-estar das populações e melhoramento da saúde 
pública e, por outro, uma resposta sustentável às oportunidades geradas pelos mercados, tornando 
o país mais competitivo no sector da Saúde com a possibilidade de contribuir para a descoberta de 
RSZEW�XIGRSPSKMEW��RSZSW�HMEKR¶WXMGSW�I�RSZEW�XIVETMEW��

%�'SQMWW¦S�)YVSTIME�MHIRXMƙGSY�S�XIQE�WE½HI�GSQS�TEVXI�MRXIKVERXI�HI�YQ�HSW���KVERHIW�HIWEƙSW�
WSGMIXEMW�TEVE�S� JYXYVS��WE½HI��EPXIVEª¸IW�HIQSKV¤ƙGEW�I�FIQ�IWXEV
�� XIRHS�WMHS� MRGPY°HS�RS�TVS-
KVEQE�,SVM^SRXI������3W�SFNIXMZSW�KIVEMW�HS�TVSKVEQE�GIRXVEQ�WI�RS� XVEFEPLS� GSRNYRXS� GSQ�SW�
estados membros no sentido de promover a inovação nos cuidados de saúde, aumentar a sustenta-
bilidade dos sistemas de saúde e sociais, melhorar a saúde e o bem-estar dos cidadãos europeus e 
TVSXIK­�PSW�HEW�EQIEªEW�XVERWJVSRXIMVMªEW��3�IRZIPLIGMQIRXS�TSTYPEGMSREP�PIZE�£�RIGIWWMHEHI�HI�WI�
TVSGIHIV�E�ENYWXEQIRXSW�RE�SJIVXE�HSW�WMWXIQEW�HI�WE½HI�I�WSGMEMW��S�UYI�VITVIWIRXE�YQ�MQTSVXERXI�
HIWEƙS�WSGMIXEP��9QE�QIPLSV�GSQTVIIRW¦S�HS�TVSGIWWS�HI�IRZIPLIGMQIRXS�I�HSW�HIXIVQMRERXIW�HI�
saúde e bem-estar, bem como a prevenção de doenças relacionadas com o envelhecimento são a 
FEWI�TEVE�E�QERYXIRª¦S�HI�GMHEH¦SW�IYVSTIYW�WEYH¤ZIMW�I�EXMZSW�ES�PSRKS�HEW�WYEW�ZMHEW��-KYEPQIRXI�
MQTSVXERXI�¬�E�EQTPE�EUYMWMª¦S�HI�MRSZEª¸IW�XIGRSP¶KMGEW��WSGMIXEMW�I�SVKERM^EGMSREMW��GSRGIHIRHS�
às pessoas mais velhas a capacidade de se manterem ativas, produtivas e independentes, nomea-
HEQIRXI�JEGMPMXEHEW�TSV�WIVZMªSW�I�TVSHYXSW�FEWIEHSW�REW�XIGRSPSKMEW�HE�MRJSVQEª¦S�I�GSQYRMGEª¦S�
UYI�TVSTSVGMSRIQ�Š%QFMIRXIW�HI�:MZ­RGME�%WWMWXMHEš��

%�'SQMWW¦S�)YVSTIME�GSRXMRYEV¤�EWWMQ�E�IRZMHEV�IWJSVªSW�TEVE�E�GSRGVIXM^Eª¦S�HI�YQE�QIHMGMRE�I�
GYMHEHSW�GIRXVEHSW�RS�MRHMZ°HYS��TIVWSREPM^EHSW
��EXVEZ¬W�HE�GVMEª¦S�HI�STSVXYRMHEHIW�UYI�JEªEQ�
EZERªEV�E�GM­RGME�I�EPEZERUYIQ�MRSZEª¸IW�UYI�XVEHY^EQ�SW�VIWYPXEHSW�HE� MRZIWXMKEª¦S�RE�TV¤XMGE�
GP°RMGE��UYI�WEXMWJEªEQ�S�TVMRG°TMS�HE�IUYMHEHI�RS�EGIWWS�ESW�GYMHEHSW�HI�WE½HI�I�UYI�JEZSVIªEQ�
o envelhecimento ativo e saudável, para além de promoverem o aumento da competitividade da 
MRH½WXVME�IYVSTIME��

)WTIVE�WI�UYI�S�,SVM^SRXI������ZIRLE�E�EFSVHEV��REW�WYEW�Z¤VMEW�EXMZMHEHIW��EW�WIKYMRXIW�XIQ¤XMGEW��

ť� 'SRHMª¸IW�I�HSIRªEW�GV¶RMGEW�MRGPYMRHS��QEW�R¦S�PMQMXEHS�E��HSIRªEW�GEVHMSZEWGYPEVIW��(':
��
HSIRªEW�SRGSP¶KMGEW��HSIRªEW�QIXEF¶PMGEW�I�JEXSVIW�HI�VMWGS��MRGPYMRHS�HMEFIXIW��HSV�GV¶RMGE��
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doenças neurológicas, doenças neurodegenerativas, saúde mental e abuso de substâncias, 
doenças raras, excesso de peso e obesidade, doenças autoimunes, perturbações reumáticas 
I�QYWGYPEVIW�I�Z¤VMEW�HSIRªEW�UYI�EJIXIQ�HMJIVIRXIW�¶VK¦SW��EWWMQ�GSQS�GSRHMª¸IW�EKYHEW�I�
Z¤VMEW�PMQMXEª¸IW�JYRGMSREMW�

ť� (SIRªEW�MRJIGGMSWEW�MRGPYMRHS��QEW�R¦S�PMQMXEHEW�E��:-,�7MHE��XYFIVGYPSWI�I�QEP¤VME��HSIRªEW�
negligenciadas e ligadas à pobreza, epidemias emergentes e re-emergentes e a ameaça cres-
GIRXI�HE�VIWMWX­RGME�QMGVSFMERE�E�ERXMFM¶XMGSW��(SIRªEW�SGYTEGMSREMW�I�HSIRªEW�VIPEGMSREHEW�
GSQ�S�XVEFEPLS�HIZIV¦S�XEQF¬Q�WIV�EFSVHEHEW�

Sob a Estratégia Europa 2020��S�,SVM^SRXI�GSRWSPMHEV¤�EW�FEWIW�GMIRX°ƙGEW��E�GSSVHIREª¦S�I�E�MQTPI-
QIRXEª¦S�HEW�TSP°XMGEW�HI�-
(8��IQ�WIGXSVIW�HI�MRXIVZIRª¦S�GSQS�E�)WXVEX¬KME�)YVSTIME�HE�7E½HI��S�
4PERS�HI�%ª¦S�I,IEPXL������������I�E�%KIRHE�(MKMXEP�HE�9)��)Q�������JSM�PERªEHE�E�Parceria Europeia 

da Inovação para o envelhecimento ativo e saudável (EIP AHA)��UYI�MRXIKVE�IWJSVªSW�REGMSREMW��VIKMS-
REMW�I�IYVSTIYW�IQ�XSVRS�HS�SFNIXMZS�QEGVS�HI�EYQIRXEV�E�IWTIVERªE�HI�ZMHE�WEYH¤ZIP�IQ���ERSW��
EX¬�������TVSQSZIRHS�E�IƙGM­RGME�I�WYWXIRXEFMPMHEHI�HSW�WMWXIQEW�HI�WE½HI�I�GYMHEHSW��I�E�GSQTI-
titividade da indústria europeiaų�

4EVE�E�GSRGVIXM^Eª¦S�HSW�SFNIXMZSW�HS�,SVM^SRXI�������EW�GSPEFSVEª¸IW�I�TEVGIVMEW�W¦S�JYRHEQIR-
XEMW�� UYIV� EXVEZ¬W� HI� 4EVGIVMEW� T½FPMGS�TVMZEHEW� GSQS� E� -RMGMEXMZE� )YVSTIME� WSFVI� 1IHMGEQIRXSW�
-RSZEHSVIW� �-1-
�� UYI� ETVS\MQE�SW�QIMSW� EGEH¬QMGSW�� TIUYIREW�I�Q¬HMEW� IQTVIWEW� I� E� MRH½WXVME�
JEVQEG­YXMGE�HI�FEWI�IYVSTIME��UYIV�EXVEZ¬W�HE�GSRXMRYEª¦S�HI�MRWXVYQIRXSW�HI�GSSVHIREª¦S�IRXVI�
)WXEHSW�1IQFVS�GSQ�E�'SQMWW¦S�)YVSTIME���TEVGIVMEW�T½FPMGS�T½FPMGEW��)RXVI�IWXEW�HIWXEGEQ�WI��
M
�S�4VSKVEQE�'SRNYRXS�IRXVI�SW�)WXEHSW�1IQFVSW�Š%GXMZI�ERH�%WWMWXIH�0MZMRKš��%%0
��MM
�E�4EVGIVME�
IRXVI�E�)YVSTE�I�SW�4E°WIW�IQ�HIWIRZSPZMQIRXS�TEVE�E�VIEPM^Eª¦S�HI�IRWEMSW�GP°RMGSW�RS�:-,�WMHE��
QEP¤VME�I�XYFIVGYPSWI��GSQ�TVSZ¤ZIP�EPEVKEQIRXS�£W�HSIRªEW�MRJIGGMSWEW�RIKPMKIRGMEHEW�I�EW�VIKM¸IW�
IQ�HIWIRZSPZMQIRXS�TEVE� EP¬Q�HE��JVMGE� WYFWEEVMERE� �)('84
�� MMM
� EW� -RMGMEXMZEW� HI�4VSKVEQEª¦S�
'SRNYRXE� TEVE� E� GSSVHIREª¦S� HSW� TVSKVEQEW� REGMSREMW� HI� -
(8� HSW� )WXEHSW�1IQFVSW�� I� HIƙRM-
ção de Agendas Estratégicas de Investigação Comuns para concretização do Espaço Europeu de 
-RZIWXMKEª¦S��))-
�� MZ
�SW� MRWXVYQIRXSW�)6%�2)8�UYI�X­Q�TSV�SFNIXMZS�JEGMPMXEV�E�GSSTIVEª¦S�IRXVI�
EK­RGMEW�HI�ƙRERGMEQIRXS�HI� MRZIWXMKEª¦S�GMIRX°ƙGE��QMRMWX¬VMSW�I�SY� MRWXMXYXSW�HI� MRZIWXMKEª¦S�I�
TVSQSZIV�'SSVHIREª¦S�HI�4VSKVEQEW�2EGMSREMW�RS�))-�

%W�TVMSVMHEHIW�HIƙRMHEW�TIPE�'SQMWW¦S�)YVSTIME�IWX¦S�EPMRLEHEW�RE�WYE�QEMSVME�GSQ�EUYIPEW�HIƙ-
RMHEW�TSV�TE°WIW�SGMHIRXEMW�P°HIVIW�RE�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S�IQ�WE½HI��GSQS�SW�)9%�I�S�'EREH¤�
�LXXT���[[[�RML�KSZ��� LXXT���[[[�GMLV�MVWG�KG�GE��� VIWTIXMZEQIRXI
�� I� ETIPEV¦S� £� GSSTIVEª¦S� TVS-
KVEQ¤XMGE�MRXIVREGMSREP�WIQTVI�UYI�VIPIZERXI��I\���HSIRªEW�VEVEW��VIWTSWXE�E�ITMHIQMEW
��

ų�%�)-4�%,%��GSRKVIKE� N¤�QEMW�HI������stakeholders� �IRXVI�SW�UYEMW�QEMW�HI� ����IRXMHEHIW�TSVXYKYIWEW
��IRZSPZI� �����VIKM¸IW�I�QYRMG°TMSW��GSQ�
VIGSRLIGMQIRXS�IQ������HI����VIKM¸IW�HI�VIJIV­RGME�IYVSTIMEW��IRXVI�EW�UYEMW�E�TPEXEJSVQE�EKIMRK$GSMQFVE
��EXVEZ¬W�HI�EXMZMHEHIW�UYI�QSFMPM^EQ�
N¤�QEMW�HI������1ż������
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3�WIGXSV�HE�7E½HI�¬�YQ�HSW�QEMSVIW�HE�)YVSTE��VITVIWIRXERHS�GIVGE�HI���	�HS�4-&�IYVSTIY�I�IQ-
prega 1 em cada 10 trabalhadoresŴ��

Posicionamento Nacional

%�WE½HI�¬�GSRWMHIVEHE�YQ�HSW�UYEXVS�KVERHIW�SFNIXMZSW�WSGMSIGSR¶QMGSW�HI�4SVXYKEP��EXVEMRHS�YQ�
ƙRERGMEQIRXS�HI� ��	�HS�ZEPSV�XSXEP�HIHMGEHS�TIPS�7MWXIQE�2EGMSREP�HI� -RZIWXMKEª¦S�I� -RSZEª¦S�E�
EXMZMHEHIW�HI�-(��HEHSW�HI�����
��%�MPYWXVEV�E�MQTSVX¥RGME�HEHE�E�IWXI�WIGXSV��RS�WMWXIQE�GMIRX°ƙGS�I�
XIGRSP¶KMGS�REGMSREP�ZIVMƙGSY�WI�YQ�GVIWGMQIRXS�Q¬HMS�ERYEP�HE�HMWXVMFYMª¦S�HE�HIWTIWE�HI�-(�HI�
����	�RE�¤VIE�HEW�'M­RGME�1¬HMGEW�I�HE�7E½HIŵ�

4SVXYKEP�IRGSRXVE�WI�RYQE�TSWMª¦S�TVMZMPIKMEHE�EXIRHIRHS�£W�ZERXEKIRW�GSQTIXMXMZEW�UYI�HIX¬Q�
RIWXE�¤VIE��I�UYI� MRGPYIQ�GETEGMHEHIW�HI� -(�I�GSVVIWTSRH­RGME�IRXVI�E�IWTIGMEPM^Eª¦S�GMIRX°ƙGE�I�
IGSR¶QMGE�

2IWXI�GEQTS�¬�MQTSVXERXI�WEPMIRXEV�E�GVIWGIRXI�TVIWIRªE�HI�YQE�QEWWE�GV°XMGE�WMKRMƙGEXMZE�HI�VI-
GYVWSW�LYQERSW�I�MRJVEIWXVYXYVEW�HI�MRZIWXMKEª¦S�RE�¤VIE�HE�WE½HI�IQ�4SVXYKEP��UYI�MRGPYIQ�PEFS-
ratórios associados, centros de investigação de excelência e clusters nacionais relevantes de natureza 
tecnológica ou económicaŵ��

(I�JEGXS��HI������TEVE�������E�EPXIVEª¦S�QEMW�WMKRMƙGEXMZE�RE�IWXVYXYVE�HE�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�TSVXY-
KYIWE�TSV�¤VIE�¬�E�TEWWEKIQ�HEW�'M­RGMEW�1¬HMGEW�I�HE�7E½HI�TEVE�¤VIE�GMIRX°ƙGE�P°HIV�IQ�R½QIVS�
HI�TYFPMGEª¸IW��7¦S�Z¤VMSW�SW�HSQ°RMSW�HIRXVS�HIWXE�¤VIE�UYI�WI�IRGSRXVEQ�IRXVI�SW�����HSQ°RMSW�
GSQ�QEMSV�R½QIVS�HI�TYFPMGEª¸IW�TSVXYKYIWEW�RS�TIV°SHS�VIJIVMHS��(IWXIW��SW�HSQ°RMSW�UYI�XMZI-
VEQ�YQE�QEMSV�XE\E�Q¬HME�HI�GVIWGMQIRXS�ERYEP��X�Q�G�E�
�����������JSVEQ�SW�WIKYMRXIW��M��7MWXIQE�
6IWTMVEX¶VMS� ���	
�� MM�� 4WMGSPSKME� �� 1YPXMHMWGMTPMREV� ���	
�� MMM�� 1IHMGMRE� �� +IVEP� 
� -RXIVRE� ���	
�� MZ��
6IYQEXSPSKME����	
��Z��'M­RGMEW�HS�(IWTSVXS����	
Ŷ�

)Q�VIPEª¦S�ES�MQTEGXS�HE�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�TSVXYKYIWE��EW�2IYVSGM­RGMEW�I�E�1IHMGMRE�'P°RMGE�HIW-
XEGEQ�WI�HEW�HIQEMW� ¤VIEW�TSV�ETVIWIRXEVIQ� MQTEGXSW�EGMQE�HE�Q¬HME�QYRHMEP��2S�IRXERXS��RS�
VIJIVIRXI�ES�,�Index��4SVXYKEP�R¦S�SGYTEZE�UYEPUYIV�TSWMª¦S�HI�XSTS�IQ�RIRLYQ�HSW����HSQ°RMSW�

Ŵ�4VSTSWEP�JSV�E�6)+90%8-32�3*�8,)�)9634)%2�4%60-%1)28�%2(�3*�8,)�'392'-0�SR�IWXEFPMWLMRK�E�,IEPXL�JSV�+VS[XL�4VSKVEQQI��XLI�XLMVH�QYPXM-
�ERRYEP�TVSKVEQQI�SJ�)9�EGXMSR�MR�XLI�JMIPH�SJ�LIEPXL�JSV�XLI�TIVMSH������������LXXT���IG�IYVSTE�IY�LIEPXL�TVSKVEQQI�HSGW�TVSTCTVSK����CIR�THJ
�
ŵ�*'8�������,IRVMUYI��0���&SRJMQ�.���'EVZEPLS��8��'SVXIś6IEP��1�.���'SWXE��6���*IVVIMVE��(���1MKYIMW��6��6IMW��-���4IVIMVE��1��I�7IUYIMVE��1�.�������
��Š(MEKR¶W-
XMGS�HS�7MWXIQE�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦S��HIWEJMSW��JSVªEW�I�JVEUYI^EW�VYQS�I�����š��*YRHEª¦S�TEVE�E�'M­RGME�I�8IGRSPSKMEś*'8��1EMS�����
��LXXT���
EPJE�JGX�QGXIW�TX�IWTCMRXIPMKIRXI�
�
Ŷ�*'8�������,IRVMUYI��0���&SRJMQ�.���'EVZEPLS��8��'SVXI�ś�6IEP��1�.���'SWXE��6���*IVVIMVE��(���1MKYIMW��6��6IMW��-���4IVIMVE��1��I�7IUYIMVE��1�.�������
��Š(MEKR¶W-
XMGS�HS�7MWXIQE�HI�-RZIWXMKEª¦S�I�-RSZEª¦S��HIWEJMSW��JSVªEW�I�JVEUYI^EW�VYQS�I�����š��*YRHEª¦S�TEVE�E�'M­RGME�I�8IGRSPSKMEś*'8��1EMS�����
��LXXT���
EPJE�JGX�QGXIW�TX�IWTCMRXIPMKIRXI�
�
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GMIRX°ƙGSW�GSRWMHIVEHSWŵ��5YERXS�ES�R½QIVS�HI�TEXIRXIW�E�R°ZIP�REGMSREP��ETIWEV�HI�IWXI�WIV�QYMXS�
FEM\S�VIPEXMZEQIRXI�£�Q¬HME�IYVSTIME��¬�REW�¤VIEW�PMKEHEW�£�MRSZEª¦S�RE�WE½HI��4VSHYXSW�JEVQEG­Y-
XMGSW��&MSXIGRSPSKME�I�8IGRSPSKMEW�Q¬HMGEW
�UYI�WI�ZIVMƙGSY��IRXVI������I�������YQE�QEMSV�MRXIRWM-
dade de pedidos de patentesŶ�

2S�¥QFMXS�HSW�GSRGYVWSW�HS��}�TVSKVEQE�UYEHVS�HI�-
(8�����������
��HI�EGSVHS�GSQ�HEHSW�EMRHE�
TVSZMW¶VMSW��S�HIWIQTIRLS�HE�GSQYRMHEHI�HI�-
(8�TSVXYKYIWE�RS�8IQE�7E½HI�NYPKE�WI�EFEM\S�HS�
UYI�WI�GV­�WIV�S�TSXIRGMEP�REGMSREP��%�XE\E�HI�WYGIWWS�HEW�IRXMHEHIW�TSVXYKYIWEW�JSM�WIQIPLERXI�£�
)YVSTIME�����ZW������	��VIWTIXMZEQIRXI
��I�ETIWEV�HS�IRZIPSTI�ƙRERGIMVS�TEVE�41)�WIV�WYTIVMSV�£�
Q¬HME�IYVSTIME����	
��S�VIXSVRS�ƙRERGIMVS�REGMSREP�IQ����TVSNIXSW�JSM�ETIREW�����	�HS�QSRXERXI�
KPSFEP�HMWTSR°ZIP��

7EPMIRXEQ�WI�� WSF� SYXVSW� TVSKVEQEW� HS� �}� 45�� JSVEQ� ƙRERGMEHSW� ���� TVSNIXSW� HI� MRZIWXMKEª¦S� 
�
HIWIRZSPZMQIRXS� IQ�7E½HI�� I�SY�RE� MRXIVJEGI� HIWXE� ¤VIE� GSQ�SYXVSW� WIGXSVIW� HS� GSRLIGMQIRXS�
�����1ż�TEVE�����TEVXMGMTERXIW�REGMSREMW
�I����TVSNIXSW�HI�ETSMS�£�QSFMPMHEHI�I�JSVQEª¦S�RE�GEVVIMVE�
HI�MRZIWXMKEª¦S�RE�¤VIE�HEW�GM­RGMEW�HE�WE½HI�I�HE�ZMHE��4VSKVEQE�4IWWSEW����1ż
�I����TVSNIXSW�REW�
XIGRSPSKMEW�HE�MRJSVQEª¦S�I�GSQYRMGEª¦S�ETPMGEHEW�£�WE½HI�WSF�S�8IQE�Š8IGRSPSKMEW�HE�-RJSVQEª¦S�
I�'SQYRMGEª¦Sš�����TEVGIMVSW�REGMSREMW�����1ż
��(IWXEGE�WI�SW���TVSNIXSW�HI�MRZIWXMKEª¦S�HMWVYTXMZE�
apoiados pelo European Research Council��4VSKVEQE�-HIMEW�������1ż
����

3�TVSGIWWS�IQ�GYVWS�HI�IWXEFIPIGMQIRXS�HI�YQ�6SXIMVS�2EGMSREP�HI�-RJVEIWXVYXYVEW�HI�-RZIWXMKEª¦S�
HI�-RXIVIWWI�)WXVEX¬KMGS��UYI�EFVERKI�SW�WIGXSVIW�IQ�ETVIªS��TIVQMXMV¤�IWXVYXYVEV�S�MRZIWXMQIRXS�E�
Q¬HMS�PSRKS�TVE^S�� MHIRXMƙGEV�¤VIEW�TVMSVMX¤VMEW�HI�MRXIVIWWI�REGMSREP��I�VIPEª¸IW�WMRIVK¬XMGEW�GSQ�
MQTEGXI�E�Z¤VMSW�R°ZIMW��RSQIEHEQIRXI�RE�EPEZERGEKIQ�HI�IWJSVªSW�I�GETEGMHEHIW�TEVE�E�GETXEª¦S�
REGMSREP�HI�JYRHSW�HS�,������

Desafios e Visão para o futuro

%TIREW�YQE�TSTYPEª¦S�WEYH¤ZIP�TSHI�EXMRKMV�IQ�TPIRS�E�WYE�GETEGMHEHI�TVSHYXMZE��%�MRZIWXMKEª¦S�I�
MRSZEª¦S�RE�WE½HI�VITVIWIRXEQ�R¦S�W¶�YQE�TSWWMFMPMHEHI�HI�ENYHEV�E�QIPLSVEV�E�UYEPMHEHI�HI�ZMHE�
e dos cuidados de saúde, reduzindo os custos em serviços de saúde, como também tem elevado 
TSXIRGMEP�IGSR¶QMGS��

%�-RZIWXMKEª¦S�FMSQ¬HMGE��I�E�MRSZEª¦S�RIWXI�WIGXSV��X­Q�R¦S�W¶�S�TSXIRGMEP�HI�QIPLSVEV�E�UYEPMHEHI�
de vida, mas também de proporcionar novos empregos e crescimento (a indústria de investigação 
FMSQ¬HMGE�TVSTSVGMSRE�YQ�MRZIWXMQIRXS�IQ�-�
�(�IQTVIWEVMEP�GEHE�ZI^�QEMW�WMKRMƙGEXMZS��IWXMQER-
HS�WI�UYI�S�WIGXSV�HS�XIPI�EXIRHMQIRXS�I�HE�XIPIQIHMGMRE�GVIWªE������&MPM¸IW�HI�)YVSW�EX¬������I�UYI�
os sectores de saúde e da prestação de cuidados tenham criado cerca de 2 milhões de empregos 
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IRXVI����������
��)WXMQE�WI�UYI�E�MRZIWXMKEª¦S�I�MRSZEª¦S�IQ�WE½HI�TSWWEQ�EXMRKMV�SW����	�HS�4-&�
europeuŷ��

2S�UYI�HM^�VIWTIMXS�£�IWXVEX¬KME�REGMSREP�TEVE�E�WE½HI��S�1MRMWX¬VMS�HE�7E½HI�HIƙRMY�IQ�(I^IQFVS�
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1. Turismo como Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Reconhecer, desenvolver e promover a identidade específica de cada região que, tal como a identidade 
do País, se poderá caracterizar por um conjunto de atracções interconectadas entre si, de uma forma 
singular. Desta orientação estratégica resultará um País constituído por territórios turísticos mais 
sustentáveis e valorizados, estimulando-se assim os fluxos e as receitas turísticos. 

 

Vantagens competitivas  

Portugal apresenta vantagens comparativas únicas para o Turismo, assentes num conjunto 
diversificado de características, tais como a paisagem aprazível e diversificada, o clima ameno, o 
património histórico, a cultura, a hospitalidade, a gastronomia, a disponibilidade de várias infra-
estruturas, desde a rede de estradas e de transportes à acessibilidade das tecnologias e redes de 
informação, a segurança,… Se perspetivado pela sua localização junto ao mar, Portugal ganha ainda 
uma nova dimensão: de país na periferia da Europa para país entre continentes, com vantagens 
acrescidas em termos de Turismo. 

Estas características, relacionadas entre si de uma forma singular, constituem a identidade do País, 
reconhecida como sendo uma das vantagens específicas de Portugal em termos de Turismo, ao 
possibilitar uma oferta bastante diversificada de serviços, muito para além da actividade sazonal 
relativa ao sol, mar e praia. Como áreas às quais se atribui actualmente um potencial relevante 
salienta-se o Turismo da Natureza (áreas rurais e biodiversidade), o Turismo Cultural, Desportivo e 
Religioso, o Turismo de Saúde, o Turismo de Habitação, o Turismo induzido por actividades científicas e 
o Turismo de Eventos. 

A diversidade da oferta turística, conjugada com a dimensão territorial de Portugal, aponta para o 
desenvolvimento de um turismo direccionado para nichos de mercado. A investigação científica, neste 
contexto, emerge como uma actividade facilitadora da diferenciação e da especialização requeridas no 
Turismo, contribuindo para um maior enraizamento deste no contexto territorial. Um turismo de base 
científica, para o qual convergem vários domínios do conhecimento, operacionaliza melhor os recursos 
existentes por região, dinamizando o seu desenvolvimento e conferindo maior atractividade ao seu 
perfil multifacetado. A opção por uma lógica de nicho permite realizar um crescimento inteligente, 
sustentável e inclusivo do País, indo assim ao encontro dos desígnios da estratégia Europa 2020. 

Esta visão para o Turismo tem actualmente, como ponto de partida, um sector em expansão e 
importante para a economia portuguesa (representa ca. 9,2% do PIB, com uma quota de 45% nas 
exportações de serviços e responsável por praticamente 8% do emprego total). Em termos de 
especialização económica e no contexto europeu (UE26), Portugal tem um índice de especialização 
com base no valor acrescentado de cerca de 1,3 em actividades de Alojamento e de 1,6 em actividades 
de Restauração. A especialização com base no emprego é semelhante à média europeia no que diz 
respeito a actividades de Alojamento e mais acentuada nas actividades de Restauração (1,6). 
Finalmente, o rácio de produtividade Portugal / EU26 é de 0,8, tanto para as actividades de Alojamento 
como para as de Restauração (ano de referência: 2011). Em paralelo, Portugal tem um índice de 
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especialização científica (EU27) de 1,81 na área ‘Hotelaria, Restauração, Lazer Deporto e Turismo’ 
(calculado com base nas publicações editadas entre 2005-2010). 

A capacitação dos recursos humanos, em diferentes áreas, é outra das vantagens específicas de 
Portugal a salientar em termos de viabilização da visão 2020, que possibilita a variedade de actividades 
especializadas integradas na cadeia de valor do Turismo, tais como a vertente agro-alimentar, 
incluindo nomeadamente a cozinha mediterrânica, os sistemas de transportes públicos inteligentes, a 
saúde e políticas respectivas, o desenvolvimento de aplicações avançadas TIC,… Todas estas atividades 
são aspetos importantes num sector para o qual se pretende o reforço do seu posicionamento no 
mercado global, quer em termos de intensificação da oferta como da procura.  

Esta vantagem é reforçada pela diáspora portuguesa e pela conotação exterior muito positiva que esta 
tem: os portugueses espalhados pelo mundo constituem uma rede de possíveis pontos de 
alavancagem para o Turismo, como que alongando o território nacional.  

A pluralidade que se encontra na identidade de Portugal que, por sua vez, permite que o País tenha 
uma oferta turística diversificada, é manifesta na variedade de património português seleccionado pela 
UNESCO para Património Mundial e para Património Imaterial da Humanidade (dieta mediterrânica, 
fado, universidade de Coimbra, gravuras paleolíticas de Foz Côa, floresta Laurissilva na Ilha da Madeira, 
paisagens vitivinícolas do Rio Douro, centros históricos de cidades, monumentos, …).  

 

Condições necessárias ao desenvolvimento do Sector 

Para possibilitar uma exploração eficiente destas vantagens competitivas, Portugal necessita de 
assumir uma visão agregadora para o turismo, que seja reconhecida e assumida pelos vários actores 
do sector, de forma a possibilitar a coordenação das políticas públicas em torno deste sector e a 
desencadear um compromisso político forte. 

Numa reflexão de âmbito nacional, as regiões têm de ser consideradas na sua heterogeneidade, de 
acordo com as suas características e capacidades específicas, tendo como resultado uma melhor 
articulação entre o nível nacional e regional. Por seu turno, a nível regional também é indispensável 
promover o envolvimento e a coordenação entre diferentes actores, nomeadamente entre câmaras 
municipais, as quais muitas vezes criam regulamentos demasiado diferenciados umas das outras, pese 
embora a proximidade geográfica.  

Uma estratégia de desenvolvimento focada num nível mais regional implica reequacionar o 
ordenamento do Território, identificando a dimensão da aposta em Turismo pretendida por região, não 
esquecendo que a riqueza de recursos é variável de região para região. Uma forma de proteger o 
carácter genuíno de uma região é colocar mais enfâse na recuperação do património que existe e não 
tanto na construção de novo. 

A promoção de um desenvolvimento local mais estruturado, coerente, equilibrado e comunitário, 
requer e possibilita uma maior participação dos locais, mesmo que a actividade destes seja fonte de 
rendimento alternativo, para além de criar mais oportunidades para as PME. As grandes empresas 
turísticas, quando existem, devem estar devidamente inseridas no contexto e explorarem as 
potencialidades e a economia locais, contribuindo assim para o desenvolvimento coeso da região e 
para a criação de valor nacional.  
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Tendo em conta a multiplicidade de planos elaborados para o desenvolvimento do sector do Turismo, 
e planos reconhecidos como sendo de qualidade, é conveniente adaptá-los à realidade actual e 
estudar a possibilidade da sua concretização face à estratégia 2020, nomeadamente através das 
medidas e instrumentos aí inscritos. 

 

Exploração de ligações entre temas 

O tema Turismo estabelece várias pontes com outros temas, quer no mesmo eixo temático das 
Jornadas ENEI quer com temas incluídos noutros eixos temáticos. No primeiro caso, encontram-se a 
saúde, as indústrias criativas e o habitat. No segundo caso encontram-se os seguintes temas: o agro-
alimentar, a floresta, a água, o mar do eixo 4 - Recursos Naturais e Ambiente; as TIC do eixo 1 – 
Tecnologias Transversais e suas Aplicações.  

Em qualquer dos casos, uma visão coerente do desenvolvimento em todas estas áreas contribui para o 
desenvolvimento sustentável de Portugal, possibilitando uma oferta turística mais variada e de maior 
qualidade, reforçando quer a imagem quer a visibilidade ao País, dentro e - sobretudo - para lá das 
fronteiras. 

 

Recomendações de política  

Embora o actual sistema de incentivos tenha os instrumentos de política necessários à prossecução 
dos objectivos traçados para o sector do Turismo, este carece de uma simplificação de processos à 
qual é preciso dar resposta urgente. No entanto, para melhor se viabilizar a estratégia do Turismo, 
identificam-se de seguida vários vectores de acção. 

Uma das linhas de acção para o futuro compreende a promoção da investigação científica e 
desenvolvimento (I&D), através da criação de um programa dedicado ao Turismo que reforce tanto a 
investigação fundamental como a investigação-acção.  

Ao incrementar-se a investigação fundamental pretende-se contribuir, entre outros objectivos, para a 
exploração da identidade e da herança cultural (património material e imaterial) do País. Neste prisma, 
a consciencialização de que os bens públicos são um núcleo forte do Turismo reforça a necessidade de 
este ser apoiado com políticas públicas, neste caso científicas. Acresce que a constatação generalizada 
de que o mundo muda muito rapidamente, coloca as universidades numa posição privilegiada no 
sentido de serem capazes de antecipar respostas, por não estarem vinculadas exclusivamente ao 
estudo de questões ligadas ao presente.  

O reforço da ligação investigação/acção advém da necessidade de suscitar inovação em processos e 
produtos (demand-side innovation) e passa pela elaboração de uma agenda para a investigação no 
Turismo que faça interagir vários intervenientes, nomeadamente pela ligação dos centros de 
conhecimento às empresas e aos serviços.  

Outra das linhas de acção considerada é a promoção da inovação, concretizável de vários modos, 
nomeadamente: apoio a projectos demonstradores (embora esta medida não se adeqúe de forma 
igual a todos os projectos de I&D); criação de vales de IDT e Inovação; criação de programas de apoio ao 
empreendorismo e à liderança, com os quais se pretende suscitar uma dinâmica mais positiva no 
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sector.  

Estas linhas de acção, que têm como finalidade o suporte à investigação e inovação no Turismo, são 
complementadas com diversas medidas específicas, tais como o reforço dos incentivos fiscais à IDE e 
às exportações, o reforço da formação dos recursos humanos e da capacitação institucional, a criação 
de uma rede digital para o Turismo que agregue empresas, integrando-as na cadeia de valor do sector, 
até terem os seus produtos/serviços nos mercados (a utilização de redes digitais, que tornem Portugal 
acessível e conhecido no mercado exterior, é um aspecto crucial e indispensável para o sucesso do 
sector do Turismo) e, por último, a criação de um sistema de gestão de apoio à actividade turística, que 
também agregue dados de monitorização disponíveis no País pertinentes para o sector. 

De acordo com dados recentes do Eurobarómetro (2012), as duas fontes principais de informação dos 
europeus para planear férias são as “Recomendações dos familiares e/ou amigos” e a 
“Internet/Websites”. Esta realidade sublinha a importância de o País apostar no reforço da formação 
dos recursos humanos ligados ao Turismo (sobre os quais recai, certamente, a maior quota de 
responsabilidade pelo (in)sucesso das experiências turísticas) e na criação de uma rede digital que 
chegue até ao utilizador final, necessidade reforçada pelo facto da Internet ser a forma privilegiada dos 
europeus organizarem as suas férias.  
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2. Lista de Tópicos do Tema Turismo 

 
1. Exploração da Herança Cultural (Património Material e Imaterial) 

1.1 Investigação etnológica e turismo 

1.2 Investigação arqueológica e turismo 

1.3 Património construído e turismo 

1.4 Espaço lusófono e turismo 

1.5 Diáspora portuguesa e turismo 

1.6 Indústrias Criativas e Media 

2. Diversificação da Oferta de Turismo e dos Serviços Associados 

2.1 Turismo de Eventos 

2.2 Turismo Cultural, Desportivo e Religioso 

2.3 Turismo de Saúde 

2.4 Turismo da Natureza: Áreas Rurais e Biodiversidade 

2.5 Turismo de Habitação 

2.6 Turismo Induzido por Actividades Científicas 

3. Integração da Cadeia de Valor do Turismo 

3.1 Agro-alimentar 

3.2 Cozinha Mediterrânica Portuguesa 

3.3 Sistemas de Transportes Públicos Inteligentes 

3.4 Saúde e Política de Saúde 

3.5 Desenvolvimento de Aplicações Avançadas TIC ao Turismo 

!

 





 
 

                  1 
ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇAO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

 

1. ENQUADRAMENTO DO SECTOR DO TURISMO 
 

As perspetivas de futuro do turismo a nível mundial, incluindo a sua contribuição para o 

desenvolvimento económico e social, são cada vez mais importantes. Existe um volume significativo de 

procura estimulada pelo aumento do rendimento disponível, das motivações para viajar, do 

crescimento exponencial dos mercados emergentes acompanhado pelo crescimento continuado dos 

mercados tradicionais, das mudanças demográficas, sociais e tecnológicas, da diversificação de destinos 

e da crescente liberalização do sector. As previsões a longo prazo publicadas pela Organização Mundial 

de Turismo (OMT) indicam que o número de turistas internacionais será de 1.6 mil milhões em 2020, o 

que implica uma taxa de crescimento anual da ordem dos 4%. A previsão indica que os destinos de 

África, Ásia e Médio Oriente crescerão a taxas superiores à média, enquanto, as previsões para os 

destinos mais maduros da Europa e da América são de crescimento menor que a média. 

 

Segundo os dados disponíveis da OMT, as chegadas de turistas internacionais perfizeram 940 milhões em 

todo o mundo em 2010, ou seja, mais 58 milhões relativamente ao ano anterior. O ano de 2010, com 

um crescimento homólogo de 6,6%, o mais elevado registado desde 2005, inverteu a quebra das 

chegadas de turistas internacionais ocorrida em 2009. Em 2010, os resultados globais das chegadas de 

turistas a nível mundial revelaram um aumento em todas as regiões ainda que com diferentes 

andamentos, com crescimentos entre 3,3% na Europa e 14% no Médio Oriente. 

 
O Turismo tem um papel central na economia portuguesa tendo uma quota nas exportações 

nacionais de cerca de 13,5% e praticamente de 45% das exportações de serviços, apostando na 

sustentabilidade na inovação e na criação de emprego. 

Na última década o desenvolvimento do setor do Turismo em Portugal deveu-se muito à definição 

de uma política pública assente na definição de prioridades e sua interiorização por parte dos 

agentes do setor que permitiu um alinhamento dos esforços das entidades públicas e privadas.   

 

Nesse contexto foi criado o Polo de Competitividade e Tecnologia (PCT) Turismo 2015, permitindo 

assegurar o alinhamento entre os programas de incentivos e as prioridades de desenvolvimento do 

Turismo Nacional, através do estímulo à competitividade das empresas, ao desenvolvimento da 

oferta seletiva e ao reforço da atratividade de Portugal como destino. 

 

O Turismo assistiu a um forte investimento por parte dos agentes públicos e privados, visando 

acompanhar as novas tendências da procura a nível internacional e a qualificação da própria oferta 

nas regiões e destinos. 

Este investimento teve um claro enfoque na qualidade e na sustentabilidade, em infraestruturas e 

equipamentos, verificando-se, igualmente, um esforço de qualificação do património público 
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construído com interesse turístico, bem como, uma criação de conhecimento sobre o impacto dos 

fatores imateriais de competitividade sobre o sector. 

  

O setor do Turismo tem no seu Plano Estratégico Nacional as principais linhas de desenvolvimento 

que passam por investigação, desenvolvimento e inovação nas seguintes vertentes: 

 

- Sustentabilidade como modelo de desenvolvimento – potenciar cadeias de valor 

relacionadas, conservando o meio ambiente e fomentando práticas ambientalmente 

responsáveis, dinamizando a economia local; 

- Reposicionamento de mercados emissores – dinamizar novos mercados, atenuar a 

sazonabilidade, consolidar mercados existentes; 

- Acessibilidades aéreas – manter as atuais rotas  e aumentar  a  frequência de rotas com 

manifesto interesse para Portugal; 

- Estratégia de produtos – desenvolver uma oferta multiproduto, com produtos inovadores 

e adaptados às regiões e aos diferentes mercados, turismo cultural, religioso, de saúde e 

bem estar, renovando a aposta no golfe e no turismo de negócios a par dos produtos mais 

tradicionais da oferta de Portugal ( e.g. Sol & Mar); 

- Reforçar as ações de promoção e de distribuição - fomentar a promoção e distribuição 

online, desenvolver portais informáticos mais apelativos e com informação detalhada e 

focada tendo em vista público diferenciado, alinhar os investimentos promocionais por 

mercado com o seu peso relativo nas receitas, adequar o mix de instrumentos 

promocionais aos objetivos e aos mercados; 

- Qualidade urbana, ambiental e paisagística- assumir qualidade urbana, ambiental e 

paisagística como uma componente fundamental da valorização e qualificação do destino 

Portugal; 

- Qualidade de serviço e dos recursos humanos – formar e valorizar os recursos humanos, 

melhor e mais adequada interação com o turista; 

- Eficácia e modernização da atuação dos agentes públicos e privados – facilitar a 

interação das empresas com o Estado, promover a difusão do conhecimento e estimular a 

inovação e modernização empresarial no que respeita à oferta dos serviços e promoção e 

comercialização. 

 

 
Do ponto de vista da visão para o futuro, Portugal deverá reforçar a aposta no conhecimento e nas 

caraterísticas difíceis de replicar por outros destinos, como a história, cultura e tradições nacionais, a 

hospitalidade e a diversidade concentrada de atividades com interesse turístico disponíveis em diversas 

regiões, aposta na qualidade competitiva (olhar para os novos players emergentes com ofertas 

agressivas a nível de preços), particular enfoque na qualidade urbana, ambiental e paisagística. 
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2. O POTENCIAL ESTRATÉGICO DA I&D NO TURISMO EM PORTUGAL 
 

Portugal é especializado na produção científica na área da Hotelaria, Restauração, Lazer, 

Desporto e Turismo (FCT, 2013), observando-se uma tendência de crescimento sustentado no 

número de publicações (dados da Web of Science): 

o A área da Hotelaria, Restauração, Lazer, Desporto e Turismo ocupa a 27ª posição no 

ranking nacional de áreas de maior especialização a nível europeu (UE27), com um índice 

de 1,81 no período 2005-2010, sendo o segundo maior das Ciências Sociais e 

Humanidades (FCT, 2013). Observa-se um crescimento significativo deste índice entre o 

período 2000-2005 (índice de 0,7) e 2005-2010 e uma subida correspondente no ranking 

de 98 lugares (dados da Web of Science). 

o O número fracionado de publicações naquela área aumentou consideravelmente entre 

2000-2005 e 2005-2010, tendo passado de 2 para 34 (dados da Web of Science). 

o A percentagem - 18% - de publicações nacionais na área da Hotelaria, Restauração, 

Lazer, Desporto e Turismo incluídas no grupo das 10% mais citadas da área, foi o dobro 

da média europeia (UE27) no período 2007-2010 (dados da Web of Science). 

o A produção científica nacional sobre Turismo, em 2012, era particularmente dominada 

pelas seguintes áreas: Hotelaria, Restauração, Lazer, Desporto e Turismo (30%), 

Economia e Gestão (19%), Ciências do Ambiente e Ecologia (8%) e Biodiversidade e 

Conservação (4%) (dados da Web of Science). 

o O número de publicações sobre Turismo, com autoria de instituições portuguesas, 

aumentou significativamente – de 7 para 40 - entre 2005 e 2012. 

 

 

3. SITUAÇÃO ATUAL DO TURISMO NACIONAL E POTENCIAL PARA O CRESCIMENTO 
ECONÓMICO INTELIGENTE 
 

O setor do Turismo representa cerca de 16 mil milhões de euros de consumo turístico interno 

anual, o que corresponde a cerca de 9,2% do PIB nacional. 

O Turismo representa uma quota nas exportações nacionais de cerca de 13,5% e praticamente 45% 

das exportações de serviços, sendo hoje um dos principais setores exportadores do país.  

Contribui todos os anos com um saldo positivo para a balança de transações correntes e regista 

crescimentos constantes, expressivos e sucessivos, particularmente por via da evolução muito 

positiva junto do mercado externo, responsável por cerca de 2/3 do mercado turístico do país. 
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Cerca de 420 mil postos de trabalho, praticamente 8% do emprego total, estão diretamente 

relacionados às atividades económicas compreendidas no setor do Turismo. 

Pela sua forte ligação ao território e aos respetivos recursos endógenos, o Turismo traduz-se num 

setor que promove a coesão territorial e numa atividade com forte impacto nas atividades 

económicas a jusante e a montante.  

 Num estudo recentemente elaborado, 92% dos turistas que nos visitaram manifestaram satisfação 

com as férias passadas em Portugal e 91% referiram que é muito provável que voltem a Portugal. 

Em suma, o setor do turismo é claramente um dos principais motores da economia nacional, num 

ciclo de crescimento, o que contribui para que seja considerado um dos destinos turísticos mais 

competitivos do mundo.  

Apesar do crescimento que tem vindo a evidenciar, o setor do Turismo apresenta algumas 

debilidades: 

x Regista taxas de ocupação médias (nacionais) na ordem dos 50% e preços que estão aquém da 

proposta de valor disponibilizada ao turista. Para isso, contribui a existência de uma oferta 

hoteleira sofisticada e de qualidade, mas superior à procura turística que ainda assim se 

regista.    

x Na região do Algarve, a primeira região turística do País, temos vindo a assistir ao 

agravamento da sazonalidade. 

x Apesar de competitivo, o destino turístico nacional confronta-se com uma concorrência cada 

vez maior e mais sofisticada, exigindo-lhe uma constante atualização e diversificação do 

produto turístico e um maior esforço de comercialização.       

x O modelo de financiamento de grande parte dos investimentos turísticos realizados nos 

últimos anos assentou sobretudo em dívida, num modelo de negócio cujas projeções não se 

vieram a concretizar, e algumas vezes no negócio imobiliário, cuja evolução negativa todos 

conhecemos.  

x As fortes restrições no acesso ao crédito, provocadas inicialmente por um processo de 

desalavancagem do mercado financeiro e depois por análises de risco que, para além de mais 

exigentes, se depararam com empresas demasiado expostas a dívida, acabaram por reduzir o 

volume de financiamento às empresas e a torná-lo substancialmente mais caro.   

O incremento do crescimento do setor, o reforço da sua competitividade num mercado cada vez 

mais concorrencial e o aproveitamento de todas as suas potencialidades, que ultrapassa em muito 

os limites das atividades económicas que compõem o núcleo do setor do turismo, exige que os 

fundos estruturais sejam uma alavanca financeira para ajudar a ultrapassar as debilidades que o 

setor apresenta. 
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4. Os desafios e a visão para o futuro 

A visão nacional para 2020 estabelece que a economia portuguesa deve ser mais competitiva, 

criativa e internacionalizada, tendo como base os produtos transacionáveis e os serviços intensivos 

em conhecimento, através do reforço das capacidades de investigação e inovação, e do aumento 

das sinergias do sistema nacional de inovação. 

 

É, pois, neste enquadramento que o Crescimento Inteligente se assume como um dos eixos 

estratégicos do novo quadro estratégico comum para 2014-2020 com as seguintes linhas de 

orientação: 

x Reforçar IDT e Inovação 

x Melhorar o acesso, uso e qualidade das TIC 

x Melhorar a competitividade das PME 

 

Alinhando o diagnóstico do setor com os objetivos estratégicos pretendidos, as principais 

preocupações do turismo nestes domínios centram-se nas seguintes áreas:  

 

 

a) Criação de condições para o acesso ao financiamento 

Deve promover-se o desenvolvimento de mecanismos de facilitação de acesso a financiamento 

(junto do mercado financeiro e do mercado de capitais), incluindo o desenvolvimento de 

linhas que permitam o reforço de capitas próprios e permanentes das empresas. 

Deve ainda desenvolver-se mecanismos que permitam ajustar serviços de dívida aos meios 

libertos das empresas, permitindo que as mesmas libertem recursos para suprir demais 

necessidades de financiamento, mormente as de tesouraria e as de investimento. 

 

b) Valorização da oferta turística 

No que aos empreendimentos turísticos (alojamento) diz respeito, a prioridade deve ser a de 

promover o desenvolvimento de projetos de requalificação de empreendimentos turísticos, 

que, através de melhorias significativas no produto e/ou adição de novos serviços, permitam 

posicionar a oferta existente em segmentos de maior valor acrescentado ou a ajustá-la às 

exigências de novos produtos turísticos, nomeadamente daqueles que possam atenuar a 

sazonalidade que atualmente se regista. 

 

Do mesmo passo, o apoio ao desenvolvimento de projetos que tenham por objeto novas 

atividades de animação turística, contribuindo para estadias mais longas, deve constituir uma 

prioridade de atuação. Assim como o desenvolvimento de projetos de restauração, desde que 

de interesse para o turismo. 
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Por sua vez, na criação de novos empreendimentos turísticos (alojamento), o apoio deve 

limitar-se a propostas claramente diferenciadoras no contexto regional, que contribuam para 

reforçar a competitividade do destino e que supram verdadeiras carências de oferta e 

efetivas necessidades de procura. 

 

No enquadramento dos projetos deve ser especialmente ponderado o envolvimento de 

património, cultural ou natural, que possa enriquecer a proposta de valor apresentada, 

através do aproveitamento dos recursos endógenos como fator de diferenciação. Do mesmo 

modo, deve ser especialmente ponderado o contributo para a requalificação e regeneração 

urbana das propostas apresentadas, tendo presente o contributo desses investimentos para o 

reforço competitivo do próprio destino.  

 

Finalmente, importa promover uma estratégia de desenvolvimento de projetos integrados, 

numa lógica de cluster, assim como desenvolver estratégias de colaboração em rede, 

permitindo ultrapassar as dificuldades que decorrem de um tecido empresarial caraterizado 

pela sua excessiva atomização.   

 

c) Incremento do empreendedorismo 

A criação de novas empresas, com recurso a investimentos de pequena dimensão, associados 

à criação de emprego qualificado e com particular enfoque no desenvolvimento de atividades 

de animação turística, mas também na área da aplicação ao turismo de produtos assentes em 

tecnologia, deve constituir uma prioridade de atuação. 

 

d) Desenvolvimento das competências das empresas 

Com a preocupação principal de dinamizar as competências das empresas na venda da oferta 

turística disponibilizada, deve privilegiar-se a atuação ao nível do reforço das competências 

das empresas nas seguintes áreas: (i) internacionalização, (ii) eficiência energética, (iii) 

economia digital, (iv) tecnologias de informação e comunicação e (v) promoção e 

comercialização. 

 

e) Reforço da qualidade e da excelência do capital humano 

Pretende-se um reforço da atuação no apoio a programas de formação no âmbito das escolas 

de hotelaria e turismo, no contexto de ações de formação dirigidas a empresas e aos seus 

trabalhadores, assim como de estágios remunerados junto das empresas, tendo em vista o 

incremento da qualificação dos recursos humanos e a excelência do serviço prestado. 

 

f) Investigação e desenvolvimento 

A correspondência entre a especialização e a excelência científicas de Portugal, a nível europeu, 

na área de investigação de “Hotelaria, Restauração, Lazer, Desporto e Turismo” e a especialização 

e crescimento das atividades económicas de Alojamento e Restauração, traduz-se em inúmeras 
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oportunidades para a exploração económica do potencial científico, que inclui outras disciplinas de 

grande relevância para o turismo. 

O turismo é uma área privilegiada para a exploração de variedade relacionada, abrangendo uma 

multiplicidade de vertentes, tais como de cariz científico, económico, sociocultural e ambiental. 

Esta multiplicidade potencia uma contribuição significativa do turismo para os desafios societais 

identificados no âmbito do Horizonte 2020. 

O Turismo da Saúde, Cultural, Desportivo, Religioso e da Natureza são importantes para desafios 

ligados à saúde, alterações demográficas e bem-estar. O Turismo Rural, Turismo de Habitação e 

Ecoturismo são relevantes para desafios ligados à agricultura sustentável e à bioeconomia. O 

turismo está também intimamente ligado a desafios de energia (segura, limpa e eficiente), de 

transportes (inteligentes, ecológicos e integrados), climáticos, de proteção ambiental, de escassez 

de recursos e de segurança, entre outros. Finalmente, o turismo é um sector chave para o 

desenvolvimento rural e para o desenvolvimento económico no contexto de sociedades inclusivas e 

inovadoras, onde se destacam o empreendedorismo, a inovação social e as Tecnologias de 

Informação e das Comunicações. 

O sector do turismo em Portugal enquadra-se assim de forma particularmente adequada nas 

lógicas da especialização inteligente, onde a articulação entre a especialização científica e 

económica, a capacidade instalada, a riqueza cultural, os recursos naturais e o contexto 

sociocultural do nosso país se integram de forma única e diferenciada, potenciando a exploração 

de vantagens competitivas de variedade relacionada. Esta variedade poderá resultar numa 

diversificação dos perfis de especialização regionais, explorando as sinergias e externalidades 

positivas com atividades económicas relacionadas, mas de maior valor acrescentado. O turismo 

tem também um elevado potencial de exploração das bases locais de desenvolvimento económico 

urbano e rural, através do envolvimento dos seus atores e privilegiando o empreendedorismo local 

de forma inovadora. Finalmente, há um elevado potencial de exploração das ligações intra e inter-

regiões, incluindo a cadeias de valor, que envolvem spillovers de conhecimento e aprendizagem e 

onde as Tecnologias de Informação e das Comunicações desempenham um papel central (FCT, 

2013). 

A especialização e excelência científicas de Portugal, a nível europeu, na área de investigação de 
“Hotelaria, Restauração, Lazer, Desporto e Turismo” são acompanhadas por uma especialização 
económica do país em atividades de Alojamento e Restauração (dados de 2011), com base no valor 
acrescentado (FCT, 2013).  

Portugal apresentava, em 2011, um índice de especialização com base no valor acrescentado, em 
relação à média europeia (UE26), de cerca de 1,3 em atividades de Alojamento e de 1,6 em 
atividades de Restauração. A especialização com base no emprego é semelhante à média europeia 
(índice de 1 para as atividades de Alojamento e de 1,2 para as de Restauração), Finalmente, o 
rácio de produtividade Portugal/UE26 era de 0,8, tanto a nível das atividades de Alojamento, 
como de Restauração (FCT, 2013). 

As taxas médias de crescimento anual, entre 2004 e 2011, do número de pessoas ao serviço em 
atividades de Alojamento (0,9%) e de Restauração (1,3%) são das mais elevadas a nível nacional. 
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No que se refere ao crescimento do número de empresas, a taxa relativa à Restauração é também 
das mais elevadas (2,8%), enquanto ao Alojamento foi negativa (-0,4%) (FCT, 2013). 

É de salientar ainda a forte especialização nacional em Transportes Aéreos, tanto a nível de valor 
acrescentado (índice de 3) como de emprego (índice de 1,3), o elevado rácio de produtividade 
(1,5) e as taxas de crescimento significativas nos números de pessoas ao serviço (2,3%) e de 
empresas (2,2%) (FCT, 2013). 

 

O crescimento sustentável e inteligente passa por incentivar o investimento e a participação das 

empresas do turismo nos processos de I&D com o objetivo de melhorar a sua capacidade de 

inovação e performance competitiva, assim como a procura de soluções para os desafios da 

inovação social e aplicações de interesse público, através, sobretudo, de processos de colaboração 

com as entidades do Sistema Científico e Tecnológico e/ ou da criação de redes empresariais e 

clusters temáticos, fomentando o aproveitamento das complementaridades e sinergias. 
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EIXO 5  

INDÚSTRIAS CULTURAIS E CRIATIVAS!
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1. Indústrias Culturais e Criativas como Prioridade Temática. Visão e 

Recomendações de Política. 

!

Visão para 2020 

Tornar Portugal um produtor cultural credível e reconhecido nacional e internacionalmente, através da 
afirmação da marca Portugal num contexto global.  

 

Vantagens competitivas  

Na articulação entre o sector das Indústrias Culturais e Criativas e o sector das TIC, destaca-se a 
actividade do sector de software informático na regiões Norte, Centro e Lisboa e Vale do Tejo. Verifica-
se ainda uma actividade significativa em Media, Rádio e Televisão em Lisboa e Vale do Tejo1. Em 
particular, é notório o desempenho do sector de produção de filmes, vídeo e programas de TV, o qual, 
entre 2004 e 2011, cresceu tanto a nível do número de pessoas ao serviço, como ao nível de empresas2. 

Portugal tem vantagens competitivas que se prendem com os desafios inerentes à articulação entre o 
património histórico e cultural nacional e os novos desafios de desenvolvimento e inovação social, 
cultural e tecnológica.  

Assim, num contexto europeu, a identidade histórica, cultural, linguística e tecnológica de Portugal 
pode afigurar-se como uma mais-valia que se reflete sobretudo quer na criação de bens de 
excelência, quer em termos do desenvolvimento de mecanismos de internacionalização dos produtos 
das indústrias culturais propriamente ditas, através do fortalecimento de setores ligados à produção 
linguística e histórica. Entre as vantagens competitivas nacionais são dignas de destaque a capacidade 
tecnológica e de recursos humanos do País. 

No contexto europeu, é entre outros notório o impacto de setores como a arquitetura no âmbito da 
exportação de produtos criativos e culturais. Num contexto em que os ganhos e as mais-valias têm 
uma dimensão caracteristicamente intangível, é de referir a importância da internacionalização e 
reconhecimento do setor das Indústrias Culturais e Criativas como forma de robustecimento da 
autoimagem de Portugal e como meio da afirmação externa do País. 

 

Desafios e bloqueios 

Ausência de valorização da marca Portugal e da origem portuguesa como origem de excelência de 
bens culturais e da sua perceção como marca de valor. 

Dificuldades de credibilização do sector das Indústrias Culturais e Criativas nacional e 
internacionalmente, em particular no que se refere à perceção pública das mais-valias culturais 
nacionais, as quais se prendem com uma ainda diminuta e centralizada tradição de consumos 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Dados FCT, 2013. 
2 Dados INE relativos a 2011. 
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culturais, cuja superação é ela mesma um dos maiores desafios do setor.  

 

Exploração de ligações entre temas  

O sector das Indústrias Culturais e Criativas apresentam ligações com o sector do Turismo, das TIC e do 
Habitat.  

 

Recomendações de política  

No actual sistema de incentivos, reforçar a avaliação do conteúdo dos produtos financiados. 

Incrementar a colaboração entre as empresas e as Universidades, como modo de fortalecer formas de 
transferência de conhecimento que contribuam ativamente para a sustentabilidade do setor. 

Criação de novos doutoramentos empresariais. 

Fortalecimento de redes e investimento em mecanismos de transferência de tecnologia. 

Apoiar e difundir a marca Portugal e a percepção nacional e internacional da origem portuguesa como 
origem de excelência na produção de bens culturais, para benefício da imagem externa do País. 

Criação de um cluster nacional do sector das Indústrias Culturais e Criativas. 

Fomentar o apoio à criatividade e à inovação com vista à valorização da ousadia, do risco e da 
interdisciplinaridade. 

Criação de mecanismos de apoio à inovação tecnológica no setor das Indústrias Culturais e Criativas. 

Apoio à internacionalização do setor, a caminho de uma sustentabilidade consistente e estruturada. 

Fomentar a formação e a qualificação dos recursos humanos junto das camadas mais jovens. 

Fomentar o apoio a start ups e ao empreendedorismo no setor das Indústrias Culturais e Criativas, 
bem como à formação tecnológica na área. 
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2. Lista de Tópicos do Tema Indústrias Culturais e Criativas 

 
1. Valorização dos produtos e dos espaços 

1.1 Moda 

• Vestuário – incluindo profissional 

• Calçado – incluindo profissional 

• Têxtil Técnico 

• Joalharia 

• Couros 

• Cortiça 

• Customização de produtos (mass-customization) 

1.2 Arquitetura 

1.3 Design 

2. Produção, distribuição e promoção de conteúdos culturais e criativos 

2.1 Música  

2.2 Cinema e Vídeo 

2.3 Rádio e TV 

2.4 Atividades de edição e criação literária 

2.5 Artes performativas e artes visuais 

3. Preservação e Valorização do Património  

4. Publicidade 

5. TIC: Conteúdos Digitais e Serviços de software   

5.1 Jogos 

5.2 Novas Tecnologias para as Artes e Línguas 

5.3 Software Educacional 

5.4 Aplicações de Tecnologia à Preservação e Valorização da Herança 

5.5 Tecnologia eletrónica e a Moda (gadgets eletrónicos) 

6. Indústrias culturais e criativas, promoção de eventos e Turismo  
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O Valor das Indústrias Culturais e Criativas 

Europe needs to invest more in its cultural and creative sectors because they significantly contribute 

to economic growth, employment, innovation and social cohesion.

Comissão Europeia (2012)

Indústrias Criativas são “as actividades que têm a sua origem na criatividade individual, habilidade 

e talento e com potencial de criação de emprego e riqueza, através da geração e exploração da 

propriedade intelectual.” ų
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�IX�EP��)WXYHS�1EGVSIGSR¶QMGS�ś�(IWIRZSPZMQIRXS�HI�YQ�'PYWXIV�HI�-RH½WXVMEW�'VMEXMZEW�RE�6IKM¦S�HS�2SVXI��*YRHEª¦S�7IVVEPZIW��
.YPLS�HI������
ŵ�%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����
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%TVIWIRXE� EPKYQEW� GEVEGXIV°WXMGEW� HMJIVIRGMEHSVEW� JEGI� ESW� VIWXERXIW� WIXSVIW� HE� IGSRSQME��
HIWMKREHEQIRXI�

ť� ��YQ�WIXSV�GSRWXMXY°HS�QEMSVMXEVMEQIRXI�TSV�MRHMZ°HYSW��QMGVSIQTVIWEW�I�41)�UYI�XVEFEPLEQ�
IQ�GEHIMEW�HI�JSVRIGMQIRXS�GSQTPI\EW��UYI�GSQFMREQ�EXMZMHEHIW�GSQIVGMEMW�GSQ�EXMZMHEHIW�
TV¬�GSQIVGMEMW��SY�QIWQS�ERXMGSQIVGMEMW
�I�UYI�HITIRHIQ��IQ�KVERHI�TEVXI�HI�VIHIW�MRJSV-
QEMW�TSV�SRHI�ƚYIQ�EW�MHIMEW�GVMEXMZEW��

ť� 'SRWXMXYM�QYMXEW�ZI^IW�RIK¶GMSW�HI�RMGLS�EPXEQIRXI�IWTIGMEPM^EHSW�UYI�GVMEQ�ZEPSV�TIPE�GSRNY-
KEª¦S�HI�MRSZEª¦S�XIGRSP¶KMGE�I�GVMEXMZMHEHI�RS�HIWIRLS�HI�RSZSW�TVSHYXSW�GYPXYVEMW��

ť� 3W�WIYW�EGXMZSW�W¦S� MRZMW°ZIMW�I�ZSP¤XIMW��XEPIRXS��VITYXEª¦S�I�QEVGE�I�KVERHI�TEVXI�HE� MRJVE-
�IWXVYXYVE�GV°XMGE�E�IWXIW�RIK¶GMSW�¬�I\XIVMSV�£W�IQTVIWEW��

ť� %TVIWIRXE�YQ�TIVƙP�HI�RIK¶GMS�TSYGS�VIGSRLIGMHS�TIPE�FERGE��MRZIWXMHSVIW�I�KSZIVRS��WIRHS�
TSV�ZI^IW�HIWZEPSVM^EHS�IQ�HIXVMQIRXS�HI�SYXVEW�EXMZMHEHIW�GSRWMHIVEHEW�ŠQEMW�VIRX¤ZIMWš�Ŷ

%S�ETVIWIRXEV�E�WYE�IWXVEX¬KME�TEVE�E�I\TPSVEª¦S�HS�TSXIRGMEP�HEW�-''�TEVE�S�GVIWGMQIRXS�I�S�IQTVI-
KS��E�'SQMWW¦S�)YVSTIME�VIGSRLIGI�S�HIWIQTIRLS�I�S�TSXIRGMEP�IGSR¶QMGS�HIWXEW�¤VIEW��'SQMWW¦S�
)YVSTIME������
��

3�HSGYQIRXS�TVITEVEHS�TIPE�EENC-European Expert Network on Culture��4MRXS�'��.�������
��E�TIHMHS�
HE�(�+��)HYGEª¦S�I�'YPXYVE�HE�'SQMWW¦S�)YVSTIME��VIJIVI�UYI�E�HIWTIWE�TVIZMWXE�TEVE�E�GYPXYVE�REW�
4SP°XMGEW�HI�'SIW¦S��IRXVI������I�������EWGIRHI�E�QEMW�HI���QMP�QMPL¸IW�HI�)YVSW�����	�HS�SVªEQIRXS�
XSXEP
����QMP�QMPL¸IW�TEVE�TVSXIª¦S�I�TVIWIVZEª¦S�HS�TEXVMQ¶RMS�GYPXYVEP������QMP�QMPL¸IW�TEVE�HIWIR-
ZSPZMQIRXS�HI�MRJVEIWXVYXYVEW�GYPXYVEMW�I�����QMPL¸IW�TEVE�ETSMS�E�WIVZMªSW�GYPXYVEMW��7I�EX¬�L¤�FIQ�
TSYGS�XIQTS�IGSRSQME�I�GYPXYVE�IVEQ�HYEW�HMQIRW¸IW�UYEWI�MRGSRGMPM¤ZIMW��EXYEPQIRXI�ŠS�QIVGEHS�
TIRIXVSY�E�GYPXYVE��MRXIKVERHS�E�TVSKVIWWMZEQIRXI�IQ�GMVGYMXSW�GSQIVGMEMW�EPEVKEHSW�HI�TVSHYª¦S�I�
HMWXVMFYMª¦S��ES�QIWQS�XIQTS�UYI�SW�GSRXI½HSW�GYPXYVEMW�QSPHEQ�HI�JSVQE�GEHE�ZI^�QEMW�VIPIZERXI�
E�TVSHYª¦S��HMWXVMFYMª¦S�I�GSRWYQS�HI�FIRW�I�WIVZMªSW�IGSR¶QMGSWš�ŷ�

3�GSQ¬VGMS�MRXIVREGMSREP�HI�FIRW�I�WIVZMªSW�GVMEXMZSW�GVIWGIY�IRXVI������������E�YQE�XE\E�MRZIN¤ZIP�
HI����	�ES�ERS��S�UYI�GSPSGE�EW�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�IRXVI�SW�WIGXSVIW�QEMW�HMR¥QMGSW�HS�GSQ¬VGMS�
QYRHMEP��(I�EGSVHS�GSQ�EW�2Eª¸IW�9RMHEW��IQ�������JSVEQ�I\TSVXEHSW�������QMP�QMPL¸IW�HI�H¶PEVIW�
HI�FIRW�I�WIVZMªSW�GVMEXMZSW��S�UYI�VITVIWIRXE����	�HS�GSQ¬VGMS�QYRHMEP��

%XYEPQIRXI��IWXMQE�WI�UYI�EW� -''�GSRXVMFYEQ�GSQ�GIVGE�HI����	�HS�4-&�XSXEP�HE�9RM¦S�)YVSTIME��
IQTVIKERHS�QEMW� HI� GMRGS�QMPL¸IW� HI� TIWWSEW� IWTEPLEHEW� TIPSW� ��� )WXEHSW�1IQFVSW� HE� 9RM¦S�
)YVSTIME��'SQMWW¦S�)YVSTIME������
�

Ŷ�*0)1-2+��8SQ
�IX�EP��)WXYHS�1EGVSIGSR¶QMGS�ś�(IWIRZSPZMQIRXS�HI�YQ�'PYWXIV�HI�-RH½WXVMEW�'VMEXMZEW�RE�6IKM¦S�HS�2SVXI��*YRHEª¦S�7IVVEPZIW��
.YPLS�HI������
ŷ�%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����



4ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

)Q�4SVXYKEP��HI�EGSVHS�GSQ�S�HMEKR¶WXMGS�IJIXYEHS�ES� WIXSVŸ�� SW�HEHSW�HI������QSWXVEQ�UYI�S�
7IGXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS��7''
��

ť� ��VIWTSRW¤ZIP�TSV�YQ�:EPSV�%GVIWGIRXEHS�&VYXS�HI�����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��UYI�GSVVIWTSRHI�
E����	�HE�VMUYI^E�GVMEHE�RIWWI�ERS��GSQ�TEVXMGYPEV�HIWXEUYI�TEVE�EW�MRH½WXVMEW�GYPXYVEMW��UYI�
W¦S�EW�UYI�QEMW�GSRXVMFYIQ�TEVE�IWWI�ZEPSV�

 

%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����

ť� )RXVI������I�������ETVIWIRXSY�YQE�XE\E�Q¬HME�HI�GVIWGMQIRXS�ERYEP�HI����	��EGSQTERLER-
HS�S�VMXQS�HE�VIWXERXI�EXMZMHEHI�IGSR¶QMGE��WIRHS�HI�VIEPªEV�S�GVIWGMQIRXS�IZMHIRGMEHS�TIPEW�
%XMZMHEHIW�'YPXYVEMW�2YGPIEVIW������	�ES�ERS
��IQ�IWTIGMEP�TIPEW�%VXIW�4IVJSVQEXMZEW�

�*SRXI��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����

Ÿ�%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����
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ť� %FWSVZI�GIVGE�HI�����QMP�IQTVIKSW��GIVGE�HI����	�HS�XSXEP�REGMSREP
��ZEVM¤ZIP�UYI�VIKMWXSY�YQ�
GVIWGMQIRXS�WMKRMƙGEXMZS�IRXVI������I����������	�JEGI�E����	�E�R°ZIP�REGMSREP
��6IPEXMZEQIRXI�
£�Q¬HME�HE�IGSRSQME��IQTVIKE�WSFVIXYHS�TIWWSEW�QEMW�NSZIRW�I�GSQ�QIPLSVIW�UYEPMƙGEª¸IW�

 

*SRXI��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����

ť� %TVIWIRXE�YQE�XE\E�HI�GSFIVXYVE�HI���	��S�UYI�MRHMGME�YQ�TSWMGMSREQIRXS�HS�TE°W�WSFVIXYHS�
GSQS�GSRWYQMHSV�HSW�TVSHYXSW�HS�7''��IQ�HIXVMQIRXS�HE�GVMEª¦S�I�TVSHYª¦S�GYPXYVEP�

 
 
 

 
*SRXI��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����

ť� )WX¤�GSRGIRXVEHS�REW� VIKM¸IW�HI�0MWFSE�I�4SVXS�� WIRHS�UYI���	�HSW�IWXEFIPIGMQIRXSW�WI�
PSGEPM^EQ�RE�+VERHI�0MWFSE��RS�+VERHI�4SVXS�I�RE�4IR°RWYPE�HI�7IX½FEP��%�ER¤PMWI�HE�IWTIGMEPM^Eª¦S�
VIKMSREP�IZMHIRGME�EW�EWWMQIXVMEW�I\MWXIRXIW�I�E�H¬FMP�WMXYEª¦S�IQ�VIKM¸IW�MRHYWXVMEMW�GSQS�S�%ZI��S�
'¤ZEHS��8¥QIKE��)RXVI�(SYVS�I�:SYKE��&EM\S�:SYKE�I�4MRLEP�0MXSVEP��SRHI�S�7''�HIZIVME�GSRWXMXYMV�YQ�
MQTSVXERXI�JEXSV�HMJIVIRGMEHSV�HSW�TVSHYXSW�I�KIVEHSV�HI�GSQTIXMXMZMHEHI�
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*SRXI��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����

2S�UYI�GSRGIVRI�£�TVSGYVE��SW�HEHSW�ETSRXEQ�TEVE�UYI�4SVXYKEP��IRUYERXS�TE°W�GSRWYQMHSV�HI�GYP-
XYVE��WI�IRGSRXVI�EMRHE�EUY¬Q�HE�Q¬HME�HSW�WIYW�TEVGIMVSW�IYVSTIYW��WIRHS�HI�VIJIVMV�RIWXI�TSRXS�
E�I\MWX­RGME�HI�YQE�GSVVIPEª¦S�TSWMXMZE�IRXVI�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HS�7''�I�S�R°ZIP�Q¬HMS�HI�ZMHE�HE�
TSTYPEª¦S�
 

*SRXI��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����

3W�HEHSW�WIKYMRXIW�VIJIVIQ�WI�E�YQ�MRUY¬VMXS�WSFVI�E�TEVXMGMTEª¦S�IQ�EXMZMHEHIW�GYPXYVEMW��I�GSV-
VSFSVEQ�S�KV¤ƙGS�ERXIVMSV��WIRHS�UYI�S�TE°W�WI�TSWMGMSRE�REW���TMSVIW�TSWMª¸IW�HE�9)����RSW����MRHM-
GEHSVIW�GSRWMHIVEHSW��GSQ�I\GIª¦S�HEW�MHEW�ES�GMRIQE��ZMWMXEW�E�FMFPMSXIGEW�I�EWWMWX­RGME�E�IZIRXSW�
HIWTSVXMZSW��WIRHS�SW�VIWYPXEHSW�IWTIGMEPQIRXI�RIKEXMZSW�RS�UYI�GSRGIVRI�£�PIMXYVE�HI�PMZVSW�
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*SRXI��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����

6IPEXMZEQIRXI�£�HIWTIWE�T½FPMGE�IQ�GYPXYVE��IWXE�EWGIRHME��IQ�������E� ����QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW��
WIRHS�HI�����	�S�TIWS�HE�%HQMRMWXVEª¦S�'IRXVEP�RE�'YPXYVE��SRHI�W¦S�VIPIZERXIW��HIWMKREHEQIRXI�
EW�HIWTIWEW�GSQ�E�GSRWIVZEª¦S�I�ZEPSVM^Eª¦S�HS�TEXVMQ¶RMS�I�GSQ�EW�EVXIW�ZMWYEMW�I�SW�IWTIX¤GYPSW�

*SRXI��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW��3�7IXSV�'YPXYVEP�I�'VMEXMZS�IQ�4SVXYKEP�ś�6IPEX¶VMS�*MREP��.YPLS�HI�����
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O reconhecimento de iniciativas nacionais 

%W�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�W¦S�GSRWMHIVEHEW�MQTSVXERXIW�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�IGSR¶QMGS�I�WSGMEP�TS-
HIRHS�GSRXVMFYMV�TEVE�S�VIJSVªS�HE�GSQTIXMXMZMHEHI�HEW�VIKM¸IW��WIRHS�HI�HIWXEGEV�

ť� %�WYE�VIPEª¦S�GSQ�S�8YVMWQS��S�R½QIVS�HI�XYVMWXEW�GYPXYVEMW�XIQ�ZMRHS�E�GVIWGIV��S�UYI�RYQ�
TE°W�GSQ�ZEWXS�TEXVMQ¶RMS�LMWX¶VMGS�I�EVUYMXIX¶RMGS��GSRWXMXYM�YQE�STSVXYRMHEHI�TEVE�E�GVMEª¦S�
HI�HIWXMRSW� XYV°WXMGSW�½RMGSW��HIWMKREHEQIRXI�EWWSGMEHSW�E�I\TIVM­RGMEW�GVMEXMZEW�GSQ�JSVXI�
GSQTSRIRXI�MRXIVEXMZE�

ť� 3�MQTEGXI�HEW�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW��HS�XYVMWQS�GYPXYVEP�I�HS�QEVOIXMRK�GYPXYVEP�RE�HMREQM^Eª¦S��
VIKIRIVEª¦S�IGSR¶QMGE��RE�VIKIRIVEª¦S�YVFERE��EVUYMXIXYVE
��RE�GSQTIXMXMZMHEHI�I�TVSNIª¦S�
MRXIVREGMSREP�HSW�GIRXVSW�LMWX¶VMGSW�I�HEW�GMHEHIW�

ť� %�I\MWX­RGME�HI�YQE�GPEWWI�HI�ŠTIWWSEW�GVMEXMZEWš��GSQ�IWT°VMXS�IQTVIIRHIHSV��GSQ�GSQTI-
X­RGMEW�� MRJSVQEª¦S�� GSRLIGMQIRXS� I� XEPIRXS� GETE^IW� HI� TSXIRGMEV� E� MRSZEª¦S� I� ETSWXE� RE�
XIGRSPSKME�

ť� 3�GSRXVMFYXS�HEW�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�TEVE�E�GVMEª¦S�HI�TVSHYXSW�GSQ�GEVEGXIV°WXMGEW�HMWXMRXEW�I�
ZEPSV�EGVIWGIRXEHS��UYI�SW�TSWWEQ�XSVREV�GSQTIXMXMZSW��EPKYRW�HSW�UYEMW�IQ�WIXSVIW�VIPIZER-
XIW�TEVE�E�IGSRSQME�REGMSREP��GSQS�S�QSFMPM¤VMS�SY�EW�MRH½WXVMEW�HSW�X­\XIMW��ZIWXY¤VMS�I�GEPªE-
HS��SRHI�S�HIWMKR��EW�QEVGEW�I�E�TYFPMGMHEHI�EWWYQIQ�YQ�TETIP�GEHE�ZI^�QEMW�WMKRMƙGEXMZS�

ť� %�EVXMGYPEª¦S�HEW� MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�GSQ�EW�XIGRSPSKMEW�HI� MRJSVQEª¦S�I�GSQYRMGEª¦S��UYI�
GSPSGE�ZIVHEHIMVSW�HIWEƙSW��R¦S�W¶�IQ�XIVQSW�HI�GVMEª¦S�I�TVSGYVE�HI�RSZSW�GSRXI½HSW��GSQS�
HI�RSZEW�JSVQEW�HI�MRXIVEª¦S��XVERWJSVQERHS�QSHIPSW�HI�GSRWYQS�I�JSVQEW�HI�GSQYRMGEª¦S��
HMZIVXMQIRXS�I�PE^IV�

)\MWXIQ�GEWSW�E�R°ZIP� PSGEP�I� VIKMSREP� MHIRXMƙGEHSW�SRHI� ŠSW� MRZIWXMQIRXSW�IWXVEX¬KMGSW�RIWXIW�
WIGXSVIW�SFXMZIVEQ�VIWYPXEHSW�IWTIXEGYPEVIW��)Q�IWTIGMEP��IZIRXSW�GSQS�JIWXMZEMW�I�EW�'ETMXEMW�
)YVSTIMEW�HE�'YPXYVE�TVSHY^IQ�MQTSVXERXIW�FIRIJ°GMSW�IGSR¶QMGSW�UYI��TSV�ZI^IW��MRHY^IQ�
KERLSW�WYTIVMSVIW�E�HI^�ZI^IW�GEHE�IYVS�MRZIWXMHSš��'SQMWW¦S�)YVSTIME������
�

2IWXI�GSRXI\XS�MQTSVXE�HIWXEGEV�EPKYRW�JEGXSW�WSFVI�E�VIEPMHEHI�TSVXYKYIWE�

ť� 0MWFSE�¬�GMXEHE�RS�VIPEX¶VMS�IYVSTIY�TEVE�E�GSQTIXMXMZMHEHI�HI�������'SQMWW¦S�)YVSTIME������
�
GSQS�YQE�HEW�GMHEHIW�IYVSTIMEW�SRHI�E�TVIZEP­RGME�HI�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW��QIHMHE�TIPS�IQ-
TVIKS
�¬�WYTIVMSV�UYI�£�HE�Q¬HME�REGMSREPŹ�

Ź�%�TVS\MQMHEHI�KISKV¤JMGE�(geographical clustering)�TEVIGI�WIV�YQE�GEVEXIV°WXMGE�MQTSVXERXI�TEVE�GEVEXIVM^EV�EW�-''��RE�QIHMHE�IQ�UYI�SW�TVSHYXSVIW�
HI�FIRW�I�WIVZMªSW�GVMEXMZSW�XIRHIQ�E�PSGEPM^EV�WI�TV¶\MQSW�YRW�HSW�SYXVSW��(I�EGSVHS�GSQ�S�IYVSTIY�TEVE�E�GSQTIXMXMZMHEHI�HI�������HMZIVWSW�IWXY-
HSW�QSWXVEQ�UYI�E�ŠGPEWWI�GVMEXMZEš��EXMZMHEHIW�GVMEXMZEW�I�TVSJMWWMSREMW�GVMEXMZSW
�IWX¦S�JSVXIQIRXI�GSRGIRXVEHE�REW�¤VIEW�YVFEREW�I�QIXVSTSPMXEREW��
3�Š5YSGMIRXI�HI�PSGEPM^Eª¦Sš�¬�E�QIHMHE�YXMPM^EHE�TEVE�EZEPMEV�E�IWTIGMEPM^Eª¦S�HEW�GMHEHIW��WIRHS�UYI�UYERHS�IWXI�UYSGMIRXI�¬�MKYEP�E�Š�š��IRX¦S�S�TIWS�
HS�IQTVIKS�REW�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�HE�GMHEHI�EZEPMEHE�¬�IUYMZEPIRXI�ES�HE�VIWXERXI�IGSRSQME�REGMSREP��UYERHS�S�UYSGMIRXI�¬�WYTIVMSV�E�Š�š��IRX¦S�S�
TIWS�HS�IQTVIKS�REW�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�HE�GMHEHI�EZEPMEHE�¬�QEMW�TVIZEPIRXI�UYI�RE�VIWXERXI�IGSRSQME�REGMSREP��0MWFSE�ETVIWIRXEZE�YQ�UYSGMIRXI�
HI����
�
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ť� Š�FMHSW�'VMEXMZEšź��YQ�TVSNIXS��UYI�TVIXIRHI�XSVREV��FMHSW�RYQE�ZMPE�GVMEXMZE��IGSP¶KMGE�I�VMGE
�
JSM�GMXEHS�GSQS�YQE�FSE�TV¤XMGE�RS�VIPEX¶VMS�HE�VIHI�'6)%�6)Ż��VIHI�IYVSTIME�HI�EYXSVMHEHIW�
PSGEMW�I�VIKMSREMW�ZMWERHS�YQ�QIPLSV�IRZSPZMQIRXS�HEW�MRH½WXVMEW�GYPXYVEMW�I�GVMEXMZEW�IQ�TVS-
KVEQEW�VIKMSREMW�HE�9�)�
�

ť� -RMGMEXMZEW�TSVXYKYIWEW�HIWXEGEHEW�RS�VIPEX¶VMS�HS�KVYTS�HI�TIVMXSW�HE�31'ųŲ��WSFVI�E�QE\MQM-
^Eª¦S�HS�TSXIRGMEP�HE�-''�

ť� 4VSKVEQE�-23:�%68��1MRMWX¬VMS�HE�'YPXYVE
ųų 

ť� -R7IVVEPZIWųŴ 

ť� -RSZ'SRXEGXSųŵ 

ť� %� GVMEª¦S�� IQ� ������ RE� WIUY­RGME� HS� TVMQIMVS� GMGPS� HI� VIGSRLIGMQIRXS� HI� )WXVEX¬KMEW� HI�
)ƙGM­RGME�'SPIXMZE��HS�'PYWXIV�HEW�-RH½WXVMEW�'VMEXMZEW�RE�6IKM¦S�HS�2SVXI��GSQ�S�SFNIXMZS�HI�
VIJSVªEV�E�QEWWE�GV°XMGE�HS�GETMXEP�GVMEXMZS�HE�VIKM¦S��IQ�XSVRS�HI�XV­W�IM\SW�IWXVEX¬KMGSW��GE-
TEGMHEHI�I�IQTVIIRHIHSVMWQS�GVMEXMZSW��GVIWGMQIRXS�HSW�RIK¶GMSW�GVMEXMZSW�I�EXVEXMZMHEHI�HSW�
PYKEVIW�GVMEXMZSW��I�UYI��IRXVI�IQTVIWEW��EKIRXIW�HE�TSP°XMGE�GYPXYVEP��IRXMHEHIW�HS�7'8��GSRXE�
GSQ�EWWSGMEHSW�HEW�HMJIVIRXIW�¤VIEW�HS�WIXSV�

ť� 2SW�½PXMQSW�ERSW����GMHEHIW�TSVXYKYIWEW�JSVEQ�WIPIGMSREHEW�TEVE�EGSPLIV�E�GETMXEP�IYVSTIME�HE�
'YPXYVEųŶ�

ť� +YMQEV¦IW������


ť� 4SVXS������


ť� 0MWFSE������


Potencial nacional para a inovação em ICC

%�MRJSVQEª¦S�HMWTSRMFMPM^EHE�TIPS�)YVSWXEXųŷ�QSWXVE�UYI�TSHIQ�I\MWXMV�IQ�4SVXYKEP�FSEW�TIVWTIXMZEW�
RS�UYI�VIWTIMXE�£�GSRWXMXYMª¦S�HI�WXSGOW�HI�GSQTIX­RGMEW�HI�EPXS�R°ZIP�REW�¤VIEW�PMKEHEW�£W�-''��

ť� %�TIVGIRXEKIQ�HI�EPYRSW�MRWGVMXSW�IQ�GYVWSW�WYTIVMSVIW�IQ�¤VIEW�PMKEHEW�£�GYPXYVE�IWX¤�EGMQE�
HE�Q¬HME�9�)��

ź�LXXT���[[[�TX�SFMHSW�GSQ�#TEKICMH!����
Ż�'6)%�6)������

ųŲ�31'������

ųų�LXXT���[[[�HKEVXIW�TX�MRSZ�EVX�MRHI\��LXQ�
ųŴ�LXXT���[[[�MRWIVVEPZIW�TX�TX��
ųŵ�LXXT���[[[�TSVXYKEPKPSFEP�TX�48�-RSZ'SRXEGXS�4EKMREW�-RSZ'SRXEGXS,SQITEKI�EWT\
ųŶ�LXXT���IG�IYVSTE�IY�GYPXYVI�SYV�TVSKVEQQIW�ERH�EGXMSRW�HSG���CIR�LXQ
ųŷ�(EHSW�TEVE�ERS�PIXMZS������������)YVSWXEX������
�
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ť� 2E� Š%VUYMXIXYVE�I� GSRWXVYª¦Sš� I�REW� Š%VXIWš�� E� TVSTSVª¦S�HI� EPYRSW� MRWGVMXSW� IQ�GYVWSW� WY-
TIVMSVIW� �VIWTIXMZEQIRXI�� ���	� I� ���	
� IWX¤� FIQ� EGMQE� HE� Q¬HME� 9�)�� ��� ����	� I� ���	��
VIWTIXMZEQIRXI
�

Cultura e os fundos estruturais 

2E�EJIXEª¦S�HI�JYRHSW�HS�56)2��SW�JYRHSW�TEVE�GYPXYVE������1MPL¸IW�HI�)YVSW
�VITVIWIRXEQ����	�HS�
XSXEP�*)()6�I�*YRHSW�HI�'SIW¦S��'*
��YQE�XE\E�HI�EJIXEª¦S�UYI�IWX¤�IQ�PMRLE�GSQ�E�Q¬HME�IYVSTIME�
����	
��%X¬�NYPLS�HI������JSVEQ�MQTPIQIRXEHSW������TVSNIXSW�GYPXYVEMW�I�GVMEXMZSW��������1�)YVSW�56)2��
R¦S�IWX¦S�GSRXEFMPM^EHSW�RIWXIW�ZEPSVIW�SW�%ªSVIW�I�E�1EHIMVE��I�SW�JYRHSW�TVSZIRMIRXIW�HS�*7)�I�HI�
SYXVSW�TVSKVEQEW�HI�GSSTIVEª¦S�XIVVMXSVMEP�IYVSTIME
��4MRXS�'��.�������
�

2E�HMQIRW¦S�VIKMSREP��XSHSW�SW�43�VIKMSREMW�EJIXEQ�VIGYVWSW�WMKRMƙGEXMZSW�£�GYPXYVE��GSQ�HIWXEUYI�
TEVE�S�HE�VIKM¦S�2SVXI�UYI�MRZIWXI�GIVGE�HI����	�HS�XSXEP�HI�JYRHSW��4MRXS�'��.�������
�

I&D financiada pela FCT em áreas relacionadas com as ICC 

)RXVI������I������S�ƙRERGMEQIRXS�HI�TVSNIXSW�HI�-
(��TIPE�*'8��REW�¤VIEW�VIPEGMSREHEW�GSQ�EW�-''�
VITVIWIRXE�GIVGE�HI��	�HS�XSXEP�HS�ƙRERGMEQIRXS�EXVMFY°HS�E�TVSNIXSW�

ť� %W�¤VIEW�GSQ�QEMSV�TVSTSVª¦S�HI�ƙRERGMEQIRXS�JSVEQ��

ť� Š)RKIRLEVME�IPIXV¶RMGE�I�MRJSVQ¤XMGEš����	
��

ť� Š'M­RGMEW�HE�PMRKYEKIQ�I�)WXYHSW�PMXIV¤VMSWš����	


ť� Š)WXYHSW�EVX°WXMGSWš����	


ť� Š%VUYMXIXYVEš����	


ť� Š,MWX¶VMEš���	


ť� Š'SRXI½HSW�I�1IHME�HMKMXEMWš���	


ť� Š'M­RGMEW�HE�'SQYRMGEª¦Sš���	


ť� %W�¤VIEW�GSQ�QEMSV�R½QIVS�HI�TVSNIXSW�ƙRERGMEHSW�JSVEQ��

ť� Š)WXYHSW�EVX°WXMGSWš����


ť� Š'M­RGMEW�HE�PMRKYEKIQ�I�)WXYHSW�PMXIV¤VMSWš����


ť� Š%VUYMXIXYVEš����


ť� Š'M­RGMEW�HE�'SQYRMGEª¦Sš����


ť� Š,MWX¶VMEš����
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ť� Š)RKIRLEVME�IPIXV¶RMGE�I�MRJSVQ¤XMGEš����


ť� Š'SRXI½HSW�I�1IHME�HMKMXEMWš����


ť� 0MWFSE�VIGIFI�E�KVERHI�QEMSVME�HS�ƙRERGMEQIRXS����	
��WIKYMHE�HE�VIKM¦S�2SVXI����	
�I�'IRXVS�
���	
��)WXE�HMWXVMFYMª¦S�GSRƙVQE�WI�UYERHS�WI�GSRWMHIVE�S�R½QIVS�HI�TVSNIXSW�ƙRERGMEHSW�

4IPE�HMWXVMFYMª¦S�HS�ƙRERGMEQIRXS�EXVMFY°HS�IQ�GEHE�¤VIE�TSV�VIKM¦S�¬�TSWW°ZIP�TIVWTIXMZEV�EPKYQ�
XMTS�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S�VIKMSREP�HS�ƙRERGMEQIRXS�HE�*'8�E�TVSNIXSW�HI�-
(�REW�¤VIEW�VIPEGMSR¤ZIMW�
GSQ�EW�-''�
 

 
*SRXI��*'8�����������


Síntese das potencialidades, fraquezas, oportunidades e desafios para as ICC 
em Portugal

6IGSVVIRHS�YQE�ZI^�QEMW�ES�IWXYHS�HE�))2'��4MRXS�'��.�������
�I�£�ER¤PMWI�7;38�E°�ETVIWIRXEHE��
¬� TSWW°ZIP� GEVEXIVM^EV� HI� JSVQE� WMRX¬XMGE� S� IWXEHS�HEW� -''� IQ�4SVXYKEP�� RSQIEHEQIRXI� GSRWMHI-
VERHS�E�WYE�MRXIKVEª¦S�IRUYERXS�SFNIXS�HI�ƙRERGMEQIRXS�HSW�TVSKVEQEW�HITIRHIRXIW�HSW�JYRHSW�
IWXVYXYVEMW�



12ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

Forças

ť� 2S�TIV°SHS�IRXVI������I�������EW�-''�IQ�4SVXYKEP�VIGIFIVEQ�ETSMS�HS�56)2�ś�YQ�VIGSRLIGM-
QIRXS�TSWMXMZS�HS�PYKEV�HE�GYPXYVE�IQ�HMJIVIRXIW�TVSKVEQEW�XIQ¤XMGSW�I�VIKMSREMW�

ť� )\MWXI�YQ�VIGSRLIGMQIRXS�GVIWGIRXI��RSW�½PXMQSW�ERSW�ś�JSVE�I�HIRXVS�HS�GEQTS�GYPXYVEP�ś�HE�
MQTSVX¥RGME�IGSR¶QMGE�I�WSGMEP�HEW�-''�

ť� 3�TSXIRGMEP�HE�GYPXYVE�REW�IWXVEX¬KMEW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�VIKMSREP�XIQ�WMHS�ETSMEHS��GSQ�VI-
GYVWS�E�MRZIWXMQIRXSW�IQ�MRJVEIWXVYXYVEW�GYPXYVEMW��SFNIXMZSW�HI�TSP°XMGE�YVFERE�MRXIKVEHE
�I�
XIRHS�IQ�GSRXE�E�WYE�GETEGMHEHI�TEVE�GVMEV�RSZS�IQTVIKS�I�HIWIRZSPZMQIRXS�IGSR¶QMGS��MR-
H½WXVMEW�GVMEXMZEW
�

ť� 3W�MRZIWXMQIRXSW�ETSMEHSW�TIPSW�JYRHSW�IYVSTIYW��WSFVIXYHS�IQ�MRJVEIWXVYXYVEW�X¬GRMGEW�HI�
1YWIYW��&MFPMSXIGEW��8IEXVSW�I�GIRXVSW�GYPXYVEMW
�GSRXVMFY°VEQ�TEVE�E�I\MWX­RGME�HI�YQE�VIHI�
GYPXYVEP�HIRWE�I�EXYEPM^EHE��

ť� 3�WIXSV�GYPXYVEP�EFVMY�WI�£�GSSTIVEª¦S��KIVERHS�IJIMXSW�GSPEXIVEMW�I�FIRIJ°GMSW�RSYXVEW�¤VIEW�
GSQS�S�HIWIRZSPZMQIRXS�YVFERS��IGSR¶QMGS�I�E�MRGPYW¦S�WSGMEP�

ť� %�MRXIKVEª¦S�HE�GYPXYVE�RS�56)2�TIVQMXMY�RSZEW�JSVQEW�HI�GSQYRMGEª¦S�I�GSSTIVEª¦S�MRXIV-
HITEVXEQIRXEP��WSFVIXYHS�IRXVI�MRWXMXYMª¸IW�GYPXYVEMW�I�IGSR¶QMGEW�

ť� 9QE�RSZE�KIVEª¦S�HI�41)�HEW�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�MRMGMSY��RSW�½PXMQSW�ERSW��EXMZMHEHIW�RE�¤VIE�
HSW�WIVZMªSW�HS�4EXVMQ¶RMS��HMKMXEPM^Eª¦S��HIWIRZSPZMQIRXS�PSGEP��(IWMKR��IHYGEª¦S�I�JSVQEª¦S�
EVX°WXMGE��EYHMSZMWYEP��XYVMWQS�GYPXYVEP��IXG��)QTVIWEW�UYI�ETSWXEQ�RE�I\GIP­RGME�HI�WIVZMªSW�I�
TVSHYXSW��MRƚYIRGMEW�GPEVEW�RSYXVSW�WIXSVIW�

ť� %�TVIWIRªE�HS�8IVGIMVS�7IGXSV��EWWSGMEª¸IW��JYRHEª¸IW��WYE�VIHIW�I�SYXVEW�32+wW
�RS�WIXSV�GYP-
XYVEP�IQ�4SVXYKEP�¬�MQTSVXERXI��IWTIGMEPQIRXI�REW�VIKM¸IW�HI�GSRZIVK­RGME�I�REW�¤VIEW�XVEHM-
GMSREMW�HE�GYPXYVE��

ť� %W�-''�MRXIKVEQ�RSW�WIYW�VIGYVWSW�LYQERSW�EPKYRW�HSW�TSVXYKYIWIW�QEMW�UYEPMƙGEHSW�

ť� )\MWXIQ�EPKYQEW�VIHIW�TVSƙWWMSREMW�RS�WIXSV�GYPXYVEP�I�GVMEXMZS��7''
��WSFVIXYHS�ES�R°ZIP�VI-
KMSREP�I�MRXIV�VIKMSREP��EVXIW�TIVJSVQEXMZEW�I�EVXIW�ZMWYEMW��TEXVMQ¶RMS
�UYI�X­Q�VIZIPEHS�GE-
TEGMHEHI�TEVE�MQTPIQIRXEV�TVSNIXSW�GSQ�WYGIWWS�

ť� )\MWXI� YQ� GPEVS� VIGSRLIGMQIRXS� HE� 'YPXYVE� I� HE� 'VMEXMZMHEHI� �NYRXEQIRXI� GSQ� E� -RSZEª¦S��
IRXIRHMHE�RS�WIY�WIRXMHS�QEMW�PEXS
�GSQ�VIGYVWSW�JYRHEQIRXEMW�TEVE�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�
4SVXYKEP�
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Fraquezas

ť� 3W�stakeholders�UYI�IWX¦S�JSVE�HS�7''�XIRHIQ�E�HIWZEPSVM^EV�S�MRZIWXMQIRXS�RE�GYPXYVE�

ť� %MRHE�UYI�WI�XIRLEQ�MRWXEPEHS�QYMXSW�TVSNIXSW�SVMIRXEHSW�TEVE�E�GYPXYVE�RSW�TVSKVEQEW�VI-
KMSREMW�I�XIQ¤XMGSW��IWXI�GSRXMRYEQ�E�R¦S�WIV�VIGSRLIGMHSW�GSQS�XEP��HIWZEPSVM^ERHS�WI�EMRHE�
QEMW�E�GYPXYVE�

ť� %�QEMSV�TEVXI�HS�MRZIWXMQIRXS�XIQ�WMHS�VIEPM^EHS�IQ�MRJVEIWXVYXYVEW�

ť� 7¦S�VEVEW�EW�I\TIVM­RGMEW�HI�MQTPIQIRXEª¦S�I�ƙRERGMEQIRXS�HI�TVSNIXSW�UYI�PMKEQ�E�GYPXYVE�E�
SYXVSW�WIGXSVIW��1YMXSW�TVSNIXSW�XIRHIQ�E�WIV�SVMIRXEHSW�RYQE�ŠTIVWTIXMZE�HI�TEXVMQ¶RMSš��R¦S�
XIRHS�XERXS�IQ�GSRWMHIVEª¦S�EW�UYIWX¸IW�HI�WYWXIRXEFMPMHEHI�IGSR¶QMGE�I�WSGMEP�

ť� %�QEMSV�TEVXI�HSW�JYRHSW�IWXVYXYVEMW�KEWXSW�IQ�GYPXYVE��IRXVI������I�������TSHIQ�R¦S�WI�XVE-
HY^MV�RYQE�GYPXYVE�WYWXIRXEHE�TIPS�ŠQIGIREXS�T½FPMGSš��S�UYI�XIRHI�E�MWSPEV�E�TSP°XMGE�GYPXYVEP��
E�HMƙGYPXEV�E�MRXIVZIRª¦S�HE�ŠWSGMIHEHI�GMZMPš�I�EW�EFSVHEKIRW�ŠFSXXSQ�YTš�I�TSHI�GVMEV�HMƙ-
GYPHEHIW�RE�TVSQSª¦S�HI�EXMZMHEHIW�I�RIK¶GMSW�HI�GEV¤XIV�QEMW�GSRXIQTSV¥RISW
��%WWYRXSW�
GSQS�E�KSZIVREª¦S�I�E�WYWXIRXEFMPMHEHI�EGEFEQ�TSV�R¦S�VIGIFIV�E�HIZMHE�EXIRª¦S��

ť� 2¦S�I\MWXI�YQE�GYPXYVE�HI�GSRXVSPS�HE�UYEPMHEHI�I�HI�QSRMXSVM^Eª¦S�WMWXIQ¤XMGE�HI�TVSNIXSW�
GYPXYVEMW�I�GVMEXMZSW�

ť� %�QEMSV�TEVXI�HEW�MRWXMXYMª¸IW�GYPXYVEMW�TSVXYKYIWEW�XIRHIQ�E�XIV�H¬ƙGI�STIVEGMSREP��%�GSRW-
XVYª¦S�HI� MRJVEIWXVYXYVEW�GYPXYVEMW�ƙRERGMEHE�TIPSW� JYRHSW�IWXVYXYVEMW�TSHI�IZIRXYEPQIRXI�
XIV�EYQIRXEHS�S�VMWGS�HI�ETEVIGMQIRXS�HI�MRZIWXMQIRXSW�QIRSW�VIRX¤ZIMW��TSV�YQE�IZIRXYEP�
WYFIWXMQEª¦S�HEW�I\MK­RGMEW�HI�PSRKS�TVE^S�HSW�MRZIWXMQIRXSW�GYPXYVEMW�

ť� %W�MRWXMXYMª¸IW�T½FPMGEW�I�TVMZEHEW�X­Q�QEMSVIW�HMƙGYPHEHIW�RE�QSFMPM^Eª¦S�HI�GSƙRERGMEQIR-
XS�TEVE�E�YXMPM^Eª¦S�HSW�JYRHSW�IWXVYXYVEMW��TVMRGMTEPQIRXI�IQ�VIKM¸IW�HI�GSRZIVK­RGME
�

ť� )QFSVE�S�WIGXSV�GVMEXMZS�I�GYPXYVEP�HIXIRLE�VIGYVWSW�LYQERSW�EPXEQIRXI�UYEPMƙGEHSW��GSR-
XMRYEQ�E�JEPXEV�IQTVIIRHIHSVMWQS�I�GSQTIX­RGMEW�TEVE�RIK¶GMSW��%�JSVQEª¦S�IQ�KIWX¦S�I�
IGSRSQME�GYPXYVEP�GSRXMRYE�JVEGE�I�IWGEWWE�

ť� %�GYPXYVE�HI�GSSTIVEª¦S�RE�WSGMIHEHI�TSVXYKYIWE�¬�EMRHE�JV¤KMP�UYIV�RE�WSGMIHEHI�GMZMP��IWXEHS��
XIVGIMVS�WIXSV��UYIV�RS�WIXSV�IQTVIWEVMEP��%�EYW­RGME�HI�GSSTIVEª¦S�I�EVXMGYPEª¦S�WMWXIQ¤XMGE�
HSW�IWJSVªSW�TSHI�PIZEV�E�YQ�YWS�MRIƙGMIRXI�HI�VIGYVWSW�

ť� %�GYPXYVE�I�EW�EXMZMHEHIW�GVMEXMZEW�EMRHE�X­Q�YQ�FEM\S�KVEY�HI�MRXIVREGMSREPM^Eª¦S�I��IQ�KVERHI�
TEVXI�HIWPMKEHEW�HSW�QIVGEHSW�IQIVKIRXIW��

ť� %W�PMKEª¸IW�IRXVI�S�UYI�¬�GLEQEHS�S�WIXSV�IQTVIWEVMEP�I�S�7''�GSRXMRYEQ�EMRHE�JVEGEW��2¦S�
I\MWXIQ�QYMXEW�I\TIVM­RGMEW�HI�MQTPIQIRXEª¦S�HIWXI�XMTS�HI�TVSNIXSW��%GVIWGI�UYI�E�QEMSVME�
HE� -
(�YRMZIVWMX¤VME�EMRHE�R¦S�XIQ�QIGERMWQSW�IWXEFIPIGMHSW�TEVE� �E� XVERWJIV­RGME�TEVE�EW�
IQTVIWEW�I�E�WSGMIHEHI�IQ�KIVEP�
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Oportunidades

ť� 3�RSZS�%GSVHS�HI�4EVGIVME�IRXVI�E�'SQMWW¦S�)YVSTIME�I�4SVXYKEP��

ť� TSHI�XVE^IV�RSZEW�EFSVHEKIRW��GSPSGERHS�E�GYPXYVE�GSQS�YQ�IPIQIRXS�GLEZI�HS�HIWIR-
ZSPZMQIRXS�WYWXIRX¤ZIP��GSRXVMFYMRHS�TEVE�YQE�RSZE�GSRGIª¦S�HI�GYPXYVE��IWWIRGMEPQIRXI�
GSQ�FEWI�IQ�GSRXI½HS�I�IQ�ZEPSVIW�HI�MQEXIVMEMW��TEVGIVMEW�T½FPMGS�TVMZEHEW��I�MRXIKVERHS�
TVSNIXSW�MRXIVWIGXSVMEMW�

ť� TSHI�SJIVIGIV�YQE�EQTPE�ZEVMIHEHI�HI�TSRXSW�HI�IRXVEHE�TEVE�E�GYPXYVE��WI�MWXS�JSV�I\TPMGM-
XEQIRXI�EWWYQMHS�TSV�XSHSW�SW�JYXYVSW�TVSKVEQEW�STIVEGMSREMW�IRX¦S�SW�TVSNIXSW�GYPXYVEMW�
ZIV¦S� EYQIRXEV� EW� STSVXYRMHEHIW� HI�ƙRERGMEQIRXS� I� TSHI� PIZEV� E� YQ� VIGSRLIGMQIRXS�
HI�UYI�EW�IWXVEX¬KMEW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�FEWIEHEW�RE�GYPXYVE�W¦S�TSP°XMGEW�EHIUYEHEW�I�
PIK°XMQEW��

ť� TSV�ZME�HE�IWXVEX¬KME�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S�MRXIPMKIRXI��XVEV¤�FSE�STSVXYRMHEHI�TEVE�PMKEV�EXSVIW�
GYPXYVEMW� HI�YQ� XIVVMX¶VMS� IWTIG°ƙGS�� E� XVEFEPLEV� NYRXSW�RSW� X¶TMGSW� GSQ�QEMSV� TSXIRGMEP�
TEVE�TVSQSZIV�E�MRSZEª¦S�I�VIJSVªEV�SW�EXMZSW�QEMW�MQTSVXERXIW�TEVE�E�GSQTIXMXMZMHEHI�HE�
VIKM¦S�¤VIE�

ť� TSVUYI�TVSQSZI�S�IRZSPZMQIRXS�HI�YQ�EQTPS�IWTIGXVS�HI�HMJIVIRXIW�EXSVIW�I�EW�TEVXIW�
MRXIVIWWEHEW�RE�GSRGIª¦S�I�MQTPIQIRXEª¦S�HI�GSRGIMXSW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�VIKMSREP��3W�
EKIRXIW�GYPXYVEMW�GSQS�ŠEKIRXIW�HI�QYHERªEš�HIZIQ�ETVSZIMXEV�IWXE�STSVXYRMHEHI�IRZSP-
ZIRHS�WI�IWXVEXIKMGEQIRXI�HIWHI�S�MR°GMS�

ť� %W�IWXVEX¬KMEW�HI�TSP°XMGE�VIKMSREP�XIRHIV¦S�E�WIV�QEMW�TVSTIRWEW�E�MRXIKVEV��EFSVHEKIRW�LSP°W-
XMGEW��MRXIVWIGXSVMEMW��I�MWWS�FIRIƙGMEV¤�E�GYPXYVE�

ť� )\MWXI�YQ�EYQIRXS�HS�MRXIVIWWI�WSGMEP�REW�PMKEª¸IW�IRXVI�GYPXYVE�I�IGSRSQME��I�MWWS�TSHI�XVE-
HY^MV�WI�IQ�RSZSW�TVSNIXSW�I�STSVXYRMHEHIW�

ť� 3W�TVSKVEQEW�GSQYRMX¤VMSW�� MRGPYMRHS�SW�JYRHSW�IWXVYXYVEMW��TSHIQ�WIV�YXMPM^EHSW�IWXVEXIKM-
GEQIRXI�TEVE� TVSQSZIV� S� TSXIRGMEP� HE� GYPXYVE� TEVE� SW� SFNIXMZSW� HI� HIWIRZSPZMQIRXS� PSGEP��
VIKMSREP�I�REGMSREP�I�SW�IJIMXSW�GSPEXIVEMW�HMVIXSW�I�MRHMVIXSW�WSFVI�E�IGSRSQME�IQ�KIVEP�

ť� %�GVMWI�IGSR¶QMGE�I�ƙRERGIMVE�TSHI�KIVEV�YQE�ZSRXEHI�HI�XIRXEV�MQTPIQIRXEV�RSZEW�TEVGI-
VMEW��GSQFMRERHS�MRWXMXYMª¸IW�T½FPMGEW�I�TVMZEHEW�I��TSVXERXS��ENYHERHS�E�VIHIƙRMV�QSHIPSW�HI�
KIWX¦S�I�HI�IGSRSQME�HE�GYPXYVE�

Desafios

ť� %�GVMWI�IGSR¶QMGE�I�ƙRERGIMVE�EXYEP�TSHI�EXMRKMV�S�WIGXSV�HE�GYPXYVE�IQ�4SVXYKEP��GSQ�GSVXIW�
RSW�SVªEQIRXSW�REGMSREMW�I�PSGEMW��XSVRERHS�HMJ°GMP�S�IWXMQYPS�HE�TVSGYVE�HI�SYXVSW�WIXSVIW��HI�
TVSHYXSW�I�WIVZMªSW�HEW�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�
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ť� %W�MRH½WXVMEW�GVMEXMZEW�W¦S�RE�WYE�QEMSVME�EMRHE�MRGMTMIRXIW�I�HITIRH­RGME�HS�)WXEHS�EMRHE�¬�
JSVXI��HEHS�UYI�JVIUYIRXI�W¦S�EW�MRWXMXYMª¸IW�GYPXYVEMW�T½FPMGEW�SW�TVMRGMTEMW�GPMIRXIW�HI�EPKY-
QEW�HIWWEW�IQTVIWEW��%�HMQMRYMª¦S�FVYWGE�HIWWE�HITIRH­RGME�TSHI�EJIXEV�E�GETEGMHEHI�HS�
WIXSV�T½FPMGS�RE�¤VIE�GYPXYVEP�IQ�MRSZEV�I�EHETXEV�WI�E�RSZSW�HIWEƙSW�

ť� %W� -''�HIZIQ�WIV� GSQTVIIRHMHEW� I� EGIMXIW�TIPEW� MRWXMXYMª¸IW�T½FPMGEW� I� TVMZEHEW� GSQS�YQ�
WIGXSV�IGSR¶QMGS�MQTSVXERXI��IQ�XIVQSW�HI�MRSZEª¦S��HI�GVMEª¦S�HI�IQTVIKS�I�HI�MRXIVREGMS-
REPM^Eª¦S��MRGPYMRHS�S�XYVMWQS
�

ť� ,¤�XIRH­RGME�TEVE�WI�GSRGIRXVEV�YQE�IPIZEHE�TIVGIRXEKIQ�HI�VIGYVWSW�RYQ�R½QIVS�VIHY^MHS�
HI�TVSNIXSW�WIQ�I\MWXMV�IZMHIRGME�HI�UYI�IWXE�IWXVEX¬KME�¬�E�UYI�TVSHY^�SW�QIPLSVIW�I�QEMW�
VIPIZERXIW�MQTEGXSW��I\IQTPS��S�GEWS�HEW�MRJVEIWXVYXYVEW�GYPXYVEMW��SRHI�4SVXYKEP�TVIGMWE�HI�
ETSMS�TEVE�JE^IV�YQE�XVERWMª¦S�HE�IGSRSQME�XVEHMGMSREP��GSQ�JSVXI�ZEPSV�ŠTEXVMQSRMEPš�I�MHIR-
XMHEHI�GYPXYVEP��TEVE�YQE�IGSRSQME�QSHIVRE�I�WYWXIRX¤ZIP��FEWIEHE�RE�TVSQSª¦S�HI�XSHEW�EW�
JSVQEW�HI�GVMEXMZMHEHI
�

ť� 3�EGIWWS�HEW�-''�ES�ƙRERGMEQIRXS�¬�PMQMXEHS��S�WIXSV�TEVIGI�IWXEV�HIWPMKEHS�HSW�QIGERMWQSW�
XVEHMGMSREMW�HI�ƙRERGMEQIRXS��GVMEHSW�TEVE�ETSMEV�EW�41)�I�EW�RSZEW�JSVQEW�HI�TVSHYª¦S
�

ť� ,¤�RIGIWWMHEHI�HI�YQE�EFSVHEKIQ�QEMW�MRXIKVEHE�I�WMWXIQ¤XMGE�TEVE�UYI�S�WMWXIQE�GYPXYVEP�I�
GVMEXMZS�4SVXYKY­W�TSWWE�VIWTSRHIV�QEMW�IƙGE^QIRXI�ESW�RSZSW�HIWEƙSW�XIVVMXSVMEMW��IQ�XSHSW�
SW�R°ZIMW��'SRXMRYE�MRWYƙGMIRXI�E�PMKEª¦S�IRXVI�MRJVEIWXVYXYVEW�I�TVSNIXSW�

ť� %�EYW­RGME�HI�YQE�GYPXYVE�HI�TEVGIVME�I�GSSTIVEª¦S�EMRHE�¬�YQE�KVERHI�EQIEªE�TEVE�EW�IW-
XVEX¬KMEW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�4SVXYKEP��
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1. Habitat como Prioridade Temática. Visão e Recomendações de Política. 

 

Visão para 2020 

Reforço da capacidade inovadora e de internacionalização, particularmente nas áreas dos materiais e 
da eco-inovação em materiais, produtos, serviços e soluções integradas, potenciando a exploração de 
sinergias entre setores do cluster Habitat (e.g. cortiça, cerâmica, madeira, pedra e metais) e entre estes 
e outros setores, tais como Saúde, TICs, Energia, Floresta e Turismo, na geração de soluções 
inovadoras em temas como o envelhecimento ativo, a saúde no domicílio e produtos multifuncionais. 

 

Vantagens competitivas  

O cluster do Habitat tem um peso muito significativo na economia portuguesa, envolvendo várias áreas 
de conhecimento e agregando múltiplos sectores económicos numa lógica de cadeia de valor, que 
inclui desde o sector extrativo, ao sector transformador de materiais e produtos para casa (madeira, 
cortiça, mobiliário, cerâmica, rochas ornamentais, cutelaria, colchoaria, têxtil, vidro, produtos metálicos, 
equipamentos elétricos, iluminação, etc.), à construção e imobiliário, reabilitação e planeamento 
urbanísticos, manutenção de espaços construídos e também outros fornecedores de bens e 
equipamentos para a construção do Habitat (infraestruturas, edifícios, cidades), tais como máquinas e 
ferramentas. A cadeia de valor do Habitat integra, assim, várias sub-fileiras tradicionais (construção, 
materiais, etc.) com diferentes subsectores que cooperam entre si. 

A economia portuguesa é especializada em vários setores do cluster do Habitat, tanto a nível de 
emprego como de valor acrescentado, em relação à média europeia, destacando-se as seguintes 
atividades económicas (FCT, 2013; dados relativos a 2011): 

• Promoção imobiliária e construção. O setor da construção representa cerca de 5% do Valor 
Acrescentado Bruto e cerca de 8% do emprego, em Portugal (GEE , 2013; dados relativos a 2012). 

• Têxteis. 

• Madeira, em particular parqueteria (especialização apenas a nível do valor acrescentado). 

• Produtos minerais, em particular argamassas, vidro plano, tijolos e telhas, rochas ornamentais e 
cerâmica para uso doméstico. É ainda de salientar um conjunto de atividades não só de 
especialização nacional, mas também com produtividade acima da média europeia, 
designadamente: vidro de embalagem e cristalaria, cal e gesso (especialização apenas a nível do 
valor acrescentado), azulejos, ladrilhos, mosaicos, placas de cerâmica, cerâmica para usos sanitários 
e cimento.  

• Mobiliário, incluindo colchoaria. 

• Reservatórios e recipientes metálicos, ferramentas (incluindo moldes), portas e janelas em metal, 
cutelaria. 

• Tintas e vernizes (atividade intensiva em tecnologia). 
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• Papel (especialização apenas a nível do valor acrescentado). 

• Aparelhos não elétricos para uso doméstico (atividade intensiva em tecnologia), com produtividade 
acima da média europeia. 

Esta especialização económica é acompanhada por elevados índices de especialização a nível europeu 
da produção científica nacional em construção e tecnologia de construção e em vários ramos da 
ciência dos materiais, particularmente compósitos (3º lugar a nível nacional), cerâmica (6º) e 
biomateriais (7º), sendo ainda de referir os têxteis (13º), o papel e a madeira (39º) e peliculas e 
revestimentos (40º). O ramo multidisciplinar da engenharia/ciência dos materiais tem vindo a ocupar 
posições cimeiras no panorama nacional, em termos do número de publicações referenciadas 
internacionalmente, tendo aumentado a sua produção científica em 42% entre os períodos 2000-
2005 e 2005-2010. 

O cruzamento das especializações económicas e científicas traduz-se numa capacidade clara de 
inovação no cluster do Habitat, com produtos únicos e com excelentes propriedades, que se destacam 
a nível internacional. Em particular, os setores transformadores e na fileira de materiais acrescentam 
um valor significativo às matérias-primas e recursos nacionais, através de um domínio forte dos 
processos tecnológicos.  

Neste contexto, destaca-se a capacidade existente e fundamental em diferenciar os nossos produtos 
através da eco-inovação (inovação centrada na sustentabilidade em materiais, produtos, serviços, e 
soluções integradas), baseada, por exemplo, na valorização e incorporação de resíduos ou subprodutos 
de muitos tipos de atividades. Em particular, há em Portugal uma capacidade de desenvolvimento de 
produtos da construção com bom potencial ecológico e modelos de negócio de base científica e 
tecnológica, especialmente com incorporação e valorização de resíduos de outros sectores, tais como 
minas e pedreiras. A sustentabilidade é um conceito chave e um fator dinâmico para a estratégia 
coletiva, constituindo-se como uma oportunidade de diferenciação na inovação, envolvendo ganhos 
significativos em competitividade e quotas de mercado. Este novo paradigma de desenvolvimento é 
abrangente para todo o cluster do Habitat e vai ao encontro dos temas focais da agenda europeia, 
como a economia de baixo carbono, o uso eficiente de recursos, a eliminação ou valorização dos 
resíduos, a eficiência energética ou ainda respondendo a desafios societais relacionados com o 
ambiente e as alterações climáticas.  

O cruzamento das especializações económicas e científicas traduz-se também num elevado potencial 
de inovação em cada domínio científico e no desenvolvimento de soluções de forma interdisciplinar, 
integrando, por exemplo, áreas do conhecimento como materiais, engenharia civil, arquitetura, 
engenharia mecânica, geologia, entre outras. 

Enquanto as grandes empresas, particularmente as que já se destacam a nível internacional, se 
encontram numa posição privilegiada para explorar estas oportunidades, as PMEs beneficiam de uma 
cultura industrial com capacidades que são claramente um bem transacionável. Esta cultura é 
caracterizada por resiliência e flexibilidade, sendo a agilidade um conceito e vantagem competitiva 
chave no cluster do Habitat. Por outro lado, o tecido industrial dispõe de recursos humanos com boas 
competências a nível da gestão corrente e a nível da gestão da inovação.  

Este cluster tem vindo a criar sinergias significativas, que devem ser aproveitadas e continuadas, 
designadamente a nível da capacidade de criar produtos, processos e serviços inovadores através de 
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articulação entre sectores ou entre cadeias de valor. Os serviços de construção, em particular, têm 
afirmação internacional e um papel fundamental a desempenhar nesta cadeia de valor. O cluster criou 
uma abertura à inovação que deve ser aproveitada e continuada entre setores do cluster (e.g. madeira, 
cerâmica, cortiça, pedra, metais, etc.) e a nível do estímulo de relações com outros setores, tais como 
Saúde, TICs, Energia e Turismo entre outros, onde há um forte potencial em termos de inovação e 
diferenciação nos mercados.  

Finalmente, as empresas do cluster do Habitat destacam-se pelo conhecimento dos mercados e 
capacidade de adaptação a diferentes culturas e contextos, que tem resultado numa balança comercial 
positiva e num volume de exportações significativo em vários setores do cluster. Há uma imagem 
externa de tradição e qualidade do setor, com pergaminhos reconhecidos na construção civil e na 
arquitetura e com empresas e produtos de relevo a nível internacional. 

 

Desafios e bloqueios 

Um dos maiores desafios é ao nível do desenvolvimento de estratégias de eco-inovação, tais como a 
construção sustentável (numa perspetiva de Ciclo de Vida), a conservação, reabilitação e qualificação 
do património construído (preservação de valores culturais, vantagens ambientais), o desenvolvimento 
de tecnologias sustentáveis (limpas, elevado desempenho e durabilidade), o uso eficiente dos recursos 
naturais, a eficiência energética e utilização racional da energia, a diversificação de fontes energéticas e 
recurso a fontes de energia renováveis e a redução de resíduos e respetiva valorização intersectorial1. 
Destaca-se a importância de melhorar a articulação entre as lógicas do negócio corrente e as da 
introdução de inovações e a proteção destas. 

O processo de internacionalização está associado a vários tipos de desafios que incluem o 
desenvolvimento da capacidade de captação de investimentos, com base numa maior capacidade 
inovadora e num maior esforço de cooperação entre as empresas e as entidades do sistema científico 
e tecnológico nacional. Os sectores com exportações de serviços de engenharia e construção podem 
desempenhar um importante papel de alavancagem da indústria nacional de transformação. De um 
modo geral, é necessário promover as exportações e a imagem do país. 

É essencial ter um Sistema de Investigação e Inovação focado em apostar em áreas de investigação, 
desenvolvimento e inovação que são exploráveis pelas empresas que de facto existem. O suporte de 
entidades do sistema científico-tecnológico à inovação incremental, bem como a integração de 
quadros com qualificação avançada nas empresas, podem ter um papel fundamental neste processo. 

Finalmente, os elevados custos energéticos constituem um bloqueio que prejudica a competitividade 
global das empresas. Estes custos desafiam as empresas a aumentar significativamente o valor 
acrescentado dos seus produtos, para conseguirem ser competitivas, o que é particularmente difícil 
para alguns subsetores (commodities) do cluster do Habitat. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 António Tadeu, apresentação nas Jornadas de Reflexão Estratégica, Coimbra, 6 de Novembro de 2013. 
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Exploração de ligações entre temas 

Existem importantes ligações com os cinco eixos identificados no âmbito da Estratégia Nacional de 
Investigação e Inovação para uma Especialização Inteligente. 

 

Recomendações de política  

Formação 

Qualificação de recursos humanos e emprego 

Apoiar a qualificação de recursos humanos que integre conhecimentos técnicos com conhecimentos 
de gestão, no sentido de promover a transformação da estrutura organizacional das empresas, 
relevando o papel da inovação e criando espaços temporais para a melhoria contínua. 

Promover a integração de quadros qualificados no sistema produtivo. 

Aumentar o emprego científico jovem, a formação superior e a produção do conhecimento. 

 

Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

Reabilitação urbana 

No mercado nacional é necessário aligeirar e integrar processos de licenciamento, criando 
mecanismos técnicos de apoio à reabilitação urbana, que incluem a produção de know-how para a 
elaboração de projetos e a execução de obras de reabilitação. Em particular, é necessário apoiar a 
revitalização dos centros urbanos, quer ao nível da habitação, quer ao nível das atividades económicas. 

Relações entre empresas e o sistema científico e tecnológico nacional 

Avaliação da capacidade de oferta das Infraestruturas de I&DT para transferir conhecimento e 
tecnologia para as empresas, acompanhada da criação de estruturas especializadas nos centros de I&D 
para apoiar a captação de financiamento para as empresas e da criação de incentivos aos 
investigadores com um historial de sucesso para desenvolverem projetos com empresas. 

Promover ações de demonstração de boas práticas na transferência de tecnologia e de scale-up para o 
sector empresarial do cluster do Habitat, nomeadamente de projetos desenvolvidos por empresas em 
parceria com entidades do SCTN. De uma forma mais geral, promover ações de demonstração de boas 
práticas na valorização do investimento já disponibilizado em projetos de I&DT.  

Promover o empreendedorismo de base tecnológica e criar competências no domínio da lean 

production and management, em paralelo com a capacidade de as transferir para o sector produtivo. 

Inovação de produto 

Apoiar a inovação com base em produtos com atributos atrativos, que incluem segurança, 
modernidade, design e sustentabilidade/ecológicos. Na área da construção, deve promover-se uma 
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inovação mais focada na modularidade e facilidade de substituição e montagem.  

Promover a valorização dos produtos portugueses através do apoio (i) à identificação e comunicação 
do seu desempenho, (ii) a iniciativas que promovam a Marca, a Inovação e o Design, (iii) à 
demonstração de produtos no mercado, e (iv) ao desenvolvimento de produtos multifuncionais eco-
inovadores. 

Eco-eficiência e eco-inovação 

Criar um clima favorável à eco-eficiência e à eco-inovação para empresas e produtos através (i) da 
promoção de projetos conducentes ao uso eficiente de recursos (energia, água, materiais), quer no 
sistema produtivo transformador de materiais quer no património edificado; (ii) da promoção de 
compras públicas sustentáveis que minimizem os impactos ambientais numa lógica de ciclo de vida, 
nomeadamente, a pegada carbónica e a pegada hídrica; (iii) da promoção da reciclagem e valorização 
intra e intersectorial de resíduos em simbioses industriais, favorecendo a reutilização de materiais e 
produtos, numa lógica de salvaguarda de recursos naturais; (iv) e da promoção de vales de 
internacionalização e inovação de materiais e produtos sustentáveis, resultantes da cooperação entre 
empresas e entidades do SCTN. 

Clusterização 

Promoção de uma política clara e forte de clusterização abrangente, que inclua ações de valorização e 
distinção do conceito e imagem do Cluster Habitat, em toda a sua complexidade, e uma melhor 
articulação entre os atores do sistema científico-tecnológico de suporte e entre estes e outros setores, 
tais como TICs, Energia, Mobilidade, Floresta, Saúde, Turismo. 

Promoção de projetos integradores de inovação, articulando diversos atores do cluster do Habitat ou 
da cadeia de valor. Em particular melhorar o perfil de cooperação entre PMEs e grandes empresas, 
entre empresas internacionalizadas e outras que se querem internacionalizar, e entre as empresas e o 
sistema cientifico tecnológico nacional, preenchendo as necessidades das empresas com as 
capacidades do sistema. Estes objetivos podem ser atingidos através de uma política de clusters efetiva 
e continuada e de Vales de Inovação e IDT, que promovem a confiança necessária, entre os atores, para 
cooperarem. 

Internacionalização 

Apoiar a internacionalização dos centros de Investigação e Desenvolvimento. 

Apoio à exportação com base na proteção (discriminação positiva) dos produtos portugueses; na sua 
divulgação no exterior; na melhoria da imagem do país; na redução da burocracia existente; e na 
melhoria da diplomacia económica, com redução das barreiras alfandegárias a nível normativo, 
regulamentar e informal. Focalização das políticas de apoio à internacionalização de modo a não 
apoiarem indiscriminadamente (e.g. AICEP pode ajudar com mecanismos como seguradoras de 
crédito).  
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Contexto  

É indispensável e urgente reduzir a burocracia no sistema de suporte à investigação e inovação, 
imitando o que se passa ao nível europeu e apostando na continuidade e melhoria dos instrumentos 
de apoio à investigação, desenvolvimento e inovação que já estão interiorizados por empresas e 
entidades do SCTN. É necessário estabelecer um regime de confiança nos atores, penalizando quem 
não cumpre, através de uma maior exigência em relação a resultados de projetos financiados. Em 
particular, é necessário diminuir a carga burocrática na avaliação inicial dos projetos e reforçar a 
monitorização dos resultados (com acompanhamento), intensificando a avaliação da execução técnica 
dos projetos, das infraestruturas de suporte à inovação e das empresas. Esta monitorização deverá ser 
acompanhada por instrumentos que divulguem, incentivem e premeiem as boas práticas. 

É necessário também promover uma maior capacidade e rapidez na regulamentação, certificação e 
homologação a nível dos materiais, sistemas e técnicas. 

Implementar medidas que favorecem a proteção da propriedade industrial.  
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2. Lista de Tópicos do Tema Habitat 

 
1. Novos Métodos de Produção Sustentável e Eficiente 

1.1 Resíduos 

1.2 Redução de Impactos Ambientais 

1.3 Produção flexível (diversidade de produtos, pequenas quantidades, resposta rápida) 

2. Desenvolvimento de Materiais e Aplicações Inovadoras  

2.1 Cortiça 

2.2 Novos Materiais/Materiais Avançados 

2.3 Cerâmica e Vidro 

2.4 Cutelaria 

2.5 Madeira e Mobiliário 

2.6 Construção 

2.7 Papel 

2.8 TICs (e.g. Domótica) 

2.9 Têxteis Lar 

2.10 Tintas e Revestimentos 

2.11 Produtos Metálicos 
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A-Enquadramento dos setores e potencial estratégico da I&D

Viver numa casa inteligente é habitar num espaço onde tecnologia, conforto e design se aliam em 
prol do bem-estar e de uma utilização de recursos mais económica e sustentável.

Um habitat sustentável...

“O desenvolvimento sustentável é aquele que permite satisfazer as necessidades das gerações 

atuais sem comprometer a possibilidade de as futuras gerações satisfazerem as suas.” ų

Os edifícios e o ambiente construído armazenam grande quantidade de materiais, sendo que só os 
edifícios absorvem 40% dos materiais e 55% das madeiras extraídas mundialmenteŴ. Por sua vez, o 
seu impacte ambiental é elevado e representa, na Europa, 30-36% das emissões de carbono, 50% 
de consumo de matérias-primas, 42% de energia produzida, 10 a 15% de consumo de água e produz 
25%-35% de resíduos (estima-se uma produção anual global de 100 milhões de toneledas nos 
Estados Membros).ŵ

Depois de anos de construção em massa, nem sempre com preocupações qualitativas, a crise que o 
sector atravessa desde 2008, a par das novas exigências do consumidor e do regulador (por exemplo 
RE�YXMPM^Eª¦S�HI�IRIVKMEW�VIRSZ¤ZIMW��ZEPSVM^Eª¦S�HE�GIVXMƙGEª¦S�IRIVK¬XMGE����
�I�HSW�SFNIXMZSW�WSGMI-
XEMW�IQ�XIVQSW�HI�IRIVKME�I�EQFMIRXI��GSRHY^IQ�SW�EKIRXIW�IGSR¶QMGSW�ESW�HIWEƙSW�HE�GSRWXVY-
ª¦S�WYWXIRX¤ZIP��SY�WINE��WIKYRHS�'LEVPIW�/MFIVX��HE�“criação e gestão responsável de um ambiente 

construído saudável, com base na otimização dos recursos naturais disponíveis e em princípios 

ecológicos.Ŷ

3� QIWQS� EYXSV� HIƙRMY� seis princípios para a construção sustentável, que consubstanciam, 
também, potenciais alvos de I&D e inovação:
 

ų ONU, Relatório de Brundtland, 1987
Ŵ Roodman e Lessen, 1995
ŵ�'IRXVS,EFMXEX��'PYWXIV�,EFMXEX�7YWXIRX¤ZIP��)WXYHS�HI�QIVGEHS�I�-RSZEª¦S�WSFVI�QEXIVMEMW�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�7YWXIRX¤ZIP�I�%KIRGME�4SVXYKYIWE�TEVE�
S�%QFMIRXI��LXXT���[[[�ETEQFMIRXI�TX�MRHI\�TLT#VIJ!��
WYFVIJ!��
WYF�VIJ!���
WYF�VIJ!���
Ŷ�(IJMRMª¦S�HI�'LEVPIW�/MFIVX�RE�'SRJIVIRGME�-RXIVREGMSREP�WSFVI�'SRWXVYª¦S�7YWXIRX¤ZIP��*PSVMHE�����
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Estes princípios podem traduzir-se nas seguintes prioridades:

%HETXEHS�HI�&6%+%2�%��0Y°W
�IX�EP��8IGRSPSKMEW�GSRWXVYXMZEW�TEVE�E�7YWXIRXEFMPMHEHI�HE�'SRWXVYª¦S��4VSQIXIY��)HMª¸IW�)GST]� MR�'IRXVS,EFMXEX��
'PYWXIV�,EFMXEX�7YWXIRX¤ZIP��)WXYHS�HI�QIVGEHS�I�-RSZEª¦S�WSFVI�QEXIVMEMW�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�7YWXIRX¤ZIP
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Neste sentido, medidas como o planeamento do espaço e das divisões, a utilização de materiais ade-
quados (nomeadamente revestimentos e isolamentos), a disposição dos diferentes elementos arqui-
tetónicos, a instalação de sistemas de aquecimento baseados em energias renováveis e de sistemas 
TEVE�S�YWS�IƙGMIRXI�HE�¤KYE��TVSQSZIRHS�S�ETVSZIMXEQIRXS�HEW�¤KYEW�TPYZMEMW�I�E�WYE�VIYXMPM^Eª¦S��
a instalação de equipamentos de baixos consumos, ou a utilização de estratégias passivas de con-
dicionamento de ar, fazem a diferença na fatura energética e na pegada ecológica das construções.

2IWXI�GEQTS��S�MRZIWXMQIRXS�IQ�-
(�I�-RSZEª¦S�¬�JYRHEQIRXEP��:INE�WI�TSV�I\IQTPS��S�WYVKMQIRXS�
de novos materiais nos domínios de: 

ť� IGS�MRSZEª¦S��E�MRGSVTSVEª¦S�HI�VIW°HYSW�SY�WYFTVSHYXSW�HI�SYXVEW�EXMZMHEHIW��GSQS�E�MRXVS-
HYª¦S�HI�GMR^EW�SY�GSVXMªE�RS�FIX¦S��PEQEW�HI�)8%6�IQ�QEXIVMEMW�GIV¥QMGSW�I�RERSQEXIVMEMW��
materiais de mudança de fase; 

ť� QYPXMJYRGMSREPMHEHI��S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�QEXIVMEMW�GSQ�Q½PXMTPEW�JYRª¸IW�SY�TVSTVMIHEHIW�
EHMGMSREMW�GSQS�E�HITSWMª¦S�HI�ƙPQIW�JSXSZSPXEMGSW�IQ�VIZIWXMQIRXSW�GIV¥QMGSW��GSRNYKERHS�
a função de revestimento com a produção de energia, o desenvolvimento de superfícies com 
TVSTVMIHEHIW�JSXSGEPMXMGEW��EYXS�PMQTI^E��Eª¦S�ERXM�FEGXIVMGMHE�I�TYVMƙGEª¦S�HS�EV����
��

ť� XIGRSPSKMEW�QEMW� PMQTEW�HI� JEFVMGS�� GSQS�ENYWXIW�RE� GYVZE�HI� GS^IHYVE�� YXMPM^Eª¦S�HI� GSQ-
bustíveis mais limpos, redução da utilização de substancias químicas, redução da emissão de 
IƚYIRXIW��QSHIVRM^Eª¦S�I�GSRXVSPS�EYXSQ¤XMGS�HI�IUYMTEQIRXSW����

ť� MWSPEQIRXS��E�YXMPM^Eª¦S�HI�MWSPERXIW�REXYVEMW�GSQS�E�EPKSH¦S�VIGMGPEHS��S�G¥RLEQS��E�GSVXMªE��
ƙFVE�HI�GSGS��ƙFVE�HI�PMRLS��NYXE��P¦��TEPLE��TETIP�I�TEWXE�GIPYP¶WMGE��WMWEP����

Um habitat confortável, saudável, atrativo e seguro...

Para além do conforto térmico, os consumidores esperam que o local onde habitam disponha de um 
GSRNYRXS�HI�JEGMPMHEHIW�UYI�QIPLSVIQ�S�WIY�FIQ�IWXEV�I�E�UYEPMHEHI�HI�ZMHE�

%�HSQ¶XMGE��ES�TIVQMXMV�KIVMV�I�MRXIVPMKEV�SW�HMJIVIRXIW�WMWXIQEW�HE�GEWE��QE\MQM^E�E�WYE�IƙGM­RGME��
conferindo comodidade, conforto e segurança aos seus utilizadores, permitindo, a partir de um botão 
�UYI�TSHI�WIV�YQ�WQEVXTLSRI�SY�YQ�UYEPUYIV�ETEVIPLS�GSQ�EGIWWS�£�MRXIVRIX
��S�GSRXVSPS�HI�NERI-
las e cortinas, iluminação, ventilação, som, portões, sistemas de aquecimento ou de rega, redes de 
comunicações (telefone, televisão e internet),...

8VE^�MKYEPQIRXI�ZERXEKIRW�RE�WIKYVERªE�HEW�TIWWSEW�I�HS�IWTEªS��R¦S�W¶�TIVQMXMRHS�HIXIXEV�I�GS-
municar fugas de gás, inundações, incêndios, mas também ao nível de deteção de intrusos, identi-
ƙGERHS�UYEPUYIV�WMXYEª¦S�HI�MRZEW¦S��GVMERHS�TVSKVEQEW�UYI�HIWMRGIRXMZIQ�E�QIWQE�I�PERªERHS�
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alertas. Possibilita ainda dispor de mecanismos de controlo de acesso através, por exemplo, da leitura 
de padrões biométricos (impressão digital, padrão retinal, padrão de voz)... 

Para a criação deste sistema inteligente, contribuem, nomeadamente as áreas das telecomunica-
ª¸IW��HE�IPIXV¶RMGE��HE�QIG¥RMGE��HE�WIKYVERªE��HS�EQFMIRXI�I�XEQF¬Q�HE�EVUYMXIXYVE�I�HE�IRKIRLE-
VME�GMZMP��UYI�X­Q�GSQS�HIWEƙS�HIWIRZSPZIV�WSPYª¸IW�TEVE�EVXMGYPEV�HI�JSVQE�LEVQSRMSWE�XSHSW�IWXIW�
sistemas.

Os consumidores valorizam igualmente um espaço atrativo, funcional e organizado (convidativo e 
IƙGMIRXI
��WIRHS�HI�HIWXEGEV�E�EVUYMXIXYVE��R¦S�W¶�HI�IHMJ°GMSW��QEW�XEQF¬Q�TEMWEK°WXMGE
�I�S�TPERIE-
QIRXS�YVFERS��FIQ�GSQS�S�HIWMKR��I�EUYM�VIƙVE�WI�R¦S�W¶�S�HIWMKR�HS�MRXIVMSV��SRHI�W¦S�VIPIZERXIW�
tintas decorativas, revestimentos,…), mas também dos produtos colocados dentro de casa, como mo-
biliário, louças (incluindo sanitária), cutelarias, tecidos,…

9QE�HEW�GEVEGXIV°WXMGEW�UYI�XIQ�ZMRHS�E�EGVIWGIRXEV�ZEPSV�ESW�TVSHYXSW�HE�ƙPIMVE�HS�LEFMXEX��¬�S�JEGXS�
de serem “saudáveis”, destacando-se, por exemplo, propriedades como a ergonomia ou a capacidade 
de ser antialérgico, anti-bacteriano, anti-ácaros, com menor incorporação de produtos tóxicos, entre 
outras.

%S�R°ZIP�HE�QERYXIRª¦S�HE�GEWE��W¦S�XEQF¬Q�HI�VIJIVMV�SW�TVSHYXSW�HI�J¤GMP�PMQTI^E��XMRXEW�PEZ¤ZIMW��
materiais com propriedades fotocalíticas, materiais impermeabilizantes, anti-oxidantes…).

I&D em Habitat: Construção e Materiais

%�)RKIRLEVME�HSW�1EXIVMEMW�QSFMPM^E��	�HE�despesa do país em I&D, sendo a 8º maior das áreas 
GMIRX°ƙGEW��*'8������
��

%�produção científica nacional na área dos materiais ocupa posições cimeiras em Portugal e num 
GSRNYRXS�HI�TE°WIW�HI�benchmarking��XIRHS�IPIZEHSW�°RHMGIW�HI�IWTIGMEPM^Eª¦S�E�R°ZIP�IYVSTIY��*'8��
2013): 

ť� 3�VEQS�QYPXMHMWGMTPMREV�HE�IRKIRLEVME�GM­RGME�HSW�QEXIVMEMW�XIQ�ZMRHS�E�SGYTEV�TSWMª¸IW�GM-
QIMVEW�RS�TERSVEQE�REGMSREP��IQ�XIVQSW�HS�R½QIVS�HI�TYFPMGEª¸IW�VIJIVIRGMEHEW�MRXIVREGMS-
nalmente (1ª posição em 2000-2005 e 2ª em 2005-2010).

ť� %�TVSHYª¦S�GMIRX°ƙGE�HIWXI�VEQS�GVIWGIY���	�IRXVI�SW�TIV°SHSW�����������I������������2S�
IRXERXS��E�MRZIWXMKEª¦S�RS�VEQS�QEMW�XVEHMGMSREP�HE�GIV¥QMGE�HIWGIY���	��IRUYERXS�S�VEQS�HSW�
compósitos se manteve estável, para os mesmos períodos. 
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ť� Portugal apresenta elevados índices de especialização, a nível europeu (UE27), em vários ramos 
HE�GM­RGME�HSW�QEXIVMEMW��TEVXMGYPEVQIRXI�GSQT¶WMXSW���}�PYKEV�E�R°ZIP�REGMSREP
��GIV¥QMGE���}�
lugar), biomateriais (7º lugar). Os têxteis ocupam a 13ª posição, o papel e a madeira a 39ª e pe-
liculas e revestimentos a 40ª.

ť� %�TVSHYª¦S� GMIRX°ƙGE�REGMSREP� �V¤GMS� IRXVI� S�R½QIVS�HI�TYFPMGEª¸IW� I� S� XSXEP� HI� MRZIWXMKE-
dores), em Engenharia dos Materiais, ocupa o 1º lugar do ranking de um grupo de países de 
benchmarking.ŷ

4SVXYKEP�¬�EMRHE�JSVXIQIRXI�IWTIGMEPM^EHS��E�R°ZIP�IYVSTIY��9)��
��RE�¤VIE�GMIRX°ƙGE�HE�GSRWXVYª¦S�
e tecnologia de construção.

3�HIWIQTIRLS�HE�GSQYRMHEHI�GMIRX°ƙGE�I�IQTVIWEVMEP�TSVXYKYIWE�HIWXEGE�WI�RE�¤VIE�HSW�QEXI-
VMEMW�EZERªEHSW��RS�¥QFMXS�HSW�GSRGYVWSW�HS 7º Programa Quadro������������%�XE\E�HI�WYGIWWS�HI�
projetos aprovados����
�TSV�R½QIVS�HI�GERHMHEXYVEW�¬�HI���	��WYTIVMSV�IQ���TSRXSW�TIVGIRXYEMW�
à média da União Europeia.

B- O setor da construção 

O setor da construção na Europa

%�TVIWIRªE�HI�YQ�WIXSV�HE�GSRWXVYª¦S�GSQTIXMXMZS�TSHI�WIV�HIXIVQMRERXI�TEVE�E�IGSRSQME�IYVSTIME��
não apenas pelo contributo no crescimento e no emprego e pelo efeito de arrastamento que gera 
RSYXVSW�WIXSVIW�HI�EXMZMHEHI��QEW�XEQF¬Q�TEVE�KEVERXMV�SW�SFNIXMZSW�HI�WYWXIRXEFMPMHEHI�IWXEFIPIGM-
HSW�TEVE�E�9RM¦S�)YVSTIME��HIWMKREHEQIRXI�RS�¥QFMXS�HE�Estratégia Europa 2020.

De uma forma geral, a competitividade deste setor depende:

ť� HS�EQFMIRXI�TSPMXMGS�PIKEP��VIKYPEQIRXEª¸IW�VIPEXMZEW�£�TVSXIª¦S�HS�EQFMIRXI��IƙGM­RGME�IRIV-
K¬XMGE�� WIKYVERªE�RS� XVEFEPLS��WIKYVERªE�WSGMEP�� -:%�� VIKMQIW�HI�VIWTSRWEFMPMHEHI��GSRXVEXSW�
T½FPMGSW��IXG��


ť� HS�GSQTVSQMWWS�HSW�STIVEHSVIW�HS�QIVGEHS�RS�WIRXMHS�HI�YQE�QIPLSV�TSP°XMGE�HI�UYEPMHEHI�

ť� HI�SFNIXMZSW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�WYWXIRX¤ZIMW�

ŷ�%�PMWXE�HI�TE°WIW�MRGPYM�E��YWXVME��&¬PKMGE��)WTERLE��*MRP¥RHME��,SPERHE��,YRKVME��-VPERHE��-X¤PME��2SVYIKE�I�6IT½FPMGE�'LIGE�
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ť� HI�EXMZMHEHIW�HI�-
(�I�MRSZEª¦S�

ť� HE�QIPLSVME�HEW�GSQTIX­RGMEW�I�UYEPMƙGEª¸IW�HE�WYE�JSVªE�HI�XVEFEPLS�I�HE�KIWX¦S�Ÿ

O setor da construção na UE27Ź...

ť� KIVE�TIVXS�HI���	�HS�4-&�

ť� VITVIWIRXE����QMPL¸IW�HI�TSWXSW�HI�XVEFEPLS�

ť� ¬� EPXEQIRXI� JVEKQIRXEHS�� I\MWXMRHS� QYMXEW� QMGVSIQTVIWEW� I� KVERHIW� HMJIVIRªEW� IRXVI� SW�
Estados-Membros;

ť� ETVIWIRXE�EPKYRW�TVSFPIQEW�IWXVYXYVEMW�

ť� falta de mão-de-obra especializada (setor pouco atrativo e sistema de ensino e formação 
HIWENYWXEHSW
�

ť� TSYGE�EXVEXMZMHEHI�TEVE�SW�NSZIRW�TIPEW�GSRHMª¸IW�HI�XVEFEPLS�UYI�SJIVIGI�

ť� reduzida capacidade de inovação; 

ť� trabalho não declarado;

ť� atrasos de pagamentos; 

ť� JSM�I�GSRXMRYE�E�WIV�YQ�HSW�QEMW�EJIXEHSW�TIPS�VIFIRXEQIRXS�HE�FSPLE�MQSFMPM¤VME�I�TIPE�GVMWI�
IGSR¶QMGE�I�ƙRERGIMVE��EW�SFVEW�HI�GSRWXVYª¦S�HI�IHMJ°GMSW�I�HI�MRJVEIWXVYXYVEW�WSJVIVEQ�YQE�
UYIFVE�HI���	�IRXVI�NERIMVS�HI������I�EFVMP�HI�������RE�9)��
�I�GSRWIUYIRXIQIRXI�TIPE�GSR-
tração dos mercados de crédito e diminuição dos investimentos;

ť� WSJVI�YQE�GSRGSVV­RGME�WMKRMƙGEXMZE�HI�STIVEHSVIW�R¦S�IYVSTIYW��RSW�QIVGEHSW�MRXIVREGMS-
REMW�I�RS�QIVGEHS�MRXIVRS��IQ�IWTIGMEP�RS�UYI�HM^�VIWTIMXS�ESW�TVSNIXSW�HI�MRJVEIWXVYXYVEW��TSV�
exemplo, com países com menores exigências ao nível do ambiente e segurança, onde existem 
ENYHEW�IWXEXEMW�ES�WIXSV����

4EVE�VIPERªEV�IWXI�WIXSV�E�'SQMWW¦S�)YVSTIME�ETVIWIRXSY�IQ�.YPLS�HI�������E�)WXVEX¬KME�)YVSTIME��
TEVE�E�TV¶\MQE�H¬GEHE��TEVE�E�'SQTIXMXMZMHEHI�7YWXIRX¤ZIP�HS�7IXSV�HE�'SRWXVYª¦Sź e que assenta 
em cinco princípios:

ť� GVMEV�GSRHMª¸IW�HI�MRZIWXMQIRXS�JEZSV¤ZIMW��IQ�IWTIGMEP�RS�UYI�WI�VIJIVI�£�VIRSZEª¦S�I�QERY-
tenção de edifícios;

ť� VIJSVªEV�E�FEWI�HI�GETMXEP�LYQERS�RS�WIXSV�HE�GSRWXVYª¦S��

Ÿ�'SQMWW¦S�)YVSTIME��)QTVIWE�I�-RH½WXVME��LXXT���IG�IYVSTE�IY�IRXIVTVMWI�WIGXSVW�GSRWXVYGXMSR�GSQTIXMXMZIRIWW�MRHI\CIR�LXQ
Ź�'31�����
����� JMREP��'SQYRMGEª¦S�HE�'SQMWW¦S� Š)WXVEX¬KME�TEVE�E�'SQTIXMXMZMHEHI�7YWXIRX¤ZIP�HS�7IXSV�HE�'SRWXVYª¦S�I�HEW�7YEW�)QTVIWEWš��
&VY\IPEW�������������
ź�'31�����
����� JMREP��'SQYRMGEª¦S�HE�'SQMWW¦S� Š)WXVEX¬KME�TEVE�E�'SQTIXMXMZMHEHI�7YWXIRX¤ZIP�HS�7IXSV�HE�'SRWXVYª¦S�I�HEW�7YEW�)QTVIWEWš��
&VY\IPEW������������
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ť� QIPLSVEV�E�IƙGM­RGME�HSW�VIGYVWSW��S�HIWIQTIRLS�EQFMIRXEP�I�EW�STSVXYRMHEHIW�HI�RIK¶GMSW��

ť� VIJSVªEV�S�QIVGEHS�MRXIVRS�HE�GSRWXVYª¦S��

ť� TVSQSZIV�E�GSQTIXMXMZMHEHI�HEW�IQTVIWEW�HI�GSRWXVYª¦S�HE�9)�E�R°ZIP�QYRHMEP�

Nesta estratégia têm particular destaque a introdução de edifícios com necessidades quase nulas de 
energia (“edifícios de balanço energético quase zero”) e a renovação de edifícios existentes, desig-
REHEQIRXI�RS�WIRXMHS�HI�QIPLSVEV�E�IƙGM­RGME�IRIVK¬XMGE�I�MRXIKVEV�JSRXIW�HI�IRIVKME�VIRSZ¤ZIMW�

O setor da Construção em Portugal

8EQF¬Q�IQ�4SVXYKEP��S�WIXSV�HE�GSRWXVYª¦S�XIQ�YQ� MQTEGXI�WMKRMƙGEXMZS�RE�IGSRSQME��UYIV�IQ�
XIVQSW�HI�4-&�UYIV�ES�R°ZIP�HS�IQTVIKS��VITVIWIRXSY����	�HS�:%&�I����	�HS�IQTVIKS�HI�������WIRHS�
que antes da crise, os valores eram de 7,3% e 11% respetivamente)Ż, gerando igualmente um relevan-
te efeito de arrastamento de outros setores de atividade. 

%�IGSRSQME�TSVXYKYIWE�¬�IWTIGMEPM^EHE��IQ�VIPEª¦S�£�Q¬HME�IYVSTIME�I� XERXS�E�R°ZIP�HI�IQTVIKS�
GSQS�HI�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS��IQ�EXMZMHEHIW�HI�TVSQSª¦S�MQSFMPM¤VME�I�GSRWXVYª¦S��*'8������
�

3W�½PXMQSW� ERSW� X­Q�WMHS�RIJEWXSW�TEVE�S� WIXSV�HE� GSRWXVYª¦S�IQ�4SVXYKEP��(IWHI������� S� WIXSV�
perdeu:

ť� ��	�HEW�IQTVIWEW������
�

ť� ����	�HS�TIWWSEP�ES�WIVZMªS������
�

ť� �	�RS�ZEPSV�FVYXS�HI�TVSHYª¦S������
�

ť� ����	�RS�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW��RYQ�QSRXERXI�HI������QMP�QMPL¸IW�HI�IYVSW������
�

ť� ���	�HS�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS�FVYXS������
�

ť� ����	�RE�JSVQEª¦S�FVYXE�HI�GETMXEP�ƙ\S������
�

ť� ����	�RS�V¤GMS�HI�VIRHMFMPMHEHI�HEW�ZIRHEW��VIWYPXEHSW�HI�I\TPSVEª¦S�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW
�

Registou-se, igualmente, uma quebra do crédito concedido e um aumento dos créditos vencidos 
����	�HI�EKVEZEQIRXS�HS�V¤GMS�GV¬HMXS�ZIRGMHS�GV¬HMXS�GSRGIHMHS�IRXVI������I�����
�ųŲ 

Ż�+))��-RHMGEHSVIW�HI�%XMZMHEHI�)GSR¶QMGE�������������
ųŲ�1))��%�'SQTIXMXMZMHEHI�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�HE�)GSRSQME�4SVXYKYIWE��(MEKR¶WXMGS�4VSWTIXMZS�������
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)WXE�GVMWI�IGSR¶QMGE�I�ƙRERGIMVE�UYI�S�TE°W�IWX¤�E�EXVEZIWWEV��GSQ�IWTIGMEP�MQTEGXI�WSFVI�S�WIXSV�HE�
construção, trará certamente mudanças estruturais, passando inclusive pela alteração de paradigma 
de uma construção nova, adquirida com recurso ao crédito para um maior enfoque na reabilitação e 
arrendamento.ųų

2IWXI�TSRXS�VIƙVE�WI�E�JVEGE�ETSWXE�RE�VIEFMPMXEª¦S�IQ�4SVXYKEP��RS�WIKQIRXS�HE�LEFMXEª¦S��E�VIE-
bilitação urbana é pouco representativa em Portugal atingindo apenas os 17,4%, face a uma média de 
49,9% na Europa ųŴ), comparativamente à construção nova, apesar de esta ser uma área actualmente 
reconhecida como uma necessidade nacional, da qual poderão resultar oportunidades em termos de 
HIWIRZSPZMQIRXS�IGSR¶QMGS��HI�HIJIWE�WEPZEKYEVHE�HI�FIRW�GYPXYVEMW�I�TEXVMQSRMEMW��HI�QIPLSVME�
das condições de vida e de consumos energéticos e de dinamização social. ųŵ  

Estima-se que cerca de 1,9 milhões de fogos em Portugal (34% do total) apresentem necessidades 
de conservação. ųŶ 

C- O cluster do Habitat... 

Mas o habitat vai muito além do setor da construção, envolvendo entidades de setores variados como 
o setor extrativo, o setor transformador de materiais e produtos para casa (madeira, cortiça, mo-
FMPM¤VMS��GIV¥QMGE�� VSGLEW�SVREQIRXEMW��GYXIPEVME��GSPGLSEVME�� X­\XMP��ZMHVS��TVSHYXSW�QIX¤PMGSW��IUYM-
pamentos elétricos, iluminação…), planeamento urbanístico, manutenção de espaços construídos e 
também de outros fornecedores de bens e equipamentos para a construção (por exemplo, máquinas 
e ferramentas).
 

ųų�'%)8%23��7¬VKMS
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I� -RXIVREGMSREPM^Eª¦S�RS�'PYWXIV�,EFMXEX��7IQMR¤VMS�4PEXEJSVQE�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�
7YWXIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������
ųŴ�'378%��%PFMRS
��%TVIWIRXEª¦S�Š6IEFMPMXEª¦S�1IVGEHS�HI�*YXYVSš��731%+9)�
ųŵ�8%:%6)7��%PMGI
�IX�EP��1ERYEP�HI�6IEFMPMXEª¦S�I�1ERYXIRª¦S�HI�)HMJ°GMSW�ś�+YME�HI�-RXIVZIRª¦S��-RSZEHSQYW��.YRLS�HI������
ųŶ�'378%��%PFMRS
��%TVIWIRXEª¦S�Š6IEFMPMXEª¦S�1IVGEHS�HI�*YXYVSš��731%+9)�
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Figura1 – Da Construção ao Habitat
 

'%)8%23��7¬VKMS
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�RS�'PYWXIV�,EFMXEX��7IQMR¤VMS�4PEXEJSVQE�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�7YW-
XIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������

3W�WIXSVIW�UYI�MRXIKVEQ�S�GPYWXIV�HS�LEFMXEX�TSHIQ�WIV�HMZMHMHSW�IQ�HYEW�KVERHIW�ƙPIMVEW��GSRWSERXI�
S�XMTS�HI�ETPMGEª¦S�YXMPM^Eª¦S�HSW�HMZIVWSW�TVSHYXSW��E�WEFIV�

ť� *MPIMVE�QEXIVMEMW�I�XIGRSPSKMEW�HI�GSRWXVYª¦S�ś�EXMZMHEHIW�I�TVSHYXSW�RIGIWW¤VMSW�£�IHMƙGEª¦S�I�
aos espaços envolventes.

ť� *MPIMVE�'EWE�ś�EXMZMHEHIW�I�TVSHYXSW�HIWXMREHSW�ES�VIGLIMS�SY�HIGSVEª¦S�HI�GEWEW��ETEVXEQIR-
XSW��IWGVMX¶VMSW�SY�PSNEW�

Produtos como torneiras, toalheiros, caldeiras e radiadores, material de iluminação… estão na fron-
XIMVE�IRXVI�EW�HYEW�ƙPIMVEW�

Figura 2 – Habitat: Produtos e Fileiras
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'%)8%23��7¬VKMS
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�RS�'PYWXIV�,EFMXEX��7IQMR¤VMS�4PEXEJSVQE�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�7YW-
XIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������

Neste sentido, estão presentes diferentes domínios de de conhecimento: desde a engenharia civil, à 
IRKIRLEVME�HSW�QEXIVMEMW��SY�£W�8-'��TEWWERHS�TIPE�EVUYMXIXYVE�I�YVFERMWQS�I�TIPS�HIWMKR�

%�ƙPIMVE�HS�LEFMXEX�¬�YQE�ƙPIMVE�GSQ�MQTEGXI�WSFVI�E�IGSRSQME�REGMSREP��UYIV�IQ�XIVQSW�HI�IQTVI-
KS������QMP�IQTVIKSW�IQ�����
��UYIV�HI�I\TSVXEª¸IW��IQ�IWTIGMEP�REW�VIKM¸IW�2SVXI�I�'IRXVS��SRHI�
está mais implantada, sendo que 90% das empresas são PME.

%�IGSRSQME�TSVXYKYIWE�¬�IWTIGMEPM^EHE��IQ�VIPEª¦S�£�Q¬HME�IYVSTIME�I� XERXS�E�R°ZIP�HI�IQTVIKS�
como de valor acrescentado, em atividades de mobiliário (incluindo colchoaria), madeira e corti-
ça, papel (especialização apenas a nível de valor acrescentado), produtos minerais (particularmente 
ZMHVS��GVMWXEPEVME��XMNSPSW��XIPLEW��E^YPINSW��PEHVMPLSW��QSWEMGSW��TPEGEW�HI�GIV¥QMGE��VSGLEW�SVREQIRXEMW�
I�GIV¥QMGE�TEVE�YWS�HSQ¬WXMGS�I�TEVE�YWSW�WERMX¤VMSW�I�GMQIRXS
�I� X­\XIMW����HI�WEPMIRXEV�EMRHE�S�
mesmo tipo de especialização em tintas e vernizes e em vários tipos de produtos metálicos, desig-
REHEQIRXI�VIWIVZEX¶VMSW�I�VIGMTMIRXIW�QIX¤PMGSW��JIVVEQIRXEW��MRGPYMRHS�QSPHIW
��TSVXEW��NERIPEW�I�
GYXIPEVME��*'8������
�

3W�KV¤ƙGSW�UYI�WI�WIKYIQ�ETVIWIRXEQ�E�IZSPYª¦S�HSW�HMJIVIRXIW�WIKQIRXSW�UYI�GSRWXMXYIQ�S�clus-

ter�LEFMXEX�IRXVI������I�������ZIVMƙGERHS�WI�UYIFVEW�WMKRMƙGEXMZEW�RS�ZSPYQI�HI�RIK¶GMSW��:%&�I�
emprego, na sequência da crise económica, sendo que dados mais recentes apontam a continuidade 
desta tendência (calcula-se uma perda de mais de 100 mil empregos entre 2009 e 2011):

   

   

Vidro Cerâmica de Revestimentos e Loiça Sanitária
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Cerâmica Estrutural Cimento e Betão

Rochas Ornamentais Produtos Metálicos

Máquinas e Equipamentos Obras e Carpintaria
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Mobiliário e Colchoaria Material de Iluminação
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Têxteis-Lar Cerâmica Utilitária e Decorativa

Construção

*SRXI�'%)8%23��7¬VKMS
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�RS�'PYWXIV�,EFMXEX��7IQMR¤VMS�4PEXEJSVQE�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�
7YWXIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������



15 ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

%TIWEV�HE�GSRWXVYª¦S�WIV�GSRWMHIVEHE�YQ�WIXSV�R¦S�XVERWEGMSR¤ZIP��QYMXSW�HSW�WIKQIRXSW�EWWS-
ciados e que formam o cluster�HS�LEFMXEX�TVSHY^IQ�FIRW�I�SY�WIVZMªSW�TEWWMZIMW�HI�WIV� XVSGEHSW�
nos mercados externos, podendo constituir uma importante alavanca para a internacionalização e 
para o crescimento da economia. Nestes incluem-se alguns dos setores tradicionais como os têxteis 
ou o vidro, bem como todos os serviços associados à construção, nomeadamente de arquitetura, de 
engenharia ou de consultoria.

Em 2009, o volume de negócios internacional foi superior a 8,7 mil milhões de euros, o que represen-
ta cerca de 16,9% da faturação das empresas portuguesas no exterior, sendo que 7,2% das empresas 
REGMSREMW�HIWXE�ƙPIMVE�GSRXEQ�GSQ�TVIWIRªE�RS�QIVGEHS�I\XIVRS���������IQTVIWEW�HE�'SRWXVYª¦S�I�
Imobiliário).
 

�JVMGE� VITVIWIRXEZE� ����	� HS� ZSPYQI� HI� RIK¶GMSW� �IWTIGMEPQIRXI� %RKSPE�� 1SªEQFMUYI�� +YMR¬�
)UYEXSVMEP��'EFS�:IVHI��+ERE��%VK¬PME�I�1EPE[M
�

%W�I\TSVXEª¸IW�HE�ƙPIMVE�HSW�QEXIVMEMW�I�TVSHYXSW�TEVE�S�,EFMXEX��-RH½WXVME�I�'SQ¬VGMS
�JSVEQ�WY-
periores a 2.350 milhões de euros, o que, mesmo tendo em conta o efeito da crise internacional, 
contribuiu positivamente para a balança comercial do país.

*SRXI��+))
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No que concerne aos serviços associados ao ha-
bitat, dados de 2010 apontavam a Europa a 27 
como o principal mercado com 80,5% do total 
das exportações, com especial destaque para 
)WTERLE� ���	� HIWXI� ZEPSV
�� *VERªE� �����	
��
%PIQERLE������	
�I�6IMRS�9RMHS� ����	
�� WIKYMR-
HS�WI�%JVMGE��GSQ�����	�HS�XSXEP�HEW�I\TSVXEª¸IW�
I�E�%Q¬VMGE��GSQ��	�

Relativamente ao IDE português nesta área, 
����	� HIWXMRSY�WI� ESW� 4%034�� HIWMKREHEQIR-
XI� E� %RKSPE�� WIKYMRHS�WI� S� &VEWMP�� GSQ� ����	�
do total, Polónia e Espanha com 10,8% e 8,4%, 
respetivamente.ųŷ

%MRHE� HI� EGSVHS� GSQ� HEHSW� HI� ������ 4SVXYKEP�
apresenta vantagens comparativas reveladas 
(grau de especialização das exportações supe-
rior ao resto do mundo) nos diferentes segmen-
tos do cluster habitat, em especial têxteis-lar e 
GIV¥QMGE��5YERXS�ES�GSRXVMFYXS�TEVE�EW�I\TSVXE-
ções, os equipamentos são os que mais se des-
tacam, enquanto os móveis e o vidro são os mais 
HMR¥QMGSW�

Nos mapas seguintes, apresentam-se os princi-
pais importadores nos diferentes segmentos do 
cluster habitat:

Principais Importadores Mundiais por 
Segmentos
 
 
    
  

  

ųŷ�'%)8%23��7¬VKMS
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I� -RXIVREGMSREPM^Eª¦S�RS�'PYWXIV�,EFMXEX��7IQMR¤VMS�4PEXEJSVQE�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�
7YWXIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������

Evolução das Exportações do cluster Habitat  

2SXE��8EQERLS�HE�FSPE�HI�EGSVHS�GSQ�S�TIWS�HEW�I\TSVXEª¸IW�

*SRXI�'%)8%23� �7¬VKMS
�� %TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW� HI�'VIWGMQIRXS� I�
-RXIVREGMSREPM^Eª¦S� RS� 'PYWXIV� ,EFMXEX�� 7IQMR¤VMS� 4PEXEJSVQE� TEVE� E�
'SRWXVYª¦S�7YWXIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������
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*SRXI�'%)8%23��7¬VKMS
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�RS�'PYWXIV�,EFMXEX��7IQMR¤VMS�4PEXEJSVQE�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�
7YWXIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������
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O Cluster Habitat Sustentável: 

)Q�������RE�WIUY­RGME�HS�TVMQIMVS�GMGPS�HI�VIGSRLIGMQIRXS�HI�)WXVEX¬KMEW�HI�)ƙGM­RGME�'SPIXMZE��JSM�
GVMEHS�S�'PYWXIV�,EFMXEX�7YWXIRX¤ZIP��UYI�TVIXIRHI�EKVIKEV�SW�HMJIVIRXIW�EXSVIW�HE�GEHIME�HI�ZEPSV��
gerando sinergias em torno da promoção da inovação, por via do desenvolvimento de produtos, tec-
RSPSKMEW�I�TVSGIWWSW�HI�EPXS�GSRXI½HS�XIGRSP¶KMGS�I�ZEPSV�EGVIWGIRXEHS��ZEPSVM^EHSW�TIPS�QIVGEHS��
��YQE�IWXVEX¬KME�UYI�WI�GIRXVE�RE�ŠWYWXIRXEFMPMHEHI�HS�EQFMIRXI�GSRWXVY°HSš�TEVE�KIVEV�JEXSVIW�HI�
competitividade acrescida.

Este cluster, com mais de 100 associados, valoriza no mercado nacional o desenvolvimento de mate-
riais, soluções e tecnologias de construção sustentável, especialmente na reabilitação, conservação 
I�UYEPMƙGEª¦S�HS�TEXVMQ¶RMS� GSRWXVY°HS�� UYI� WI� IWXIRHI� XEQF¬Q�£� GSRWXVYª¦S�RSZE�RS�QIVGEHS�
MRXIVREGMSREP�� EWWSGMERHS� IQ� VIHI�� IRXVI� SYXVSW�� EWWSGMEª¸IW� IQTVIWEVMEMW�� IQTVIWEW�� %YXEVUYMEW��
9RMZIVWMHEHIW�I�SYXVEW�MRWXMXYMª¸IW�HI�IRWMRS��'IRXVSW�8IGRSP¶KMGSW�I�-RWXMXYXSW�T½FPMGSW�ųŸ�

 
D- Os Desafios e a Visão para o Futuro

O quadro seguinte apresenta, por ordem crescente, as principais ameaças e oportunidades para o 
,EFMXEX��GSQ�YQ�IWTIGMEP�HIWXEUYI�TEVE�E�WMXYEª¦S�IGSR¶QMGE�UYI�SW�WIXSVIW�UYI�S�GSQTSIQ�EXVE-
vessam. Resultou de um apuramento entre as diferentes organizações que fazem parte do cluster 
,EFMXEX�7YWXIRX¤ZIP�

'IRXVS,EFMXEX��'PYWXIV�,EFMXEX�7YWXIRX¤ZIP��)WXYHS�HI�)QTVIIRHIHSVMWQS�I�7YWXIRXEFMPMHEHI�'SRWXVYXMZE�

ųŸ�*)66)-6%��:°XSV
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I�HI�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S��'PYWXIV�,EFMXEX�7YWXIRX¤ZIP��4SVXS�������������
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)Q�XIVQSW�HI�HIWEƙSW�TEVE�S�JYXYVS��TSHIQ�WIV�IRGSRXVEHEW�EPKYQEW�TMWXEW�REW���¤VIEW�YXMPM^EHEW�
TEVE�IRUYEHVEQIRXS�HI�GERHMHEXYVEW�ES�56)2�RS�'PYWXIV�,EFMXEX�7YWXIRX¤ZIP��GSRWMHIVEHEW�¤VIEW�E�
valorizar empresarial e socialmente e nas quais a I&D e a Inovação são basilares:

*)66)-6%��:°XSV
��%TVIWIRXEª¦S�%�'SRWXVYª¦S�7YWXIRX¤ZIP�I�S�*YXYVS��'PYWXIV�,EFMXEX�7YWXIRX¤ZIP��4SVXS�������������

3W�HIWEƙSW�IWXVEX¬KMGSW�HS�GPYWXIV�HS�LEFMXEX�TEVE�SW�TV¶\MQSW�ERSW�R¦S�HIZIV¦S�WIV�QYMXS�HMWTEVIW�
dos dos restantes setores económicos, tendo a internacionalização da economia portuguesa como 
principal pano de fundo. Para o conseguir, é necessário investir em fatores competitivos não-custo, 
GSQS�E�-
(8�I�E�-RSZEª¦S��GSQ�MRZIWXMQIRXSW�IQ�RSZEW�XIGRSPSKMEW�I�VIGYVWSW�LYQERSW�UYEPMƙGE-
dos, que criem produtos com valor.
 



20ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

*SRXI�'%)8%23��7¬VKMS
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�RS�'PYWXIV�,EFMXEX��7IQMR¤VMS�4PEXEJSVQE�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�
7YWXIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������

%W�TIVWTIXMZEW�TEVE������ETSRXEQ�GSQS�TVMRGMTEMW�QIVGEHSW��E�'LMRE��SW�)9%�I�E��RHME��WIRHS�UYI�E�
2MK¬VME��E��RHME�I�E�'LMRE�HIZIV¦S�WIV�SW�QIVGEHSW�QEMW�HMR¥QMGSW�

Principais Mercados para 2020

 
*SRXI�'%)8%23��7¬VKMS
��%TVIWIRXEª¦S�)WXVEX¬KMEW�HI�'VIWGMQIRXS�I�-RXIVREGMSREPM^Eª¦S�RS�'PYWXIV�,EFMXEX��7IQMR¤VMS�4PEXEJSVQE�TEVE�E�'SRWXVYª¦S�
7YWXIRX¤ZIP��%YKYWXS�1EXIYW�
�%WWSGMEHSW������������
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Para concluir e como é, normalmente, quem utiliza o produto, quem lhe dá valor, apresentam-se os 
TVMRG°TMSW�HE�'EWE�HS�*YXYVSųŹ��HIƙRMHSW�GSQ�FEWI�RYQ�PIZERXEQIRXS�HI�MHIMEW�WSFVI�EW�XIRH­RGMEW�
HS�,EFMXEX�

ųŹ�4VSNIXS�HE�-RSZE(SQYW��ETVSZEHS�TIPS�'314)8)��RS�¥QFMXS�HS�7-%'��%ª¸IW�'SPIXMZEW
�



INOVAR: PROTEGER E 

COMERCIALIZAR O CONHECIMENTO
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EIXO 2  

PRIORIDADE SISTÉMICA:  
PROTEÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DO 
CONHECIMENTO 
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1. Proteção e comercialização do Conhecimento.  
    Visão e Recomendações de Política. 

 

 Visão para 2020 
 
Proteção e Valorização do Conhecimento!

O investimento na educação, na investigação e na inovação é assumido, no âmbito estratégia Europa 
2020, como a chave para o estabelecimento de uma economia amiga do ambiente e promotora de 
emprego. 

No quadro do reforço das condições-quadro gerais propícias ao fomento da inovação, surge com 
particular relevância o desenho de políticas de propriedade intelectual (PI) e propriedade industrial que 
permitam uma maior eficiência e impacto dos instrumentos de proteção e valorização da PI, no 
sentido de (i) manter e reforçar os padrões de qualidade, (ii) melhorar a acessibilidade das PME aos 
instrumentos disponíveis, (iii) promover a integração de quadro jurídico entre Estados Membros. 

Neste contexto afigura-se relevante adotar como visão para 2020 Portugal estar posicionado em 
matéria de indicadores de inovação no grupo de innovation followers, designamente através de uma 
melhoria sustentada dos indicadores internacionais com menor desempenho, de onde se podem 
elencar Patentes Internacionais, Patentes Europeias, Marcas e Desenhos Comunitárias, Licenças e 
Rendimentos de Patentes nos mercados Internacionais. 

Integrar o grupo dos “Innovation Followers”, em matéria de indicadores de inovação, designamente, 
através de uma melhoria sustentada dos indicadores internacionais com menor desempenho, de onde 
se podem elencar Patentes Internacionais, Patentes Europeias, Marcas e Desenhos Comunitárias, e 
Licenças e Rendimentos de Patentes nos mercados Internacionais, deverá ser o posicionamento 
nacional em 2020. 

 

 

Vantagens competitivas 
 
Proteção do Conhecimento!

Os programas e atividades de estímulo à utilização da Propriedade Industrial, fruto de várias iniciativas 
muitas delas desenvolvidas em parceria com agentes privados (Rede de GAPI’s; SIUPI; etc) 
desenvolvidas na última década têm resultado num aumento da utilização dos direitos de incidência 
comercial (Marcas), quer pela via nacional quer pela via comunitária. 

Situação idêntica se verifica relativamente ao Design e às Patentes, onde se registou um crescimento 
acentuado, se bem que nestas modalidades o ponto de partida tenha sido bastante mais baixo do que 
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o das marcas o que faz com que a situação atual esteja longe de ser considerada satisfatória 

O perfil das entidades que solicitam a proteção das invenções, mesmo considerando apenas as 
entidades residentes também se aproximou dos referenciais internacionais tendo-se assistido a um 
aumento consistente da importância relativa das empresas, embora ainda insuficiente. 

Acresce ainda o facto de Portugal beneficiar de um Sistema de Propriedade Industrial moderno e 
estável, quer do ponto de vista dos atores que o integram, quer do ponto de vista da harmonização 
com as organizações de referência, merecendo especial referência o INPI, que, nos últimos anos, tem 
sido referenciado como modelo de boas práticas a nível internacional. 

Através do Diagnóstico do Sistema de Investigação e Inovação1, realizado pela FCT – Fundação para a 
Ciência e Tecnologia, que desenvolveu um conjunto de análises SWOT, é igualmente possível extrair 
forças e oportunidades que influenciam favoravelmente o desempenho nacional designadamente: 
Despesa em I&D com uma t.m.c.a. de 8,1% atingindo 1,59% do PIB em 2010 (mais ainda abaixo média 
EU – aproximadamente 2%); Crescimento do número de pedidos nacionais de patentes pela Via 
Europeia e pela via PCT entre 2000 e 2009 embora com redução em 2010 e 2011; Os pedidos de 
Patente do Ensino Superior registaram um forte crescimento entre 2002 e 2004; As patentes de alta 
tecnologia têm um peso relevante no total de patentes; Portugal está entre os países com maior 
envolvimento de entidades estrangeiras nos pedidos de patentes (só ultrapassado por IE e BE). 

 

Comercialização do Conhecimento!

Relativamente à comercialização do conhecimento, e não obstante as medidas de estímulo nesta área 
tenham um historial mais recente, existem um conjunto de realizações que merece destaque. 

Desde logo o projeto OTIC e mais recentemente o Projeto UTEN, através dos quais foi conseguida uma 
importante dinamização das matérias relacionadas com a valorização do conhecimento e a 
transferência de tecnologia, bem como a integração dos TTO’s nacionais em redes europeias e 
internacionais. 

Tem-se assistido a um incremento substancial das atividades, projetos e estruturas de apoio às 
atividades de empreendedorismo, incubação de ideias, aceleração de tecnologia e empreendorismo. 

Merece também especial referência o esforço desenvolvido nos últimos anos pela FCT no domínio dos 
apoios a projetos e infraestruturas de I&D. 

Recorrendo mais uma vez ao Diagnóstico do Sistema de Investigação e Inovação2 realizado pela FCT – 
Fundação para a Ciência e Tecnologia, através da realização de um conjunto de análises SWOT, é 
novamente possível extrair forças e oportunidades que influenciam favoravelmente o desempenho 
nacional na área da comercialização do conhecimento designadamente : 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Diagnóstico do Sistema de Investigação e Inovação – Desafios, forças e fraquezas rumo a 2020, FCT, 
2013 (http://www.fct.pt/esp_inteligente/docs/SWOT_FCT_2013.zip) 
2!idem!
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• O SI&I contêm todas as tipologias de atores de intermediação potencialmente necessários à 
circulação de conhecimento (Unidades de Transferência de Conhecimento; Instituições 
com interface de I&D incorporado; Centros tecnológicos; Clusters de Competitividade, 
Parques Tecnológicos); 

• Especialização científica e proximidade territorial parecem ser fatores relevantes; 
• Parceiros mais Procurados são os nacionais, com destaque para Ensino Superior; 

Consultores, Laboratórios e outras instituições privadas; 
• Empresas Portuguesas são mais inovadoras que média EU no que se refere à Inovação de 

Serviços e Processos; 
• Universidades e Unidades de I&D com nível de excelência; 
• Crescimento significativo (t.m.c.a. 5%) da capacidade instalada de I&D nas empresas; 
• Instituições Particulares sem Fins Lucrativos com papel relevante na execução da I&I; 

 

 

Desafios e bloqueios 
 
Protecção do Conhecimento!

Um aspeto relativo à proteção do conhecimento é o de que, porventura, em Portugal não existe muita 
matéria patenteada devido a um problema de base: a escassez de inovações qualitativamente 
relevantes, que contribuam para o avanço do estado da técnica e tenham valor económico. 

Sabe-se que a estrutura produtiva em Portugal não se coaduna com uma elevada propensão a 
patentear. Por um lado, a composição sectorial da economia revela pouco peso dos sectores de maior 
intensidade tecnológica, por outro lado a estrutura dimensional é caracterizada pela ausência de 
grandes empresas à escala global. 

As PME (que são dominantes em Portugal) têm, maioritariamente, uma atitude de distanciamento 
face à PI e, em particular, face às patentes. Estas são vistas como um custo extra a suportar e como 
fator de possível atração de problemas (por acusações de infração de terceiros). A PI não é ainda 
maioritariamente percecionada como um investimento de retorno a longo prazo, mas essencialmente 
como um custo. Neste contexto, quando existe inovação, muitas vezes a opção é pelo segredo 
industrial. 

Constata-se também a ausência, apesar dos avanços registados desde o início do século, de uma 
cultura de PI enraizada, não existindo competências técnicas e conhecimentos adequados sobre as 
especificidades do sistema. Neste contexto serão essenciais ações que visem aumentar a “cultura de 
PI” (informação, formação). 

Decorrente do fraco grau de competências especializadas, muitas das vezes não são realizadas 
pesquisas ao estado da arte adequadas (reivindicando-se novidade para invenções irrelevantes, 
triviais… ou que já foram inventadas), nem há uma redação eficaz do conteúdo e reivindicações da 
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patente, no sentido de “blindar” adequadamente a possível patente face a contestações de terceiros. 
Haverá, por conseguinte, que continuar a apostar não só na quantidade de patentes, mas também, e 
muito, na qualidade das patentes (por via das pesquisas e da redação). 

São também de expressar preocupações quanto ao “enforcement” (garantia dos direitos concedidos). 
Há casos conhecidos de pedidos de patentes que se tornam em problemas (por contestação de 
terceiros) e sabe-se que fora do território nacional (ou da UE) a probabilidade de imitações e 
contrafação aumenta.  

Quanto às funções da PI, salienta-se que esta não se destina apenas à proteção mas também serve 
para efeitos de reputação e para fins estratégicos diversos. Uma empresa com uma patente (ou várias 
patentes) pode usá-la como cartão de apresentação, uma espécie de certificação, para adquirir a 
confiança de potenciais clientes ou parceiros. 

A PI cumpre também um importantíssimo papel de divulgação de informação. Como é sabido a PI não 
se destina apenas a proteção mas também a divulgação de informação técnica atualizada e sofisticada. 
A contrapartida dos direitos atribuídos pelo Estado é a informação do conteúdo do objeto da proteção 
ficar disponível para quem o queira aceder. Este aspeto é de grande importância para um país que é 
ainda predominantemente “seguidor” e onde a função “absorção” deve ser bem equacionada. 

As estratégias de PI não se esgotam, portanto, na proteção. A PI pode ser usada para acesso a 
informação técnica e como instrumento de comunicação e de networking. 

Acresce que as estratégias de PI têm de ser entendidas em termos do uso integrado das diferentes 
modalidades: patentes-marcas-designs-direitos de autor… Portugal tem muitas marcas, mas tem 
poucas marcas com valor económico significativo à escala global. As organizações e as políticas têm, 
portanto, de equacionar esta abrangência das estratégias de PI. 

 

Comercialização do Conhecimento!

Relativamente à comercialização, o diagnóstico realizado permitiu identificar um conjunto de questões 
no âmbito das politicas públicas que importa apresentar, e para as quais importa encontrar as medidas 
que visem a resolução dos problemas diagnosticados. 

Uma das principais dificuldades na comercialização do conhecimento poderá residir na dificuldade de 
estabelecer uma estreita ligação às necessidades do mercado, o que por sua vez resulta 
frequentemente em propostas de investigação com pouca diferenciação (e de pouco potencial de 
acrescentar valor para a indústria). 

Considera-se que existe um deficiente mapeamento das cadeias de valor por atividade sectorial e 
respetivo alinhamento com políticas públicas e estratégias institucionais. 

Parecem também não existir incentivos e mecanismos adequados para os centro de investigação / 
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investigadores identificarem, proactivamente, problemas na indústria que carecem de soluções, tal 
como para a indústria procurar ativamente nos agentes do SCTN soluções a problemas existentes 
(mecanismos atualmente existentes estão dispersos). 

Na mesma linha parece também existir desfasamento entre os tempos necessários para entrar no 
mercado, validações, produtização, operacionalização com as necessidades da indústria (sector 
empresarial) e do mundo real (Time to market). 

Como se verá de seguida muitos dos desafios na área de IDI parecem ser de natureza cultural e/ou 
organizacional. 

Existe uma aparente falta capacitação / informação sobre comercialização e apoio (contratos de PI, 
licenciamento, estruturas de apoio) cuja origem, entre outras razões, residirá em insuficientes níveis de 
divulgação / campanhas sensibilização. 

Ao nível micro, os agentes do sistema cientifico-nacional não têm um roadmap de investigação 
maduro e uma estratégia a longo prazo clara e exequível (e auditável), sendo que são poucas as 
instituições que têm uma estratégia de inovação claramente definida e articulada no terreno ("o vale 
da morte mal gerido pode acabar com o que tem valor"). 

Deteta-se também a ausência de uma cultura empresarial para articulação com projetos early stage 
oriundos do SI&I nacional e uma falta de cultura de I&D&I não só ao nível da empresa de forma 
generalizada, mas ao nível de C-level. 

São inexistentes ou inadequados os financiamentos específicos em função da fase de 
desenvolvimento (Proof of Principle, Proof of Concept, Protótipo/demonstração, Pré-comercialização; 
Scale up)  

Existe um desconhecimento generalizado dos fatores de competitividade em determinadas opções 
estratégicas, limitando o seu impacto (falta de recursos, articulação com o mercado), devido a uma 
quase ausência de métricas claras e objetivas (inputs e outputs do financiamento e resultados; pipeline 
da investigação até às fases de desenvolvimento), por um lado, e incentivos ao nível micro 
(investigador), por outro, nos processos de i) transferência de tecnologia e ii) interação com o sector 
empresarial. 

Existe muita interação Universidade / indústria que não está quantificada e que é realizada de forma 
quase informal, que requere quantificação (seja na forma de economia informal / voluntarismo, seja 
na forma de relações não formalizadas entre investigadores da universidade / institutos e entidades 
privadas (consultoria). 

Parece igualmente existir um desaproveitamento de know-how específico de inventores/peritos 
independentes na comercialização de tecnologia (identificação de oportunidades bottom-up).  

Os mecanismos de financiamento instituídos para os centros de investigação aplicada em Portugal 
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parecem premiar a qualidade e não forçosamente a relevância /aplicabilidade empresarial, de maneira 
que, de forma geral, tem pouca articulação às reais necessidades de mercado. 

A maioria do tempo dos investigadores e TTO's é "perdido" em questões processuais (entenda-se 
burocráticas que não geram valor) e na procura de financiamento e não na gestão da proteção e 
valorização do conhecimento propriamente dita. 

 

 

Recomendações de política  
 
Proteção do Conhecimento!

Partindo do referido e tendo em conta os trabalhos de análise e avaliação realizados não foi 
considerado pertinente a adoção de medidas radicalmente diferentes do que já foi ensaiado no 
passado, embora seja reconhecido que será necessário dar continuidade e até mesmo aprofundar 
algumas delas, de forma a evitar os efeitos perniciosos dos ciclos de vida dos vários instrumentos e 
garantir alguma estabilidade na forma como os instrumentos são concebidos e aplicados, sem, no 
entanto, descorar a possibilidade de melhoria dos processos inerentes a aplicação dessas mesmas 
medidas, designadamente, simplificando, desburocratizando e reduzindo os tempos de análise e 
decisão. 

Relativamente a recomendações estas foram estruturadas em dois grandes domínios, 
designadamente “políticas horizontais” e “políticas especificas”, sendo que as primeiras tem um âmbito 
transversal incidindo designadamente sobre as empresas, as organizações académicas e sobre a 
sociedade em geral e as segundas, com um âmbito mais orientado quer para empresas quer para 
organizações académicas (embora também possam existir “Políticas específicas” que atuem na 
fronteira de ambos os tipos de entidades). 

As “Políticas horizontais” incluem: Divulgação; Informação; Formação; Estímulo. O INPI e outras 
entidades realizaram muitas ações deste tipo ao longo da última década, haverá que persistir nessa 
direção. Poderá ser dada mais enfase a Concursos de Ideias (com critérios de novidade e sofisticação 
exigentes), bem como a feiras de inventores (em particular entre jovens, vd. exemplo do Ciência-Viva). 
O incentivo e o estímulo à criatividade, técnica e estética são essenciais em Portugal. Ainda no âmbito 
das “Políticas horizontais” importa produzir “Estudos de casos de sucesso” (ou de insucesso), para 
efeitos de demonstração (em ambiente académico, mas também, e sobretudo, em ambiente 
empresarial, mostrando como se faz uma boa exploração da PI). 

As “Políticas específicas” devem ser direcionadas às Organizações académicas e às Empresas ou para a 
fronteira de ambos os tipos de entidade, visando articular PI no âmbito do relacionamento!
“universidade-indústria”.!
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Comercialização do Conhecimento!

No que se refere à matéria de comercialização do conhecimento as recomendações de política podem 
ser sistematizadas nas seguintes grandes áreas de intervenção. 

A primeira de recomendações de política incide sobre a forma de melhorar o funcionamento das 
estruturas de apoio à proteção e valorização do conhecimento, de forma a promover um aumento da 
eficiência e eficácia do seu funcionamento desempenho mas também de forma a estabilizar os 
mecanismos de financiamento que suportam a sua atividade. 

Um segundo domínio de intervenção centra-se no aumento do conhecimento existente sobre o S&IDI 
através realização e divulgação de Estudos sobre a avaliação da eficácia das medidas, das ferramentas 
e financiamentos. 

Também se perspetiva a necessidade de, para além da manutenção de alguns mecanismos existentes, 
criar novos mecanismos de financiamento especificamente direcionadas para fases específicas do 
processo de inovação empresarial, de elevada simplicidade e rápida decisão. 

Não menos importante, surge a necessidade de melhorar o quadro regulamentar que rege os atores 
envolvido no processo de criação do conhecimento, bem como de introduzir uma simplificação e 
estabilização dos processos que têm que ver com financiamento a projetos de IDI. 

Internacionalização da Ciência e Inovação nacional, a melhoria da articulação entra as entidades do 
SCT, assim como reforço da divulgação informação técnica, expertise e ferramentas de proteção e 
valorização conhecimento, são outros dos domínios que requerem intervenção ao nível das políticas 
públicas. 

Por último, a formação e o desenvolvimento de competências é outro dos domínios onde se perspetiva 
a necessidade intervenção de forma a criar uma verdadeira cultura de IP Awarness, ancorada, entre 
outros, na facilitação ao acesso e à utilização de novas metodologias e ferramentas de gestão do 
conhecimento. 

 

Recomendações para a implementação de novas medidas e instrumentos  

Proteção do Conhecimento 

A medidas de politica consideradas relevantes são, designadamente, as seguintes : 

Melhoria do Quadro Regulamentar 

• Reforço do Incentivo ao Patenteamento Académico 

Inclusão de normas no ECDU e ECI e da introdução de incentivos e orientações concretas para 
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valorização de patentes (concedidas, não das pedidas) nos concursos ou mesmo em provas 
académicas, de forma a reforçar o estímulo que se obteve com a adaptação de “regulamentos” 
(p.ex. através do regulamento do financiamento às UI divulgado no final do ano passado). 

• Estimulo ao Empreendedorismo Académico e outro 

Premiar o empreendedorismo, premiando, partilhar risco, reconhecendo o esforço (ex. 
contabilizando o tempo dos investigadores envolvido em projetos empresariais), apostando numa 
maior divulgação de casos de sucesso; e atribuindo “recompensas” aos investigadores que 
obtenham patentes nacionais e internacionais, e que criem de Spin-offs em articulação com outras 
as políticas de PI (exploração de patentes académicas, mudança estrutural da economia, criação de 
emprego qualificado…). 

• Dinamização das estruturas de apoio a PI e sua integração em redes internacionais 

Assegurar mecanismos de financiamento estruturais de longo prazo que assegure o regular 
funcionamento das estruturas profissionalizadas de interface / apoio à proteção e valorização do 
conhecimento (GAPI’s e/ou OTICS), indexados a resultados (a definir por entidade em função dos 
inputs / financiamento público), que atualmente têm dificuldades de eficiência e em desempenhar 
um apoio profissionalizado por falta da sua própria sustentabilidade financeira (e RH qualificados), 
bem como para agilizar os processos de contratação de RH's (peritos, investigadores e técnicos 
especializados) através de criação de instrumentos como “contratos de PoC”, “contratos de 
comercialização”, em quantidade e qualidade, e assegurar a formação e desenvolvimento de 
competências (técnica, jurídico-legal, etc.), 

• Manutenção e fortalecimento de linhas específicas de apoio à utilização da PI com enfoque na 
internacionalização 

Manter e reforçar apoios na linha do SIUPI, de natureza longa (desde o estádio I&D, passando pela 
pesquisa e registo, até à fase de exploração), mas com maior seletividade e abrangência das 
exigências aos promotores. Os apoios não devem ser pontuais (sistemas intermitentes ou 
demasiado limitados no tempo de duração) para apresentar apenas um pedido de patente, mas 
devem exigir que qualquer apoio se faça no quadro de uma estratégia integrada de PI (Patentes + 
Marcas + Desenhos) bem como explicitem a estratégia de internacionalização (a exploração da PI 
relevante é feita no mercado internacional). 

• Integração da PI numa Politica mais ampla de Gestão do Conhecimento 

Integração dos apoios ao uso da PI numa estratégia mais ampla de “Políticas de Gestão do 
Conhecimento”. A par do incentivo à proteção (privada e coletiva – vd. marcas coletivas, 
denominações de origem, indicações geográficas), devem ser equacionadas as dimensões 
“Absorção” e “Circulação” do conhecimento. Portugal não é uma economia líder em termos de 
inovação, pelo que a “difusão” do conhecimento é no mínimo tão relevante quanto a “inovação”. 

• Desenvolvimento de uma cultura de “IP awareness” 
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Promover uma cultura de “IP awareness” (e campanhas de marketing de IP) a públicos diversos, 
incluindo estudantes, desde o ensino básico, mais intensivas quando direcionadas aos Docentes, 
Investigadores e “c-level” tanto ao nível do SCTN como de sector privado, e orientada para 
ferramentas de patent landscaping. Compreende também a Formação e o Desenvolvimento de 
Competências quer numa ótica de formação continua empresarial quer numa ótica de 
disponibilização de conteúdos de Âmbito académico 

 

Comercialização do Conhecimento 

No que respeita à comercialização do conhecimento, numa perspetiva de valorização do mesmo, 
salientam-se as seguintes medidas e instrumentos que importa implementar: 

• Desenvolver mecanismo de financiamento que assegurem o funcionamento de estruturas de apoio 
(numa lógica de “loja de inovação”) à proteção e valorização do conhecimento 

Para além da proposta indicada relativa a dinamização de estruturas de apoio à Proteção do 
Conhecimento, apoiar, também, as entidades independentes publico-privados e organizações sem 
fins lucrativos que já têm um track record importante em matérias de aceleração, comercialização 
de tecnologias e capacitação (Audax, BGI, Beta-i, Cotec, entre outros) para que estes agentes 
possam ganhar ainda mais massa crítica e capacidade de ação e abrangência, indexado a 
milestones de desenvolvimento/produção. 

• Realização e divulgação de estudos sobre a avaliação da eficácia das medidas, ferramentas e 
financiamentos, bem como mapeamento de investigação fundamental/aplicada e identificação de 
principais players nas cadeias de valor 

Desenvolvimento de estudo relativos ao efeito multiplicador de mecanismos de financiamento, p. 
ex. 7º Programa quadro, análise custo-benefício incluindo externalidades daí resultantes em 
Portugal, bem como comparativo com outros países da EU, e estudo e divulgação de case studies 
como forma de fomento de cultura mais competitiva e de excelência e proatividade nos agentes de 
investigação e atividades de IDI. 

Compreende igualmente a melhoria da quantidade e qualidade das métricas relativas a 
financiamentos e resultados da Investigação (do pipeline da investigação até às fases de 
desenvolvimento) 

Reforçar o envolvimento dos clusters na definição e debate estratégico na identificação de 
problemas da indústria que carecem de soluções, e promover ações de mapeamento de pipeline, 
massa crítica (investigação fundamental/aplicada) e identificação de principais players nas cadeias 
de valor com o objetivo de definir “champion products” nacionais articulados com internacionais 

• Simplificar e estabilizar os processos de financiamento a projetos de IDI 



ESTRATÉGIA NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO PARA UMA ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

 

Reforçar políticas de longo prazo, focadas (menos agentes, mais simplificação nas candidaturas, 
maior agilização seleção / atribuição / gestão diária etc), na desburocratizando de um modo geral 
todos os processos que têm que ver com financiamento a projetos de reduzindo os tempos 
necessários para entrar no mercado. 

• Reformular a ECDU e ECI, estimulando a inovação e o empreendedorismo 

Flexibilizar os estatutos do professor, bolseiro e investigador no sentido de fomentar e premiar a 
assunção do risco e de encorajar o seu envolvimento em projetos de empreendedorismo e outras 
iniciativas de comercialização de I&D, incluindo "incentivo" a dedicação de tempo em projetos de 
consultoria ou a criação de cheque de "capacitação para a transferência do conhecimento". 
Disponibilização de incentivos ao nível micro (investigador) nos processos de transferência de 
tecnologia e interação com o sector empresarial; 

• Promover as atividade IDI das entidades públicas, privilegiando e melhorando a articulação com as 
empresas, numa lógica de “Business development” 

Desenvolver e aprofundar uma lógica de “business development” (validações tecnológicas e pilotos 
de mercado) desde o início dos processos de IDI das instituições do SCTN permitindo uma maior 
aproximação ao sector privado e o mapeamento de reais necessidades e oportunidades, associado 
a uma linha de financiamento para maximizar a relevância e fomentar a interação com o sector 
privado, bem como desenvolver programas de “evangelização” e sensibilização para as vantagens 
do mapeamento tecnológico junto das empresas (C- Level) e do STCN. 

Criar “mandato” para as instituições públicas serem “premiadas” por definirem, a prazo, estratégias 
e medidas claras na gestão de IDI e supervisão do processo (“integração da comercialização do 
conhecimento), fomentar a transparência na gestão de IDI, incentivando a accountability 
(responsabilização da gestão), p. ex. establecendo KPI's para transferência de conhecimento (nº de 
patentes internacionais, nº de projetos desenvolvidos com empresas, nº de investigadores 
dedicados a projetos intra-empresa, nº de spin-offs, nº de empregos gerados, nº de projetos em 
consórcio internacionais, entre outros indicadores claros e mensuráveis), criando linhas de 
financiamento para certificação em IDI (NP4457:2007); 

• Criar/reforçar linhas de financiamento especificamente direcionadas para o desenvolvimento de 
estratégias de inovação empresarial. 

Criar/reforçar as linhas de financiamento inspiradas no “vale inovação” direcionado às empresas 
exclusivamente para “encomendarem” estudos e trabalhos às universidades, com o objetivo destas 
relações gerem grupos de trabalho /projetos; para colocação de investigadores nas empresas a 
identificar problemas e posteriormente na sua solução (“a empresa na universidade e a 
universidade na empresa”); para o desenvolvimentos de fases específicas da conceção de produtos 
inovadores (PoP, PoC, etc) indexado a milestones de desenvolvimento, incluindo a contratação de 
peritos - “EiR (entrepreneur in residence)”mas também, para apoiar a capacitação de empresas em 
que o principal ativo intangível nos mercados internacionais é a marca, através do apoio à respetiva 
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melhoria do processos organizacionais ( como processo produtivo / desenvolvimento de produto / 
marketing);  

• Desenvolvimento de competências e intensificação da utilização de ferramentas de gestão do 
conhecimento e inovação  

Criar capacidade e competência na cadeia de valor (Entrepreneurs in residence, technology experts, 

business developers, early stage tech transfer funders, expert catalysts, estruturas / equipes de 
gestão profissionalizadas para spinouts de institutos públicos e universidades) dos sectores 
prioritários e melhorar e ampliar as funcionalidades das ferramentas de open innovation / 
plataformas de crowdsourcing existentes para externalização de competências e facilitar a sua 
identificação (problemas por resolver). Conceber ações de capacitação direcionadas às empresas e 
entidades do SCT para comercialização e endozenização de tecnologias com base nessas 
ferramentas. 

! !
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2. Lista de Tópicos do Tema Proteção e Comercialização do Conhecimento 

Os tópicos identificados para discussão no Workshop “Inovar: Proteger e comercializar o 

conhecimento”, transversais aos temas da ENEI, são os seguintes: 

I – A PROTECÇÃO DO CONHECIMENTO 

1. A titularidade dos Direitos de PI 

1.1 Regime geral 

1.2 O Caso da “Patente Universitária” 

1.3 O Estatuto da Carreira de Investigação Cientifica 

2. Mecanismos de proteção Formais e Informais 

2.1 A proteção facultada pela PI 

2.2 Os trade secrets e os acordos de confidencialidade 

2.3 O caso do software e das invenções de obsolescência rápida 

2.4 Sinergias com direitos conexos  

3. Os custos e a abrangência territorial da proteção 

3.1 As vias tradicionais (Nacional / PE / PCT / Outros) 

3.2 A via emergente de proteção : a Patente Unitária 

4. Os mecanismos de defesa dos DPI 

4.1 O alcance dos mecanismos tradicionais de repressão da pirataria e da contrafação 

4.2 A Arbitragem, o Tribunal da Propriedade Intelectual e novo sistema emergente : o Unified 

Patent Court  

4.3 As novas “estruturas” de cooperação publico-privada para a defesa dos DPI 

5. Financiamento : que opções ? 

5.1. Sistemas de Incentivos à proteção: Dedicados (a proteção) ou Generalistas (englobando outras 
valências de investimento) ? 

5.2 Abrangência dos sistemas: “Apenas” internacionalização ou global 

5.3 Destinatários : Universidades; Laboratórios/Centros de Investigação e Empresas (ou só PME’s) ? 

5.4 Todos os setores ou apenas áreas de especialização inteligente  

5.5 Apoios Reembolsáveis ou não reembolsáveis 

 

II – A COMERCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO?!

1. Fatores com impacto na Valorização da PI 

1.1 Benefícios da Tecnologia 
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1.2 Grau de desenvolvimento da tecnologia 

1.3 Confiabilidade da PI 

1.4 Mercado potencial 

2. Metodologias de Avaliação da PI 

2.1 Avaliação pelo Custo 

2.2 Avaliação pelo valor de Mercado 

2.3 Avaliação pelo valor potencial do negócio 

2.4 Outros métodos de avaliação 

3. A Transferência e valorização do Conhecimento 

3.1 Exploração vs Valorização  

3.2 As estruturas de transferência de conhecimento 

3.3 O Licenciamento da PI e os contratos de TT. 

3.4 Start Up’s, Spin-off’s  e outros casos. 

4. A utilização do conhecimento disponibilizado pelo Sistema de Patentes 

4.1 Obtenção de informação sobre o conhecimento protegido 

4.2 Informação de valor acrescentado disponibilizada pelo sistema (boletins setoriais, …) 

4.3 O caso dos Patent “Trolls” 

4.4 O conhecimento livre disponibilizado pelo SPI 

5. Financiamento : Como atrair “novos” atores 

5.1 4F’s (Founder, Family, Friends and Fools) 

5.2 Bussiness Angel’s 

5.3 Existe espaço para novas abordagens ? 

5.3.1 Fundos de Investimento orientados 

5.3.2 Capital de Risco “early stage oriented 
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1.!ENQUADRAMENTO TEMÁTICO!

!

A! estratégia! Europa! 2020! pretende! estabelecer! as! bases! para! um! crescimento! inteligente,! sustentável! e!

inclusivo,!tendo!em!vista!a!criação!de!uma!economia!mais!competitiva!e!com!maiores!níveis!de!emprego,!

onde! o! investimento! na! educação,! na! investigação! e! na! inovação! é! assumido! como! a! chave! para! o!

estabelecimento!de!uma!economia!amiga!do!ambiente!e!promotora!de!emprego.!

A! Comissão! Europeia,! ao! longo! da! última! década,! tomou! posição! ativa! no! sentido! de! contribuir! para! o!

reforço! das! condiçõesDquadro! gerais! propícias! ao! fomento! da! inovação,! sendo! que,! nesse! contexto,! se!

torna!muito!relevante!o!desenho!de!políticas!de!propriedade!intelectual!(PI)!e!propriedade!industrial!que!

permitam!uma!maior!eficiência!e! impacto!dos! instrumentos!de!protecção!e!valorização!da!PI.!Assim,!em!

sucessivas!Comunicações,!a!Comissão!abordou!e!propôs!medidas!relativas!a!PI!nomeadamente!no!sentido!

de!(i)!manter!e!reforçar!os!padrões!de!qualidade,!(ii)!melhorar!a!acessibilidade!das!PME!aos!instrumentos!

disponíveis,!(iii)!promover!a!integração!de!quadro!jurídico!entre!Estados!Membros1.!

Em!2007,!a!Comissão!Europeia,!na!Comunicação!“Enhancing(the(patent(system(in(Europe”2!(apresentou!o!

delineamento!dos!objetivos!conducentes!à!criação!da!designada!Patente!Unitária3,!a!qual!teve!sucessivos!

desenvolvimentos,!estando!o!processo!actualmente!em!fase!de!implementação.!

De! salientar! igualmente! a! Comunicação! “An( Industrial( Property( Rights( Strategy( for( Europe”4! a! qual!

identificou!vários!problemas!críticos!para!o!desenvolvimento!da!Propriedade!Industrial!na!Europa,!com!um!

particular!ênfase!nos!desafios!com!que!as!PMEs!se!confrontam!neste!contexto,!nomeadamente!no!atinente!

às!patentes.!

Com! os! mercados! cada! vez! mais! globalizados,! nunca! foi! tão! importante! como! hoje! a! dinamização! de!

políticas! de! I&D! e! de! inovação,! que! permitam! à! Europa,! e! às! regiões! que! a! compõem,! consolidar! e!

sustentar!as!suas!vantagens!competitivas!numa!economia!baseada!no!conhecimento.!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1!Comunicação!da!Comissão!“Uma!Europa!moderna!e!aberta!à!Inovação”(COM(2006)!589!final!
2!COM(2007)!165!final!
3!http://www.epo.org/lawDpractice/unitary/unitaryDpatent.html!

2!COM(2007)!165!final!
3!http://www.epo.org/lawDpractice/unitary/unitaryDpatent.html!
4!COM(2008)!465!final!
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Apesar!de!dependente!de!vários!fatores,!como!demonstra!um!estudo5!recentemente!efetuado!pelo!IHMI!–!

Instituto!de!Harmonização!do!Mercado!Interno!e!pelo!IEP!–!Instituto!Europeu!de!Patentes,!a!existência!de!

um!sistema!de!Direitos!de!Propriedade!Intelectual!(DPI)!eficaz,!é,!indubitavelmente,!um!dos!elementos!de!

maior!relevo!no!desenvolvimento!do!referido!processo,!dada!a!capacidade!que!a!Propriedade! Intelectual!

tem! para! incentivar! e! estimular! a! criatividade! e! a! inovação,! e,! em! consequência,! a! competitividade! e! o!

emprego.!

Neste! contexto,! é! fundamental! promover! a! criação! das! condições! necessárias! para! que! o! Sistema! da!

Propriedade! Intelectual! desempenhe,! adequada! e! eficazmente,! o! seu! papel,! designadamente! no! que! se!

refere!ao!estímulo!e!proteção!do!conhecimento!e!da!inovação.!

Para! Portugal,! a! capacidade! de! transformar! o! conhecimento! em! produtos! e! serviços! inovadores! e!

competitivos!é,!inquestionavelmente,!um!dos!desafios!estratégicos!mais!relevantes!para!os!próximos!anos,!

não! só! numa!perspetiva!mais! restrita! da!melhoria! da! criação! local! de! riqueza! e! emprego,!mas! também,!

numa!perspetiva!mais!ampla,!de!contribuir!para!o!reforço!da!competitividade!europeia!e!de!consolidação!

do!Mercado!Interno!Europeu!e!do!aprofundamento!da!União!Económica!e!Monetária.!

Apesar!do!crescimento!significativo!ocorrido!no!sistema!de! investigação!e! inovação!em!Portugal,!persiste!

uma! fraca! capacidade! revelada! pelo! sistema! em!proteger! o! conhecimento! produzido.! Tal! é! expresso! de!

forma!clara!através!do!nível!de!patenteamento!observado!o!qual!se!situa!abaixo!da!média!europeia! (19ª!

posição!EU27).!Acresce!que!são!igualmente!manifestas!as!debilidades!verificadas!a!nível!da!comercialização!

do! conhecimento! produzido! (23ª! posição! em! licenças! e! em! rendimentos! gerados! por! patentes! no!

estrangeiro!em!percentagem!do!PIB).!

Assim,! é! essencial! operar! um! processo! de! transformação! para! aumentar! o! valor! dos! bens! produzidos!

fortemente! baseados! em! produção! de! conhecimento,! contribuindo! para! o! acréscimo! da! utilidade! e! do!

valor!dos!bens!e!serviços!produzidos.!!

Deste!modo,!contribuirDseDá!para!reforçar!a!competitividade!das!empresas,!e!consequentemente!melhorar!

as!exportações!e!o!nível!de!emprego,!sem!esquecer!a!minimização!do!impacto!dos!processos!produtivos,!

tornandoDos!social!e!ambientalmente!aceitáveis.!

Em!Portugal,!tal!como!na!generalidade!dos!países!desenvolvidos,!a!Propriedade!Intelectual,!em!geral,!e!a!

Industrial,!em!particular,!continua,!apesar!das!limitações!que!lhe!são!apontadas,!a!ser,!para!a!maioria!das!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5!“Indústrias(de(Utilização(Intensiva(de(Direitos(de(Propriedade(Intelectual(:(contribuição(para(o(desempenho(económico(e(o(
emprego(na(União(Europeia”,(IHMI(e(IEP,(Outubro(de(2013.(
(http://oami.europa.eu/ows/rw/resource/documents/observatory/IPR/joint_report_epo_ohim.pdf).!
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situações,!um!mecanismo!efetivo!que!consubstancia!um!estímulo!efetivo!à!adoção,!por!parte!das!empresas!

e!de!outros!agentes,!de!estratégias!orientadas!para!o!desenvolvimento!tecnológico!e!para!a!inovação.!

Efetivamente,!a!obtenção!de!direitos!exclusivos! sobre!uma! Invenção,!um!Design,!ou!uma!Marca,!apenas!

para! referir!os!Direitos!de!Propriedade! Industrial!mais! conhecidos,!potencia!que!os!agentes!económicos,!

durante!um!determinado!período!de! tempo!e!num!determinado! território,! obtenham!um!maior! retorno!

sobre!os!investimentos!realizados.!!

Tal!situação!pode!proporcionar,!em!regra,!um!benefício!que,!se!bem!aproveitado,!permitirá!consolidar!as!

vantagens! competitivas,! através! da! canalização! dos! rendimentos! adicionais! (prémio! monopolista)! para!

novos!investimentos!que,!por!sua!vez,!são!suscetíveis!de!vir!a!gerar!novas!invenções!suscetíveis!de!serem!

protegidas,!criando,!deste!modo,!um!círculo!virtuoso!de!desenvolvimento!tecnológico.!

No!médio!e!longo!prazo,!uma!adequada!utilização!da!Propriedade!Industrial!permitirá!adquirir!não!só!uma!

elevada!performance!competitiva,!mas!também!o!controlo!da!cadeia!produtiva,!assim!como!da!proposta!

de!valor!apresentada!ao!mercado.!!

!  
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2.!A PROPRIEDADE INTELECTUAL  
NO CONTEXTO EUROPEU E NACIONAL 

!

Seguindo!as!boas!práticas!desenvolvidas!noutras!regiões!do!mundo,!e!como!já!referido!anteriormente,!foi!

recentemente!elaborado!um!estudo!com!o!objetivo!de!avaliar!o!contributo!da!Propriedade!Intelectual!para!

a!criação!de!riqueza!e!o!emprego!na!Europa6.!

Este! estudo! demonstra! que! as! Indústrias! que! utilizam! de! forma! intensiva! Direitos! de! Propriedade!

Intelectual,!são!responsáveis!diretas!por!25,9%!do!emprego!(35,1%!se!considerado!o!emprego!indireto),!e!

38,6%!do!PIB!da!União!Europeia,!conforme!consta!das!tabelas!seguintes:!

!

Tabela!17!

 

!

!

!

!

!

!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
6!“Industrias(de(Utilização(Intensiva(de(Direitos(de(Propriedade(Intelectual(:(contribuição(para(o(desempenho(económico(e(o(
emprego(na(União(Europeia”,(IHMI(e(IEP,(Outubro(de(2013.(
(http://oami.europa.eu/ows/rw/resource/documents/observatory/IPR/joint_report_epo_ohim.pdf().(
7!Sumário(executivo(do(Estudo(“Industrias(de(Utilização(Intensiva(de(Direitos(de(Propriedade(Intelectual(:(contribuição(para(o(
desempenho(económico(e(o(emprego(na(União(Europeia”,(IHMI(e(IEP,(Outubro(de(2013.(
(http://oami.europa.eu/ows/rw/resource/documents/observatory/IPR/summary/executive%20summaryXpt.pdf)(
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Tabela!28!

 
!

É! também! demonstrado! que! as! Indústrias! que! utilizam! de! forma! intensiva! Direitos! de! Propriedade!

Intelectual!são!responsáveis!por!90,4%!das!Exportações!e!88,3%!das!Importações!da!UE.!

!

2.1.!A!Proteção!da!Propriedade!Intelectual!

É!manifesto!que!o!registo!de!patentes!e!a!negociação!ou!licenciamento!das!mesmas!constitui,!muitas!vezes,!

oportunidade!para!a!valorização!económica!significativa!do!conhecimento!produzido.!Existe,!no!entanto,!a!

percepção! bastante! disseminada! que! o! sistema! de! pedido! e! concessão! de! patentes! é! complexo,!

dispendioso!e,!por!vezes,!lento.!Tal!percepção!ocorre!devido!a!vários!factores!e!incide,!em!particular,!sobre!

o! registo! de! patentes! através! das! designadas! vias! internacionais! (europeia! e! ou! PCT).! A! insuficiente!

utilização!dos!mecanismos!de!registo!de!patentes!(entre!outros!no!âmbito!da!PI)!tornaDse,!assim,!uma!fonte!

de!não!valorização!de!conhecimento!desenvolvido!e!de!não!acesso!a!cadeias!de!valor!que!a!mobilização!de!

tais!mecanismos!pode!propiciar.!

 
 
 
 
 
 
 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
8!idem!
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As!barreiras!ao!patenteamento!

Ao!longo!das!últimas!décadas!tem!crescido!muito!significativamente!o!volume!de!patentes!submetidas!em!

muitos!países,!nomeadamente!os!que!apresentam!maior!desenvolvimento!tecnológico!no!quadro!do!que!já!

foi!designado!por!“global(patenting(warming”.!Tal!acontece,!em!particular,!nos!EUA,!na!Europa!e!no!Japão.!

Como!é!sabido,!o!registo!de!patentes!por!vias!internacionais!apresenta!um!interesse!especial!em!virtude!de!

proporcionar! e! ou! potenciar! a! aquisição! de! direitos! de! propriedade! industrial! num! espaço! geográfico!

alargado!além!de!poder!oferecer!um!efeito!de!prestígio!e!os!concomitantes!valores!materiais!ou!imateriais!

tendencialmente!associados.!

Por!outro!lado,!ocorrem!fenómenos!de!excesso!de!litigância!ou!de!“manobras”!de!submissão!de!patentes!!

com!o!objetivo!essencial!de!ganhar!tempo!ou!barrar!espaço!de!inovação!a!entidades!concorrentes!o!que!se!

manifesta,!por!exemplo,!através!das!designadas!“patent(trolls”.!

De! igual!modo,!o!grande!volume!de!patentes!e!de!pedidos!de!registos,!a!nível! internacional!e!em!alguns!

países,!em!torno!de!determinados!problemas!tecnológicos!ou!processos!de! inovação!em!curso,!constitui,!

por! vezes,! uma! dificuldade! importante,! nomeadamente! para! entidades! que! não! possuam! o!

dimensionamento!de!recursos!humanos!necessário!para!o!efeito.!

O!referido!aumento!de!volume!de!pedidos!de!registo!e,!por!vezes,!a!litigância!que!se!verifica!em!algumas!

áreas! induzem!um!acréscimo!nos! tempos!de! resposta!de!várias!organizações!que!avaliam!os!pedidos!de!

registo.!

!Associado! a! estes! problemas,! há,! ainda,! a! considerar,! a! questão! dos! custos! inerentes! aos! processos! de!

registo!bem!como!a!perspectiva!do!pagamento!de!despesas!de!“manutenção”!do!direito!de!utilização!por!

tempo!determinado,! sem!garantia!prévias!de! recuperação!e,! sobretudo,!de!multiplicação! significativa!do!

investimento!realizado.!

As!entidades!que!submetem!pedidos!de!patentes!têm,!ainda,!de!se!confrontar!com!a!diversidade!de!pontos!

de!entrada!para!tal!submissão.!Em!particular,!no!âmbito!europeu,!tem!persistido!a!dificuldade!da!cobertura!

geográfica!alargada,!mesmo!quando!o!pedido!é!realizado!pela!via!europeia,!não!tendo!sido!possível!evitar!a!

mobilização!de! recursos!para!várias! tarefas! inerentes!ao!processo.!A!decisão!do!Conselho!em!2012,!vem!

permitir,! após! longo! período! de! negociação,! que,! finalmente,! através! da! Patente! Unitária,! se! utilizem!

processos!muito!mais!expeditos!e!rápidos!sem!perca!da!qualidade!de!avaliações!das!patentes!–!o!que!aliás!

constitui!uma!vantagem!das!patentes!concedidas!via!EPO!face!às!submetidas!a!outras!organizações.!
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Importa,! todavia,! salientar! que! apesar! das! dificuldades! acima! apontadas! sumariamente,! o! esforço! de!

proteção!de!propriedade!industrial!ao!nível!de!patentes!oferece!oportunidades!relevantes!para!valorização!

do!conhecimento!(através!dos!mecanismos!que!são!mencionados!em!2.2).!

!

A!variabilidade!na!propensão!para!registo!de!patentes!

VerificamDse!diferenças!significativas!entre!setores!e!áreas!tecnológicas!na!sua!propensão!para!assegurar!os!

seus!direitos!de!propriedade!através!da!submissão!de!pedidos!de!registos!de!patentes.!

!

Tendências!relevantes!observadas!em!Portugal!

Em! Portugal,! as! Indústrias! que! utilizam! de! forma! intensiva! os! Direitos! de! Propriedade! Intelectual,! são!

diretamente!responsáveis!por!24,2%!do!emprego!e!34,0%!do!PIB,! isto!é! ligeiramente!abaixo!da!média!da!

UE9.!

Apesar! de! ser! claro! o! contributo! que! a! Propriedade! Intelectual! desempenha! no! processo! de! criação! de!

emprego!e!riqueza,!uma!análise!mais!profunda!da! informação!disponibilizada!pelo!mesmo!estudo,! isto!é,!

considerando!uma!desagregação!relativamente!a!Patentes,!Marcas,!Design!e!Direitos!de!Autor,!acrescenta!

elementos!relevantes!para!a!discussão.!

Da!análise!desta!desagregação!extraiDse!que!é!no!domínio!das!patentes!que!Portugal! apresenta!maiores!

fragilidades,!com!as!indústrias!intensivas!em!Patentes!a!ser!responsáveis!por!6,3%!do!emprego!e!9,2%!do!

PIB,!quando!a!média!da!EU!é!respetivamente!10,3%!e!13,9%.!

Quando! se! considera! toda! a! indústria! (e! não! apenas! as! industrias! utilizadoras! intensivas! de! Patentes),!

Portugal! aparece! numa! posição! ainda! menos! favorável,! considerando! que! rácio! de! Patentes! por! 1.000!

empregados!é!um!dos!mais!baixos!de!toda!a!UE.!

!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9!Industrias(de(Utilização(Intensiva(de(Direitos(de(Propriedade(Intelectual(:(contribuição(para(o(desempenho(económico(e(o(emprego(
na(União(Europeia”,(IHMI(e(IEP,(Outubro(de(2013.!
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Fonte!D!Industrias(de(Utilização(Intensiva(de(Direitos(de(Propriedade(Intelectual(:(contribuição(para(o(desempenho(económico(e(o(
emprego(na(União(Europeia”,(IHMI(e(IEP,(Outubro(de(2013.!

!

Consciente! destes! desafios,! Portugal! tem,! durante! a! última! década,! procurado! estimular! a! utilização! da!

Propriedade! Industrial,! como! forma!de!proteger! o! conhecimento! tecnológico! e! a! Inovação!produzida!no!

território!nacional,!e,!deste!modo,!contribuir!para!o!reforço!da!competitividade!e!da!capacidade!de!geração!

de!riqueza!e!emprego.!

Este!estímulo!à!utilização!da!Propriedade!Industrial!tem!resultado!numa!elevada!utilização!dos!direitos!de!

incidência!comercial!(Marcas).!Nesta!área,!Portugal!registou!entre!2003!e!2012,!um!crescimento!de!68%!no!

número!de!pedidos!pela!via!Nacional,!e!quase!duplicado!na!via!Comunitária,! tendoDse!alcançado!um!dos!

rácios!mais!elevados!de!Pedidos!de!Marcas!por!milhão!de!habitantes,!a!nível!mundial.!

Relativamente!aos!pedidos!de!Design,!estes!têm!vindo!a!crescer!de!forma!sustentada,!tendo!o!seu!número!

crescido!3!vezes!na!via!nacional,!e!3,6!vezes!na!via!comunitária,!entre!2003!e!2012.!Este!forte!crescimento!

indica! claramente!que! tem!vindo! a! ser! dada!uma!atenção! crescente! à! proteção!da! inovação!em!Design,!

uma!área!onde!Portugal!tem!uma!tradição!forte.!

Quanto!à!proteção!das!invenções!(Patentes!de!Modelos!de!Utilidade),!tem!sido!observado!um!acentuado!

crescimento! da! utilização! dos! mecanismos! de! Propriedade! Industrial,! o! que! se! encontra! refletido! num!

aumento!de!aproximadamente!3,4!vezes!no!número!de!pedidos!da!via!nacional,!2,2!vezes!na!via!Europeia!e!

3,6!vezes!na!via!internacional,!entre!2003!e!2012.!

Tais! dados! refletem! a! atenção! dada! à! Propriedade! Industrial! por! parte! do! sector! exportador! nacional,!

materializado!num!significativo!crescimento!da!utilização!das!vias!internacionais,!quer!seja!no!domínio!das!

Marcas,!Design!ou!Patentes!(sendo!que,!no!caso!das!patentes,!os!níveis!continuaram!bastante!baixos!dado!

os!valores!de!partida).!

Em! termo! gráficos,! e! considerando! os! vários! domínios! da! Propriedade! Industrial,! registouDse! a! seguinte!

evolução:!

!
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Figura!1!Q!Pedidos!de!Marcas!e!Outros!Sinais!Distintivos!do!Comércio!

 
 

!
Figura!2!Q!Pedidos!de!Design!

 
 

!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
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Figura!3!Q!Pedidos!de!Invenções!(Patentes!e!Modelos!de!Utilidade)!

 
 

Não! obstante! a! evolução,! muito! positiva,! verificada! no! número! de! pedidos,! nas! várias! modalidades,!

persiste!um!conjunto!de!dificuldades,!debilidades!e!particularidades!estruturais!que!importa!analisar!com!

maior!profundidade.!

Um!dos!aspetos!que!se!destaca!é!o!perfil!das!entidades!que!solicitam!a!proteção!das! invenções,!mesmo!

considerando!apenas!as!entidades!residentes.!VerificamDse!características!diferenciadoras!relativamente!a!

outras! economias,! tendo! os! Inventores! Independentes,! no! caso! português,! uma! posição! preponderante,!

apesar!de!se!ter!assistido!a!um!aumento!consistente!da!importância!relativa!das!empresas.!

!

Figura!4!Q!Pedidos!de!Patentes,!por!tipo!de!requerente!(via!nacional,!residentes)

!
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Relativamente! às!Marcas! e! outros! Sinais! Distintivos! do! Comercio,! constataDse! que! Portugal,! ocupou,! em!

2012! uma! posição! de! vanguarda,! com! 1.649! pedidos! por! Milhão! de! habitantes! (M/hab),! mesmo!

considerando! o! líder! no!benchmarking! da! inovação,! como! é! o! caso! da! Alemanha,! com! 732! pedidos! por!

Milhão!de!Habitantes,!não!existindo,!do!ponto!de!vista!do!Sistema!da!Propriedade!Industrial,!preocupações!

especiais.!

Já!relativamente!às! Invenções! (Patentes!e!Modelos!de!Utilidade)!constataDse!a!situação! inversa,!estando,!

neste! caso!a!Alemanha,!numa!posição!de! liderança! (750! /!Mhab! )! e!Portugal! (76! /!Mhab)! como!um!dos!

países! com!pior!desempenho,!muito!atrás!da!Espanha! (126! /Mhab),!Reino!Unido! (245! /!Mhab)!e! França!

(256!/!Mhab).!

Merecem,!também,!especial!reflexão!as!dificuldades!e!debilidades!estruturais,!relacionadas!com!a!proteção!

das!Invenções!a!nível!internacional,!assim!como,!com!a!criação!de!riqueza!a!partir!da!venda!e!licenciamento!

de! patentes! no! exterior! claramente! identificáveis! no! gráfico! seguinte! (extraído! de! “Innovation( Union(

Scoreboard(–(2013”10).!

!

!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
10!“Innovation(Union(Scoreboard(–(2013”,(pág.(48(
(http://ec.europa.eu/enterprise/policies/innovation/files/iusX2013_en.pdf)!
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Estas!dificuldades!desempenham!um!papel!relevante!na!performance!inovadora!do!país,!conduzindo!a!que!

Portugal! se! enquadre! no! grupo! de! “Inovadores!Moderados”,! a! par! de! países! como! a! Eslováquia,! Itália,!

Republica!Checa,!Hungria!e!Espanha.!

Igualmente! na! linha! de! identificar! os! principais! condicionalismos! que! afetam! o! Sistema! Nacional! de!

Investigação!e!Inovação!(SNI&I),!a!FCT!–!Fundação!para!a!Ciência!e!Tecnologia,!efetuou!um!Diagnóstico!do!

Sistema!de!Investigação!e!Inovação11,!na!primeira!década!do!século!XXI!(2000!–!2010),!através!da!realização!

de! um! conjunto! de! análises! SWOT! (Forças,! Fraquezas,! Oportunidades! e! Ameaças),! com! o! objetivo! de!

disponibilizar!uma!base!de!reflexão!para!ajudar!a!definir!uma!política!de!I&I!que!permita!recolocar!Portugal!

numa!rota!de!convergência!com!a!UE.!

No!que!à!Proteção!do!Conhecimento!e!da!Inovação!se!refere,!bem!como!aos!fatores!que!influenciam!a!sua!

operacionalização,!a!informação!analisada!pela!FCT!permite!extrair!algumas!conclusões!que!importa!ter!em!

consideração.!Da! vasta! informação! recolhida!no!estudo!da! FCT,! são!passíveis! de! serem! selecionados!um!

conjunto! de! tópicos,! enquadrados! em! 6! áreas,! que! se! consideram! relevantes! para! a! reflexão! que! se!

pretende!efetuar,!e!que!são,!sinteticamente,!os!seguintes:!

!

Caraterização!do!Sistema!Nacional!de!Investigação!e!Inovação:!

• Universidades!e!Unidades!de!I&D!com!nível!de!excelência;!

• Esforço!de!I&I!das!empresas!é!60%!das!congéneres!europeias;!

• Empresas!com!menor!percentagem!de!RH!Qualificados!da!UE;!

• Instituições!Particulares!sem!Fins!Lucrativos!com!papel!relevante!na!execução!da!I&I;!

• Região!de!Lisboa!com!melhor!desempenho!regional!de!inovação!(líderDbaixo);!

• Reduzida!contratação!de!I&D!pelas!empresas!a!outros!setores!(I&D!é!essencialmente!endógena); 

 

Mobilização!de!Recursos!Financeiros!e!Humanos!e!de!Infraestruturas:!

• Despesa!em!I&D!com!uma!t.m.c.a.!de!8,1%!atingindo!1,59%!do!PIB!em!2010!(mais!ainda!abaixo!média!

EU! –! aproximadamente! 2%),! verificando! uma! concentração! (3/4)! na! Investigação! aplicada! e!

desenvolvimento!experimental;!

• Crescimento!significativo!(t.m.c.a.!5%)!da!capacidade!instalada!de!I&D!nas!empresas;!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
11!Diagnóstico!do!Sistema!de!Investigação!e!Inovação!–!Desafios,!forças!e!fraquezas!rumo!a!2020,!FCT,!2013!
(http://www.fct.pt/esp_inteligente/docs/SWOT_FCT_2013.zip)!
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• Despesa!em!I&D!focalizada!na!promoção!da!produtividade!das!tecnologias!industriais:!Promoção!geral!

do!conhecimento;!Transportes,!Comunicações!e!outras!infraestruturas,!Saúde,!Energia!e!Ambiente;!

• I&D!financiada!essencialmente!pelo!Estado!(44,9%)!e!empresas!(44,1%),!mas!ainda!abaixo!da!média!da!

UE;!

• O!apoio!público!à!I&D!nas!empresas!é!essencialmente!indireto!(incentivos!fiscais);!

• Empresas!focalizadas!em!atividades!próprias!de!I&D;!

!

Produção!do!Conhecimento:!

• Crescimento!do!número!de!pedidos!nacionais!de!patentes!pela!Via!Europeia!e!pela!via!PCT!entre!2000!

e!2009!e!redução!em!2010!e!2011;!

• Dos! países! analisados,! Portugal! é! o! que! apresenta! menor! número! de! patentes! por! Milhão! de!

habitantes!(muito!baixo!face!á!média!europeia);!

• Os!pedidos!de!Patente!do!Ensino!Superior!registaram!um!forte!crescimento!entre!2002!e!2004;!

• Parte!significativa!das!empresas!portuguesas!prefere!efetuar!os!seus!registos!a!nível!europeu;!

• A!região!de!LVT!lidera!os!Pedidos!de!Patente,!embora!outras!regiões!tenham!aumentado!o!seu!peso!

relativo;!

• Relativamente! à! via! Europeia! destacamDse! os! pedidos! de! patentes! relativos! às! Tecnologias! de!

Informação,!Industria!Farmacêutica,!Biotecnologia,!Tecnologia!Médicas!e!Energias!Renováveis;!

• As!patentes!de!alta!tecnologia!têm!um!peso!relevante!no!total!de!patentes;!

• Portugal!está!entre!os!países!com!maior!envolvimento!de!entidades!estrangeiras!nos!pedidos!de!

patentes!(só!ultrapassado!por!IE!e!BE).!

!

2.2.!A!Exploração!da!Propriedade!Intelectual!

A!valorização!de!patentes!constitui!uma!dimensão!critica!da!exploração!da!PI.!A!valorização!de!uma!patente!

refereDse! ao! aproveitamento! do! seu! potencial! económico! latente,! através! do! desenvolvimento! e!

comercialização!da!sua!tecnologia,!conferindoDlhe!um!valor!de!mercado.!Esta!medida!terá!a!longo!prazo!um!

impacto!relevante!na!inovação!e!difusão!do!conhecimento.!

Historicamente!o!objetivo!principal!da! submissão!de!uma!patente! relacionavaDse! com!a!proteção!da! sua!

aplicação!direta.!Mais! recentemente,! com!a!especialização!dos!agentes!económicos,!o! licenciamento!e!a!

aquisição!de!empresas!tecnológicas!tornaramDse!opções!cada!vez!mais!relevantes.!!
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O!processo!de!valorização!de!uma!patente!é!longo,!arriscado!e!pode!ser!dispendioso,!e!prevê!uma!série!de!

etapas! as! quais,! no! caso! do! licenciamento,! envolvem! nomeadamente! a! pesquisa! e! identificação! de!

potenciais! clientes! (compradores! ou! vendedores),! a! avaliação! do! valor! e! potencial! da! tecnologia,! a!

negociação!da!transferência!da!tecnologia,!e!ainda!a!consideração!de!outros!eventuais!custos!de!agregação!

que! permitem! garantir! a! “freedom( to( operate”! (legitimidade! em! fazer! uso! de! determinadas! tecnologias!

sem! incorrer! em! infração).! Após! a! transferência! dos! direitos! de! patente,! segueDse! o! processo! de!

desenvolvimento! da! tecnologia,! mais! ou! menos! longo,! dependendo! do! seu! grau! de! maturação,! e,! por!

último,!a!sua!comercialização.!

A!escolha!da!alternativa!mais!adequada!para!a!valorização!da!PI!passa!pela!análise!cuidadosa!de!potenciais!

oportunidades! de! negócio! subjacentes! à! aplicação! direta! da! patente! ou! da! sua! oportunidade! de!

licenciamento!e!deverá!considerar!as!dificuldades! inerentes!a!cada!caso.!Para!esta!decisão!e!para!todo!o!

processo!de!valorização!de!uma!patente,!é!fundamental,!para!além!dos!recursos!financeiros!suficientes,!a!

constituição!de!uma!equipa!multidisciplinar!que!inclua!competências!legais,!de!gestão!e!marketing.!

!

Fatores!com!impacto!na!valorização!da!Propriedade!Intelectual!(PI)!

Os! fatores! relacionados! com!o!potencial! de! valorização!de!uma!patente! são!numerosos! e! relacionamDse!

com!a!tecnologia!(o!seu!grau!de!maturação),!os!fatores!económicos!associados!a!esta!tecnologia!(os!custos!

de! desenvolvimento,! as! margem! e! as! séries)! e! o! mercado.! Todos! estes! fatores! estão! ainda! sujeitos! a!

flutuações,!dependendo!do!contexto!geográfico!e!do!decorrer!do!tempo.!DistinguemDse,!assim,!três!tipos!

de! fatores! relevantes! na! valorização! de! uma! patente:! (i)! Fatores! de! benefício! potenciados! pela!

invenção/tecnologia;!(ii)!Fatores!de!risco!de!realização!desses!benefícios;!(iii)!Fatores!de!contexto.!

!

Benefício!da!Tecnologia!!!

A! invenção,!considerada!no!contexto!do!empreendedorismo,!poderá!potenciar!uma! inovação!radical!que!

propõe!um!benefício!totalmente!inovador!ou!poderá!potenciar!uma!invenção!incremental,!propiciando!um!

efeito!melhor!do!que!o! já!existente.!RefiraDse,!ainda,!um!terceiro! tipo!de! invenção!que!proporciona!uma!

inovação!disruptiva!ou!seja,!que!propõe!um!modo!mais!eficaz!de!obter!um!efeito!já!conhecido,!tornandoDo!

acessível!a!um!mercado!mais!alargado.!
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A! inovação! incremental,! que! constitui! a! tipologia! mais! frequente,! concorre! frequentemente! com! outra!

inovação! incremental,! daí! que! nas! metodologias! de! avaliação! de! patentes! seja! referido! um! efeito! de!

substituição,!não!aplicável!à!patente!em!si!mas!à!obtenção!do!mesmo!efeito!económico.!!!

A!apropriabilidade!dos!benefícios!da! inovação!varia!de!acordo!com!a!sua!tipologia:!A! inovação!radical!ou!

“de! descoberta”! é! naturalmente! a! que! confere! maior! potencial! de! valorização! ao! inventor;! a! inovação!

incremental!é!normalmente!apropriada!pelos!incumbentes!e!a!inovação!disruptiva!dá!vantagem!aos!novos!

atores.!

A! capacidade! de! fixação! de! preço! que! uma! tecnologia! concede! ao! produto! ou! serviço! em! que! vai! ser!

aplicado!pode!ser!avaliada!através!de! indicadores!como!a!capacidade!de!resposta!a!uma!necessidade!ou!

problema! a! solucionar,! a! diferenciação! relativamente! a! outras! opções! (competitividade)! e! de! maior!

importância! a! exclusividade.! Os! melhores! negócios! são! aqueles! que! apresentam! uma! característica! de!

monopólio.!

!

Grau!de!desenvolvimento!da!tecnologia!

As! tecnologias! diferem! quanto! ao! seu! grau! de!maturação.! Uma! tecnologia! poderá! estar! num! estado! de!

desenvolvimento! atrasado,! sendo! necessário! percorrer! um! longo! percurso! de! desenvolvimento! (com!

investimento! de! tempo! e! meios),! ou! poderá! estar! num! estado! muito! avançado! de! desenvolvimento,!

próximo! da! comercialização.! Assim,! é! fundamental! no! processo! de! valorização! de! uma! patente,! uma!

avaliação!credível!do!seu!valor,!que!depende!fundamentalmente!do!seu!estado!de!desenvolvimento!e!da!

sua!prontidão!para!prestar!os!benefícios!esperados,!por!analogia!com!tecnologias!semelhantes.!A!escala!de!

tipificação!de!estádios!de!desenvolvimento!ou!de!prontidão!da!tecnologia!desenvolvida!pela!NASA!permite!

uma! quantificação! do! grau! de! desenvolvimento! de! uma! tecnologia! e! as! taxas! de! royalties! serão!

proporcionais!a!este!grau.!

!

Confiabilidade!da!PI!

Num!processo!de! licenciamento,!é! fundamental!analisar!a!qualidade!da!patente!e,!em!grande!detalhe,!o!

âmbito! e! limites! previstos! nas! suas! reivindicações.! Tipicamente,! o! inventor! ao! escrever! uma! patente,!

tentará! reivindicar! condições! o! mais! amplas! possíveis! no! sentido! de! garantir! a! exclusividade! da! sua!
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invenção! e! consequentemente! um! monopólio! temporário.! No! entanto,! a! patente! poderá! ter! erros! de!

forma!ou!deixar!“espaços”,!abrindo!lugar!a!que!outros!patenteiem!uma!melhor!solução.!!

Assim,!o!potencial!utilizador!deve!assegurar!que!a!patente!confere!exclusividade!à!aplicação!da!tecnologia!

em!questão!e!à!extensão!do!desenvolvimento!dessa!aplicação.!Esta!extensão!deve!incluir!uma!margem!de!

proteção!que!considere!todos!os!parâmetros!relevantes!e!viáveis,!que! inviabilizem!soluções!concorrentes!

(que!por!vezes!só!se!identificam!com!o!desenvolvimento!da!tecnologia).!O!recurso!a!Técnicos!e!agentes!de!

propriedade!industrial!poderá!ser!necessário!para!garantir!que!se!trata!de!uma!proposta!de!qualidade!que!

assegure!a!exclusividade!pretendida.!

!

Mercado!Potencial!

A!dimensão!e!o!comportamento!do!mercado,!dependentes!da!conjuntura!económica,!são!os!fatores!mais!

críticos!e!determinantes!na!extensão!dos!benefícios!da!aplicação!da!tecnologia.!As!taxas!de! royalties(não!

dependem!destes!fatores!mas!pretendem!ser!uma!medida!justa!para!a!partilha!de!risco!perante!a!incerteza!

do!comportamento!de!um!mercado!estimado.!É!essencial!atribuir!taxas!de!royalties!ajustadas!à!realidade,!

que! tenham! em! conta! o! meio! empresarial! em! questão! e! a! sua! cadeia! de! valor! associada,! que! sejam!

ajustados!às!margens!praticadas!no!mercado,!e!que!considerem!o!alinhamento!de! interesses!de!todos!as!

entidades!envolvidas.!

!

Metodologias!de!Avaliação!de!Propriedade!Intelectual!!

A! ciência! e! a! tecnologia! produzida! a! nível! nacional! têm! contribuído! para! a! intensificação! tecnológica! da!

economia,! sendo! que! a! inovação! é! inerente! ao! processo! de! desenvolvimento! tecnológico! na! criação! de!

novos! produtos! (bens! e! serviços)! tendo! como! o! objectivo! o! mercado.! Saber! gerir! a! inovação! tanto! na!

academia! como! nas! “instituições( de( I&D”! bem! como! nas! empresas! é! crucial! para! a! competitividade! de!

Portugal,!e!neste!âmbito,!o!apoio!da!Propriedade!Intelectual!é! imperativo.!A!possibilidade!de!se!proteger!

novas! tecnologias! e! processos! para! a! obtenção! de! novos! produtos! através! de! direitos! de! PI! é! e! será!

determinante!para!sectores!económicos!que!são!de!origem!nacional!e!que!pretendem!ganhar!projecção!no!

mercado!internacional.!!
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Importa!salientar!que!as!Ciências!da!Engenharia!e!Tecnologia!assumem!um!papel!de!destaque!em!Portugal!

pela!sua!capacidade!de!mobilização!de!recursos!humanos!e! financeiros.!As!empresas!e!as! instituições!de!

I&D,!possuem!os!chamados!activos!tangíveis,!isto!é,!equipamentos,!instalações!e!matériasDprimas!que!são!

facilmente!identificáveis,!quantificáveis,!valorizáveis,!e!por!isso!contabilizáveis.!Mas,!e!de!forma!assinalável,!

estas! organizações! na! presente! economia! do! conhecimento,! possuem! outros! activos! designados! de!

intangíveis! ou! intelectuais! (marcas,( competências( ou( knowXhow,( tecnologias,( relacionamentos,( designs( e(

processos,( etc)! que! muitas! vezes! não! estão! necessariamente! referidos! num! balanço! contabilístico! (ver(

figura(5).!!

Figura!5!–!Activos!intangíveis!ou!intelectuais!

!

(Fonte:!PwC(“IP(valuation,(exploitation(and(finance”,(06.2011,(Tel(Aviv)!

Estes!activos!intangíveis!ou!intelectuais!resultantes!de!direitos!de!PI!(tecnologia!ou(knowXhow),!podem!ter!

potencial!comercial,!e!nesse!sentido!na!maior!parte!dos!casos!são!objecto!do!interesse!de!terceiros!para!a!

obtenção! dos! seus! direitos! para! uma! exploração! comercial! no! mercado.! Mas! como! é! que! estas!

organizações!(as!empresas!e!as!instituições!de!I&D)!definem!os!elementos!que!valorizam!economicamente!

a!tecnologia!ou!knowXhow(e!que!suportam!um!processo!de!negociação!com!terceiros!para!a!disseminação!

da!PI!obtendo!o!melhor!negócio!possível?!

Segundo!a! literatura,! em!geral! estão!definidos! três!métodos!para! a! avaliação!da!PI! (ver( figura(6):! custo,!

mercado! e! potencial! retorno! para! o! negócio! [Smith! and! Parr,! 2000;! Razgaitis,! 2002b;! Anson! and! Suchy,!

2005;!Reilly,!1995].!Mas!estes!metódos!são!apenas!instrumentos!que!acomodam!um!processo!que!viabiliza!

a!negociação!e!disseminação!da!tecnologia!ou!knowXhow.!!
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Figura!6!–!Métodos!de!avaliação!de!PI!

!

Fonte:!PwC(“IP(valuation,(exploitation(and(finance”,(06.2011,(Tel(Aviv)!

!

Transferência!de!Tecnologia,!Exploração!e!Valorização!do!Conhecimento!!

A! transferência! de! tecnologia! pode! ser! entendida! como! o! processo! de! transferência! de! propriedade!

intelectual!(patentes,!copyrights,!knowXhow,!etc)!desde!o!laboratório!até!ao!mercado.!Este!é!um!processo!

que! abrange! todo! o! ciclo! de! vida! de! um! produto,! desde! a! ideia! inicial! até! ao! marketing! e! venda! do!

produto12.!!

A!transferência!de!tecnologia!pode!ser!classificada!como!vertical!ou!horizontal!dependendo!do!âmbito!da!

mesma.!

As! Universidades! figuram! como! actores! na! produção,! difusão! e! desenvolvimento! de! conhecimento! e!

inovação,! mas! a! colaboração! entre! indústria! e! universidades! tem! vindo! a! aumentar! por! intermédio! da!

existência!dos!designados!Gabinetes!de!Transferência!de!Tecnologia.!É!um!desafio!já!que!as!empresas!e!as!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
12!ec.europa.eu!!
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instituições!de!C&T!tem!diferentes!missões!e!por!vezes!diferentes!objetivos,!no!entanto!estão!colaboração!

têm!sido!necessárias!devido!aos!seguintes!factores:!

• O!desenvolvimento!de!novas!plataformas!tecnológicas,!como!a!informática,!a!biologia!celular!e!

as!ciências!de!materiais;!

• O!crescente!conteúdo!científico!e!técnico!em!todos!os!tipos!de!produção!industrial;!

• A!necessidade!de!novas!fontes!de!financiamento!para!a!investigação!académica;!

• A! proeminência! de! políticas! governamentais! visando! aumentar! os! retornos! económicos! da!

investigação!financiada!por!fundos!públicos!mediante!o!estímulo!a!transferência!de!tecnologia!

universitária.!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!Figura!7!–!Modelo!de!relação!universidade!indústria!

 

Fonte:!!(Bercovitz,(J.(and(Feldmann,(M((2006),(Entreprenerial(University(and(technology(Transfer:(A(conceptual(Framework(for(

Understanding(Knowledge(–Based(Economic(Development)!

Em!Portugal,!o!universo!de!gabinetes!de! transferência!de! tecnologia!é! relativamente! recente,! sendo!que!

em!média!têm!8!anos!de!existência.!Com!a!actual!crise!económica,!as!universidades!Portuguesas!têm!tido!

dificuldades!em!suportar!estes!gabinetes,! e!em!média!o! seu!orçamento! tem!vindo!a!decrescer!3,3%!por!
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ano,!entre!os!anos!2007D201213.!!É!relevante!referir!que!o!pessoal(associado!às!actividades!de!transferência!

de! tecnologia! em!Portugal! é! altamente!qualificado! e! no!período!de! 2007D2012,! o! número!de! licenças,! e!

outros!acordos!de!colaboração!com!a!indústria!aumentou!de!34!para!101!entre!2007!e!2012.!

Os!funcionários!de!transferência!de!tecnologia!(TTOs)!em!Portugal,!têm!uma!multidiversidade!de!funções,!e!

focalizamDse! em! várias! actividades! de! valorização! da! ciência,! e! não! só,! produzida! nas! universidades!

portuguesas:!

Figura!8!–!Actividades!geridas!pelos!TTOs!em!Portugal!(n.!de!TTOs!–!18)!

 
 

Fonte:!UTEN!2013!–!Final!Report!!

!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
13!UTEN!2013!–!Final!Report!!
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Por!outro!lado,!noteDse!que!até!ao!final!de!2012,!os!TTOs!em!Portugal!possuem!1141!patentes!activas14.!De!

salientar!ainda!que!em!2013!foi!possível!efetuar!uma!análise!SWOT!do!universo!de!TTOs!em!Portugal,!para,!

assim,!se!poder!estabelecer!uma!visão!mais!clara!dos!desafios!em!jogo,!como!ilustra!a!figura:!

Figura!9!–!Análise!SWOT!do!universo!TTO!em!Portugal!

 

Fonte:!UTEN!2013!–!Final!Report!!

Estruturas!de!transferência!de!conhecimento!

As!estruturas!de! transferência!de! conhecimento!promovem!a!utilização!de! resultados!de! I&D!através!da!

avaliação!dos!activos!intelectuais!e!da!sua!protecção!mediante!direitos!de!PI!e!ainda!através!da!divulgação!

de!informação,!da!negociação!de!acordos!de!transferência!de!tecnologia!e!do!apoio!a!criação!de!empresas!

spinXoff! (empresas! startXup! criadas! para! explorar! resultados! das! actividades! de! I&D! de! uma! instituição).!

Procedem! também! à! administração! e! monitorização! dos! contratos! de! licenciamento! e! de! cedência! ou!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
14!UTEN!2013!–!Final!Report!
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transferência!de!materiais! (os!MTA!–!Material( Transfer(Agreements)! recolhendo!e! repartindo!as! receitas!

dos!acordos!de!transferência!de!tecnologia.!

As!estruturas!são!fundamentais!no!estabelecimento!de!uma!relação!de!cooperação!entre!os!investigadores!

e!o!mercado.!É!a!comunicação!dos!resultados!da! investigação!que!dá! início!ao!processo!de!avaliação!e!à!

definição!de!uma!estratégia!de!proteção!e!comercialização!do!conhecimento.!

Em!Portugal,!uma!das!mais!evidentes!vias!de!potenciação!de!transferência!do!conhecimento,!é!através!do!

entendimento! de! como! as! redes! de! contacto! (networking( structures)! estão! a! operar.! Nesse! sentido! as!

próximas!duas!figuras,!ilustram!a!intensidade!do!networking15,!como!segue:!!

Figura!10!–!Redes!entre!TTOs!portuguesas!

 

Fonte:!UTEN!2013!–!Final!Report!!

 
 
 
 
 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
15!UTEN!2013!–!Final!Report!
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Figura!11!–!Redes!entre!TTOs!e!outros!stakeholders!

 

Fonte:!UTEN!2013!–!Final!Report!!

!

Licenciamento!da!Propriedade!Intelectual!e!os!contributos!da!Transferência!de!Tecnologia!

Como! já! foi! referido,! no! periodo! entre! 2007D201216,! houve! uma! evolução! positiva! nas! licenças! e! outros!

acordos!geridos!pelos!TTOs!Portugueses!(ver(figura(12).!Isto!valida!que!o!esforço!do!Governo!Português,!e!

nomeadamente!da!Fundação!para!a!Ciência!e!Tecnologia!(FCT),!no!âmbito!das!Parcerias!Internacionais!e!a!

UTEN,! contribuíram!para!a!profissionalização!e!evolução!das!práticas!da!Transferência!de!Tecnologia!nas!

Universidades!Portuguesas.!

!

!

!

!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
16!UTEN!2013!–!Final!Report!
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Figura!12!–!Licenças!e!outros!acordos!geridos!por!TTOs!portuguesas!

!

Fonte:!UTEN!2013!–!Final!Report!!

!

Start%up,!spin%off!e!outros!casos!!

A! criação! de! empresas! de! base! tecnológica! é! um! dos! mecanismos! preferenciais! de! transferência! de!

tecnologia!académica!com!potencial!comercial.!

O! processo! de! criação! de! uma! spinXoff! é! analisado! pelas! seguintes! etapas,! ao! longo! das! quais! um!

determinado!conhecimento!académico!é!transformado!num!produto!ou!serviço!comercializável:!

• Produção!de!activos!no!seio!de!projetos!de!investigação!a!partir!dos!quais!são!geradas!ideias!com!

potencial!exploração!comercial;!

• Análise!da! ideia!de!um!ponto!de!vista! técnico,!de!propriedade! intelectual!e!de!mercado!e!caso!o!

conceito!seja!viável!elaboração!de!um!projeto!de!negócio;!

• Exploração!comercial!da!oportunidade!de!negócio 

Este!fenómeno!do!empreendedorismo!massivo!atinge!Portugal!num!contexto!de!crise!económica!profunda,!

mas! que! por! um! lado! potencia! que! sejam! procuradas! alternativas! potenciando! uma!maior! destreza! na!
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!

gestão!do!risco.!Em!Portugal,!e! tendo!em!conta!a!criação!das!empresas!de!base!tecnológica!que!nascem!

das! Universidades,! e! neste! caso! num! universo! de! 18,! o! número! de! startDups! tem! vindo! a! aumentar!

significativamente17:!

Figura!13!!

!

Fonte:!UTEN!2013!–!Final!Report!!

No!Diagnóstico!do!Sistema!de! Investigação!e! Inovação!nacional!na!primeira!década!do! século!XXI! (2000D

2010)!realizado!pela!FCT18,!concluiuDse!pela!existência!das!linhas!de!força!abaixo!indicadas!no!que!respeita!

a!circulação!e!exploração!do!conhecimento:!

!

Circulação!do!Conhecimento!

• O! SNI&I! contêm! todas! as! tipologias! de! atores! de! intermediação! potencialmente! necessários! à!

circulação!de!conhecimento!(Unidades!de!Transferência!de!Conhecimento;!Instituições!com!interface!

de!I&D!incorporado;!Centros!tecnológicos;!Clusters!de!Competitividade,!Parques!Tecnológicos);!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
17!UTEN!2013!–!Final!Report!
18!(http://www.fct.pt/esp_inteligente/docs/SWOT_FCT_2013.zip)!
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• Nos! projetos! em! coDpromoção!os! Centros! Tecnológicos! estabelecem!maioritariamente! colaborações!

com!a!Industria!Transformadora;!

• As!empresas!que!mais!colaboram!com!instituições!de!interface!são!PME,!grandes!empresas!de!serviços!

ou!grande!indústria!transformadora!de!baixa!intensidade!tecnológica;!

• Produtores!de!conhecimento!com!maior!reação!direta!com!exploradores!situamDse!no!Norte!e!Centro!

do!Pais!(UnAV;!UP;!UMinho);!

• Especialização!científica!e!proximidade!territorial!parecem!ser!fatores!relevantes;!

• As!instituições!de!interface!apresentam!mais!ligações!a!produtores!que!os!centros!tecnológicos;!

!

Utilização!e!Exploração!do!Conhecimento:!

• Cerca! de! 20%! (2010)! das! empresas! desenvolvem! atividades! de! I&D! intramuros! (maioritariamente!

grandes!empresas);!

• Percentagem!de!empresas!que!inova!ao!nível!do!produto!é!inferior!à!média!EU;!

• Atividade! de! Inovação! tem! fraca! intensidade! de! conhecimento,! pois! consiste! maioritariamente! na!

aquisição!de!equipamento,!software!e!formação!(66,9%);!

• Em!termos!empresariais!a!realização!de!atividades!de!I&D!intramuros,!a!aquisição!de!conhecimentos!

externos!e!a!introdução!de!inovações!no!mercado!estão!claramente!abaixo!da!média!da!EU;!

• Um!nº!significativo!de!inovações!apenas!é!novo!para!a!empresa,!e!não!para!o!mercado;!

• Principais!obstáculos!à!inovação!são:!Custo,!Disponibilidade!de!Capital!Próprio;!Financiamento;!Acesso!

a!mercados;!Barreiras!das!Empresas!Estabelecidas;!Dificuldade!em!estabelecer!parcerias;!

• Parceiros! mais! Procurados! são! os! nacionais,! com! destaque! para! Ensino! Superior;! Consultores,!

Laboratórios!e!outras!instituições!privadas;!

• Empresas!Portuguesas!são!mais! inovadoras!que!média!EU!no!que!se!refere!à! Inovação!de!Serviços!e!

Processos;!

• Atividades!onde!Portugal! é!especializado! caraterizamDse!por!um!baixa!produtividade! internacional! e!

intensidade!tecnológica;!

• Atividades! intensivas! em! tecnologia! estão! concentradas! na! Região! de! LVT! (Automóvel;!

Telecomunicações;!Química;!Farmacêutica!e!Informática).!

!

!
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Políticas!Públicas!de!Investigação!e!Inovação:!

• Foram!em!pequeno!número!os!programas!ou!políticas!que!visassem!exclusivamente!as!empresas;!

• Deficit!de!articulação!dos!vários!níveis!de!planeamento!e!de!atividade!de!avaliação!do!desempenho!do!

SI&I;!

• Entre!os!objetivos!não!atingidos!está!o!número!de!patentes!registadas!internacionalmente,!peso!dos!

Doutorados! em! Ciências! /! Engenharia,! Recursos! financeiros! do! Sistema! e! Exploração! do!

Conhecimento.!

 
 

 
3.!O!Financiamento!da!Propriedade!Industrial!
 

Family,2Friends2and2Fools2

A!forma!mais!usual!de!atrair!investidores!não!formais!(pessoas!individuais)!para!investimentos!com!elevado!

grau! de! risco! é! através! de! benefícios! fiscais.! Alguns! países! europeus! permitem!que! os! investimentos! de!

sujeitos!passivos!individuais!em!empresas!inovadoras,!sejam!reconhecidos!para!efeitos!fiscais,!traduzindoD

se!em!dedução!fiscal.!

!

Business2Angels2

O!número! de! clubes! ou! associações! de!Business( Angels! cresceu! significativamente! nos! últimos! anos! em!

Portugal,! por! via! de! cofinanciamento! público! (QREN)! dos! veículos! de! investimento! dos!Business( Angels.!

Este!grupo!de! investidores! já!dispõe!de!um!benefício! fiscal!por! investimento!mas!dada!a!sua! irrelevância!

material!não!tem!funcionado!como!efetiva!alavanca!do!investimento!em!inovação/investigação.!

Para!os!investidores!referidos!acima,!o!benefício!fiscal!pode!ser!decisivo!numa!decisão!de!investimento.!Do!

ponto!de! vista!público/económico!a! intervenção!deste! tipo!de! investidores!é! valorizado!porque!além!do!

seu!envolvimento! financeiro!estes! investidores! tendem!a!envolverDse!ativamente!no!desenvolvimento!do!

projeto!que!suportaram!e!assim!contribuir!para!o!seu!sucesso.!

!

Fundos!de!Investimento!Orientados/Venture2Funds!

Os!Venture(Funds!com!políticas!de!investimento!orientadas!e!especializadas!são!normais!na!Europa!e!EUA.!

O! QREN! permitiu! a! criação! de! Seed( Funds,( Early( Stage( Funds( e( Late( Stage( Funds! (estes! últimos!

vocacionados!para!inovação!e!internacionalização).!
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Outro!driver! importante!na!criação!de!fundos!é!dar!dimensão!aos!fundos!para!permitirem!ter!equipas!de!

gestão! dedicadas,! devendo! estas! equipas! de! gestão! ser! selecionadas! (além! da! sua! experiência)!

essencialmente!pela!sua!independência!(independência!de!gestão!do!perímetro!dos!bancos!e!do!perímetro!

do!Estado,!sem!prejuízo!do!Estado!desempenhar!aqui!um!papel!relevante).!

!

Mercado!dos!fundos!de!patentes!!

Os!fundos!de!patentes!são!entidades!que!investem!na!aquisição!de!títulos!de!patentes!tendo!em!vista!um!

retorno!financeiro!através!da!sua!venda,!licenciamento!ou!litigação.!Esta!atividade!acaba!por!selecionar!as!

patentes!que!realmente!têm!valor!de!mercado.!Sendo! intermediários!experientes,!os! fundos!de!patentes!

representam!também!instrumentos!potencialmente!interessantes!para!reduzir!outros!custos!de!transação!

como!informação,!negociação!e!agregação!através!da!sua!especialização!e!economia!de!escala.!O!volume!

do! capital! de! investimento!destes! fundos! torna! viável! a!maturação!de!uma! tecnologia! e! a! sua!escala!de!

investimento!permite!diversificar!os!riscos.!

Na!prática!existe!uma!grande!variedade!de!fundos,! incluindo!aqueles!que!se!dedicam!maioritariamente!a!

uma! atividade! para! efeitos! ofensivos! (“patent( trolls”)! ou! defensivos! (no! caso! das! TIC! onde! existe! uma!

complexa!rede!de!patentes!D!patent(thickets!D!que!é!necessário!licenciar!para!poder!operar!sem!incorrer!em!

infração).!

Outro! tipo! de! fundos! investe! num! conjunto! de! títulos! de! patentes,! que! serão! licenciados! ou! vendidos! a!

terceiros.!Estes!fundos!têm!como!função!organizar!estes!títulos!de!patentes!em!“pacotes”!consistentes!que!

se!pretendem!comercializar!num!determinado!espaço!de!tempo.!

Existem!também!os!fundos!de!royalties,!que!adquirem!títulos!de!patentes!já!licenciados!a!terceiros.!A!sua!

atividade! concentraDse! na! gestão! das! royalties! e! a! sua! mais! valia! relacionaDse! com! a! sua! habilidade! e!

especialização!em!gerir!riscos!associados!a!estes!negócios.!

Por!fim!existem!os!fundos!de!desenvolvimento!de!tecnologia!que!pretendem!promover!a!transferência!de!

uma! invenção! quando! esta! já! se! encontra! numa! fase! muito! próxima! do! mercado.! Estes! fundos! têm!

experiência!na!aquisição!não!só!da!patente!mas!também!do!“knowXhow”!e!equipamentos!associados!que!

são!necessários!para!implementar!a!tecnologia.!!

!

!
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Outras!abordagens!

Apesar! do! financiamento! por! capital! ser! decisivo! para! projetos! de! inovação/investigação,! não! se! deve!

descurar!o!financiamento!por!dívida,!que!pode!ser!complementar!ao!financiamento!por!capital.!

Em! Portugal,! o!mecanismo! de! contragarantia! pública! (Fundo! de! Contragarantia!Mútua)! aos! sistemas! de!

garantia!privada!(Sociedades!de!Garantia!Mútua),!foi!utilizado!para!projetos!de!forte!conteúdo!de!inovação!

no!âmbito!do!Programa!FINICIA.!

Este! mecanismo! permite! que! jovens! empresas! sem! garantias! próprias,! possam! obter! financiamento!

bancário!com!base!em!garantia!mútua!(de!percentagem!superior!à!média)!que!por!sua!vez!tem!uma!forte!

partilha!de!risco!do!fundo!público!de!contragarantia.!

!

! !
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3.! OS DESAFIOS E A VISÃO  
PARA O FUTURO 

!

Tendo! em! consideração! o! uso! da! PI! que! é! feito! em! Portugal,! em! especial! no! domínio! dos! Direitos! de!

Incidência!Tecnológica,!designadamente!Patente,!e!a! importância!que!esta! ferramenta! tem!demonstrado!

ter!noutros!territórios!europeus,!reportada!nos!estudos!citados!anteriormente,!importa!conhecer!com!rigor!

e! detalhe! que! desafios! se! colocam! nesta! matéria,! tendo! como! objetivo! alcançar! os! grandes! desígnios!

estabelecidos!pela!estratégia!Europa!2020,!também!já!mencionados.!

No!sentido!de!aprofundar!o!conhecimento!sobre!os!fatores!suscetíveis!de!justificar!os!fracos!níveis!globais!

de!utilização!de!patentes,!e!direitos!análogos,!em!Portugal,!D!claramente!as!áreas!com!maiores!fragilidades!

e! condicionalismos! dentro! dos! Sistema! da! Propriedade! Industrial,! foram! identificados! um! conjunto! de!

tópicos,!cuja!análise,!pelos!diferentes!intervenientes!e!partes!interessadas!do!Sistema!Nacional!de!Inovação!

poderá! completar! ou! introduzir! novos! elementos! ao! panorama! apresentado! nos! pontos! anteriores,! e!

contribuir! para! identificar! constrangimentos! específicos! responsáveis! pela! inibição! ou! subutilização! das!

patentes,!dando!igualmente!alguma!perspetiva!sobre!a!forma!de!ultrapassar!estas!mesmas!dificuldades.!

Neste!contexto!afiguraDse!pertinente,!sem!pretender!excluir!outras!problemáticas,!analisar!questões!como!

o! regime! de! titularidade! dos! direitos! de! Propriedade! Industrial,! bem! como! o! caso! particular! do! ensino!

superior,! tendo! em! conta! da! existência! de! Regulamentos! de! Propriedade! Intelectual! ou! o! regime! do!

Estatuto!da!Carreira!Docente.!

A! análise! da! adequabilidade! das! regras! vigentes! relativas! ao! patenteamento! em! indústrias! com! alguma!

especificidade,!como!seja!a!do!software,!ou!onde!os!ritmos!de!obsolescência!ou!complexidade!tecnológica!

não!se!afiguram!suficientemente!acautelados!pelo!quadro!legal,!ou!até,!“áreas”!de!fronteira!onde!possam!

existir! “zonas! descobertas”! pelos! sistemas! de! proteção,! deverá! ser! tema! sobre! o! qual! se! deverá! existir!

trabalho!de!análise.!

As!questões!associadas!à!territorialidade!da!proteção,!e!os!vários!sistemas!existentes,!ou!emergente!(como!

seja!a!Patente!Unitária),!para!efetivar!a!proteção,!assim!como!os!custos!e!tempos!processuais!associados!à!

sua!utilização,!merecem!igualmente!apurada!reflexão.!

A!eficácia!e!o!custo!dos!mecanismos!de!defesa!dos!Direitos!atribuídos!ou!em!fase!de!atribuição!deverá!ser!

outra! das! temáticas! sobre! a! qual! deverá! ser! desenvolvido! pensamento! crítico,! no! sentido! de! avaliar!
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constrangimentos! à! sua! ação! e! adequação! (incluindo! sobre! os! sistemas! emergentes),! assim! como! os!

mecanismos!de!resolução!alternativa!de!litígios!em!matéria!de!Propriedade!Intelectual.!

Por!último,!a! reflexão!sobre!a!pertinência,!adequação!ou!utilidade!de!sistemas!de!estímulo!e! incentivo!à!

utilização!Propriedade!Industrial!em!geral,!e!das!patentes!em!particular,!ou!o!seu!eventual!enquadramento!

em!outros!sistemas!de!estímulo!à!atividade!económica!ou!à! inovação,!assim!como!eventuais!medidas!de!

discriminação!positiva!de!alguns!agentes!em!função!do!especial!contributo!que!possam!dar!para!o!estímulo!

à!economia!e!à!melhoria!do!saldo!da!Balança!Comercial,!em!geral,!e!da!Balança!Tecnológica,!em!particular.!

Da! análise! destes! e! de! outros! temas! esperaDse! que! resultem! contributos! que! possam! ajudar,! de! forma!

pragmática!e!objetiva,!a!definir!medidas!e!ações!por!parte!dos!poderes!públicos!capazes!de!estimular!uma!

utilização!mais!intensiva!dos!mecanismos!de!Proteção!da!Propriedade!Intelectual,!que!ajudem!as!empresas!

e!demais!agentes!económicos!nacionais!a!reforçar!as!suas!vantagens!competitivas,!promovendo!o!emprego!

e! estimulando! a! criação! de! riqueza! sem! agredir! o! ambiente! e! respeitando! o!modelo! social! europeu,! ou!

numa!expressão,!para!a!concretização!da!estratégia!Europa!2020.!

O!patenteamento!em!tecnologias!horizontais!e,!em!particular,!nas!designadas!Key!Enabling!Technologies!

(Tecnologias!Horizontais)!constitui!um!desafio!para!a!Europa,!como!expresso!no!âmbito!do!Horizonte!2020!

e! também! para! Portugal! que! apresenta! um! bom! potencial! científico! nestas! áreas! em! dinâmica! de!

crescimento!ao!nível!científico!(por!exemplo,!no!respeitante!a!tecnologias!de!informação,!biotecnologias,!e!

outras).!Igualmente!a!Energia!e!as!Tecnologias!Ambientais!oferecem!desafios!interessantes!no!domínio!da!

Propriedade!Industrial.!

No! respeitante! ao! financiamento,! no! caso!português! deverá!manterDse! alguma!orientação!para! fases! do!

ciclo! de! vida,! como! Seed( Funds,( TTA( Funds( e( Early( Stage( Funds! mas! talvez! não! enveredar! por! fundos!

especializados!sectorialmente!dada!a!falta!de!dimensão!portuguesa!nesta!área.!

Os!programas!COSME!e!HORIZON!2020!vão!permitir! cofinanciar! fundos! com!este! tipo!de! características,!

estando!o!IAPMEI!disponível!para!assessorar!as!atividades!de!conceção!e!acompanhamento.!

Os!mecanismos!de!contragarantia!estão!previstos!nos!programas!COSME!e!HORIZON!2020.!

AfiguraDse,! ainda,! relevante! a!manutenção! de! uma! orientação! que! permita! a! recriação! de! sistemas! que!

assegurem! o! financiamento! de! estruturas,! preferencialmente! já! existentes,! que! assegurem! a!

disseminação! !de! informação! e! promoção! da! utilização! do! Sistema! da! Propriedade! Industrial,! quer! na!

vertente! Proteção,! quer! na! vertente! Exploração,! numa! lógica! de! eliminação! de! falhas! de! mercado!



!! !
!

!

características! ou! inerentes! a! este! sistema,! mas! também! perspetivando! a! preservação! da! capacidade!

técnica! existente,! que! resultou! de! esforços! de! investimento! realizados! em! anteriores! programas!

desenvolvidos!com!recurso!aos!fundos!estruturais!da!União!Europeia!e!do!próprio!Estado!Português.!

De!igual!modo,!e!no!sentido!de!acelerar!a!redução!do!hiato!que!ainda!separa!Portugal!da!média!da!União!

Europeia,!será!de!considerar!a!recriação!de!condições!para!instituir!programas!de!incentivo!à!utilização!das!

vias! internacionais!de! registo!de!patentes,! de! forma!a!estimular! a!utilização!do!Sistema!de!Patentes!por!

parte!da!empresas,!e!outras!entidades!que!produzam!invenções!suscetíveis!de!serem!protegidas.!
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